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AO LEITOR

,ão o I rologos qua i empre m ntiro os.
ilem é uu prologo que quero faz r ma uma
::;imple advel'lencia. O lrabalho que ora" 1'lo
para o idioma nácional pa a por ser a rnclh r
hi toria do RI'a!l.il : ma não di puto pr Dr ncia,.
rale ella por i me ma. Em lodo o caso é UIlI

e cril lo imr orlanle para a Li Loria palria, e orno
tal mui cügno certamente de r lTa ladado 1ara
:l no a lingua. Não receio poi' bav )' c(lJ'lmetlido
cmpr za ingratll.

r a Lraducção a unica Jiberdauc CJuc Jll P 1'­

milli I foi a de re nmir e até SUPlTI'ünil' aI ruma,
nota, que me parccérão meno' jmp l'Lanle.. ou
r pccialmenLe calculadas prtra o 1 iI l' inglrz.

I. I



2 AO LEI1'on.

Mais uma observação, e terei concluido. Onem
p'lcontrar alguma couza que lhe ofrenda <? ~enli-

. mento religioso, fará bem lembrando-se que o
JiY1'o J<?i escriplo '~ior uJl protestante. Não são
(loutrinas nem principios púigoE:os, são mera
.reflexões incidentes que ~dZ o auclor. Como nào
é obra deSlin?da.para crianças julguei inutil POI'

e le respeIto alterar o texto : que vai illustrado
eom fllgumas notas, c1eYi~as a um eSludioso dr(
nossa historia, rectificando. alguns equivocos,
ou omIssões do auclor.

THADucrOIl.



PRl"FACIO DO 1 CTOn

Comp1'ehende ~ La obra alguma. 'ouzu llWI.·

(lo que o sen Litulo' pronieue. Relala II fundaçào
c pl'ogl'e o das provincias be panhola a ljaGCll­
lcs, cujos negocio "eremo no ulLllno Lemjlo:
in epara"elmente enLrelaçados com o' do Ol'ni I.
P6de poi COIl id rar-se o as umplo como alJl'llJl­
gendo todo o lerl'itOLio enLI'e o PI'ala e a .\IlJa­

zona , e extendendos para o o id IIlc aLé nl!('

o PorLugu ze. lev,ll'ão a SLIrl cololljza~rro 011 'QIl­

quisia.
A unica historia rr ra1 do Bl'nil fi ue te), i: k

é a Âmmw Portu,gueza de S ba lião ela Roclla
Pilla, obra magra e ma) alinhavada, IjU ~o na
falta de OUll'tl l fi] podido pu ':;<11' I' [' "alio:,,,. 1):1



l~ PREFACIO DO AUCTüH.

guerra hollandeza temos mu.itas narrações minu­
ciosas e bem escriptas. Dado' mais remotos
cumpre ir colheI-os a livros, onde' se achão mais
,-,emeados ao acaso do que deliberamente éonsi­
gnados. Para ô 11eriodo subsequente maif
escassas se tornão ain..da .as auctoridades; e pelo
que toca á maior parte do ultimo seculo, falecem
quasi ab olutamente documentos impres 'o .

ma collecção de manusc1'iptos, n?' menos co­
pio'3, do que interessante, e tal como na Ingla­
terra se não acharw outra, permitte-me suppri1'
e~ta lacuna na historia. A collecção a que me
refiro foi formada por meu tio e amigo, o reve­
rendo Herhert Hill, durante uma residel1cia de'
mais de trinta annos em Pôrtugal. Sem o auxi­
~io que d'elle .tive, vã teria sido a emprezu, e
impo ivel leval-a ao cabo.



A hisloria do Bl"azi I, meno b lia do (1 ue a da
mãe patl'ia, menos brilhante do qu a do Porlu­
!!Uezes na Asia, a nenhuma d'ella é inferiol' quanto
a importancia. Differem do~ de oulras bi torias o

us materiaes j aqui não temos enredos de torll1o. a
. politica que desemmamnhal', nem myst rios de
iniquidade adminislrativa que elucidar, nem revo­

luções C[ue .commemorar, nem de celebrai' victo­
ria, cuja fama viva ainda nlre nós muito nepoi ..
de ja se lhes não entirem os efreito . Descoberto pai'
aca o, e ao acaso ahandonado paI' muito t'mpo, tem
ido com a indu,tria indivIllual e commeuimentos

particulares, que tem cr scido e I imperio, tiío
va lo como ja é, e tão podero o como um dia virrt a
er. Percorrendo o. eu :mnaes, maio frequenles
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nos agilárão a indignação e a colera, do que 'eS~C5

'entimentos elevaJos,_que o historiador prefere exci­
lal'. Tenho de falar de selvagens tão deshumanos,
que pouca s~lmpathia nos.podem inspirar os soffri­
mentos por que tiverãà de pnssaF, e de colono
cujos triumphos pouoa alegria nos podem - usar,
por que não menos crueis el'ão elles do que os
Indios que guerreavão, e t,ão avarentos como bar­
baros, perpetl'avão o maior do. crimes pelQ mais vi!
(los IÍlotiv'1s. Ne~n os poucos caracler ' mais nobre.

que appal'e~eDl, alcançárão renome, qu~ fos~ ) alem.
do~ limites da sua propria religião, e do' seu idioma.

Com tudo não deixa isto de ter suas vantagens:
pois do ignoJ:iil guerrear e das empreza's d'eslc•.
!lomen obscuro, surgirão consequ~ncias mai am­
plas, e provavelmente mais duradouras, do q,ue as
produzidas pela conquistas de Alexandre ou Carlo..
Magno. A erie pois das suas aventuras; a pc cobel'la
de exten as regiões; os habitos e superstições d
ct'Íbus não civi'lizada ; os esTorços de missionarias,

lU qbem a mais fria politica dirigia o zelo mais
faoat1co; o crescimento e a queda do exlraordinario
dominio que elles eSlabelecérãoj e o progl'esso do
I3raziJ desde os seus mesquinho principias até á
importancia que actualment allinge, tudo isto. ão
1opico de nno vulgar iuleresse.



Hl ·TOnr.'t o BllAZll..

CAPITCLO PRn1EIRO

7

\ iCl:nl' Yni,ez Pinzoll descolore a cosla do Bmzil e o rio Mlllll/lhiIo.- \'ia­
getn d<, Cabral. - Dá- c ao paiz o nome de apcln Cruz. - .\mericII
Yesllueio me lccolJhecer a cosla. - ua s sunda "iagem. - I'rimcil'll
e lahelecimcnlo por elle fecol1l\:IlJo. - Toma o paiz o nome do Bl'llzil

A pl'imeü'a pessoa que descobriu a co la 00
Bl'azil, foi icente Yanez Pinzont, que acompanharl1
Colombo na uà primeil'a viagem, como comman­
danle e capilão da lifia!, eLe anno d pois obti­
verão eIle e seu sobrinho Aria , a com mi. ão de
irem á de cobertà de novos paizes. Erao os Pinzonc.
bomen aba lados, cujas riquezas ainda havião cn­
irro sado eom a viagem anterior; apparelhál'ão á ua
cu la quatro caràvela , e fazendo-sc de vela do poetu
de PaIos em dezembro de 1499, ganhárrro Caho
\ erde, d'onde governárão para sudoc le, scndo o.
primeiros h panhoe que passárão a linha, c PCI'-

o Pinzonc Cl"Jo nalurac de Palo c clcclI nlc mal'iolleil'o. ,
flerrel'a, 1,1, lO,

~ ,'ã C:Ibe a Pinzon esla glorin, c im a ,\100 o d'Uojcda, que l'lu

fin- de juno de 1499, acompanhado c\'.\mcl'i"o rl'~puccj, ~ d pi­
1010 bysl'ainbo Juan de la <Àl.a, tlescobl'iu uma lel'l':I alag:Hla :10, cillco
gl'jo~ ao >ul da linha e<J'únoci:tl, qllcjul!(a·<e cslar n:' eIlIIJ01~dlll~' do
riodo Pil'anha., nll ll'\pncly. r. I'.

IH)\).
Vla~""1 ,IB

PIII/OU.
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WlIl dérão de vista a eslrella do nf":te. Tendo soffrido
calores insupportaveis e tormenlas, que á sua merce

15000 os impellião, avistárão terra a 26 de janeiro de 1500,
2f1",lejnnCirooem at. 81/2°,S., a qQe Vicente poz o nome de Cabo

da Consolação ... mas que hoje se chama de Sancto
Agostinho. Desembarcando, gravárão os nomes .do
navios, e a data de anno e dia nas arvores e roche­
dos, e assim lomárão posse do paiz para a coroa deo
CasteJla.

'aquelle dia ne'1hum indigena foi visto, mas na
praia se descobrirão 'o pegadas. Tendo-se avisLado
durante a noute muitos fogos, ',ahirão de manhã
na mesma di"ecção quarenta homens bem armados,
para tracLar com ogentio. Ao seu enconlro se adean­
lárão oulros tantos indigenas, pouc9 mais ou menos,
armados de arcos e lanças; fazer-lhes gestos amiga­
veis, moslrar-Ihes guizos, conlas e espelhos, ludo
foi em vão, o' s~lvagens pareçião resolvidos a I'C­

pellir esles extrangeirús, e os IJespanhoes deixárão-se
mti~idar ao seu aspeclo. Antolhárão-se-Ihes elle
mais altos do que os mais agigantados gérmano , e
sem se darem tem po ele examinar mais de perto a
estatura da genle do paiz, lractárão de ganhar oulra
"ez os bole . No dia eguinle não havia ver indi­
genas: de embarcárão.os Hespanhoes e convencerão-
e de que ao seu medo havia obrado fundamento,

achando ou imaginando ach;:tr uma pegada' de
aiganLé, dua ,o!,'~ mai comprida do que a leria
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l1eíxado impl'e a o pé d'um homem recrular. up- .00.

pozerão e te povo uma tribu noma~3, como o
cythas,

D'aqui forão co teando no l'umQ do norte, até
que chegárão a foz d'um rio mui grande; não ha­
vendo agua bastante para os navio cnl.ral'em, mall­
d:írão a terra quatro cscaleres. 'um outeiro perlo
tIa praia estava reunida uma parLida de nalurae )
e um dos he panlJoes, que e tava bem armatlo,
avançou para eHes. Vierào-Ihc e les ao nCOnll'()
"u peitando ao me mo lempo m dilando mnldarl'.
O hcspanhol fez quanto signaes de amizade pôd,'
imaginar,.e atirou-lhe uma campainha, em paga
da qual arreme árão ellcs o que (lucr que fo, c,
'[!Te imilhava um pedaço de ouro I j abaixou: e II
a apanhaI-o, vi lo o que, con'érão os elvagcn" par;l
aprizionar o branco. ão era i lo pOI' m Ião f.1cil
l;()lTIO a eH se figurara; apezar de n 111 er allo,
nem robu to, defentleu-se elle valoro nmenl COJll

e pada e e codo, até que os compnnlJciro , voando
li occ;orrel-o, lográrão l'\Ial-o, posto (Iue q ln

grande perda. Com uas lethae frccha l1lalárão o.'
Indios oito, ferirão muilo, mai, per guirão-nn

I (jl/l~ barrrt de do pflllllO~ tlomdfl tliz Jlel'J'C";l c (,utroulIlo
1131'1'3 Gomam. Xio era po ircl cmprcrrar mellror i. ca, ma lião con sla
'Iue O' indi cnas do Bl'aziJ fizes cm 11 'l dc ouro, nclO d'clle tiH sem
conhecunenlo; m 110 prol"3ycl ainda é '1uc a 3I'(r. I,! uourar 1/,1"

fo e familiar,
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1;)00.

lJesco!Je,'lo
elo )\ul'llnhüo.

até ao botes. Não conte!ltes com do, aLLac6Í'fio
a embarcaçQes. Foi então, quc, achando-se nu ,
provárão o .corl~ das espadas europeas. Mas nnda o
intimidava j .al.iravão-se como feras, desl rezando as
feridas, arrostando a morle; arremessárào-se a nado
atras dos boteis, dep'ois d'estes haverem largado, e
galhardamente. LomárãQ um, malando-lhe o COl~':

mandante, e lançando fóra a tripolação. Dos Res­
panboes mal ficaria um que não rccebesse alguma
ferida, e se as setLa tivessem sido hervadas, ne­
nhum talvez llOuvesse conservado a exisLencia.

Continuando a navegar ao correr da costa depois
cl'este mao e~contro, chegárão ao que chamárão um
mal' de agua'doce, e alli encherão as pipas. Expli­
cárão :des o phenomeno, suppondo que a impetuosa
corrente de muitas agua, descendo da monres,
adoçava o Oceano; acbavão-sc então, como depoi'
de cobrirão, na foz do grande rio depois dicto Ma­
ranhão I, Amazonas e Orelbana. Aqu i encontrárão

; A OI'i lTcm do DI1111C M:,!raJlhào lem sido objecto de di cus.ão.
U 1'. 1lanoel Hodriguc7. snppoz (lue vinha tias muitas ma,l'allfta ou
cOlbu te alli practicauas por um celebre Lopo de Aguiar. Mais tarde
foi dle bu cal' a etIlIlologia :is palavra I1Ul1'a (amarga) e nlio, como
quem dis e e quc as aguas d'arlue lIe mal' n~IO .ã~ amaraa . Onom
enconll'a- e na n:lrraç.l0 lI.ais antiga das viagens de PiLtzon, e era pro
\'3vclm nle o de alguem que fazia parle da expeàiç.io, talvez do pri­
11Ieiro que provou aquella agua : ou de cobriu que não d'um rio,
lieira cOllsidera a palavra com o augmentativq de mar. POI' isso, diz
1':1l', os lIaluraes llle cltall1(io Pará, c o PIJ1·luguez:.es Jlamllllâo,
'III" II/do qUi I' di",el' mal' e m~ l' grande (Sermões, I. lU.!'. 409).
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IUlI iLa ilha', aforlunadas e fI'rl is, cujos habi tan le'
(I receb 'rão ho pilaleiros confiados, o flue Pinzon
I'elrihuiu vilmente, llpoderlllltlo-sc, por nâo :lchal'
oulra mercadoria, d trinta d'este homen. inoffen­
-ivo e levando-os d'ondc os achara livl'es pal'H
vendel-o onde' fos cm e cmvos. Uma vez virtlo- l:'

fi seus navio no llJC.. l1llJ perigo qu' (:OI'rel'a Co­
loinbo nas Baças do Dragão. A vinle legoa da con­
fluencia do rio ~reaI'Y, o connicto da ua v~locissil1Ja

torrente com :l agua, qll~ 011 m do mar, occa­
..iona um estrondo, (Iue se póde ouvir de fllui
grande distancia. É i to ([ue os natura, cha/l1ão
poro?'oca. Quando clla afrouxa, precipita-se a maré
[;hra denlro, rc tiLuindo em men s tle quinze mi­
nutos loda a ma ~a de agu:l que a va anle havia
I vado em cerca ce nove horas; pelo espaço de Oll­

Ims trOl contin{13 o [lux com qua'i inconccbiv I
)'api'uez. Apezar de impetuo a como é a COl'f nte, ha
loaares do rio que ,lla não alcança: c1wl11ão-no
() Portugueza e:pera. Iii e acolhem as canoa'
:Iu n:lvegão o Meary, espc/'CLndo qu' pa e o maca­
I'eo, e ral'a "eze correm ri coo 'o Araguari . c
01) erva o me mo phellomeuo com ID:lis jn len idade
ainda. Devia cr perto da mbocadura de algum
d'e te rio que Pinzon -'e viu qua.i per<lIdo. E ca­
pando com tudo d'alli, tornou a pa ar a linha, e
cOl1linuanuo a derrota até hegal' a Orinoco, f z-
na volta da~ ilha, nnycoou PaI':l can, perd ndn

IflUII.

I;eruarllo
PCl'cil"J <I.

Ilerrcdn.
I, §:;O. ~I.
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\l' trenLina.
~l ..

na viagem Jou's dos seus tl'es navios. Orio da Guiana
conserva ainda o seu nome 1, e o .curso que elle
~eguiu para chegar no. Cnbo de SÇlDctO Ago Linho,
chamou-se por meio secu~o derrola de Pinzon ..

Convencera-se este.navegante de que a terra por
clle visitada não era Ifrna ilha; suppunha porem que
fosse a India alem do Gnnges, e que elle tivess
velejado alem da grande cidade de Cathay. Interro­
gados estes viajantes sobre se tinh~o visto o palo do
sul, respondjão que l)ão havião avislado estrclla
como .a do norte,' que o' indicasse, mas sim outras
con tcllaçãe , e que uma nevoa, que crescia da linha
do horizonte, lhes e torvava muito a visla. Era opi­
nião sua que no meio da terra havia uma granJe
elevação, antes de transporIa a qual, não se poderia
ver o palo Jo sul. Lc,,:irão para a ratria amostra.
ele can'ella e gengibre, não de boa qualidarle, é
"erdade, mas explicava- e isto com a circumstancia
de haverem este produclos sido colhidos antes de
inteiramente sazonados com a calor do 01 j cana­
fi tola, ai~da: não madurn, mns considerada nITo in­

ferior á que. e applicava conl.ra a febre inlermiL-
lente; gomma animn, que era enLão repulada pre-

I 131..1r -U' X."B o,ÜiJpoC dos FI'anccze , JI1as devcria consrnal'·
• C' Ibe o no ne dc l'i'lZOIl. Foi e le o limile primordial enlre Ue (lanboe.
e Porlbguezes; e Carlos Y mandou lerantar um marco alli ao lado.
Ilepoí- do e labelccimcnlo do Fl'3ncezc. na Guiana so pOl' ll'adi '~io

continuou eslç marco a 5 r conh 'cido; ma cm 1729 de cobriu-o UI11

ollicial de aU:ll'lliC;:io do P:11·;'. lJel'l'erlo, I, ~ I:), 14.
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cio 10 remedio contra con tipnçoe e dÔl'e de cabeça; 1:;00

pedra, que e julga'\'a serem lopazios, sandalo,
um grande carreO"amenl'o d pan brazil. Um arigue
apanhado vivo, com a lia cria, havia morr'ido a
bordo mas o corpo flue chcO"ou bem coo ervndo PcJI'o~lill'ltl"

, I b , Dco.1. I•. U.

d . - d . - d t Grynreu.,cau ou a a mlraçao e quanto o \'lrao, en o reme - p.10~.
Gom.ra,llisl.

tido para Sevilha, e d'alli para Granada, oode dC~,:~38Ii~d .•

mo lrárão ao rei á rainha. lIél'CCI'~.D: 1.1.. ~. r. (,.

A co:sLa descoberta por Pinzon ficava dentro do
limÍles portuguéze de demarGação, e áoLe que e1l
chega e de volla á Europa, ja d'ella havia Lo.m:.'do
posse a nação a qucm cabia em parLilha.

Mal havia' a co da Gama vaI Lado da sua viagem dcl'i!i\~:~1

de descoberta á [ndia, 'quando apre tou logo eI-rei
n. lano I segunda e muito nlais podero a froLa,
cujo commando confiou a Pedro Alvares Cabral.
Fixou-se para a parlida odia de domingo 8 de março,
-'aquel1a manhã celebrou- e mis, a, no Ea telo, na

capella erecLa pelo infante D, IIcmiqu " dedicada a
i\'. . de Belem, e doada a algun fradcs do conv Dto 11~I'rO"

fIe Thomnr, que alli devião administrar aos navc- I, .i, ~

tTunle o ucramentós da Egreja, pecialmente em
oeca iõe como e la. As i tiu ao sancLo acrifi io o
proprio rei, que, para 110nrar o chefe da e 'pcdição,
o fez cntar com igo debaixo uo doe -I. PreO'ou o
bi po de Ceuta um ermITo, clljo thema principal
foi o elo io de Cabral, por hn ver necci Lauo tão
~p'antle e tão pezado ncuroo. Conclüindo, tomou o
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1!lOO.

(a lanhe,13.
L. I, c. SOo

R3rroc;,
J,5,2.

l~standarle de sobre o ahar, onde o Iiavião collocado
uuranle'o serviço àivino, e, benzendo-o, o enlregou
ao r~i, Cjqe com as proprias mãos o passou a Cabral
em cuja cabeça paz um barrele, benzido pelo papa.
Desfraldada a bandeira, seguirão todos par~ a ppt(ia
em proeis ão, com cruzcs alçadas. e reliquia~.

Cobriu-se o Tejo de embarcações miu(~as, que l-eva\'à1-J
uns para as naus, e tl'azião oulros, ou se j'll~elaviío

para ç'!:ll-as: « A sil1), diz narras, que foi egunJo
lodas a probabilidades leslimunha oculal' da seena,
. e vi~o todos com suas librés c bandeiras de core:­
diversas, que não parecia mar, m!lS um campo d('
flores; com a fI'o1 d'uqllclla mancebia juvenil qu'
embarcava. E o ql1e ma'is levantava o espirilo d'esta'
couzas, erão as lrombetas"atabaqucs, seslros, tam­
bores, fraulas, pandeiros, e alé gaitas, cuja venLura
foi andar em os campo no apascenlar dos gado.3,
n'aquelle dia lomárão posse de ir 'sobre a agua.
salgadas do mar n'esLa e·oull'as :ll'lnadas, que rle- ­
pois a seguirão, por que para ,riagem de lanLo tenlp.o,
tudo os homens buscavão para. Lirar a Ltri (eza' do
mar. » D. lanoel acompanhou CabTal alé á beira
do l'Ío, e alli qeu a uenção do ceo e a sua propria aos
offiôaes, que em segúida lhe beijárãQ a mão, •
cmbarC<.lrão ao eSlampido d' uma salva real de toda (l

frola. O proprio Vasco da Gama não tivera mais CJ­

lemne despedida; e couza exll'aordinaria foi que c., ta .
'egunda expedição des e ca llalmente a POl'lugalum



III.'TOnl.\ DO,nni}ZII.,

imperio mais vaslo e importante uo que ello de\ LI ii táliO,

prtlnelra.
Não pôde a frota sahir o Tejo n'aquelle dia, por 1:"I)I'uIIOIl-

rado .ohl'c n
achai' ventos punteiros, mas no seguinte fez- e de ' co 10, do

n.'ul,'I,

yela. Navegou no rumo de Cabo Verde, ond fe7.
aguada, e dep~i para fugir á calmaria. que Dia:
e Gama 11:lvião encontrado, fez-se ao udoe le nu
esperança de dourar assim mais facilmente o Cn1Jo
da Boa Esperança. O continuo mao tempo porem ii

atirou ainda mai para o oesle. A 2 ~ dQ ahril,
qu:muo eg-undo o. calculós. dos pilotos, e d via
estar a cerca de 6UÜ legoas da ilha de . ~icolao,
viu- e o Oceano alastrado de hervas marinha; n.)
Jia _eguinle apparecérão algumas gaivota, e le
tarde avi loit-se. terra, o'uma quarla feira I. Ern:25 ,I'ul.... Ile

1"(~I.

um inonle ele\'ado de fÓl'ma redonda, que e en-
costava do iado do sul a llma serra meno aha, e ,lo

opé se lhe exlendia unia prélia baixa 'oberta de
arvoredo. Como era emana saneia, paz Cabral ;)0

morro mais alto o nome de Monte Paschoal, e [I

paiz o de Terra da Vera Cruz. Ao metter do 01 Pe.Jro \u, J,'
Caminho

dei lál'ão os navios ferro cm dezanove bra.:a. de' a ' ua, T, ~s;.\;.

be]]o ancoradouro, a cerca de seis milha da lerl'[\.
Ja a America se não podia occultar por mais tempo
,ao mundo europeo; e e Colombo não houve e [I. c-
gurado á inl lIigencia humana o tl'iumpho cl[l ua

I EqlJi\"oca-se o auclor: a lluarla.feira do octavaJ'io da Pa,,~hoa di'
anno de 1500 cahiu a 22 e n~o a 2:., d'abriJ. F. P.



descobeJ'la, á acção dos elemenlos se teria assim
devido arIue1le successo.

Ao romper da aurora do diã lJuinta feira, go­
·\·ernou a frota dircüa a lerra, indo. adeanLe os
navios de menor calado sempre a soiJJar j alé que
chegárão a meia Iegoa da praia j al.li ancorou loda
a-esquadra cm nove br.aças de aE',"ua defro:'1le da foz
d' um rio. "Nicolao Coelho, o mesmo que com1IJandara
um dos galeões de Vasco da Gama na sua celebre
viagem, foi mandado a reconhecer' a torrente. Ao
entrar a elle ja uns vinle selvagens se Iiavião reunido
sobre a margem, ar'mados de arcos e settas, al'er­
cebidos para a defeza, mas sem inl~nção de proce­
.derem como inin igos, salvo vendo-se em perigo
Erão côr de cobre cscuro, e eslavão inteiramente
nus. CoeJho lhe fez signal que depozessem ;lS armas,
ao qu: promplos obedecérão. Seguill- e uma entre-·
vista amigaveI; e uS Porluguezes,' que alé enlão
bavião acbado que ou o arahico, ou alguma das lin­
guas dos negros, se falava onde quer que linhão
chegado as suas descoberlas, ião pouco contavão
nncontrar um idioma inintelligivel, que quando
irão que de 'parle a parte ninguem se entendia,

impulárão is o a não se ouvirem disLinclarncnLe as
voze , pelo e trondo que fazia o mar, rebentand?
no .cacbojio da praia. E.ffectuou-se com tudo ami­
tr.avel troca de presentes i Coelbo orfcreceu uma ca­
rapuça vermelha, um capuz de linho, que elle

1500.

Primeira
entrevi~la

com os
indígena!".
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proprio levara, e um clJapeo preto, J'ccebcnd a seu
IlIrno dou adornos de cabeça fcitos de pennas. e
um enorme fio de continha, que parecião peroIas
de inferior qualidade. Ião permiLliu o lempo mai'
delongas. Durante a noute rentou rijo d ude le,
e Cabral, por conselho do pilolos, levantou ferro,

eguiu para o norte ao longo da cosIa, em bu ca
d'um parlo. cssenla u oitenta elvagen e havjão
.ia reunido <1 embocadura do rio, esperando cgunda
\'isila.

rCllto VUI

I'. Id.

Transportas cerca de d.ez leguas, descobri u-se o Dc~cohcl'l(I " ••
1'0"lO "l'I""

unjco parlo, que n'aquella parle da cosIa o.r~ rece rn1J~~'W".

abrigo a navios de alLo bordo. Logo o cOlllmandanle
lhe poz o nome de Porto egui'o, que erradamente
foi lranse ;I'ido pa t'U ou lI'o logar, Cj uatl'o J guas ao
uI, onde se edificou a cidade, chamando- c actual­

mentc Cabralia o porlo onde ancorou Cabral. Af-
fonso Lopez, um dos pilotos, teve ordem de iI' sondar Cnco\. ~, 1;11

o llDcoradou 1'0 , cI'onde voltou com dous indigenas,
<lpanllados n'una canoa a pescar. Um d' lIe tl'azia
arco e seLlas. 11uiLos dos seus <:onterraneos slav~

na praia, almad s de gual forma, mas apezar d'cste
:lclo de aggressão, nada uzerão para orrender o
Portugueze . Erão os dous prizionoil'o. ambos moços
bem feilo I cuja feições, comparadas COI1l as do
noO'I'OS pa árão por hella . Como não I rajav50 o
11I0nor farrapo, poderão o POl'tuguez nolar (lue
ni'ío erão circumci o, cjrcum laneia que o com·

I. 2
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J500. mercio com as nações mahometanas dera occa lao
de observar. Trazia um d'elles no alto da cabeça um
mui bem trabalhado ornato de pennas' amarella ,
cada uma das quaes eslava sol i.damente grudada ao
cabello con~ um cimento bran'co , gue se suppoz não
ser cera, embora a ena se assimilhasse. Tinha o
enfeite dous pés de comprimento,. era grosso, re­
dondo e felpudo como uma cabelleira, com que os
Po'rtuguezes o comparárão, e cobri.a ambas a
ol'elha . O cabeHo havia sido arrancado desde a
orelhas até a coroa, deixando calva toda aquella
parle da cabeça. O labia inferior estava furádo I, pa.­
sando de dentro para fóra através daquella fenda
um pedaço de aço branco nfindo na extremidade; de
grossura regular, e da largura da palma da mão;

i E ta especie de 110ca $upplementar causou muita ilnpre$~ão a
Yancouvel', que a encontrou na B,ll:iia da Reslauração, na costa occi­
denlal da America. « Faz-se, diz elle, uma incisão horizontal 540 de
pollegada ahaixo ria parte superior do labio de baiXO, atrare sando in­
teiramente a carne d'um canto da boca ao outro. Alarga-se dupoi'
grauualmelIle este orillcio, para admiLLir um ornamenlo feito rle ma­
deirn, que se ajusta benÚ gengira do queixo inferior, pl'ojectanrlo-~e

horizontalmente a $ua sIlperficie externa. Este' ornatos são ovae • e
concavos d'ambos os lado, ,"al'iando o eu tamanho de dua ]Jollcga­
das at(} Irc 'e 4/1 Ode comprimento sobre uma e meia de largum.
Este hediondos enfeites são polidos com muilo cuidado, ma eUo a
jtiem os traz um aspecto desnatnral e repugnante, oITerecendo um
exemplo de de vario humano, (Iue a raz1io se reeu aria a acreditar, F

os olhos o não vis em.
1angsdorfr accrescenla que esle adorno labial tem a vanla"el11 ou

desal'antagem de tomar impossiveis os osculos.
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fl parle que l1cava dentro da loca entre o labios c
os denles era da fórma das' rodinlJas sobre que
costumão asse'iJlar as figuras d'um jogo de xadr 'Z.

Fechava a noule ao chegarem estes lvagen á
capi lania. Cabral, regulando sempre o seu proceder
pelo estado da sociedade que. se havia encontrâi/n
no Congo, ou entre os mouros da costa oriental ela
Africa, preparou-se para recebeI-os com todo o
cerimonial. Poz um grosso cQllar de ouro. Na falta
de estrado para a sua cadeira de aparato, mandoll
extender debaixo d'ella um tapete, em.que se as CII­

tárão ·os seu' officiaes. Accenderão- e velas, e depo'~

admiltirão-se os dous selvagens nus á pre ença do
capitão. Esta oslentação não lhes arrancou o menol'
ignal de obediencia. Iem audárão a seu mouo o

eommandante, nem tentárão faljlr, parecendo ao
principio que, ou estavão por demais aterrado. I pal'H
comprchenderem signae , ou se havião pr parado
para a morte, e não responderião. Passado algum
tempo fitou um d elles os olho no collar de ouro de
Cabral, e apontou para elle e para a "terra; 01 er­
vando 11m castiçal de prata, Cz outro tanlo. Os POI'­

Luguezes, interpretando á medida de cus proprio.
<lesejos esles gestos, concluirão que o natura s
eonhecião o melaes precio.o , e que d'e la forma
queria aquelle 'el vagem dar a entender Cj ue o.
havia no paiz. ada d'j to era j as ll'ibu da coo ta
ufío conhecião por cerlo o ouro e as do serlITo ]11'0-

1500.

Pedro Vaz.
P. J5, 10.

Comport:!­
menlo do.

clvogenb
a IJordo.
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1600. vavelmenle lambem não; nem até agora se averiguou
(lue exislão minas de prata no Brazil, embora haja
motivós para crel-o. O collar de ouro e. o ca~tjçal

de prala farão _os objeclos ~ais brilhantes que elles
~'jrão; tahez que alé os reputassem sagrados, e
com aquelles mornos quizcssem implorar 'd'elles a
liberdade.

Depois de desvancido um pouco o medo, mostrá­
riio-Ihes'um papagaio, queelles reconhecérão como
objecto familiar. Apresentou-se em seguida uma
o\'elha, mas este animal lhes era desconhecido, e á
\;isla d'uma gal1ilíha d'erão mostras de terror, cus­
lando muito o induzil-os a lomarem-na nas mãos.
Pu'zerão-lhes c1eante pão, peixe conservas, doces,
mel e papas, mas ,eUes mostl'Úrão rcpugnancia a co,·
mel' nada di lo, e o que provavão imm.edialamente o
cu pião. Yin ho, de má von lade o chegárão aos la­
bias, c por D.ada o Cjuizerão beber; e dando-se-lhes
[IJlUl, repetidas vezes com el1a euxaguárão a boca,
em a enzolirem. Não se sllpponha porem 'qu.e elle
'e aneceassem de veDeno, pois ja então se bavião
de-engãnado; que as intenções dos aprezadores não
crilo malevolas. Um cJ'elles extendeu a mão, como
pedindo um rasaria de conta brancas; derão-lho, e
clle poncJo-o primeiramente ao pe coço com evi­
Jente ignaes cle prazer, papou-o depois á ,'alIa dos
braço. Em eO"uida apontou p~lra o co11ar de ouro
como lambem pedendo-o, mas e~le geslo tiverão os
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Pqrluguezes por acertado não o entenderem. O 1'0- ItlOO.

ario foi restituido a seu dono, e o pobres selyagen .
vendo que quando o extendião as mãos para lerra.
nillguem lhes comprehendia ou queria comprehen­
tler o desejo de serem po~lo em liberdade, eslil'lÍrào-
e a final de barriga para o ar I em cima do tapeie,

para dormir. Cabral mandou pôr-lhes debaixo da
cabeça almofadas que lhes servi sem de tl',.wes eiro ,
o que elles não rejeil:irão, mas o que lrJzia a cn­
l'elleira de pennas, como n.chnmavão os :Porlugllezes,
deu-se a perros pa.ra 'colloc;lr-~c de modo que il não
desarranjasse. Os Europcos lançó-rão-Illc depois por
cima um capole, por causa da decencia j lambem
esLiverão por i o, e egundo todas as apparcncias
dispozerão- e alisfcilos a passar aqu.clla noute. 1"'~I:;~J~'~".

De manhã enlrou a armada no parlo j c fundeada
D~SCJ111HlI'c:i()

lodas as naus, reunirão-se os capitrres a horda da ue o~~~~::~~I-

Cabral. Coelho e Bal'lholomeo Dias (o immorta1 d s­
cobridor do Cabo ua BUil E peran<;a) farão mandados
a terra, e com elles o indigenas. A cad::! um d' les
se hUrvia dado uma camiza nova, uma carapu<;a ver-
melha, um rasaria de osso, alguns guizos e uma
campainha; lambem IheStiniJão r.e.liluido seu. arcos

I Azarara affirll13 (t. II, p. '12), que lodos o Inclios bravos e cl ilão
.~cmpre n'c la po ição. Por llluilo que nle cú:lc o impugnar o lcsli­
mllnbo positivo d'um escripl I' disno de credilo, não pos °deixar de
reputar c ta a ('rcão dcma i~do geucric:,. A indicada Io,icão é 1'01'

cerlo a mais natural pal'a quem dorme em rcdr, ulas 11:10 assim-para
quem se deita cm pelles ou \10 chão.
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1~IlO. e seLtas, pelo que deixárão o navio soberbos dos
seu thesouros, e alegres da sua boa fortuna.

Pedro Vaz de Caminha acompa·nhou Coelho n'esta
expedição a terra. Ia elle na arr.nada como um tios
secretarios da feitoria que Cabral devia estabelecer
em Calicut. Mandou depois ao rei uma compl~ta

narraçãó da descoberta, e esta narração, curiosa a
mui tos respeitos, mas sobre tudo como prinoi pio­
authen\.ico da hist.oria da Brazil, la ficou esquecida
nos archivos :-,ortuguezes, até que mais de tres se­
culos depois do successo viu pela primeira vez a luz
dn imprensa.

Outra -pessoa ia no batel, animada de mui diffe­
rentes sentimentos. Era um mancebo, por nome
Affonso Ribeiro, criado de D. João Telies, que pOl'
algum deliclo de pena ca pital, mas que talvez fosse
acompanhado de circumstancias atLenuantes, tinha
sido embarcado' na frota, para ser deixado em terrn
extranha, onde ou perecesse, ou dquirisse conheci­
mentos, que podessem ser uteis ao seus conterra­
neos. Era costume em todas as viagens de descoberta
irem d'estes iodiüduos. .

Ao abicar em terra o escaleI' junctárão-se na
pmia obra de duzentos homens nus e armados de
arco e etlas. Os dous selvagens lhes fizerão signal
que deprzessem as armas, e se retirassem a alguma
distanoia; elles promplos largárão os arcos, ma
apena se retirárão a alguns passos da orla do mar.
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Então desembarcárão os dous indigenas, e Ribeiro
com elIes, uçando QS oulros Portuguezes no bote.
Apenas se virão em terra metlérão pern as estes el­
vagens, B atravessando um rio, em que a agua lhe
dava pela barriga, embrenhúrão-se n'uma mouta de
palmeiras, seguidos de muitos dos ou tros e de Ri­
beiro lambem. O seu unico fim era pôr em egu­
rança os lhesouros, -pois voltárão immediatnmente,
e com. os companheiros ajudárão a encher as pipas
que os Portuguezes tinhão trazido par~ fazer ngnada.
Coelho e Dia 'crão prudentes demais para os deixa­
rem enlrar no batel, mas estabelecerão-se desde
logo relações amigavcis : trabalh1lvão 'elJes volunta­
riamente, mas pedinchavão tambem com grande
perseverança. Braceletes, guizos e outras bugiaria
(de que os navios de descobertas ião sempre bem
p1'Ovido para traficarem na costa da Africa) se dis­
tribuirão por elIes, que com o finior prazer trocavão
suas al'mas por um c11apeo, um barrete, ou qual!] u r
couza, de que os marinheiros quizessem desfazer-se.
Ma tão azafamados e cobiçosos se tornárão n' esta~
barganhas, que muito soffria com isso o serviço da
aguada. Deu,-se-Ihes pois a entender por signaes que
c retira sem, percebido o que transpozerão o rio,

e de .embarcando então alguns marinheiros, en­
chérão as pipas. Voltava ja o e caleI' para bordo,
quando os seIvagens lhe fizerão signal para que yol­
ve se a terra, empurrando Ribeiro na direcção do

1:.00.
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!:lOJ. mar, como quem dizia ,que não lravja de ficar na
praia. Tjnbão-se dado à este aventureiro algumas
carapuças vermelhas e uma ·b~cia pro.vavelmente de
cobre, com que captivasse os bon omcios dos sens
protectores. Ningllem o havia despojado; sabido ()
que, lhe ordenou Bartholomeu Dias, flue voltasse
~tl'az, e d'estas conzas fi"ze!,se pre_sente a quem pri­
meiro o recebera ao saltar na praia, e cujo hospede
havia sido durante a sua e~tilJa em terra. Aceitou
o seI vugem a offerla, c recebido no baleI, volveu

1',·,lro I"az. Ribeiro 6. armada.
IR, 19.

r.oslumes úos Era o amigo de llibeiro um velho, que apparellle-
selvagens. menle gozava de alguma llonsideração na 'sua tribu:

estava todo coberto. de gomma e de pennas, pare­
cendo, diz Pedro' az, todo crivado de frechas, como
S. Sebastião. Esta especie de vestido i~teiro era
usada enlre os Tup : mas em aJguma. d'c la
hordas se obsel'vou uma usança, que nCJJlllIm
cscriptor sub equente con ignou, sendo alias tão
exlranh<l, ({ue mal poderia ler deix.ado de ser nolada,
se houve e subjstido. Tinhuo os !'<elvagens melaue
do COl'pO pintada de' azul cal'regado, e a outra melade

.na sua côr nalul'a\. Outros o dividião em quadrados
ii guiza de taholeil'o de xac!I:ez. A moda po~s, tão
capricho a na yjcla elvagem como na civilizada, é
egualmente variavel em ambas. E 'Le syslema de
adorno, qne se tornou oh oleto no Brazil, ainda IlOje
se cJ1conlra na California, na co ln do noroesle da
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America. À peça de madeira, que 03 ffi:ll1S trazião
b i' • d b d' f I.angsdnl'rr.na oca, iOI compara a ao atoque uma garra a

de borracha ou de couro. Alguns trazião lres d'~sles

enfeites, uns no meio da abertura, e Ilns :l cada
canto, Entre elles farão vista tres ou qualro mulhe-
res moças ainda, uma das quae tinha o corpo todo
pinlario dc azul escuro. Os r.abellos lhe cahião solto
pelas espadoas, mas o extranho do trajar nào im-
pediu que os Porluguezes as í1chasscm engr:lçada ,
Dos homens alguns adormrvãà a CíllJCC:;I eom pcnna,
amarellas, outros com \"erdes. Cabral ('ai de tarde
com os boles passcar ao corrcl' das praias da habia,
mas ningl.1em deixou dcsembarcar, apezar de não
se avistar uni so indigena. Saltárào porem m terra
n'uma ilha, agora chamada Coro[l Vel'mclba, onde,
por ser no meio da cn~cada, cslavão SC,TUJ'OS d
qualqucl' lraição: a1li uns se enlregavâo ao prazer
de senlir lelTíI firme debaixo dos pés, outros se di-

. • P,·fI n~ V_l.vel'tJão a pe cal'. 1lJ,20.

No Ma seguinte, sendo domingo de P:l choa I, rc- Diz-se ",;'.a

I C b I '.. '\ h P n'nh,a ilha
O veu a 1'<1 OUVlt' 1111~ [I na I a. rcparou- e ,1"lmhin,

pois um lagar para a ceremonia. Eregiu-se e
armou-sc um altae, a cujo lado se arvorou a bandeira
,da ordem de Chri to, que cm Bclem rellebel'a:l
benção do bi po de Ceuta. Fr. Henrique de Coim-

I A primeira missa dila lIO lJl':lúl lião foi domingo de 1'aS(·li03. "

sim no da P,.cllOcla, que se conlaY:l 2G ,rabril. F. P.
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15UO. bra, que com sele rninorisla~ ia para a primeira
missão na India, foi quem o~ficiou com assistellcia
dos capellães da frola , e de to.dos quantos sabião
cántar ..Acabada a missa, tirou FI'. Henrique os
paramentos, e pregou d'uma cadeira elevada o evan~

gelho do dia, e dissertando sobre a descoberta d'és te
novo paiz, e deveres' que os descobridores para com
elle havião contrahido c?rno cbristãos, todos o~ seus
ouvintes moveu a muita devoção. Enlrelanto reu­
nião:se os naturaes na praia da terra ,firme, em nu­
mero egua.l ao da vespera. Durante o omcio divino,
miravão eH&> pasmados, que a visinhanç~ da ilha
lbes permillia ouvir os canticos, e distinguir os ves­
tidos- e gestos dos sacerdotes. Não era o sermão
talhado para tanto lhes captivar a allenção, pelo que
em quanto prégava o frade, uns dentre elles tocavão
cornos e buzios, outros dançavão, e ainda outros
emharcavão ~m jangadas compostas de tres ou qua­
tro troncos de arvore, sem se atreverem porem a
afastar-se da praia.

Terminado todo o omcio divino, entrárão os Por­
tuguezes nos escaleres, e remárão para onde estavão
os selvagens, indo adeanle Barl~olomeo Dias, com
um pedaço d'urna das jangadas, que, arrancado pelo
vento e pelas ondas, havia ido dar á ilha. Adean­
tando-se-lhe ao encontro, melterão-se estes á agua,
até onde achárão pé. Acenando-lhes elÍe que po­
zessem de parte os arco e as selta , muitos voltál'ão
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immedialamente atraz e assim o fizerão. 'Ias outro
não obedecérão, e quando um da companhia lhe
dil'iaiu um comprido discurso, ordenando·lhes ao

o .

que parecia, que se retirassem, e. em tom de quem
fala com aucloridade, nenhum signal de medo ou
obeJ.iericia se notou entl'e os recalcitrantes. T~n'ha

aqllelle o corpo, dos rins para baixo, pintado d'Ulll

vermilhão brilhante: o peito e espadoas erão da
mesma cõr, sobre' a qual se observou que a agua
l1enhuma acção tinha, senão·tomal-a mais viva em
quanto molhada.

Desembarcou um aos Portuguezes e metteu-se
entl'e o lndiosj oflerecerão-Ihe este agua das suas
cabaças, e a-cenárão aos outros que viessem tambem
a lerra. Cabral porem vol [ou ás naus para jantar,
indo as trombetas c anaOs a 'lJcar nos bateis. Da
praia acompanhavão os indigena a musica, gri­
tando, dançando, e batendo pah;nas, soprando bu­
zinas, atirando seltas para o. ar, e erguendo os
braços ao ceo em acção de graça" peja cbegada de
tae hospedes. Algun cntrárão no J;llar, seguindo
os Porluguezes, até que a agua lhes deli pelos peito j
outro farão nas canoas visitar a armada, acom­
panhado de muitos que atraz d'ell s nadavão,
homens e mulhere , movendo~se com tanta facili­
dade, como se fora aquelle o seu natural elemento.

Convocados a concelho os capitãe' l'e olveu- c
mandar a Portugal com a nova da descoberta o nayio

l500.
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1500. transpol:le, p~ra que o réi tomasse as providencia.
(fl~e o caso lhe sugerisse. Disculill-se lambem se
conviria appreheoder dous indigenas, c remettcl-o.
ao rei c:Jmo amostra dos seus novos subcliLos, deixanJo
em lroca dous criminosos. Concordou-se porem ([!le
esta practica, seguida relos navios de descoberlas,
era a lodos os respcilos perniciosa: exaspcrava o
povo, que convinha conciliar, e nada bom d'dla e
colhia. Se os pobres prizioneiros sohrevivião á mu­
llànça repenlina dc habitos de vida, ainda assim
nenhumas informações sc podiITo ,lirar d'elles, em
quanto não aprcndião novo idioma, accrescenc10 (lue
ll'eslas informações não havia (Jue fiar e, pois l\,le- .
as respostas erão scmpre calculadas para agrada.rcrn
:í pessoas que fazião as pergun la..

De larde voll<Íl'f: os Porluguezcs a Lerr<:i, c 1.1111

certo Diogo Dias que fora co1\eclor das renda's do
I'ci em Sacavem, e era de gcnio folgazão e 'uouc1o
por jogos alhleLícos, levando comsigo um gai Leiro,
se foi a dar com: o selvage~ls, e cntrelaçadas as
mãos com e1le sc poz· a dançar ao som d'aquclla
musica. Conl grande 1,lc1miração d s natuJ'aes do p:liz,
d II eUe a sua cambalhota, executando outra. genti­
lezas de salLos mortaes. Mas no meio d' la folia,
ubito tenor e apoderou do indígenas, que lodos

deilál'ão a fugir. Alguns porem recobrando animo,
volLárão a reunil'-se aos Porluguezes, que seguindo
ao longo da praia c atl'avessanc1o o rio, exploravão
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o lerrcJ.o : ma entre elles Javr:w<1 I'i jvelmente a
dc~con(fança, e um nada os assuslava c punha 'cm
movimento, como um bando de estorninho, qu
jlollj:írão, para tomar o seu su tenLo. O Porl.ugueze'
allclavão mui al.Lenlos a não o~ orfender; eprocu­
l'ando com a superioridade de bomcn civilizados
atinar com os habilo de vida d'aque11e gentio, aLLri­
Luirão a vanlagens physicas de que os Indios evi­
denlemenle gozavão, ao cu l Lado schag m. Dem
como os passaros Lravos, dizião elles, t 'cm mai
IJrilltanle plumagell1 do, flue os domesticados, e o
quadropede~ do mato possuem pello ma.is fino do
que os que vivem enlre IJOmens, assim a agilidade
d'<."les selvagens, as bellas formas dos seus mem­
bro', e a limpeza e brilho de uas l)e11es, ,são prova
dl: que no eu "iver elles e ass;melbão nos animaes.
E não e-lendo alé enl50 dcsco1Jerlo c pecie alguma
de uaLitação, concluiu-se tambem que. e11es ne­
nhuma tinhão, campaodo scmpl't~ ao ar.

Com Lndo n'aquella tarde mesmo descohriu Ri­
JJeiro, a quem outra vez linhão mandado para enLr'
o: lndio , na e'peraoça de que eSlés, familiarizando­
~ com Jle) o deixa sem ficar comsigo, uns rancho
'randes feiLo de verdes ramo', que comparou á

choupanas ~a sua provincia naLal de Enlre Douro e
linho. De no\'o recambiárào os e1v:lgen este aven­

"!Llreiro para os seu conlerraneo, ainda que não
'om coI 'ra, pois fI lic lIlC )crão arco e seltas.

15011
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1500. Estavão elles sempre promplos a trocar suas' armas
e contas por chapeas, carapu~as ou qualq~eL' couza
que se lhes ofrerecesse: da mesma fórma seobtiveri1o
d'elles algun cocares de pennas. Na segunda feira
tornárão-se mais dados os Indios, pelo que melhor
os p~dérão observar os-Portugllezes; as sobrancelhas,
as' pestanas, e todo o cahello do alto dà cabeça d'uma
orelha á outra"em todos tinha sido arrancado, e
uma· linha prela de dous dedo$ de largura lhes
passava alravés da calva de fonle a fonte. Conheccu­
se que a côr escarlate, d~ que I'e pinlavão, era pro­
duzida por um gr.ãozinhos adhel'enles a uma subs­
tancia vegetal verde, similhante á casca,da castanha;
Qsles 'grãos, talvez cochonilhas, el'ão expremid'Os
entre os dedos. Diogo Dias, que com. as suas cabriolas
se tornara o favori lo dos Indios, teve ordem de
âcompanhal.os até ás suas habitações. OUlro tanlo
fizerão Ribeiro e mais dous criminosos, a quem :-5C

recommendou qué passassem a noute com cllc'.
Vencida boa legoa e meia .de caminho, chegou a
comitiva -a uma aldeia composta de nove ou' dcz
casas, cada uma do tamanho da almiranta, e tocla
feitas de paus e'coberlas de,palha. Nenhuma d'esta'
vivendas tinha divisões in.lernas; havia n'ella
muitos parles, de que pen<lião macas ou redes, por
baixo cla,s q!1aes ardião fogueiras. Gada cabana, que
tinha sua portinha haixa em ambas as extremidade,
poderia conter de trinta a quarenta pe soas. Offel'u-
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cerao o Iudio ao ~eu bo pede da~ provisõl'_ lfll
tinbão e que COI15Í5tião em inhame e oulro \'eac­

laes. ambem trocárão por !mizo e outra frandu­
lauen a)!mn papa!!aÍos e periqnilo bem como
obra de pennas· não consentindo porem que ncnhu .
do Ti Í1anle a)li pernouta ~ obrj~írão-no tod .

a voltar para bordo.
o dia eauinte d embarcárão oulra vez o Por­

tuguez . alrun forão laTar oulro~ cor lar madeira

e o carpinlciro preparárão uma !IT3nde cruz d
pau. Até enlão tinhão o navio portu ueze quamlo
ahião a d coberta levado pillar de pedra, com

as armas de Porluaal colpida; para que, pl:m­
lando-o_ no p::ú.z que descobri_~em, por c_le acto
toma_ em po e da terra para a coroa de Porlu"al.
abra) não vinba provido d esl marco. por que II

-eu d tino era _eruir a derrota do Gama; de tod.•.

terras que ficavão no rumo em<!IJe elle devia
navegar. ha\;a ja tornado po__e nem se conlav.

com no\'a d cobertas. Para upprir la falt.a, fez-_e
poi a cruz. b~ n3Yào . iudiO"ena moi allento
o trahalho do_ carpinleiro_. admirando a ua ferra­
menla ell -, que não po oião instrumento mclho
do que oma pedra aauçada amarrada a um cabo d .
madeira. Fez- nova tenlativa ara deixar al UIlI

do crimino_o en.tr 0- natura - mas foi debahh~.

)Iuilo' Judio d ejaYão ir dormir a bordo da nau.. ,
ma a _o dou o con cnlirão. omérão ell li

1;)(\ .
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que e lhes deu, assen tárão-se em cadeiras como virão
fazer os Portuguezes, e forão deitar-se mui satisfeitos
á moda dos seus hospedes.

Passou~sé a quarta fe.ira cm dividir pelos outros
a carga do navio de transporte. No dia seguinte en­
tendeu Cab,ral dever dar aos selvagens um exemplo
de respeito á crJlZ, anles, de a arvorar e deixar entre
clles. N'este. intento [adio e11e e os que COI!) elle
de.embarcárão todos ao logar onde eUa estava en­
costada a uma arvore, e beijando-a de joelhos, derão
a entender aos IndiDs, que fizessem o mesmo, ao
que proll1pttls se prestárã9' Com isto tanto se enle­
várão os POrLuguezes, julganJo-os uma raça tão
innocente, que ~ão duvidárão mais, que elles abra·
\(arião a lei de Christo, apenas os criminos~sJ que
dc"ião fazer de mis$ionarios, podessem falar-lhes a
ua lingua. cc É este um povo bom c simples, dizião

elles. Deu-Ille Deus corpos gentis e feições agrada·
Yei~ como a boa gen.te, nem trouxe sem cnusa a
armada a e la cosln. ») Suppozerão tambem os Por­
luguezes que os indigenas nem cultiv:wào o solo,
nem criado animaes alguns domeslicos, pois ne­
nlruma especie virão d'esle , pelo que entendérã'o
que o Indios viverião unicamente de inhame , grão
e fructo , qlle a lr.~ra produzisse espontaneamente.
AI"uns elvngens poucos acompanlJárão o almirante
a bordo, onde dormirão; entre elles eslava um dos
que havião sido levados á força para as nau no dia
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da chegada, é trazia vesLida a camiza que se lhe
dera.

a sexta feira, '1° de maio, prompto tudo para a
ceremoniu, ueseml:iarcál'ão os Portugueze e forão
em pro~issão com o e tandal'te bento alçado e can­
tando por todo o caminho, arvorar a truz I, n um
logar con picuo, a dons tiros de bé La ao uI do rio.
Pregárão n'ella as armns de Portugal e'a e phera,
que era à diviza deI-rei D. Manoel. Erigiu- e' um
altar ao opé da cruz celebrando FI'. llemiqu a
mi~sa, assistido _de todo o clero da frota. Ha\'iào- e
reunido alE uns se enta indigena , que ajoelhárão
quando virão o Portuguezes ajoelhar, erO"uerão- e
quanclo os "irão erguer-se; e practicárão todo o
gestos, que os virão practicar. Dicta a mi a r ce­
b 'rão Cabral e algun dos eu oruda o -acra­
mento, Desrevestindo-se então, e con 'Orfana uni­
camente a alva , subiu FI'. IJemique a um pulpilo,
d'ondelH'égou, como era co'tume n'aquclle Lmp -
obre, o evanO"clho do dia, e a vidas de . Philippe

e ,Thiago, que a Egrejà commemora no 1° d
maio. Observou- e como bom aO"ouro, que um d
Jndio I homens ja de edade, ar nzava o 'eu~ a} n­
rando ja para o altar, ja para a cruz, com e fize
uma praclica religio n.

I Esta crU7, ou OUh'3 que a rei re.eula, ainda .e mo,l cm 1'orl.
o, guro,

L J
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1500. Tinha Coelho trazido a terra granue'quan ~idadc

de cruzinhas de chumbo, restos d',um provimento
d'elIas, 'que levara Vasco da Gama. Distriboirão-se
estas pelos selvagens, amarrando-lhas FI'. Henriquf:
ao pescoço, depois deter feito cada um beijar a sua,
e erguer as ~lãos á maneira de quem ~ra. Para lhes
infundirem mais respeito a aquelle signal, heijárão
os Portuguezes um por um a cruz grande..

Uma unica mulher assistiu_ a esta ceremonia:
deu-se-lhe um vestido para pôr como avantaJ; o que
ella realmente fez, mas tão pouco cánscia· parecia
do fim para que isto devia ~ervir, que Pero Vaz na
su.a narraçãp assevera ao rei I que Adão antes (1'0

peceado não fora ~ajs innoccnte do que esta gente.
Quão facil não ser.ia pois, infeI:iu elle d'aqui, con-

J)tl~r~5X~z, vertel-a á fe catholiea.
Cabral suppoz que a terra que descobrira devia

ser uma ilha grande: a exlensão de costa, que elle
havia visto, seria de vinte e cinco legóas, circum­
stancia de que um dos pilotos concluiu que o paiz

"lIomusio. seria pa~te do con tinente. A abundancia de ag'lra aJ.J,rr.12\!. ., .

evidente fertilidade do terreno, e o temperado do
clima, tudo se mostrava favoravel para um estabe­
lecimento, que Pero Vaz julgou muito conviria alli
fundar, como logar onde se refresoasse nas viagen.
para CalicutJ- mas principalmente para converter' os
indigenas. Foi Gaspar de Lemos despachado para
Lisboa com novas da descoberta, e sabe-se que levou
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~omsigo um'dos selvagens. Tendo-se resolvido não 1500.

arrebatar á força nenhum dos T'ldio , dcve- e pre-
. umir que aquelle o acompanharia volunta1'i.o. Tam-
bem ° indig'en3s, quando virão que os seu ho pede:
cstavfío para partir, não pemistírão em repellil' os
dous criminosos que se queria dcixar entre elIc..
Aestes porem faleceu-lhes o animo, quando chegou
°momento decizivp, e lamentavão a sua arte com
vozes tão senLida", que movérão a compaixao ti. e L~

pobres Indios, os mais mansos e doceis de toda a lri­
husbrazileiras. Um d'elles com tudo viveu, para yol­
tur a Portugal, e serviu mais Larde COJno inlerpreLe
Il)aquellas parLes l, Da armada desertLÍrâo dou moço ,
(~ condendo-sc na praia, tenLado~ pela p r pecLiva
de liberdade e ociosidade da vida selvagem, de que
apenas havião vi to a superficie.

Mandou o rei de Portugal immediaL:lrncnte "j,l"cm <i~

:lpromptar trcs nau, para explorar o paiz desco- vC}K~:~'a?
herto por Caural, e poz-Ihe por capitão Americo
Vespuccio, a quem para e sc fim chamou de Se-
vilha!. Fez-se este de vela em meados de maio do
anno segumlc, e depois de uma viagem de Ires

I Como vel'emos cm seu logal', diz Darros; mas a obra clI! 'Iue
i lo devia "!lI'- e, ou n~o chegou a cr e cripla, ou perdcu-!>C. fielll
mo tm esta expre .ão, (luI: o grande bi loriadol' havia collil!ido mate­
riae relativos ao Brazil, de que ja e não encolllt~io \ . ligio..

! E tá hoje demon ll'atlo que Amel'igo Vcspucci aco:npanllOu as pri­
meiras expediçõe na !J113lid<lde de piloto, ou co.1ll0gl',lpIJO, c niio lia
,Ie commandallle, como pretende outli()!.
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-150 l, meze ,denlre o's quaes quarenta ~ qu,:tro dias de
temporal desfeito fferrou a terra na latitude de
5° S.., Cfun~do ja todas as provisões estavão quasi
con umidns, e exhaustas ns forças. Manclárão-se li

terra botes, que -yoltárão (;0111 a nova,- de não terem
visto mórador algum, mas de ser o paiz evidente­
mente mui~o povoado. No dia segui.nte dcsembarcou­
se para havei: lenha eagua, e vive'res, se fosse pos­
sivel. Ja então no viso de proximo outeiro se havia
reun ido lima parüda de indigena'. Não houve per­
suadil-os a que se chegassem para onde e tavão os
Portugueze , que á vista d'isto, abastecidos de agu~,

porem de nada mais, volLárão de [arde ás naus,
deixando na praia campainhas e espelbos l. Apenas
se tinhão feito um pouco ao mar, descérão aquelles
a recolher os ~eus thesouros, e dos bateis lhes ])0­

dér:"ío ainda ouvir os ignaes de admiração.
Na manhã egllinte reunirão-se os Indíos em

maior numero, accendendo fogos por t9da a parle,
o II ue os Portuguezes tomárão por um convite para

, E Lc in Ll'lllllcnLo Lem- e Lornado 1:10 indispensal'el á felicidade
tI'UIII !'cl'agclll, qLle o ludio nOI'Lc-americano, diz Adair, nunca deixa
de Lrazer com igo. um em toàas as SU:IS I' iagens, embora nada mais
Ieyc en:lo as SLlaS arma .

A po. e de e pelho lOl'l1ou-seialal aos Chcroki ,quando em 1738
reDcIIL:"rão entre r.lIes as Dexi!!1ls ...O, que cscapúl~lo á terrivel eofcr­
III idade, yeudo-. e marcarlo' e desfigurado , pozel~i.I) pela maior parLe
um L ('1110 violenLo ao eu dias. E Linhão sido o espelho, de que
cad:1 um anda sempre IIlllnido, lIli1'alldo-se n'elle a cada in lante, quc
lhe. h~"lào revelado a sua fealdade. '
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irem a lerra' ma ao cbeaarem á praia conLinuárão JjlJJ.

o elvagen a conservar-se de medro o a cerla di--
Lancia. cenárão com tudo a alaun do exlranfTciro
que os ~e ui em á~ ua habilações. Don ma­
rinheiro se oITerecérão a correr o ri co da avenLura,
esperando de cobrir e o paiz produzia ouro e e pe-
ciaria. Lmárão com igo algum meio circulante pro-
prio para e le Lrafico, e convencionado que a nau
e-perarião por elIes cinco dias, mellerão-~e enlr o
indigena que o inLernárão liO erlão. Cinco dia
pa~ árão em que cIle yolla _em c pa_ ou-sc Iam·
bem o exLo.. -0 eplimo d emba.rcárãoo PorLu­
guezes. Tinbão o elvagen d la \'ez, o qne antes
não havião feito. Irazido com siao a ·mulhere, que
obrigárão-se a adeantar-. ,evidentemente como ne­
gociadora , omcio de que ellas e encarreaavão com
vi ivel repuanancia. O Portuauezes,. vendo-lhes o
receio que linbão de approximar- e julgárão melhor
enviar-Ihe~ ao encontro o um dos seu ,e colbérão
para i o um mancebo de arandes força e agilidade,
tornando os outro a melter- e no bOL .

Cercárão-no a mulheres, apalpand o e cxami- Aul~rOPOI,lJa-
~ dos

nando-o com grandes demon trações de admiração e selvaneus.

curio idade. D ceu então do ouleiro outra mulher,
que pondo- c por traz do infeliz, com um pau, que
(razia na mão, tão TIolenlo golpe lhe de carl' gou na
cabeça, que o derribou. Logo as oulra o lomárão
pelo p' I e com iao o I várão, em quanto o homen ,
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1501. correnoo á praia, despedião suas seLtas contra os
bateis. Tinhão es'tes encalhado n'um banco de areia,
e inLimidadõs.pelo repentino do ataque, pensárão os
Portugnezes antes na fuga do que na vingança, até
que lembrados a final de que o melhor meio. de
prover á. propria segurança era ostentar o poder,
descarregárão quatro espingardas contra os indi­
~enas, que entào fugirão para os outeiros. Entr:e­
tanto tambem para la tinhào as mulheres arrastado
o corpo, e cortando-o aos pedaços, e apresentando.
como escarneo os mutilados membro' aos Portu­
guezes, :í .vista d'estes e com grande. algazarra, os
devorárão, assados n'uma vasta fogueirá. Ao mesmo
tempo clavão a entender por signaes que era isto o
q?e havião feito com os Lros dous brancos. Vendo
tão abominavel scena, quizerão quarenta dos da
trjpolação desembarcãr,. e vingar os seus camaradas,
mas para isso se lhes recusou licença t} p. com effeiLo,
se não levavão armas defensIvas, n.ão era prudente
deixaI-o exporem-se ás seLtas dos ~elvagens.

D'e til ominoso Ioga I' parti u a armada, costcand ()
aLé 8° de lato S., se~ avistar indigenas com quem
fosse pos ivel entabolar relações. Finalmente desceu

t o tVavipTfEIOr ou 1'lavipl'receptor o prohibiu. Ve puccio d'elle
se queixa dizendo: EI ita tam 11l11gllaJn ae lain gravem injuriam
lJassi, -eum malevolo animo et grandi oppl'obl'io nostro, effieiente
!toe avipl'reCept01'e nostro, impullitis ii/is nbseessirnus. Parece po'
que havia na esquadra alguem cuja aucloridade el'a superior á da
Vespuceio, Grynreus, p. 156.,
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1501á praia lJm grande magote d'elles, dispostos a. en­

trar em communicações amigaveis, que effe('.tiva-
mente depressa se estabelecérão; alli se deleve a
frota cinco dias, levaneto depois tres Indios, por con­
sentimento d'elles. Assim forão as naus seguindo a
costa, demorandQ-se aqui e alli, egLlndo parecia
melhor. Por toda a parte recebia o povo bem os
Portuguezes, que, assim podérão á vontade preencher
o fim da expedição, o qual era examinar a natureza
do paiz e as suas prodúcções. Erão os Indios em
extremo bem feitos, e terião sido uma raça assaz
formosa, se tão horrivelmente se não desfigurassem:
mas os homens parecião considerar os rostos como
feito nnicamente para cabide de ornatos. Beiços,
venta , orelhas, faces tudo estava fUl'ado para pen-
durar objectos. Entre outros sobresahia um selva-
O'cm, que tinha na face sete buracos, todo tão
grandes, que por qualquer d'elles facilmente pas-
'aria o caroço d'um pecego, e a pedra que n'elles
trazia pezavão dezaseis onças. O privilegio de assim
e adornar era privativo do sexo nobl'e, não se per­

miUindo á mulheres furar nada mais do que a
orelha. Mas tambem fazião d'e la permissão o mais
amplo uso; um dedo passaria á larga pelo oriGcio, c
d'elle penduravão os o , que lhes descião até ao
hombro. Este pezo con tante alongava as orelhas de
modo que com estes pendLlricalhos imilhavão a
alguma distancia a d'um câo d·'agua. L'IY· C.b. 7.
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15UI ~uito se agradárão os PorL1,lguezes da probidade e­
exÚema innocencia d'estes Indios I, sem embar~ó do
que, bem· se deixou perceber que erão elles anthro­
pophagos. Nas suas cábanas se vião penduraóas peças
de carne humana~ (lue os Europeos erroneamente
suppozerão salgada, sendo na realidade secca e
curada ao fumo, e quando os visitºntes lhes ~ani­

festárão a sua sorpreza de hayer quem malasse e
comesse gente, não se mostrál'ão elles .menos mar:a­
"ilhados ele qne os PorLuguezcs a matas,em e não a
comessem. A carn0 humana, dizião elles, era boa,
tão boa, que lhes dava nppelj[e nara mais'.' Um
gabou-se de Ler Lido quinhâ9 nos corpos de tr~zentos

inimigos. Mas era uma paixão ,mais forte do que. a
fome, a que dava a esLes diabolicos banquetes o seu
melhor saiqeLe.

Bello era o paiz e abundante de quanto podia de­
srjar o coração humano: a brilhante plumagem das
<!ve deleitava os olhos dos Europeo i exhalavão as
"lrvores inexprim iveis fragancias', disti Ilando tan tas
gommas e sumos, que se entendeu, (1'.le, bem conhe­
cidas todas as virLudes d'esLas planta's, nada impe­
diria o homem de gozar de "]gorosa saude até á

" Depois de lhes ter feito este elogio. accrosc nla \ puccio na
me ma pagina, que na sua lubricidade e na sua fome não respeitivão
(·\Ies parente'co algum, por mai .agrado que fo, e. Ainda (rue isto
1'0. e verdade, nenhuns meio teria elle de averi.!Ual-o. !Ias póde·se
,em he itar as evemr que é falo, pois at' a"ora ainda se não cncon·
trou o homem em lal eslado de mai do quc depra\':lciio,
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extrema velhice. Se o paraizo terrestre existe elU

alguma parte, não podia ser ~onge' d'alli. ão en­
contrando porem metaes precio:so , que erão objecto
principal de s{ as esperanças, chegados a 52° de
lato S'., concordárão os navegantes em deixar a costa
e fazer-se na volta do mar. Estavão as naus ainda
apercebidas para seis mezes de viagem, e por con­
selhos de Vespuccio tomárão lenha e agua para este
tempo, e singrár~o para o sul até 52", notando o
capitão cuidadosamente todas as constellações d'este
novo hemispherio. 'estas alturas encon trárão mao
tempo, e tiverã(l de correr em nrvore sccca com o
Lebeccio, vento do S.O., até que tornárão a avistar
terra. Nem podérão achar porto, nem descobrir
habilnntes, parecendo-lhe a terra de po\'oada pelo
muito e intolerilvel frio que a1li fazia. Julgou- e
(·n.tão convenicnte regres ar : demandárão pois a
costa da Arrica, qucir~1árão um navio em erra Leoa,
c a salvamento entrárão cm Lisboa com os outros
dous, depois d'uma viagem de dezas(:is mezes, onze
dú q,uaes navegados pela cstrella do sul. Amer~co

'espuccio usurpou -[I fama de Colombo, mas pOI'
quão pouco não antecipou a obra de Magalhães. Pa­
recer que a estação do anno foi a so couza que o
impediu de entrar no mar do Sul t, antes que VaRco
.unes de Balboa o avistasse.

I Pclo menos leve eUe c sa inlen~;10. H!ESit rnihi cO/'di l'ur~ll1n

pe'ragrnre cam orbis parlem, Ijwe..specta t meridiem; et /mic opel'í

11>02.

'1502.
13 de fev.
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10 d1505.. Na primavera do anno seguinte tornou Americo a
e maIO.

SCg~e~ad~ia;- sah]r de Lisboa com seis navios. O fim d'esta viagem
Vespuccio,e d b' '11 I d U I h 1primei ,'0 era esco rIr uma certa 1 la c lama a me C a I que
es labeleei-

mcnolo[ se suppunha ficar ao poenle de Cc 'icut, e ser tãono faZI.

famoso mercado no commerüio da India, como Cadiz
no da Europa. Passárão Cabo Verde, e então contra
a opinião de Vespucció e de .toda a armada, teimou
o almirante em velejar para Serra Leoa. Apenas che­
gárão á vista de terra, ca~iu rijo vendaval, que
afastando-os da costa, os atirou ·tres graus alem da
linha, onde descobrirão uma ilha. 'espuccio a des­
creve como alta e admiravcl, não excedendo duas
legoas em comprimento, nem uma em largura, e
sem signal algum de ter sido jamais habitada.
Abundavão alli a lenha e a agua, e as aves terrestres
e marinhas 2.

A quatro legoas d'esta ilha bateu a capitania n'um
cachopo. Acudirão as outras naus a soccorrel-a e o

.iam navando-m expedito szmt liburnicre dure, omamentis ae eo.m­
1IIeatibus uberti7n communitre. Dum igitur profieisea?' in· orien­
tem, Uel' agens per 11leridiem. Noto veha1' vento quo eum devel/ero,
]Jl~tra abs me fiant in deeus et gloriam Dei, neenon patrire emo­
lU/nentum, et 111ei nominis retemitatem, et in primis in senectutil;
mere, qure jam prope appetit, honorem et levamen. Am. Vesp.114.

I Deria ser ~ralacca.

2 A ilha de S. Malbeus corre ponde em latitude a esl;' 'lescripção,
ma fica lUuito mai' longe da costa do Bl'aziJ. Ha perto da de Fernão de
'oronha, uma i.Iha pequena, que lambem corresponde em latitude'

ma: que pelo contrario fica pertu de mais da mesma costa. Esta insll­
peravl\l difficuldade pas ou desapercebida pill'a o allc:or do Elogio Hi -
torico, que affirma ter sido a ilba de ronha.·
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almirante ordenou a Amel'ico, que deixando o seu
proprio navio, que com nove homens a bordo o
estava ajudando a safar-se, fosse co'm. outro mais
pequeno á ilha em husca dum porto, onde se reco­
lhes e a armada, e que então se lhe entregaria outra
vez o commando da sua nau. Tornou Vespuccio me­
tad.c da sua tl'i polação e não tardou a descobrir um
porlo excellente, onde se deixou ficar oilo dias,
esperando debalde a frola. Aunai, quando ja a ua
gcn te se havia despedido de toda a esperanç~, avis­
lárão uma embarcação e sahil'ão-Ihc ao encontro
As novas, que tiverão, "i que a almiranta, nau de
trezentas toneladas, na qual consistia Lpda a força
da expedição, e. Lava inteiramente perdida, com tudo
fluanlo leva,a, excepto a gel1te. abido i'sto, voÚárào
á ilha, meLtérão lcnha e agua, malárão ilS aves que
quizel'üo, e, Mguindo as suas in trucções, singrárão
para a costa de Sancta Cruz, como ella então se cha­
mava. Depois d'uma derrola de trezentas legoas,
corrida em deza ele dias, chegárão á terra firme \
onde encontrárão um porto, que chamárão de Todo
o SancIo !, e no qual ficárão mais de dous mezes,
esp rando empre pelo resto da frola. Perdida de
tornar a vela toda a e perança, forão co teando du-

1 É notarei que Ve-puccio, depoi de ter previamente descoberto
tão prodígio a exlen :io de terra. continue a chamai-a ilha.

• Par ce seI' a Balúa, ainda que a sua descoberla se attriiJue ma i .
tarde a C'lristovão Jaqul'S.
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zentas e sessenta legoas .para ) S., tomando então
. ou tra vez terra em 18° lat. S. e 55° long. O:do me­

ridiano de Lisboa. Allj permanecérão por cinco
mezes, vivendo em bons termos com os indigenas,
com os quaes alguns dos POl'tuguezes penetrá~ão

quarenla legoas pelo sertão, e l~vantárão um. [forle,
onde deixárão vinte e quatro homens, que se havião
salvado da nau almiranta. Der~o:lhps doze arcabuzes
alem d'outras armas, e mantimento para seis mezes,'
e carregados de pau Brazil ' voltárão a salvamento a
{.isboa, onde forão recebidos com grande alegrin,
como gente que havia mui' , se reputava perdi'da.
De nenhum dos ou lros navios se Lornou mais a saber.
Vespuccio diz que elles se pcrdél'ãá por presump-
çosa toleima do alJ?irante, pelo que pede a Deus lhe

dê condigna recompensa '.

I .\ primeira vez que esta palavra e acba elllpregada, .segundo
~lurl\tori, é no anno de 1-J 28 n'um tl'aclaJo eutre os povos de Bolonha
e Ferrara, no qual figura n'ul1la resenha de mercadorias a grana de
BTuzile. Parece que esta madeira. vinha enlão das ilha Mala1a~, e era
um do arligos do cOl1lmereio do Mar Vermelho,

Os Tupi ehamão a anore Âmbolllall e com lavadura da ua
cinza sabell) dar urna COI' rermelha mui durave!.

e Morrer afooado não lhe parece pois castigo bastante. É quasi fóra
,le duvida (1'le e le aimirjlnle, de quem elle fala com lanta a pereza,
el'a Gom;alo Coelho. Sahiu eu 1505 para Saneia Crnz cOln seis narios,
tios quae e perdérão quaLro, por falLa de conhecimento da eo La.
Os onlros yol1árão ea1'l'egados de pau brazil, macacos e pnpagaios,
llnicos artigos do commercio d'este paiz que ja enLão se eoohccião.
É a isto que se reduz o que diz Damião de Goes ('1, 65). Concord~lndo
cl13, como é rc, na dala o numero de Havios que s,11Iirão, e no
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De"e- c p'ois ao commandante d'esla expedição a 1:'0i.
• '. '1"0013 o p3iz

homa do. primei!'o estabelecImento no novo palZ d~ n~::;'11.

de coberlo. lão consla porem que a i lo se presta se
então maior attenção. Nenhum ouro se encontrara,
nem a terra produzia artigos de commercio, que
podes em parecer dignos da con ideração d'um go-
verno, cujoscofl'e regurgil.avão do prbduclo do lra-
fico das especiarias c das riquezas das minas afri-
canas. iVIa o carregamento de pau brazil, q\le
Vespuccio lrouxera, lentou algun avenlureiros par­
ticulare , que se conlcntavão de lucros pacificas, a
ir alli bu cal' a preciosa madeira, e e te commerci I

Ião conhecido se tornou, que todo o paiz tomou o
nome de Brazil l

, apezar do oulro mai anelo, que

do que e perdét'ão, não he ito em identificar a sua narra ;""0 com a
segunda viaa ell1 de Americo Ye puccio ao Brazil. Antonio Galv50 faz
menÇ<\O da viagem de Ve puccio, ma não da de Coelho, o que con­
firma ainda esta opinião. Rocha PiUa fala lle ambas, mas em pontos
duvido. n não vale nada asna auct ridade.

imão de Va conce11os (Cbron. da Comp. de Jesu do Esla.lo do
Brnzil, 1. 1, das 1'\01. antecedentes, § 19), engana-se muito na rela~~\n

que faz: diz que Coalho volLou com quatro navio, tendo cuidad _a­
mente examinado a co ta, e co11oc:\do marco por toda a slIa ax ten­
50, e que não voltou 'enão depois da morte de D. Alalloel.

O auclor do ~I . Elogio 1Iisl07'ice chama o commandante Jl Maggi.
110ma tão iman-iO<lI'io, como a inlençã que elle lhe aLLl'ibu da I ('
proCLU'arlo a morte de Vcspuccio.

I E-ta alleraç;io d'um nome tão so]emnamente impo to, amafiuou
Barro luais qua de Cll tUIl'Ç, e mai elo que era l":1zoavel. Atlrilm -a 11e
dircclanicul a bl':l do demonjo, remjul';\ lodo o eu [eitnrc ,. 'Ia
Cruz da Cbl:isto, ja flue outro mcio lhe fal cem pal'a \'il1"ôll'- e du
diabo, que chamcm a lerra ancla Cruz, sob penl1 de pela m ma CI"IZ
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J504. Cabral lhe dera. Tambem se Jevárã'o aó remo ma-

-erem ~ccusados no dia de juizo, Alem disto accrescenta que é lllll

nome que soa melhor do que o (le BI'azil, cíue sem eonsic1eração foi
daclo pelo vulgo, não audorizado a pór nomes aos senhorio da c rl:1:
1,5, 2.

Tambcm Simão Vasc.oncellos lastima a lDudança. Com tudo Sanrla
Cruz é UII1 nome Ião commulll, e o de Brazil e seus deril'ados são fe­
lizmente tão doces, que tanlo pOl' amor da geographia como da ell­
11!Jonia, anle nos devemos alegrar com a troca.

Onome pegou talvez mais' facilmente, por ja o lerem os geog I ;'ph s
an'tes posto em voga, parecendo com ludo Ião perplexo~ sobre o modo
de dispol' d'elle, como do famoso tilulo de Preste João; ITervas (T. 1,
p. 109) fnz menÇ<lo d'um mappa da bibliolheca de S. ~Iarcos enl
Veneza, feito cm 1459 por A.ndré Blanco, no qual se indica na extre­
midade do AlIantico uma ilha com o nome de lIlw do Bmz,il; oulJ'a
chamada Ilha dit Antillw; o uma terceil'a, na posi~ão do Cabo de
'ancto"i\.go linbo na Florida, com a extranha cognomenaÇ<io de Isla
de la lI/ano de Satanaxio. Esta ilha do Brazil, suppõe-ua o auclo!'
do mappa uma das Tel'ceiras.

D. Chrislobal Cladera, na sua respo la ii memoria de Olto sohre;!
descoberta da Ámerica, descreve cinco mappas desenbados por Juan
Ortis em Valença, moslrando com bous argumentos, rllle nâo 1I0dí;io
ter sido feitos antes de 1496 nem~depois de 150!J. A qlwrta tI'e.las
cartas contem as cosIas da llespanha, França, Hollanda, Gl'ã Bretmlha,
e em 52' N. uma ilha diridilla pOl' um grande rio, e chamada BI'azi!.
TI'aqui infere CJadera que o )TIappa foi feito depois da de 'co1Jerta do
Brazil por Cabral, mas muito pouco depois, alias não teria 'irlo 'lp
]laiz Ião erroneamente coUocado.

Comtudo se ra realmente o llraúl que se queria indicar, scria po •
sil'el fazcl-o tão errad'IITIentc? E ter-se-lhe naclueUa epocha dado esle
nome?

Entre varios povos I'il'ia uma tradição relativa a uma ilha encaíl­
laua, chamada Brazil. Era pois natural que apenas apparecc e UIll

p3lZ a que se podesse applical', se fixasse n'ellc estc nomc, que até
pnlão andava I'ago e iQcerlo, e (l'aqui provavelmente veio o ter ellc
pruyalecido sobre adenominação omcial, e alé sancti6cada pela sancç;io
religiosa,
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cacos e papagaios para as senhoras I. A estes nego- 1504,

ciantes muito convinha ter 'agentes entre' os indi-
genas, llem falrari~o aventureiros, que voluntarios
fossem residir entre selvagens ami'gos, em paiz fnrto.
e delicioso, onde nenhum jugo' sentirião.

Não fOl:ão estes os ubicos colonos. Portugal to- I~nvirío-sc
....cl'Immosos

mara posse do Brazil e estava resolvido a conser- para sen'; ..
I no Bra7.l1.

vaI-o. Era systema 'do governo portugucz tirar dos
'criminosos algum proYêiLO para o estado: systcma
excellente, sendo bem regulado, e qUB n'esle reino. ,

se or:iginou evidentemen le da exigúidade do terri-
torio e da falla ~e população, para execução de seus
ambiciosos planos. ~té entào tinhão sido degradados
para as fronLeiras da Africa e mais recentemente
tambem para a India. Assim coi locados não ha du­
vida que servião ao estado , mas não erão sem pcz.\­
das desvantagens estes serviços. Os crimes ordinarios
que com esLa pena se castigavão, erão os de sangue
derramado.e de violencia, e os instinctos ferozes
que levavão a per'petração d'estes delicl.os, não c
havlão provavelmente de corrigir, postos os delin-

t ão sei. aonde Herrera foi achar que Joshuá tioiJa por armas tl'C,~

pnpagaios ve1'des, 6, 5, H. Boccacio no seu conlo da Penna -do
Papagaio, que se mostrava como tendo sido da aza do anjo Gabriel, ,;
por ene deixada cphil' 00 camarim da Virgem por occasião da AnnulI­
ciaç:io, diz que a impostura podia achai' facil credito, pOI' (Jue as deli­
l:adezas do Egypto, que depoi a hal'ião invadido, lrou'a min:l do paiz, _
ainda não linl,ão pen Irado na To 'cana, nem o po\'o hal'i:l sequer ou-o
vido falar em papagaios! riU'CCC pois que no tempo 1!0 e criptor erão
vulgarcs estas ayes n{lllalia Dia (l, nov, .) O.
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t504. quentes em siluações em que podião. entregar-se a
el1es jmpl1nement~, ctlJ.lsiderando-se como merito­
rios os actos sanguinarios. Eampliou-se este systema
in:lLuediatamente ao Br::tzil, sendo dous criminosos
os primeiros Gurope9s que se deixárão' nas suas
praias. Para a Afó c~ ou -para a India mandava-se o
degradado fazer serviço militar com os seus patri­
cios, que não o havião de olba"l' como infamado,
pois que com elle tinhào de associar-se. Ser degra­
dado para o Drazil I era pena mais pezada; ~lli não
se 'enriqu'ecia com os ~zares da guerra, nem havia
'esperança de voltar á palria honrado por algum
sei-viço assignalado. A Gerto respeito ião estes de-o
gradados melhor aquinl,oados, pois que em coloni<is
novas leem os homens ordinarios mais valor do que
em outra parle, mas tornavão-se peores subditos. O
. eu numero esLava em proporção ,maior para o dos
bons colonos, e assim mais provavel era que me­
drassem em iniquidade, do que os reformasse o bom
exemplo, qU,e communicassem o mal ,do qu~ apren­
dessem o bem, As suas relações corri ·os selvagens
não 'produzirão ~enão males: todos se tornárão
peore j os anthropophagos adquirirão novos meÍeis
de ele trui ão, os EUl'opeos novas pracLicas, de barba­
ridade, ELes perdérão esse horror humano aos.

I 1~ pr~ga psla, que sempre lem per .guido o Brazil e as mais COI.­

qui ta~ (l'e.te reino, diz Balthazar Telles. Cbron. da Comp., 5, !:l,
§ 2,
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Lanqueles sanguinarios, que , malvados como erão, 1tlO'..

Ilavião senlido ao principio: aquelles esse respeito e
eneração d' uma raça superior I sentimenlos que

cm bem de lodo lanlo se podião ler cullivndo.

I.
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CAPITULO II

1508.
Via~em de

P,O zoo
e Solis.

Viagem de Pinzon e Solis. - Descoberla cio TIio úa Prata. - Os Fral1CeleS
no Brazi\. - Historia do Caramuru. - Divide-se o Brazil em capita­
nias. - S. Vicente. - Os Go~'anezes. - Sancle; amaro e Tamaraca. ­
Parahyba. - Os Gayalacazes. - Espirito Sancto. - Os Papanazes. ­
Porto Seguro. - Os Tupiniquins. -'- Capitania dos Ilheos. - Bahia. ­
Revolução no Reconcavo. - São expuls.lIdos d'alli os colonos. - Per­
lIambuco. - Os Cahele;. - Os Tomayares. - Cerco de Igmlraçu. -
Expedição de.Ayres da Cu.nha ao M' -hão.

POUCO depois da sua uI lima viagem 'voltou Ame­
riM Vespuccio ao serviço deI-rei de Castella, que
julgou a pro posilo tomar posse' da costa por este
grande navegante reconhecida debaixo da bandeira
de Portugal. N'este intento fez sabir os dous pilotos
reaes Vicente Yaiíez Pinzon e Juan Diaz de Solis,
tomando-se precauções taes para evilar entre elles
a discordia, que bem deixão ver quanto esta se re­
ceava.. rumo, que bavião de seguir, devia decidi I-o
Solis, a quem a este respeito cumpria com tudo
consultar Pinzon e os melhores pilotos e marinhei­
ros da expedição. Devião .os navios chegar á fala
todos os dias de manhã e de tarde, ou pelo menos
de tarde sem falta \ -segundo o costume. Era Solis,

t Â razão era por que a ambição de fazerem descobertas por si mes·
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qne devia levar o pharol, e antes da partida haviãQ
tle concordar amhos nos signacs perante um tabel­
Jião. Em terra devolvia-se a Pinzon o commando.
Não devião demorar-se em porto algum, em quanto
não ,tivessem levado a descoberta o mais longe que
'Se julgasse conveniente; e na volta trafica,rião e for­
marião estaoeleciméntos onde melhor parecesse.
Accrescen,tou-se a clausula que não Locárião em ilha
{lU terra fIrme, que pertencesse ao rei de Por­
tugal' .

Dobrárão o cabo de 8ancto Agostinho, o mesmo
que PiTizon descobrira primeiro; e forão costeando
para o sul até 40", tomando posse das terras e levan­
tando cruzes onde quer que desembarcavão. Reben­
tárão as previstas disseríções, e ambos volLárão sem
nada mais terem feito. Em consequencía d'este mao
proceder abriu-se devassa, para saber-se de quem
viera a Cal ta, e o resultado foí ir Solis para óaljuhc
da côrte, e Pinzon ser galardoado.

Queixou-se o rei de Portugal d'esLa viagem, como
,de violação dos seus limites. Parecião as duas po-

mos levava as veze.s os capilães subalternos a fugirem aos trabalhos
da expedição, separando-se voluntariamente da frota. Exemplos d'islo
.enconlI"Jo-se frequentes na hisloria das descobertas maritimas.

I inguem devia traficar com os lndias em quanto o Veedor e Escri.
,'ão não acabassem de o fazer para o rei : depois todl1s poderião ahrir
() seu mercado, mas metade de lucro havia de ser para o.fisco_ As
caixas que a cada um se permillia levar, não deviã"o exceder cinco
palmos rm comprimento e lres cm allura. lIel'l'crn, J, 7, J.

1508.

nerrera.
'1,7,

Uerrel't1.
J, i, !l.

Descobel'la
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lencia , entre as quaes Alexandre VI tão genero 'a­
mente repartira Iodas a partes do mundo não des­
cobertas ainda, estar de accordo sobre \'aler esla
linha de demarcação contra. todos, excepto contra
elIas. Até agora colhera Portugal o melhor. quinhão
d'esta divisão; e o .filo principal, a que visava Cas­
tella, era haver parle nos prodigiosos beneficias do
comme~cio de espcciarias. A' e perança, que origi.
nariamente guiara Colombo, de chegar á India pelo
Jado do occidente, jamais se renunciara. Tatnbem
Vespuccio côa, que n'esta direcção se acharia éa­
minha, e se o bom tempo houvesse continuado mais
um pouco, quando elle navegava pela primeira
vez por conta de,D. Manoel, é mais do que provavel
([ue o e treito de Magalhães recordass'c hoje o seu
nome. E tava agora descoberto o mar do Sul; cre­
scel'a pois com i to o de ejo de achar passagem por
àlli, e em '15'15 o rei de Castella, apressando a par­
tida. para que ?s Portuguezes não tive sem tem]lo
de tolher-lhe a viagem, mandou Solis a outra expe­
di ão. Reconhecia·se agora que era este na sua al'[
o mui habil dé quantos vivião.

De cobriu elle o que a principio tomou por um
mar de agua doce 1 : era o I'io hoje dicto da Prata,
embora o descobridor lhe desse ntão o seu proprio
nome, que se devera ter conservtido. Convidarão-no

I Tal parecem os indigcnas havei-o reputado, chamando-o Pa~ana­

gua~u, o Grande Rio similhante ao mal'. Argentina. Ms.
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os na,turaes a ir a terra, o que fez com a tripolaçiio
d'urna lancha, premeditando agarrar um e,leval-o a
He panha. \ tenção dos selvagens era peor do quc a
d'elle, e foi melbor executnda. Tinhão emboscado
uma partida, que de improvizo cahiu sobrc a tripa.
lação, apoderou-se do batel", fel-o peuaços n'um
in tante, e a golpes de ()'laça não deixou um vivo ..
Tomárão então ás t:ostas os cada\'cres, lcvando-Q
para um sitio fóra do alcame dos Hespanhoes, mil.'
ti sua visla, e alli, desmembrados c assados, os C!c­
\'orárão 1. Passo.u- e esta tr3gi a cena na maro el1l
do norte, entre Mdnlevideo e Maldonad~) perto tl'Ul1l

riacho, que ainda hoje tem o nome de 'olis. Perdido
a sim o commandante, l'egressárão as naus ao Cabo
de Sancto Agostinho, carregárão pau Braúl, e vul­
~:íl'ão a flespan na.

Exigiu D. Manoel irnmediatamcntc, qu lhe re ti­
tuis em·os carregamento d'estes pavios, entregando­
. e~lhe as II ipolações para serem punidas com c 11­

ll'ahandi tas~. Replicou-se que a paragem, ondl'
havião carregado, ficava dentro da d...marcaçao de

• Aos Timbus impu1aj;to oms. A1'gentilla. Azara (t. 2, ]l. G) e
Funcs (t. 'J, p. 5) dizcm que forão Charruas; mas é aiJsolulam n(e
impos ivel determinar quc borda de selvagen possuia então la
parte da cosia.

• Dil Damião dc Goes, que um piloto porluguez, pU I' llume Jam
Dia olis, que por crimcs fugira da palria, per uadira algulls merca­
(lores ca ,lelbano , que seria boa e~pecula~iio aparelhar c1o\l~ navio
para uma viagem merc:'llliJ a anela Cruz do Orazil. F'I-a clle e
vo1Lou -m 15 J7. Queixoll- c n. )[anor\ :-. Cal'lr,s V, 'lllc clJm muito

I~08.
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llcl'rera.
2,2,8.

lIerl'era.
2, 4,10.

Castella, e que sete Castilhanos, que os Portugueze'

tinhão aprisionado n'aqueUa costa, traficavão tam­

-bem dentro dos seus proprios limites, pelo que inde­

vidamente erão retidos. 'I'erminou a pendencia com

a troca d'estes prizioneiros por onze PortuguezQs.

qu~ havião sido prezos em Sevilha. Não forão com
tudo inteiramente destituidas de resultado estas con­

-tinuas reclamações. Quando tres annos depois tocou

Magalhães no Rio de Janeiro, nada quiz comprar aOs

indigenas, senão provisões, para não dar motivos de

queixa. Por um machado offereceu-se um escravo,

que já os sehagens havião :Jpl'endido este trafico, e

oito ou nove aves se derão por um rei de paus, ou

qualquer dos seus pintados companheiros.
Principiárão bem cedo os Francezes a reclamar o

seu quinhão nos thesoúros das descobertas., O seu

systema comezinho de o obterem, era capturando

os galeões, que voltavão da India; e ~ui tas. vezes a
mais execravel crueldade acompanhava estes actos

rigor mandou punir os delinquentes como quebraJ!ladores da paz dos
dous reinos. Chr delTey D. Manoel, 4, 20.

Tão pouca attenç;lo- merecérãp aos chronistas portuguezes as cousa~

do Brazil, que não posso remediai-o, que não desconfie referir-se isto
II viagem de Solis.

Nascera este em Nebris a, segundo Pedro Martir (2, 10), que II

chama AstU7' Ovetensis, por outra Juan Diaz de Solis. Significando
isto um A turiano de Oviedo, envolve uma contradicçiío, se o anlig(}
traduclor não .cabiu n'um erro que POl' falia de original não posso
avt:riguar. Este olises e Pinzoues, diz à.nlonio Gaivão (p. 47), forii.~

grandes descobridores n'aqurllas partes, até que n'eUa perdem!>
final as vidas e a fazeJ]da~.

'.
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de pirataria. Debalde rep~tião os reis portuguezes 1508.
. b .' d . d f d . d o; FrnncetesqUeIxas so re quelXas: emaSla o raco, e emaSla o no 8razil.

remoto parã apoiar as suas reclamações, não obtinha
Portugal outra satisfacção, senão a que por suas

·mãos podia tomar. As expedições francezas para o
Brazil erão de caracter mais honrado. Sempre aquella
nação, que jamais reconheceu outro' direito que
não fosse o do mais forte, nem soffreu que qualquer
opinião ou qualquer principio lhe contrariasse a am­
bição ou os interesses, tem tractado a auctoridade
ponlificia com respei to ou desprezo, segundo melhor
convinha aos seus immediatos intentos. Descuidara­
se a França de pedir a sua parte do mundo por des­
cobrir, quando o repartiu Alexandre II, a quem
lanto custaria traçar duas linhas como uma; e como
nenhuma vantagem tirava da partilha, recusou
í,ldmittir-Ihe a validade. ão tardou que navios fran­
cezes foss~m ao Brazil á busca de madeira, papa­
gaios e macacos. Descobrirão dous d'estes barcos
mercantes uma magnifica babia, das mais bellas do
mundo, e em qu'e se prezumia não haver ainda en­
trado navegante. Infelizmente para elles entrou alli
logo depois uma frota portugueza ás ordens de
Christovão Jaques, que a chamou Dalila de Todos
os Sanctost, ecosteando todas as suas praias, e explo-

l Provavelmente segundo o costume dos nal'eganles porlulYuez s, e
'Ião por julgal-a im%anle no paraizo, como diz Yasconceltos. Des-
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\ VI'lllUI'3::) de
Diogo Alva­

res, ou
1:í1r:!ITIul'lI.

rando todos os seus saccos, n'um d'esLes.encontrou
os Francezes, que s'em demora passou a capLurar
como entrelopos. Resistirão' elles, mas o I'ortuguez
os meLleu no fundo, cascos, Iripolações e carga.
Conduido isto, foi estabelecer uma feitoria mais
para o norte na terra firme perto do banco de lla-. .

mari,:;a.
o primeiro \ que na Babia se estabeleceu, foi

Diogo Alvares, natural de Vianna, mancebo e fidalgo,
que com o espirito emprebendedor, que então Cilrac­
terizava os seus conterr:Tneos, .embarcaril, buscando
fortuna em terras exlranhas. Naufrngara elJe no~

baixios do balfco da Rahi a, que os naturaes chamão
Mairagiquiig. ParLe da genLe se perdera, e o resto so
c càpara áquella I)lorle, para soffrcr oulra, mais
horrivel : os selvagens os comérão. Viu Diogo, que
outra esper'an\i~ lhe não restava de salvar a vida,
. enãe tornando-se para estes selvngens o mais ulil,.

confio, como disse n'uma nota anterior, que foi Vespuccio o primeiro
que entrou u'e la en eada e lhe poz nome.

I Herrera (5, 8, 8) preciza a data. Um navio da expedi 'ão de. im~o
(te Alcaçova vollou ao Rrazil, cl poi de e ter a tripolação levantado e
as assinado o capitão, e entrou com grande faHa de mantimentos na
Bahia, onde, diz o auctor, foi socc01'l'ido por um Portuguez, que tenuo
alli naufragado, vivia havia vinte e cinco aonos entre o lndio . Foi i to
em '1555. ITerrera diz que com elle e tavão mais oito inculcando evi­
dentemente que linha elle alrrulJa aucloridade no paiz. Deve ltiLO ter

. -ido depois da morte de Coutinho.
Di pulão os e criptore pol'lugueze se Diogo Alvares ia pam a lnclia

ou não quando naufragou. e c_ta data é exacta, não ia; poi. da tres
fruta lraquelle anno nenhuma offr U perda no rererido logar.
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que podesse. Trabalhou pois em salvar cou'a do
casco naufragado, e com ellas lhes grangeou as boa
graças. Entre outros objecLos Leve a felicidade Jle
lrazêr para lerra alguns barris de polvora e um
mosq ucte, que elIe na primeira occasião que Le\'c,
paz em estado de servir, depois que seu senhore.
,'ollárão á aldeia, e um dia, que se lhe ofrcreccu
favoravcl opporLunidade, na presença d'elle mala II

uma ave. Mulheres e crianças clamárão : Caramul'u!
Caramuru I! que qllel'ia dizer homem de fogo \)
disserão que elIe as exterminaria lqda 1 mas Dioo'o
declarou aos homens, com cuja admiração c mi. Lu­
rava meDOS medo, que iria com cIle á guerra, e lhes
mataria os inimigo. Pelo nomc de Caramufu f i
desde então conhecido. Marchál'ão e Lrs Jndios 011­

Lra os Tapuya ; adianLe (1'elle \'OOU a foma do I rri­
vpl engenho, e o inimigos fuO"irão. De escravo LOI'­
nau seCaramuru soberano. Oscllcre. dos ch'agcII ~('

l'epuLavão felizes, accrilanc1o-lhes cllc as filha para
mulheres. Fixou Diana a ua residencia no lognr
onde depojs sc ergucu Villa Velha, e hem depre.. a

I. É JaLoatão (Preâlllb, § '~2) II Gnico que (Iii ój palal'l'O\ t1irfúcnlc ~\_
plicãç;io' ,Iiz ellc, [pie ,ignificôl moreia, r~pecje de cobra grande do
mar, que e enconlra na la\lCl'1la t1 rodlCelos n'aquclla' para"ens,
c csJleciallllenle no Rio "Clm 'lho, anele affirrna que Diog .\lI'al - Ilau­
fragara. "uma d e las CãH'mas flli elIe (:I:cQnll'ado pelo_ ,I'\I'al\' n~,

exclamando a filha do cacique: Clll'al1ln l'U CUQZU. 8i '10 Illeno_ pl'O­

vovel elo y'ue terem-lhe dauo o Llllios, achando-o prcslanle na- ;'11.1 .

g\l('I'ra~, ulll nome no go I Tupis.

1)08.
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Vae
Garamuru a

França.

viu crescer em tomo de si tão numerosa progenie
como a d'uní antigo patriar.cha. As melhores familias
da Bahia vão entroncar n'elle a sua origem. .

Afinal veio á enseada um navio francez, e Diogo
não quiz perder o ensejo de tornar a' ver o seu paiz
natal. Carregou pois de pau Brazil aquella embarca­
ção, e n'ella se melleu com a sua mulher favorita
Paraguaçu (o Rio Grande). Não poderão as outras
soffrer este abandono, embora devesse ser tempora-'
ri0, e algumas d'ellas a nado se atirárão atraz do
navio, na ~speraI)ça de serem recolhidas, seguindo
uma tão longe, que ao volLar á praia, faltando-lhe as
forças, se afogou. Forão os dous esposos recebidos
com grandes honras na côrte de França. Baptizou-se
Paraguaçu com o nome de Catharina, que era o da
rainha de Portugal l

, slmdo padrinhos o soberano e a
soberana de França. Celebrou-se em seguida o con­
sorcio. De boa vontade. voltara Diogo a Portugal, mas
não lh'o querião ~onsentir os Francezes. As honra'
que lhe havião feito não devião ser gratuitas, e
premeditavão elles' empregalo em seus proprios do­
minios. Por mão de Pedro Fernandes Sardinha
(mancebo então, que acabavá de cursar os seu
e tudos em Pariz, e que depois foi o prime: ) bispo
do Brazil) mandou elle porém a D-. João III as

1 E não por ser o ue Catharina de Medieis, como a maior parte
dos Portuguezes erradamente dizem. Jaboatão (§ 55) claramente. o
~rova.
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508.informações, que a não deixavão levar pessoal­

mente, e exhol'tou o rei a c010nizar a deleitavel
provincia, onde elle proprio tão e~tranh~mente ha-
via vivido. Passado al-gum tempo, conveio com um
abastado mercador em tornar a levaI-o, e deixar-lhe
a artilharia e muniçõe' de dous navios, com cop ia
de cousas uleis para o trafico com os indigenas, e elle
lhe carregaria ambos os' ba rcos de pau BraziL
Cumpri-u-se lealmente o tracto, e Diogo, restitu.ido va~~~'~~,:'éda .
aos seus domínios, fortificou a sua pequena ca- 'I~Ott.

Il,.;lo Preyre.pilaI!. § 155-138.

Mas o governo portuguez todo absorvido pelos ne- P"ogressos
•. ,. dos colonos.

gOClOS da IndIa, pouco pensava num p::nz em que .
lodos os beneficios que se colhessem cleverião provir
da agricultura, e nãô do commercio com os naturaes;
e commercio era o qué elle buscava com a mesma
:mcia com que os He panhõcs buscavão o ouro.

t Depois da luminosa di erlação do r. Varnhagen denominada
~ OCa1'allltiTÚ pe1'ante a historia» bem averiguado ficou que as 1'0'

manescas aventuras de Diogo AIvares Correia não passam de uma lenda
popular, fundada em um faclo veridico. Admillido o naufl':lgio, e
5ubseqtlcnle presença de Diogo Alnres enll'e Tupinambás, e os rei ­
vanles serviço por elle Frestados ao primeiro donalorio da Babia
Francisco Pereira Coitinho contesta o Sr. Varnhagen com muito bo
razões a tia ida á Fl'ança no tempo d'Denrique H, e bapli mo da PIl­
raguaçü, lendo pOl' madrinha a rainha Catharina de Medieis, a
doação por esla feita dos seus dominios a O. João m, que ne sa epocha
reinava em Porlugal. Pm'a mais cabal conhecimento d'e te ponto remil­
limo o leilor para 'upra mencionada di crlação inserIa no tomo X
da Reuista lrimellSlll do Instituto histo1'ico e geographico do Brazil.
F. P.
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1508.

lljvitlo-sc o
llrazil cm
'·3pilanins.

Deixou-se o Brazil aberlo como terreno maninJ:lO I, e ­
todo o cuidado que lhe prestou a corte foi ja por meio
de represenÚH;ões feitas pelo embaixador em Paúz, e
a que nunca se altendia, ja traclanâo-os como inimi­
gos, quando os encontrava, evitar que os Francezes
alli traficassem. O~ pârticnlares porem, entregue.
a si mesmos, se estabelecião pelos portos e ilhas ao
longo da costa, e viHas e aldeias ião surgindo.

Por cerca de trinta apnos ainda ~epoi Ja sua
descoberta foi assim descuidado "Ü paiz j durante e-te
tempo adquiriu elle importancia bastanle para me­
recer alguma consideração á côr·te, que, para favo­
recer-lbe a colonização, adoptou o plano que ttO
bom effeito surtira na Madeira e .nos Açores, o de
Jividil-o em capi tanias hel'edilarias, concedendo-as
com alçada no crime e no civel e jurisdicção l~o

ampla, que de facto se tornava iIlimilada, a pessoa,
que quizessem aventurar na empreza meios uffi­
cientes. Pareceu este systema o mais facil e ameno.
di pendia o ao governo. A differen~a entre ilha de­
~ertas e um continente povoado, não se meltera <:111

conta. Os rapitãe de ilhas facilmente podião colo­
nizar terra, onde nenhuma ·opposição enconll'1não,

1_ "ieyra nas sua Cartas menciona uma tradição popular de IUC

D. ~lal1oel, receando o damno cio commercio da Inclia, mandara arran­
car no Brazil Iodas as plantas dtl e peciaria, e capando apenas o gen­
gibre por e tal' debaixo tia lelTa. Parece porem não se lial'u' consi­
derado a impos ibilidacle de executar imill1anle ordem em lodo UI11

continente.
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e sem difficuldade se soccorrião mutuamente quando 150.

o pedia o caso; se lhes falh:'1Vão os meio", facil lhe
era contrahir eIpprestimos até em Portugal, que tão
pei'lo ficavão aquellas partes, que quasi sé olhavão
como dentro l'lo reino. Mas quando D. João dividiu
a costa do Brazil 'em grandes capitanias, cada uma
de cincoentalegoas pouco mais ou menos de 'extensão
á beira mar, grandes tribus seIvagen occu pavão o

[Jaiz; Portugal ficava longe, e os estabelecimentos tão 'I \'
"-' "-' II anoc SC\·~-

di lantes enlre si, que um não poderia soccorrer o r~'~~adl~c~~~~'

t
.\e Banos.ou 1'0. P. 1;;.

O primeit·o que d'uma d'eslas capitanias tomou Capitania 'dI'

conta, foi Martim Mfonso de Souza (cujo nome oc- ~. I'icrntr.

corre frequente na hisloria da lndia portugueza, de
'-!ue mai tarde foi governador), o varão famoso nos
fa tos da Egreja catholica por. ter levado ao oriente
,-" Franci co Xavier. Elle e o irmão Pera Lopes de
ouza, obtida pará cada um a sua capitan.ia, ajunc­

lárão oonsiderav~l armamento, com que farão explo­
rar o paiz, e fundar em pessoa os seus estabeleci­
mentos. Principiou Martim Affonso por examinar a
co ta algures perto do Rio de Janeiro, a que deu (I

nome por lel-o descoberto no primeiro dia d'aqueUe
mez I j e proseguindo para o sul até ao Prata, foi

I 'ão foi Martim A.ffo]lsO tle Souza, e sim Gonçalo Coelho, corn­
mandanle da prim ira exqu~drilha exploradora (1501) que poz o im­
proprio nome de Rio de Janeiro á mage tosa J)ahia que os Tamo~'os d -
nominal'alO de Gallabara, ou Nilheroy. F. P. .
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'1508.
.~nnaes do
Rio deJan.
lIIs . C. 1.

nomeando os logares que de caminho explorava,
pelos dias I em que fazia :IS descobertas ;lo

Bem explorada a costa, escolheu para séde do seu
estabelecimento uma d'estas ilhas, que como Goa
estão separadas da terra firme por um braço de mar.
A sua lat. '24 1:/20 S., e seu nome indigena Gttaibe,
assim chamada d'uma arvore que alli crescia ém
grande abundancia. Quanaü os Indios dos logares
circumvisin.hos o "irão alli principiar a edificnr,
confederárão-se para expulsar os invasores, -'pedindo
auxilio a Tebyriçá, chefe que dominava nas plani­
cies de PiratinÍnga, e que entre a sua tribu era o
mais poderoso. Succedeu que um. Portugueí~ nau­
frago, por Ilome João Ramalho, vivia havia muitos

1 Correspondem-se esles nom~ pOl' sua ordem e provavel intel'­
vallo de tempo Rio de Janeiro no 10, Ilha Grande dos Magos a 6, Ilha
de,S. Sebastião a 20, S. Vicenle a 22.

Flumen Genabara, a. similitudine [OCllS sic appelúttum. diz Nic·
Barré. Serve-se Thuanu da mesmas palavras, escrevendo, çreio eu,
com estas cartas deanle dos olho. D. Lery dá a vcrdadeira razJo do
nome, dizendo que os selvagen a chamavão Guanabara. Não me ma­
ravilharia achar a(!uella primeira clymologia fundada n'esta corrupçiio
brazileira, aUegada em prova de Lerem sido os Francezes os pnimeiros
descobridores do logar.

Vasconcellos diz que os indígenas o chamavJo Nilhero. Vida do
P. Allchiela, 1. 2, c. 'L, § 2.

Um marco po to por MarLim Afron o na ilha de Cardozo, derronteda de
Cananea, foi descoberto em 1. 767 pelo coronel A.fr. ROlhelo de Sampaio
c ouza, que levantava a ElanLa do logar, para erigir um forte. FI'.
Gaspal' da Madre de Deos, cap. 1., § 52.

2 Ao mesmo Gouçalo Coelho deve-se attrihuir a serie de denomina­
ções mencionadas pelo aucLor. F. P.
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annos debaixo da protecção d'este regulo, que lhe
dera uma de suas filhas. Ramalho logo viu que os
novos vindos devião ser seus conterraneos, talvez
alguma, armada, que indo para a Jndia, alli fosse
dar pela força do temporal. Persuadiu o $eu pro­
tector a soccorrel-os em ver. ie" atacaI-os, e indo ter
com Martim Affonso ':'".':e este e os Goyanazes con­
cluiu um tractado de alJiança.

Em muitas circumstancias essenciaes se distin·
guia de seus selvagens visinhOs esta tribu. Observava
ella uma practica luctuosa, que lhe era peculiar:
quando morria alguem enforcava- e um certo nu­
mero dos seus amigos ou parentes, pessoas do
mesmo sexo, e quanto era possivel da edade do
falecido, para que no outro mundo tivesse compa­
nhia adequada. Se não se offerecião ba tantcs vic­
limas voluntarias, á f()rça se preenchia o numero.
Por morte d'um chefe, sacrificavão- e os seus va ­
sallos e não os seus parentes. Não observavão porem
os Goyanazes outro rito aJgum cruel. Vivião em
cayernas subterraneas, onde tinhão fogo a arder de
dia e de noite: não era pois para se esconder'em que
elles preferião e !:as incommoda habitações Dor­
mião em cima de pelJes e camas de folhas e não em
redes. em cultiyavão a terra, nem criavão 1\nimac. ,
fiando-se- inteiramente na pesca, na caça e nns
fructas silvestres pa~a seu sustento. Os Carijós lhe
entendião a lingua, que era diver a da do Tamoyos,

1508.

Os
Goyanazes.
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1508. e com ambos estavão elles em guerra. Era uma raça
'olieias do

I3l'uzi1. Alss. simples, facil em acreditar tudo, e pois que tractava
]•. 1. e. 63.

empre bem os POl'tuguezes onde quer que os encon-
trava, podemos com razão presumir que os pri-.
meir ,colonos se não portárião mal {:om ella. Co-

Gaspar da

M. do Deus. nheceu- e que não fOfa bem escolhido o primeiro1, § 58.

lagar para assento da cidade, e os colonos mudárão-
Aunacs ,io 'e para a visinha ilha de S: Vicente, J'onele veio O

Rio d~ Jan. liome á capitania.Mss. C. 1U.

l\01. do Fez Marti ln Affonso uma mallograda ex ped ição
.~~~Zi~: ~o.· para o sul pejo sertão dentro em busca de minas,

lSIlTI. de 'ase. .
C. C. 1, § 01. voltando com a perda de ollenta Europeos. A todos.
I'lanlàHcas os outros respeitos foi afortunada a sua co1c)nia.·Aqui

prlmel!':l
cann"s d se plantárão as primeiras cannas ele assuear I aqui
35 11(':11'. )

se creou o primeiro gado e d'aqui se provérão de
uma e outras cousas as dC{Dais capitanias. Se a
honra de haver introduzido a oan'na no Bl'azil reverte
ao. fllndadol' da colonia, ninguem o diz; se houvera
ido uma batalha ou. uma carnificina teria sido con­

signada para memoria eterna. Quem assim beneficia
a humanidade, é deificado n'uma edade de selva­
geria; n'outra de illustração recebe o devido tributo
de louvor; mas em lodos os graus intermediarios de
barbaria e sem i-barbaria passâo desapercebidas estil

I Tinbão Sido trazidas da Mad.cÍra. Diz Jauoatão (§ 48) que ellas se
adiarão aquiJ e .o aqui no Brazil. É o unico e cripLor que dá a canna
como indigena n'esle p~iz : mal se póde crer porem que ella s(' en­
contrasse LanLo ao 111.
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acções. Chamado por el-rei depois d'aJgum Lempo,
teve Martim Afronso de ir á Iüdia j mas quando voltou
a Portugal, de la se mostrou solicito pela prosperi­
dade da sua capilania, mandando-lhe colonos e
soccorro , e em estadoJlorescel}te a transllli~tiu por
morte a seu filho.

Trigo e cevado diminuto consumo I.inhão, onde
tanto agradava'o sustento do paiz j o _pouco grão
que se co}hia era para golodices' e hostias. Fabri­
cava-se aqui marmelada, que se mandava para as
outras capitanias. Encontrão-se' aqui o tras de Lão
desmarcado tamanho, que suas conchas servem de
pl'atos, epma vez, quando um bispo da Bahia vi ilou
esta provincia, em uma d'ellas lhe lavárão os pes,
como n'uma bacia. Toda a costa é mui abundante
de crustaceos e te la.ceos, que os indigenas em certas
estações vinhão do interior a recolher: construião
seus ranchos em algum logar enxuto entre as flo­
re LaR.de mangues, vivendo unicamente de peixes
por todo o tempo da pesca I cuj o prod uctO', .sec­
cando-o, com igo levavão. Tanto havia durado esta
practica, que das conchas se ha vião formado ostrei­
ras, sobre os quaes, accilmulando-se a terra, tinhão
nascido e crescido arvol'CS até perfeita madureza:
Estas eminencia, chamadas ostreiras, [eem forne­
cido toda a cal que desde a sua fundação até ao dia
de hojese tem empregado na capitania. Em alguma'
d ellas se transformão as ostras em pedras calcarias,

1. 5

150, •

\oLicias.
MoS. i, 6'2.
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1508. n'outras não mudão de fórma : frequentemente se
encontrão alli instrumentos e vnsos de bano que­
brados dos I~dios e ossos dos mortos, pois os qu .

liaspar da perecião durante a estação da pesca erão atiradM
)1. de Deus. b d

I, ~ 29, 30. para estes montes eco ertos e ostras.
·l. Amaro e Foi Pero Lopes de Souza lnenos afortunado que
llam:rraca.

seu irmão. Preferiu elle ter em duas datas as sua
cincoenta legoas de costa. Uma, que tomou o nome
de Sancto Amaro, confinava com Sán Vicentc, aceJ'­
cando-&e tnnto do eSlabelecimento principal, que
entre a d'uas villas não mediavão mais de tres Je­
goas, de modo que se não pertences em a _dou.
irmãos, mal se terião dado uns com os ouLros o
respectivos colonos. Em quanto assim estiverâo as
cousas para toJos foi de 'vantagem a visinhança; ma
logo que a propriedade passou il ou tros possuidores,
entre os quaes se não davão os mesmos laços, tornou­
se is.to causa de interminaveis litigioso Itamaraca,

IL Pilla.
2, § 106. a outra data, ficava entre Pernambuco e Parabyba,

muitos graus' mais perto da linha. Aflui teve Pero
Lopes alguns duros corrOidos com os Pitiguare , qu

\,'Iicias. o siLiárão na sua cidade j mas a final logrou repellil-
I: 1.~11t 61. o da vi inhança. Pouco dcpois pereceu n'um nau-
lL "clle . C. •

c. 3, 1,5. frag1O.

l':Iraiba. Companheiro de Pero Lopes, com quem naufra-
gara no Rio da Prata, tinha sido um fidalgo, por
nome Pedro Goes, mas nem isto nem o de~astro. o
fim do aUl';O'o o fizera perder o ilnimo. Gostou do Bra-
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zil e pediu .uma capitania quando el-rei d'ellas es·, 15Q

t'~va dispondo com mào tão prodiga. Parece que nâo
gozava elle de grande influencia na côrLe, pois que
Ihere tringirão a concessão a trinta'legoa de co til
entre as capitanias de" S. Vicente e do Espirito
anotó, e se o espaço d'uma li outra nào se ext Tl­

desse tanto, com o que fosse I se contentaria. Empre­
gou Pedro Goes toda a sua fazenda n'esta empreza, e
ainda um certo Mârlim Ferreira, que alli pr tendia
fundar engenhos de assucar por conta de ambo',
,adeantou muiLa~ mil coroas. Fez-se a expedição (k
,vela para o rio Parahyba do Sul, onde r,.oes e ro~,ti[j- '
-cou, e poz á ua capilania o nome de . 'l'homé, vi-

. veudo dou annos em paz com os Go~aLacaze . Re­
ben tÓ11 então a guerra, que durou cinco annos com
grande perda para elle : fez-se a paz, que os selva­
.gens não. tardárão a romper, pois que nenhum mo­
tivo ha para suppor que n'este caso fos em aggr ­
.ores o ' Portuguezes, tão interrssados na guarda do
tractado. Fraco e inteiramente desanimados esLavào
o colonos: começárão a clamar qu'e se abando­
nas e o e Labelecimento, e Goes teve de ceder a seu'
<llamores. Do Espirito Sancto se obtiverão navio.
vara conduzil-o , e extinguiu-se o nome da capi-

~oli, la>:

tania. lJ". I. II.

Era a Lribú, que expclliu Goe , provavelmente do Os
(;OIJlarnze<,

mesmo tronco dos Goyanazes 1, e como clles não de·
I TOJOaI-os-ia !pclos mesmos, c em OUll'U occu~ião sc não l'cfcr's-
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1508,

· ·oliciai.
M.~, '1,45,

EspirilO
f=anl'lo.

varava os seus prizioneiros. Erão 'mais formosos que
os ou.tros selvagens, e o seu idioma, dizem, mai,
barbara, o que lalvez queira dizer que alguns do
seus sons erão de mais difficil pronuncia. Raça ya­
lente, não s~ batião n~ls selvas nem de emboscado,
mas em campo razoo A nado se atiravão ao mar, le­
vando na mão um pau curto, agudo em ambas as
pontas j com esta arma alacavão um tubarão, mel­
tião-lha na guela, sulfocavãq-no, puxavão-no para'
terra, camião-lhe a carne, e dos dentes fazião pon­
teiras para as suas seLLas.

Confinava enlão a capitania do Espirita Sancto
com a de SJnctD Amaro, pois que a do Rio de Janeiro
'o mais tarde foi colonizaqa. H,avia elJa sido pedida ~

e obtida por Vasco Fernandes CouLinho, fidalgo, que,
tendo passado os melhores annos da vida na Tndia!
onde.i unclara uma fortuna; toela a. arriscou e perdeu
n'esta tentativa de colonização. De\'ião os seus limi:.
les priI1eipiar onde pelo su'! terminassem os 'de ParLo
Seguro. Aparelhou eIJe mui grande expediçãà, em
CJ ue e embarcárão não menos ele eincoenta fidalgos
e homens ela casa real. D. Simão de Castellobraneo
cD. Jorge.de Menezes CUill elle farão como degrada­
oos. ClJamavã'o a este ultimo O dils loluecas, ond
fora governador. Tão poucas crueldades practiea-

,cm separadamente as dua lribus. Alem d <:sla razão para admitlir
yue erão hol' las dilTerenles, lemos o facto de não haJ>itarem debaixo
ua torra os GOj'alacazes.



lll81 ORLA DO BnAZIL. (iI)

vão então os Porluguezes nas ilhas de especinria, e
p.ara que um homem abaslndo e de boa familia por
ellas fosse degl'adaelo, grandes devião ser as alroci­
dades que commellera. Prospera foi a viagem, e che­
gados ao togar do seu deSlInO, cpmeçárão os colonos
a edificar uma villa, que tomou a invocnção de
N. 8, da Viclol'ia, ainda anl~s dese peleja!' a batalha.
Não tardou porem que o nome assaz se justificas e,
e os Goyanazes, os primeiros inimigos que se aprc­
sentárão, forão, corno lodos os selvagens, derrotados
1I0S primeiros conllictos, Com ardor se pro eguiu na
edificação; planlárão -se cannas, csúl1Jelecerão -se
quatro engenhos de assucar, e CQutinho, vendo que
tqdo assim lhe -prosperava, foi a Li boa recrutar
mais colonos, e procurar rnateriaes e inslrumentos
para uma expedição terra adentro, em busca de
mlllas.

Havião os Papanazes sido. senhores da costa d'c tn
capilanin e da immediala, mas o Goyatacazes
e Tupiniquins l os tinhão repeli ido , O idioma
tIos Papanazes era aEenas entendido por estes ini­
migos, apezar das suas longas guerras. Erão caça­
dores e pescadores, e dormião no chão em cima

I João de 1ael diz que de todo o. selva~en Cl':io l'slc o l11ai, il'­
religioso, obslinados e vingativos. E [rI i.lo em pertl'ito antagonismo
~om o caracter que lhes allribue o allelor das olicias, qul' 'obre
mai- anlig:J, é melhor aucloridade, por ql1e e<cr'\'ia o <iu lim' apren­
dcra no raiz; ma talvez a linrruarrem ele Lacl queira dizer, quI' ('1I('s
tom{Jl~io partido pelos Porlllgucze contra os 1I01land 'zes.

I~O .

o
1','p3nazc "
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1:>08. d folhas. Se um d'elles matava outro, era entéegue
aos parentes do morto,'e na.presenç~ d~s de amha
as partes immediatamenteestrangulado e enterrado.
Todos fazião clamorosas lamentações no acto da
execução; e depois banqueLeavão-se. e bebião juncto
por muiLos dias, até que·.da inimizade não restava
vestígio. Airida que a morLe tivesse sido accidental,
ocastigo era o mesmo. Se o delinquente s'e evadia, ,era
o filho, a filha, ou o parente mais chegado em'sangue,
em seu lagar, ~as o substiLuto em lagar de perder

Xoticjô.l~. °d r. d d I d' d
)1;5. '1, Ir,. n V1 a, lIcava sen o escravo o ler Clro o morLo.

J'llrlo,·c~u,..' A visin!la· capitania de ParLo Seguro foi dada a
Pedro do Campo Tourinho, natural de Vianna da
Foz do Lima, de fa'milia nobre, e ínLrepíd'o nave~

gant~. Vendeu quanto em Portugal 'possuía, para
aventurn.l-o n'esLa empreza, eernbarcou com mulher
c famiLia e grande nllmero de bons colonos, como

II. "'&llc.. c. os chamão, e como sem duvida mel:ecem ser chama-
C.:'i, I, li Ci. • .

elos, e elle Lodos os recruto'u na sua propria provin-
cia,. o t.fue é pl'ovavel. Tomárão terra no porto ónd e
Sll ppunhão que Cabral tomara .posse do Brazi). e alli

15::i L '
se forlinc~rão n'um logar, que guarda o nome de
ParLo Seguro, 'e que ainda é a cnpiLal da capitania'.

n' .11>. Oppozérão os Tupiniquins ao principio alguma re-
onp"lqulIl"

si sI ncia. enhorcavão o p~íz desde o rio Camamú
até ao Circal'a, n'umaextensão de quasi cinco grau;

. I Este primeiro yolumc foi e cripJo em j 8'1 O.
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e n'esla e na duas capilanias confinantes livel'ão os
primeiros colonós de disputar-lbe o terreno. ão
tardou porem qne se fizesse a paz e os Tu piniquin
lealmente a gllardárão. 'Andavão ás vezcs em guerra
com'o Tupinacs; mas, Ol:iundas do mesmo tronco,
não se olhavão estas tribus como inimiO'as natnraes e
pel'petua, , e·coll.si,deréidos como meras circumstancia
accidimtacs, não dcixavão estes eonOictos apoz si o
adio j a l1nal n'uma o se fundirão aS'duas naçõe.. De
todos os indigenas brazileiros pa, são est s por lerem
ido os .mais man os e Heis, infatignveis e vnlcnles.

Aos dos Tupinambás se as imilli..:vão os seus hahitos
e linguagem; mas havia lanto fJüe lles se tinhão
('parado, que do Ironco commnm nenhuma me­

moria r'slava, e inimizade de morte os dividia, Erão
os Tupinambás os mais poderoso ; aperlado por
el1es d'um lado, do oulro pelos I.erriveis Aymorés, e
apr<YVoilanrto menos com n amizade do Porl.uglleze
do que 'offrendo da ua I.yrannia, pouco a pouco
farão abandonando as suas terras. Jamais fallúl'ão
homen que erO'llessem a voz contra o cruel pro­
ceder dos seu pal.ricio . ma tão geral era a culpa,
que nacional se tornou o delicto.

fio cabe a Tourinho esta pecha j pos uia elle
inOllcncia ba lante sobre o indigena para rellnil-o'
em aldeias, e bem se deixa ver d'aqui que o lrac­
lava b m e prudentemente. E Lal elecerão-se bn­
genho de as ucar com tão feliz resultado qne pro-

I~:;I
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Notícias.
~I s.1, 56.

llheos.

duziav quantidade não pequenil, que .exportar para
a mãe palria. Não se pôde alli criar gado bovino po.r
causa d'uma herva,' que se.diz lhe fazia hemorroid.ils,
de que morria I; comtudo cava1los, jumentos e Cl1­

br.as nada soffrião d'isto. A doença não era prova­
velmente impulàda á vúdadeira causa.

neve a capit<.\nia das Ilhai! 2 o seu inapplicavcJ
nome ao Rio dos I1heos, assim chamado por que na
foz lhe flcão tres ilhas. Foi Jorge de Figueiredo Cor­
r'ea, escrivão da fazenda deI-rei D. João TIl, o seu
primeiro donatario. O offi.cio, que servia, lhe tolhia
ir em pessoa tOU1à. posse da sua concessão, pelo qne
mandou por si um cavalleiro castelhano, de nome
Francisco Romero. Fundeou este no porto de Ti­
nharé e principiou a sua nova villa no morro de

.S. Paulo, d'onde com tudo depois julgou avizado re­
moveI-a para a sua aclual situilção. Cha!D0u-se pri.
meiramente de S. Jorge, em honra do senhor da
terra j ma~ a mesma impropria denominação, que
havia sido dada á capilani'a, não tardou a applicar-se
á ua capital. Faceis forão os Tupiniquimi em fazer

I Stedman (vol. 1, 556) menciona o tluncane, corno o chamào os
negros de Surinam. É um arbusto de folbas grandes e verdes, que
nasce em logares baixos e panlanosos e dá morle iosl:rulanea a todo o
animal que o come. A ovelhas c os novilho ão apaixonados pelas
. uas folhas, mas a maior parle dos animaes, diz elle, sabem in tincli­
Va.Mlcnte do se'l su tento dislinguir o veneno.

~ Nunc.a se chamou es1a capilania das Ilhas, e im de S. }(lrge do.
llileos.
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n paz com os novos colonos, e sendo de todas a
Iribus brazileiras a mais traçlavel, com eIles vivérão
em termos amigavei , e bem depre sa pro perou o
novo eSlabelecimento. O filho do originario donatal'io
da capilania a vendeu n Lucas Giraldes, que em me-
lhoraI-a dispendeu avultado cabedal, com que tanlo ...

I~OlICIUS.

a fez florescer, que não tardárão a ver-se al1i trabn- )Is . Sim. de
Vasco c.

lha r oi to ou nove engenhos de assucar. 1:.:>, ~ 5:>. 5.i.

Toda a,cl1sla, desde o caudalo o rio de . Francisco 1551
a

até a Ponlo do Padrão da Bahia, foi doada a Fran- 15tO.

cisco Pereira Cou tinha, fidalgo que se t1isting~ira IlDhin.

no serviço da India, e mais tarde se accre!)cenlou ií
concessão apropria bahia com todas as suas enseadas.
Fixou elle o seu estabelecimento sobre a babia no. .
. itio agora dicto Villa refila, onde foi a residencia
do Camrnttrú. Com duas filhas d'cste se ca iÍl'ão dous
rios seus companheiros, que erão de boa casa, e como
por amor se affeiçoárão os Indios aos Portuguezes, .olicio<.

)18S. 1: 2M.

tud~ foi bem. (ire: ~~ §Q;;t
E a bahia de Todos os Sanctos, onde mais larde e

erigiu a capital ào Brazil, inquesLionavelm nle um
dos melhores portos do mundo .. Aqui como no lho
de Janeiro, sobre a mesma costa, parece o llJar ter
enlrado pela terra dentro; ou, o que é mai provaveJ,
algum lago grande, rompendo a sua barreira, e
ábriu caminho para o oceano. A entrada, que mede
quasi tre leO'oas de largo, olha para o uI, tendo o
continente á direita, e a comprida ilha de ltaparica
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'1;;;'1, á esquerda. Quem por ella penetra '''c-se u'uma en­
seada que para o norte e poente se 1;llarga na cxfensão
d'Qm grau) e que insinuando-se em todas as ilirei::­
çães) por toda a parte forma seio~) onde as ondn

.I,r;. f2.Cl. dormém tranquilbs e profundas, Muitos rios navc-
. dc Vasco C. • II' d . d '11 l'C. i, § 28, ga-vels a 1 vão esaguar) 'e maIS c ccrn 1 las sa pleão

LJIldlcy.
P.259. este novo mediterraneo.

Hcvoluções Guardavão os indioO'enas memoria de tres revo-
no

reeoncavo. luçôes n'e te recoucavo, como se denomina a bahia
com todos os seus golfos e sacos. Atê onde lembrança
de homem podia remontar entl'e sclvagens) pq -
uião-no os Tapuyas; mas sendo esta parte do Brazil a

todos os respeitos um 'dos lagares formosos d-ebaixo
cio ceú) era tamuem um paiz por demais apetecido)
para ser gozado em paz, onde a lei do mais forte cra
o unico direito, ExpeDirão-nos pai os Tupinaes) qu
por moitas annos na posse do terreno se manlÍverão,
soffrendo se?'lpre pelo lado doin ter1 ar a guerra do
anligos senbores do solo. AunaI vierão da outrn
margem d~ rio de S. Francisco os Tupinambás, qur.
da me ma forma expulsárão os Tu pi naes) os ql.lae
arremessando-se sobre os Tapuyas, dc novo os le­
várão adeante de si. Erão estes ultimas conquista~

dare o que senhol'eavão o paiz ao chegarem o
Portugueze : mas tinhão brigado entre i. Os quc
habitavão entre o rios . Francisco Real) vivião em
mortal inimizade com o que fica vão mais pcrto da
bahia, e os d)um lado d csta com os do utro j hosli-
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IiZôlvão- c po l' mar e por terra e de parte a parte de­
-vDra -:fcl-ü prizioneiro .

Rehentou novo confliclo entre os que habilavão do
lado oriental da bahia : foi causa li qne em edadcs
bill'bara , hcroicns ou emi-barbáras tanta matel'ia
tcm fornecido á historia e á poesia. A filha d'um ca-
cique fOI'a roubada contra vontade elo auctor de seus
dias i recusou o roubador resti tu il-a, 'e não endo
assaz podero o para compellil-o, retirou- e o pae
.com toda a sua horda p:lra a ilha de llapal'ica. A. eUc
e reunirão as tribus do rio Paraguaçu, e enlre os

dou bandos se travou guerra de morte. Das fl'c­
quentes embo cada e conlEcto , de que foi theatro,
tira o eu nome a ilha do Medo. l\IuILiplieá'rão-
e, palhando-se por toda a co ta dos Ilheos, o'

emigr.ldo , e com todo o seu rancor se p I'petuou ii

O'uerra.
Tal era na Dahia o e lado da couzas entreosTupi- Expul."fI

b
' .'. de Coutinho.

nam a , quando CoutInho alb fundou o seu estabe-
lecimento. Tinha o üdalgo servido na India, que não
era eschola onde se apréndes e a humanidade, nem
a prudencia politica. O filho d'um dos chefe indi-
genas foi morto pelo Portuguezes i não nos trans-
mitLÍu a historia a narração das cil'cu mstancias
d'e te acto, ma abc-se JU foi injusto. Caro pago u
Coutinho o eu crime. Aquelle feroze selvagen,
então amai terrivei de toda a tribu bl'azileiras,
queümíl'ão-Jhe o engenho de a ucar, destruir~o-
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lhe as plantações, malárão-lhe um filho bastardo,
cortál'ão-}he o abastecimento de YÍveres e ãté a agua,
de ~odo que todas as provisões lhe ha\~ão de vir dos
llheos, e apoz uma guerra de mais de sete a~nos,

obrigárão-no a elle 'e aos deslroços da sua' colonia,
a abandonar o reeoncavo, Segniu Cararnurú'a soJ'le
dos seus compatriotas, <:om os quaes se retirou para
a visinha capitania dos llheos. Idos elles, prin~i­

piár~o os Tupinambás a sentir a falla cresses artigos
que esLavão ja acostumados a obter do trafleo, e qu~

de objectos de luxo báYião deix"ado converterem-se
em necessidades, EnLabulárão-se negqciações, com­
pozerão-se as comas, e CouLinho embarcou para
yollar n'uma caravela, e o Caramurú em outra.
Dentro da harra nnufragárão nos baixios de Ilapa­
rica; todos 5a1Lárão para terra, e todos alli forfío
traiçoeiramente trucidados. So Caramnrú e a tripo­
lação do seu navio forã9 poupados, prova de qnão as-
izadamente elle 'se houvera sempre para com os

indigena . Vo'ltou para a sua antiga residencia, na
bahia I. A mulher e filhos de Coutinho- não perecérão
com elle; provavelmente tinhão ficado nos llheos,
ma todos os despojos da Judia e patrirnonio nnLigo
e lavão exhaurido , e elles, \' 1 0- e na miseria, ti­
verão de procurar asylo no bo.pilal.

I ~larcgl'a"c dil Quil'imul'c como nome da cnpilania dã Bahi.l neste
tempo. É provavelmente a mesma desi!!1laç;'io ue Cal'aml:rn dada pelos
el~'agcll ao domiciJio (]'esle, em melllOri:l sua.
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Por estes mesmos tempos se formou outra capi- 15;';1.

. a fJ . I TI . d M 11 PCI'llumlJuco.tama, a e ernanl'JUco. m navlO e arse la
alli havi~ estabelecido previamente uma feitoria,
deixando n'elJ.a seLenta homens, pensando manter a
possessão. Mas o navio foi aprezado na volta, e sa-
uendo-se assi~ em Lisboa do occorrido 'immediata- Cal'la ~'cl-rri

D. Joao 111.
, - d' d . h I O Provas dumen Le se tomarao me 1 as,. para re aver o ogar. flisl. gcllcal.

donatario Duarte Coelho Pereira o pediu em recom- 1'. fi, p. 51S.
•

pensa dos seus serviços na Inclia. Conccdeu-se-Ihe a
li,nha de costa entre os rios S. Francisco e Juraçá :
foi elle, proprio com mulher e f1lhos e muitos dos
seus parcn tes principiar a colonia, desembarcando

'no porLo de Pernambuco. À entrada é por um cq,m­
prido recife, o que o nome indigena impiica, Oh,
que lintla.sit'l.~ação para se tundal' wmavilla I exclamou
Duarte Coelho ao vel-a, e d'aqui se chamou a cidade­
Olindc~ 1.

Po~uião a costa os Cahetés, tribu notavel pelo' 05 Cllltclé.i.

uso que faziãõ de canoas, formadas d'urna espe.cíe
de palia comprida e forte eptrançada com a ma-'
deira 2. Fazião-nas grandes bastante' para levarem
dez ou doze pessoas. Diz-se que erão mais brulaes do

l Cremos anles, com o SI'. Varnliagen, que foi esle uome deril'ad()
il'alg,uma povoação de Portugal de grata recordação para o donatario.
F. P.

2 Erijo do lima palha comprida, como a das esteiras de tahoa que
lia em anlarem; a qual ajunclal'ão em molhos mui aperlada com
umas "arJS mui lo fOltes e rijas, e JJI anda para aperlar. l'iolieias
ltIss. 1, 1!l.
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157.'1. que as 'ouLras Lribus, pois que enLre elles pouca affei­
ção naLural se percebia. Conta-se o exemplo de um,
que sendo escl.'avo dos Portuguezes, aLirou a filha
ainda criança ao rio, por que cborava. Este facto
unico 80 provaria brutal idade individual, mas re­
fere-se como exemplo do insensivel caracter g('-

~oLicios,

Mss, I, '19, neflCO.

A esta gente, diz Rocha Pilta, teve Duarte Coelhu
de arrancar ás pollegada. ,oque lhe fora éoncediJo
,ís legoa . Os selv'ageu a atacá.rão, sitiando-Q -na sua
nova villa. Capitaneavão-nos os Francezes que' com­
merciavão para aqueJla costa~ Grande ~ra a sua
multidão e se o cabo por'tuguez fosse menos experi­
mentado na guerra, ÓU menos hahil nqs estrat:lge­
mas, exterminada Leria sido provavelmente a sua
colonia. Foi elle ferido dllrante o as edio;'morla
muita da sua 'gente, e a praça reduzida á ultima
extremidade; ma a final recb çou o inimig'o, eJeitil

o TolJoj"oré., uma aliiança com os Tobayarés, leve força· e animo
ba tante para aproveitar a victori~. l·orão e te ulti­
mos Indios a primeira Lribu brazil ira que se ligou
com os Portuguezes. Um dos seus caciques, 'lab)'ra,
po suia grande talenLos miljtares, e era o ilagcllo
das Lorda ini migas: introd uzia e pes oalmenLe
enLre eUa', para lhes e piollar os acampamento, e
e cuté).r-lhes os projecto. Devião pai esLas Lribu
er do mesmo tronco e fallar a mesrna.lingua. Di pu­

nha emboscadas, dava as altos de noite, e trazia os
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Jlumlgos em contmúo sobresalLo. P~r fim reunirão 1551.

e11es todas as suas fórças, c vindo sobre 'fabyra, o
cercárão. Fez este uma sortida: uma setta lhe vasou
um olho; arrancou-a elle e com ella o g10bo. V,ol­
tando--se para os seus, disst:; que para 'bater os .ini-
migos lhe era de sobra o oulro, e de facto comple­
lamente os derrotou apezar da superioridade do nu-
mero . .outro d'esles Tobayarés era llagybe, o Braço
de ferro, que se distinguiu combatendo pela mesmn
paroialiclade; e Pil'ag~'be, o Braço d peixe (se com
esta inimaginavel significação se traduziu bem o
nome), taes serviços prestou aos Portugueze , que
com a ol'delll de Cbristo e uma pensão lhos galar-. .

•. Ia c. C. c.
,loárão. I, § 100, 103.

Alguns annos de paz se seguirão e de prosperi­
dade. Rebentou enlão outra guerra, proyocac!n,
como de co tume, pelo mao I,roceder dos colono~.

I~; esta a primeira entre Portuguezes e inJigcnas de
'Iue a historia nos transmittiu algumas particulari­
dade , e estas são cur.iosas. Refere-as Hans' .lad( ,
o primeiro aue escreveu uma relação dos ucce (I.'

rio Brazil.
Era Rans, cujas uILeriores aventuras formarão lIall Sla,I,·.

uma parte intere ante d' ta hisloria, filho d'um
bom homem de Homberg, no terl'Ílorio de liesse.
Proje~lora -!le fazer fortuna n~ India, e n'es e intento
embarcou na Hollanda n' uma frota mercante, que
ia a ... eLubal buscar aI; mas a chegar a Portugal
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1518. erão partidasja as naus da India, pelo que ac-eitou
o posto de artilheiro a bordo d'um navio, que seguia
para o Brazil n'uma viagem mercante, conduzindo
degradados para Pernambuco. Ia de conserva um
barco mais pequeno: bl'J.1 providos ambos de petre­
chos bellicos: levávão ordem de atacar toda a em­
barcação franceia que .achassem trafican uO n'a­
quellas paragens. Em oitenta e oito. dias qobrárã o

~8 ,Ic jan. o Càbo de Sancto Agostinho, em principios de 1548,
e cntrárão no porlo de Pernambuco I. Alli entregou
o capitão a Coelho os seus criminosos, para ir tra­
licar onde melhor lhe conviesse. Succedeu porem
que exactamente por este tempo se levantárão os
Indios contra os Y"ftugnczes, dispondo-s? ja a sitiar
o estabelecimento de Iguaraçu, que não ficava mui
distante. Esperando ser elle proprio atacado, não
podia Coelho dar-Ihq soccorro, pelo que J'ediu que
estes navios o prestassem, e cffectivarnente foi Hans
com quarenta homens mandado em auxilio dos
cercauos.

Celm Eslava Jguaraçu edificada nas matas sopre uma.
•Ie IpU:1I8~U. .

angra, que se metlJa obra de duas lcgoas pela tel'ra
dentro:.a sua guarnição, incluindo este reforço,

J llan ch~ma a cidade Marnos, e o commandanle A1'lt/S Coelho.
Tahez tom<lsse o nome de Duarte por este, que lhe devia er mai fil­
lI1iliar; ou, cnt~o leria Duarte algum irmão a sim cbamado. M~riDl

em o 110me d'wnn aldeia indígena no 100"ar onde mais tarde se edi·
ficou Or.nda, que ainda 1)01' algum tempo se ficou chamando rla mesma
form~. B. Freire, §526. Jabo~lão, § 125.
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con IstIa em noventa Europeos. e lrinla escravos,
IIns dos quaes n.cgros e outro indigenas. Avaliava­
'e a força que os investia m ai lo mil, num 1'0 pro­
\'avclmenle exagerado. Alem da pali ada, flue os
lJorluguezes tin1lão adoptado dos Indios, nenhuma
fortificação mais havia. Erguérão os iti~l')tes dou'
U'rosseiros baluarte rle arvores, a que se acolhião de
noite com receio d'algum ataque repentino. Cnvárão
poços, em Jue de dia (' tavão a couerlo do tiro, ('.
d'onde sahião ele imrrovizo por di[[erente~ vezes,
e perando lomm de sorpr za a p·raça. QU(lndo vião
as peças apontadas 'contra si, atiravão-sc ao chão.
D' vez elll quando approximavão- e da palis ad~,

arremessando por sobre ella os seus dardos ao acaso,
contando que na queda alguem f ririão i alÍravão
cUlltra a casas sellas incend iada com algodão ence­
rado, e nunca se acercavão, que não fosse amea ando
cm altos gritos devornr os seus inimigos. 50 tardou
que os POl'tlJO'uezes senti Sf'm falta de mantimenlo,
pois era co lume tirar da terra todos o dias, ou'
pelo m'enos um dia sim oillro não, a JTlandioca, de
flue faziao o pão, e agora bloqueado como e vião,
não podião sahir a fnzer este c;rviço nece sario. Man­
dárão-..e dou boles em hu ca de victualhasá ilha
de Ilam:lrac<l, qúe fica á entrada da enseada, e onde
havia outro sl:lheIecimenlo, e Hans foi ria partida.

'um Iooar, ollde o golfo se aperta, Itavião 0_ cha­
Irem; tentado obsll'Uir a navegação, :llrav ssando aJli

I. li

15~8.
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'1548 grandes al:vores: este· obstaculo removerão-no o
Portuguezes á viva' força, mas em quanto assim se
demoravão, vasava a maré, que anles de elles clle­
garem a Ilamaracá os deixou em secco. Em logar
de atacaI-os erg uérão os selvagens um monte 'de
lenha sec a en tre os botes e a praia, e pondo-l he
fogo, lançárão na chamma uma especie de pimenta
que a11i nasce abundante e produz um fumo pun­
grnte, CO~J que pensavão suffocar ou d'outra qual­
quer fórma vexar os contrarios. Um sopro de venlo
do lado opposto inutilizaria o artificio, mas nem is· o
foi precizo por que a lenha não ardeu, e enchendo
a maré, pondo-o oulra vez a n-ado, seguirão os P~r­

tuguezes para Itamnracá, on,de o supprirão do que'
careci50.

Entretanto. 1'Ja"ião os selvagens cortado quasi de
lado a lado duas arvores gigantescas, que crescião
ao pé da angra, onde eUa era mais estreila, amar­
rando-a com fibras comprida e ligneas d'uma planta
que chamão siJJ(J. Quando, approximando- e perce­
bérão' os do." boles esle àbstaculo, chamárão pelos
de dentro do forte"que viessem soccorrel-os, pois o
logar ficava ao alci:lnce da voz, embora o arvoredo o
occulla e á "ista; sabião os selvagens o que i to
queria dizer, e apenas ouvirão gritar, principiárão
a fazer o mesmo, abafando a vozes aos inimigos. O
mais que podérão fazer o Portugul'zes, foi tentarem
uns confundir a altenção dos Indio , em quanto o.
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remadores com' todas as suas força. se vaI ião do 15V.

remos. Favoreceu-os a fortuna: li ma das arvores
baqueou em sentido obliquo sobre a m[lrgem, a
outra c~hju atraz d'um dos bateis, e e migalhou-o
·na queda L. Durava o cerco havia ja um mez; o
elvagens virão mallograda a e perança de reduzi r

a 'praça pela fome; e exba u ta a sua perseverança,
fizerão a paz e retirárão-se. ão perdérão o Iortu­
.guezes um o homem n m muitos os sitiantes. De-
poi d'esta facil guerra cOl1tinuou a colonia a pro- II. SLadc, IJ)

peral' durante o resto rIa vida de Duarte .Coelho. P. ~~ I~':Y~-A .

. João de Barros, o grande historiadol', obteve a Expedição ,I"

capitania do Maranhão. ão crão muitos os seu. 'T~~h~'~
m~ios, e para augmentar o capital, divi,Jiu a slla ao }13I'3nhao.

~oncessão com Fernão Alvares de Andrada pae do
chronista, e com Ayres da Cunha. Formárão elIc:
um plaoo de conquista e colonização, e em escala
muilo maior do que nenhum dos outros até cnlilo
feitos para a America portugueza fo~ o seu ar~a-

mento. AIistárão-se novecentos homens, dos quac:
cento e trinta de cavallo, e esquipárão- e dez navio.
Tomou Ayre da Cunha o commando e dous filho
de Barros o acompanhárão. Toda a frola foi nau-
fragar n'uns baixios, que se suppoz ficarem na em­
boc[ldl}ra ao immenso rio, mas que realmente lhe
demorão mais de Gem legoas ao sul, perto da ilha

I o- Pal'3guô·,. ainda usão deste estralngcllln. Leltl'es Ifdi{., p. 8,
"26.(;.
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154. em que se salvárão os sobreviventes, e que ora,
graças a esle erro, é conhecida pelo pome de Mara­
nhão I. Fizerão par. com os Tapuyas, .que então a
habitavão, ~ cm quanto alli agual'davão soccoreo,
mandárão ao circumvisinho labyrintho de jibas,
canaes e rios trafica!' mantimentos, do que se collige
que alguns dos sens effeitos devem ler sido salvos.
Foi Ay!'es lia Cunha um dos que perecérão. Longo
telllpo \'ivérão em gr~nde miseria 05 que escapárão;
ante que podessem mandar novas da sua situação
a.o estab lecimenlo mais vi inho. Barros mandou­
lhes au'xilio; apenas soube do desastre, mas cbegou
tarde es e soccorro. A genle abandonara a ilha, e.
ambos O" filhos do historiado!' tinhão jdo. mortos
pelos Pitaguarés no üio Pequeno. Portou-se o pae
tomo de yarão tão grande era de esperar; pago u
lodas a dividas que deixara Ayre da Cunha e o~

llue com elle perecérão; e pela,artilharia e petrechos
1~n6:0\ 'e- COIl li tuiu devedor á coroa de cerca de sei cento

M, ·~.\i~iG~·Ill. mil rei , que passados muitos annos lhe forão per-
Al. e,·erJll{I.

de 1;!~1,~,0. doado_ por D. Sebastião, acto de generosidade tão
P 'Ii d' d ' I 11 b,Inl.' 31v50. lar la, que e generoso ma le ca e o nome.
P. ~6. Ire ta expedição ficou um homem entre o elva-

gen~. Era ferreiro, de todas a proflssãe amai
ulil em imilhante situação, e das peças dos cascos

I 'enhlllll3 dUI'Ída póde !'aver de que ro ·sc e ta a origem do nome,
cllIlJora meio seculo depois d'este acontecimento se chama. se a ilha
das f'accas.
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naufl'agados UErojadas á pi'aia, extrahiu ellc ferro J.j~.

h3 lante, para a si proprio se tornar grande perso­
nagem, e obter pnra mnlheres as {Ilhas de muitos
caciques visinhos. Do seu nome ehamárão o Indios
nos Porlugu.ezes Pe/'os t, suppondo ser e la n de i- nel're,lo.

d
J, § .1~-:jO.

onação'generica; e daqui veio a fabula e ler ·i lido iIII. E.l.neio
ela Sdvc.ra.

nma lribu o'uerreira entre os rios Mouv e Itnpicurú F.,. ~Ial'ros ele
O J' Guad"I""".

descendente dos que sobrevivérão a este gl'a11de nau- nllilJ;~\~elo.

f · 1 1 1 b ' Feixevl'a.raglO, e que li em (e ter )ar as como os avo 1 com lid"
. de Conll·S.

OS seus nomes os fazião lembrar. a \~·cil'e ...
_, ., § I".

1 .\ 's "ezes qucr pareccr-me, que oul1'u fo StJ a origclll do nomc, e
qne o: indigl'lIaS qlli~e'sem chamar perros ao cus il1illli d l)••
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CAPITULO III

I"iagern de Sebastião Cabol. - Dá nome ao I'io da Pratn, e dellllJrol-se allí
cinco annos. - _Oblem D. Pedro de Mend za eon' ssão da cOllquisla. ­
Fundação de Buenos Ayres - Guen'a com os Quil'andis. - Fome. ­
Ducnos A)'res queimada pclo clragens. - Funda-sc Bllena E'peranza.
- Os Timbu"s. - Embarc;\ Mendoza para a Ilespanha e. morre em
v;agem. - obe .\yolas o ral'aguay. - O:, Carij6s. - Tomão-Ihes os
l1esl'anhoes a aldeia, a qun põem nomc Assumpção. - Os Agacés. ­
~ahe Ayolas em busca dos Cnrc.lrisos, povo que se dizia possuir oure}
e prt\ta. - E pera-o Yraln o mais que p6de, c volLa depois á As ump­
ruo. - Mao proceder de Francisco Ru~·z. - Buelh1 Esperanza sitiada c
abandonada. - En\'ião-se rcfo: ;us sob o eommando de Cabrera. ~
Marcha Yrala cm busca de Ayolas.- AVCl'igua-se a morte do commall­
danle. - Os Payaguá . - Abandoniío os llespanlJ.oe; Buenos Ayres,
concentrando todas as suas ror~as cm }\s llmp(io.

Enlrelanfo havião OS Hespanhoes tomado posse do
wande rio descaber lo por Juan Diaz de Solis. Para
outro fim se orga~izara a expedição que isto effec­
tuou. Dos navios Iue com Magalhães havião dado á
vela, um voltara carregado de especiari<J,s das Mo­
Iuccas; c á vista da precio a mercadoria, esquecerão­
se o perigos e as dimculdades dc obtel-a. Resólvérão
algun mercadõre de Scvilha commetler a empreza
por este novo caminho, e persuadirão a tomar o
commando dn frota Sebastião Cabot, quc, tendo
deixado a Inglaterra, era então primeiro piloto t dÜ'

{ Amcrico Ycspuccio linha provayelt]1entc mOl'l'itlo.



IIIS'l'ORlA 00 BI AZIL. gj

rei de Hespanha. A. vintena dos lucros da viagem
havia de seI' applicatla ao resgate elos captivos., um
dos moc1(ls de caridade mais vulgares e benefico
em paizes expostos aos alaque elê piratas. Devia
demanelar 'farsis e' Ophir, Balhaia e Cipango d'
Marco Palo. Fez-se elle de vela dehaixo das mai
de favoraveis circumstancias nos primeiros Jias de
abl'il de '152

v

, levando qualro navios. Ja os deputa­
dos ou a com missão dos mercadores aventureiro'
e tavão ele contentes d'elle, e tel-o-ião sub_litllido

, '

pOl' outro, se pode sern fazel-o sem retardai' a expe-
dição. MuÍl.os dos ele bordo c::;tavão egualmente
dispostos a rebaixar os seus talentos, e contrariar a
suas medidas. Diz-se que pela sua imprevidencia
principiárão a faltaI' os viveres, ~ntes de se chegar
ao Brazil; ma as habilitações marítimas de Cabo t
.ia anteriormente Lavião sido' experimentadas e reco­
nhecidas, e é impo_sivel que victualhas embarcada
para uma viagem da Molucca I se consumi ~em,

por imprevidencia, antes ele os m.vio alcançarem a
co ta elo Brazil. É porem summamente provavel,
que os qu~ as meLLérão nos navios, tive sem especial
cuidado em fazer com que escas eas em, ou qu

'aquelle da tripolação que não quel'ião ir até '(lO

e treito, as destrui sem deliberadamente.
Tocou Cabot n'um lagar da CD ta chamado Ilha I

j PUCJ'lo de Patos a C\131113 Funes (I, G) que ri colloca na bl.

15~5
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1525. dos P·a tos, 9nde r~frescou; e pagando a. boa vontade
manifestada pelos ü,digenas com a usadn villania
d'um antigo descobr:idor, comsigo levou quatro
d'elles á força. Continuando a crescer o descônlenla­
menta da gente, mandou elle, na esperança de re­
bateI-o, lan ar n'uma ilha ele erta tres dos princi­
paes dn frota. Não Da'tou porem este ncto ele cruel­
dade para restahelecer a subordinação, e chegado
ao rio ela Prata, óu deSoJis, como então se chamava,
teve de aba ndonar toda a ideIa de s~guir para o mal'
do· uI. Nem elle tinIra viveres sufficiente para
tentnr a empreza, nem a sua gente () teria acompa­
nhado. Conleçou esta porem a obcdeccr~lhe de boa
mente ao que parece, apenas elle transigiu sohr
lal ponto.

'obo Cabol o Não era Cabot homem 1)3ra voltar sem nada haver
P""13.

feito. Entrou no rio e por elle subiu trillta legoas
até que chegou a uma ilha pe(Iuena, que chamou
de San Gabriel. Alli lançoll ferro, e gllinelQ por
mais sete Iegoas c9m os botes, descobriu pnra aR
navios estação segura num confinente, a (IlIe paz
nome ele San alvador , e boje é o Hio de. nn JOil0.

Para alli se levarão o~ navios, ele carmo'ando-os, pOI'

não ter a embocadura fundo 1a tanle para d'outra
fórma llles <lar entrada. La encontrou um dos com­
panheiros de ali, por nome Francisco Puerto, que

de '27°. ponlo a qlle, .conouo clle, sc c).lcndiiio a~ fronteira dn~

liuarani ,colào cnhorc de fJlla.i loela a o la.



UI TOlHA. DO I3RA.ZrL. 89

os selvagens havião poupado. Ergueu um forte, 1525.

gual'l1eceu-o com a gente preciza, e com o resto do
boteis seguiu ávt:lnte n'uma caravela raza,'pensando ",,"es. I, 7.

'1 ue apezar de fru lrado o objecto principal da sua
('xpedi ão, poderia d'ella fazer 1'e ullar algum pro-
veito, explorando a torrenle. Chegando ao Uru.guay
ordenou a João Alvares Ramon, que a subi, e n'lIma

da uas embarcações. o quarlo dia foi esle dar
n'um baixo perlo de duas ilhas g-randes, pe,'dendo
o navio. ElIe e parle da sua genle lenlál'ão vollar
por lerra, ma' os Charruas lho irnpedir"ío: os oulrog

..\l'gl·l1liuu.
salvarão se no bole. .\1.'.

rrrinla legoas mais acima ch gou .CaboL á foz tio
('arcaeanha, as. inl chamado d'um cacique visinho;
1llosldrão- e lraclavcis o indigena , e elle levanLou
alJi 11m forte, a que deu a invocacão de an lo piri to,
mas que tomou I) seu proprio nomc. ConLi~uou a
subir alé rlue foi dar {l coniluencia do Paraguay ('
Paraná. endo esle o maior, por elle lomvu aLQ,.ao
lago de ar:c1a Anna, mas achando quc a naveg'.H:;iio
obre ser po.r dcmais difficil levava dire,ila ao Brazil,

\ollou e subiu trinLa e Ll'es leO'oa pelu Paraguay t,
onde a final encon lrou o primei 1'0 povo agricola. ~Ia:;

'c e La gente culLi \ava a ua terras, Lambem sabia

I Poll'agua , diz '1'ccuo, significa Rio oroado, a sim chamauo pOI'

CJUC os indigenas de ambas a' mal'g! n trazião coroa de penlla '. Parece
alll s 'el' a IllCSIlI:l palavra que Paraglloç/l, o Rio Gl'aode, .\. lin"IIllS
"u~r~lli e lupy iio radicalmenle as mesm:, • c do rar~ ao Paraná edc-
io-Ila com o me mo tel'tllo a idci;l de I'io.
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1fJ25. d~fendel·as. Da propriedade nascera o patriotismo i

p.ossüião alguma couza, por combaleI', e tão bem o
fizerão, que deixando vinte e cinco mortos e tl'es

1~~r9~r~: prizioneiros, tiverão os Hespanhoes de retroceder.
Yiugem de Em quanto Cabot 'tomava posse da terra, para que

Diego Garcia. não fosse inteiramente inutil a sua expedição, vinhão

.ia de Hespanha em viagem ~utros navios, destinados
para este mesmo serviço, soh o commando de Diego
G1;lrcia I. Vinba de piloto P,-odrigo de Area, que _S(~

compromettera a fazer para aUi segunda viagem,
em que instruisse outros piloto na navegação la·
paraóen que por ventura .descobrisse. Uma das
instrucções era fazer tudo o possivel por achar Juan
de Carlagena e o sacerdote francez que Maga.lbãe
deixara em terra. D'um galeão de c~m toneladas,
uma pinaça de vinte e cinco, e um bergantim, com

Herrera.

3,10,1. o madeiramento para outro, se compunha a frota.
Passou ella os perigosos baixios que chamão Ab1'O­
lhos!, p •.lvra que por si mesma está dizendo com
quanta vigilancia cumpre evital-os. Escapando'a e te
ri co, chegou á babia de San Vicente, onde um Por­
tuguez, que tinha o grau de bacharel, a abasteceu
de carne, peixe e outros generos, que o paiz offerecia,

.,
1 Charlevoix faz d'clle um Portuguez mandado pelo capitão genera I

do BrJzil a reconhecer o paiz, e te mar posse d'elle para o rei de Por­
tugaI. Nem o Brazillevc capitão general, senão muito anno depoi ,
nem por este tempo se rundou aUi nenhuma das suas capitanias.

2 Abre os olho. Los hajos que llaman de Abre el ojo, diz ller­
rera.



'1525.

~ HI TOlHA. DO IHlAZI L. 91

dando-lhe demais um genro seu, que servisse de
interprete no Rio olis. Tocou depois a frota na ilha
dos Patos, onde os indígenas, queixando-se do mao
pl'Ocedimen~o de Cabot, so p:lgárão o mal com o bem.
Afinal entrou no rio, e armado o outro bergantim,
para elle e passou a expedição.

-ão lard~rão.a apparecer noticias dos Hespanhoe .
A gente de Cabol, que alli ficara com dous navios,
uppoz, ao avistar o bergantim, que os tre indivi­

duos que o commandante mandara lançar n'um~

- ilha des l~t.n. vinhão agora contra elie, e tomando
armas preparárão-se para il défeza. Mas.Garcia ainda
reconheceu a tempo Antão de Grajeda, que illli
commandava, e ludo se passou cm JJoa amizade.
Acabavão de chegar novas de Cabal, que muito longe
rio acima e tilya pelejanGo com o Indio , a quem ja
matara uns trezentos... Erão estes os Agacés, ent'ão
nação formidavel. Tinbão-Ihe elles dauo batalha flu­
vial com trezentas canoas, e embora derrolados,
ba"ião levado comsigo tres prizioneiros, dous do
quaes, Juan Fuster (provavelmente um Allenão)
IIcitor de Acufia farão mais tarde remidos. Mandou "unes. I, 9.

Garcia o seu navio para traz sob pretexto, que não
era proprio para explorai' o rio, mas o motivo real
foi ter eU secretamente fretado ao seu amigo, o Por-
tuguez de S. Vicente, este barco de cem tonelada'l
pará levar a. Porlugal oiLocenl s e crayos!

D'nlli seguiu com se enla homens em dous ber-
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1525. ganL-ins alé ao segundo forle, cujo commanJanle,
Gregorio Caro, intimou que lbo enlrcga se, pois que
a elle e não a Cabal, perlencia aqucIla descoberta.
Hespondeu Caro que linba o forle pelo rci de Cas­
tella e por Sebastiã,ú Cabal, mas que c tnva ás ordcn
(l'elle Garcia, a quem pedia, que, se, seguindo mai,'
para éima, enconlrasse Cabal morto (o que se pl'in­
cipiavn enlão a recear), resgatasse quaesquer prizio-

,nciros lomados pelos Jndio,s, que havia de sei em­
holçaJo do que com isto dispcridesse. Tal1lbem Ihc
pediu que na volLa o levasse com sigo, a elle e tl sua
o'ente. Garcia porem, subindo mais cem legoas, en­
controu Cabot, que lráctava ,com os Guaranis sobre o

IIcl'l'el'a, lagar onde, depois se fundou a cidade da Assuibpção,
I',,;;'s~'.f: 9. e ambos ~'ollárão para o fade de cima.
I'oma o do o Trouxerão comsigo um lOUCO de ouro, e maior
lIome de da d . . ,

1'1'01'1. poi'ção e prpta J, que po,r ser a pflmelra vIsta na
Amcrica, fez que d'ellà se chamasse o'rio, supplan­
lada a memoria de Solis por esta erronea designação.
~la.lJdou' Cabot á He panha a'mo lras d'esle melaI,
dos indigena , e de tudo quanto achara, pedindo ao
rei que lhe euviasse reforços, e lhe concedesse o es­
tabelecer-se alli. Foi favoravelmente acolhida a ua
'upplica, e os mercadores que havião apromptado

I :ião erào este lhe ouro prodncção do paiz; tOI'll:irão-sc porem
falaI engodo para mm que um desgraçado avenlurcil'o, talltalll
ellilll ((lInis ille vallo suo inalliqlle 'Ilomine c/e se c,l'pectatioIlCI1l ex­
cital'at, diz Perama . Pro\. lld ex accl'l\.
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a primeira expedição, rorão convidados a carregar
. com parLe das despeza de srgunda i a iSLo porem
~e recusál'ão Il1ais di posLos a perder o cobedal, dc
que ja se havião despedido, do que a arri cal' o qll
linhão seguro. RcsolvCll pois o côrLe lomar sobre i
o commelLimenlo. 'esLas COllZAS são em,pre mai,
morosos os govemos do que os parLicu\ol'es, e se­
manas e Il1ezes e pasc;;ão an[(~ que se enVIem soccor­
1'0 a colono novo, que a Loda a hora os esLão e pr­
rando, e morrendo a mingoa' m qtlanLo e perno.

Cabot LracLara hem os Gnnrnnis, a lribu IDais
visinha dos seus eSLabelecimenLos. Ficavão-Ihe as
aldei:Js d'c Les selvagens dispersas em lorno do cu
forles, e dous anno viveu com elles cm Lermo ami­
gavei . Agenle de Garcia não e achava debaixo da
me ma di ciplina Lâo necessoria e orrendeu o indi·
genas. Erão o Guarani nação orgulhosa: chamavão
escravos o que não falavão com elJes a mesma lin­
úua, e fazião-llJes perpeLua ·guc.rl'o, não dando jamai
qllarL -I na pelejo. O ouro e praia que d'elles obti·
"era Cabol, erão de pojos Lrazidos do Peru, aond
Ilavião peneLrado no reinado de .Guaynacapa, p(le

'do ultimo Inca. Disfarçou esLe povo, como linha d
co.. lume, o seu resenLimenlo, aLé podei-o demonsLrar
rfl)cazmenLe. ConcenLrárão em segredo a suas for­
'a e cah indo sobre o forLe ao romper da aIva ,
pozerão-Ihe rogo. Da me: ma fórma de Lruirão . al­
"ado!', e CaboL, cançado de oguardar refor~o I e jld-

15'25.

o. GU,II'UllI.

expcVcll1 os
IIcspulIhoc .
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1525. gando que seria em vão len lar manter o paiz eon tra
tão resolu to inimigo I, evacuou-o, depois de o ter pos­
suido por cinco annos 2 •

.' Conta Ruy Dias de CuzlI1::m (Argentina M .) que Cabot maJldou
quatro I1espanhoes, ob o com mando d'ulll cbamado Cesar,-de SaJllc­
spirito ao Peru. Cltea:\riio enes áquelle paiz, derão ao Inca uma CII1­

haixada do rei de llespanha, c .orão por elle bem recebidos, ..ndo
despedidos com presentes. Âo ,'o1tarcm a n'll1 le, piríIo, tinha.ia par·
tido Cabot, visto o que, pareccJI·lhes melhor volver ao Peru. do que
ficar entre sei vagens; mas á sua eguJlda chegada áquclle reino, encor·
tr;ll'ão alli Pizarro c AlalJalipa prizioneiro. Ruy Dias diz ter esta narração
de G'onzalo Saens Garzon, um dos conqui ladores do Peru, homem ja
velho e então eslabelecido em Tucunr.Jn, que em Lima vira CC :II'. ~e a
historia fosse veridica, mal se concebe que os dilTcrenlc hi I l'iatiorc5
ll'aquella conqui la a omili scm. O [1ro)1l'io nome de Cesm' é mais uma
ra7~10 para duvidar.

2 Techo diz flue elle deixou uma guarnição em Sanle-pirit.o, e pas~a

depo:s a conlar a Iii toria de Lucia ~Iimnda, ebastião lIurlado cu.
marido, e )[anzora, chefe dos TimblJés. E te cacique, diz a hdoria,
euamorou-se de Lucia, e para p.ossuil·a, resolveu exterminar todo. os
Hespanh e . Apoderou-se pois do forle a traição, matando todos, que
alli achou, exceplo quatro mulheres, e outros tanlos rapazes, IIJn

elle mesmo cahiu. Succedcu-lhe seu irmão iripm, que a seu turno
se apaixonou por Lucia, sobl'e a qual porem não llou\·e persua.•(0, que
preva'lpce e. Passado algum tempo vollou o marido, que e lava au­
:enle quando fora sorprehendido o' forle; vendo o e tragos presumiu
a causa, e foi entregar-se ao' '1'imuués, para que o levas.em aonde CS'­

la,'a a e posa. Quiz Sil'ilJUS mandar IlIalal-o, mas a inslancias de Lucia.
deixou-lhe a \'ida, jurando porem que e ella o reconhecesse por ma­
rido, ambo' morr~rião. Sorpr beniidos os dous juncto, foi Lucia
queirnada, e ebastião, como o sane t seu patrono, amarrado a wna
31'\'0rC e crivado de cItas. A prosa AI !\,entina é talvez a JlI'imeira auc­
toridade em qu~ este couto se apoia. Mo ha quiçá na historia ame­
ricalla :lIJecdola que Juais vezes fosse repelida do ljue esla, tão con­
tmria aos habitos dos lndio, que em .i mesma traz a melhor
refu taç:io.
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Com Cabot voltou á Europá um Portuguez por 15'15.

riome Gonçalo d~ Costa. De elle houve a côrte de
Portugal informações sobre o rio da PraIa, e prepa-
rou 'um armamento de quatrocentos homens, não
con tados os cal anos volun tarios para aquellas partes.
Procnrou-se conservar em s~gredo o fim da expe-
dição, propalando que t'lla se proptmha expul 'ar do
Brazil os Francezes: Suspeitando porem a côrte de
Hespanha o verdadeiro destino, conLra' elle protestou,

11~I'J·el'a.

f'clo que se abandonou o projecto. .~, '10, 6.

Não tardou muito que D, Pedro deMendozu, caval- ((xpcdiÇiio ,Ie
'. !l. r. llen-

leiro de Guadix e da casa real, projectasse um estabcle- .\,.d~I~~i·n".

eimento em maior escala. Enriquecera eIle no ague cd.• lo 2.

de Roma. Tania' vezes toem sido malgastns as riquezas
mal adquiridas, que não ha lingua em' que esta ver-
dade não -passasse a proverbio; não o havÍão -saci.ado
o despojos da cidade eterna, e sonhando com outro'
Mexicos eCuscos, obteve uma conces ão de lodo o P[\J;t,
do rio da Prata até ao esLreiLo, para seu go-vel'no, com
auctorização de passar atraves do continenl~ para o ~laI'

do Sul. Obrigou-se a'levar em duas. viagens, e dentro
de dous annos, á· sua propria custa, mil homens,
cem cavallos c egoas, e provisões para um anno,.
concedendo-lhe o rei o título de adeantado, e um
ohIo de mil ducados por toda a vida, com dou' fi i I

mais tirados do producto da conquisla, como ajuda
de custo. Devia levanLar trcs fortalezas, e ser alcaide
perpetuo da primeira.; seus herdeiros dep i <1'ell.1:
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1525. de",jão s r pl'imei·ros alguazis do logar onde fixa. se
a sua re idencin ,.e pa .sados tres annos ser-lhe-ia lj 'ilo
tran ferir a tarefa de completar a colonização e a COll­

qui La, quer ao scu herdeiro, quer a outro, que lh •
3prollvesse; e com elJe os privilegiá annexos, .C

denLro de dous annos approvasse o rei n escolha. O
que era resg~le d'um rei prizioDeiro pertencia de di­
reito á coroa; mas, para mais animar a empréza,
ce~ceou.-se esLa prerogaliva em beneficio d'elle e do
eus solJados, que a devião compartir, deduzi, I

primeiramente o fJuin!o real, e depois unI sexto; se
porem o r~i cm ljuestão fosse ~norto em batalha, mc­
tnde dos despojos pcrlenccrião :í coroa. Fizera-se
esla .Iei cm saudo.a rccordação do resgate de 1\ta­
balipa. lJav~a.M~ndoza de le\'al' comsigo um phy ico,
um hOlic<lrio, um cirurgião, e ~om especinlidade
oito religiosos. Quem nada tem ~ ue perder, arrisca
facil a exdcnciam; mas qlle um homem como este
fo e aventurar riquezas, qu~ contentarião o mais
dcsc_pcrado jogador da ua vid~, é um dos muito
inclicio_ de quão geral c irrcsisLi"clmenLe o con­
tagioso e pirilo aventureiro prevalecin n'nquclla
epocl,a.

1:\;;1. Compromellcra- e Mcndoza a levar quinhentos ho-
m n na pl'imcira viagem; lal era porem a sua
rcputação, e laIa ardor de ver o rio da prata, que
,mai -volünlnrios se apre cnlárão elo que Ibe era pos­
f'ivl:'1 acceitnr, venci o-se obrigado a apressar ti parlida
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para fugil' ti enorm.e despeza, que imilhan~e ho te
lhe fazia, .consistiu em onze n:avios e oitocentos ho­
mens I a força com que se fez de vela. T50 brilhante
armamento jamais largara das praias da ~uropa com
proa na America j mas os que assistirão á partida ob­
sel:vórao, ,diz-se, que cumpriria rezar por estes aven­
tureiros o officio dos defunctos.

Apoz, prospera viagem chegoll a expedição ao Rio
de Janeiro, onde se deteve quinze dia I durante os
quaes uma contracção dos nervo tornou pamlytico
o adcanlado, que nomeou Joft? Osorio para com­
m.andar em seu logar. Arranjàr1'1s assim as eouzas
seguiu a frola para o seu destino, e ancoranrlo .iuneto
da ilha de S. Gabriel dentro do PraLa, lançou D. Pe-'

I 'S.llIuidcl diz '14 n3\'io" 2,500 TIespanhocs e '150 Allemãe u
JIollandezes. FUlles o ~eguiu ii ceg?s n'esla e latistica, não ;u!l'el'­
lindo que Scbmidel, soure cxce ivamentc inexacto em Iodas a couza,
escre"ia de memoria, passado ja muitos anno ; que 1Icl'rera linha ú
mão os documento mais alllbenlicos, sendo um dos histol'iadore
mais fidedignos; e que "ab '[mio supror que ~rendoza, que contractara ,
1('1':/1' -\ 000 hOlllens ii ua cusla em duas viagen , so n'uma conduzi'
2.ü:iO!
~enhuma outra parte das 1ndias Ilespanhola se pórle <floriar d

·contar tautos fidalgos ntre os seus prim'ir'os conquistadorcs como o
Para ua', Bo n'e ta expedi~ão de M'ndoza trinta e dous morgado' :
era um dos aventureiros irmão de Sanct;) Thel'cz:l. Se era o me mo,
que na infancia tomara parte nos sentimentos romanticos d'est:' t:10
enlhu iaslica e 150 interessante senhora, e com eUa formava l'bnos de
se retirar a uma ermida, ou ir entre os inflcis bu cal' a palma do JIIar·
t~'1'io, quanto melhor lhe não for'j flue o Senhor o houv .e chamaclo,
elll quanto o coração e lava cheio de tão l'irtU9 o propoilo, do flll '
ter vindo a ser tcslimunho e socio dos offl'Írnelllo, e l'rol'avelmenll'
l~l1lbem/dos crimcs d'c·sta miserrillla jomada!

1551.

I. 7
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11>54. dro de Mendoza os fundamentos d'mpa cidade, que
Fundação de I I b .d d d .I. h N S -Buenos-Ayres pe a sa u 1'1 a e o c Ima c amou uestra enora

de Buenos AYl'es. Pouco .tardou quc alguns -officjn~

invejosos lhe não inspirassem ciumes de Osorio j e
prestando fracos ouvidos a accusaç5es pedidas; or­
denou-lhes que, cah.indo sobre clle o matassem, e
arrastado o cadaver até á pràça publica, alli o pro­
clamassem traidor 1. Perpetrou-se o assassinio«, e ns-'
sim ficou a expedição privada d'um soldado honrado,
generoso e. bom, corno os historiadores o descrevem.

Ainda a experiencia nã? ensinara aos Hespanhoo5,
que em paiz de sehi'lgens. deve um numero crescido
ne colonos pereceI' á mingoa, se d'outra parte lhc"
não vem o sustento, em quanto por si mesmos o n50

podem colher da terra. Erão os Quirnndi,és, que pos­
suião o terreno todo á volta d'este novo estabeleci­
mento, oma tribu nomada, que onde não achava
agua, matava a sede comendo .uma raiz chamada
ca1'dos, ou chupando o sangue dos anima.es que ma­
tava. Cerca de t.rezentos d'estes Indios bavião armado

"UCITa com • h b'
05 as suas portate.ls a J!ações a quatro legoas do logar

\)uirandiés.
escolhido por Mendoza para a sua villa. Agradárãp-
lhes os novos hospedes, e por espaço de quinze dias
Lrouxerão peixe e carne ao a.campamento j no decimo'
sexto não appareçérão, e alguns Hespanhoes, que

i Schmidel diz que os dous erão irmãos. Cunhados eria possivel,
111aS o caso é ja. baslante feio, independenlemenle d'esla circumslan­
cia aggravante.



Mendoza mandou a' saber d'elles, e a trazer ~iveres, 15;:;1,

'Voltárão feridos e com as mãos vazias. Vendo isto,
<lrdenou o adeantaJo a seu irmão D, Diogo, que
tomando trezentos infantes, e ~rin[a cavallos, fosse
assaltar a aldeia, e matar ou apl'izionar Ioda a horda.
Havião ós Quirandiés feito retirar mulheres e crial1-
~(dS, e reunido um corpo dé a,l'liados, ,estaNão p11omp-
tos para a defeza. Erão-:lhes armas a11COS, sellas e
/rmlés, tridentes de pontas de pedra de meio compri-
mento de lança. Contra a cavallaria servião-se d'urna
comprida correia com um seixo redondo em cad:l,
extremidade, Com isto coslumavão laçar a caça:
atiravão-no com mira certeira ás pemus do animal,
:á volLa das quaes enroscando-se a correia o fazia Cél-

nir 1. Em todas as guerras anteriores com os Indios
havia sido a.cavalla.ria a força principnl, e ás veze'
~1 salvação dos Hespanhoesj este excellente modo de
ataque il).utilizem-a porem completamente, ão po-
.mão defender-se os cavalleirosj o commandante e seis
.fidalgos forão derrubados e mortos, e todo o troço

i saviio o Peruvianos d'uma arma similbanle, mas de Ires pernas,
'Segundo Uerrera, que diz que elles a invenlárão contra a cavaUaria
(5,8,4.. Em oulro 10"31' (5. 2, 1q) lorna a rilbr n'dla, dando-lbe o
mesmo nome, Ayllos, mas de Cl'evendo-a de modo dÓl'erso, como
lanças ou vara comprirlas, com cerlas cordas a ella aladas, para apa­
nhar homens como n'uma rede ou laço, OvaUe (5, 7) diz que a que
iUsavã<! os Pampas tinha a bola de pedra 50 n'uma ponta, c na oull'a
uma de couro, ou quillquer outra sub l:rncia leve, pela qual crural'a
o rndio a correia, filzen~o-a g)'rar a volto da cabeça pal'a fazer a pon­
Laria. Abola de pedra é ,perfe:tamenle redonda e,polida.



100 JJI~TOI\lA 00 nI1AZIL.

1554. .leria sido exterminado, se o resto não fugisse com
tempo, protegido pela infanlaria. Cerca de vinte
peões farão mortos a tal'clés. ào- era porem passivei
fjUe este povo, pr3vo corria era, resistisse a arma
europeas e a soldados como os Hespanboes: atinaI
cedérão, deixando mortos muitos dos seus irmãos,
m:rs nem um so prizioneiro. Na tomada aldeia acM­
rão os conquistadores abundancia de farinba, peixe-,
pelles de loutra, redes de pescar e o flue cbamão
manteiga de peixe, ql:le era. provavelmente azeite
coallJado. Ficárão cem homens para pescar com a~

redes aprehendidas, e o .Çesto voltou para o acam­
pamento.

Fome cm lVlao capitão era Mendoza para similhante expedi-
llucnosAyl'cs.. . .

ç:ão. Imprevldente descançaya sobre os llldlgc~~s do
cuidado de abastecer-se de viveres, e imprudente foi
desavir-se com elles sem' necessidade. SeIs onças de
pão tinhão si,do a ração diaria logo depois da sua
cbegada : agora foi precizo -red uzil-a a tres onças
de farinha e um peixe de tres em tres dia'. Demar­
cou-se a cid.ade,· para cuja defeza se principiou a
erguer um muro de barro da altura d'uma lança e
de tres pés de espessura. A construcção era ma, e
o que n'Ul dia ~e levantava, cahia.no outro j ainda
o soldados não h3Vião aprendido esta parle do seu
,ameio. Edificou- e dentro do recinto uma casa forle
pa:a o adeantado. Enlretanto principiárão a faltar­
lhes as forças á mIngoa de alimento. Ratos, cobras,



HISTOIUA DO BUAZIL. [01

1:lgnl'tos e reptis de todo o tnmanho comivelni'io tar­
dÚI';10 a extinguir-se por todas aqucllas cercanias.
1'res homens furLál'ão um C:1\ alio c comerão-no.
FOI'ão postos a tormcnto para confes arem o facto,
e depois eufol'cados j f1cárão na foeca os cadaveres e
no dia seguinte tinha desapparecido toda a carne ela
barriga para baixo. Um comeu o cadaver de seu
il'mâoj outros assassinavâõ os seus camarada de
rancho pnl'n, dando-o por doenLes, rece}lerern, cm
'lunnto podessem occulLar o c:}so, a raçâo qu Ih'
tocavn l. Enorme foi a 1I1ol'lalid::ide. Mendo7.a, v ndo
que todos perecerião se alli pei'mánece 'se1l1, mandou
Jorge Luchs[(n, um dos seus avenLureiros allemães
nu flamengos, pelo rio acima com quatro bergan­
fins em buscn de come.stiveis. Onde quer que che­
gavâo os Hcspanhoes, fugião deante d'elles os in li­
genàs, queimando o que comsigo não podião·levar.
Metade da gente morreu' de fome, e lodos terião
perecido, SI} nilD lÍ\'essem dado êom uma tribu, que
lhes déu o milho strictnmenLe neces.llrio para a
,alta.

I Funes impula esta cruellladc a ~'roneisco Ruiz (Ie Galou, logar
tcnenle de Menuozo. Dc S"hmiuel (c. 7), que refere a eireumsloncia
n'um de seus curioso impresso, e de lIcrrera se ve que foi UIlI aelo
do pl:oprio Mendozoo ODe~o de Cordova imputa lambcm a Fl'aneisco
Huiz uma deciz:io perfeilamenle acorde COIII 1'1 eo lume uepravarlo<
u'c tes avenlureiro ,.. oobligando en l'luor de jllSlicill' ft, I/lIa nlllgl'r
li 'II/e se 7JrOslilllYI!J e ri (1/1 mal'inero, Ú le 1'cstituyesl' I'{ pez IJIW
ba;Ío esle pacto le habia dado, Le-. e a Lislor:a na o\l'genlina (llleliea
(po 14 da Collccç:io de ll,u'cia)o

\lerrera.
5, !l, 10.
Schmidcl.

C.1-9.
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1551. Uma 80 derrota não desacoroçoara os Quirandiés p
Buen·os·.\yres . - d' B 'Z h

queimada consegUlrao persua 11' OS artencs,' ec urua ('
pelos solva-

gens. Timbués a fazerem ~ausa commum com elles, e
com uma força, que os sitiados no seu susto orçárão
em 22)000 homéns, embora não chegasse provavel­
mente nem a um terço, v.ierão de repente investir a.
cidade. Não erâo menos engenhosamentc adaptadas.
a~ seu actual, proposito as arm~s de que se servião
do que as que tão efficazes havião provado contra a,
cavallaria. Atiravão elles seltas, diz-se, que, incen­
diando-se na ponta ao partirem do arco, ardião até aOI
fim coJIi inext.ing'uiveL fogo, ateando-o em tudo que·
Locavão. Com estes- foguetes diabolicos queimárão os.
ranchos de palha d'Os colonos, consumindo-os to.dos.
Foi a casa de pedra do adeantado o unico edificio
que escapou á destruição. Ao 'Ínesmo tempo e-

1556. com as mesmas armas ata~árão os navios, quei­
mando quatro; os outros tI/es- ainda em tempo podé­
rão pôr-se a distancia segura, repellindo com a sua
artilharia os selvagens. Trinta .ilespanhoes pouco
mais ou menos morrérão no combare.

Funda-se Deixando, para reparar o estabelecimentQ, parte
Ruena E,pc- d d r 1 1 f' • • -

raum. a sua es a cae a torça nos navIOS, com provlsoe
'ufficiente para curtir fome durante UD;l anno, wbiu.
o adeanlado o rio. c?m o resto no bergantim e nas­
embarcações mcnol'cs:Ma<:, achando-se inteiramente
incapaz de carregar com as fadiga do commanrlo,
d 'legou a sua auctoridade em João de Ayolas; 'd
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facto estava elle então morrendo da" mais 3:scorosa e' 1556.

terrivel moleslia, com que jamais os vicios dos ho- Arrntina.

mens 'infecéionárão a natureza humana. Cerca de c.. 51. ~2.

oitenta e quatro legoas rio acima. chegárão a uma
ilha dos Timbués, q~e os recebérão bem. Mendoza
p.resen leou-lhes o caáque, Ichera Wasu i, com uma
camiza, uma carapuça vermelha, um machado, e
mai.s algumas bagatelas, recebendo em troca peixe
e caçá bastante para salvar a vida aos seus. Vivra
esta ·tribu exclusivamente da pesca e da caça. Usa Vil

fie canoas compridas. Os homens andavão nus e com
pedras epfei tavão ambas as ventas. Tra:áão as mu-
Jheres saia de algodão até ao joelho, e ta1havão na
cal'a lanhos de be]J~a·. Al1i levantárão os Hespanhoes
o, seus tabernaculos, e chamárão o lagar Buena
Bsperanza. Um Gonçalo Romero \ que fora dos
companheiros de Cabot e tinha viyído entre os se1-
vngens, veío .reunir-se a eHes. Contou, que mais
acima havia grandes e ricos estabelecimentos, e re-
solveu-se que. Ayolás fosse com os bergantins em
bu ca d'elles.

1 Esta palavra lVastl, grande, prova que a tribu era do UlesmOÜ'onco
tios Tupinal11Ms. .

~ Talvez um dos (res (lue forão feitos prizioneil'os no Paraguay (vid.
supra). Ruy Dias (Al'g., Ms.), diz que do captiveiro d'estes homen
resulLou grande bem, pois forão entregues muitos aDUOS depoi ,
quando ja conhecião a fundo a lingua e o paiz. Dá elle aos outros dous
o nome- ele J050 de Fuster e Heitor de Acuna : alnbos e tes obtive­
r~o commendas na Assumpção.
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Entretflnlo voltara Mendoza, agora completamente
estropiado, a Buenos Ayres, onde encontrou morta
grande parte da sua gente; 'e os que ainda' v·i viüo a
luctar com a fome e toda a ~asla de miseria. Ache·
gada de Gonçalo Mendoza, que logo no principio da
escassez de viveres, fora- mandado ;í. costa do Bl'azil
diligenciar provisões, veio minorar-lhes os sofft'i­
mentos. Destruido o estabelecimento de Cu.bot, emi·'
g'rara parte da sua gente pnra o Brazil, onde n'uma
bahia chamadn Ygua, vinte cquatro legoas distnnte
de S. Vicente, pl'incipiárão a fazer plan'tações, con­
tinuando a viver por dous annos'em I.ermos amiga­
veis com os indígenas visinhos e coil, os Portugueze·.
Suscit:lrão-se entrão questões' r, segundo a versão
rastilham (unica que temos), resolvérão os Portu­
guezes cahir sobre elles, e expulsarem-nos do paiz :
d'i 'lo tíverão avizo sUl'prehendérilo os futuros inva.­
~ores, saqueárão a cidade de S. Vicente, e encorpo­
l'a~do-se-lhes alguns Portugue~es descontentes da­
quelIa nascente colonia, seguirão em dous, navios
para a ilha da S,lncta Catbarina. AlIi começárão este
aventureiros D()VO estabelecimento j mas tal era oseu
espirito inquieto e vagabundo, que Gonçalo.de Men­
doza ao chegar alli facilmente os persuadiu a aban­
donar -as casas que acabnvão de construir, e os
campos que ja pl'incipiavão a dar-lhes cOllllj,oda
subsistencia, embarcando-se todos com elle para o
Rio da P"atn a tomarem o en quinl..lo no metal, que
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pl'omettia o nome. Levul'ão éonsidel'avel copia dc
mantimentos c ião hen armados e municionados.
Acompanhárão-nos alguns Indios bra~ileiros com
suas fmnilias; e elles proprios, familiarizados como
(;. tavão com a lingu'. c hnbiLos dos indigenas, forão
rte relevantissima utilidade aos outros aventureiros
com quem se ligárão.

A' "ista de tão opportuno soccorro rendeu Mendoza
graças a Deus, derramando lagl'Ímas de alegria.
Aguardou ainda um pouco na csperanç,:1 de ouvir
lJOas novasAe Ayo.las"; e a finnlmandou J ão de ;t­

ln'l.ar com segundo deslncamenlõ em. hu. éa â elJ .
Peorava de dia em dia a sua saude, e esv<lião- e-1\lc
as esperanças; Linha e1\e perdido o irmão n'e ta cx­
pcdiç~o e ga lo mais de quarenta mil ducados da
sua fazenda, nem er[[o gr'alldes a probabilidades d
fortuito reembol o. Tudo isto o moveu a voltar áHcs­
panha, deixando Fl'nnci co RlIJ'z a commaodar cm
Bueno. Ayrc I c nomeando Ayolas governador, caso
voltasse, e Sal:l'l.ar na falta d'clle. As instrucções
nrão, que npenas cl:tega. se um d'cstes , examina se
;)S provisõc restantes, não abonando ração n lJuem
por i mesmo pode 'e manle'J.'-se, nem a mulher
lJue se não cmrr~gils e na I::nngem de roupn, II

em qualquer outro erviço nece sario : que mettes c
o navio no fundo, ou rl'elles dispo{:esse d qu< Iquer
outra fórma, alraves ando, se o julga se conveniente,
I) continente at' ao Peru) onde, cm 1I0me do adean-

1531i.
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1556. lado solicitaria a amizade d,e Piza-rro e Almagro, se
os encontrasse; e que se esle ultimo estivesse dispoSlO
a dar-lhe cento e cincoenta mil ducados pela cessão
do seu goyemo, como dera a Pedro de Alvarado, os
acceiLasse, ou mesmo cem TI 'I que .fossem; s3,lvo
se se chegasse a conhecer evidentemente mais van­
tajoso nâo iechar o negocio coin similhante offerta.
Qu'ão arraigada não devia estár a sua fe nos despojos,
depois de quatro annos de conti'lluas decepções e ini­
serias!,.,. Alem (listo recommendava ao' seu suc;
cessor, que, se aprouvesse a Deus deparar-lhe alguma
joia, ou pedra preciosa, não deixasse de remett,er-lh'il
a eJle Mendoza, como algum aJlivio nas suas atribu­
laçües. Tambem lhe ordenava 'que no caminho do
Peru, quer obre o Paraguay, quer alhures, fun-

~ I 'd li' dasse um estabelecimento, por onde podessem vil'
"Clml c. tt.

U,!!lTe!., novas suas
6, ". 11-18, •

Deixadas estas prescripções, embárcou Mendoza,
sonhando, ainda com ouro e joias. Na viagem tanta
fome passárão, que elle se viu obrigado a matar uma
cadella favorita, que em todos os eus trabalhos o
acompanhara. Comia elle este triste prato, quando

RUJusD~~,de peL'deu os sentidos:",. principiou a delirar e em
Arll:(~~ina. dou dias estava morto.

:obeAyolas o Entretanto subiu Ayola 1 o rio com quatrocento'
Paraguay.

homens em demanda do Paraguay, e dos paizes ricos

t Ru)" Dias (Argentina, M.) diz quc cllc como CaboL, entrou pri­
meiramcntc no Paraná, sl.lbindo·o alé encalhar nos mesmo baixos,
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Je que ouvira falar, onde o mil ho e as mações cre­
scião em abundancia, e raizes de f[Ue os naturae
fazião vinho; onde peixe e carne andava a rodo, e as
ovelhas erão do tamanho de mul~_. No cáminho en­
êontrárão á margem do rio uma serpente dign~ de
ter feito parar segundo exercito i qledia quarenta
e cinco pés de comprida, era da grossura d\lrn ho­
mem, e negra a pelle e mosqueada de vermelho e
amarello' escuro. Foi morLa a bala. Decladrão os
indigenas que nunca havião visto outra maior, r.

que estas cobra~ erâo muito perigosas, pois na agua
os enlaçavão, levando-os ê'!0 fundo e devorando-os.
Cortárão-na eiles em pedaços, 'e cozida ou assada il

cOlúérào, mas não estavão enLfto os Hespanhoes tão
esfQmeados, que tomassem parLe no banquete.

AnLes de chegar ao Paraguay perdeu Ayolas um
dos seus navios, e sendo impossivel rec~ber a gente

-d'elle a bordo dos onLros, teve esta de caminhar por
terra; soffrendo tanLo de 'atravess:JI' panLanos, paues
lagoas, que se 'uma Lribu amiga lhes nâo' houvesse
fornecido viveres, todos terião per('~ido . .A~sim .ia pa­
cificamente,.ia abrindo caminho á força de armas, e
soffrendo todas as miserias da fadiga e da fome, avan­
çou a expedição quasi trezentas legoas rio acima, at
que chegou á nação chamada dos Carijóst, que, ape-

i Diz nerrera (5, 10, Ui) que é este o povo que em outras partes
da. Indins se cLamavão Caraibas. Mas é provave1 que os ilheos appli­
ens em este nome inc1iscriminad:imente a todas a lribus anlhropo-­
phaga..

15:'i6.
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·):,36. zar de·tao ferozes como os seus yisinhos, erão a certos
respeitos menos selvagens. Cultivavão o milho, plan­
tayilo bátala doce, e .uma raiz I, que tinha o gosto da
casUlnha, e de (i [azião uma bebida nlcoholica,
bem como (1'0 mel, fervendo·o. E aqui encontráriio o's
Hespanhoes 9S porcos, as abestruzes e os carneiros 2

do tamanho de mulas, de que haviào ouvido falaI'.
Os habitantes erão baixos de estatura, porem rerei·
tos,.e traziào nos labias uma pedra comprida.,Devora:
vão todos os prizioneiros, excepto uma unica mulher,
e se esta recusa,a prostituir-se camião-na tamhel...
Tinhao os· Carijós. uma .aldeia cllamada Lampel'é,
50b1:c a margem oriental do rio, quat1u legoas acima
do lagar onde o ran~o principal do Pilcomayo desa­
gua no Paraguay. Cercavão-na duas palissadadns da
altura, a que podia cllegal'Um homem com aespaL1a.
Os postes erào da gl'Ossura da harriga d'um homem,
coIlocados a doze passos uns dos outros. É difí]cil
imaginar .de que proveito elles poderião .ser a im
arrastados entre si : talvez a forLifrcação não tiresse
ido concluida. Ti l 4ã aberto poços, guarnecidos de

I Mandioca.
2 Schmirlel conta (c: 44) que montado n'uma (restas {/l'midas,

<lama elle ,a- chama, fez quarenta legoa , Não paliemos acreditar
i lo, pois que não tem pOl' si melhol' anclol'idad!\; emquanto que Gar­
eila o diz que a carga do lwallacit 011 lhama "'['ande regula de tres a
IJuatt'o arroba. Ja e~le animal e não encontra no Par:lguay. Parece
11ne a cirilização rio Perul'iallo se ia extendendo pelo centro ela Ã.me­
rica do 'uI alem da uas conqui la., quando cheg-kJo os Ue panho~ ;
re ilHando a im maio mal do que bem da queda dos lucas.
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SchlllideJ.
<:. 15-21.

esLacas agudas no fundo, e cobertos, para senil'em l;j;jG.

de ratoeiras aos invasadores a quem se propunhão
1'0 istir.

Ao avanc(1r conlra a aldeia, a hou Ayolas o ini- II'l'OJll'lIOoO~
" c~panl e~ l4

. (' d I' 1 d ] LII. 1\,r d~ - 11 "Ideia,aque1111g'0 lorma o em 1n la e Ja a ua. man <l1'ao-' le dão o nOlUe
J d· d' . b l' deOS n lOS Izer, que tornasse a em arcar, e vo yesse ASSllmpção.

~w seu proprio paiz o mais depressa possivel, que para
i. so lhe darião os vivcres precizos, e tudo de que ca-
recesso. Mas os Hespanhoes não linhão vindo como
vi itas i quatro anHOS Itavião' vivido misel'aYelmenL~-

de peixe e carne, e encontrando finalmentc terra"
cultivadas, eslavão resolvidos a tOlTlar posse d'ellas.
As in10 explicárão aos Carij6s, asseverando-lhes que
vinhão como amig'os. Não quizerão os.indigenas saber
de tal a·mizade; mas ao disparúm-se a espingardas,
aterrados de verem os seus cahi r em um 0'01 pe, e
Ião horrivelmente feridos sem saberem como, fugirão
precipitadamento, ficando na fuga m!1ilos d'elles pi-
lhados nas proprias r:1toei1'<;I.8 que ha~ião armatlu
au inimigo. Apez~r d'isto defendérão a Slla aldeia,
matando deia eis Hespanhoes; mas ao terceiro dia
pedirão paz.por que as mulheres e as cri:mcas esla-
Yiio com elles. PromeLLérão obedecer em tudo ao
conquistadores, mimoseárao Ayolas com seis veado e
sele rapariO'a , e a cada soldado derão duns mulhe-
re '. Fei la a paz n'.e les lermo , pozérão os Hespa-
nhoes á aldeia o nome de A ,ump~ão, em honra da
VÜ'(JCill, e memoria do dia em que a LomtÍrào.
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1,)36, O primeiro serviço ,em que forão empregados os
Carijós, foi na conslrucção d'um forte de madeira,
terra e pedras, para segurança da sua prepria u­
jeição. Depois offerecerão-se a ajudar os Hespanhoes
contra os Agacés, modo indirecto de pedir a este,;
mesmos auxilio con~ra um inimigo a tigo. Erão os .
Agacés n~ção de pescadores e caçadores, que pinta-

Os Agacés, vãq o corpo com uma côr azul iridelevel, extrahida
d'uma raiz. Ficavão os seus eSlabelecimentos mili
trinta legoas rio abaixo; pelejavão melhor por 'agua
do que por terra, e tinhão vexado os Hespanhoes na
sua passagem, matando-lhes quinze. Dando pois vo­
luntariament.e redeas ao pl'oprio re'sentimento,
conjunctamente ao ,dos seus novos subditos, desceu
Ayolas o rio, e atacou-os rep~ntinamente antes de
amanhecer. Segundo o seu costume, nâo deixárilo
o.s Cari.iós viva alma. Tomárão quinhentas canoas, c
queimárão todos os estabelecimentos a que podériió
chegar. Alguns da tribu estavão casualmente ausen­
tes, escapando assim á mortandade:' ao voltarem,
passado um mez, pozerão-se debaixo' da protecçflo
dos Hespanho~s, o que Ayolas concedeu, nüo lhe
permÜtindo as leis das conquistas declarãl-os escra­
vos, senào depois de por tres vezes se terem 'i'ebel­
lado, como se-dizia. Os Cueremagbás, a tribu ma!'
visinha d'e ta, lrazião uma penna de papagaio at~'a-

:chmidel. vessada no nariz.
2-2, '19,

Seis mezes se demorou \yolas na AssumpçfLO.
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.Informárão-no os Carijós, que alem das fronteira )556.
- . ahc A.yolas

do territorio d'elles que se extenclia a oitenta IcO'oas Clll bus~ dos, o Carcanso •

pelo Paraguay. acima, principiavão. as terras dos
Payaguás, pov,o que possuia a algCfJfi'oba, caroba,
acacia ou a?'vore dos Ga{allhalns, de q)JC fazião uma
tarinh-a, (lue comião com peixe, e Lambem um licor
doce como mosto. Passatlo este paiz, ficava o dos
Carcarisos, ilação mais rica, que. elle resolveu ir
visitar, e, deixando cem homens na Assumpção,' se­
guiu rio acima com o resto. Os Payaguás não oppo­
zerão resistencia i sabindo do que succedera aos
visinhos, adoptárão politica mais prudente. Pergun­
tou-Ihe~ ~yolas pelos Carcarisos, ao quexe pondéJ'iio'
que tinhão ouvido falar d'elles i que habitavão muito
mais terra adentro, n'uma provincia onde abun­
davão o ouro e a prata; que era um povo tão in­
struído como os extrangei!,os que por elles pergun­
tavão, e que havia alli copia de provisões de todo o
g.enero. Era isto, accrescentárão elles, o que ouvião
dizer, que ver, aínda â'aquella nação não tinhão
visto l1in.giiem. Pediu Ayolas guias, que mostrasselll
o caminho, e facilmente se lhe derão. De mautelou
tres dos seus navios, e deixando nos outros dou
cincoenta Hcspanhoes sob o cómmando de Domingo
Martinez de Yl~ala, ordenou-lhes que n'aquelle port0,
que chmou Caandelaria,' o esperassem quatro mezes,
findos os quaes sem elle voltar, descerião á Assump­
·ção. Depois, lev'll1do comsigo trezentos Indios, que
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155G. trouxera para carreg.arem os viveres e bagagen',
enceLoü a su~ mm -ha para o poente com cerca d~

oll1nidol.
2;;, ~1. duzentos homens.

Volta Y",la" Passârão os quatro mezcs e mais dOlls.aguardoll
ASSlIllll'râo. ,. .

. Yrala uebalde. PedJâo os na 'lOS calafeto, e na, fa1L~

. dc estopa ei:npr~gou elle as camizas da sua gente.
Mas ao mantimento níJo ha achar couza que (I

substitua: vivi50 os Payaguás do sUPPl'iillenLo casual
de seus rios e floreslas, mas tendou de repartil-o
com cincocnta Hespanhoes, facilment~ se deixa sup­
por que não tardasse isto a escassear. Aturou Yrãla
esta miseria em quan Lo pôde e depois voltou á As­
sumpção a reparar as embarcações e refazer-se de
provisões, yolvendo immediatamente á Caildelaria.
Não apparecel'a Ayolas, nem d'elle se sabião novas;
não quel'ião os Payaguás fornecer vicLualhas, nem
os Hespanhoes as podião havcr' á força comó fariflO
enlre um povo agrico!a. Outra vez pois ~e viu Yr<'lla
ohl'igado a regressar li Assumpção. Alli o aguardava
il1e 'perada c<'Ilamidadc. Tinflão 0$ -gafanhotos devo­
r:ldo as· plantações de milbo, e nenhum mantimcnto
e podia haver alem do que pela guerra se'extorquia

iís tribu visinhas, cujos campos tinhão escapado a
I\c...·cr~. ' , I .1

6, :l, 17. esla vJsltação asso auora.
1537. -'e te comenos sahil'a Juan de Salazar em,procura

YcmF.RuJ7.<Í dc Ayola, como Mendoza lhe ordenara. Tocou pri-
AssumpÇiIO. ,

meiramenLe na iJha da Bucna Esperanza, onde 0_

Timbués conLinuavão a viver em p6 amigntcl com os'
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colonos hespanhoes, a quem havião ensinado o seu
systema de pesca, de ~odo que ja estes provião
melhor á propria subsistencia. Salazar seguiu via­
gem, lI1às tal era a difficuldade de achar que comer,
que volvendo atraz antes de chegar á A sumpção,
regressou a Buenos Ayres. Resolveu então Francisco
Ru~'z, que Mendoza alli dqixara commandando, sabil"
elle proprio com maiores forças á mesm.a bu~ca, e
emprehendeu a expediçãO com duzentos homens em­
barcados em seis na vios, ti miseravel ração de sei
onças de milho pOI' dia. Apoz severos soffrimentos
chegárão á Assumpção, onde .Yrala e os Carijós esta­
vão vivendo de rapina j e tão escassa era e ta que esti­
ràdos pelos caminhos se vião os cadavercs do que
havião morrido de fome. ão era isto estaçâo para
duzentos aventureiros esfaimados. Dispozerão-se a
regressar, mas Yrala pediu a Francisco Huyz, que
achando-se t1epodres incapazes de serviço os seu
proprios balejs, Ibe deixas e um dos d'elles, em que
tornasse a iI' á Candelaria, esperando sempre encon­
trar o seu commandante. Respondeu Ruyz. que o
fada, se Yrala e lhe reconhecesse subordinado. Re­
velava isto premeditação de usurpar o governo. Tinha
Yral~ em seu p~ ler o aclo pelo qual Ayolas Ih·
conferira o commando durante a sua ausencia, mas
sendo a suas forças inferiore ás destes recemcbe­
gados, prudentemente se absteve de produzi/-o. Se
J'outra forma tivesse procedido, ass vera-se que

1531

lo II
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Uerrcra.
6, 5, 18.

Francisco Ruyz o teria morto, pois que os descobri­
qores hespanhoes em tão pouco estimavão as vidas
uns dos outros como as dos Judios. Evitou o perigo,
dizendo, que, se o oulro apresentasse algum docu­
mento de Ayolas, que o 'revestisse da auctoridade,
lhe prestaria obediencia. Parece que isto se julgoll
razoavel i foi-lhe dado o' navio, e Ruyz voltou a Bucna
Esperanza.

Impl'udene.J, AlIi desfez este homem a amizade que por' tanto
deF.Ruyz. 'empo subsistira entre colonos e'naturaes. Com auxi-

lio.d'um padre e d'um ~ecretario, ignora-se o mo­
tivo, traiçoeira e perversamen-te poz a ~ol'mentos. e
fez morrer alguns dos Timbués; depois, deixaildo
uma guarnição de cento c vinte homens n'um for­
tim, chamado Corpus Chrisli, partirão os malvado~t

escapando á vingança que. recahiu sohre os séus
conterraneos. Um cacique dos, Timbnés, que vivera
em grande intimid~de com os Hespanhoesj aconse­
lhou-o que não deixasse ficaI' um so, pois que todos
ião ser mortos ou expulsos da ilha. Oconselho so deu
em resultad~ promettel' elle voltar -depressa, mas foi
um meio dé illudir a gual'Dição. Alguns dias depoi
veio um irmão d'este cacique pedir alguns homen
pai'a o escoltarem a elle e á sua f"\milia, que de, e­
java vir e estabelecel'-se entre os iuropeos. Seis ho­
mens erão o que pepia, mas o commandanle, usando
de mais cautela do que deveria suppor-se, mandou
cincoenta arcabuzeiros, hem armados, e com recom-
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mendação de não se descuidarem. Forão estes mui 1537.

,bem acolhidos com gqnde cordialidade apparenle,
. mas apenas se havião assentado para comer, cabirno
'Sobre enes os Timhués, rebentando em grande nu-
mero dos visinhos ranchos, onde estavão cscondidqs,
'ê tão bem havia sido o plano concebido, tão haLil-
mente foi executado, que do cincoenta apenas esca-
pou um. ImmediaLamente forrlo os vencedores pôr
cerc? ao forte, assaILando-o de 'dia e de nouLe por
duas semanas. o decimo quinto dia pegou fooo nas
haLil.ações. Fez o capitão uma sortida e cahiu n'uma
emboscada, sendo cercado e mOTto por uma partida
'lrmada de compridas lanças, cujos ferros erão :JS

espadas tiradas aos que perecião. Ainda em bem para Cerca.)

os Hespanhoes,' que não tinhão os sitiantes provisões "bUR~~~~ li"

sufllcientes para continuarem o bloqueio, vendo-se Esr ranz:I.

por isso obrigados a retirarem-se para se pí'overelll
de Q.utras. EntretanLo Fl'anciscp llup:, prevendo as
consequencias do seu errado proceder, enviara dou.
hergantins, em que todos embarcárão para Buenos' lIe!,'c,''';

6, ó. lN.

Ayres, abandonando a estação. .2~~4~.1.
QQa~d9 a evilha chegou 'o navio a cujo bordo :I\Vi;;O';o'

morrera Mendoza, ja dous estavao ele verga d'alLo re~:;y,~;, á,
de CUIIl'N'o'.

promptos a fazcr~m'se de vela com reforços para
.1\1e, nos termos do seu conlracto, e egundo as pro­
videncias que dera para seu cumprimento. Est 5

navios mandou-os o rei sah1r debaixo do corpmnndo
. de AllJOZO Cabreru, permittindo-lh .eguir nl6 ao
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estreito em viagem 'm,crcantil, se p.or ventura achas­
sem abandonados os estabelecimentos do Prata. Tam­
bem enviou uIn galeão carregado de ar~as e muni­
ções. :\5 primeiras ordens da côrte havião sido, que
em caso de não ter o adeantado nomeado successor,
escolhessem os soldados um, mas ao saber-se que
dle designara Ayolas, confirmou-se esta nomeação.
Farão n'esla expedição seis Francis~nos, e Ievavão
o perdão d' el-rei aos Hespanhoes, que tendo c0!Uido

·came humana no delirio da fome, havião fugido
pilea os selvagens com receio do castigo: menor mal
pareceu perdoar-lhes do que deixaI-os privados de
toda 'a communhão christã. Chegou um d'estes na­
vios, chamado a Maraõona, aBuenos Ay.res quinze
dias depois da evacuação de Buena Esperanza: o
~utro, com duzenlos homens a bordo, entrara nailha
de Sancta Catharina, na costa do Brazil, para onde
se mandou uma caravela a saber d'elle, e carregar
de arrozt. mandioca, farinha, 'milho, e quaesquel'
outros generos que a terca ~fferecesse. Na, volta
naufragou esta embarcação ja dentro do rio, sal­
valido-se de toda a tripolação apenas seis, agarrados.
com o mastro. Um d'es,les seis foi Huld~rico SChD,i­
deI, aventureiro allemão, que acompanhara Mendoza
c escreveu a historia d'estas transacções.

Sahirão os Franciscanos a prégar entre os indí­
genas; e Cabrera com Francisco Ruyz e o corpo prin~

cipal dos. Hesp~\llhoes segui.u para a Assu,lupção.



Nenhuma nova havia ainda de Ayolas, e poucas du- 1538.

vidas podião restar sobre a sua morLcj cumpria re-
O"ular a questão da 'successão, e Yrala, animado p l'

Cabrera, que, esperando obter parte n'elle. lhe
l?restava o seu apoio conlra Francisco Ruyz, apre eo-
tou os seus poderes. Mas quando Cabrel'a viu que o
novo governador não estava disposto a som'er um
egual , instigou os officiacs da coroa a exio'irem que
se fizessem mais diligencias para saber de, )'ola .
Na-o oarecia Yrala de quem n'isto o esporeasse' e C01l1 11u1' lia Yl'Bla

• lo , cmlJuscn

nove navios e quatrocentos homens, a maior força de .\yola .

que até então tinha penetrado lanto lerra adentro,
de novo seguiu para::t Candelaria. Alli nada se sabia;
continuárão os Hespanhoes a subir o rio até que
u' uma canoa enconlrárão seis Inrlios, que por signaes
lhes derão a entender 'que os companheiros estavão
no sertão, morando n'uma casa forte, que haviào
construido, e cavando ouro e prata. A esla boa nova,
partirâo duzentos a reunir-se áquelles, levando por
guias estes selvagens. Apoz um' dia de marcha lor­
nárâo-se 111aos os caminhos, pois começavão a inun-
dações; era precizo avançar com agua peja bilfl'iga
~ JS vezes pelos peitos, endo frequente não appare-
ceI' um palmo de terra secca, onde repouzar de
noute. A final principiando a exhaurirem-se-Ibes
forças e mantimento, renunciárão a desesperada
tentativa, cm que gastárão um mez até volverem aos

I\errera.
bergantins. G, 7, ij.
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153ft Dous dias depois da sua volla chegou um Indio,
.-\ vCl'igua-sc

a morle que deu a primeira noticia positi va da sorle de Ayolas-
uc Ayolas.

e da sua génte. Perlencia o selvagem, segundo dizia,
1í tribu dos Chanés, que amigavelmente havião re­
cebido os Hespanhoes, informando-os de~que os Che­
meneos e Carcaraes I, que residião ainda mais para.
o sertão, fazião uso de melaes preciosos. Seguirão os.
Europeos para o paiz indicado-; la chegárão, virão as
suas riquezas, mas ençontrando resistencia', rell'O­
cedérão, pensando volLar com maiores forças. Deu­
lhes o cacique dos. Chanés então muito ouro e praIa,
e para ó levarem Jndios, dos quaes 'O narrador era um.
Chegárão á Candelaria, onde YI:.ala os devia esperar,
mas o .prazo era vencido havia muito, e elles vinhão
de todo exhaustos e tlenuados da longa marcha por
um paiz deserto. Os Payagu:is lhes derão os eII)boras
da sua chegada, convidando-os, visto não estarem
alli os bcrgantins, a serem seus hospedes até que vol­
tasse Yrala. Fiárão-se os Hespanhoe d'este gentio, e

IIcITcra .
. IO'.?j' 5,'.," attrahidos a um pantana, alli farão morlos até ao

• Clml(C .~.

ultimo, com todos os seus Jndios, sendo es1e o unicÜ'
o. I'ayaguá,. que e capara.

Nem podia Yrala por causa das inundações liral'
en1ão vinaaqça, nem erão os Payaguas f:lCeis de a1­
linair em tempo algum. Esta nação, que ainda por
dou seculos devia er a praga do Paraguay, dividia-

t Provayclmcnle o me mo que Carcal'isos.
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se e~ duas tribus, Sarigues e Tacambus : infestava 1~38.

a primejra o rio acima da.Assumpção, por muito
mais de duzentas legoas até ao Lago de Xarares, em
lluanlo a segunda levava 'as suas depl'euações a maior
distancia ainda pelo rio abaixo alé ao. Paraná. Não
houve jamais piralas d'agua doce tão atrevidos e
danminhos como esles selvagens quasi amjJhibios.
A's vezes appróxirriavâo-se do ~avio na escuridão, e
viravão-no de modo que fosse encalhar, pois não
havia no rio escolho nem banco de nreia, que elles
nâo conhecessem. Outros nadavão dcsaperc Lidos
até ao barco, cO,m a cabeça .so· fóra d'agua, e n'um
instante o.abórdavão por todos os lados. Levavao as
suas canoas ordinariamente tres pessoas, erão extre­
mamenle leves, e de mui fOl'mo!"n trabalho. Quando

. perseguidos e alcançados, volLavão-nas, e d'ellas se
ervião na agua como de pavezes, contra :'\s armas

dos inimigos; apenas passado o perigo, endireilavão­
nas d'um loque, e seguião avante. Não erão menos
insidiosos por lerra do que por agua. Armavão cila­
das aos caçadores, altrahindo-os com'o grilo imitado
do animal que estes buscavâo, fosse ave ou quadru­
reúe; quando se traclava de partidas mais numCÍ'o­
sas, enganavão-nas, offerecendo-se para snus guias,·
,dando-lhes mantimento e fructas, e levando-as a sim
alé á' terem em seu poder, para cahirem então sobre
ellas de improvizo. Ainda durante o seculo passado
se não podia navegar o Paraguay sem immcnso risco
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1538. -da parte d'estes selvagens. Moravão com preferencia
nas ilhas, bahj;ls e angl'as, e alli escondidos por traz
das arvores, esperavão a sua preza. Suas mulheres
ão bellas, porem de baixa estalura, e de pés tão ex­

. tremamente pequenos, que leem sido comparados
ao das ·Chinezas. Suppõe-se que provenha isto do
seu pecu liar genero de vida, passando tanlo tempo

L. 6~o1:·~: IP. em estreitas canoas e jamais viajando d'outra fôrma.
Bueuos-Ay. s Durante a inundação impossi\'el era casligar os
abandonarIa. p 'I . ] A I Iayaguas pe O aSSaSslDato (e yo as e f os seus com-

panheiros,' nem Yrala podia fazer ou tra cousa senão
volLílr. Algum tempo depois cahirão dous d'aquella
tribu prizioneiros dos Carijôs: pol-os elle a tormenLos
até que, culpados ou não, confessárão o facLo, e então,
com a verdadeira barbaridade d'um descobridor,
assou-os vivos! Mas não erão menos em prehendcdo­
res que crueis esles conquistadores; o ouro e· prata
recolhido por A~'olas, embora d'esles Lhesouros so
ouvissem falar, excitou-lhes a cobiça, c resolvidos a
eguir-lhe os passos, e proseguir nas suas descohertas

alé ao coração do serlão, enLendérão dever abando­
nar l Buenos Ayres, concenLrandona Assumpção 10-

, Refere Ruy Dias (Al·g., Ms.) um exemplo ridiculo da miseria a
que alli eslavão reduzidos o~ colonos. Pela sua fraqueza e grande mOI'­
lalidade que tinha havido, clIhiu sobre el[eõ una furiosa plaga de
tigres, onzas y leones, ... de tal manem que para salir á hrlzer SI/S'

necesidades em necesnrio que saliese nítmero de gente, para res­
guardo de los. que .salian á ellas.
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das as suas fúrças l. Assim se fez pois, sendo Yl'ala o
commandante, em virtude dos poderes que lhe con·
ferira Ayolas, e do Litulo mais valioso da escolha elos
soldados, que para todos, jiz Hulderico chmidel,
elle se mostrara sempre justo e benevolo, ma espe­
cialmente para estes. Ha razões para acreditar que
Ioda a sua jusliça e benevolencia se cifrava n'ellcs.
A' chamada 1'e pondérão seiscentos homens". nem
um quarto dos que havião deixado a Hesp:mba, pela
conquista do Prata.

t Teve esta força consideravel augmcnto com a tripolação d\lIl1 navio
gcnovcz de Val'asa, fortaleza, segundo Bu)' Dias, enlI'c Genova e
Saona. Dirigia-se esle barco para Lima pelo e lreito, com mercadorias
no valor de 50,000 ducados, e chegara ja ao lar do Sul, quando o
mao tempo o obrigou a retrocedCl'. Tcndo o capitão ouvido que os
lIe'panhoes havião formado um e bllclecimento no Pratá, entrou alli.
Perlo de Buenos Ayrcs encalhou 'l'um baixo e perdeu-se com a maior
parle do cnt'l'egamcnto. Toda a tl'ipolação se rconiu aos lIespanhoe..

1538

Fc111uidel.
C.26.

\ICrl'CI'U.
G, 7,5.
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CAPITULO IV

1530.

Iixpedição
'de Diego de

Ordas.

Expedição de Diego de Ord3s. - Sahe G:on'çak Piz3rro en bUSC3 do El
DOr3(lo. - "iogem de Ore1l3113. - Tentativa de Luiz de nIeHo para es­
L3uelecer-se no Mar3nhão.

Estava o Maranhâo, que tãr fatal fura a João de
Barros, destinado a ser 01' muitos annos theatro de.
aventuras e desgraças. Ja um aventureiro- alli vira
mallogradas as esperanças antes da desastrosa expe­
dição. Fora estE. Djego de Ordas, o mesmo q'ue na
historia do Mexico deixou 1emoravel nome, por ter
subido a montanha. a~dente de Popocatepec. Mas
nem a gloria que assim ganhara, nem o seu quinhão
nos dopojos d'aquelle paiz, o havião ~aciado.: pois.
é da natureza da ambição e j unctamente oseu castigo',
nâo descançar jamais. Requereu a commissão de
conquistar e colonizar o paiz do Cabo de la Vela para
o nascente, n'uma extensão de duzentas legoas, o que
se lhe con'cedeu, sob condição de procurar explorar
a costa até ao Maranhão, sem ultrapassar comLudo
os ..mites do rei de .fJortLlgal. Deu-se-Ihe o titulo de
governador com um soldo de 725,000 maravedis,
dos quaes havia de pagar um alcaide mór, um
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physico, um cirurgião, um hoticario, lrinla peões e
dez escudeiros. Foi alem d'islo nomeado adeantado e
c:'lpitão general por toda a vida, dando-se·lhe mai,
a vara de' alguazil mór tamhe1TI vital-icio. Pcrmit.tiu-
e-lhe erigir quatro fortalezas, onde lhe par~cessc

acertado, que serião levantadas á sua custa, ma
cujo commando seria d'elle e dos seus herdeiro,
com os 'Iencimentos ordinarios. Eguàlmente se lhe
assegurárão mil é!ucados ~nnuaes durante a vida,
como ajuda de custo para as suas despezas, e a vin­
tena dos direitos reaes llas suas conquistas, comlanto
que não passasse d'outros mil ducados. Concedeu-se­
lhe o privilegio de conservar as suas possessõe na
Nova Hespanba, embora n'ellas não residisse. Dar­
se-lhe-ião vinte e cinco egoas e outro:" lanlos cavallo.
da candelaria real na Jamnicaj e poderia tomar cin-,
coenta escravos e 500,000 maravedl ; para prover-se
de arlilharia e munições, permiltindo-se-Ihe mai'
estabelecer um hospital, e acceilar as esmolas' que
para essa fundação.lhe dessem. Tão vanlajosos termos
mal se terião concedido, a não ler sido a alLa npu­
tação que Ordas ja adql;liri ra.

Levantárão-se para esta jornada quatrocenl<;) bo­
mens. Sahiu Ordas de Sevilba em principios de 1551,
e em Teneri ffe se Ibe reu nirão lres irmãos iI va
com duzenlos infanles j são os Hespélnhoes das Cana­
rias uma raça activa e aventureira, que leem forne­
cido ás colonias os melhore!' habÜanles. D'alli seguiu

1550.

Hel'l·era.
~,10, 9.

1531.
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J5::..I.

1552.

llcn·cra.
4, ia, 9-10.

5, 1,11.
P. Simon.

2, c. 17-26.

para o Maranhão, onde tomou uma canoa com qU:.ltro
indigcna . Trazião estes comsigo duas' pedras, que
aos Hespanhoes pal'ecérão csmeralflas, sendo Ul11a dll
tamanho da mão d'u}1l homem; e as informações
forão que a alguns dias de jornada pelo rio acima
havia uma rocha inteira d'cstas pedras. Tinhão lam­
bem dous bolos de farinha, similhantes a sabão, c ­
como 'amassados com baLamo, que dizião c:er apa­
nhados dos raI?os das arvores de incenso, de qu
havia uma floresta a cerca de quarenta legoas pelo
rio acima. Tentou Ordas subil-o, mas achou a nave­
gação por demais dif[icil, e depois de se ter vislo em
ri co imminenle entre os baixos e corredeiras, c pcr­
dido um dos seus na;vios, resolveu procurar fortuna
em oulra parle. Foi primeiramente a Pel'iá, onde
quiz intrometter-sc nas conquislas ja ,feitas por 011­

trem. Depois, lendo recebido de Madrid uma severa
reprimenda com ordem de e colher as suas duz~ntas

legoas a partir ou do CaLo de la Vela para o Iara­
nhão, ou d'esle para aguellé, entrou no Ol:inoco,
enlito chamado Viapari, d'um cacique cujo le1'1'i·
torio ficava sobre as suas margens. D,'esla tenlativa
não se sahiu melhor do que da precedente; teimou
comtlldo em invernar no rio, até que perdida afinal
grande parte da sua gente em naufragios e nutro
desastres, abandonou a empreza, fez-se de vela para
a Hespanha, e morreu em viagem ou pouco depois
da chegada.
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Teve esta expee:ção logar uns poucos de n.nnos 15:i2.

anles da de AYl'es da Cunha, e dos filhos de João de
Barros; alguns anno,; depois navegava-se o Maranhão
un montanhas de Quito até 'no Oceano.

Segurada, como elle imaginavn, a auctoridade da 15.41.

:ua familia no Peru, pe1-a execução do sen antigo El~e:'~~ro de

. d b r' p' Pizarl'o CIl.!1nugo, camara a e emleJtor, entregou Jzal'ro o uuscn cio 1-:1
DOI'0I10.

governo de Quito a seu irmão Gonçalo, homem ainda
mais sanguinario e infame do que elIe. Ao nascente
(\'aquella cidade dizia-se que ficáva um paiz mui
rico, em que abundava a cnnella. Apenas investido
no seu· governo, dispoz·se Gonçalo a lomar posse
d'esla terra de especiaria, e ir depois conquistar o
Bt Dotado, anLicipando Belalcazar, que {ora á Hes­
pnnha soliciLfll' a concessâo d'aquelIas partes. Para
imi\hante empreza não faltavão aventureiros. Par­

tiu elle pois com cerca de duzentos infanles, cem
'cavalIos, quatl'O mil Indios! para servirem de bestas
ue carga ao exercito, e obra de quatro mil porcos e
carneiros da India.

Entrou primeiramente na província dos Quixos,
ultimo povo que o Incas havião subjugado. Resistí­
rüo elles aos Hespanhoes, mas sentindo apropria
inrerioridade, fugirão de monte, levando com igo
mulheres e criaRças, que nem uma mais se viu. Em
ljualllo alli fazia alio o exercito, oecorreu violento
lerremoto, que derribou as habitações dos indigenas,
"brindo a terra cm muiLns partes. Era i to npena o
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15~1. preludio do que elle havia de l:ioffrer dos elementos.
Seguirão-se terriveis tempestades de raios e trovoes,
acompanhas de chuva tal, que um rio, alem do qual
costumavào os IlespanllOes ir procurar provisões,
deixou de servadeavel, principiando a fazer senlir­
se a fome. Abandonando a final esta eslação, atraves­
sárãn um ramo das Cordilheiras, onde, militos dos
Indios IheEt morrérão gelados: alli deixárão os vi­
veres e o gado em pé para, movendo-se mais de­
pressa, salvarem as proprias "idas. Era despovoado
o paiz, a que descérão. Forão abrindo caminho por
entre as malas, até que chegárão ao valle de Zuma·,
que, que fica nas fraldas d'lllU volcão, a trinla Jegoas
de UuiLo. Alli achárão' hnbitaçães e manlenimento,
e'all1 se reuniu a elJes Fr-ancisco de Orellana, cavai·
leiro nalural de Trnxillo, com trinta cavallõs. Parlira
este de Quilo atras d'elles, soffrendo ainda mais na
marchn, pois achou ja o paiz devastado,pelos' que'i'ê'o·
udeanle. Nomeou-o Gonçalo seu tenenle gener~1

e deixando o grosso da sua gente em Zumaque, com
selenta peões aV[lnçou para o ntlscente, a reconheceI'
o paiz da especiaria.

Ped,'o de Achou as arvores 'de especia, cujo 'produclo pnre-
Cjez~, c, 40: j 'II dO'cei o-se com a cane a o rlente em gosto, era

comtudo de inferior qualidade. Ahund1.vão aJli,
dando as cultivadas melhor especiaria do que as que
crescião bravas. D'ellas liravão os nalurae~ um arligo
considcravel de lrafico, trocando por viveres o fi 11
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colhião, e pelos poucos vestidos de que usavão. Era
elle um pobre povo inoffensivo, que com pouco e
contentava, A sua pobreza foi· para Gonçalo uma
decepção, que ao mesmo tempo o indignou', Inqui­
riu-os elle sobre se estas arvores crescifto em outro
algum paiz, ao que respondérão que não, o (lue
sabião por virem alli ou lrás tribus em busca do pro­
duelo. Mas quando lhe perguntou que paizes ficavfto
alem, e elles nenhuma razâo lhe podérão dar do EI
Dorado, desse aureQ reino, alvo de seus desejo " ..
então com a alma d'um verdadeiro Pizarro, '!tome

.que jamais se pronunciará sem horror" .. pol-os a
tormentos para extorquir-lhes uma confissão do que
ignoravào, nem podião ter ~otivos de occultar. Qu(~i­

mou alguns em vida, e outros tambem em vida os
atirou a seus 6les, molosso ceI:"aes ensinados de
pl'Oposito a nulrirem-se de carne humana!

Dd noute cresceu tanto e tão repentinamente um
rio, sobre cujas margens se alojara, que a muito
custo pôde com os eus companheiros escapar á
inundação. Voltou enlão a Zumague. Durante dous
mezes que ali i se detiverão os IIespanhoe. , choveu
sem cessar \ de modo que nunca e tav"o nxutos,

I Cresce n'nquellns chuvo as l'efTiões umn nrrore cuja roadeil':'
hranca é tão s\..u:a, que immedjalamente depoi dll corl:lda arde COIl,(J

um archote, alé de lodo consumir-se. Entel'umente nos diei la vicia
haUar esta madem, diz Pedro de Cieza. Deve e la arvore. el- o Es­
pillillo ou Gandubay de Azara.

O r. ~lal1oel Rodriguez diz que esta tel'l'a insalubre nITo t;,i habitada

IM'I
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154\. ap.odrecendo-lhes no corpo a'roupa. Os naturaes, ja
familiarizados com este inconveniente, anda vão nus,
o que. em clima tão quente lhe não era penoso.

Não tnr~ou Gonçalo a sentir os maos effeitos da
sua crueldade..Correra a úoticia de tribu em tribu,
e quand.o elle perguntava pelos paizes ricos que
buscava, os pobres indigenas', não se atrevendo a
contradizer-lhe a esperança, illudião-no, e dizião-lhc
que seguisse ávanle. Cbegárão a fiq-al os Hespanhoc
.i margem d'um rio profundo·e largo, ao longo da
qual JOl'ão maf(jha~do. N'um lagar virão precipitar­
se a cqrrenle d'uma altura d'alguns.centenares de ,
pés, e quarenta legoas mais abaixo contrahir-se entre
dous precipicios n'llma largura de vinte pés apenas..
Ião os rochedos topetar com ~s nuvens: duzentas
braças de elevação.lhes calculárão os Europeos. Ma
ja por cincoenta legoas havião seguido o curso do,
rio, sem acharem Jogar onde a~ravessal-o, até que
resolvérão lançar-lhe uma ponte de rocha a rocha.
Os naturacR, que da outra margem tentárão embar­
gar-lhes o.intento, depressa forâo poslos em fuga.
Infinita difficuldade houve em atrayessar a primeira
travei consvguido isto foi comparativamente facil o
resto. Um ,soldado oui'ou ao contemplar o abysmo
debaixo dos pé , e n'cUe se precipitou.

Mas, e grande havião sido os seus soffrimenlo

por linc e colba mas povoada por trillUs. que alli bu cin"Jo refuoio
cOlllra a oppre são do~ Incas.
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na região montanuosa e na' flore Las! maiores o
aguardavão aqui. Tinhão de vadear panLanos, passar
lagoas, lagos e savanas inundadas, sobre apanharem
outra vez exces ivas chuvas. E tavão quasi exhausta
as sua provi ões, e principiavão os Hespanhoes a
devorar os seus cãe de gu rra. Re olv u-se con Lruir
um hergantim, que levasse os doénte , e os passa
a todo d'uma margem para a outra, quando a op­
posta parecesse mais practicavel, ou mai abundante
o paiz. Por causa da chuva tiverão de con 'Lruir
choças, onde fazer carvão; forjarão quanLo ferro
levavão comsigo, incluindo o freio e c [óbo do
cavalfos, que se ma[avão como acipipes para o
doentes; colhérão re ina, que lhe ~ervis,e de alca­
triio, e em logar de estopa empregarão o prorrio
ve tido ja podre. Era j [o obra de grande trabalho
e difficuldarle para os oldado , que concluído edei-
tado á agua o navio, julgárão terminada a ua
mlSena .

Ma ainda as tribula õe continuárão a er grande.
Aind,~ lhe, era mi Ler romper caminho por ntre o
emmaranhado mato dos morro ,e as canna da terra­
baixas, e atravessar campos inundados, tenuo muitas
veze homen e cavallos de nadar, emquanlo o d
bergantim lançavão ferro, para que a corr nte o não
levas e mai depre a do que podíão eguil-os pela
margem os companheiro. Com a co,tumada t Tan­
nia, levava Gonçalo com igo priziOllp.iros todo os ca-

lJ

15'.1
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15'11. ciques que' podia' colher á mão, (PIeI' suas trihu
tives em fugido deanle d'elle, quer o houvessem
acolhi(lo com amizade, com a unica differença de (lue
aquelles, de quem-receava se evadissem, os punha a
ferros. Em parte por medo, e em parte para desyia­
rem de sens proprios terriLorios similhanles hospe­
des, affirmavão esles prizioneiros ,. que na frenle
Gcavão regiões ricas e ferlilissimas, infol'ma âo cm
que pelo mesmo fundamento lodos os indigenas COT)­

cordavão. Dizião a Gonçalo que chegaria a esta re­
gião, seguindo sempre o curso do rio até que outl'(~

maior viesse reunir-se-Ihe. Um dia estes caciques,
que hnvia muito espreilavão a occa ião propicia,
atirarão-se á a.gua acorrentado como estavão, p,

ganhando a margem opposla, illudirâo todas as pes­
quizas. Achava- e então a expedi ão, no dizeI' dos
Indios, a oitenta legoas da j uncção dos do us rios, eera

IIcn·óra. extrema a fome que reinava. Ja mais de mil Peru­
~ár~l~: vianos havião perecido. Como o melhor meio de sabir

L, 4, c. 1-~.

Ga"cilaso. do aperto ordenou Gonçalo a Orellana que lomando2, 5, c. 2-5.' , ,

t/j~~:ii~~ ycincoenta homens, descesse no berganlim aléaQferlil
Amazonas. 'd f! I d 11'
L. ~,c. 10. paIz e que la avão os naturaes, e carreoaan o a J

P,zarro

y°Y1~I:na. de provisões, voltasse o mais depressa passiveI em
,Icg. P~arro. soccorro do exerci lo.c.•.

Engr'ossada com as ag'ua . que muitos rios lhe lra­
zião do lado do meio dia, desl.izava-se rapida a cOl~­

l'~n[.e. o egundo dia deu o naVIó contra um tronco,
qUIJ Ibe meltrn'll ma prancha dentro : foi preclzo
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,alal·o para terra e concertaI-o. Era pelo Coca que
navegavão, e em tres dias entrárao no apo j ava­
liando os Hespanhoes em mais de ccm as inculcada
oitenta legoas elos Indios. Inhabitado era o paiz que
haviao percorrido, nem ignaes enconll'árão de cul­
tura ou de população. Que fazer? 'oltar contra
.aquella corrente tão ,forte era quasi impo sivcl CUI1I

similhante embarcação, e fracos como esl. vão os ho­
mens por falLa de alimento ufficiente j e se 'alli
aguardavao o exercito ja extenuados ele fome, que
tinhãode esperar, senão a morte? ~eria perdeI cm·, I'

sem proveito para os companheiros. Ürellana pou·
derou isto aos seus; o argumento era forte c conclll­
dente. Demais Linha elle concebido a aventurosa
tl perança de seguir aquelle grande rio atravé do
continente, e voltando á Hespanha, requerer la a
conquista dos paizes que atravessa se. O dominicano
FI'. Gaspar de Carvajal, e ITerman anchez de V::t I'ga ,
j()vem fidalgo de Badajoz, oppozerão-se ao projecto,
representando-lhe a miseria em que se veria o exer­
cito, 'Iuando, cl1egando ao aju tado ponto de reuni;10,

i se falhar-lhe a ultima esperança. Drellana maD­
~lou por este ulLimo em terra entre o dous rios
J)'uma região deserta, onde nguardac; c o exercito, c
.·egundo todas as probabilidades L perece se de fome

I Comludo ainda o exercilo veio achal·o vil'o, lendo-se susl nladó
.10 hel'l'3s.
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1.541. muito antes que este cbegasse. Depois renunciando
á commis_ão que G~nçalo Pizarro lhe dera, recebeu
de novo o commando da eleição da sua genle, para
que assim podesse fazer descohertas para si mesmo,
e não em nome de outrem, de quem houvesse uma
auctoridade delegada. ão fora a opposição' de FI'.
Gaspar tão vehemente como a de Sanche'z, nem talvez
tão sincera : assim o devemo~ suspeitar, vendo-o
depois prestar o seu, testemunho a todas as falsi­
dades allegadas por Drellana. Disse elle mi sa se­
gUlldo a .formula prescripta para os marinheiros·em
viagem, e entregárão-~e todos á eorrenle que o
levava.

roi no ultimo dia de dezembro que se encetou
esla viagem, uma das mais atrevidas que jamais e
teem emprehendido. Ja a lirnitadis ima provi~fto de
vi\' res trazido do exercito estava exhausta I e a gente
'ozi nhava o cincto de cou 1'0 e as "vlas do ~apaLos

com a herva qne mais proprias parecião. A de
janeiro, abandonada ja qua i toda a e peranç~ de
vida, ouvirão o Hespanhoes um tambor indiano,

Olll de aI oTia, pois fo~sem o que fo em o elva­
r n , bem abrào aquelles agora que o por culpa

pl'opria morrerião de fome. Ao romper d'aha, vi- '
giando aLtento_, d cobrirão qualro canoa, que re­
'Il:.írão ao avi larem 9 bergantim, e 100"0 appareceu
!lnla alei ia, onde grande copia de naturae e la li

rtunida, pr parada a defender- e. Para nego iar
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estavâo os Hespanhoes famintos de mais. Fel-o Orel­
lana desembarcar, colIocando-se em linha de bata­
lha; atacárão elles os Indios como quem esfomeado
se bate por comer, e pondo-os immediatamente em
debandada, achárão prompto fornecimento. Em
quanto saboreavão os fructos da victoria, mettérão­
se os Jndio~ nás suas canoas e approximárão-.,e I

mais para satisfazer a curiosidade' do que o re enti­
mento, Falou-lhes Orellana n'um idioma indigena.
que entendérão em parte, e até aIgun , cobrando
.~ni.mo, se chegárão j deu-lhe elle alguma bucria­
rias europea , e perguntando pelo cacique, veio e te
sem hesitar, agradou-se muilo do pre ente qu
lhe coubérão, e ofrereceu-se para UPPI'Í1' tudo que
d'elle dependesse. Pedirão- e come tivei , logo
tivérão pavões, perdizes, peixe e outra couza m
grande abundancia. o dia eguintc appal'ec(~l'ão

tl'eze caciques 11 ver os estrangeiros : ~ tavli(1 i.to,'a­
mente ornado de plumas e ouro, lr<1:t.endo tlV pello
chapas d'esle metal. Recebeu-o' 01' lIana corL~7,­

·mente, intimou-os a reconhecerem a ob rania da
coroa de Castella, aproveitou- c como de co tume
da sua ignorancia para affirmar que con ntião, ~

divertiu-os com a ceremonia de tomar-lhe po e do
paiz em nome do Imperador,

relação que Orellana e FI'. Ga par fizérão da
sua viagem, é a algun re'peiLos palpa elmenle fal'a,
como e vilC v r. O eu fim era exaO" ruI' a riqu za

1541.
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t511. das províncias que havião descoberto. Não é pro­
vave] que estas tribus possui sem ouro algum, poi,
que nenhuma das do ~Jaranhão estava assaz adean­
tada para d elle fazer uso. Em toda a parte onde o'
Indios americanos se servião creste metal, encontrá­
rí-1o-se habitações fixas, habitos de vida sedenlaria,
governo regular, sacerdote reunidos em corporação,
e uma religiuo ceremoniada. Tribus nomadas apa­
nharão um IYrão de ouro, como farião com uma pe­
dra de cõr, e o trarão pelo seu brj1ho j mas hão de
deixar de ser errantes para d'eIle fazerem chapas ou
utensilios. Um d'estes caciques, segundo contou (}
frade, declarou que havia no sertão uma nação rica
e podero a, e que mais rio abaixo se encontraria ou­
tro paiz rico habitado por Amazonas.

Sete Res) ..tDhoes alli morrérão em .consequenci~

da fome que havião curtido. O capitão, a quem não
faltava nenhuma das qualidades exigidas por tão
desesperada empreza, entendeu que achando-se em
termos tão amigaveis com os naturaes, era este o 10­
gar azado para construir melhor bergantim do que
o fragi! barco em que vinhão e que seria incapaz de
erviço ao entrar no mar. Dous homen , que nunca

antes havião tentado o officio de ferreiro, encarre­
gárào-se' das obras de f~rro; um terceiro emprehen-'
deu fazer carvão, e de aJuumas botas, que felizmente
havião escapado á cassarola, enlYenhou-se um folie.
Mellérão todos mão á obra, sendo Orel/ana o pri-



TlI TORJA DO J3RAZIL. 155

·lIl.eiro, que a nenhum tl'al,alho se poupava. Em vinte
dia fizerão dous mil pregos I, e pozerão-se logo a
caminho, não julgando prudenLe cançar a ho 'pila­
lidade dos seus novos Dmigos. Desarrazoada havia
!::ido a demora, pai. que pregos se podião haver
feito conjuncLamenle'colll o berganLim, e n'esle meio
lempo consumirão-se as novas provisões. V.inle legoa
mais abaixó desaguava do norLena Lorren le grande um
rio mais pequeno: de cia ellc rapido e no loo'al' (1"
j uncção de modo tal revolvia as aguas, que os IIe ­
panlJoec; se Livl:fão por perdidos. D'alli egllirão, se­
gundo o seu calculo, por mais duzenLas legoas, luc­
tando com muiLas dif1lculdades e perigos, aLravés
d'um paiz inhabiLado. A final loruárão a avistar ha­
bitações. Mandou Orellana vinLe homens a Lrra com
ordem de não assusLarem os na Lu l'ae. ; enccnLrál'ào
um povo doci), que admirou os eSLrangeiros, dando­
1IIe tarLarugas e papaga'ios para suslonu): d'ambos
o lado do rio enconLrárãq os Hospanltoes a .me ma
boa vonLade. É agora beJ.1l povoado·o paiz por onde
avançavão. o dia seguinte sabirão-lhes ao encontro
canoa, cuja Lripola ão ::IOS -deu tarlaruga , perdize
c peixes, agradando- e Lanto os Indios do que recebé-

I Foi isto perder fe1'l'O e lempo, p i que lornos de paiJ lerião ser­
vido melhor para o erfeito. Nem se sabe d'onde veio o ferro, pois que
Gonçalo Pizarro ja tivera tanla diffieultlade em achar o precizo para
o primeiro navio. Talvez desfize em os arcabuzes, como para o
me mo fim practicou o remanescenle do exercito de 'oto. Carei/aso,
1.6, c. 4.

1M!.
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1f.i41. rão em troca, que convidárão o com mandante a ir
a terra ver o seu chefe Apariá. Assim o fez Orellana,
dirigindo a este cacique e aos seus subditos um dis­
curso sobre a· religião christã e o rei de Hespanha,
pracLica que p.or lodos foi escutada com !TIuita atten­
ção, segundo elle disse. Ponderou-lhe Apariá que se
ião ver as Amazonas, que elle chamava Cunha­
apuyarás, ou poderosos caudilhos t, vissem bem quão
poucos erão contra nação tão numerosa. Pediu ~n­

tão Orellana .que se convocassem todos os cacie]ues
HCrl'eo'n. da provincia e reunidos vintc, repetiu-lh.es os topico
6,9,2.

acima, concluindo por dizer, que sendo todos I11hos
'do sol, todos devião ser amigos. Ficárão elles encan­
tados com o reconhecimento- d'e ta fraternidade, e
mais ainda ~om verem os Hespa~hoes erigir urpu
cruz, c :(racticar a ceremonia de tomar' posse do paiz,_
E aqui, achando a povo hospitaleiro, e abundante o
mantimento, construiu Orellana o eu novo bergan­
Lim. Havia entre a tripolação um esculptor de ma­
deira, que agora n'esta occupação mais rude, ma.:
tambem mais ulil '. se tornou singularmente presti­
moso. Calafetou- 'e onavio C(,.lJ algodão, fornecendõ o
indigenas o pez, e em trinta e cinco dias cahiu á agua .

. ACUlia,cll Estavão n'islo empregados os Hespanhoes, quando
til )laranoll Y • •
t.'2~·~,"~O: chegárão quatro lndios, ve tidos e enfeJlados, e de

I Parece e ta palavra ler siJo mal lranuzida, abonar alguma
couza a hi toria das Amazonas, pai eun/la em língua tupy si"nificn
mulb('J'. Poncro a mulher!' . pois prol'nycln cntl' o rcnliclo.
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alta estalura j descia-lhes o cabello alé á cincLu ra.
Devião pois pertencer á tribu a que depois se paz o
nome de Encabellados, pelo cO!Dpl'imento de cabel­
los, que tanto homens como mulheres deixa.vão
Cl'e ceI' livremenle, ás vezes alé abaixo do joelho.
Dirigindo-se a Orellana COm muiLa reverencia depo­
zerão mantimento deanle d elle, dizendo que vinhão
enviados por um poderoso cbere, a aber quem erão
estes estrangeiros, e para 011 le ião. Fez-lhes esle o
mesmo devolo sermão sobre .a religião chri lã, su­
premacia do papa, e poder do rei de easlella despe­
l.lindo-os depois com pI'cseoles. Passara-se a prima­
vera anles da partida dos Hespanhoes. FI'. Gaspar e
outro padl'e, que ia na expedição, confessárão Loda
a gente, pregárão-Ibe, e exhol'lárão-na a arrosLar va­
lenlemenle lodas as dirficuldades al(~ ao fim. A 24 de
abril embarcárão lodos ele novo j pelo espaço de oi­
tl""lla legoas erão as margen povoadas de lribus
tractaveis i d'alli para baixo lomava o rio por enlre
montanha desertas, ondc se derão por felizes com
lerem h '!'vas e milho torrado de que "e alimentas­
'em, pai que nem el.lllCr appal'ecia um lagar em
que se podes e pescar. A 6 de maio chegárão a um
itio que parecia ter sido habitado anleriormenle, e

alli fizerão alto para matar algum peixe. O c culplor
viu em cima d'umaaT'Vorejuncl ao rio umyguallll,
ani.mal grande da familia dos lagarlos : fez-lhe pon­
laria com uma bésta e a CTnrrucha Ü<'1hiu na ~J'Tlln.

l54l.
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f541. Agranhou-se logo depois um peixe grande, que a
Linha ja no buxo.

Passados mais seis dias, eslavão na ,.opulosa pro­
vi:ç.cia de Machiparo, que confinava com as terra
d'um cacique chamado Aomaguá. Aqui tomou Orel­
1a11a o nome da tribu pelp do seu chefe, pois que o
Omaguás n'aquellas parte"s I estavão então estabele­
cidos, e provavelm-ente'cahiu no erro opposto ares':
peito da de ignação anterior, dizendo-se mai adeant
que Machipara 2 é o nQme do cacique. Uma manllã
virão os Hespanhoes vir uma frota de canoas a ata-

t Erradamente suppôe Condaminl:, que elles, l'urrindo do reino da
ol'a Granada deante dos Hespanhoes, alli se ha,;ião acoutado. A.inda

a conquista de reino não tirera logar, sendo pelo contl'ario ainda tra­
dição enlre os Omaguás de Quilo, que o seu berço fora o Maranhão,
Tuoindo ii yisla do navio de OreUana mui/as tribu , umas para a terras
baixa dos rios, outras pap:). o Rio Npgro na dil'ecç;io de Orinoco, e do
novo reino de Granada. (Hervas, ciLando uma carta de Velasco, t. 1,
p,266.)

T:lmbem eITa Condamine qu:'ndo rliz que a lingua ci'esta n~~'ào lIe­
rtbtllna similhança tinha nem com a pel'Uviana nem com a hrazileira.
É radicalmente a llIe ma que a dos Guarani e Tupis. (Hervas, t. 1,
p. 50, 121.) Confirma ACllDa a aurtoridade de llel'l"a , t nando e la
tribu n'uma nota marginal: Nacioll descendiente de los Quixos. E l
Marafíon y A/IIl/zonas, 1. 2, c. 10.

lJa-se de diffcrenles modos a origem do nOllJe d'e te suivagellb.
ACUDa diz : Onwgllas, impl'oprio nombre, que les pusieran, qui­
fándole~ ct nativo por Sl~ habitaciol1 , q/le es á la. parte dC'
a{uel'a, que esso quiel' dezir agllas. (El Jilaraiion y Aml; -o:1as,
I. 2, c. 10.) COl1damine diz que .igninca caueças-chata na Jincrua do
Peru.

• ~,t rub equenle viagem de Ol'~ua se menciona a provincia de Ma­
chifaro.
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ca l-os: lrazião os ln~ios e cudos fei los da pelles do
caímão, do boi marinho ou ela anla, e enlre I'Ufo de
lam bor e grilos de gu na a01eaçavão devorar os e ­
Lrangeiros. Coliocárão esl's 1em peFlo os seus dou
navios, para que melhor se defendessem, mas quando
quizerão fazer uso da pohora, acuárão-na humida j

não lhes restavão' pois senão a bê la em que con­
tlar, e fazendo d'elias o melhor uso gue po.dêrão I

conlinuárão a descer o rio, pelejando sempre. Pouco
depois chegárão a uma aldeia de Indios, cujo habi­
tanles e~lavão em grande mas a reunidos á beira do
rio i desembarcou melade dos Iles]Janhoes, ficando o
reslo a bordo para suslenlar o combale iluvial. Le­
várão elle ~s lndios adean le de si alé á' aldeia, ma
vendo que era uma povoação mui grande, e mui nu­
merosos os selvagen , vo1lou o commandanle do
deslacamenlo para onde esla,va Orellnna, a dar a sua
parle. Enviou-se um reforço de lreze homens, e lo­
mada enlão a aldeia, volvião os vencedores carr gado'
de provisões, quando forão alacados pOl' uns dous
mil Indios, do quae so apoz um renhido combale
de duas horas podér1'ío livrar-se, recolhendo-se ao,
bergantin.. Dezoito da parlida forão ferido, nlre O'

quaes Pedro d'Ampudia, que morreu. lão havia
nem cirurgião nem remedio para elJe , pelo que 50

recitarpsalmos obre as feridassepodia,lraclam nlo
que nada linha de desusado, e lanto mais raci ual
do que o melhodos então em voga, que não admira,

'15'.1.
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que em geral d'elle se colhessem melhore5 resul­
tados I.

Apenas embarcados os despojos, largárão os Hespa­
nhoes rio abaixo. Todo o'paiz eslava ja então alvoro­
tado conlra elles. Milhares de Indios cobrião as duas
margens, e não podendo alcançar os estrangeiros,
com gritos e vozes animavão os das canoas. Toda a
nonte durou a perseguição, affrouxando porem peja
manhã j então os aventureiros, rendidos ás fadigas
da vespera, desembarcárão para uma ilha deserta,
onde repouzassem e apromptassem a comida, o que
não podião fazer sobre nenhuma das margens, am­
bas povoadas e ambas hoslis. Apparecérão outra vez
as canoas, e Orellana vendo que os Indios sallavão
em terra. para atacaI-o, a toda a pressa se recolheu
aos navios. Alli mesmo todos os esforços lhe forão

anjurge; oldado da expedição de Heroando Solo, effecluara
6'1'ande curas com auxilio de oleo, lã e psalmos, mas tendo-se perdido
todo o oleo duran te a retirada, abandonou elle a clínica, comu de ne­
nhum prestimo sem aquella droga. A final porem foi elle mesmo fe­
rido, e como havia jurado nào se sujeitar á crueza do cirurgião, tomou
Jardo em vez de oleo, desfiou um ca aco velho para supprir a lã, e
poz- e a recilar o psalmos. Em quatro dias e tava curado, visto o
que declarou que toda a virtude éstava nas palabras da Escriptura, e
pediu perdão por ter deixado perecer tantos, persuadido de que oleo
e lã suja er:io es enciaes ao curativo. Garcilaso, I. 5, p. 2, c. 5. Refere
e te auctor perluxamente o ca o na sua interess:lnti sima historia da
expedição de Soto. lIerrera, que o repete (7,7,5), tem a mesma fe
que este psalmista, e conclue dizendo : Em este homb"e casto,
buen Christiallo, temeroso de Dias, gran aYlIdador de todos, Y
c1lrioso en otras tales virtudes.
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pl'ecizos para se salvar. Era como ~c toda a força da
pro-vincia se houvesse colligado contra eJIe, com
todas as suas canoas. Ahi vinhão avançando sempre,
rufando seus rudes tambores, Locando buzinas e
trombetas com tremendos clamores de gu~rra. Vião­
se entre elIes quatro conjuraJores, b~sunlados os
corpos colu cerlo unguento, a cuspir cinzas para
os Bespanhoes, e alirando agua na direcção d'e les,
como quem a?pergc agua benta com '0 hyssope. Todo
o empenllO d'clles era abordar os bergantin ; mas ja
os Hespanhoes tinhão seccado alguma polvora, e um
dos ilrcauuzeil'o , por nome Cnles, mirando certeiro
{) chefe dos Indios,' meLLeu-lhe uma bala no peito.
Ju.nctou-se em torno d'este o seu~povo, c emquanto
assim eslavão entretidos, ja os bergantins ião longe.
Por dous dias c 'Outras tantas noutes conlinuou com­
Ludo ainda a caça, até que se transpozerão 'os limi­
tes terriloriaes d'este poderoso cacique Machipal'o.
Quando Ore1lana viu que ninguem mais o perseguia,
l'l!. olveu .desembarcar e descançar. altárão pois o
lJcspanhoes em terra, expulsúl'ão d' uma aldeia pe­
quena os seu:> babllanles, e alli se deLi verão por trc"
dias.

A distancia das fronteira de Apariá até este Jogar,
orçárão-na elJes em trezentas e quarenta legoas, das
quaes duzentas de. povoaaas. Partião d'esla aldeia
"ln uiLos caminhos, o que indicava uma fórma de go­
wrno mais formidavel, do que os JJe p<lnhocs pode-

'1541.

I1crrcl'a.
6, D, 2.
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15~1, rião arroslar, pelo que lhes não pareceu prudenle

demorarem-se mais; embarcando pois boa provisão
de fruclas, e biscoulo feilo de milho e de mandioca,,
despojos do logar, largárão oulra vez no domingo
depois da Ascensão. Duas legoas mais adeanle vinha
ao rio reunil-se oulro de consideravel magnitude, a
flue pozerão nome Rio de la Trini,dad, pelas tre
ilhas que linha na boca. Eslava bem povoado o paiz,
e abundavão as fruclas j ma lantas canoas sahirão
a recebcl-o , que os IIespanhoes se não alrevérão a
d ixar o meio do alveo. o dia seguinle, vendo um
estabelecimenlo pequeno deliciosamente siluado,
aventurárão-se a ir a te)'ra7 e facilmenle forçárão a
praçaj.alli achárão grande copia de viveres e n'u~a

e pecie de casa de recreio algumas jarras e canlaro
de cxccllenle barro, alem d'oulro vazas, vidrados c
muito bem pinlados. Enconlrárão lambem ouro e
prala, dizendo os Indios que havia no paiz grande
copia d'eslas COtizas. Egualmente se vião al1i dOl1S
ídolo lecidos de ramos de palmeira de exlranho
I'oüio; erão de gigantesco lamarno, e a volto das
parles mais grossas dos braços e pernas pas avão. .
largos circulas de fórma afunilada como a guarda
11'uma lança. Parlião d'aquelle sitio duas e. lrada
reaes. Por cada uma d'ellas caminhou Orellana 'meia
legoa, mas vendo que cada vez sé alargavão mais,
não julgou prudenle pas. ar a nouLe em terra
acLJando-se n'um paiz imilbanle. em ellc nem a
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. 'ua gente devião pensar agora em enriquece~, llIas
em salvar as vidas, e descobl'ir o que, volvendo,
podessem conquistar. lfais de cem legoas velejál ão
elIes ainda por esta populosa região, g~ardando

empre o,meio da corrente, para se conservarem n
distancia segura da terra. Depois entrárão nos dorr•.
nios d'outro cacique, chamado Paguana, ollde forão
recebidos como amigos; fertil era o paiz, o povo
par-ecido com os Peruvianos.

No domingo do Espirita SancLo pas :Irão por uma
gTandc povoação, com muitas ruas, que todas ião
dar ao rio; por elias sahirão os habilantes, mettcndo­
se nas canoas,·a atacar os berganlins, mas promplos
se retirárão ao sentirem os effeiLos das armas de
fogo e das bé tas. Odia seguinte levou os Hespanhoc
ao derradeiro logar no terriLorio de Pí.lgl1ao .... ( en­
trando elles enlão n'um paiz pertencente a um povo
guerreiro, cujo nome nâo podérão saber. A' tarde do
domingo da Trindade as~a1Lárão um estabelecimento,
onde os habitantes se servião de grandes pavezes,
como armas defensivas. ,Pouco abaixo d'aqui vÜlha
do sul um rio de embocar 113 torrente principal;
erão suas aguas, disserão elles, negras como tinta de
escrever, e formavão ainda por mais de vinte legoas
uma linha escura, sem se mesclarem com as outras.
Passárão por muitas povoaçãezinhas, assaltanuo
uma em bus'ca de manlimento : eslava cercada J'l1ma
mur31ha de madeira, cuja porta li"erão de forçar.

1541
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1M!. Não podia i tn Sc!' senão a pnlissada do costume. Ja
ia tão largo o rio, que d'uma margem se não via para
a outra. Em outro logar achárão varias vestidos-de
pennas, dizendo-lhes um Indio) que aprezárã,o, que
serviiío estes trajos para as solemnidadesj e que' er<l

J.uelle o paiz 'das Amazonas. Por onde quer que
passavão, gritava-lhes de terra o povo) como desa­
fiando-os. A 7 de junho enlrárão sem opposição
n'uma aldeIa, não se vendo alli senão mulheres;
proverão-se bem de peixes, e Orellana, cedendo á'
importunidade dos soldados, consentiu em passar a
nou te em terra) por ser vespera do Corpo de Deus.
Ao escurecer vo1Lál'ão dos campos os babitantes da
aldeia, e, achando similhanle hospedes, tentárão
expulsaI-os. Os Respanhoes depl'essa os pozerão em
fuga, ma OreJlana insistiu prudentemente no reem­
barque e immediata partida.

Para la d'este morava povo mais aITavel ; chegárão
depois a uma grnnde povoação) onde virão seLe pe­
lourinbos com cabeças humanas'espel~das em lanças;
partião d'alli éSlradas calçadas com fileiras de arvo­
re plantadas de'um e ouLro lado. No dia seguinte
che l1árão a outro logar similhante) onde a mingoa
de provi ões o obrigou a saltar em terra: perce_
bendo-lhe o designio, pozerão-se os naturaes de
emlJo cada, e furio os os acomeuérão. Morto porem
o seu chefé com um tiro de bésta, levárão os Hespa­
nboes comsigo grande copia de tartaruga, paLos,
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papagaios e milho. Com esle opportuno supprimento 1541.

seguirão para uma ilha, onde ~omessem e refrescas-
sem. Uma mulher de agradavel presença, que d'al1i
levárão, disse-lhes que havia muitos homens como
ellcs no interior, e que um dos caciques indigenas
tinha duas mulheres brancas, que havia trazi:o
d'uma [erra, que ficava mais rio abaixo. Erão estas
mulheres provavelmente restos do naufragio da expe-
dição de Ayres da Cunha. Dur~nte os quatro dias
seguintes, que tanto lhes durárão os viveres, não
tentárão os Hespanhoes deseml arque algum, tendo
passado :01' um estabelecirnen~o, do qual dizia a
mulher partia o caminho para onde estavão os ho-
mens brancos. o 'Iognr seguinte,- em que forra­
geárão, achárão milho e ceva la, de que os naturae
preparavão uma especie de cerveja; tambem virão
o que chamárão taverna d'estc licor, bom panno de
algodão, e um oratorio, em que estavâo penduradas
arma e duas coherturas de cabeça variegadas, simi­
Ihantes a mitras episcopaes no feitio. Dormirão n'um
outeiro da margem opposta, sendo inquietados por
Jndios em canoas.

A22 de junho avis[árão muitas povoações grandes
do lado esquerdo, mas tão forte era a corrente, que
os He panhoe a não poderão cruzar. Desde então
nunca deixárão de ver aldeias hahitadas por pesca­
dores. Ao voltarem um angulo do rio, alongou- e
r1"ante d'elJes a perder de vista o paiz coberto de

I. 10
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154'1. muitos estabelecimentos, cujo povo, avizado da che­
gada d'elles, se havia reunido evidentemente com
intenções hostis. Mostrou-lhes Orellana varios dixes,
de que se burlárão, mas elleteimou em approximar­
se para haver provisões por bem'ou por mal. Partiu
de terra uma nuvem de seLtas, de que ficárão feridos
cinco Hespanhoes,' sendo "FI'. Gaspar um d'elles.
Desembarcárão comtudo, seguindà~se renhida pe­
leja, em que os Indios se não mo trárão acobardados
com a mortandade que entre elles se fazia. FI'. Gas-.
par affirmou que dez ou doze Amazonas I combatião
á frenle d'este povo, sujeito á nação ,J'ellas, e
que tão desesperadamenle batalhava, por que todo
aquelle, que fugisse do conflicto, teria sido morto
por estes tyrannos femininos. Descreveu elle estas
mulheres como altíssimas, c de robustos membros,
brancas de p~lle, çabeÜos compridos, liios e passado.
á volta da cabeça i o unicll artigo de've~tuario era
um cincto, e de armas lhes servião arcos e s ttas.
Mortas sete ou oito d'entre ellas, fugirão os Indios.
Um trombeta, que os H.cspanhoes fizerão prjzioneiro~

deu-lhes muitàs informações a respeito do sertão;
de todos os lados porem rebentavão parlidas taes, que
OreUana se df\u pressa. em embarcar, sem fazer preza
alguma. Tinhão estas aventureiros viajado ja, e-

I É divertido ver como esta historia se engrandeceu, onde so por
tradição era conhecida. Nas Noticias do B1'azil diz- e que Orellana
se bateu com um poder., O exercito de mulheres. 1, c. 4.



llIS"l'OrUA DO nnAZ11. 147

.g'llndo O seu calculo, mil e cJllal.rocentas legoa .
A alguma drstancia d'este perigoso passo encon­

tr:lrão outra povoaçã grande, _onde, não v nuo sel­
vagem algum, insi Liu a soldadesca com o s 'u com­
mandant~, 'para qUcl de embarca se. Disse lh('s die,
orjtle se o povo não apparecia, estaria seguramente de
.emboscada, e assim foi, Apena os bergantin che­
o'ürão assaz perto, surdirão os indigenas, disparando
uma multidão de frechas. Em bem foi para os navios
lerem sido pavezado ao deixarem o paiz de Machi­
paro, ou muito teriuo soffrido age ra : a sim mermo
perdeu Fl'. Gaspar U:!l1 olho, e fal'I uJJa fora para n
ua reputação de veraci lacte, se ambos os houv l'a

perdido anLes de Ler visto as suas Amazonas urancas.
obre a margem meridional ja as cidades ou aldeias

em parte nenhuma distavão ma.is de meia legoa uma
dR outra, nem menos povoado era o inlerior do paiz,
segundo asseverárão ao~ Rcspanhoes. Tend entrado
n'esta provincia no dia de . João, deu-lhe OrelJana
o nome do sancto. Calculou-lhe a ext n ão em cenlo
e cincoenta legoas de borda rio, habitada, obser­
vando-a com especial olicitule, como paiz, que um
dia esperava fazer seu: erão terras altas, com lIluiw.
avana , e florestas de sobreiros c carvalhos de va­

I'ia especies. No meio do rio Gcavão numero as
ilha_, em que pen ou saltar, reputando-as inhabil3­
.ln ; de repente porem largárão d'alli alguma
'1llzenlas canoas, cada uma com u trinta ou qnn-
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l' ,1. renla homens, alguns .dos quaes levanlárão discor­
dante ruido de tambores, trombelas, rabeéas de trC's
cordas, e uns instrumentos que parecião gailas ou
orgãos de boca, em quanto lodos atacavão os ber­
o'antins. Apezar de rechaçarem estes inimigos, virão­
se tão apertados os Hespanhoes, que. em nenhumas
cl'estas ilhas poderão tomar mantimenLO. O terreno
d' lIas parecia elevado, rertil c delicioso, e a maior

. medir cincoenta legoas de largura. Assim que as ca­
noas desistirão da caça, desembarcou Orellana n'um
bos~ue de carvalhos, onde por meio d'um vocabula­
rio, que compozera, interrogou um prizioneiro.
D'elle soube que era esle paiz.sujeito a mulheres, que
rivião á moda das Amazonas dos antigos. e possuião
ouro e prala em abundancia. IJavia nosseus dominios
cinco templos do sol,. todos cobertos de chapas de
ouro; de pedra erão suas casas, e muradas suas ci­
dades. IIerrera observa COIL razão, que não era po ­
sivel que Orellana na sua viagem compozesse um
vocabulario l, com auxilio do quáI se entendesse uma
exposição como esta. A ,"erdade é, que tendo, como
Raleigh, achado um paiz que julgou cligno de con­
quistar- e e colonizar- e, inventau a seu respeito as
falsidade que melhor poderião Lentar aventureiros

t Conelamine preparou um vocahulario, anles de emprehender a
viagem pelo rio abaixo. Escr~vel' loela as pergunta que lbe poderia
sei' precizo dirigir, ma esqueceu-se de pôr lambem as re poslas.
I'. 111.
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n ncompanhal-o na projectada emprezil. Umas pou­
cas ele mulheres tinhão sido vistas a combater com
arco e sellas, couza comezinha na America j o seu
lemplos do sol, trouxera-os elle lo Perú, e affirmava
exi tirem aqui, por que aqui esperava e contava en­
conlraI-os; .... a cobiça ea credulidade o fazião men­
tiroso.

Aqui pensárão agora os IIespanhoes enlrar outra
vez em paiz deshahitado, mas de repente lhes appa­
l'ccérão lo lado esquerdo grandes e vistosos estabele­
cimentos em terrenos elevados. ão quiz Orel1ana
npproximar-sc, desejoso de evitar o periga, quando
o perigo era evitavel. MeLtérão-se. os naturães nas
. uas canoas, e vierão até ao meio do rio, para' verem
os bero-antins, não para os alacarem. O prizioneiro
declarou que por mais de cem legoas se ·extendia
e ta provincia, vassalla d'um cacique chamado Cari­
pu.na, que possuia muita prata.. final chegárão a
Ilma aldeia, em que se julgárão as az fortes para ob­
terem provisões. Defendérão-se os habitantes, ma­
lando Antonio de Carranza. ão tardou a descobrir·
se que usavão de setLas envenenadas. Derão os
Hespanhoes fundo á sombra d'uma floresta, levan­
tando barricadas, que os prolegessem contra tão ter­
riveis armas: alli lbes pareceu que .ia se percebia a
maré!.

I FI'. Gaspar di e, que um pa <aro, que o. havia seguido POI' mai
cle mil Jegoas, gritando s mpre huis, hui.ç, ra a. , l"da~ as vezes que se

1~' I
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Com mais um dia de viagem chegárão a uma
ilha desbabitadas~' õD,de com infinila alegria CQ­

nhecél'ão que não se havião illudido, sendo alli ja
fóra de duvida os signaes do fluxo e refluxo. D'um
ramo pequeno do rio sahirão duas-flotilhas de ca­
noas, que intrepidamente os assaltárão': de grande
prestimc forão então as barricadas, a favor das quaes
foi repellido o inimigo, não porem sem que Gaspar
de Soria recehesse uma ligeira ferida de setla, mor­
rendo dentro de vinte e quatro horas, tão activo era
o veneno. Pertencia esta terra sobre n margem di­
reita a um 'cacique 'chamado Chipayo. Segunda vez
voltárão as canoas á carga, mas um Biscainho, por
nome Perucho, lhes derribou o chefe com tiro cer­
teiro, o que, como de costume, poz termo á acção.
Cruzárão então. os Hesp~nhoes o rio para o lado do
norte, por ser demasi,ado povoado o do sul. Era esta
outra margem de~erta, mas bem se'deixava ver que
no sertão não faltarião habitantes. Alli descancérão
tres dias, mandando Orellana um troço da sua gen.te
uma legoa pela terra dentro, a explorar o paiz : as
informações forão, que tinhão apparecido muitos in­
digenas, a caça r, segundo p.arecia, e que a região era
boa e fertil.

.approximavão ele habitações, aqtú gritou h1LY, huy (que o bom frade se
esqueceu de explicar a que er~ \ e desappareceu. Cuenta ot1'aS cosas
maravillosas, diz nerrara, quv parece ter lido deante dos olhos a
narração do dominicano.
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A partir daquelle logar erão as terras baixas, não
se at~evendo os Hespanhoes a de&~mbarcar senão em
alguma das ilhas ermas, por entre as quaes velejár.ão
duzentas legoas, segundo o seu calculo, subindo a
mllré com ml;lita força. Um dÍa, ao irem saltar n'uma
d'ellas, bateu o bergantim mais pequeno contra õ

tronco d'uma arvore, que lhe arrombou UJIla pran­
cha, c adernou. Apezar d'isto desembarcárão em
busca de viveres, mas atacados em grande força pelo
h~bitantes tiverão de retirar-se, e ao chegarem ao
navios, virão que a vasante lhes deixara em secco o
unico que lhes rcst~va cm estado navcgavel. Dividiu
logo Orellana a sua gente em duas partidas, uma que
pelejasse, em quanto a outra, meLlendo-se:i agua..
endireitava o hergantim velho, pondo-lhe nova pran­
cha. Tudo isto se fez em tres horas, findas as quaes
cançaclos de combaler os deixárão os Indios em paz.
Embarcárão então as provisões, que tinhão podido
conquistar, e fizerão-se ao meio do rio, para passa­
rem a noute em segurança. o dia seguinte encon­
trárão um ermo, onde Orellana fez alto, para 'reparar
as e~barcações ambas. Levou isto dezoito dias, por ter
sido precizo fazer pl'egos : durante este tempo muito
o f.ll-OSSOU a fome, sendo-lhes delicioso manjar urna
anta morta, que sacárão do rio. Ao approximarem­
se do mar, outra vez 'e detiverão q~inze dias em
preparativos para a viageJr rnaTitima j de herva fize­
rão c9rdas, e velas das mantas em que dormião,

15U.
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-15i1. s\lstentando-se de ostras em todo este tempo. A'8 de

agosto ~ornárão a dar á veJa, ancorando com pedra.
quando enchia a maré, que ás vezes subia com tanta
valentia, que fazia 'garrar .estas mal amanhadas anco­
ras. Felizmente erão alli os naturaes de genio mais
brando do que os que ultimamente tinhão tractado :
d' estes houverão raizes e milho, e tendo aprovisio­
nado os navios com o que podér30, preparárão-se
para atravessar o oceano n'estes fTageis bateis, com
miseravel ? ctJ.elho e mantimento insufílciente, se·fi
piloto, bussola, nem conhecimento da costa.

Foi. a 26 de agosto que os Bespanhoes sahirão
barra fóra, passando entre duas ilhas, que uma da
outra distava quatro lego'as. A exiensão da viagem do
logar onde havião embarcado, até entrarem no mar,
computárão-na em mil e oitocentas legoas. Até alli
fora-lhes sempre favoravel o tempo, nem agora lhe
falhou. Singrárão para o nor'e ao longo da costa,
mantendo-se d'ella apenas na distancia que exigia
apropria séguran\(a. De noute perderão-se os dons
hergantins de vista: o maior foi cahir no golfo de
Periá, d'onde nem a toda. a força dos remos pôde
mais sahir por sete dias, nutrindo-se a gente d'uma
especie de ameixa chamada hogos, unico alimen to
que pôde encontrar. A final, arrastados por essa
tremendas correntes que Colombo chamou Bocas
elel Dragon, farão os Re' lanhoes dar á ilha· de Cu­
hagua a i-I de septembro, sem saberem onde e lavão.
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Dous dias antes chegara ao mesmo logar o bergantim '1M/.

velho. Alli forão recebidos com os emhoras que ua
maravilhosas aventuras bem mer~cião, e Orellana
largou para IJe3panha a dar ao rei conta das ua.

I1cn-cra.
descobertas. G, 9, G.

Foi admiLLida a' descu IRa que elle cleu por ter El11p"chcndc

b d d 1 S I
, . Ol'cllana a

a im ona o o seu commnnc ante. o ICllou a con- "O"'l";"ta .10
Rio.

cessão da conquista dos paizes que explorara, offere-
cendo-se para levar comsigo á sua cu ta cem caval-
lo , duzentos peões, oito religiosos, e malcriaes para
construir bcrgantins : foi acceita a offerla. Deu-se
o nome de Nueva Andalucía á provincia que eUe
devia governâr, tícando a ilhas fóra da sua juri dic-
ção'; havia de converter os ilheos, podendo traficar
com elles, querendo, mas não conqui tar, nem
fundar estabelecimento algum entre elles. Tambem
se lhe recommendou que não violasse o lerritorio
portuguez. Tendo tudo promeltido, levantou elle
fundos e aventureiros para a expedição, achando alé
uma mulher que o acornpanbasse, e em maio
de 1544 sabiu de San Lucal' com quatro navios e qua·
trocenlos homens 1.

I Tem-se se feito a Orel1ana uma accusaç:io "rare : Gonçalo Pi1.a1'l'0
embarcara no berganlim um grande lhesouro cm ouro e esmeraldas,
que elle e apropriou pam seu u o particular. É isLo muito pouco prova­
ve!. , cm ouro nem pedras preciosa lial'ia Gonçalo en onLrado na sua ex­
pedi<;<io, e para que fim poderia alie LeI-as trazido comsigo do? Peru
Pizarl'O eOl'ellallunenhuma menç;ib faz d' la Impu Laç;io, que cerLonfio
leria omilLido, se fora bem·fundada. I~ opinifio rI'este escrípLor, que 80 o
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1:>44. Ma a roda da fortuna de Orellana havia volt':ldo.
Ficou tres mezes em Teneriffe, e dous em Cabo
Verde, onde deixou noventa e oiLo homens mortos e
cincoenta por invalidos. Seguindo com tres navios,
achou ventos ponteiros, que o detiverão até que a
bordo se acabou a agua i e se não tivessem sido. as
grandes chuvas, todos terião perecido. N'este aperto.
voltou um navIo atraz com setenta homens e onze
cavàllos a bordo, e nunca mais d'elle se soube. O
dous restantes entrárão a final no rio. Procurárào-se
viveres em algumas ilhas perto da foz, e alli quiz a
gen!e desembarcar para refl'es~ar-se a si· e aos ca­
vallos, mas Orellana o não consentIU, dizendo que o
paiz era muito povoado. Cerca de cem legoas mais
acima, fez alto a exp!-,dição, para construir um ber--­
gantim j ~rão escassas as provisões, e morl'érão mai .
cincoenta e sete homens, que não estavão, como o
seus camaradas anteriores, affeitos ao clima, nem
habituados ás provações do ovo Mundo. Desfez-se
um navio, para haver materiaes, e trinta legoas mais
adeante, tornou-se o outro innavegavel, pelo que foi
egualmente desfeito, servindo as suas taboas para se
construir um saveiro. Foi isto serviço para trinla
'pessoas em sete semana~.

Entretanto procurou Orenana achar 0 braço prin-

deserção do bergantim pôde impedir seu egundo tio Gonzalo de 1:011­

qui. lar o mais rico impcl'io que jamais se descobrira na America.
(Vnl'ones ilustres del Nuevo blulldo. Vida de G. Pizal'l'o, c. 2.)
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cipal do rio, que havia sido facil seguir, descendo ao
impul&o da corrente, mas que elle agora debalde
pi'ocurou durante trinta dias entre um labyrintho
de canaes, Voltan_do da sua infructifera exploração,
sentiu-se doente, e disse ásua gente que voltava para
a PQDta de San João, onde mais facil acharia a cor­
rente principal, e onde °irião procurar, concluida
u obra ..E partiu.

A gente, que havia tractado bem os indigena , e
por tanto nunca sentira falta de provisões, deitou a
final a embarcação á agua, Um cacique a acompa­
nhou com seis canoas at.é as ilhas de Caritan e Mar­
ribiuql1e, consig'nando-a então aos cuida'l:los do cacI­
que d'este ultimo logar, que lhe serviu de guia ainda
por tl'inta l~goas. Alli j ulgárão os Hespunhoes ter
achado tres canaes principaes, mas os calafate
tinhão desempenhado maIo seu officio, e o saveiro
fazia agua: o remadores não podião mais, e a vela
estavão quasi incapazes de servir. Todas estas causa
reunidas os induzirão a voltar. A quarenta legoas da
foz do rio encontrárão uma provincia, que os natu­
raes chal1~avão Cornao, e os EUl'opeos suppozérã
terra firme; forma vão-na extensas savanas, costadas
por um rio, Com muita affabilidade os recebérão os
habitante , mimoseando-os com peixe, patos, aves,
milho, farinha de mandioca, batatas c inhames. Cem
dos da partida resolverão-se a ficar alli entre os sel­
vagen . Provavelmente contavão com a m rte: de

15H.
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154t

Morte
de DreJlana.

Uerrc,·a.
7,9,9.

Orellana, alias não lerião procedido tão independp.n­
temente em logar de obedecer ás suas ordens.

O resto dos Hespanhoes, sahindo barra fóra, forão
costeando para o norte, até á ilha de Margarida,
onde e.ncontrárão o bergantim, e..da boca da sna
viuva souberão da morte de Orell:ma. Tendo buscado
em vão a corrente principal, e sentindo crescer a
enfermidade" resol vera elle abandonar a expedição e
regress~r á Europa. Em (Iuanto procurara provi ões
para a viagem, havião-lhe os Indios morto dezasete
homens; o .pezar e a doença lhe pozerão termo á
vida ainda dentro do rio. A viuva e os outros sobre­
viventes fizerão-se então de vela para Margarida.

Tal foi a.sorte de Orellana, que como descobridor
excedeu todos os seus con terraneos; co~o conqui~­

tador foi infeliz, tanto melhor para el,Ie agora. em
queimou Indios vivos, nem os atirou aQ cães de
guerra; e talvez que á hora ua morte rendesse elle
graças a Deu, que nunca lhe havia dado poder para
commetler estas atrocidades, de que não creio se
possa absolver conquisl.ador algum. O grande rio
que elle explorou, do seu nome se chamou algum
dia, e ainda JOm clle se encontra em mappas an­
tigos. Por esse nome o di tinguirei, pois que o ele
Amazonas se funda n'uma ficção, e o outro,' que
tambem lhe dão de Maranhão, ~au aria alguma con­
fu ão, pertencendo conjunctaménte ~ uma provincia
e á ilha onde está situada a respectiva capital a



I11S'fOI\JA no BHAZIL. 157

quaes ambas mais de llma vez lerei de mencionai' no 154~

correr d'e La historia. Tudo i lo serião razões ba -
Lantes para preferir o nome de Orel1ana, ajnda que
não fosse llma salisfac,ção tender jusliça á memoria
d'um homem, restituindo-lhe a sua bem merp,cida
honra' .

Pouco depois do mallogro cl'esLa expedição, en- 'l'enlaLiva de
• Luiz de Mel1G

lrou Luiz de Mello da Silva 110 rio, tendo sido irnpel- da Silva.

lirio para o norte, ao s(1hir de Pernambuco. Apanhou
um dos indigenas, agradando-lhe muito quanlo viu
do paiz, e quanto d'esle prizioneiro pôde [irar. Ao
chegar á i lha de Sancla Margarida, achou os destro-
ços da parLida de OrelJana. Não linhão os proprios
soffrimenlos abatido lanlo esla gente! que deixasse
de ell a de aconselhar ao capi lão porluguez a repe-
tição d'urna tenlativa que lão desgraçada fora. Che-
gado a Porlugal, requereu elle aucloriza ão para
Tundar ali i um e labelecirncnlo; cedeu João de Barros
dos seu direi los á capitania j preslou o rei ajuda a
Luiz de MeJlo, cujos meios privados lerião sido insuf-
ficienLes, e com Ires naus c dua caravelas, fez-'e
(' le de vela 1. Perdeu-se a expedição nos baixio

, Apezar d'isto mudei na traducção o nome de Oreltana para o de
Alllazona , por ser o unico por que é hoje conhecido o rio. (Nota do
IraduCLo7'.)

~ Rocha Pitla (2, § 40-42) collora esta e:<pediç;lo antes da de Â)'rC3
,Ia Cunha. Diz elle lambem que os fill.os de João de Barros voll;iI~10 a
Portugal. 'uo aponla dal:Js, e, COlllO de co lume, tão pouco cuidado
lhe dá a exar.tidão dos faclos como a ordem dos tempos.
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como se h:lVia perdido a de Ayres da Cunha. Escapou
uma das caravelas, que recolheu o com mandante,
salvando-lhe a vida. Voltou elle a Lisboa, foi á Jndia,
enriqueceu alli, e apoz vinte e cinco annos de rude
serviço, embarcou para a mãe patria com a reso-­
lução de mai.s uma vez aventurar-se a si e a sua
fazenda ná tentativa de fundar a capitania do Mara­
nHão. Mas do navio San Francisco, em que elIe ia,
nunca. mais se soubérão novas, depois da suà partiria
.da India.
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CAPITULO V

Suctede Cabeza de Vaca a Mendoza no Prata. - Marcha de Sancta Catha­
rilllí por lerra. - Partindo da Assumpç:lo sobe o Parnguay e melte-se
no serl.1o na direcção do Perú, em busca de ouro. - Volli'io 05 Hes­
panhoes por ralta de mantimento, amotinão-se contra clle, e mandão­
11 o prezo para n Hespanha.

Dépols dOS desastres de D. Pedro de tendoza pa- 1510.

receria que nenhum aventureiro teria mais o arrojo l.7Jb~~d~e

d . ~ d . 'Ih C' • Vac:J a Men-e arrIscar a .azen a em Slml anle empreza: 101 dOIa.

corntudo o logar vago de adeantado requerido por
Alvaro Nu:i'íez Cabeza de Vaca, de todos aquelle de
quem menos se devia presumir, IJue fos e expor-,
<\0' perluos de similhante expedição, corno qu rn
por dez annos havia sido escravo entre a refoze
Iribus da Florida. Concedeu-se-Ihe o po Lo na up-
1)0 ição de que era perdido Ayolas, a qnem com tudo
passaria o governo, segundo a nomeaçãv de Mendoza,
~e por ventura ainda apparecesse, ca o m que Ca-
beza de "Vaca seria o segundo no commando. Obri-
gou- e este a gastar de sua ca a oito mil du'cado no
preparativos, e a 2 de novembro de 1540 fez- e de
veJa com duas naus e uma caravela, levanclo qualr -
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15~O. centos soldados, lodos com armas dobradas I, Prin­
cipiou o maior do~ navios a fazer agua, arruin[lndo­
se muitas provisões, e vendo-se a gente obrigada a
dar ás bombas dia c noute até chegar a Cabo Verde;
alli se descarregou o barco, e o m~stre, que era o
melhor mergulhador de toda a Hespanha, tapou o

_. rombo. Observou-se, como couza quasi milagrosa,
l:omcnla-

riosdcCabc7.a que da arm~da ninguem morreu :lpezar de demorar-dc Vaca. C. 1. L , <

UCTl'cra 11'·' d' , II '117,2,8.' se e a vmte e CInCO las n aque as 1 las.
Sal.va UIll Passada a linha, examinou-se o estado da aguada;

griJlo I d' 1os lIavios. ac 10U-, e que e cem pj pas restayíjo tres, para (ar
de beber a quatrocenlos homens e trir.la cavallos;
visto o 'que mandou o ade:lntado proejar á terra mais
proxirna. Tres dias se seguiu o novo' rumo. Um sol­
dado, que embarcara adoentado, trouxera comsigo
um grillo, que com sua voz o divertisse; mas com
não pequena magoa do clono, guardara o insecto
durante a viagem o mais absoluto silencio. Agora
na quarta manhã principiou o grillo de repente a
lévantaI' zumbido agudo, aventando a terra, como
immediatamente se suppoz. Tão descuidada era a
,rigia que se fazia,.que quando assim admoestados
olhárão os marinheiros o mar, virã.o a di tancia d'um

1 Todos los que se o{reeie1'on á ir en la. jornada llevaron las ar­
mas dobladas. Comenl., c. 'I,

Fazia parte das instruc ões, que ningun GoveTÍlador eeltas e ca­
va/lo á yegua. llerrera, 7, 2, 8. A. razão foi talvez para que os sol­
dados que montarão eguas, nào ficassem temporariamente privados
dos serviços de uns cnvalgadul'as e pbrigados a andar a pé.
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tiro de bésta uns rochedos, nos qunes infal1ivelmente 1541.

se terião perdido, s.e não fora oanimal. Tiverão apenas
tempo de deitar ferro. D'alli farão seguindo a costa,
cantando o gril10 todas as noutes, como se estivera
em ter~a, até que c11egárão á ilha de Sancia Catha-
rina, onde desembarcárãb. De quarenta e seis caval- &101'. 29.

I . . h 'd . Comentarios.os, VInte. t.m ão morrI o na VIagem. C.2.

Tomou Ca~eza ~e Vaca posse d'esta ilha e da costa Resolve

d B '1 d d C fi' I marchar p'orO raZl es e anauca, que ca a cmcoenla e- terra.

goas mais ao norte em 25° de lato sul, para a coroa
de Castella. Sabendo dos naturaes que a alguma
legoas d'a!li eslavão dous ~ranciscarios 1, mandou-os
buscar. Erão FI'. Bérnaldo de Armentos e FI'. Alonso
Lebron, homens que pouco aptos se mostrárão para
o serviço que havião emprehendido j a partida que
estava com elles tinha provocado os Jndios, qúei­
mando-lhes algumas C?sas, c o adeanta 10 restabe-
leceu a paz entre todos. Mandou a Buenos Ayres a
caravela, que lhe trouxesse noticias do estado dos
estabelecimentos j mas a eslação era desfavoravel, e
não p.odendo entrar no rio, voltou obarco. Succedeu
porem chegarem á ilha nove Hespanhoes n'um bole j

segundo conlárão vinhão de Buenos Ayres" fugindo
aos maos traclos g, e por elles se soube da morte de

I Provavelmen[e dos que bavião ido com Alonso Cabrera.
! AexplicaÇ"Jo que de si dcrão paréce ler sido falsa, pois que Bucnlls

A)TeS linba sido abandonada: lambem de Yrala fizcl"Jo queixas, que
se [ornão suspeitas na boca de Cabaza de Vaca.

J.
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15~1. Ayolas. Esras novas determinárão Cabeza de Vaca a
marchar por leáa para a Assumpção. Mandou
adeanle ofeitor Pedro Dorantes a explorar o caminho,
e esperou quatorze semanas até que esle voltou;
enlãp poz:se em marcha, contra o parecer d'alguns
dos seus officiaes, que instavão por que se fosse nos
navios até Buenos Ayres. Mas elle julgou que 'Seria
mais rapida a jornada por terra, e ;llem d'isto dese­
java conhecer o paiz j o que de faclo era indo-se para
um estabelecimenlo hespanhol o mais avizado., Os
frades, que eIle quiz tornar a mandar pa(a, a 'sua
missão, preferirão acompanhaI-o, e administrar na
Assumpção os seus serviços espirituaes. Deixou pois
cento e quarenta homens debaixo de Pedro Estopi­
iiàn Cabeza de Vaca, que fossem nos navios, e para
si tomou duzenlos e cillcoenta besteiros e arcabu­
zeiros, e vi- te e seis cavallos. lmmedialamente apoz
a sahida atravessou o rio YLabucu, tomando posse da

comc3~,rios. provincia.

18 de out, '. Ningnem mais qualificado para, co~mandar em
[:~~~Pj~ ~al marcha do que este adeantado, pela 'triste expe-

Vaea a sua
marcha. riencia que na Florida adquirira desLas viagens e

}ia indole dos Indio~. Levou comsigo dezaseis quin­
taes de ferro em barra, distribuidos pelos soldados
em porções de quatro arratei para cada um; onde
quer que fazião alLo, armava-se uma fo'rja, em que se
fabricavão machados, facas, cunhas, faleixas, etc.,
para escambo. Excellente precaução havia sido a sua
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Ruy Dias
de Guzman.
Argentina.

)16.

quan'do mandou Doranles adeante a explorar o ca- '15U.

minha, pois pcló relataria do fcilor sabia agora
quanto tempo gastaria até chegar a paiz habilado.

Dezanove dias marchárão os Hespanboes por flo­
restas e montanhas, .tendo muitas vezes de desbastar
Q caminho por onde pãssassem ; finalmenle, quando
as provisões -acabavão de exhaurir-se, cheg:írão á pri-
meira aldeia. Erão senhores d' e'sta parte do sertão Os Guaralli~.

os Guaranis, uma elas tribus mais numero as e ~dcan-

taaas. Cultivavão a mandiocFl e o milho, que lhes
davão du~s colheitas por anno j criavão aves e patos,
e tinhão papagaios em casai mas, como as tribus
com elles aparentadas, erão anthropopbagos, sendo
esta abominavel pracLica, á similhança do trafico de
escravos, primeiramente a consequencia, e depois a
causa das guerras. Houve-se Cabeza -de Vaca para
elles com prudente benevolencia j os p~esentes que
pelos caciques distribuiu, e 'o generoso preço que
pagou pelos generos alimenticios, valerão-lhe melbor
tractamento e mais aqundanLe fornecimento, do que
teria devido ao respeitavel aspecto do seu exercito,
se so n'elle houvesse confi<\do.

Ao 10 de dezembr.o chegou a expedição ao Yguaçu,
<lU Agua,Grande, e em dous dias mais ao 'fibagy,
que corre por um leito de rocha sobre lages quadra­
dlls .tão regulares, como se artificialme~te tivesse
id? calçado. ão era fundo este rio, mas tão r3pida

a sua corrente, e escorregadio este pavimento, que



164 HISTORIA DO BR·AZIL.

1541. os cavallos O não tedão atravessado, se ,os não hàu'­
vessem ligado uns aos outros. N'este mesmo dia en­
contrárão os Hespanl~oes um tal Migue.l, Indio brazi­
leiro convertido, que da Assumpção, onde' residira
algum tempo, voltava ao 'paiz natal. Offereceu-se
este para volver atraz e se~'vir-lhes de gu.ia, ôque
acceitando, qespediu b adeantado os Indios de Sancta

com~~~rios. Catharina, que 'até alli o havião acompanhado ..
Farão esles os meios por que Caheza de Vaca pôde

manter-se em pé amigavel com os Guaranis. Jamais
permittiu que a sua gente enlrasse nos ranchos
d'elles, nem que ninguem comprasse couza alguma
para si mesmo j alguns, que lhes entendião a lingua,
farão nomeados commissarios para este effeiLo, e
tlldo se fazia á custa d'elle. Havlão os cavaHos incu­
tido terror aos indígenas. Supplicárão est~s ao adean­
tudo, que dissesse aos tremendos animaes, que não
se encolerizassem, e teflào sustento em abundancia j

effectivamente lhes lrouxerão mel e aves e tudo
quanto lhes pareceu gue poderia servir como penhor
de paz. Não el ....o comludo estes quadrupedes menos
objecto d~ curiosidadq do que de medo, e de longe
,inhãd mulheres e cnanças a admiral·os.
~o dia 7 chegárão os Hespanhoes ao Taquary, rio

consideravel,. como provavelmente lodos, a que os
Indios derão nome, sendo innumeraveis os mais pe­
quenos. A 'l4 passárão os limites da região povoada,
tendo mais uma vez de luctar com rnawgaes, pan-
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tànos e serras. 80 n'um dia tiverão de fazer dezoito 1541-

pontes para os cavallos. Uma canna espinhosa muito
lhes difficu1tQu a marcha n'estas paragens: vinte
homens' ião sempre adeante para. a cortarem .. Por
cima da cabeça tão densGs se entrelaçavão frefJ.uen­
temente os ramos, que vedavão inteiramente a vista
do ceo., No fim de cinco dias d'este afan, chegárão
outra vez a uma aldeia de Guaranis, onde forão pro-
vidos de aves, mel, baLatas, milho e farinha feita do
pinltciro-pcdm L, alimento com que nenhum dos·
aventureiros he~panhoes até então deparara. Attinge
esta arvore n'aquelle pàiz prodigi9sa altura; quatro
homens lhe não'abarcavão o tmnco, quando era de
grossura regular. Gastão muito os macacos dos pi-
nbões d'esta arvorv: trepão por ella, balanção-se
seguros pela caudâ e com os pés ou com..LS mãos, dei-
tão ao chão h pinha. Mas os porcos do mato sabem
d'isLo muito bem, põem-se por baixo e ao cabir a

I DizFalkner que crcsceesta arvore nas Cordilheiras cio Chili. Amadeira
é mui rija, branca e durave!. Apinha duas vezes m5ior do que as que dão
os pinheil'Os na Europa, eos pinhões do tamanho de tamaras com uma
cas!la mai~ fina. Afrucm é comprida e grossa, com qualro angulos rom·
bos ..Cozendo estes pinhões prep:lI'al'i'io os Indios para longas jornadas.
ou para conservaL' emcasa, provi ões, que tinbão um sabor de amendoa,
mas não tão oleoso. Produz esta arvore consideravel porç;io de tere­
binlliiua, que se forma n'uma massa um lanlo mais dura do que a re­
sina ordinaria, mas muito mais clara e lL'an parente, embora niío Uio
amare\la. Os lll!"spanhoes servem-~~ d'ella como incenso, de que lhe
diío o nome.

Azara chama esta arvore Luriy, mas o nome indigena é Curiyeb.
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'lií41. [ruela, apanhão-na e vão-na comendo em quanlo os
macacos de cima lhes arrega~hão os denles. N'a­
queIJe lagar, que tinha nome Tl1guy, fez o adeanlado

'alto paI' alguns dias; em honra do Nalal j por outras
occasiões, embora inslado para deixar descànçar a
gen le, sempre o recusara, e agora, pelos maos effei­

Com;~~~rios, los d'um curlo repouso, todos conhecérã~ quão ne-
~~~e9.' cessaria era o exercicio para prese~'var a'saude. "

Um tio serpejanle, cujas formosas margens se co­
brião de cyprestes e cedros, muito Lrabalho lhes deu
para o cruzarem e recruzarem por quatro dias.' Erão
alli as batatas de tres especies,. brancas, nmarellas e
yermclhas, todas grandes e excellenLes : abundava

1542. lambem o mel. Com o anno novo tornárão a enlrar
n'um ueserlo, onde pela primeira yez lhes falhou o

-mantimen·lu. Achárão porem um opLimo no que em
outra occasião Lerião rejeilado. Vive nas junctas
d1uma especie de cnnna um verme ,branco do Lama­
.nho do dedo minimo d'l1m homem, c tão gordo, que
s~ póde frigir na propria banha j comem ôs rndios
este vermes, e os Hespanhoes, obrigados agora a
provarem, confessárão que erão saborosos. Cresciã()
alG lam,bem outras cannas, que conLinhão boa agua.
Em ei dias avi Lárão oulra vc'z habiLaçãe . Alli fo~

precizo reprehender os dous Franéi canos : tinhão
levado comsigo em despeito das. ordens do adeanLado
um inulil enxame de conversos, moços e velhos; e
com elles entendérão que devião adean lar-se ao exer-
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cito, e ir comendo as provisões, Os Hespanhoes tel'ião
corrido com elles, e com o seu cortejo, se Cabeza de
Vaca o houvera consentido. Contentou-se e.-Dm pro­
hibir-Ihes expressamente, que· continuassem na
mesma: fizerão tanto caso d'esla, cQmo da primeira
prohibição, e n'aquelle logar aventurárão-se a apar­
tar-se da parlida, e seguir seu proprio caminho.
Teve o com~andante porem a humanidade de: man­
dar atraz d'elles, obrigando-os a voltar, alias não
terião tardado a encontrar a sorle que parecem ter
merecido.

A '14 chegárão os !Iespgnhoes ás margens do
Yguaçu, rio que s~ diz ser tão largo coma o Guadal­
q~ivir. Erão os habitantes alli os mais ricos de toda
aquellas regiões j e esta palavra se lhes applica no
seu sentido mais ~hilosophico e verdadeiro. Vivião
no mais fertil paiz, e não havia quem na abundancia
nâo tivesse o seu quinhão. D'alli destacou Cabeza de
Vaca dous Indios adeante com cartas para a Assump­
ção,. annunciando a sua chegada, e quatro homen"
dos cus, que não cslavão em estado de seguir,
deixou-os atraz com Franci co Orejon, que da mor­
dedura d'um cão ficara coxo. Voou adeante d'elle a
nova da sua chegada, e por toda a parte colheu a sua
gente os bons fmctos oa. ordem exemplar que elJe
havia feito guardar. Sahião-lhes os ~7Jturaes ao en­
contro, apromplando os caminhos, quando os Hespa­
nhoes se approxi mavão j as vel has os recebião com

15i'l.

Comenta­
l'Íos.9.
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'1542. grande alegria, couza de, não pequena consequencia,
pois erão ellas tidas 'e~ alta veneração, ao contrario
dos velhos. No ultimo de janeiro chegárão ao mesmo
rió Yguaçu, do qual ha,.via ja tanto tempo tinhào
atravessado um ramo do mesmo nome. Vae esta cor­
rente, con.llecid·a tambem pelo 'nome de Rio Grande
de Coritiba, desaguar, no Paraná. Uma partida de
Portl;lguezes, enviada por Martim Afforiso de Souza a
explorar o paiz, havia succumbido aos golpes dos in­
digenas, ao atravessar esle rio. Informado de q'ue a
tribu, que habitava sobre ) Pequr"'y, lhe p~eparava

egual acolhimento, resolveu ~ adeantado 'descer o
rio com parte do exercito, em quanto o resto mar­
chava pela ribeira, até chegar ao Paraná. Comprá­
rão-se aos indígenas canoas, cm que elle sé mette~

com oitenta homens. Apenas havião encetado a via­
gem, quando o reuomo'inho da corrente os arrebatou.
Parece que os naturaes desejavão a 'destruição' dos

. estrangeiros, pois achavão-se perto das medonhàs
ComenlarlOS. •

10,11. cachoeIras do Yguaçu.
C3choeirasdo Este rio, que tranquiHamente corre por entre flo-

Yguaçu.
restas de gigantescas_ arvor~s, conservando no curso
uma largura uniforme de cerca d'uma milha, toma.
a direcção d~ su1 umas tres :rp.iJhas antes da sua
queda, sendo aqui de quatrocentas' e oitenta .duas
braças a sua .argura contrahida, de doze a vinte pés
a sua profundidade, e pouco elevadas as suas mar­
gens. Ao appr'oximar-se da cataracta apertão-lhe al-
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gumas ilhotas, e muitos rochedos e cachopos desta­
cados do lado esquerdo, o canal, que se inclina um
pouco para o poente. Pouco mais abaixo principião
as aguas do canal do meio a sua descida. Segue o
ramo menos fundo' o seu curso ao longo da riba
oriental por entre recifes ~ rachas, cahindo ora em
calaractas ora em lençoes até que apertado d'aquelle
lado pela margem, dá o seu ulümo saIlo d'uma sa­
liencia pequena, a duzentas e oitenta braças de dis­
tancia do primeiro po.nto da queda. Càhcm as aguas
primeiramente sobre um rochedo, que se projecta
cerca de vinte pés, e d'alli se precipitão na bacia
grande, que fica vinte e oito bra9as abaixo do nivel
de cima. O ramo occidental parece repousar, depois
de quebrado o curso, n'uma bahia f~rmada pela
ponla saliente d'uma ilha, atirando-se depois em
dupla calaracla á bacia commum. Mede este canal
trinla e tres braças de largo, e do ponto, onde d'a­
quelle lado principia a descida alé á ultima queda,
vão seiscentas e cincoenta ~ seis. Acima da queda
sobe a agua cinco pés nas cheias, c abaixo d'elltl
vinte e cinco. A largura do canal opposto á ilha é
de quaren'la braças, e de sessenta e cinco uma legoa
abaixó da catadupa, distancia até onde continuão as
aguas cm eSlado de agitação. Vecm·se enormes tron­
cos de aryores f1uctuar por alli abaixo, levados em
rodopio ás bordas da bacia, ou ficar atraves adas
entre os recifes e penedos sol los, ou apanhados pelas

'1542.
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1
J

1542. numerosas ilhas, que ficão no meio da corrente, e
alguns na propria. cachoeira, dividindo e subdivi­
dindo-l.he as aguas .n'uma infinidade de.cannes. Da
bacia se escapa o rio com irresistivel força através
de roch.as de granito, de oiten:a e cem pés de alto,
aqui parda~, aIli d'um vermelho carregado, tirante
a purpura. Nenhum 'peixe, segundo se diz, p6de ap­
pro"rimar-se d'este tremendo sitio. Espesso vapor
d'alli se .eleva até dez braças de altura quando o dia
está claro, e até vinte e mais de manhã; qU'ando o ceo
está'encoberto. Do Paraná se avista esl~ nuvem, ou­
vindo-se o distinctamente o estrondo da queda n'u­
ma distancia de doze milhas em linha recta I.

Pela crescente rapidez da' corrente percebendo o
perigo, -e' ouvindo o ruido das cachoeiras, ainda os
Hespanhoes aferrárão a margem em tempo,. ei le­
vando as canoas com grande difflculdade meia legoa
poi terra, tornárão a embarcar e a'mbas as partidas

.1 chegárão a salvamento ao logar da reunião. O Pa-
Passagem uO' •

Parana. raná, cuja violentissima torrente tinhão ngo~a de
atravessar, mçJe um bom tiro de bésta de. orla a
orla. obre ambas as margens estava reunido grande
Dumero de Guaranis com os corpos variegadus de

I É tirado islo d\rma descrirção das cachoeiras manllscripta em lín­
gua hespanhola. Demorou-se o auclor oito dias no local para fazer ob­
servações; possuia todas as habilitações pam poder ser ~xacto nos seus
apontamento, e POdéniOS confiar no que lliz. A posição exacla da ca­
taracla é em 25° 42' 20" ato S., e 5· 47' 50" longo L. de 13!lenos
AlTe .
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muita~ CÔI'CS, e besunfados de ochre; de pennas de 154'2.

papagaios el'ão seus cocares, fazendo gosto ver a
garbosa visla que melüão, diz o chronisla. Mandou
Cabeza de Vaca os seus inter'pretes a .conciliaI-os, e
ganha com presentes a boa vontade dos caciques,
ajudárão-no elles na passagem do rio. F'izerão-se
jangadas para os cavallos, prendendo duas canoas
uma á ouLl'a. Havia na agua muitos remoinhos. Vi-
rou-se uma canoa,. sendo um Besp::lohollevado pela
~orreIl;teza, que o Lragou. AlE contava o adeantado
encontrar bergan tins da Assum.pção á sua espera,
para lhe seglli:rem esta passagem, onde os Gual'anis
tanto o poc1iãoJ1aver apertado, e receberem a bordo
os invalidos de lão longa e peno a marcha. Nenhum
porem appareceu j havia cerca de lrinta doente', (lue
não podião ir mais longe, nem era prudente demo-
rar-se com elles entre uma tl'ibu suspeita de hOSLil,
e conhecida por traiçoeira. Re ol"eu-se pois mandal-
o nas mesmas jangadas pelo Paraná abaixo, conGa-
dos aos cuidauos de Francisco, Indio converlido, que
habitava as margens d'cste rio. Um cacique, por
n '·me Yguarou, .encarregou- e de cond uzil-o j ficava
o lagar do de tino a quatro dia de viagem, e para

I d - . I Comentarios.esco ta erao-se cmcoenta IOmens. 11-13.

Avaliava-se em nove dias a formada por terra, que C!legada.
. d P . , b d V . á .\ssumpçao.restava am a. racLlcou La eza e aca a ceremollla

de tomar posse do Paraná, formalidade que eUe pa-
rece não t r omiLLida em occa ião nenhuma, e seguiu
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ávante. Erão peores os caminhos pelQs muitos rios e
panLanaes que h~via de atravessar; mas os indigenas
falavão ainda a mesm1l1ingua, e conLinuárão a mos­
trar-se amigos. Divide uma serra as Lerras que ficão
enLre o Paraná e o Paraguay. Para o 'lado do sul é

.suave e gradual ô seu pendor, e claros são Lodos os
rios que despeja na primeira d'eslas corren1es i mas
para o lado do norLe é escarpada a encosta; as aguas
precipitão-se sonre um terreno i)anLanOso e coberto
de limo, d'onde vão tlirbar as do Paraná. Chegou um
mensageiro da Assumpção. Disse que em tal miseria
se ach~vão,aI.li os Hespanhoes, que e11111.0ra houvessem
recebido as' carLas do adeantado, não podião dar cre­
dilo a novas de tanla' .alegria, em quanto com os
proprios 01 hos o não vissem. Por este homem soube­
se da evácuação de Buenos Ayres; s~ubf'-se tambem
que os Hespanhoes d'ella arrependião, pois que não
achando lagar algllm ue refugio os navios que che­
gassem, perdidas erão todas as esperanças de soc- I

c'erros. Com esla nOlicia, mais apressou C.abeza de
Vaca a marcha, para poder mandar auxilio aos seus
navios, que.·o abandono d'aquelle esLabelecime.lto
devia ler posLo em graneIe apuro. Os Guaranis lhe
sahião ao encontr~, lrazendo comsigo mulheres e fi­
lhos, o mais seguro penher de amizade; prepara­
vão-lhe os caminhos, e supprião-no abundantemênte
de ludo o necessario. Muilos d'enlre elles lhe dirigi­
rão a palavra em hespanhol. Finalmente a 11 de, .
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Cornenl.H.

março entrou na Assumpção, onde, vistos os seus po- 1542.

deres, foi recehido como governador. Entregou-se-
~he a vara da justiça; clle nomeou novos officiaes, e
geral parecia o contentamento pela sua chegada. Corn1et~5~o5.

Entretanto em grande risco se havião visto os
Perigo dos

doentes e a sua escolta. Apenas partira o adeantado, d~~~~~~oita~a

tentárão os Indios, que nada mais tinhão que recear
do seu poder, nem que esperar da sua generosidade,
a aprizionar-lhe o destacamento. Um troço o perse-
guiu em canoas, em quanto da margem outro' pro-
curava puxar as ja.ngadas para terra com o auxilio
de corriFridos ganchos, e se o conseguisse, não tarda·
rião os Hespanhoes a ver-se esmagados pelo numero.
Dia e noute continuou por duas semanas esta vexa-
toria guerra, sendo o mais que os Europeos podiào
fazer, cobrir-se o melhor que lhes era possiveJ,
guardar o meio do rio, e deixar·se levar pela corrente.
Muitas vezes os remOInhos lhes punhão cm perigo a
vidas, e so inauditos esforços os poder~o livras de ir
dar á ribeira, onde inevitavel te! a sido a sua
perdã. A final, tendo sabido da sua approximação,
veio-lhes o Indio Francisco em auxilio, Jevando-os
para uma. ilha que tinha, onde lhes sarárão as feri-
das, e ellcs se restabelecérão das fadiga e da fome.
Cabeza de Vaca mandou hergantins a buscaI-os, e
trinta dias depois d'elle cstavão na Assumpção.

Até aqui ingularmenle feliz havia sido a jornada. !luy Dia.

Immedialamente depois da sua chegnda desI?achara de cA'i~~an.
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15l2. o adeantado dous bergantins ara Buenos Ayres, a
Ordem de soccorrcr os navios, e m'andóu censtrllir outros dous
restabeleeer' •

~~~;~~.s a toda a pressa, que seguissem aquelles, e restabele-
cessem o importante posto sem o qual nenhuma
colonização no inlerior p.aderia ser segura. Pois não
so {!1'.Ccizavão os navios, depois da viagem da Europ.:'l,
achar um porlo onde refrescassem e ~esembarcas­

sem os doentes, mas lambem era necessal'io con­
struir berganLil1s anles de seguir rio acima. Como
porem se faria isl'Ü onde nenhumas provisões havia,
so~ e serem. hoslis os. natl1raes? Forneceu-se para a'
ceremonia da missa um odre de vinho ao (~estac3-. '

mento,-que recebeu ordens terminantes de não pro-
l:omeul."15. vocal' nem arrendeI' os lndios no seu caminho.

O· GU3l'3nis. No modo de malar um prizioneiro divergião das
tribus brazileirãs os Guaranis que habitavão as'cerca­
nias da Assumpção. As'mulheres o amarravão. DejJoi
era enfeitado eOIll totIos os adornos de plumas e ra­
sarias de osso , e levado a dançar põr uma hora.
Então um gueneil'o o derribara, dando-lhe com a
macana, ou espada de pau, maneziada com amba
as mãos, um gol pe nos rins e oulro nas tibias. Depoi.
de assim lançado por terra pllnhão-se tres rapazinhos
de seis annos dtl edade pouco mais ou meno a mar­
telIar-lhe na cabeça, com machadinhas \ assistindo

I De cob"e, dizem os commenlarillSj mas deve haver e1'l'0, poi~

que naquella parle do paiz se não encontra metal de qualidade al­
guma.
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a isto os paes e parentes das crianças, que as exhor­
tavão a ser valenles, e a aprender como se mata um
inimigo. Diz-se que os craneos d'esta.gente erão tão
duros, que baslando ~m golpe de macana para der­
ribar um boi, erão precizos cinco ou seis para lançar
por terrà um homem. Oque n'urna d'eslas matanças
vibrava o pri~eiro golpe, tomava desde então o
nome da sua victima. Reuniu Cabeza de Vaca estes
Guaranis. e fez~lhes saber que como va sallos do rei
de IIespanha devião renunciar a estas abominações,
aprendêr a conhecer a Deus, e abraçar a fe christã.

_Era o Paraguay infeslado pOI' uma tribu caçadora
e: pescadora, chamada dos Agacés \ que eruo piratas
ou bandoleiros, excedendo em crueldade os Paya­
guás. Costurnavão ellcs quando com as suas c qua­
dras volantes de canoas fazião alguns prizioneiros,
levaI-os de tempos a tempos ao -logar da sua resi­
dencia, e dar-lhes h'actos na presença dos parentes,
mulheres ou f1Jhos, at.é que estes comprassem a ces­
sação dos tormenlos. De ol'dinario acabavão pOI'
mataI-os a final, deix~ndo-lhes as cabeças postas em
espeques á margem do rio. A chegada do adeantado
alerrou esta raça damnada, que veio pedir-lhe paz.
Concedeu-a elle com condição de enlregarem todos
os prizioneiros que tinhào em seu poder, e promet-

i A.zara (P. 2, p. 119) diz que os Payaguás se diviqi50 em dous
ramos, Cadigué e Magach, sendo Agacé a corrupção hespanhola do
ultimo d'estes nomes, derivado do d'um cacique.

'15i2.

Comento '16.

Os Agacés.
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1542. t~l;em jamais offender nem os Hespanhoes nem os
seus. alIiados, nem mesmo entrar,' senãó de dia, na ­

Comenl.17 parte do.rjo que banhava o territorio d'esles.
Os Os alIiados dos Hespa)1hoes quejxavão-se·tambem

Guaycuru!. f' 'h'do mal que lhes fazião os ITuaycufus, trl u mUI te-
mida. E.rão caçador-es estes selvagens, nelo que não
tinhão domicilio cerlo. As esteiras de que fazião suas
tendas, faceis se removião d'um logar para outro,,
depois de exbausta toda a caça em derredor, e poucos
animaes lhe escapavãb,' pois se falhavão as seLtas,
erão assanhados ..{la carreira por mais velozes que
fossem, Em novembro recolhião a' casca da algar­
roba, que punhão .de conserva em farinha,. prepa­
rando depois d'aqui U!lla bebida forte, Tinha cada
cacique os seus limites, que ás vezes ultrapassava,
caçando ou pescando, o que era permiLLido aos da
mesma nação, mas não ~os confinantes de differente

Co~eDl.19. tronco. PI:estavão a um chefe honras sino-ulares'
Johs. C. 6. . o ,

~ec1;~ quando estava .para escorrar , extendião os que fica-
em ChurchilJ. - ..: b I'

P. :)2. vao perLo as maos em que-rece essem asa Iva.
Par? um Guaycuru ser ad.mil,Lido á ordem de guer­

reiro, devia dar prova .do seu valor, mostrando que
podia soffrer a dôr como se a ell a fosse insensi~leI.

É o que fazião cortando-se e picando-se nas partes
mais delicadas. Educavão-se os rapazes ensinan?o­
os a blazonar d'estas demonstrações de forLaleza, e a
travar com furia real guerras ·simuladas. Costumavão
dar de noute os seus assaltos) escolhendo sempre as
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mais escuras. Era distinctivo de classe o modo de 1542.

cortar o cabello. Os homens andavão nu I di far-
cando comtudo d'alguma fórma a nudez com pin-
tarem o corpo. Os qu'e corrcsponderião aos peralvi-
lhos na Europa, trazião na cabeça uma .rede. A

mulheres vcstião-se decentemente de pelle ou
pannos da cinctura para baixo, e para cima pintavão-
e como os homens. Quando se enterrava um cac~que

suicidavão-se alguns dos seus para lhe fazerem
companhia; outros erão mortos sem que se lhe'
consultasse a vont.ade. os cemilerios erigião-se ao
finados cabanas, que se reparavão quando era p1'e­
cizo, e onde se dl\positavtlO viveres, roup,L, c tudo d'
que poderia carecer o espirito. Os Enacagás, uma
das tribus em que esta nação se divide, são abomi­
nados pelas outra, por não lerem escrupulo em abrir
as sep~lturas em busca do que se cnterrara com o
mortos. Crião estes lndios que a almas dos maos
passavão a animar fera.

Matavão todas as crianças disC l'mes, illegitimas,
ou gemeas, provavelmente pela ideia de que por
força havião de sawr fracas. Costume ainda mai
barbara era o de não crear uma mãe mais do que
um filho, procurando abortar, ou matando todos os
outros, logo depois de nascidos. Ao unico que ficava
fazião-se porem todas a vontades e desejos, por mais
caprichosos que fossem. Observaya- e uma e pecie
de monogamia, !)ela qual não podia o homem ter

J. 12
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1542. mais do que uma mulher ao mesmo tempo, ·embora
lhe fos!:>c licito mudar de consorte, quantas vezes
quizesse i é isto com tudo melbqr do que a polygamia
nem escravizar as mulheres, razão talvez por 'que
.são tractadas com respeito. N'este notavel e impor­
tante ponto, differião os GuaycUl'llS da maio'r pal'fe.

COlllenl.19. dos selvagens " e se as mulheres dos inimi!ros lbes
Techo u

em~~!!3i.bjll. cahião nas mãos, nem as retinhão prizioneiras, nem
Jolis. C. 6. f'l' d'- l d I

A.11. as o len lao oe mo o a gnm.
~larcha Com ridicula formalidade investigou Cabeza de'

Caheza de
Vaca Vaca a verdade dos artigos contra esta nação. Inqui-

COlHlfa os

Guaycurus. riu testimunhas sobre o facto das hostilidades. com-
meLtidas pelos Guaycllrus, e convidou os frad.es a
pronunciarem sentença de guerra contra elles, como
inimigos capiLaes. Manuou depois dous Hespanboes,
que lhes entendião a lingua, acompanhados d'um
padre e d'urna guarda suffi.ciente, intimaI-os a faze­
rem paz com os Guaranis, e prestarem obediencia. ao
rei de Ca teIla, intim.ação que por tres vezes devião
repetir. Com escarneo forão recebidos os mensa­
geiros, e rechaçad?s á força, visto o que, marchou o
adeantado contra elles com duzentos homens e doze
cavallos. Reuniu-se para esta jornada um exercito.
tar de Guaranis, que oito horas levárão a atravessar
o rio em d"1:enLas canoas. Effectuada a passagem, e
no acto de entrarem no territorio inimigo, pedirão
ao adeantado licença para lhe offe~ecerem os pre­
sentes em . es occasiões costumad s. Cada cacique
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lhe deu um arco pintado e uma selta tambem pin­
tada, cujas pennas erão de papagaio, e cada homem
trouxe uma flecha, gastando-se toda a tarde n'esta
ceremonia. Ião estes alliados besuntados de ochre e
pintados de varias ~côres. Ti'azião contas ao pescol,;o,
cocares da mais. rica plumagem, e na tesla uma
chapa, ao (Iue parecia de cobre brunido, e que, se­
gundo elles, devia cegar os olho dos i!'imig s, e
~onfundil-os. Até aqui havião elle de ema' ou
abestruzes americanas, e de toda a e pecie de caça
.abastecido o exercito, mas agora que pizavão paiz
hostil, não caçavão mais., na esperança de pilhar m
,de orpreza o inimigo.

Pouco confiavão os Hespanboes nos seus alHado -,
dos ql1aes se precavião tanto, como do proprio ini­
migo. Na segunda noute penetrou um jaguar ou
tigre da America uo Sul, no campo dos Guaranis;

~ suscitou-se um tumulw, ü os Respanboes, su pei­
tando traição, tocárão :rlarma, e aos brados de: ane­
tiago atacárão os selvagens, que immediatamente
mettérão pernas. Apenas descoberta a causa do aI \"0­

roto, foi Cabeza de Vaca ter com elIes, e o com
oTande difficuldade logrou convencel- os do 'n­

gano, e reconciliaI-os. Elle proprio escapara por
pouco na confusão j duas balas de lr.usquete lhe
J.·oçárão pela face, o que elle imputou a desígnio
e não a acaso, persuadido como eslava de que
.Yrala, suspirando pela auctoridade de que elle o

151'2.

l:omcnt.
20-22.

IIcrrcra.
7,6, 1-1..
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Coment.24.
privara, não escr.upulizal'ia nos meios de rehavel-.a.

Acabava n'aquel1e' momento de restabelecer-se a
ordem,. quando chegou um dos esculcas ~om a nova
de que os Gua"ycurus, que tinhão andado vagueando,
'eslavão arOlando suas lendas a três legoas.de dislan­
cia. Era cerca ue meia noule j o adeanlado paz-se
immediatamente em, marcha para cahir sobre elIes
ao romp".... do dia, mandando faz~r com giz uma
cruz nas cosIas e peito dos alliados, que não fosse
algum ser ferido por engano. Chegárão todos ao
lagar ainda com escuro e esperárão a al'vorada para
atacar. llaveria alli suas vinle lcndas de eSleira, se
lendas podião chnmar-se, de quinhentos passos de
comprimento cada uma. Orçou-se em quatro mil o
numero dos combqtenles que leria a horda l.

Mandou Cabeza de Vaca deíxar um caminho por'
onde podesse fugir o inimigo, que elle queria inti­
'midar, não destruir. Enfl' .Adas como e lavã~ encbe­
l'ãõ-se de herva as bocas aos cavalIas, para que não
rinchas em. No meio d'~slas prccauçõés tremião de
medo os Gual'anis, que nem a presença de taes allia­
dos podia inspirar-lhc$ confiança contra tão forn}i­
<laveI lribu, o proxima eslava ja a hora da provação.
Em quanto Cabeza de Vaca os exhorlava a cllbrarem

t DeI e ha,'er aqui exageraçào gorda : segundo e la conla devia
caua dormitorio, com ,'cllio , mulheres c crian as, conter peJo meno
quinhenta pessoas. Comprida como bazare- del'ião ser taes tendas,
c infinitamenle IDi.is iocommodas de armar do que muitas pequenas.



mSTOnIA DO DllAZIL. 181

animo, e atacarem valentem nte os seus inimigo ,
erguérão os Guaycurus o seu canto matutino ao ru far
dos tambores. Era um hymno de exultação j dcsafia­
vão todas as nações a virem medir-se com elles, se o
ousassem, pois dizião: Se somos poucos, somos mais
bravos do que nenhu,n outro povo, e senhores da
terra, de toda a caça das ílorestas e de todos os .rios,
c de quantos peixes n'elles vivem. ToJos os dias tal
era o seu cantico antes do romper d'alva, e aos pri­
meiros raios de luz da aurora sahião lodos fóra,
prostrando-se por terra, provavelmente em adoração
do sol nascenle. Seg'undo este costume, sahirão elles
tambem agora com (h'dros nas mãos; virão os mar­
rões accezos dos arcabuzeiros, nem lardárão a desco­
brir o exercito que contra elles vinha, mas em lagar
de retrocederem assustados, pcrguntárão intrepida­
mente quem se atrevia a approximar-sc-lbes da
tendas. Respondeu um cacique (yuarany: Heitor- sou
tera o nQme com que bavia sido baptizado), e com o
meu povo venho a tomar-vos contas dos que tendes
morto. Tal era a phrase com que elles exprimião a
vingança. Em ma hora vinde., respondérão os Guay­
curus, pois ireis atraz d'eUes. E arremes ando os
archotes aos Hespanhoes, farão tomar as armas, e
voltando n'um instante os investirão, como se os
anima~se o maior desprezo dos seus contrarias.

Recuárão os Guaranis, e terião fugido, se o ou­
sassem. Entretanto tinhão-se posto aos cavallos os

1542.
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1542. peitoraes recamados de guiíos, e Cabeça de Vaca
carregou á sua frente. A este inenperado modo de
ataque, e vista de animaes nunca vistos antes, poz­
se o inimigo irrimediatamente em fuga, incendiando,
as tendas. Assegurou-lhes o fumo a retirada, e ti~

rando d'isto vantagem, matál.. dous Hespanhoes e
doze Indio , levando-lhes as cabeças como tropheós.
Com singular mas barbara destreza practicavão elle
este modo de matar e decapitar a um tempo j agar­
ravão o inimi~o pelos cabellos, serravão á volta o
pescoço~ e andando-lhe com a cabeça á roda, a nr~

rancavão com pnsmosi facilidade. O ,instrumento.
que para esta operaçãõ lhes servia, era a queixada
da palomcta. Não ha outro animal assim pequeno,
provido de tão formidaveis denles como este peixe.
Ape7.ar de não passar de duas ou tres libras o seu
pezo ordinario, e ter dL largo metade do compri­
~ento, ataca elle homens na agua, sendo n'aquelIa
parte da America muito mais temido do que o jacaré.
Contem cada queücada quatorze dentes, tão agudos
e corlant s que os Abiponés to 'quião com as duas os
seus carneiros. Um d'estes bravos Indios resolveu,
como Eleazar com oelepbante, ver o que erão este
animae , e se erão vulneraveis j tomou pois um pelo
pescoço, e varou-o de lado a lado com tres settas,
sem que o He panboes o podessem fazer abrir mão
da preza, senão depois de morto. Em geral porem
ra·co tume d'esta tribu, quando se via tã~ oppri-
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midn pelo numero, qu~ :denhuru:l esperança. de vic- 1542.

toria lhe restasse, entregar-se, sem tentar inutil
resistencia. Talvez aos olhos d'estes selvag-en pare.- r.omelll.

~ 25-26.
cesse mais honroso ser :..,molado n-'um banquete, do
que perecer na batalha. Fizerão os Hespanhoes cerca
de quatrocentos priziarieiros homens, muI heres e
erianyas, e pozerão-se em marcha pa~a os seu quar-
teis. Toda a vigilancia era pouca para prolegel' os
Guaranis, pois maluro d'estes alliados pilhava uma
penna, uma setta, um pedaço d'alguma das tenda
de esteira, ou qualquer couza que houve se per­
tenc~do ao inimigo, la ia elle levado caminho do seu
paiz todo concho com o seu tropheo de vicloria. Esta
loucura fez cahir muitos nas mãos dos Guaycurus,
que não perdião occasião de os picar na volta.

Ao chegar ·á Assumpção achou o adean tado seis Os Yopiruéti.

Yapirués alli detidos prizioneiros. De gigantesca
estatu~a era a sua triuu, caçadores, e pescadores, c
inimigos tanto dos Guaranis como dos Guaycurus,
dos quaes muito temião os ultimas. Assim tendo ou­
vido que os Hespanhoes marchavão contra estes, ha­
vião enviado aquelles depu Lados com offerLa de
alliança e auxifio, ma Gonzalo de Mendoza, que
ficara commandando a pra a, os prendera, de con­
fiando que fossem espias. CalJeza de Vaca comer ou
com elles por meio d'um interprete, achou que sua
intençõe erão amiO'aveis, e despediu-os com favo­
ravel resposta. Pas adas pouco dias vierão os chefes
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da tribu á Assum}Jção, on;1e deixál'ão em refens al­
guns ue seus filhos, que o'adeantado mandou dQu­
trinar na religião christã. Bem qüizera elle mandar
para entre estes selvagens Jguns religiosos; decla­
rando porem impossível tirar-se d'ahi algum pro­
veito recusál'ão-se estes á missão.' O que é verdade é
que havia alli uma recua indigna de frades, sem zelo
nem probidade; infinitamente mais cubiçosos de
quinhoarem os despojos do~ -ndios, do que avidqs de
lhes dissiparem as trevas da idolatria.

Depois poz e-rq liberdade um dos Guay~urus, e
disse-lhe que nenhum qos prizioneiros seria reduzido
á escravidão, ordenando-lhe que fosse trazer 'os seus
irmãos, para se fazer a paz. Acudiu toda ã horda ao
convite com a maior confiança, mandando vinte ho­
mens a quem do rio como seus representante, em
quanto o resto 'licava da outra banda com mulheres'
e crianças. Assentárão-se os d~putado~ n'um pé, á
sua moda, e disscrão que até então elles e seus avos
estavão costumados a vencer todos os inimigos, mas
que tendo-os os Hespanhoes agora desbaratado a elles,
couza que nunca esperárão, estavão promptos a
servir os seus vencedores. Recebeu-os Cabeza de Vaca
com affabilidade, explicando-lhe o direito que so­
bre todo opaizas istia ao rei de Castella ; entenderão­
lhe elle p9rem melhor os presentes e a soltura dos
seus irmãos, prezas não so dos Hespanhoes, mas_
tambem dos Guaranis. Desde então forão os Guay-
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cul'us por muilo lempo os mai proficuos alliados da
Hespanha mostrando-se tão fieis na paz corno deste­
midos na guerra. Todos os oilo dias lrazião á venda
provisões, que consislião ~m caça conservada por um.
processo que chamavão bCl1'bacoa, em peixes, c
n'urna especie de manleiga, que não podia ser senão
hanha, ou azeile coalhado. Ta.mbC!l1 l·razião pelles
curlidas, e panno feilo d'urna especie de enlrecasca,
e pintado de muilas cAres. Em troca recebião dos
Guaranis milho, mandioca e mandubis, produeto
da sua agriculLura. E tes mercados ou feiras agra­
davão-lhes lanto agora, como anles a guerra. Por­
fiavão sobre quem passarja primeiro o rio com sua
canoa carregada, dfls quaes coslumavão vir duzentas;
muitas vezes abalroavão elIas e viravão-se, accidenle
que servia de ri ola a aétores e e pectadores. Vocife­
ravão lanlo no commercio como na balalha, mas
tndo se levava de bom humor. Quão d pressa terião
os Romanos tornado similbanle povo tão civilizado
como elIes proprios I!

I Divide Jolis os Guaycurus, ou ~Ibaps, como fr()(juCnlemen[c os
chumão, em sele lribus : '1'os Gueliadegodi , ou habitanles das monta­
nhas, que~par;lo o cu terrilorio dos Chiquilos; 2"e 5' dous ramo',
clJ3mados ambos Cadiguegodis, nome derivado do riacho CacliguctTui,
junclo do qual moral'ào; 4' os Lichagolegodeguis, babitanles da Terra
Vermelha, que vivem sobre o rio Tareil'Í; 5' O' Apachodegogui • ha­
bilante da phínicie das Abeslruzcs; O' o E!ibegodeguis 011 Boreaes,
lambem cbamados Enacag:ís, 011 o Escondido, que babilão as mOt',

gen do )fboimhoi, suppondo Jolis que a ultima denominação 1l1es
veio de acredilarem que ,:iviã·,) primeiramenle debaixo da lerra, alé

1542.
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Emquanto O adeantado andava ,ausente n'esta jor­
nada, tinbão' os Ag'acés quebrantado a paz. Apenas.
partira que as mulheres deixadas como repens havião
fugido da Assumpção, iI} J dizer-lhes que a cidade
ficara sem defeza. Tentárão elles pois pôr-lhe fogo,
mas sendo em tempo presentidos pelas sentinelas,
forão devastando os. campos, e levando com igo
muitos prizioneiros. Fez-se-Ihes o processo mal vol­
tou Cabeza de Vaca, e. o resultado foi aeclarar-se­
lhes guerra a ferro e fogo, sendo alguns que estavão
prezos çntenciados á forca . .Mas estes, que havião
de pagar as culpas da sua tribu, escondétão algumas
faca e ao irem-nos buscar para a execução, pozerão­
se (-'111 defeza, ferindo varias pessoas. Chegou porem
reforço, e dous Agacés forão mortos na cadeia, sendo
os demais executados na fórma da sen tença. .

Entretanto clíegárão os navios que ete Sancta Ca,­
tha1'ina tl'azião o resto da expedição a Bueno Ayres,
onde em loaar d'nm estabelecimento dos seu con­
terraneos e dos soccorros que esperavão, achúl'ão
um po te alto, em que havia talhadas estas palavras:

. .E tá. aq~ti ~t?7'l.a carta:Estava a mis iva entel'l'ada de­
baixo delI' n'um vaso de barro, e dizia que o

,1542.
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quc um cão Ihp abrisse caminho, por onde sabi sem; 7' a GOlOCOgll -;
rrodeguis, o quc morfío cnlt·c as canna . Fica o LCl'l'ilorio d'estes cntre
Jtrboimhoi e o T ujrii. J,. 6, art. 11-

Ou estes nomes for;io de cuidadamente e criptos, ou barharo como
ão, impliclío uma regl'a singular dc Lmn formação na compo ição da

palavras. AcLualmentc são os Gllaycurus uma nal;ão equestre.
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Hespanhoe , abandonado o logar, se tinhão retirado
para a Assumpção. Poz iSlo em grande apuro e perigo
os recemcbegados. Os lIaturaes os mole tavão, a
provisões fallavão, e ~ma artida de vinte c cinco,
apoderando-se da lancha, fugiu rara o Brazil a
escapar á fome. Nem é para maravilhar que esta se
temesse em Buenos Ayres! Chegasse um 9ia mais
tarde o auxilio que lhes enviou o adeantado, e
todos terião perecido j por quanto n'essa noute
me mo os àt~cárão os Indios em grande força, e lhe
incendiárão o acampamento, podendo apenas a
muito custo ser rechaçados, apezar do reforço che­
gado aos Hespanhoes. Principiárão esle a reedi{i'car
a cidade, mas em p~oveito; era chuvosa a estação,
e a agua desfazia os muros mais depressá do que se
erguião. t\ final, renunciando á empreza, seguirão
para a Assumpçã·o.

Em principios do anno seguinte pegou fogo n'e 1e
estabele~imen lo I ardendo duzentas casas, e esca­
panelo apenas cincoen1a, que um regato eparara
das outras. Perdérão os Hespanhocs n'e te incendio a
maior p~rte dos scus petl'ccbos e provisões. Começá­
.cão com ludo immediatamente a reedificar a cidade,
fazendo, por ordem do acleantado, de barro e não de
madeira as suas habila~ões, para quc segunda vez
se não desse similban1e calamidade.

inO'uem duvidava que Ayola tivesse encontrado
ouro no sertão, <'lnte de llccumbir aos Pnyaouá .

1542.

:; de fev.
i5!:;.

Coment.
:;7-~ .
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1543. Preparou-se Cabeza de Vaca para seguir-lhe os passos
continuando a descoberta. Mandou fazer uma cara­
vela, que COlíl despachos pocÍesse mandar á Hespa­
nha j e dez bergantins P:.ll J o rio; e.ordenou a Yrala
que suLisse a corrente para ver em que direcção
mais faó1rnen te se P!'lnetl'aria no paiz. Partirão ao
mesmo tempo dous destacamentos por tena para o
me 'mo serviço, mas ambos yolLárão sem informações
atisfactorias. D-m tinha sido abandonado pelos seus

Jndios, e o oulro divagara por um deserto, até que
pareceu inulil ir mais longe, sustentando-se na volLâ
ambos das febras d'uma certa rJanta, sem oulro
liquido mais do que o succo flue expremião das
hervas. Entretanto subia Yra1a o rio desde 20 de ou-

o ,

tubro até 6 de j.aneiro, chegando então a um .povo
. Palo chamado Cacociés Chanesés, que cu1Livav a terra,

criados para .
d~riíl:Se.m e crlava patos para. applicf "50 singular. Erão as

casas infestadas d'urpa 'especie de gril1o, que vivia
na palha, e roia todas as pelles.e outros artigos de
vestuario, se os donos os não punhão a hom recado
dentro de vasos de barro bem tapados. Ora os palas
erão criados, para devorarem estes in~ectos. Alli viu
Yrala ouro j penetrou um lJOÚCO mais pelo paiz den­
tro, e não achando lagar mais azado, 'd'onde prin­
cipiar a march~, com esta nova regre~sou :í As-

(~r~~' sumpção.

Facçãocoolril . Ainda o adeantado não dera principio á jornada,
(l adeaolado. quando ja contra elIe se formava uma facção, urdida
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pelos dous Franciscanos que Lrouxera do Brazil. 1ái3

EI?pl'ellendérâo eLes dous vagabundos voltar a
Saneia CaLhal'ina, pelo mesmo caminho que Linhão
lm'ado, acompanhados de trinta e cinco joyen ,
filhas dos caciques da terra, que as havião dado em
refens. Não querião as rapazigas ÍI" e queixLll'ão-.e
aos paes; farão esLes, quando a caravana acabava de
partir, Ler com Cabeza de Vaca, que lhe manjou no
encalço, ~endo os fug;'ivos ainda apanhado e recon­
duzidos. O frades escnpárão ao casLigo, na sua qua­
ljdade de gente da egrejil, sah'ando em Lacs casos a
pelle de ovelha o lobo, mas alguns officiaes d'el-rei,
implicados na deserçfíó, forão meLLido. na cadeia,
e aUi ueixados. MelhoI teria sido para o adeantado
proceder com mais resolução, e mandal·os todo
prezos p:::ra a Hespanha. Comelll.~;;

Sabiu clle. Duzenlos homens e doze cavallos iio Emprehentlo
. II Cnhezapor terra j oulros tantos com seis cava os, por agua. de .Vaca unta

• Jornada
Compunha-se a flotilha de dez berganlins e cenLo e no inlcrior

"inte canDas com mil e duzenlos Indio. 'um lognr
chamado "Ypananie enconLrárão um Guarani, que
por alguns annos vivera escravo dos Payaguá', cuja
lingua enlendia por Lanto. ConsenLiu este volunta­
riamenle em acompanhaI-os como interprete, e e-
gnirão lodos.para o Porlo da Candelaria, onde .AyoIa
fora morto. Alé alli fora esta uma jornada d di ver-
limen lo; ao que ião por terra não falLu\'a caça; o
rio ãbundava em peixes, e capiguarás, ou porcos
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1543, :Ouviaes, que vivem na agua de, dia, retirando-se de
noute para as margens. ndão em m~nadas, e o
ruido que fazem assimilha-se ao jurral' do asno.
Erão precizas seis cª,n6as para pescar estes anin1aes.
Quando um, vinha á ~erra para respirar, ia melade
dos pescad'ores postar-se acima do logar,. e_a outra
!lletade abaixo, deixando entre si boa distancia j

quando o bicho tornava a apparecer, atirava-se-Ihe,
Do1Jl'izhoffcl', repetindo.se a oper:lção 'toda::: s vezes que a preza

1,55'1. .

~rl~:iSt, se-mostrava, até'fluctu'ar o corpo morto.
Offcl'ccem-sc Vietão á ribeira alguns Payaguás, Foi o interprete
no~,~a(;~f,~~so ter com 'elles, que lhe perguntárão se úa esta gente
~1If) havião . ' ,

lomado a mesma que antenormente entrara no seu pálZ.
" ,\yolns, " . '

Asseveran~lo-se-lhesqu 0, erão 'novos hospedes) resol-
veu-se um a ir a bordo do bergantim do adeantado.
Disse este selvagem, que o seu cacique o enviara a .

. significar o desejo que 'tinha de ser amigo dos Bespà­
nhoes, e que tudo que havia sido tomado ti AyoIas,
estava fielmente guardado para elles, consistindo em
sessenta cargas de homem de braceletes, coroas, ma.
chados e vasos' p'eque~10s de ouro e prata. Tudo isto
offerecia o caciq ue restituir, pedindo que se esque­
cesse o que estava feito, como tendo suecedido na
gUglrra, e que lhe acceitassem'a sua alliaIÍça. Éxercia
ochefe d'esta horda de pescadores um grande poder,
pnucas vezes visto entre selvagens da America. Se
algum do seu povo o offendia, tomava "elle um arco,
c frecha-va o delinquente, até ~eixal-o morto j depois
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mandava chamar a viuva do morto, dava-lhe um fio 1543.

de contas, ou um par de plumas, para consolal-a da
'morte do marido. Quando escarrava, rendia-se-Ihe a
mesma nojenta dem.onstral,tão de respeito, que. ~ntre
os Guaycurus. Deu-se fa oravel respo ta ao enviado,
que promeLteu voltar no dia __guinte com o cacique.
Pa sou porem esse e outro dia I sem que ninguem fogem fara

• o sertao.
apparecesse. Disse o interprete que era esta uma
tribu manhosa, qul.'- o orferecera paz, para ganhar
tem po. de fugir com mulheres e crianças; presumia
que elles não pararião anles de chegar ao La,go dos
Mataraes, borda que havião destruido1 tomando-lhe
as tert'as. A' vista d' estrr probabilidade seguiu o adean­
Lado ávante: por toda a margem foi achando vestígios
dos Payaguá , e quando no oitavo dia enlrou no
Lago, encontrou alli as canoas mettidas no fundo,
mas não avistoll viva alma. D'alli a pouco pa ou
por um bosque de cas ia-fistula. Mais rio acima
morava a tribu dos Guaxarapos. Temendo offendel-os
ou assustaI-os, se appa'rccesse com toda a ua força,
tomou Cabeza de Vaca com metade d'ella a deanteira,
ordenando a Gonçalo de Mendoz!1 que vagorosamente
o seguisse com o resto. cf9!f.8.t .

Esta nação o recebeu em paz. R idia ella p~rto Garcia

dI I d . h d - Y Il 3Teolureiroum ogar, on e um riO, C ama oenlao apanema 1, porluguez.

I O auctor colloca a foz d'e te rio cm lat. 12° 5'. upporia eu {lue
r le Yapan mil 1'3 o pl'oprio t'araguay, e o outro, a que elle dá ele
lIome, o Cuyublt, se esta upposi~io fo se conciliavel com o cW'so
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1543.

Vida d:.s
l,'ibus

aqllalicas,

cahe no Paraguay, leYando-Ih~ uma ·y~ia de agua
de metade da largura da conente principal, e pasmo­
samente rapida, FO.J por alli, contárão ao adean­
tado .al,guns veIh.os, que Garcia, um Portuguez, en­
trara no paiz, abrindo caminho átesta d'um ex'ercito
de Indio , Lendo apenf'~ cinco christãos comsigo. Ia
na sua companhia um mulato, por nome Pacheco"

'que regressando a;) paiz, d'um cerLo cacique ehnniado
Guayani, foi morto por este. Ga,rcia, disserão eHes,
yoltou ao Brazil, mas não por aquelle cáminho;
muitos dos seu ficárão atraz, sendo provareI que os
IIespanbocs topnssem com alguns, dos qunes obterião
informações acerca da terra que buscavão.

~lais acima encontrou o adeantado outra tribu do
mesmo Lronco, cujas c;.rhoas de'pequenas so levnvão
dous remos, mas tão dextramCi.te manejados que pa­
recião voar sobre a agua. O mais veloz bergantim de
doz~ remos, embora ajudado das velas, e construido
de cedro, a madeira mais leve que ha, não vencia
um· d'estes esquifes. Quando o Páraguay corre pelo
seu cnnal ordinario, armão estas tribus aquaticas

pOslCl'ior que se assignala ao rio. li pa agem original diz as.illl :
En aqul'L pamge do el Gove1'11ad01' eslaba con los Indios, eslaba
otro Tio. que venia por la tierra adentro, que seria lan ancho,
1'011/0 la mitad del.Tio Paraguay, mas corria con tanta {uerza
que era espanto, y este rio desagunbá en el Pamguay, que venia
de dcia al n1'a~il. ~"o ha meio de explicar a difficuldade, ellâo 3d­
rnitlindo que o anelor, por falta de memoria, tornasse a mão di.'eila
pela csquLrda.
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suas tendas sobre a margem d'elJe, e vivem de peixe, 1543.

cantando e dançando toda a boa estação, dê dia e d
noute, como povo que tem quem lhe prepare.o sus-
lento, ~em necessidade de pênsar no porvir. Princi-
pião em janeiro as inundações, que por mais de cem
legoas de largura tl'ansformão n'um mar todas a
terras báixas. Tem então estes selvagens prompta'
as canoas, cada uma das l]uaes tem seu lar de barrai
e metlida n'uma d'esLas arcas se entrega cada familia
ás agua tIo diluvio. Embarca-se tambem a tenda.
Assim vivem cerca de tres mezes, achando pro~isões

nas terras altas, aonde, quando sobe a cheia, vão
matar os anirrrae que alli se refugião. Quando a
aguas vollão ao seu canal costumado, tornão os s13l­
vagens Lambem aos s~us antigos lagares de moradia,
armão de novo as ca'as, e danção e cantão outra es·
tação de bom tempo. Deixa a inundação sempre
tanto peixe apoz si que cm quanto está saccando a
terra, torna-se a atmosphera pestilencial para natu-
raes e estrangeiros: mas em abril tudo melhora.
Esta nação não tem chefe. As cordas das redes fazem-
se alli d'uns filamentos de plantas, batido e espa-
delados na agua por quinze dias, e então assedado
n'uma cspecie de concha dentada, depois de brancos
como neve. Com. :;O-:i~.

Acima dos c t,!lbelecimentos d'esle povo corre o
rio, apertado entre rochas, com mais rapidez do que
cm outra alguma parle, mas os bergantins vencérão

J. 15
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15~:;,

Nascente do
Parrtguay.

a corrente 1. Mai. acima dividia-se o rio' ou :lDte~

reuniao-setL'cs ramos; vinha um do norte, d'um lago
grande, que os natllraes chamavão Rio Negro, os
outros dous nã~ tardavão a. confundir suas ~guas.

D'ahi a pouco eml'OU o adeanlado n'uJ:!! labyrinlho
tal de correntes e lagoa. , que perdeu intejrame~te o
lio do Paraguay.

Nasce est.e rio D.as montanhas do que chamárão o:

POTtllguezes dislTicto d~re~o dos diama,nles, no lerl'i­
to rio de Mato GI'OSSO, em laL 140 S. e long. 5220 L.
do meridiano de Pariz. Em qnanto correm entre
serras, tem ,Suas (lguas um gosto nCl<C e salgado,
ainda que extlemamente crystallinas, cobr~ndo ns
margens d'uma crosta e.spessa, que clá ás raizes dn,
arvores a similbança de rocho. Depois dcmettidos
em i o Cipotuva \ que é a nascente Illais septen.­
trional do Prnta, o Cabaçal e o 'Jauru, sahe o Para':
guay da montanhas cm 16" 45' laL. .5. E. aqui
entra..ellc n'essa vasta. extensiío ele tCl'l'eno itlllnc1aclo,

I Aqui tanto ~bullllal'f o dourados, que o nlll homem ap~nholl

ljuarenla. Di e- e ljue o caldo d'este peixe curava toda a ~rreeç:l0 e.­
cO.l'bulica ou leprosa. Accl'cscenla o escriptor que é.... 1Iluy he"moso
pescado pa1'lt comer.

2 O ZUplI tuba do mappa be panho!. •
5 I a sua juncç~o com o ultilllo rio I'e·~e uma pyramide de marffim'e

com e la in cl'iJl~uc . Do lado do orienle: li\) Joanne LusitanOl'ulll
Rege Fidefh'simo. 00 cio meio dia: JIIslitire el PllX osclllalre Sllnl.
Do dI) oécirll'lIle: ub Ferdin:mdo '1 Ui paniaruffi Rege Calhol'ico. E
do do norte : E:r Paclis Finil/1Il Regendo1'1L111 Convellli Jlladl'ili
Jclibl/~ !rlllll(lri )[[;)CCL. O ll'al'tado acabou, ma o monumento dura.
1Yoli Í(I~ do r'I!JO s'arayes. Ms.
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designado nos mappas com o nome de Lago Xaraye ,
{lo da LI ibu principal, (lue Cabcza de Vaca a1li achou
estabelecida, milS que os Paulistas, que frequente­
menta atravessão toda esLa parLe do int'l'ior, chamão
Pautanacs . .E;m junho éslào c; I,as planicies Ilorel1lf,.~,

o-que qu r dizer, que são Lão prufundi1 a aO'lI a;.: ,
'lfue ja nao é pl'ecizo procurar a veia do rio, po­
llendo-se navegaI-as em todas as lireccõe. As
ilha que tl~em anoredo fio habitada por uma
especie de macaco barbudo, notavelmente par cido
com o homem. Jlatão-no por"causa da p Be, co­
herta d'um vello preto e assetinado; quantd mni..
11Ingro o an~mal, maior 'O seu valol', por que enLão r
mnis hasto o seu ppllo, e mais facil em lhor se curte
a pelle. As fell1ea e as crias são de cM ma i clara.
I~ilo hichos sociavci . Um ban lo el'dl 's ,e cLlanl:\ coro,
pela circum~tancia referida por Linneo, de can.ta­
rem em concerto ao na ceI' e ao pàr elo s I. De pro­
vidos de outra defeza, ro. uem uma voz capaz elr
·aterrar os proprio homens, que não est jjlO CD tu­
maclos ao meelonho sorno A parle da garganta que
'Vulgarmente chamamos pomo ele dil, é ea m
'ez decartill1ginosa, e form.ela ti o'uiza de panl iro,

com o latIo occo para dentro. Tão forte pois é o eu
grilo de terror, qu póde ser ouvido milha em re­
dondo. É um som baixo em oitavas, e duranL (j

pa mo que e te inesperado e mon truo o 1 1'1'0 pro­
duz, acha o macaco de orc1inario t IlIpO para, a fuga.

I~W.
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1543. Quando o rio se espl'aia, deixão-Ihe os peixes o
leito, cm busca d'uma cerLa frucLa : apenas a sentem
cahir na ::Igua, correm a ápanhal-a quando vem á
Lona, e na sua avidez sall<10 aQ ar. Sllggeriu esLe ha­
bito um curioso esLrat(l'{ema á onça j trepa a algum
ramo deb!'uçado sopre as aguas, ferindo-as de vez
em quando com a caudn, e imiLando assim o som
que ao cahir produz- a frucla, e quando o peixe salta
pnra apnnhal-a, é a onça crue com a pata o apanha.l
elle. Passn este aniJ!lal com facilidade por sobre as
planLa nquaticas que cm muiLas parLe obslruem a
nnvegação dos Pan Lanaes. Deve procurar-se a veia do
rio en Lre .as i Ihas fi uc~uan tes de arvores e arbustos,
q II e parecem reprezal-a; mas a enrrente as traz j se-

Noucia rlo gllem-Ihe ellas o curso, e descendo pouco a pouco,
Lago Xam)'cs. _ .

Ms. dClxão-nn franca. .
E,r:l á orla meridionn.l d'esta Lerra de aguas, que

Cabeza c1ç Vaca havia chegado. O que enlre elles vi­
vi;10, muitas vezes se perdião n'estes inLrincados ca
naes. Aquelle, que elIe seguiu, ficava á esquerda, e
levou-o para oeste. A' enLrada corlou aevores, e eri­
giu Lre cruzes altas, para que o resto da floLilha, que
vinha aLraz, visse o curso que elle lomarn. Chama­
vãoosnaluraes Ygurta, ou a Boa Agua, a-esLa car­
l/ente. Em lagar de cahir no Paragu~y parece ser
outro ramo das mesmas jnnumeraveis nascen~e ,
pois aLé alli tinhão os He panhoes subido a corrente
e agora era esta a seu favor. A sim farão seguindo
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por esles 1'ios·e lngoas, nLé que cheg,íruo a um hnixio, 15t1'i.

alem do qual ficava log? alagar, que Ynla reco­
nhecera, chamando-o Parlo do Reis, por que no dia
uos Tres Rei Magos o havia avi Lado. Tinha o baixio
{lou liras (le mosqueLe de cnmprimenlo : foi pl'ecizo
sa!Lnl' C0ra dos bergall'Lins, e levaI-os arrastado. Cum. 1)1, iJõ.

Tres Lribus habi Lavi'ío aCluelles log:tres ; os Saco- OS_II ociés,

cié Xaquesé e Chanesés fu-o-i tivos flue alli se ha- /~n~;e~~s., 'o ,

viào estabelecido. D ixnra-os rala de bom humor,
pelo Jue grnnde alegria houve enLre ell~ com a
chegada (l'esLcs novos e Lrungeiro, lue com sigo
traziüo tilo nlmejados 'artigo' de commercio. Fez-lhe
Cabeza de Vaca a cosLumadn arenga obre peccado
original, papa e 1'oi le CnsLella j erguem uma cruz
debaixo. de algumas palmeiras á beira d'agua, e na
pre eoça do labe1Jiã publico da provincia Lomou
posse do paiz. Elle e os seus se aquaI Lelláruo á mar·
gem do 1:)0'0, nuo querendo estes Indio consenLir
que ninguem lhes enLrasse nas habiLaçãe . \:0111. :,:;.

CulLivavão e t.1S tribus milho, mandioca e man-
uubi. De noute recolhiào a sua criação: os pato para
lhes IDntarem os gri1Jos e os pu saras, para que o
livrassem dos morcego. vnmpiros. EsLe vampir ,de )Iorceno

vumpiro.
cnrpo maior do que o cl'uma rola, é, para os paize.
que infesta, uma prnga mai pezada do que a ela
rabulo a' ha1'pias. N m homem nem animal e tá
. eguro d'elle. A parles do homem que elle co tuma
nLacal', tio o pollegar, o nariz e com pl'efer-cncia a
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1543. todas as outras o dedo grande do pé; a sua morde­
dura nilo desper'la do somno- opadecenle, e elle con­
tínua a chupar como uma sangucsugn, alé encher­
se. Cabcza de Vnca foi mordido no dedo grande fIo
pé por um d'estes morc.egos" Uma frialdade na' perna
o acordoll pela m:mhã: achou a cam~ cn 'a11"" lenlada .
e procurava a ferida, qunndo os circumstantes,
rindo, lhe explicárão que inimigo o havia vulnerado.
Tinhilo os lIespanhoe levado comsigo seis porcas de
leite paTa propagarem a raça no pniz: estes vampiro'
roeri'io-Ibes as tetas a todas, ~endo precizo mataI-a,
.i unclamcl1 tI? com a cria. A mui to' custo se li vrnvãó
(I.' caval10s d'este damninho bicho, que go Lava de
filar-lhes as orelhas, sendo facil imaginar' quanto'
similhante penduricalho devia alerrar um animal,
que parece ser de LOclos o €lue mais violen,LamenLe se _
deixa agitar pelo medo.

Formigas. A formigas, cs a gl'ande praga do Brazil, ião
. aqui ainda mais !ncommodas, jw to que menos no­
civ;ls. Uavia-as de dU;ls c recies, vermelhas e pretas,
ambas mui grandes, cau~ndo a ferreloada de qual­
qurl' ,:'cllas lão insupportavel dôr por espaço de vinte
~ qualro hor;l , flue o pad cenLe se e torcia pelo chão,
gemendo e grunhindo. Ião se conilccia remedio,
ma a força do ven no consumia- e em deixar maos
effeito , Bem peores con equencias tinha a picada
d'urna e pecie de pei.~e; batia e te com lal força, que
ntrav<' .wa o pé d'um homem. Para o "encno havia



TIL TORIA JIO 'BI1AZIL,

um antidoto, m:1S levava lempo ante que sara rt

ferida,
Prevalecia enlre cs!.ns lribll , a hedionda moda do

extender as arelhas I, Cou, guião i to, u ando em
logar de brincos cabaço , cujo tamanho úio augmen­
tandá pouco a pouco, até que o pejo buraco, d'onde.
pendião, pQdia caber o punho d'um homem, cahindo
obre os hombl'os a exlr midad • inferior da orelha,

costume este q,ue a entaria bem n'um ac nIol de
Anubis, Como eslas orelha ah da offerecorião ao
iLli~jgo uma preza por demais faeil, lapão-nas olle
quando cnLrão em combate, ou amarl'ào-nas alraz da
cabeça. EÍ'ão o"tas LriJms ociavei , ma.s não vivião
promiscuamenle, tendo anles cada familia a ua
habitílçilo propria, das qua s conleri;l a alicia umas
oitocenla, . mulhcre liav,lo algodão, Tinhão idolo
de mad ira, quando alé alli ainda ncnh-uma na!fão
e tinha enconlrado nem no Brazil nCln no Paragu:l)'

que fo e l'igoro amonte idolalra. CaL za de Vaca
quoimoll-lhe este idolos: pro o'noticnr;10 o seiva­
gon a vinO'ança do~ deuzc par sl ullrag ,ma'
vend 'que ella se não eouia ao delicLo, não c

1 .\1"1l11 FI':lnc ze~al'l'izioll:llo' 11;1 ci rlll:lrka cI '1'Ei ,'"Ul' "1Jl 1 OU
lia CD. ta. rle '. DOIllillgo , lilliJ~o- • de. fjrrUl'arlll tanlo COIIlO t' c' ...1­
vagcn" e pt'lo 1IIe.mo prinl'ipiu. Culthaliio os bi~od 's, alé {Iue dUIII r;
oull'o J01rln !oe 111 ~ ,1c;laI"01I;-0 dJS faces urais J.'um I":; c i.. lo, ~{'6Ul1""

dlss 11m tio olfitiac, POIII' 1!11'l' lel'l"i/){I', Era o IIICSI1IO que o I~lho
Hon:l.1'l1 11<1 sua Fral/ciawt C'llIUla :

C,'OC! d porl, d 0100.t1lCllc ct tle CO'UI',

1513,

Com,.~l.
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15~3. mostrárão resentidos pelo facto. Os Hespanhoes pela
sua parte suppozerão que '0 diabo mgttera pernas,

Comcnl.!~I. apenas vira erguido um alta:r,;. e' ceiebral'-se a missa.
Moi- nolicias A cerca de quatro legoas d'aqui encontrárão-se

.Ie Garcia. duas aldeias de Chanesés, trazidos do seu paiz natal

por Garcin, o Portuguez; alli havião tomado muI be­
res, ailiando-se assim com os naturncs. Muitos viel'ão
ter com os Hespanhoes, alegrando-se ele verem patrí­
cios de Garcia; de quem se lembravão com saudades.
D'um d'estes homens q~e teria os seus ciricoenta
annos, oLtiverão-se mais nlgumas informações sobre
esta memoravel jornada. 'Re'lavão ellns em summa,
que o reslo dos companheiros de Garcia havião suc­
cumbido ri mãos elos Guarnnis, e que por esLe motivo
não tinhão elido aquelles 'sehagens, tlDicos que
escapárão, voltar pelo mesmo c;lminho que haviüo .
trazido, nem conhecião outro. Os Sacociés o tinhão
recebido bem no' seu infortunio, e entre estes havião
fica.do. Referiu o narrador a differenles Iribu~ do
paiz c1'onde vinba: toelas erão agricolas, e criavão
ovelhns grandes e aves domesticas. Mulheres crão
arliO'o de escarribo. Offereceu-se o chefe d'e8'te Cha­
ne é a guiar até la o Hespanhoes, dizendo q~e nada
almejava tanlo como volver á patría com mulher é

filhos.Com. 50,

llonl!oCaLeza Ao saber que havia Guaranis na lerra, mandou o
,Ie raca d Ld t'd d I di d' -umamissão a ean a o uma par) a. e n os esta naçao com

aos Xal'aye. I II h I d' 1h .a O'uns e pan oes a procura ..o , c pc 11'- c gUlas;
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ma depoi de batido o paiz dez legoas em redondo, 15~5

appm:ecérão apenas habita 'ões desertas, A isto di -
erão os Chanesés que era mui provavel) pois que

ellc.s com seus alliados (3 havião guerreado ultima­
mente, matando muitos, e expcllinclo da terra os
outros, quc tive em ido ,la!vcz reúnir- e a uma Il'i))ll
do úle mo tronco, qlle habila\'a nos confins do
Xarayé I nação que po uia ouro e prata, recebendo
e tes mctaes de outra, que morava mais para cima.
Todo este paiz era despovoado, accre ccn tárão elIc..
A pergunta immediaLa Coi que di tancia baveria nté
la. Por terra quatro ou ci nco dias de marcha, mn'
por desgraçados caminbos, onde haveria flue atra­
ve UI' pan lano', sem por i so uelxar de ofCrer cde.
Por ~lO'ua podcl'ião a .can a chegar 1 em oilo u
dez. Farão 100'0 para ulli despachçluo TI itor 11
Acuna e .\nlon Correa, que falavão guarany, com
dou cl'esta tribu e dez acociés, levando cOlDsi"
arti ·os de c 'cambo e umn carapuça vermelha parn
cnda cacique. 1:001. 'n-5R.

Chegárão o .mensageiros no primei 1'0 dia a uma 0, .\l'lanes,o:s.

hediOllda Lrib,u 'chamada cio ArLanesé'; as mulhercf;
pintavão o corpo e lanhavão n, face8, e o homen
rivalizavão com o' sel!' vi inho~ em nCormo ear o
labia infcrior e alargar a orelhas. o labia traziilo a
ca ca d'uma fructa do Lamanho l'um prnLo errande.
Deu-lhe' comtudo este Ceio povo mantimento, e um
guia para conrtuziJ-o . Terri ve) foi a J' orna"n cio dia Jorna.la pau

os X.u'ayés.
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1545. s o'uinle, alra\lSs de gra-ndes pane.l<, onde se alolaYi.lo

até ao jorlho a cada pa so; e o sol, que nãQ seccara
o lodo, aquecera-o comtudo a ponlo que e tornava
doloroso o andar. TambeL.. m'uito suffrérão da seele,
pai elnbol'll o~ IndiQs lev~ssem agua em c'alwça',
acahou-sC' ella muito antçs de meio caminho. Pas. ou~
e a noute n'um pedaço de terreno secéo entre o

panlano . No dia seguinte a mesma casta de ,610,
que pnlinhar a cu lo, mas de espaço a espaçó la
npparecin um lago, cm que se podia beber, e uma
nrvore, a cuja ~ombra se podia de cançar um pelUco.
Alli e consamiu o resto das provisões. Faltava ainda
nm f1ia.dc jornnda, e .n'ella uma legoa de tremedal,
d'onde os viandantes, atolados a.lé meio corpo, não
.e peravão ~is sabir j vencido porem estt' brejo,
lornon-se boa a c trada. Logo depois do ~eio dia
enconlr61'ão vinte Xilrayes, .cujo cacique, sab nelo da
chegada dos visitantes, havia-lhes mandado genle ao
encontro com pão de mlll?o, llma bebida feita do
mesmo cereal, patos cozidos e peixe. Uma hora. anles
de anoutccer clleg6rfío todos á aldeia; sahilldo qua­
trocenla ou guinh"ntas pessoas a rec bel-os, vistosa­
menle enfeitada de pennas de papagaio, o d'llm
avanla) em forma de leCjllC forÍnado de conlas branca.
Vinhão a mulbcre v(·.lidas le ;dgodão.

Forã o men agoiro levado á presença do caci­
que qu e lava enlado n'uIDil tenda de <.llgocião,
no centro da area da aldeia, prompto para recebe1-



llLTO HU DO Illl.\ ZIL.

(}1', tendo em torno de i o anciões. Fez-se Iogar
para pas ar m o enviaaos, a quem ell fez signal
que se [lssentassem em dous escab 110 . Mnndou dc­
poi cllal11ar um Guarani, que eslava nnlllrnlizado
entre aquelle povo, e por boca d'esLe interprete
disf'e que muito folgava de Lei-os alli, havendo nu­
ldelo por 'longo tempo grande desejo de ver os
clll'i Lãos, qll s mpre Livel'a por amigo~ e parenle ,
desde que Garcia e-tivera no paiz. Tambem a-Imcjava
ver-lhes o chefe, que.ouvia diz r ser gencro o com
() hldio , e dar-lhe muita couza hoas; e di e que
se vin.hão por algo, bal'ião de leI-o. Re ponclériio os
Hespanhoes que oquel'ião alJel"quno longé era até
ao paiz d'e.se povo que tinha ollro e. prata, e que
naçãe fi.cavão no caminho' yinhao tan 1 Ilm a vel-o,
e as egural-o de que o adeanLado muiw o desejava
por amigo. Replicou o.velho cacique que muit o
alcO'raria e La amizade. O caminho para e. ses e tabr­
lecimenlos por que perguntavfio, nao podia clle
dizei-o pois que na eslaçfio chuvosa fica\'a inundada
toda a terra, e quando a aguas se retinlvão Lornava-
e jmpracticàvel. Mas que o Guarani, que servia de

inlC'rprete, tinha estado la, e elle o mandaria ao
adeantauo a referir-lhe tudo o que soube e. Pedirão
então o Ue panhoes um guia que o~ leva e aos
GUtll'ank; ma elle replicou que e taya em guerra
com aql1ellepovo, e que endo amigo do' ehri tão,
não clevião e I ir ler com u inimigos, nem tra ar

1015.
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1515.

Com.5V.

com elles amizade. Comtudo, SB insistião, dat-lhes­
ia quem os conduzisse até 1'a no dia seguinLe. 'Entre­
tanto fizera-se noute. O velho ca'cique levou os men­
sageiros para casa, deu-lhes de cOII;ler, mostrou a
cadá um'a sua rede, e orrereceu-lhes mulheres, se­
~undo o costume brutal de hospiLalidade de selva­
gens : mas os Hespanhoes recustírão, agradecendo,
este mimo, desculpando-se.com as fadigas da marcha.

Uma hora [mLes .de amanhecer acordou-os °som
de (lombetas e tambores: mandou o cllefe abril' <l

sua porta e virão elles cerca de seiscento homens
armados em guerra. É este, disse elle, o modo por
que o meu povo visita os Guaranis; elles vos condu­
zirão com .~egllrança, e com segurança tornárão a
trazer-vos. aliás .serieis mortos, por serdes meus ami­
gos. Vendo QS HespanhoetS que d'outra fórma lhe
não era po 'sivel ir, e que persi~ti nela na sua tenção,
ofrcnelerião provavelmente os Xarayés, dedarál'ão
que regressariãd .a dar de tudo contã ao adeanLado,
e que voltarião com as suas instrucções. Com ÚitO
muito se deu por saLi feito o cacirlue ancião; passá­
1'ão ainda aquelJe dia com el1e os seus ho pedes, e
clerão-Ihe os artigos d~ escarnbo, que trazião, hem
cOUJO a carapuça vermelhn, seu presente partícular:
aOTadavel foi ao Europeos a admira ão do selvagem,
a e te a orferLa. Em troca leu-lhes elle cocares ele
rica plumas para o adeantado, e assim se eparárão
uns dos outros, mutuamente aLisfeitos.
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El'a o nome ou titulo do cacique, Camire j a Slla 15~3,

aldeia con.linha cerca de mil casa \ e.quatro esta­
beleci,ment.os visinhos estayão slljeitos á ua auctori-
lbde. Vivião os lnrnyés em familia eparad3. ,
ornando os homens o labia inferior .á moda dos Ar­
l.anasés : mais singular é que trouxessem bigodes.
Fiavão as mulberes alg'oclão, de que fazião estofos
finos como seda, em que tecião figuras de animae ,
desperdicio de talemo, pois o {im d'estes artefactos
erll servirem de mantas de noute, quando a e tação
o exigia. Ambo os sexos se pintavão do pescoço ao
joelhos com uma côr azul, que se (Iavito com tao ad­
miraveI perfeição \ que um Allemão, que viu este
Jndios, luvidou que o melhor artista da- Allemanha
excedesse a limpeza e o intrincado do de enb . Fazião
duas colbeita paI' anno. Tambem a elle os per e-
guia o grillo, pelo que criavão em casa palas, que "ch1l\i,lel.~t6.

OS livrassem d'este damninbo insect . ~~~e~:

Acompanhou o interprete gllai'ani os JJ panhoes GI'DOtI

na sua volLa. Referiu elle a Cabeza de Vaca, que na - eG~~:':io~~
cera em Itali I aldeia sobre o Panlguay. endo ainda Penl,

I Ribera diz mil cnsas... os commenlnrios mil habil:1Il1 . Em lae.
c;t os co luma o calculo inforior ser o rnni egul'o, mas de mil habi­
lanles não se podiiio lil'ar seis cenlos conlbalenle .

~ Las 1l1ugeres se labran todo el cuerpo hasta los ro tl'O eOIl
unas agzfjas, pieândose las CaJ'11es, haúendo el1 ellas mil labol'es
)J dibujos, eon guarnieio/les en (orma de can/Í$a y jubol! eOI!. U

mangas y cuellos; eon CllYas laúol'os, eomo dlas SOII blallCflS 11 ln,ç
pinturas negras y azules, suIeJl muy úien. Huy Dia7,. Arg 'Jlt., I.
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'1543. rapaz empmbend'rào os seu conterraneos UQlél

grande jornada, em 'q ue .élle foi com seu 1)ac. Sa­
queárão os pl'Ímeiros e Labelecimentos, levaudo çom­
sigo baixéla e ornatos de ouro e prata; por algum
tempo assim for:1o marchando orantes e victoria o ,
mas [l I1nal rodo o paiz se reuniu contra elIes, f~l-­

zendo-os soUrer uma terrivel derrota. Então tomuu­
lbes o inimigo a retan'ua l'cla , apoderou-se dos de 11­
ladeiro e cortou·lhcs a retirada, ue sorte que de toela
aquella multidão escaparião apenas uns duzentos.
D'e Le a maior parte não -sc atreveu a tentar a yol!,;l
á patria, temendo os Guaxarapos e outras triblls, cu­
jo territorios era de mi ter atravessar, . e uxou a

sua rcsidcncia entre as montanha. ElIe porem éom
mais alguns havião diligcnciauo por ganhar o paiz
uataI, mas de col.1Crtos no caminho }lor estas tl'ihu,,
ho ti c: , todo, excepto cll~, tinhào ido iJ1lmolados.
Na fuga fora cahir entre os Xaray' ,que, traclanuo-o
com bondade o havião admiLtido a fazer parte da
nação.

Perguntou-lhe Cabeza de Vaca se elle aberia
achar o caminho d'esses povos, que os seus contà­
1'aneo ha\ião atacado. Respondeu que os eus Linhào
abcrt caminho pur entrc malo , derribando arvõ­
re quc e1'\'i ,em de lllílrcO ,ma que i to devia ter
desappar cido havia muito, apagando a nova v geta­
ção todos os ye tigios. Qucria com Ludo parecer·lhe
que atinaria com a direc~ão. eguia esta ao lado
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d'um cab~ço I'cdonuo, que ficava então iÍ vista d
Porto do' Rei~, achando- e o pri'meiro e, tah I ­
cimentos, se bem se recordava, a cinco dia de jor­
nada. A'pergUl1Ul.3eÍ1avia la ourorep ndeuafll'­
mativamenle j us seus patricios tinhilo alli roubado
baixela, gorjaes, nrrecaJns, hracelele , coroa, ma­
cbadinhos, ~ vasos p.equenos, tanlo de ouro como d
1)I'ata. Dcpois d'cstas tentadoras informa õe", decla­
rou-se prompto a ir com os Ile panhóes, guiando-o,
o melhor que podesse, sendo a isto que o seu cacique
(). mandara.

Ordenou Gabeza de Vaca a este homem que olhas e
bem á verdade do que dizia j não havia porem mo­
tivo para suspeitar fraude, e resolveu elle cOllll11cLl r
a jornada, tomando trezentos homens e pl'ovisõé
para vinte. Jias. Ccrn ne panhoe , com dl,la \' 'ze,"
outros tantos Guaranis deixou de guarda aos) m:gan­
tins, sob o com mando de Juan Romero. Começavão u:,
natueaes das cercanias de Porlo los Reis a mo trar m-
e enfadndos dos eus bospcde . Conzalo de lIendoza,

(lue com o reslo da sua força ja fizera juncção com o
adeanlado, havia ido accommetLido em caUliIJIIO pe­
los Guaxarapos; um do seus pro\ucurÇl. a )uctu, qu
tinha cuslndo a vida a cinco Ilespanboe , OJlJ.avüo o.'
.~uaxarapos i lo como uma "ictoria, c cobrando no­
vos brio', convidavão os seus amigosSacocié ii virem
acabar com e les c Irangeil'os, que nem l'ão valen­
les, Dem tinhão Ião dllro 05 cascos. Parcc' qu TIl da

lM5.

Coment,60.

Prosegue
CabOla

<lc Vaca a
marcha.
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1515, animou tan~o e las tribus como a supposta desco­
berta, que o craneo dos I-Icspanhoes não era tão rijo.
como o d'ellas : não se lembravão que um capello

r:Oll1. ou, 58. de ferro era mais solido ainda I.

20 Je nov, Por apraúveis arvoredos passou-se o primeiro dia
~Ial'clw '. • ._

pal'a o I'CI'Ú, de Jornada, segumdo II ma vereda, aInda que pouco
l.rilhadá, e ao lado. d'umas fontes se dormiu a' noute.

a outra manhã foi precizo abrir caminho, e quando
mais ,.e avançava. ma~s espessa e emanlllhada era a
floresta: uma herva bastis ima e de grande altura

. '
lambem não estorvava pouco a marcha. O acampa-
mento da segunda noute foi ,ao pé' d'um lago, or!de
tanto abundava o peixe, que se apanhava á mão.
Teve o guia ordem de trepar arvores, e subir emi­
nencias, para melhor se orientar, e áffirmou que era
verdadeira a direcção que se ia seguindo. as ar­
"ores se achou mel, nem faltava caça, mas o ruido
da marcha a espantava, de modo que pouco aprovei­
tou este recurso. De todas as. fructas que se comérão,
uma unica provou. mal: foi o bago d'uma arvore
similhante 'á mUIta. Produzião as palmeiras um
fructo, J que 'e comia o caroço e não a polpa, par-

I Tinha o elmo outro pre timo grande: podia servil' de cas al'ola.
-elte cozinhaviio os descobridores ~ vezes as henas que podião apa­

nhar para ua mi el'avel refeição. Nal'rem, 7, 9, 24.
O Fidalgo d'Elms refere outro expediente curioso a que estes so)­

dados se "ião reduzido. Quando queriiio fazer pilo do seu milho.
moião-no entre duas pedras c peueil'al'ão a farinha p~)as malhas de
suas colas.
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uma fa- 1543.

Com. 61..

I i
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1545, panhoes e outros tantos Indios, pa-ra pel'gulltar~alli

pelo caminho e distanci , e no-outro dia vagarosa­
mente os foi seguindo. No terceiro encontrou um dos
Indios, que ~oltava com uma carla, dizendo que da
choça do Guarani, d'onde fora escripta, havia deza­
seis dias de viagem por balsas e hervagaes altis imos
até um elevado rochedo chamado Tapuaguazu, de ,
cujo cimo muita terra cultivada se avistava. Tão
ruim era o caminho para esta h? ilação, que' os
mensageirob se havião visto obrigados a andar dp
gatas grande parte d'elle, dizendo o chefe da familia
guarani, que pa~a alem era bem peor ainda. Viria
este perem com o interprete narrar ao adearitadn
quanto sabia. A' vista d'isto retirou-se Cabeza"de Váca
para as tendas, onde se passara a noute, alli esp ­
rou por elles, até que chegárão no outro dia de

Com. 6~-65. tarde.
Dis~e o Guarani que bem sabia o caminho para

Tapuaguazu, aonde muiLas vezes fora por selLa , de
que havia alli abundancia l. Do alto da rocha el'3
vi ivel o fumo do paiz habitado, mas havia tempo~

ja que elle nãg ia, ~endo na ultíma jornada vi to'
fumogar da parte de aquem, d'onde conhecera que
,'oltara o povo a babitar estas terras, desde a grande
invasão abandonadas c desertas. "eria jornada para

I Se qileria isto dizer que a1li tinhão ficado muitas pelo ch:io, ti ­
poi da ])atalb.a em que pereceu a tribu d'elle, ou simplemente4(jne
cre çião alli juncos, é o que se não explica.
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(leza eis dias,. e pessimos os caminho' por entre
matas, que forçoso seria picar. Consultado ..e qu ­
reria ir como auia, respondeu que voluntariamenle,
.apezar do muito que temia a gente Ll'aquel1as pa.rte'.

Ouvida o que reuniu Cabeza de Vaca o seu clero
e capitães, pedindo-lhes conselho sobre o que e
faria. Respondérão que as tropas com dema iaua
confiança de cançando na a serção do guia, de que
em cinco dias estarião em paiz habitado, haviào
poupado tão pouco os viveres, que a muitos ja nada
restava, apezar de ter trazido cada homem dua' ar­
I'obas de farinha. Apenas restaria mantimento para
.'eis dias. Bem sabido era quaó pouco havia que llar
na informações dos. Indios : em lagar do deza ei"
dias de jornada podia a disLancia sahir muito maio)",
Il perecer de fome toda a partida como não raro havia
.:uccedido ja n' estas descobertas. Parecía-lhe poi'
melhor avisó voltarem a Porto do Reis, onde haviílo
deixado os bergantins, e proverem-se alli pam a
expecliç[iO, agora que com j .elhores dado podítio
calcular o mantimento precizo. Respondeu Cabeza
.leVaca que impossivel era haver provisões no p l'LO,

{.nde nem o milho estava maduro ainda, nem o
naturaes possuião couza alguma que pode em for­
lecer; alem d'isto cumpria recordar' o que 'e lhe
havia dicto 'obre nâo deverem tardar a inunda­
çõe . Persi, tiu o concelho na sua opiniãO: niio era
facil resolver qual dos males era menor., e avançar

I;;ri.
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'1~43.

Coment.
64, 65.

-
~se relroceder, e o commiuidante, vendo contra si
todos os votos, julgou prudente ceder:Offerecerão-se
porem Francisco Ribera e seis outros, a ir a Tapua­
guazu com o Guarani e' onze Indios; ameaçados
este~ com'severo castigo se desertassem antes da
volta, partirão todos para esta aventura.

Em oilo dias vollou Cabeza de Vaca ao Porto dosEscassez 110

do~o:;~is. Reis, onde acnou que os naturaes, instigados pelos
Guaxarapos, principiavão a mostrar ma v9ntade;
tinhão deixado de fornecer viveres aos Hespanhoes
e ameaçavão atacaI-os.' Reuniu elle os caciques, deu­
lhes carapuças vermelhas e com palavras doces e
boas promessas lhes foi pacificando os animos; sobre
o que declarârão elles pela SNa parle, que seriào
amigos dos Hespanhoes, e expulsarião os Guaxarapo..:
e todos os seus inimigos.

A falta de alimen lo não era porem de facil reme­
dio; provisões de boca so hávia ja as -que estavão a
hordo dos berganlins, e que mui poupadas nâc,
darião para mai de ( I.e dias. Jandárão-s0 os iD­
lerpreles a lodas as aldeias circumvisinhas á cata de
comestiveis; mas nenhuns havia a vendo, achandõ-se
o mantimento então de escasso acima de todo o preço.
Perguntou o ~deantado aos principaes indigenas,
onde acharia viveres. .Respondérão que os Ariani­
cosiés, tribu -que habitava as ma~gens d'um lago
grande a nove legoas d'alli, os linhão em abundancia.
Convocou o command:mte outra vez o seu concelho,
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e.lpondo-Ihe a situação. A gente, disse, estava pre tes I:)\i.

a. di persar-se pelo paiz, comendo do que achasse.
Que se faria? Respondérão que outro remedio não
havia, senão mandar a maior parte da tropa pnra o
logates onde havrá viveres, que se compral'ião se os
I!âturaes quizessem vendeI-os, ou se tomarião á força
em caso contrario: pois quando apertava n fome e1'(1
licito tirar o alimento alé de sobre o altar.

Com 120 Hespanhoes c 600 Indios frecbeiros
partiu 'pois Gonçalo de Mendoza para os ÁI.t1oieo iés.
Con ultados por Cabeza de Vaca tambem os naturae
havião informado que tendo príncipiado a cre ceI'
as aguas, poderião os berganLios subil' agora o rio
Ygatu até á terra dos Xarayés, que e ·tavão.providos
de viveres. Havia lambem muitos rio grandes e er­
pejnnles que vinhão desaguar no Ygatu, e na mar­
gens d'elles habitnvflO trihus ricamenLe aba tecidas.
A' vista d'j to despachou-se Ilernand.o Ribera com
eineoenta e dous bomens n'um bcrgantim, que fo e

. jnquerir os Xarayés sobre as terra que peasão aI ll1

d'eUes, passando depois a e~plorar as aguas. Levou
ordem de nem elle nem nenhum dos seu de em­
barcar , mas somente o in terprete com dous compa­
Jlheiros, evitando-se assim quan to fosse possiyel Loda
a occasião de di puta. CO~6n~.

Chegado ao paiz dos Arianicosié I mandou fen- Voe )Iendoza

d · . ler qm osoza um lllterprete com conla~, canJ"etes, anzoc~ e Mionicosiés

b 1 ., em bnsco de
arras (e ferro, que 1'50 mm pl'r.tendldns, como monlimen­

los.
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1543. amostras dos thesouros que 'trouxera para traficar
com elIes: respondérão porem que nada darião ao·
He' p:mhoes, e ameaçárão mataI-os, se em continente
não lhes despejassem a terra. Os Guaxarapos, que ja
iinh?i.o morto christãos, os ajudarião contra os Hespa­
nhoe , que elles bem sabião terem if ca.beça molle.

venlurou Mendoza segunda embaixada, que a muito
custo voltou a salvamento. Desembarcou enlão com
loda a ua força, e sendo recebido cOI? ã mésma
ho tilidaud, matou aos Indios dous homens·: fugiu
o re LO, e eBe apoderou-se de gl'ande porção de
milho, mandioca', mnndubis, e outras raizes·e húvas.
que lhe achou nos ranchos. Soltou um prizioneiro,
liue fos ~ convidar os outl'OS a voltarem ás suas habi­
tações, dizendo que pagaria. tudo quanto havia to­
mado j mas não foi possivel reconciliaI-os. A~omme­
lerão-lhe o campo, pozerao fogo a suas. proprias
ca as, e convocárão todos os aJliados em seu auxilio.
Iendoza mandou pedir ao ad0antado instruc.çõe.:

~obl'e modo por que devia haver-se, e a respostá
foi que continuasse a empregar todos os meios de­
pacificar os Tndios.Com. {; .

Oito dos Guaranis que havião acompanhado Fl'an­
I"Qlta

d. -. Ribe,·;'. ci co nibera na sua aventureira jornada a Tapua-
fWuzu, eslavão ja de volta, e Cabeza de Vaca o dava
J Dr perdido com o eus companheiro . Mas a 2-0 de
janeil'u checrárão; vinhão todos ferido, e foi esta a
hi.:lol'ia que contál'ão : Vinte e um dias havião elles
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c O seu guia caminhado para o po.ente, por paiz de
tão difficil tl'aVl'~ssa, que P9r vezes nfro podéráo rom­
per mais de uma legoa pelo mato em todo o dia,
t.end.o havido dous em que nem metade d'esta distan­
.cia avançárão. Não faHavão antas, nem javalis que as
lildia:s matavão com settas,.sendo tanta a caç,a mjp.1tl
quo á cacete se apanhava.- Abund:..,rão tambem a mel
e as fructas,' t1e modo que se houvesse proseguido
não soffrera o exercito falta de viveres.

No vigesimo primeiro dia chegárão a um rio que
corria para o Qccidente, indo r segundo diúa o guia J

pas ar por Tapuaguâzu : logo' adeante descobrirão
pégadas de caçadores, e- avistárão alguns campos dc>
milho que acaba vão de ser ceifados. Alli, sem daL'­
lhes tempo de se esconderem, sahiu-Ihes ao encontro
um lndio j trazia brincos de ouro nas orelhas, e um
omato de prata no labio inferior. Não lh~ compre­
heúdérào a ling,uagem, mas élle, tOdiando Ribera
pela mão, féz-Ihe signal a elle e seus companheiros
pata (Jue o segui sem. Levou-os a uma casa grand
de madeira e palha j estavão-na as muI heres esva­
siando, mas ao verem os Hespanboes abrirão um
rombo no lado de pa!ha, por onde ante quizerflo
arremessar os objectos, do que passar por perto do
extrangeiros. Entre as couzas que assim removião
havia muilos omalos e ulen ilios de prata, tirado
de enormes jarra .

Mandou o dono da casa enlar o 1111 pede, dand 1-

1M3.
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lhes a beber por cabaças, cerveja de milho tirada de
grandes vasos de barro, enterrados no chão até ao
gargalo. Servião-n~s d?us escravos, ,Orejones de
nação, que l!Jes derão a entender que havia algulJI~

christãos a tres dias de jornada d'alli', entre um povo,
chamado Payzunoes, e mostrárão-Ihes á vista '0 alto
pincaro Tapuagua"l. Entretanto iuo-se os Iudios reu­
nindo á porta, vistosamente pintados.e cobertçs de
plumas, trazen.do arcos e settas,como promptos p~ra

a guerra, visto o que tomou lambem egua~s armas
o dono da c-asa. D'úma a outra parte passavão men­
sagens, que fizerão suspeitar aos Hespanhoes que o
paiz se l'evantava contra eHes. Então lhes' aconselhou
o hospede, que se dessem pressa em voltar pelo ca­
minho que havi~o tr,azido, antes que maior multidão
se reunisse. Ja uns, trezentos se havião junclado, e
tentár<lo embargar-lhes o ' 1.SS0; ro~pérão os chri.­
tãos por enil J' o-s ~ndios, mas eslarião apenas á
dislancia de pedrada, quantIo e~'es, erguendo llm'

alarid.o, despedirão contra elles suas flechas, perse­
guindo-Qs até entrarem na flqresta. AlIi se defendéc.
rão os Hespanhoes, retirando-se os assaltantes, sup:..
pondo qui~ na supposição de que terião aquelles no
mato' cOllJpanheiros que os ajudassem.

Não havia na partida um so .llue não estivesse fe­
rido; mas o caminho estava agora aberto, e e havião
ga~to vinte e um dias, marchando do lagar onde os
deixara o a~eantado, não precizárão mai de doze
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para volLarem todos a Porto dos Reis, di tancia que Jl)iJ.

calculárão em seLenta legoas. Um lago, que na ida
havião vadeado com agua pelos joelhos, achárão-no
na volta tão inchado I que. se espraiava mais d'urna
1egoa por ohre as margens, lendu de atravessal-o
em jangadas, com grande risco e difIlculdilde. Era
i. to ludo quanto havião descobello, excepto que o
}lo o que tão rudemente os expellira de suas terras,
e chamava Tarapecociés, e possuia palos mansos e

volateria em abundancia. COmeDI. iO.

Derão estas informações o fio para se .obterem no- Ouy·m os
• • 1I~ pnnhoes

LJClaS mais exactas. Havia t1l1i alguns rrarapecociés; (ninI' em
OurO e prnUl.

destroçbs do heterogênJ~o exercito de Garcia. Grande
pena é n~o se ter conservado a hisloria d'este aventll­
1'eiro portugurz I j horiJ.e~ deve clle ter sido de ex-

I As poucas notici~s que de r ~;<1 alcançou C~h 'za de Y3<;;1,''; .11

II que se sabe lJositil'o a e. te resl"__ . Os jl' uilas ~ieholas deI Techo
u Juan Patricio Fernandez as rept'tem, com o extruo('diIl3rio 1'1'0, .Ie
,Iizerem que esla expeuiÇtl0 se fizel'ôl no r'linado de D Jo-:IO U... anle.
de de coLerla o Brazil. i\cm pÓlle er erral~ por D. Juão III, pois que
11lle a fazem anterior á qneda dos Incas, eOlllo de faclo pl'ova1'ehnente
o foi. Amhos dizem que Garcia foi lraiçoeiralO nle morto pela MI~

~cnlc.

Chamão'lIo Aleixo Garcia, e Techo diz que elle tinha ido enviado
IJOI' Martim A.rfon o de Souza, qne depois Jn~odou com Jorlte 'edenho
·n· enla Porluguezes em 1Ju ca d' Ue. Ao clie"arem perto do Paranuay,
os mesmos lndio , que linhio a assinado Garci~, lhe mat:írào o COIII­
f!landaote pondo em furra o reslo d~ parlida. ~a I'olta elllbarc:írflO-uo­
lJ Indio do lJarauá em canoa comidas do bicho, co1Jerlr. de barro CIII

VI'Z de breu, e chegados 30 meio do rio tiriw:io a In3S-3, e nadando par:!
terra, deixárão os.l'orluguezl:s ir ao fuudo. Esta hi tori~ é mauir, Sl,l­
utente fabulO$3. Em oulro Jogar :lcere centa o ~lIctor que o. Indio de
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1543. lraordinarios dotes, para cnm sos cinco Europeos ,....1'

levantado um exercito, e penetrado até mais de meio
do continen'~e sul americano i e o respeito' em que
sua memoria era tida, fl"'ostra, que assim corno em

G,t1'cia, I'eceo os da vingança do Portuguezos, voli.:Í1':io ao rico pai7
a que elle o havia levado, achando a!li a na\rio dos Chiriguanos, que
por tanto tempo forão o ilagello dos Hespanhoes. Sol is observa COIII

ju leza, que II faclo de fazer Garcilasso menção d'esla Iribu no tempu
do Inca Yupanqui, conll'adiz esla relação" L. 6, ar!. 2. Ruy Dias dt'
Gl1sman, na ATgentina, põe esta jornada no anno de 152G. SegundJj
este.e criptor lambem Garcia foi enviado de . Vincente por Marlilll
Atronso, em razão da sua proficioncia nas lingu'ls guarani, tupy e
lama)'a. Alcançou o.Paraná e oP l'aguay, e á te ta d'u.ma força indiana
penetrou até aos coufins do Peru, donde, apezar de rechajiado pelo.
Charca , "oILoi! carregado de despojos. Chegando outra vez ao Par;l­
guay, mandou Garcia dous dos selj.S lres companheiro adeanle conl
am~SI!'aS das riquezas do paiz. VoltJl'ão estes 'salvos aS. Vicenle; enlre­
tanto foi clle •"_,I inade; e o mesmos Indios que o linhão morto fize­
mo outro tanto a Sedenho e á sua gente, ,]ue seguia as pegada.
d'aqueUe. Haja o que hom-er .dp ,'dade nos outro,s pontos cresta nar­
ração, é impos i"e] qlle Martim tfonso podes e em 1026 despacLar
aventureiro. ere S. Vicente, aonde so chegou ci.nco anno mai tarrl '.

O Afel'cu/'ío Pe1'Uviano (8 de maio de 172'1, t. 2, p. 2'1) diz quI.'
l:arcia com o seu exercito de Chiriguanos penetrou até ao valle de
Tarija, e que o seus elvagens equazes o matárão por não quererolll
tornar a sabir de Uio delicio o paiz. Oescriptor chama-o um Portuguoz
do Paragua , e diz que o sou nome, como o do EI'OStl'ato, merecia
lical' opultado em e quecimento eterno. Seria difficil provar qm'
Garcia fo~sc peDI' do quo os conqlli tadores hOSl anhoe ; e do que fez
larnmente e ,-o, que em hahilidade e ~onio oll1prehendodor dove t,'1'

sido egual ao maiol' d'enlfe e\les. O lllercU1'io l1l1ío cita auctoridade :11­
IYU111a c provavelmonte erra, oo!locando e ·ta jornada depoi da 0011­

quislu do Peru, como seguramente o faz IIuando diz que Garcia c
o eu exerc'to n,io pou pa"fto Uespanhol, Indio nem mestiço .. " ainda
m m(l quc-appareeesse alIYum Ue panhol, mestiço não 0- havia.pOl"
e rto para m.,tar.
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prudencia c valor dere ler egualado os maiol'e
d'entl'e os conquistadores, tamhem provavelmente o
excedeu em humanidade. lnquerirão-se immediata­
mente d'estes selvagens i mostrou-se-Ihes uma d .
settas que Ribera trouxera, e á sua vista, expan­
dindo-se·lhes os rostos, disserão que vinha da sua
patria. Perguntou-lhes Caheza de Vacu1 por que ten­
Lria a sua nação matar mensageiros que 50 havião
ido.a vel-a e conversar com a gente da tel'ra. Respon­
dérão que a sua tribu não era inimiga dos christãos,
que antes olhava como amigos, dcisde que Garcia ali i
estivera traficando. A razão de assim haver agora
accommcLLido o Hespan!t0es, devia ser por ter viSlo
com elIe Guaranis, raça odiosa, que em outro tempo
lhe invadira as terras e assolara as fronteiras. Mas
que e os mensageiros houves em levado um inter­
preLe, bem recebidos pOI ..TI povo, cujo habito não
era lractar como inimigo quem vinha como ami o,
t rião sido rrgalados com mantimento, ouro e prata.
A' pergunta d'onde vinhão este ouro e prata, e tro­
cados por que, respondérão, que dos Payzunoés, que
ficarão a Lres dias de jornada, e que a seu turno ha­
vião estes meta do Chanesés, Chimino' ,Garcaraé
e Caudireés, tribus que~'elIes tinhão fartura. 0-

. trando- e-lhes um castiçal de cobre polido, e perO'un­
Lando- e-lhe e o metal amarelJo era como aquelle,
rI:' pond 'rão que não, gue era o outro mai louro e
brando, nem tinha tão d s<gradavel cheiro; apr -

1545.

Com. 79.



sentando-se-Ihes então um armeI de ouró, disserão
que era o mesmo. Por egual fórma ao mostrar-se-'lhes
uma vasilha- de estanho, disserão que o seu metal
branco era mais claro e rijo, e sem cheiro; e vendo
uma taça de prata, declarárão que em seu paiz ti­
nhão braceletes, coroas e machadinhas como aquillo.

Tudo isto resolveu o adeantado a tentar de novo a
marcha, pelo ql;le mandou chamar Gonzalo de Men­
doza com tod; a sua gente, para se aprom'ptarem.
Principiara porem a estação doentia, e Ião geraes se
tornárão as terçãs, que ja não havia com saude quem
montasse as g'uardas. Valerão-se da opportunidade
os naturaes. Logo principiárão por pôrem mãos em
cinco Hespanhoes, que com uns cincoenta Guarani
pescavão a mui curta distancia do acampamento, I~

cortados em postas distribuirão a carne pelos Guaxa­
rapos e outros alliados JUS. D'alli vierão atrevida­
méJ.1te investir com os Hespanhoes nas suas trinchei­
ra , matando-lhes uns sessenta, antes de poderem
er rechaçados. Fracos porelll como estavão os Euro­

peos, não tardárão a tirar vingãnça, contendo os sel­
vagens em respeito.

Voltou então Hernando Ribera de sua expedição,
mas ~chou o adeanlado por.dcmai~ doente para ou­
vir-lhe a relação. Tres mezes passárão tedos n'e te
e tado miscravel i menos falhos de mantimento do
que antes, é verdade, pois Iend.oza algum troux.era
comsigo, mas. a enfermidau~ longe de diminui.r, re·

1545.

VolLa "
Assllmp~.iiO.
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crudecia, e os mosquitos se havião tornado ainda 151·3.

mais intoleravel praga do que as maleitas. A final
extenuados de soffrer, resolvérão voltar áAssumpção.
A corrente os levou la em doze dias, e ainda em bem
lhes foi correrem-lhes as agllas de feição, pois nem
tinhão forças para remar, nem terião podido defen­
der-se. Aínda assim so aos canhões, que nos ber-­
gantins levavão, devérão o escaparem aos terríveis
Guaxarapos. Com. 71·15.

Offendera Cabeza de Vaca alguns dos seus, não lIebelliilo
contra Cabaza

lhes permittindo trazer umas cem Iodias, que os paes ,Ie Vac.l.

d'estas lhes havião dado, C0mo meio de captivar-Ihe
as boas graças. Em todas as occasiões se esforçara
elle por abolir a practica infame de fazer dos homens
escravos e las mulheres concubinas I, e .isto o tornara
impopular. Aforma eUe qu'e Yrala e os principaes da
sua parcialidade premedita ão tornar-se indepen-
dentes da Hespaoha, sendo esta a razão mais forte
por que havião abandonado Buenos Arres. ão é a
accusação mui provavel j mas nem por isso é menos

I llfazllracas a chamaf, o no PUI'a"lIay os llespaobocs, do nome do
melhor peixe que alli se eocootra, e que os Indios prezão sobre loda~

as conzas. Al'gentinlt, c. 4, arl. 42.
Diz D. ~Iartin que alguns cbamal'ão a AssllI1lPl;lio'O paraizo de ~Jafoma,

pelas muitas mulheres que havia na cidade. Accrescenla que no seu
lempo ex.istião alli mais de qualro !JIil raparigas.

Y así, lector curioso, si qllisieres
El número saber de las doncellas,
De cuall'o mil ya p an como estrcllas.

C. 2, et. 45.
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Hi~:'). certo que a distancia de toda a auctoT~dade cflicaz.
os animava' a respeitarem pouco os decretos do rei.
Quinze dias depois da votta, uma partida dos pl'inci­
paes officiaes apoderou-se do adeantado L, .que a mo­
Jestia conservava encerrado na sua camara, e pondo­
o a fer.ros I 'proclamou Yrala governador. Tinha
Cabeza de Vaca ainda amigos, que conseguirão por-
e' em communicação com elle por entremedio d'uma

e. crava, apezai' de ser esta revistada, toda a vezes
que entrava na prizão , a pauto de a pôrem nua. A
Lira âe papel, que ella levava, ia enrolada,- cobcrta
de cera preta, e segui'a com dons fios da mesma cor
á sola do pé. Offerccerão"'se elles para á força o p(irem
em liberdade I mus elle téndo sido ameaçado de
morte, caso se fizesse a menor tentativa para oltal­
oI o prohibiu I certo de que a ameaça seria cu m-·

Com. H-n. prida.
. Foie ta sedição causa de grandes desorden . Muilo:o:
E I'cmclt.ir\O •

)lrczo pum .] dos naturaes que dcscançavão na pl'otccça-:'o do adean-
lIcspanha. , "

tado, e pri.ncipiavão a adoptar a religião e a lingua
dos colonos, fugirão. Mais ele cincoenLa He panh<Je~

que lhe rtLo a~feiçoado , partirâo por terra caminho
(10 Brazil para subLrahirem-se aos intoleravei. in-

I Diz Ruy Dia de Gusmall que foi Fclipe de acere o princip~1

1I10lor d'esla sedição; qua Yrala eslava euwo au enle; a que para de
volta á A umpção lomar pos a do commando até chegaram novas 01'­
den de S. M., foi precizo levarem-no n'uma cadeira á P/aza, tão ex­
lenuado eslava pela dyseutaria. Ma Ruy Dia era neto de Yrala, e toda
;1 narraç;lo (lue faz d'este sueces os traz o cunllO da parcialidad-c.
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. uI tos e escarneo da facção tl'iumphante. O fmde'
l), seguirão com a tenção de passarem-se d'alli á
Hespanha, e la accusarem Cabeza de Vaca; e cm
a menor opposição do novo governador levárão com­
. igo as suas irmãs conversas. A final, depois de ter m
Lido o adeantado encarcerado por OD'lb meze , man­
rlárão-no os seus inipligos prezo para a H panha.
O veador Alonso Cabrera e o thesoureiro Garcia
Vanega , tambem forão ser-Ibe accllsadorc . Oito
nnnos foi Caqeza de Vaca relido na corle ante (lU

ii sua causa entrasse cm julgamento, monendo
n'este meio tempo os seus accusadores, uns mis'ra­
,"cImente, e o outro doudo furioso. Por fim foi ab ol­
vido de toda a culpa e pena, mas nem o reíntegnlrão
no seu governo, nem rle modo algum o indemnizál'lio
elos prejuizos offridos. Infelizmente para elle 1111 1'­

l'CU pouco depois da sua chegada o bispo de Cucnca,
entâo presidente do Concelho das India , que teria
fcitq justiça summaria a seus inimigos; pois c te
mini tI'O declarara que delictos como este devião pr

punido capitalmente, e não mai. com muleLa ,.

1 Dous es 'l'iplores uulhentic05 n:u'rào a historia dos feito o ue (;a­
heza de Vaca no P:lraguay : Pedro Fernandez, que com clle :llli esteve
escrevendo o Commenlarios por ordem do ade:ínlalio, ohre o ma­
tCloiae que este lhe fornecia c de sciencia p'ropria; e ,'cltmideJ, que.
J1osto los'e lambem testemunba ocular, e uevo mai ownlll3riamente,
c com manifesta ma rontadrr ao governador tendo ido do erue <'outra
('lIo se levanláriio. Entre as dua' narrações nenbwna dife rença b'
em materia de facto, nem se pode suppor que algWJl:l couza uo illlpor­
laneia deixasse de 01' rerel'ida por algum dos dllus.

11>13•

':om nt.
;8-84.

Hcrrer3.
7, 9, I:=;.
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CAPITULO VI

Jornada de Ilémando Rihel'a; oure falm' nas Amazonas, l. marc\w em
busca d'ellas alravés do paiz inundado. - DesDl'dens na Assumpção. ­
"ence lrala os Carijós, e lenta oulra vez atravessar o paiz,- Cbega ao
conlln. do Perú, faz em segredo o sçu convenio com o presidente, e
volta, - Diego Centeno nomeado governador; morre, e continua Yr:,la
com o sovemo.

1543. Ja se disse qlie á volta de Hernando Ribera da suá
Jornada de expedição estava o adeantado Fio doente que nâolIer. lhuera, < • <

pôde ouvir-lhe a relação, pelo que nenhumas me-
didas. s.e tomárão. Ribera porem mandou para fles­
fJ~nIia uma narração das suas a~enturas, e Hulderick
Schmidel, que fora um dos seus <_ompanheiros,
publicou outra ná Allemanha. A hisloria que contâo
é mais UIi> 'xémplo das esperanças, credulidade e'
desesperada perseverança dos descobridores. .

Partiu Ribera a 20 de dezembro do Porto dos Reis
em direcção aos Xarayés levando oitenta homen~

n'um bergantim. Encontrou uma tribu chamada
Jacarés, que d'este animaes, de que linbão extranJlO
medo, derivavão o nome; acreditavão que e te bicho·
matava com o halito, que a sua vista era lethal, c
que o unico meio de dar cabo de algum era pôr-III'



deante um espelho 1, para que morresse com o reflexo
do proprio olhar de basilisco. Derão estes selvagens
guias a Ribera, e mandárão com e11e oito canoas que
pescando e caçando o provião abundantemente d
sustento. Gastara elle nove dias para alcançar esta

. tribu, e outros tantos lhe for.ão precizos para vencer
as trinla e seis legoas que a separavão dos X::lrayé .
Sahiu o velho Camiré com muitos dos seus a recebel·o
n'uma vasta planicie a lima legoa da aldeia. Bavião-

~ lhe preparauo um caminho de oito pas os de largura-,
ohde se n:'jo deixara uma pedrinha nem uma aresta,
mas so flores e hervas frescas. A' volta dos EUTopeo
ião musicos tocando u1p.a especie de frauta. Apena~

o cacique deu aos Hespanhoes os emboras da 'ua
chegada, abriu logo uma caçadá, que valeu logo ciu­
coenta veados e ernas. Forão os hospedes aquartelados
dous a dous na aldeia, onde se demorárão quatro
dias. Perguntou-lhes então Camiré o que buscavão :
achando-se n'um paiz farto, respondérão esquecidos
da nêce sidade em que Dcavão o adeantado e os seu.
patricios : ouro e. prata. Deu-lhes e11e, ouvido isto,
alguns rlixes de prata!, e um pratinho de OUI'O, di-
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t Terião ellcs então espelbo~ de pedra como os Mexicano' (C/avi­
gero, 1. 7, § 56), Oll barro tão vidrado, que servia para este cffeito'!
Ou, o que é mais provavel, procuravf\o elles pedaços de vidro volca­
nico, que seudo opaco na massa, forma um verdadeiro espelho? pal­
lanzi (Viagen pelas duas 8icilias) diz que nenhuma dirficuldpde lia
em que os Peru~ianos, cortado e polido, se servissem d'esle vidro.
para o fim indicado.

S A pouca praia, f(Uc os I1espanhoes achál":io n'aquella parle>,
1;;
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·IM:;. zendo que er'l tudo quanto tinha, e que isl9 meslJlo
o havia conquistado ás Amazonas.

As Amnzonn-. Talvez na America do Sul existisse alguma ~ribu

cuJo nome tivesse no som sua talou qual affinidade
. Gom a palavra Amazonas, e que isto seduzisse os

descobridores na sua ignoranc~a e credu lidade. Mas
a maior parte das informações que obtiverão á cerca'
(1'est(, :)ovo, so se explicão suppondo qu~ os indi­
genas darião sempre as resp .~as que percebião serem
as mais agradaveis, e que aquelles proprios sob a
forma de pergll~las fornece'rião as noticias que ima­
ginavão receber em retruque, concordando os' Indios.
no que. enlendião mal ou nem sequer pêrcebjão.
D'este costume muito leem sempre que queixar-se os
~lÍssionarios. Assim deve ter sido provgVelmenle que

ouvirão a Camiré como as Amazonas se cortav~o o seio
direito, como os visinhos varões as visiLavão tres ou
quatr~ vezes no anno, como ellas mapdavão os ra­
pazes aos paes, guardando as filhas; como. vivião
n'uma' ilha gra~de no meio d'u'm lago, c cQmo da
terra firme liravão ouro e prata 'em muita abundan­
cia. Como ir dar com estas guerreiras, foi a pergunta
immediata, por agua ou por terrã? So por terraJ foi .
a resposta; mas era jornada para dous mezes, e .che- ­
gar la actualmente seria imp06sivel~ estando, como
estavá, inundado o paiz. Ai to não quizerão aLlender

linha vipdo das cercanias do Polo i, traficado de tribu em tribu. Pe­
dro de Cieça, c. H5.
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(JS Ue panhoes, pedindo unicamente rnuios, que lhe' Ib·i5.

leva sem as hagagens. Deu o cacique vinte ao capiW
e a cada homem cinco, e ahi se põem e tes furio os
aventureiros a caminho por terras alagadas!-

Oito d~as marchárão com agua pelos jodho , e lJal'cha pclo

• • " o I lh dOd paiz<to vezes ate a cmctura : va eu- es terem apren 1 (I illunrla.lo.

:l fazer uso das redes, alias .teria ido inteir3ID nte
impracticavel similhante j01'l1<.lua. Para pocicr 'Ill

acpender lume, com que preparar a comida, tinhão
de levant.ar um rude baileo, necessariamente tão
pouco seguro, que não raro, ateando-, e n'elle o fogu,
igua.rias e tudo cahia na agua. eh gLlrão tlMjll) ao.
•'iberis, tribu da mesma lingua e co tume do. Xnra-
yé , da qual souberão que terião mais quatro dia
Ilue andar por agua, e depois cinco por terra, at'
'lOS Urtuesés; mas que mais avisa lo cria voltarem
iltraz, pois que para tal e pcdição n;10 crã a ~az

numero os. Alli obliverão guia, e mais uma emana
farão patinhando por agua tão quente (lue n~o 'e
podia beber, cahindo incessante a chuva. o nono
dia chegárã.o aos Urtuesés... Que distancia havia al
á terra das Amazonas? .. Jornada pal'a um mez e
;linda por paiz inundado. Ma' ali i enconlriÍrão um
oLstaculo insuperavel. Por dous <.lnno suece i \'0.

inhão os gafanhotos devorado ludo quanto hayiào
achado, e á fome que havião occa ionado uccedera
;1 pe te. ão havia conseguir mantimento j ma. a
i.lo julgárão os Hc panhoes dever a aI vf.lr;ão, aI ias
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54t. mal terião escapado das mãos da mais numero a
. chmitlel. 27. tribu que tinhão ainda encontrado.

Vierão alguns Jn~lios das nações visi-nhas a ver Ou

estrangeiros. Trazião cocares á moda do· Perú, e
chapas de metal, que na relação de Hibera se chamüo
chafalonia. Aeste povo pedirão o ,Hespanhoes mais

.~mnzoons. I' .

novas das Amazonas. Ribera jllra solemnemente que'.
repele com 1Jdelidade as informações que obteve,
não por meio de perguntas, mas esponLàneamente
dadas. Affirma que estes Jndios lhe falárão d'uma
naÇão de mulheres, governadas por uma d'cntl'e si, é'
tilo guerreil'as, que de todos os visinhos erito temi­
das: possuião fartu l'a de metal tanto amarello como
branco, de que 01';:0 feitos os seus tamboretes e todos
os utensílios de suas casas. _Vivião do lado occidental
d'um grande lago cham~do Mansão do Sol, por que
alli se mergulhava este astro. Aquem do seu paiz
ficava uma nação de pygmeos, a quem fazi;1o perpetua
guerra, e alem um povo de 'negros barbados, que
andavão vestido, hahiLavão casas de pedra e ca}, e
tin!lão lambem grande copia de metaes amarello o
branco. Para o oe te sudoeste havia egualmente va ­
tos estabelecimentos d'um povo rico e ci,jlizado, que
cmprczava um animal lanigero como besta de carga '
e para o erviço da agrjcullu'ra, e .entre o qual vivião
chrislãos ..... Como saLião i lo? •.. Tinhão ouvido
dizer á triblls que habiLavão mais longe, que um
povo branco c'barbado, montando animaes grande,
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Linha estado no de erlos que ficao n'agurlla di­
recção, e dos quaes por falta de agua Linhao tido de
retirar-se. Todos os Indios d'aquelle paiz, dissel'ão o
informante.', communicavão enlrc.si, c assim sabifio
que muito longe d'alli, alem das montanhas, havia
um grande la&o salgado, em que navcgavão gigon­
Lescas canoas. Esta narraçao, expurgada do rabulo o,
I; assaz notavel. O facto de haver no serlão da Ame··
rica do Sul alguma noticia das suos praia, pro­
. nmpõe relações internas nITo facei de se. expli­
carem.

Deu o cacique dos Urlucsés a Ribeira qualro bra­
I~eletes grande de prata, c outras lantas le leiras de
ouro, que se lrazião como signaes de di Lincção; e
em Lroca recebeu um presente de caniveles c nta , e
várias frandulagens ~las que se fabricão em urem­
berg. Feilas a sim amigaveis despedidas, volvérão o.'
Hespanh.oes atraz, pois que nào tcrião achodo manti­
mento' seguindo ávanle. Pelo caminho virao·se re­
duzidos a viver de palmitos e raizes, e tanto em
eonsequencia d'esta diela, como de terem lanlo an­
dado meios meltidos na agua, cahiu a maior parle
d'elles doente ao cbegarem aos Xarayés. AlIi forão
bem nutridos, e fizerão L<"ío bom negocio em prata c
nos linos tecidos.de algodão que a!> mulheres prepa­
ravào, que Schmidel avalia o lucro em nana meno')
de duzentos ducadós por cabeça.

Ao voltarem a Porto dos Reis, doente como est:lva

15\:5.

II. nibcrll.

Voltn 1'11"11
os

XOt""yés.
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1545. poz-se Oadean tado .furioso por ter Ribcra, em des­
peito das suas ordens, ~eguido para uma jOI'nada de
descoberta, deixando o exercito em tão grande a.puro,
e á espera' de soccorros. Mandou pois metter o com­
mandante em ferros, e aos soldados tomou quanto
llavifio gánho na aventura·. UIIi especic de motim foi
a cohsequencia e Caheza de Vaca julgou mais pru­
dente ceder. Faz honrã a Ribera não se ter resentirlo
d'esta merecida coIera nem tomado parte ria seui-

Schmi.lel. ção contra o adeantado. De oitenta homens) que o
:;7-58. havião acompanhado n'esla terrivel marclía, so'

trinla se restauelecérão dos· seus effeitos. Schmidel
adquiriu .uma hydropisia, que, em bem para a his­
loria e para .e1le prop.rio, não Se tornou ·f~tal.

tidO Tudopozera em confusão a insurreição conlrà Ca-
proceder '.. •

II
dO'h beza de Vaca. Até então tmhão VIvldo de accordo

cspan oc~.

Yrala e os officiaes do rei; não tardárão .porem a de-
avir- e . oçrc a sua usurpada auctoridade, pois se

e,te lia ião ~'leilo governador aquelle, havia. sido
para elles mesmo o governarem. Esta lucta entre.o
poder 'civil e mililar r.epetiu-se em quasi todas as
conqui las, em quanto se não formou completámente
o plano da legi lação colonial. Dividião-se os Hes­
panboc. da A umpção em' duás parcialidade, cada
uma da quae fazia o maior mal que podia. Ao'
pa~lidario d'ambo os bandoS'se permiltiá tractal'em
os Iudio como bom lhes parecia, 1Iem estes erão
refreados na sua maldicta anthropophagia 1 consen-
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lindo os chefes em tudo que podia dar-lhes alguma
força. Muitas vezes estiverão a ponto de decitlir n
questão á ponta da espada: mas a isto obstou prova­
velmente da parte dos omciaes civis. o medo da po­
pulandade de Yrala en~r«:.. os soldados, e da parle
d'esLe urna prudente hesitação çm enfraquecer a co­
lonia. Vendo estas dissenções, ulliárão-se earijó ('
Agacés para cahirem sobre os Hespunhoes e livrarem
d'elles o paiz. O perigo intimidou a facção civil, e
Yrala teve liberdade de exercer um poder que não
podia achar-se em mãos mais habeis. Fez alliunça
com os Jeper.ós e Buthacis, t·· ~bus que podião pôr em
campo uns cinco mil combaLentes; e com mil d'e L.'
e cerca de Lrezentos Respanhoes, disLribuidos de modo
que cada Europeo tives e por auxiliare tres natl/­
raes, marchou contra os Carijós, dos quae um po­
deroso exercito se reunira debaixo das ordens do
cacique MacbklH'ias. Avançárão aLé meia legoa ck
distancia do inimigo, fazendo então alto para pas a­
rem a noute, fatigados corno vinhão d'uma longa
marcha. debaixo de incessanLe chuva. A's sei da ma­
nhã investirão com os Carijó3, que depois de lre.
horas de combaLe fugirão para a sua praça forLe,
chamada Fremicliere 1, deixando no campo muito
cen tos dos seus, cujas cabeças' o Jeperós Ievárào
comsigo, para esfoladas pendurarem a ma caras

I Assim escreve Schmidel a palalTa, ainda que nenhuma' d' !'t:~<;

lribus em pregava a lelra F.

15i5.

'lIumelt
Yrala

os r.arijó .
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como tropheos. Estava o PQsto, para que o inimig'o
se retirou, fortificado com tres palissadas, e mu;tos
poços enéobertos, e tão bem foi defendido 1 que por
tres. dias o assalLou Yrala em vão. FeiLos então qua­
trocentos pavezes de pellE. de anta, mandou elle ou­
lros .tantos Indios assim acobertados cortar as esta­
cadas cQm machados, e entre'dous e dous ia um ar- .
cabuzeiro. Surtiu o desejado effejlo este modo de
ataque; apoz algumas.horas enlrárão_os assalLan les a
praça, matando mulheres e- crianças, e fazendo
grande carniç~ria .. Escapou. comtudo a maior parte,
qU.e se retil'ou para ou"'"':'o lagar forte chamado Ca­
rieha, até pnde os vence(lores, tendo recebido um
reforço de duzentos Hespanhoes e quinJ:1entos allia­
dos, perseguirão os fugitivos. Era esla especie de
praça fortiHcada pelo mesmo systema da outra, tendo
osCarijós alem d'isto arranjado umas machinas, que,
segundo a descripção de Schmidel. erão como ra­
toeiras, cada uma das quaes, se surusse effeito, teria
apanhado vínte ou trinta homens. Quatro dias os
iLiárão os Hespanhoes sem resultado .. Então um Ca­

rijó, que havia siclc. em outro'tempo chefe da aldeia,
veio disfarçadamente ter com elles, Qfferecendo-se
para entregal-a á traição, se lhe promettiãq nao a
incendiarem. Ajustado isto mostrou elle duas veredas,
que pela floresta levavão ao lagar, e assim foi esle
lamado de sorpreza. As mulheres e crianças tinhão
. ido previamenl~ escondida nas II!atas, ervindo de
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licçílo ii. pl"imeira matança. Ap za!' de tudo f~z- e alli 15~5.

eg[.nda, e os que a ella escapárão, fugirão para um
cacique por nome. Dabero, devastando o paiz que
atravessavão, para difficuILarem a perseguição. Màs
d'alli volLárão os Hespanhces á Assumpção, donde
descendo o rio com novas forças, forão em segui­
mento d'elles : veio reunir·se-Ihes com mil homens
o chefe que atraiçoara Carieba, e Daberõ derrotado
tornou a ·subínetter-se a um jugo que era ja impo -
.'ivel sacudir. ~i~~.e'.

. Terminada esta guerra, ficárão os Hespanboe cm Enll'J Y~"la
DO scrlaO.

paz por dous annos, dura'-:lte'os quaes nenhum soc-
corro recebérão da metropole. Então Yrala, para
que não se prolongasse o ocio, propoz-lhes renovar
a tentativa em que havião falhado os seus dous pre­
decessores, e averiguar se era ou não possivel achar
ouro e prata. Com alegria .oi acceita a propo ta.
Deixou D. Francisco de Mendoza a commandar na sua
:Iusencia, e partiu com trezentos e cincocnta Hespa­
!Ihoes e dous mil dos ultimamente subjugados Cari­
jó,. ubirão todos o rio em setebergantins e duz nta
canoas, seguindo por terra com duzentos e cinco nta
cava))os a gente, que por falta de embarcações não
podia ir por agua. O Iogar da juncção era á vi. ta do
aILo cabeço chamado S. Fel:nando, o mesmo prova­
velmente pelo qual os Guaranis havião guiado Ca­
beza de Vaca. Ficárão cincoenta Hespanhoes em dou,
hergantins, com rflcornrnendação de ,ercrn rnaiR
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1545. cautelo O do que Ayolas fora, e mandados para tear.
ISc.hmideU4. os outros navios, principiou Yrala a marcha.

Dita dias andárão em achar hahitantes. Nõ nono
achando- e a trinta c seis legoas alem do' monte de
San Fernalldo, chegárão aos Mepel'ós, raça alta e

lIIapais. robusta de caçadores e pescadores. Quatro dias depois
encontrárão os Mapais, tribu muito mais adeantada
em .·escravidão e civilização.,O povo tinha de' servil'
os chefes, como os servos da gleba nos tempos feu­
d.ae ; erão agricultores; fazião u.ma especie de-pl'ados
e tinhão domesticado o lhama. As mulheres erão
formosas, e vivifio exemptas dos penosos trabalho,'
que os s~lvagens costumão impor ao sexo maio
fraco; seu unico emprego era fia.r e tecer algodão e
prepãrar a comida. Sahirão estes Mapais a saudar os
Hespanhoe , pre enteando Yrala com fluatro grinal­
das de prata, outras t'l1tl'as testeiras do mesmo m'etal
e tre raparigas: Dispozerão o Hespanhoes a~ sua'
sentinela e fúrão repouzar. No meio da noute deu
Yrala pela falta das rapariga, e suspeitando imme­
diatamente traição, mandou pôr tud~ em armas.
EffecLivamenle forão logo atacados, mas a~hando-se

a 'im prepnrad.o repel1irão com grande morlandad
os aggre ores, perseguindo-os dous dias e duas
noutes sem descançar mais de quatro Oll cinco hora .

T() terceiro dia, continuando sempre a per eguição,
cahirão o Hespanhoes no meio d'uma grande hÇ>rda
da me ma nação, que, não suspeitando hostilidade,
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foi orprehendiJa, pagando a culpa dos contel'l'a- 1545.

neos. Os que nUo foeão morLo ficál'âu prizioneiru',
::lendo estes Lão numel'o os que, o a Schmidel coube-
rITo dezanove, como q'uinhão na preza I, Depoi d'e ta
"'iotoria, se Lal nome merece, descançárão o He pa-

Schmidcl.
nhoes oiLo dia, não lhes faltando que comer. 41-15.

Erri seguida chegárão aos Zehmiés, especie de OsZehmiés.

helotes d'aqueJla outra tribu, Bello paiz era e. te para
um exereiLo de similhanLes aventureiros o atravessar:
amadurecia alli o milho em todas as e tações, e para
onde quer que se ol,ha se vião- e promptas as colhei-
tas. Seis legoas mais longe ficavão os Tohannas, Lribu

b I d 111 . . d .. o TohannGs.Lam em va sa a os lt apals, cUJo omlmo parece
ter-se extendido n'aquella direcção a~é aos confins
da terra povoada. Atravessadas quatorze legoa . de
desertos, chegárão os Hespanhoes aos Peionás. Sa'hiu-
lhes o cacique ao enconLro, pedindo in Lantemente a o l'eionás.

Yrala que não lhé enLr asse n.a aldeia, mas alIi m mo
al'masse as suas tendas, ão lhe prestou ouvidos o
He panhol, que enLrando na povoação, n'ella se
aquartelou por tres dias,. Era mui feeLil o paiz, ainda
que faltava agua, bem como ouro e prata, artigo
que Schmidel põe a par d'aquelle, como couza d
egual necessidade, Julgou-se prudenLe não perguntar
por e tes metaes, nã fo sem as tribus, que ficavão
adeante, abendo o que o aventureiro buscavão,

\' Havia tal1Jbem mulheres ('oh'(' elles, diz o aventureiro a\lemão, e
não mui velha.
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lM5. esconder os se~s thesouros e fugir. Un~ guia alli
Os Maieaonis. I . . h d h .

o tomado os evou por um Cilmln O, on e aVIa aguil,
até aos Maiegonis, quatro legoas mais longe j passado
illli um dja e obtido um interprete e outro guiil,
andál'ão os Hespanhoes mais. oito legoas, até chega-

o. Marrono.. rem aos Marronos, nação populosa. Entre estes se
detiverão dous dias. O pouso seguinte foi entre os

(Js Pal'ohios. Parobios, quatro legO'as a~eante. Havia. grande falta.
de viveres, o qüe não obslçm a que Yrala e os seus
pilhanles se demorassem um dia a devorar o que

u~ :'imanos. Qchárão. O povo immediato, chamado dos Simano ,
e que ficava a doze legoas de distancia, poz-se na
defensiva. Estavil a sua aldeia sobre uma eminencia,
bem fortificada com sua cerca de espinl:lOs. Vendo
que não podião resistir ás armas de fogo, incendiá­
rão as suas'hàbitações e fugirão j mas o paiz era
cultivado e nos campos apparecérão fruetos que

.'chmiJcl. 45. ilprehender.
Os narconos. Apoz uma marcha de quatro dias na razão de ou­

tras tantas legoas por cada um, chegárão os Hespa­
nhoes de improviso a uma aldeia de Bareono~. 'ferião
os habitante fugido se nao os convencessem de que
nada devião recear de estrangeiros, que nenhuma
intenções hostis tl'azi~oj assim congraçados apresen­
tárão volataria, aves aquaticas, ovelhas (lhamas ou
vigonhas . certamente), abestruzes e oveados em
grande/copia, dando-se por contentes com terem os
He. panhoes de ho pedes quatro dias. Partirão estes
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carregados de provisões, e em tres dias na co tu- 1545.

mada marcha de quatro legõas diarias, chegárão aos
Leihanos, com quem passárão apenas uma noule, Os Leiliano.;.

pois que ·ós gafanhotos lhes havião depennado os
campos. Em quatro dias mais de egual marcha al-
cançárão os Carchuonos, que tinhão soffrido da Os

r.nrchuon05.
mesma praga, bem que não tão severamente; e alli
souberão que nas trinta legoas mais proximas não
ncharião agua. Se não LiveSSbm tido conhecimento
cl'esta circumstancia, todos terião provavelmente pe-
recido. Levando pois agua comsigo, encetárão uma
marcha, que durou seis dias; alguns Hespanhoe'
morrérão de sede, apezar do suppt'imento que leva-
vão, e se muitos mais não se fintlrâo-, a uma planta o
devérão, que no Brazil se chama c1'aúta; relem a
chuva e o orvalho nas folhas, como n'um reserva-
torio. A final alcançárno o estabelecimento dos Subo· o SUbOI'ii.

ri i era noute e.principiu o povo a fugir até que Ullt

interprete o assegurou das paciHcas intenções dos
e Lrangeiros. Pouco alliv'io alho achárão os He pa-
nhoes : os Suboris e seus visinh'os não raro se faziãn
a guerra por causa da agua. Tinha havido tres meze.'
de secça, de modo que exhaut'ido estav~ o deposilo de
agua da chuva .que soião guard~f' Jãq tinha a maior
parle da gente outra bebida alem do summo da raiz
de mandclJo1'O, que era branco como leile. Quando
havia agua, fazia- e d'esLa raiz um licor fermentado;
agora reputava- e feliz quem com o simple sueco
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'1545. podia ir entretendo a vida. Não havia aguas correntes
e 'apenas uma fonte., K esta foi Schmidel postado
como sentinela para distribuir por m'edida o q.ue elJa
dava; ja e não pensara em ouro c prata, o unico

Schmiclel. 46. grito era: Agua!

Aqui prineipiárão os aventureiros a perder o
animo; discutirão entre si se t.eguirlâo ávante OLl

volverião atraz, e decidirão a questão á sorte. Foi
esta por que se avança ')e. Tendo vivido dous dias ,í
cu ta da nascente do Suboris, principiárão uma
marcha d'outros seis dias, levando guias, que affir­
mavão encontrarem-se no caminho dous cOl'l'ego..
Fugirão os guias no correr da noute; forão porem os

F Peiscnas. Hespanhoes assaz felizes para atinarem com o cami­
nho, e chegárão aôs Peisenos, seguindo as informa­
ções que havi~o tirado. Recebeu-os est~ tribu como
inimigos, sem querer dar ouvidos a persuações. De­
pressa pozerão elles estes seIvagens em fuga i ma.
nem por i so virão terminar seus soffrime'nLo . D'al­
guns prizioneiros feitos na acçao s,Ouberão que Arola
deixara tres homens, por doentes' n'aquelle logar,
onde havia apenas qualro dias tinhão sido mortos a
instigações dos Suboris. Quin-ze dias alIi se demorou
Yra~.l indagando para onde ,fugira a horda, desejo o
de tomar vingança; e tendo a tinal descoberto algun _
nos bos'que , atacou-os, matou muito e reduziu o

.'chmidel. 46. resto á escravidãa.
0, Maisenas. eguirão- e os ~Jaijenos a quatro dias de jornada.
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Ficava-lhes a alâeia n'um outeirQ, rodeada d'uma
cerca de espinhos' da altura, a que um homem póde
chegal' com a espada. Recusárão receber os Hespa­
nhoes, a quem maLárão doze, aleul de alguns Carijós,
antes que se podesse forçar o lagar: en lfio incendiá­
1'5Q as casas e fugirão. A perda aqui soffrida exaéer-

(/ bou os Carijós, mais valorosos no serviço dos nespa­
nbo~ do que havião sido em defender-se cI'el! Sj

respiravão so vinganç~ e quinhentos el'entre. cHer:; e
partirão em segredo a tomaI-a, pensando mostrarem
lJue não carecião do auxilio elos estrangeiros, das suas
armas de fogo! nem dos seus cavallos. A tres legoas
elo acampamento forão cahir ,no meio d'um grande
troço de Maigenosj seguiu-se desesperado batalhar, e"
so depois de verem mortos trezentos dos seus mandá­
1',10 os Carij6s pedir soccorro, pois cercados ele todos. ,

os lados não podião avançar nem recuar. Fugirão os
Maigenos apenas a cavallarja appareceu á vista, e
o. allíados sobreviventes voJlárão ao campo mui. a­
'isfeitos da sua proeza.

AlJi fez aho o .exercito por doze dias, tendo achado
aba tança de viveres. Depois marchou-treze dias sem
descanço, calculando os que entendião de estrelJas,
que n'--te tempo se havião feito cincoenta e duas
legoas. Estacionava aqui urna tribu dos Carcolhiés.
Em nove dias mais chegárão os Héspanhóes a uma
região coberta de sal, que parecia neve; demorárão­
se dous dias, e duvidosos do rumo que eguirjão,

J545.

ScbmideJ. .i7.

Os
';~rcolhjé ..
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1545. tomárão á direita, chegand? em qu~tro dias a outril
horda da mesma nação. Cincoenla Hespanhoes e
outros lantos Carijós forào manda40s adcante a pro­
curarem na aldeia mantimento e alojamento: ao
entrarem n'ella" inquietárão-se vendo uma povoação
maior-do que nenhuma que n'aquelles paizes havião
encontrado, e 11 toda a pressa mandárão recado a

Yrala, pedilldo-lhe 'que ade:mtandq-se viesse apoiaI­
os. O aspecto ue toda 11 força totnou submissos os
habi tan tes. Ambos os sexos trazião !)edras no labio
inferior; lraj.avão· as mulheres vestidos de algodão
sem mangas, fiavão e empregavão-se em misteres
ca 'eiros; a agricultura era t~lrefa dos h·omens. '1'0­
márão os Hespanhoes guias, que, no terceiro dia lhes
fugirão. Seguirão porem sem elles até que avistál'ão
um rio chamado Machcasiés:, qu.e se descreve como
medindo meia legoa de largura. Fiierão-se jangadas
de troncos, e trançados de cannas para e.sla perigosa
pa sagem, em que apezar d'isto se perdérão qua Iro
homens. A quatro legoas alem do rio fitava uma

C"e~ilo :is ld" d' d h' - I I d; dcOl1guistns a ela, on e sa lfao a guns n lOS ao encontro os
hc!>pnnholns. - . -

Europeos, saudando-os na sua propi'ia lingua. Per-
tencião estes a um Hespanhol por nome Pedro An­
sures, fundador da cidade de Chuquisaca E alli,
tendo alcançado os estâbelecimentos da sua naç~o do

I cLmidel é ás vezes extremamente incorrecto na ortl1ographia dos
~cus gomes sem que haja remedio enão seguil-o. Da parle de simi­
11lante aventureiro nõo é isto que admira. mas o ter elle escripto.
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ladl) do sul do continen te t, fizerão allu os aventu- 1545.
Fune•. I,1'2!1.

reiros apoz uma marcha de trezentas e setenta e Schmiflel., 47-48.

t Pelo mesmo tempo pouco mais ou menos uma partida sahida do
Peru atravessava o paiz até:lú Paraguay. DUI'anLe a curta adminis­
tl'açfi.o de Vaca de Castro mand3l:a este gOl'ernat1ol', desejoso de livrar
o paiz d'alguns espiritos turbulentos, Diego de Roxas fi conquista e
descoberta elo sertão entre o Chili e o Prata. Deixando a provincia de
Charcas, entrflrão estes aventureiros na planicie, e tcndo alcançado
os valles de SalLa e Cãlchaqui, foi Roxas morto n'wn ,recontro com os
naturaes. Suscitárão-se disputas sobre a succes ão no commando. e
tendo sido o mais forte, o[denou Francisco de Mendoza ao seu com­
petidor, que com os seus sequazes volta se ao Chili, em quanto elle
proseguia no plano original da descoberta. Atl'avessando o rio' Estero,
encontrou uma tribu, que bahilava ém .casas subterraneas, e que ore·
cebeu como amigo. De ta horda, chamada dos Conrccbingorés, souhe
que parn o sul ficava uma provincin, com o nome de Yungulo, ex­
traordinariamente rica de ouro e prata: Ruy Dias de Guzman suppoz,
q\le seria o paiz que no Prala se chama Cesars, o Eldorado d'estas
conquistas austraes-. Tambem r-onlárão esles selvagens a Menuoza que
para o lado do nascente homens como elle navegavão um immenso rio
em grandes barcus, ouvido o que preferiu ir em busca dos seus con­
tel'l'aneos. Seguiu para o.rio Carcarai'ia, que de longe descobriu pelos
vapores, que lhe marcavão o curso. Era cheio de ilhas, cobertas de
plantas aqualicas, orrerecendo deliciosos pauoramas. Alli soube dos·
indigenns a morle de Ayolas, a deposição de Cabeza de Vaca, e o es­
tado dos Hespanboes no Paraguay. Seguindo o curso do rio até á sua
juncção com o outro maior, chegou ás ruinas de Sante pirito : na ri·
beira eslava el'guida uma cruz com uma inscripção, que no dizia,
haver alli carlns. enterradas. Conlin1Jão estas algumas instrucções de
Yrala obre as precauções nece arias para subir o I'io, e a nolicia de
que em \;:TIa das ilhas havia 'Provisões escondidas na terra. Mendoza
quiz então alrave5 ar o rio, e seguir pela margem oricntal até Assump­
ção, mas a sua genle conspirou, a sassinou-o n'uma noute, e voltou
no Peru, oude c1Jegou exactamente quando Carvajal acabava de bater
Diego de Centeno, e reunindo·se eJTI nome do rei a um [roço da par­
cialidade d'esle caudilho, contribuiu pal'a a derrota de GonzaJo Pizal'ro.
Argentina, Ms.

I. 10
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Volta Yrnla.
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uuas legoas, segund~ os seus proprios calculoso ln-.­
mediatamente se mandou á sede do governo noticia
da sua chegada.

Conchnvo Governava então o Perú o licenciado Pedro de la
secrelo enll'e

Yl'nln eo Gasca. Pouco havia ainJa (lUe elle derrotaFa Gonza]ogovernndor
do Perú. prd 1'"izarro, Jazen 0-9 supp 1Clar Junclamente com os

sanguinarios chefes da sua parcialidade. Com razão
julgou elle em tal 'momenlo perigosa á. chegada
d'um troço de gente tanto tempo costumada a uma
vida licenciosa, e mandou a Yrala ordem de não
avançar, aguardando ulteriores instrucções no logar
onde se achava. Receava e1le, que, rebentandg nova
insurreição, se bandeassem estes aventureiros com
os partidarios de pjzarro, Q que, no dizer de Schmi- .
deI, c.om certeza terião feito'. Yrala despachou Nu~o

4e Chaves a conferenciar com o governador, que co­
nhe.cendo bem o que de lão longe altrahira o usur­
pador, mandou-lhe ouro bastante, ~om que podessé
ir-se contente. Os soldados nada souberão d'esles
conchavos. Se o souberamos, diz Scbmidel, tel-o·
iamos amarrado de mãos e pés, e mandado para o
Perú. Tudo o que transpirou d'este negocio, foi rrue
Li~hão de voltar pelo mesmo camin~o, para o de­
marcarem bem.

A provincia em que o Hespanhoes havião en­
trado· era a mais ferlil que tinhão visto me mo
n'llquelle uberrimo paiz. Mal se podia rachar uma
arvore, sem que da fenda manasse o mais fino
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mel L, tão numerosa era uma e pecie de abelha pc­
quenasemferrão. Agel1te nada mais almejava do que
ficar alli : possuião os naturaes vasos de prata, que os
nossos aventureiros miravão co~ avidos olhos, mas
sem ousaI! tocaI-os, pvr que o povo era subdito da
.Hespanha. Conseguira por.em ja o commandante o
seu fim, satisfeita aambiçãd, saciada a avareza. Tinha
aberto uma communicação com o Perú, desenga­
nara-se que nas regiões intermediarias nenhuns rei­
nos dourados havia que saquear, e"a segurara-se
em segredo o que buscava. Ainda outra cau ~ mili­
tava para induzil-o o voltar o roois depressa passi­
veI. Diego Cent~no estava .designado por Pedro de la
Gasca para governador do Prata, e de todas as t lTas
"d'alli até ás fronteiras de Cuzco e Charcas. Recebendo
pois ordem de voltar pelo mesmo caminho, obedecia
talvez Yrala de boa mente, para preparar as couzas
á feição da sua usurpação. Por con eguinte fez por
ter sa ua gente falha de provrsàcs e conservaI-a na
ignorancia da llomeação de Centena. Schmidel de­
clara que os seus camaradas nao berião sahi lo da
provincia, se houvessem sabido isto, mas a fome for­
çou-os á obediencia.

Ao tornarem a passar pelos Carcoch iés, achárão os

1 N'esle mel consistia o principal alimento do famoso Francisco de
Cal'vajal, que, 'ao er supplíciado com oitenta annos de edade, tinha
ailJda todo o vigor e actividade da mocidade. Bebia-o como vinho.
Pedro éle Cieçu, c. 99.

15i5.

SchmldcL 4(1.
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1á45. Hespanhoes a aldeia abandonada. Mandou' Yrala
convidar os naturacs a que se recolhessem: a res­
posta foi que, se' os christãos não despejavão o paiz
ligeiros e voluntarios, depressa o farião corridos e
forçados. Muitos dos seus o aconselhárão que com, isto
se não desse por offendido, pois se se premeditava es­
tabelecer ,communicações entre o Prata e o Perú,
todas as hosti,liâades serião impolilicas, fazendo com
que mais se não encontrassem provisões no caminho.
Não o entendeu ell~ assim j o.u por que- quizésse in­
cutir terror á tribu,' ou i'livez por que quizesse. . .
mesmo provocar o mal que os seus officiaes recea-
vão, tol~ndo a marcha ao successor. Fez pois grande
matança n'estes Indias, capturou uns mil, e deixou­
se ficar dous mezes na aldeia. Foi este na volta-- o
unico successo notavel. Em toda a jornada gastou-se
anno e meio, trazendo os Hespanhoes comsigo. cerca
de doze mil escravo_s I, homens, mulheres e. crianças,
prova bastante da devastação que terião feito na

~chmidel. 49. marcha.
Desol'del15 na
'\55umpção.

Ao ohegar aos bergantins souberão que Diego de
Abrego usurpara, o governo, decapitando publica­
mente Francisco de Mendoza. Deixara este fidalgo a
Hespanha com seu parente D. Pedro, por ler n'um
accesso de ciume assassinado a mulher e o capellão
de sha casa. 8eguiu-o porem a vingança divina, e no

1 Schmidel teve cincoenta 11 sua parte.
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anniversario do assassinato padeceu elle proprio i5,i5

morte violenta e não merecida. Sobre o cadafalço fez
de seu crime confissão publica, exprimindo a espe-
rança que Deus, que assim lhe impunlla n'este
mundo condigna pena, lh'a perdoaria no outro. Re-
cusou Abrego a entrada da Assumpção a Yrala, que
ímmediatamente lhe poz cerco. Fossem quaes fossem Ch(lrlcvoi~,f.i, p.i12.

os crimes d'este intrepido aventureiro, era elle po-
pular no seu governo; e Abrego, vendo que a gente
lhe desertava, fugiu com cincoenta. sequazes, conti-
nuando umá esp~cie de guerra de bandoleiros, até que
lhe derão caça á quadrilha. Foi elIe proprio encon·
trado nas florestas, so e cego, e d'um .golpe de
harpeo lhe poz o alguazil que o descobrira, termo Schmidel. 50,

• • IIm'rera.
ás mlsenas. ' 8,2,17.

Foi a historia de Yra·la escripta P('T seus inimigos.
Accusão-no esles de muitas atrocidades, de que pou­
cos ou nenhuns conquistadores se conservál'ão puros;
mas da propria narração se evidencia' que era ho­
mem' de grandes commettimentos e muita pruden­
cia. Levada a cabo a jornada do Perú, e aberta assim
uma communicação entre as duas costas da America
do Sul, :nandou elle uflo Chaves a pôr termo ás
guerras que nos confins do Brazil principiavão a
faz~r-se na sua qualidade de fronteiros os Indios
ubditos das duas coroas. Assim o executou e te, de-

marcando-se pela primeira vez os limites entre as 1542

eolonias portugueza e he panhola.
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-1'542.

flcrl·CI'n.
8, 2, 17.

Dividiu' lambem Yrala o paiz em ?'ej){trtimiento8,
eomo nas outras conquistas se havia feito, sy tema
pelo q.ual se repartião as terÍ'as e a sua população in­
digena entre os senhores europeos, como á propri:)
Europa succedera outr'ora debaífo dos seus conquis­
tadores gothicos e .slavonicos j com a differença po­
rem de ser na America ainda mais intolerayel a ser­
vidão, e insuperavel o abysmo entre senhor e escravo.
Segundo as leis castelhanas não podião estes ?'el)(t?'·
timienlos ser dados senão a Hespanhoes, mas Yraia
sentindo a fraqueza da sua força europea, abalançou­
se a quebrar a reslricção, e Olstribuiu-os indiscrimi- .
nadament~ por aventureiros de todas as. nações. Im­
putão-lhe como crime este acto de sabedoria, e como
um estratagema para fortificar-se na propria usur­
pação. Não lhe faltão crimes· por 'que responder,
nem a sua ambição foi alem do desejo de manter-se
no governo j posto, em que, não s~ "tendo descoberto
minas no paiz, lhe pareceu pouco provavel darem­
lhe uccessor. Longe de tentar fazer-se independente,
requereu á corte, que mandasse visitadores' a syn li­
carem do seu proceder j conhecendo talvez que o
requenmelJ.to séria o melhor meio de evit, a me­
dida. Continu.árão eqtretanto os colonos nos habitos.
lascivo e crueis que caracterizão os creoulos de toda
a ca ta. POu.co ou nenhuns esforços empregou o go­
vernador para cohibil-os, conscio por ventura que
nada con eguiria,' ou talvez por pensar qUl~ tudo'ía
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lima maravilha, tendo o Crr.ador destinado os pl'vos 15'.2

de côr para servirem os brancos, e ficarem á mercê
da sua luxuria e avareza.

Tudo favoreceu Yrala. Centena, que pelo presi­
dente Gasca fora nomeado para substituil-o, morreu
quando ja se preparava para ir' tomar pos e do go­
verno. Foi a sua morte uma calamidade para o Pa­
r.aguay, que n'elle perdeu um homem leal, hOJlrado
e humano, de reconhecido merito e talentos, n'uma
palavra, um dos melhores. conquistadore . Os seus
despachns farão levados á As~umpção por uma escolta
de quarenta homens, ás ordens dos capitães Pedro
Segura, Francisco CorLou, Pedro ~otelo, e Alonso
Martin Truxillo, com os quaes voltarão os negocia­
dores de Yrala Nuflo de Chaves, ~liguel de RQtia,
Pedro de Oriate e Ruiz Garcia de Mosquera. Trouxerão
elles desLajornada, oque a terna memorave1, ovelhas
e cabras, 'as primeiras d'uma e outra espccie, y'ue
se introduzirão no Paraguay, tendo sido demais a
mais estes animaes, que no caminho lhes salvárão as
vidas. Vendo os Indios quã.o pou.cos os .chrisLãos erão Funcs.I,136.

em numero, tinhão resolvido sorprehendel-os du-
rante o o'mno j mas na ajustada noute e tiverão in-
quieLos os bodes, e o barulho que fizerão aLerrou os
seIvagens, que desistirão da empreza.

Pelo me mo Lempo acceilava tambem Juan de e­
nabria na II panha este governo, preparava uma
expedição, e morria ao ficar elIa prompla. Annuiu
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f542. ser filho Diego aos te!m.os que o pae assignara
quando vivo, e fez-se de vela. Perdeu os navios, cbe­
gando apenas alguns dos seus á Assu~pÇão, para
onde marchárão por terra d.a foz do Pl;ata. Comtudo
para os que estudão a historia do Brazil fOI impor­
tante esta viagem, pois Hans Slade, um do's que n'ella
vierão engodados por m~ntirosos boatos sobre as ri­
quezas do paiz, alli se esLabelec~u depois de ter nau­
fragado. As suas aventuras nos conduzem outra vez ás
colonias porluguezas, e offerecem-nos as primeiras e
as melhores no~icias sobre os selvagens indigenas.
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CAPITULO VII

249

1M9

Embarca lians Stade com-Senabria para o Paraguay, e chega a SaneIa Ca­
tharina.- Kaufraga.em S. Yicenl<!.- Feito artilheiro em Sancto Amaro,
cahe prizioneiro dos Tupinambá . - Ceremonias d'estes com un prizio­
neiro; superstições e armas. - Consegue Stade escapar-se.

Achava-se Rans Stade em Sevilha quando Senabria
preparava a sua expedição ao P"raguay. Os que
tinhão interesse em recrutar aventl." .ros, espalhavão
mentirosos boatos sobre as riquezas que abundavão
n'aquelle afortunadõ paiz, e Rans, como muitos
outros, mordeu no dourado anzol. Não tardou a
navio em que elle ia a separar-se dn resto da frota,
perdendo depois o rumo por ignorancia do piloto.
A final, apoz uma desastrosa viagem de seis mezes,
descobrirão os navegantes terra pelàs 28° lato S.,
sem aberem ond~ estavão; em quanto bordejavão á
vista da costa em busca de porto, levantou-se um
temporal, qu.,e soprand~ direitamente do mar, so
deixava esperar ruina certa. 'estas circumstancias
fizerã"o o que mais assisado podia fazer-se j enchérão
de polvora os barris, calafetando-os o melhor que
podérão, e a elles amarrárão mosquetes,. para ,que os

15iO

U de novo
1549.
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15.4!). que lograssem aFerrar a terra tivessem ao menos a

probabilidade de achar Ia armas, Ficava-lhes pela
proa um recife 'depaixo d' agua ; .todos os esforços
para fugir d' eIle forão baldados, vento e COf"ente
os impelhão (lireilos á penedia e- quando julgavão ja
dar em cheio·sobre eIla, descobriu um marinhei
um porlo, em que entrárao a salvamento. Uma
canoa, que os viu chegar, larg'ou immedialamente,
desapparecendo por tn.!": 1'uma ilha; mas elles, sem
a pf'~seguirem, deitárão ferro, rendendo graças a
Deus que d'eIles se havi amerceado.

De tarde veio a' bordo uma partida de indigenas
, .

que não se pod ~ -o fazer compr,ehender, mas que se
partirão mui contentes com alguns canivetes e an­
zoes. Logo depois chegou úm hote com dous Porlu­
guezes. Djs erão esles que mui experto devera ser o
piloto que com similhanLe tempo entrara n'aqueIl~

porlo,couza a que ellesse não terião atrevido, peritos
como erão da localidade. Habitavão San Vicente, que
ficava a dezoito legoas d'aqueIle surgidouro chamado
Sl~prawai \ a razão de haverem fugido de manbã ao
avistarem a nau, fora terem-na supposto franceza.
Perguntárão os Hespanhoes a que distancia eslavão
da ilha de ancLa Cj.üharina, que tencionavão de­
mandar, como ajustado ponto de reunião. Ficava a
trinta legoàs ao uI, mas que se acautelassem dos

t Superngui e chall1a a ilha que fórma ao norte a entrada da babia
de l'nrallagui\,
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Carijá. , que n'ella habiLavão. Erão Tupiniqllins os na - 1540.

dI II'd' lI .. lado,turae,s a~, e quem nada tmhão que arrecear- e. P~12,r1~.~l'7.

Para Sancta Catharina pois se fizerão de vela os
Chcgiio a

Hespanhoes; passárão-na porem por ignorancia da . Calho

costa, e depoisimpellido para traz por UI11 vendaval
do sul, não podérão mais, ao amainar o vento, tornar
a achar o porto d'onde :lavião -sahido. Dep:1rárão
porem com outra enseada, e deliciosa, que ella era,
onde fundeárão, indo o capitão no bote expl'Jral-a.
Alargava o rio ao passo flue avançava o escah~r j de-
balde se volvião olhos em torno na esperança de
descobrir fumo; a final n'um valle solilario entre ou-
teiros se descortinárão algumas chol'Qs, mas estavão
de erlas e em rúinas. Crescia entretanto a noutej
do rio se erguia uma ilha" e averiguado o melhor
que se pôde eslar de habitada, saltoú n'ella a gente,
accendeu fogo, cortou uma palmeira, ceou-lhe a
rama, e deitou-se a dormir. Ao romper do dia reco­
meçárão as pesquizas; um da partida imaginou ver
uma cruz sobre um rochedo j outros o julgárão im-
po sivel j approximárão-sc todos e effectivamente
virão uma grande cruz de paLl soliuamente cravada
na rocha, e d'um de cujo, braços pendia meio tampo
do barril com uma inscripção illegivel. Levárão-no
comsigo, e continuando um da tripolaçfío durante o
Irajecto a parafusar sobre o ~isticho, a fjualletra por
lelra o foi decifrando: dizia assim: Si viene por ven-
tura "'1ui la c('1'?nada de Su Afaje tud, tÚ'en tln lú'o y
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f552.

i5~9. aVel'an ?·ecado. Atraz volvérão logo ao pé da cruz, e
disparando um falconete de novo se recolhér~o ao
batel. Immediatamente virão. remar para elles cinco
canoas cheias de selvageJ?-s, a cujo aspecto apontárão
.as armas, r~ceosos d'llm ataque. Ao approximarem­
se as canoas descobrirão entre os Indios um homem
vestido e barbado, no que o reconhecérão por chris­
tão, gritando-lhe que fizesse_alto. Adeanlou-se elle
so na sua canoa. A. primeira pergunta que lhe fizerão
foi onde estavão? Scbirmirein, respondeu elle, era
o nome indigena do porto, mas tls q!1e o h~vião d~s­

coberlo cliamavão-no Sancta Calharina. Derão' os
Hespanhoes enlân graças a Deus por terem descoberto.
o logar que pl'ucuravão, crendo com mui ta fe ser
isto devido ás suas orações por ler acontecido no dia
da sancta do m.esmo nome. Tinhé/. este ho~em sido
enviado da ASSllmpção havia Lres anno~' para viver
aqui com os Carijós, e persuadil-os a que cultivas em
mandioca, com que -abastecer os navio que, deman­
dando o Prata, tocassem n'este porto. Mais uma prova

P. ~l~~e., ~. esta da previdencia de Yrala.
Foi então Hans n'urna das canoas' a trazer o

navio para cima. Ao avisla'rem-no so entre sel­
vagen , gri tá rão-I he de', bordo, perguntando pelos
camaradas, c por que sem elles vinha. A e ta
pergunta não deu ell~ resposta, tendo-lhe recom­
mendado o capit~o que m? Irasse triste o em­
hhml', para ver o que fazia a I.ripolaçao. EnUil'\ cla-
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mou esta, que sem nenhuma duvida havião sido
ill0rtos os outros\ e que era isto agora manha para
apanhal-a a ella, e corrérão todos ás armas. Riu- e
Hans do estratagema, e subindo a bordo mandou
embora :t canoa. Levou elle o navio para cima, e a11i
se esperou pélas duas outras naus. Acutia era .o
nome d'esta ~ldeia dos Carijós, e Juan Hernandez de
Bilbao o do Hespanhol que com elles vivia, pod ndo
con iderar-se o primeiro colono de Sancta Calharina.
A troco d anzoes se obteve peixe e farinha de man­
dioca em abundancia.

Tres semanas depois chegou o navio que trazia
Senabria a bordo; do outro nunca mais se soube.
Abastecerão-se para eis mezes, mas mesmo. ao irem
continuar a viagem, naufragou ainda dentro do porto
o navio transporte. Fornecérão os Carijós manti­
mento até que se virão assaz ricos de canivetes, an­
zoes, e outros que taes thesouros; depois desappare­
cérão, deixando os Hespanhoes que vive sem de
o tras , lagartos, ratos do campo, e do mais que p ­
dessem haver á mão. o fim de dous annos pa ado
a braço com todas esla difficuldades chenárão a lima
resolução, que muito bem podião ter tomado d 'de
principio, a saber partir a maior parle por lerra para
a Assumpção, seguindo o reslo no unico navio que
lhes ficava. Poz- e em marcha a partida de lerra,
todos os que no caminho não morrél'ã d fome,
chef5árão ao logar do seu destino; quando a outra

1552.

lade.
P. 2, c. 10.

~aurra8io
d'um dos
nuvios.
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11>52. quiz embarcar viu-se que o barco os não podia levar
todos. Que fazer? San Vicente ficava a setenta legoas,
e alli se résolveu mandar buscar um navio major,
em que podessem demandar o PraLa. Ninguem en­
tendia de navegação, mas houve um tal Romano que

Slnclc.
P.2,c.'l1,12. phanLasiou poder servir de piloto.

S
MVn.!)di'ío n 'Era Hans um dos da tripolação. Ao segundo dia

. I~n~ C .

p('~~~;o~ o chegárão á ilha dos Alcatt'azes, onde ventos conLral'ios
os obrigál'ão a dar fundo. Achárão alli agua doce,
casas abandonadas e vasos de }:Jarro IJuebrados1 e
matando quantos quizerão dos pobres passaros de
que Linha nome a ilha, quebrárão n1eIlcs e nos seus
ovos o longo jejum. Mas acabado o fesLim l'lcvanLou­
se rijo o venlo sul, e com grande rÍ1::co se fez o harco
ao largo. Ao romper d'alva não se descobria mais a
ilha, mas não tardou a avistar-se outra terra j en­
tendeu Romano que devia ser San Vicente, e para alli
apl'oárão1mas a nevoa e as nuvens não permi tLião
v(r e era este realmente o logar que se buscava.
Raivava entreLanlo o pampeiro, e o mar rolava vaga­
lhões tremendo. Quando nos achavamos no cimo
cl'uma onda, diz Hans1parecia que deLaixo de nós se
abria um precipicio, e o navio ~t'fava tanto que foi
precizo alijar ao lilar tudo que se pôde para olIcval­
o, s(;lmpre na esperança de aferrar o porlo. Clareou
o cco, e Romano affirmou que ficava o surgidouro á
vi ta, mas que ião direitos sobre uns rochedos que
lhe guardavãQ a entrada. Nenhum porto havia alli,
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mas quanto á perda do navio não se· enganara o im­
provizado nauta. O venlo o lançou de encontro á
costa, e nada mais restava do que encommendar-se á
mercê de Deus. Ao primeiro choque fez-se pedaços
o barco. Da tripolação alguns sallárão á agua, oulros
agarrárão-se a deslroços'da embarcação, (' lodos che­
gárãp a praia a salv .

Alli eslavão elles, molhados, gelados, sem ali­
mento, sem fogo, nem meios de haver uma ou oulra
couza sem saberem onde estavão, e receoso dos sel­
vagens. Um Francez que era da parlida deu uma
corrida para aquentar-se,.e por entre o mala desco­
briu o que quer que fos'e que similhava ca a de
chrislãos j esta visla mai depre sa ainda o fez correr.
Era effectivamenle uma feitoria porlugueza chamada
Iianhaem l. Apenas os moradores lhe ouvirão a nar­
rativa, sahit;ão em busca dos naufragas, e trazendo­
os para casa, derão-Ihes roupas e com ida. Estavão
estes na terra firme a duas milhas apenas de 'an
Vicenle, para onde se pas árão, logo que lho permit­
tirão as forças, que vollavão j aJli farão recebido
como leem direito a sel-o homens em laes circutlJ­
&lancias e suslentados a expen as publicas, em quanlo
buscavão meios de proverem á propria subs' ·!encia.
O re to da parlida que ficara á espera em Sancla Ca­
tharina, mandou- e buscar.

t e Fr. Gaspar da Àfadre de Deus livesse lido esla viagem, saberia que
havia o aquelle logal' um estalJeiecimenlo em 1555, o que elle nega.

tade.
P. 2, e. '12.

Sulviio-se
ll3 co,t"
pel'to de

S. Vicente.

SLnde.
P. 2, c. IS.
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Slade.
1'.2, c. '14.
1'.5, c. 15.

EI'i~e-.e um
forle em
Dcrlioga.

1552.

Eslauo de
S. Viccnte.

Havia então em San Vicent.e dous estnbelecimentos
fortificados, a fóra differentes'€ngenhos de assucar.
Vivião alliados dos Portuguezes os T~piniquins 1, que
povoavão a costa visinha; mas esta trihu amiga guer­
reava ao sul os Cnrijós, e ao norte os. Tupinambás,
inimigos ct~os e ierrivei::., estes ultimos não so
d'ella mas Lambem dos Portugúezes. A cinco milhas
de San Vicente e meio caminho entre a terra firme e
Sancto Amaro, fica a ilha da Be.rti~ga. Era.aq~'i que
costumavão reunir-se os Tupinambás antes de-mar­
charem ao combate; resolvérão pois cinco it'mãos,
filhos de DiQgo de Brag~ e d'uma India, segurar o
lognr, e com seus amigos inel!genas tinhão alli feito
uma aldeia dous annos antes do naufragio de Rans,
fortificando-a 'á moda dos natqraes. Tinhão estes
irmãos nprcnelido amba~ as linguas na sua infan­
cia, e conhecião perfeitamente quanto tocava aos in­
eligeJ;las, o que considerando-se elles a si proprios
Porluguezes, os tornava excellentes subditos para a

Forma-se colonia. Vendo formado alli uO?- estabelec' ,nento,
um cslabcJe·
cimcnlo em passárão-se alg"uns colonos para elle, por ser de

Dertioga.
muita va.ntagem a sua situaçâo. l.ada porem poderia
contrabalançar o mal ela visinhança dos Tupinambás,
cujas f~onteiras ficavão a pouco mais d'uma legoa
de di lancla..

Um dia antes do romper el'alva, como usavão em

I Parece que os GOYdnazes tinhão deixado o paiz.
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seus fossadvs, vierão ester.; selvagens cm setenta ça- 155l.

noas atacar o 3rraial. Com galhardia c felicidade se
defendérão n'urna cas,) de barro os cinco irmãos e
outros christãos, que com elles estavão, e que sel'ião
Qjto. Tão boa sorte não liverão os T'lpiniquins, que
tendo-se bravamente batiJo em lfuanto lhes aturárlío
as forças, forão a final assoberbados. Pozerão-Ihes os
vencedores fogo ás casa , devorárão alli mesmo seu
prizioneiro , ,e forão-se cm triumpho. Não se tinha
Bertioga moslrado de tão pouca, valia, para ser resi­
gnadâmente .abandonada; rcedificárão-na os Porlu-
guezes, forLillcando-a mel boI'. Começárão então a
confiar por demais na protecção que n'ella linhuo, J

julgou-se necessario segurar Sancto Am310 tambem, E I~OILclo

que ficava do outro lado da agua. Principiárão- e as (',n S, Imu,'n.

obras, 'mas tinhão ficado incompletas por não ter
'apparecjdo quem se aventura ,se a acccitar o po Lo
de artilheiro que n'estes forLins era qUClTI comman-
dava.- Vendo os colonos que Hans era AlIemão l'

·tinha o seu tllllto de entenJido na artilharia, lnstár50
com elle por-1ue tomasse aqueHe commando, orre­
recendo-lhe soldo avanlajado, e promellcndo o farOl'
real; que o rei, dizião elle , nunca deixava de gal.al'-
dOR!' o que n'e las colonias se torn3vão u ..-is. Con-
entiu Rans cm encarregar-se do posto por quatro i).'nc feil..

mezes, dentr~ do quaes devia cheO"ar Thomé d li 'li III'.I'D.

ouza, o primeiro Governador General do Brazil. Tão
essencial linha parecido este forte á segurança do~

17
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'lb52. estabelecimentos, que a seu respeilo se :.1nha repre­

sentado á côrte, constandL' que qua ,do .chegasse o
governador mandaria n11i levantar uma fortaleza de

Stat1c,
P.3,c.1:'.16. pedra.

Não era ser";ço de pequeno risco defender' com sos
dous carnal'adas semiconcluida obra-s de barro e
madeira. Tentárão os selvagens por vezes sorpre­
hender de noute a guarnição. Mas ena eslava sempre
vigilante; veio o governador, examinou o logar, ap­
provou a situação, e deu as esperadas or~ens para
constrllcção rl'um forte de pedra. Queria Rans agora
resignar o pOSlo, tendq expiradQ o tempo por que
se obrigara a servir; mas o govema?or pediu-lhe
que n'elle se conservasse, oulro tanLo hzerào o' mo­
radores visinhos, e elle alistou-se por P'Jais dou'
annos, recebendo um papel que os artilheiros rcaes
tinhão direito de exigir, e qlle lhe garantia no fim'
do tempo de serviço a volla a Portugal na Rrimeira
n.'lU, para la receber os seus soldos. Duas vezes no
anno principalment.e era precizo' redobrar de vi­
gilancia. Em agosto subião os ri~s s peixes que
os indigenas chamavão bmui e os Portuguezes lyu;;es,
apanhavão d'elles grande quantidade os selvagen" e.
seccan JS ao fogo, preservavão-nos que!' inteiros,
quer reduzidos a po. Ora pouco antes desta p sea,
quando o d positos principiavão a exhaurir- e, co tu­
mavão os lndios atacar ps vi inbo pàra lhes. rou­
barem a pr yi,ões. Em novembro maior era ainda o
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perigo, quando amadurece a fructa do anali I, C 1"52.

qüe preparavão uma das suas bebida inebriante.
Era este o carnaval dos selvagens hrazileil'os, e
nunca" se approximava a festa sem que eUes Oze em
.aI uma-corre1'la em bu ca de prizion iros que im-
molar n'ella. r. ·i~~.~'n.

Tinha Rans um Allemão seu amigo estabelecido r.alle ~1l1

S ,,. _. - r' d' I h d podei' docm an Icente C01110 lellor a guns .engen o e Turinnmbá<.

a ucar pertencentes aGiu eppe domo \ G(',Dovez.
He,liodoro se chamava, e era filho de Eobano, poela
allemào de grande nO!TIeada no seu tempo j oriundo
']0 mesmo paiz de Rans, recebera-o clle na sua C.l. ti

dep~is do naufragib com esse affecto fraternal que
lodo o homem sente por um compatricio que encon-
tra em tão remotas terras. Veio esle Heliodoro com
outro amÍO'o a visitar Hans no seu castello. Outl'O
mercado n~o havia 'a que este mandasse por come -
liveis com que regalar os hospedes, senào a mala,
mas essas bem providas. Os jav:llí erão o melhore.
•le todo o paiz, e Wo numerosos que se ma-tavão -uni­
camente pelas pelIes, de que se prepal'aYa um couro
preferivel ao de vacca para botns e as enIo. de cadei­
ras. Tinha Hans um escravo Cnrijó que para ellc

I Talvez cajueiro.
! Entre os primeiros colono cre te Jogare' IjlTUl'<io tI' ll'JJtlU.'

domos. do quaes um e passou 1'31'a :1 ll..iJia, onde rasou CC"l Ulll1

l1lha tio Caramuru. ; Onumerosis.illJo os tle cendente. r·~·lc Irino.
Gn<~JlfI)' da M. de Deus, p. 52.
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155~. caçava, e de quem nunca receou acompanhar-se nas
fiore tas j mandou-o pois a matar caça no bosque, e
no dia seguinte foi' ter com eUe para ver o que tinha
feito. Levantou-se'o grito de guerra, e n'um instante
riu-se o artilheiro cercado dos Tupinamhás. Logo
dando-se por perdido, exclamou: Senhor, nas Tua
mãos eocommendo o meu espirito! Mal teve tempo
de concluir a Qração antes dE. ser derribado por
l~tTa: golpes e'settas' chovião sobre elle de todos o

~Lallo. d
P. ~,c. I lados, mas so lhe fizerão uma feri a na coxa.

A primeira couza foi 'pol-o nu i chapeo, capole,
gibão, camiza, tudo lhe foi arrancado, apoderando-
e cada um do que podia apanhar. Para esta parle

da preza era a posse titulo sufficiente i ·mas o corpo
ou cadaver de Rans, como os selvagens o conside­
rav;'o era couza de mais consequencia. Suscitou-se
disputa sobre quem primeiro pozera n'elle as mão
no prizioneiro, e os que n'aqueUa nãotomavão parte,
entre~inhão-se a baler n'e te com os arcos. Decidiu­
~e a fint..l que perlencia eUe a dous irmãos i tomárão­
no então em braços, e o mais depre ~a que pouérão,
o forão levando, para as canoas, que eslavão va­
radas em lerra e escondida na folhag m. Um grande
nome. de s n'agens que ficara ue O'ual'da avan nu·
agora ·ao encontro de seu' irmão triumphante,
mo trando os dente a JIans e mordendo-se os braços
pa'ra que .vis e o que o csp'rava. prleante d'eUe ia o
cacique da partida, levando a iwam pemmc, ou
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maça com que matào o prizioneüo , C gritando-lhe:
Agora pero (nome generico flue davão ao Portu­
guezes), es um vilissimo escravo! Agora estás nas
nossas mãos! ~gora. pagará p.elos nos os inl1uos,
que tens immolado! Amarrá·rilo-lhe então os pul o~,

mas lêvan[oú-se nova altcrcação .sobre o que farião
com elIe. Tão erãó todos do mesmo lagar de re idcn­
cia os aprezadores j nenhum outro pr)hioneiro se
{hera, e os que devião voltar a casa sem nenh um,
chamavão contra o arbitrio de entregar-se aos dou.
irmãos o ul1ic~ que havia, óTitando que alli me mo
o matassem. Vivia o pobrelIáns havia bastante tempo
rro Brazil para entender q-uanlo se dizia e qu:mto se
ia fazer; recitava fervorosamente as suas oraljõe ,
olhos fitos na falaI maça. Poz o cacique lermo ,i
disputa, dizendó : -Leval-o-emos vivo para casa, ond .
nossas mulheres se regozijem com clle, e fal-o-emos
U'Jl Kaawy-pepilw L. Queria istoc1izer que eria morto
pela granf,J.e festa do bebados. Pa sárão-lhe pai
quaLro cordãs á vol ta Clo pescoço, amarrárão-nas aos
lados e extremidades d'urna canoa, e largárao.

.l ào longe ficava uma ilhota, em flue faúào ua
criação os paSsaro marinl10s chamau s guarazes. A
pennugem das crias é côr de cinzel; no ;>rimeiro
<mDO sâo castanha as pennas, tornando- e ,lepoi
d'um vermelho claro e brilhante. El'ào esta penna

1 Como dirin~os um porco de •. Mnrlinho, ou 11m cordeiro. p:' ­
·choal.

:tnl!c.
1'..1, c. JlI.

Viola de
\nchicL3.
~. I:;, li ;i.
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encarnadas o orliato favorito de todas as tribus sel­
vagens. Pergu'ntái'ão os Tu pinambás ao .seu c«ptivo
::.e o Tupiniquins tinhão ido n'aquella estação buscar
e las aves ao choco, e apezar da resposta affinriativa,
dil'igiriio-se para a ilha. Antes de la chegarem, virão
canoas, que os vinnão perseguindo, Fugira o escravo
de Hans, ao ver cahir .prizioneiro·seu senhor, e tendo
ido dar rebate, corrião agora os 'Tupiniquins COHl

alguns Portuguezes a dãr so·ccorro. Gritárão aos Tu­
pinambás que papa sem e combates em, Se erão ho­
m,ens. Provocados por este desafio, virárão estes de
bordo, e soltanelo as mãos ao priziõneiro, e t1anqo­
lhe pohora e bala, que tinhão elos Francezes, obú­
gárão-no a carl~egar a propria espingarda e fazer fogOo .
con~ra o cus amigos; as cordas passadas á roda do
pe coço impedião-no dI.- atirar-se á agua. Tão tardárão
porem a cahir em si, e receando que maiores forças

, viessem sobre elles, tractárão de safar-se. Ao pass:\­
rem a li 1'0 ele peça deante .de Bertioga, a;sparavão­
lhés dou ,que os não alcançárão j largárão logo bote.
a dal~-lhe caça, ma~ os Tupinambás arrancavão a
voga, como quem tem a vida em perigo, c deixárão­
no todo~ atraz .

l.;ctc legou alcm de Bertioga saltárão n'uma ilha,
onde.querjão passar a noute. As faces de Hans C$ta­
vâo tão inchadas do golpes recebidos que elle não
podia. ver' tão pouco 'não podia ter-se de pé, em razão.
da feriqa na coxa, e assim e fava extendido por terra,
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e elles todos á voJ(a a dizerem-lhe coíno O comerião. 15';,~.

Achando-me n.e ta condição, diz 'clle, principiei a
pen aI', o que nunca antes fizera com bastante ma­
dureza, quão miserayel é esta vida, e quão cheia de
penas e vicissitndesJ E começon a entoar o p al-
mo exxx De profll/ulis. Oh! exclamárão os Indio'
como elIe lamenta o seu triste fado!

Não sendo estação conveniente o logar que bavião
escolhido, passárão-se os naturae para a terra firme,
onde tinhão umas choças abandonadas, alárão as ca­
noa para a praia, e accendérão uma fogueira, par..
junqto da qual ievárão o prizioneiro. DeiLáI'ão-no
il'uma rede, amarrárão a uma a.rvore as corda que'
ainda lhe conservavão á volla do pescoço, e na ua
alegria diziàv·ihe (le e'paço a espaço no correr da
noute, que era elle ua preia. Levantando- e no dia
segui,nte uma tempestade, conyjdárão-no a rezar pOI'

elle . Obede0eu Hans, pedindo a Deus que mo tra. .
aos elvagens qae ua preces erã escutada" e logo
o, ouviu dizer que rareavão as nu 'ens, pois ellejazia
no fundo-d'uma cauoa, sem poder erguer a cabeça,
de arrochado que ia. Attribuindo e ta mudança de
tempo á virtude das suas oraçõe , por ella ren l u
graça ao ceo. Scgúnda noute se pa sou como a pri­
meira, 'e os selvagens e congratulárão de que na
ontra manhã chegarião a ca a :.... eu p rem não me
cODO'ratulava a mim m mo, diz elle.

'a terceira tarde cbeO'árão o Tupinambás á u a
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,15;;2 taba, OU aldeia, chamada U~atibi. Compunha-sé ~e

seLe cásas; raras' v.ez'€s uma aldeia conLinha mais,
cada rancho porem abrigava vinte 0U trio La- familias,
por via de regra todas aparentadas. Medem estas ca­
sas quatorze pés de largo,. e cento e cincoenta de
comprime!lto mais ou menos, segHndo o nUmero d,
parentela. TBm cada familia seu lar e sua dormida
propria! maS sem nenhuma separação enlre si.
É de oito pés a altura regular do tecto, c~nvexo,

e bem ent.rançado de folhas de palmeira: Dispõem-se
estes ranchos de modo que rodeiem u.ma area, em
que se immolão, os prizioneiros, e para.a qual tem
cada uma lres porlas. Está a aldeia cercada primei­
ramente d'lIma palissada unida, em que se deixão
selteiras para 'fazer os liros, e consulúda de modo
Ilue forma alternadamente dousludos d'um triangu]o
e tres d'um quadrado; por fóra d'esta corre outl'a de
paus altos e fortes, não t~o unidos como os da inLerr ,
nem tão separa<los, que permillão a passagem pelos
inlervallos. A' entrada co1Jocão-se algumas cabeças
de prizionciros d.evoraclos, postas em espeques, par;l
decoro d'estes pilares.

Ceremouias Ao chegarem as canoas eslavâo as mulheres ca-
'll1e se fazcm d' d' II . d d' l'
c~~ um van o man lOca. ans teve 01' em e-grJlar na mgua

prlzlonen'o. .
tupy : Aqui estou, "indo para ser vosso manjar. Ahi
'ahiu logo. toda a população, velhos, mulheres,
cr~ançasl todos. Foi Rans.entregue ás mulheles, que
n'e ta occasiões se mostravão, se lanlo é pos ivel,
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ainda mais cl'ueis do que os homens. BaLeriio-no com
os punhos fechados, arrancál'ão-lhe a barba, no­
meando a cada socco e a crrda~pux50 um do, seu
que tinha sido morto, e dizendo que era por ua in­
tenç: o, Tambem a crianças tinhüo ljcença para o
aLormenlare'"m á vontade, e todas manifeslavào a ale­
gri:l de ql.le estavão póssuidas ao pen arem na fe Ln

que se preparava. Regalavão-se entrelanto o homens
co"m libações de ltuau;y. Dêpoi.s lrouxerão para fÓl'a
as matracas, que olhão como oraclllos, agradecendo­
lhes o haverem dicto com verdade que ,lle não vol­
tar-ião- sem preza. Durou isto cerc.a de meia hOI'U,

durante a qual esteve Hans á mercê da mulheres
aianças. Vierão então os dous irmãos Yeppipo Wa u
e Alkindar Miri, aos quaes eUe havia ido adj udicado,
llizer-Ihe que o lio d'ellas, Ipperu I Wasu, dera no
anno anlerior um prizioneiro a Allünclar, para que o
Lll:Jtasse !3tivessea 'gloria de dar uma fesla, ma com
a condição de pagaI-o com o primeiro inimigo qu
eaptura e. Era Hans,o primeiro, e assim a lpperu
\Vasu cabia a oloria de dar com clle uma fe la. Ex­
plicada assim a couza I accrescentárão que as l'apari­
o'as vinhão ja~ para o levarem ao ap1'asse. O que i lo

de a1Jl''cLsse queria dizer I não o sabia eUe, mas que
não poma ser nada bom, até ahi chenava.

I HarcOUl'L faz menção d'ullI cacique chamado Ipel'o no paiz do'
Arracool'is, perLo do Wiapoc. (Hm'leian Miscellany, vol. 5, 184.) o\'1ui
Lomo poi a lingua lupy a exlend r-se aLé ã .Guian:r.

1552.
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, . Vierilo ellas com effeito, e pelas cor.das que tinha
ainda em torno dp pescoço o levárâo pl:tl'a a arca ;
forão o hOllll;\ns seu. caminno e todas as ml)lheres se'
reunirão á volia d'elle, lTinha Ha~s sido" posto intei­
ramente nu no acto da captur a : ell;!,,' voltirão-no de
todos oS lados até satisfazerem a curiu idade, e depois
em quanta umas o tomavão nos ,braços, puxavão a'
outras as cordas, quasi até o estran$-ularem. Entilo j ,'

diz elle, pensei no que nosso Senhor soffreu dos pe f­

fidos Judeus, e isto me deu forças e i'esignaçào. E,m
eguida levárão-no pa~a ,casa dô 'cacique Uralioge
Wasu, o P·assarola Branca; á en,tradu se tinha er-

.CTuido um banco de terra, e alli o assentárãó, susten­
tando-o para que não cah,isse. Aq ui esperava ellequt'
fosse G logar do supplici<1, e volvendo olhos em tomo
para \'er se estaria prompta a maça 'do sacrificia,, .
perguntou se tinha agora de morrer. Ainda não, foi
a resposta. Acercou-se então uina mulher com um
pedaço de :vidro quebrado posto n'um CJ'lbo; com
este instrumento lhe rapou as sobran.eelhas, e prin­
cipiav~ ja a extender ás barbas a mesma operação,
quando Hans se oppoz, dizendo que queria morrer
com eHas. Não insistirão por então as mulheres, ma~
aIguns dias .depois corLárão-lhas com um par de le-
souras francezas. . .'

D'alli o levárão deante da pOl'ta do tabernacl'I ,
onde se guardava a' maraca ou matraca' de adivi­
nhação; ama'rrárão-Ihe um fio de matraquinha_ á
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volta de cnda perna p: na cabeça lhe pozerão um co­
car quaâ.rado de penn-a direitas. Duas mulheres se
lhe collocál'ão de cada lado, ordenando-lhe que. dan­
çasse ao om d:ls cantigas d'ellas. Mal podia dle ter-o
::-e, Inuto lhe doia a ferida, mas que não danças e!
E havia de ser com Mmpasso nos seus movimento~,

para que os tornozelos matraqueassem com cadencia.
Era esta ·dança o a]J1'asse e parece ter sido uma.
ceremonia religiosa em honra da mara~cb. Concluida
eIla foi o prizioneiro enlregue nas mãos de Ippel'u
Wa u em pa amento do que lhe devia o sobrinho.
D'el1r o'lbe Rans que tinha ainda algum tempo para
Yl\' r ..

. Trouxerào-se agora para fóra todas a mai-acas. A mar,leu.

Da fl'll.da do mesmo nome, especie de abobara· ou
cabaço capaz de conter tres quartilhos, se faz e t
Maculo familiar da tribu brazileiras. ·Espetão-na
n'mTI pauj c:;egurão-lhe ás vezes do topo cabelIo hu-
mano, e para representar a boca abrem-lhe uma
fenda, pela qual o seus bonzos, a que dão o nome
de 7)(I(fes, fazem sahir as resposta. DentrQ lhe meUem 'imo g:;r~(1 (,:
alunos rixo~ para matraquear, e da penna verme- ~~f.0~:ft'.

,.lhas do goaraz lhe fazem uma coroa. 2, § Ir..

Cada homem tinha a sua mal'aca 1. Farão todas Defcnde-
. com não :-er

dI po tas .em circulo e no meio teve Rans de assen ta r- PorlU~u 7.

e" começando os. selvagen a dirigir-se a elIa " can-
tando. e dizcnno que a sua predicção e realizara,
que promellera um pri7.ioneiro portuguez, e eis ahi
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que elles havião frazido um para casa. Ouvido isto,
tomou Hans ~ palavra, e negou que' ~ vatICinio n'elJe
se verificasse. Mentia a maraca se o chamava Portu­
.guez, por quanto era elIé AlIemão, e' os Allemães
erão amigos e alliados dos Francezes. ResponJérà()
os Tupinambás com calma, que era elle o menliroso,
pois amigo e alliado 'dos Franr-ews cÇlmo fora viver
t>ntre os Portuguezcs? Bem sabemos, dissBrão, qu'
o Francezes são tão inimigos dos Portqguezes como
nós mesmos; todos os annos véem aqui '. e nos trazem
canivetes, tesouras, machados, pentes e espelho..:,
em troca do que lhes damos madeira, algodão, pi­
menta e plumas, Os Porluguezes são povo 1p.ui diffe­
rente. Quando chegárão pela primeira vez ao paiz,
forâo logo ter com os nosso jnimigos, fazepdo al­
liilnça com elles, c erigindo enlre elles cidades, em
llue residem; depois vierão aqui, para traficarem
com no co, como fazem agora os Francezes, e quando
o. nossos, não cuido os do perigo, farão. a bordo
como hospedes, elles aprizionárão todos, e lev"ndó­
I) comsigo.os enlregárão aos nossos inimigos, que
o devora sem. Muito 0.0' no sos irmãos teem depoi
rl'islo sido mortos ás suas balas, e d'elles sofrJ'emo
muito damno,

Cbntárão-Ihc então os dous irmãos que o pae, le­
,ado o braço ·por um pelIouro, morrera da feri.dil',
pelo que n'elle vingavão agora aqueHa morte. Han.
prole_tau conlrai nenhuma razão podia haver, diúa
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, II . 1 P 1:>5'2.e11o, para n o c se vmgar ta morte j não era ortu-
guez, ma· naufl'agando l1'um na"io ca lelhano, forl
as iro anomo sado ao mrio d'aquolle povo.' ão ,erITo
Os Tupinambá inLeiramente de LiLuidos de lodo o
s~nlirncllto de jusLiça. Hayiu entre clIes um rapaz,
que cahira uma vez ~10 poeI r dos Tupiniquinsj tinhão
esles sorprehendiclo I1ma taba e capturado todos o'
lHlbilanLc j os adulto, havião-no comido, e a'
crianças'recluzirão-nn á escl'ayidão, cabendo este 1'[l­

pazinllO u um Galle o de BOl'tioga. Conhoci~ e. L a

Hans, por tanto foi chUl,nado para testemunha. pe-
poz ello que alli nuuJrllgaru urna nnu pertencenLe
aos Castelhano, que erUo inimigos dQ Portugueze ,
Lendo-se achuçlo n' alia este e tra,Dgeiro; ma que era
iSLo o mai quo sabia. Ao ver o elvagens procede-
rem fi inquirição sobre a exc pç~o peremptoria qUI'
llpresontara, cone beu IIan alguma esperança de
salvaçuo. aLia que devião existir no paiz alguns in­
terpreLe fraDccze a11i deixado com fim de irem
ju cLando pimclll.a para o tr:Ifico j repetiu poi que
cra amigo e irl1l10 d'clle', c pl'ote tou contra 'er co-
mido anLe de vi. lo c rec nh cido por aI uem d'a-
quella nação. Pai'cecu i.to r3zou'cl, pelo que C,i
po to m c~lr ita cuslodia até que apparcccs c op- .l"de,

porlunidado de uhmeuel-o á prova requerida. I',j"c,~i,'l!:'.

'ão tardou nluÍlo que a U, auibi 'j se um d'c L's U mtcrpli"
• o tleclara
mlerpreLes; corrérão u selvagens aonde eslava o J'OI'IUWIi"1

prizioneiro. Ahi chegou um Francez, clamárão,
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1552, agora vamos ver e es da nação d'clle 01 não. Gran~e

foi o seu jubilo ao ouvir estas palavras. Pen ará que
o homem fosse cllrislão, e que por nenhum respeito
falaria contra ene. Foi introduzido o interprele, que
era um jovem Normando, e que se dirigiu a elle e.m
francei na presença dos Indios. A resposta de Hans
nenhuma duvida deixava sobre não ser elle d'n­
lfuella naçâo j não podião os Tupinamb::ís perc~bel-(},

mas o miseravel immediatan;enle lhes disse na pro­
pria lingua d'elles: MaLae o uirbanle e comei-o: é
um Poituguez tão inimigo nosso como vosso. Pelo
ámor de Deus o conjurou Hans que d'clle livesse 'd6,

, e o salvasse .ele ser devorado, mas o Francez resp n­
deu-lhe, que comido havia 'de er. F'iLào, diz elle, _
recordei-me as palavras do "'opbela Jeremias: Hal­
diclo quem nos hom-ens põe sua ,esperança. Tinha
dle sobre os hombros um vestido de linho, .que os
sel~agens lhe havião dado" por unica coberta: na
'ua agonia arreme sou-o aos pés do Francez, excla­
mando: Se devo morrer, para que preservar ',1,
minllas carnes, que teem de servir-lhe de paslu! Os
Indios o lornárão a deitar na sua rede. Deu me é
te t munha, diz elJe, quanta não foi entao a minha
dóI': E com voz sentida puz-me a canJar um hymno.
Ja nU,) lia duvida, vociferárão os elva::J'en, que é
um Portuguez, poi c lá berrando coril medo da

. morte. Re olveu-se que moneia, e apromptou-sc
:ilude. •

1'. \, r, 211,< ludo pllm a ceremoma.
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Em quanto assim vivia n'està miserja, eonta Hans,
experimentei· a verdade do-dictado, que nunca uma
disgraça vem so. U novo mal que' motivou esla re­
flexão', foi urpa violeuía dôr de-dentes, iutensi a ponC,ô
de lornal-o cadaverico, seguu,do-elle proprio refeI'e;
mas o m?do.~ o soffriÍnento, erão b!lstanles para de
per si produzirem este effeito, sem a dõr de dente .
Ohservou o senhOI~ d'ell'ecom inquietaç.ão o seu fastio,
H ao saber a 'caUlla apresentou· um instrumento de
pau, com que se dispunha a livraI-o do doente I;

Hans gritou que a clôr era passada ja; seguiu-se uma
lucta, em,que elle conseguiu oximir-se-da operação.
/) senhÜ'r porem o admoestou com bonda'de que co­
messe, dizendo-lhe que se continuava a emmagrecel',
~m vez de engordar como convinha, séria precizo
(~omel.:o ante~ do tempo.

'Pass~dos alRuns dias foi Hans mandado chamar
por Cunhambebe, cacique de toda a tribu) e por
então residente na aldeia dieta Arirab. Ao approximar­
se ouviu grande estrondo de buzinas e algazarra, e
á entrada viu fixadas em altos· postes quime ~beças

tle Margaiás ultimamente comidos. Depois de lhe
., erem mostrado significativamente esle tropheo,
adeantou-se um guarda e uatendo á pOI'ta da casa do

I Nas Noticias, Ms., se diz (2, 5'1), que os dentes d'eslas tnlJus
lião CI-jO susceptiveis de se deterioral:em. Mas a promptidão com que
11'este caso seorecommendou a extracif<io, implica certamente o conhe­
I' illlento da dDi' de dentes,

11)5'2.

'laJ~,

I'.~, e, '27.
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cacique, gritou.: Aqui trazemos o teu escravo portu-
r '

guez, para que o vejas. Bebi[l#o chefe com os se'us,
cQmpapheil'o , e todos, esquentanos com a bebida,
el1carárão Hans severamente, bradando-lhe: Oh, ini­
migo, está aqui! - Aqui estou., respondeu elle,
mas não inimiao; e elles derão-Ihe do seu licor.

- '.
Tinha Halls ouvido falar d'este regulo, que c'ra

famoso no' seu tempo, e um cruel ul1thropophago.
Dirigindo-se pois á personagem que pelo grande
collar de conchas lhe pareceu ser' elle, perguntilu­
lhe se não era o ~Tão Cunhambebe? Receben'do res­
posta affirmativa, principiou a elogj{ll-o o melhor
que pôde, dizendo-lhe quanto o seu nome era cele­
brado, e quão dignas dos maiores encomios erão
~uas proezas. A mais vã ~as mulheres não s~ houvel:a
extasiado lanto CaD' estas liso.njas. Ergueu-se o sel­
vagem; himpando 'de prazer, e 'paz-se a marchar
deanle do seu prezo para melhor se deixar admirar.
Voltando finalmente ao seu lagar perguntou o que
os TupiniquÍ,u e Portuguezes ~orjavão contra elle, e
por que Hans lhe fizera fogo da fOl'taleza, pois sabia
quem- tinha sido o artilheiro. Respondeu Rans ql1('
alli o havião posto os Porluguezes com ordem de
fazer o eu offieio; mas'o cacique r.etrucou que lam­
bem elle devia el' Porluguezd)()is que nãn enlendia
o fra~cez, do que era lestemunho o filho d'elle Cu­
nhambebe, o Francez, como o chamava. Dans aurnit­
tiu i to, allega do que por falta de uso de aprendera
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a lingua. Tenho comido cínco PorLuguez s, dis e o 155'2.

feroz Tupinambá, e todos elles se prelendião Fran­
cezes.' Em eguida pei'gunLou que conceito ,d'elle
Fazião os .PorLuguIJzes, e se muito o temião. Respon-
deu Han que no: damno recebido tiuhão os de Por-
tugal bOlll padrão por onde medir o homem que elIe
cra; roas Beflioga estava agora mui fortificada:. Ah!
exclamárão os Indios, nas matas nos haveTl}os de
~sconder e apanhar outros, como te apanhamos
~ ti.

Disse cntão Rans ao cacique que o Tupiniquins
.não lardariãu a vir com vinte e ci ur.o canoas a ata­
caI-à. Jão fez escrupulo d.'e ta especie de traição na
esperança de'com ella captivar a boa vontade de seus
dono e salvar a vida. Entretanto toda a haawy e
exhaurira n'a'quella caS:l; pa sárão-se pois para ou­
tra os bebedores, ordenando ao captivo que os seguisse;
amarrou-lhe o filho de Cunharnbche as pernas uma
á outra, e fiierão-no saltnr crnquanto elles rião e
rrrita ãó: Vede o nosso manjar a pular. Dirigiu-se
elle a Ipperu "asu, perg~ntando se era nlli que
devia morrer. A re po ta foi que não, mas que tudo
i to se prnclicava sempre com' o escravos e trang i­
ras. Tendo·o· vi to c1anç~r, ordenárão-Ihe agora que
can ta se; cantou um ll'ymno; exigirão elles a inter­
pretação; que erão louvores a Deu foi a re po ta.
Principiárão. elle (mlfLO a e carnecer cio Deus dos
«hri tãos : as bla phemias do idolatras arr pitrão

I. 1
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as carnes de Hans, que no ~eu coraç~o admitou a
longanimidade do Senhor para com esta gente. No
dia seguinte, eslando a ald~ia ja farta de vel-o, foi
despedido oprizioneiro. Recommendou Cunhambebe
aos aprczadores que o 'guardassem bem, e todos os
forão perseguindo com novos chascos e re:moques, e
que brevemente se tractaria da festa. Mas o' dono
d'ene deu-se. grande trabalho para consolai-o, asse-
verando que ainda estava longe a epocha. .

Fizerão os Tupiniquins a sua expedição, e succe­
déu seI' UwalLibi .0 logar que investirão. Conjurou
Hans os seu'" 1prezadores que o soltassem, e dando­
lhe arco e ~eUás veriã.,o Gomo combatia por e1les,
apezar de o terem por inimigo. ·Isto fazia elle na
esperança de poder romper pela estacada, e a,colher­
se ao meio dos seus amigos. 'Deixárão-no combater,
mas vigiavão-no tão' cautelo os que impossivel lhe
foi lévar a cabo o inten to; faolhando o golpe com que
esperavão levnr de 80rpreza a praça, e encontrando
vigorosa resistencia, recolherão-se os invasores ás
suas canoas, e retirárão-se. Frustrárão-sé as espe'­
ranças do pobre Hans, nem dos seus serviços colheu
a menor gratidãO. TOl'lláruo a meLLel-o no seu cala­
bouço apenas terminado o as~lto;· e de tarde trou­
xerão-no para a area, fechámo á volta d'elle o cir­
culo, e fixárão o dia de mataI-o, insultando-o como
de costume com suas expressões de feroz alegria.
Era no ceo a lua, e filando n'ella tristes olhos, pediu
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IJle a Deus que lhe pozesse um termo ft liz a ele.'
soffrimentos. ~eppipo Wu'su, que era um dos chefe
da horda, e n'essa qualidade COl1\'ocal'a a a sembleia,

. vendo quão atlento o chrislão Linha a vi la erguida,
perguntou-lhe para que olhava. Ja nans não rezava;
contemplava a rCLm da lua, e phantasiava-a iraria
~ua alma -eslava quebrada, seu espiriLofl analido,
}Jelo continuo terror, e n'aquelle momenlo e lava­
lhe parecendo, diz He, que cra aborrecido de Deu,
e de todas as ~ouzas por Deus creadas'. A pergunta
so a meio o despertou do seu phantasiar, e ell r('s­
pondeu que éra claro estaI' ir:ada a lua: Quiz o .01­
vagem saberCOnLl'a quem, e então Han como cahinda
I"lIl1 si, replicou que eHa lhe olhava para a ca a. rol-o
is_lO furio~o, e Han julgou pl'uuenle dizer (lue talvez
a lua Glas e olhos lão colel'icos sol re 'os Cari,jós,
opinião a que' assenliu o chefe, imprecando qu ('lia
as exterminasse todos.
~a manha vierão nova de letem os Tupiniquin.

incendiado, a taba de M1mbucaba, abandonada <Í

appl'oximação d'elles. Preparou-se Yeppipo para it·
C0i11 a maior parle do seus ajudar os habitanle. a
l'(lcdillcarem-na: recommendou a Ipperu vVasu qu 1

\'iO'ias e bem o prezo, e promeLLeu trazer barro e
.farinha de man'dioca para a festa. E Lando lle a 'sIm
au enLe chegou de Berlioga um navio, deu fundo
pel'lo da co la e di parou um lira. 'I.inhão os 'fupini­
Ilu iI. ,vi. lo J1an na balal ha, e dado avi. o rio logal'

:lUI lo:
I'. ~, r. 'l!f. :'>1>.
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onde eslava, sabido o que se despachara este baTCl}

a obter o seu resgale se fosse possivel Olha, diss.erão­
lhe os seus ::lprezadorcs, tcus amigos os PorLugueze".
"ierão saber de ti, e offerecer resgate. A isto' respon­
deu elle que talvez fosse seu irmão, que lambem'
rivia ~n trc ~s Portuguezes; e isto o dizia para remo­
ver a suspeita de que fosse elle d'eSl:l naçfio. Foi
Lima partida a hordo, e ás inquerições que se fizerãô,
deu resposlas taes que o patrão se fez ou lra vez na
voI~a UQ mar, dando Rans por ja comido. Viu e le O,

.;arco dar :í vela, em quanto os cannibaes exultavão
sobre elle, exclamando: ApaahamoI-o! apanhamol-o!
É el1e o que queríamos que fosse! Os outros .mandá­
rão navios alraz d'elle!

E csperava- e de valia a cada a hora a partida
de ~Iambucaba. TIans ouviu um clamoro o uivar na
choça de Yeppipo Wasu; é costume dos selragens do
Brazil quando apoz uma auscncia de alguns dias lhe
volvem o amigos, saudaI-os com lagrimas c lamen­
lo j as im pensou que erã0 cheg~elos os da expedi­
ção, com elIes a sua ultima hera. Disserâo~lh.e

porem que um d?s irmâos de Yeppipo volvera o,
ficando doentes todos os outros; com o que secreta­
mente e alegrou, esperando que Deu o salvaria mi­
lagrosamente. Não tardou a aprcsent::lr-~e o 1'eCC111­

vindo, e as enlando-se-Ihe ao lado, principiou a
la timar a sorle do seu irmão e parentes, que lo-elo
tinhão cahido ferido de molestia, pelo que vinha a
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pedir-lhe que ora e por'elles, pois Yeppipo cria que
o Deus dos cbrislãos fizera í to na sna colera. Respon­
·deu Han qne o !'eu Dens estava em verdade iro o
por quererem comer um homem- que nem era .ini­
migo, nem Portugue~, IDas que faria o qlle podes e
com suas orações, se o chefe voltasse :t cn ~. Tornou­
lhe o irmão que eslava o outro por demais doente
para isso, mas que bem sabia que Hans o curaria,
c6mtanto (lue rezasse. Insistiu o prizioneiro que e
Yeppipo li~es e forcas para recolher-~e á sua re i­
dencia, alli o curaria. A' casa vollárão pois todos.
Yeppipo chamou Hans e falou-lhe a sim: Di'" esle-me
que a lua olhava irada para a minha ca á, agora
ve-nos pro lrado pela doença. Foi o teu Deus que
tez isto em çolera. Tinha Rans esquecido a conversa
a respeito da lua j yendo ngora que assim lh'a 1'e­
cordavão, elle pl'oprio a accreditou como tendo sí<Jo
prophetíca, e respondeu que se Deu esl:lVa ir!'itado,
era por quererem.elle comcr (Iuem não era eu
inimigo. Promelleu então o chefe que elle não seria
comido, se os curasse to <JS.

'estes prote to, não li.nha Rans mais que medio··
~rc conGançaj era para l'ccraL'a,olla do appetíte
d'aquelle anlhropophago, mas não o era menos a sua
morte, .pois o re to da horda upporia auclor d'ella
o eu prizioneiL'o, e pro.\avdmenle o mataria par
que não cau él se mais maleficios. Tentou pois, a­
ti fazendo-lhes o desejo. c não sem Ler eIle proprio

15;'2.



27R IIlSTOnIA DO nnAZrL.

15!l~, algun1n fe no rem~d.jo, a il1?posição das mãos. Morreu
primeiro uma crinnça; depois a mãe de Yeppipo,
velha,. que em Mal~bucaba.-se tinha entretido com ..,;
fazer pu\;aros paru a festa j tambem morrérâo dou
dos seus irmãos j ma '" um dos filhos, ao todQ oito
pe 'oas,da fo..J1ilia. Em h.;ar de abalar a fe do sel­
vagem em Hans, 80 serviu isto de fazer com qu
mais instasse com esre, que o. salvasse a elIe e sua
mulher. Disse)he o improvizado medico que podia
ter alguma esperança se estava em verdade resolvido
a não som'er que o comessem em caso nenhum, alia,
que a abandonas e toda. O enfermo protestou que a
IlÍenor intenção não tinha de comeI-o, e convocando
toda a horda; prohibiu-Ihe que jamais ameàçasse'com
a !porte o prizioneiro, nem se quer pensasse em ma­
taI-o. Esta epidemiá fizera de Hans uma personagem
terrivel; 'um dos chefes o viu ameaçaI-o ,em sonho,
'e de manhã logo veio procuraI-o, promettendo-Ihe
com todas as veras, com tanto, que o poupasse, não
'o nunca ser cau a ela sua mode, ma nem me mo
em ca o de ter elle d~ soff~11-a, comer de sua çarne
um unico bocaclo..Outro gue'nunca se restabelecera
q'uma indigestão do ulLi~o PorLuguez que comera,
onbou tambem com elle e da me ma sorte veio sup·

plicaI-o que nào o exterminasse. As propria velhas,
que o havião atormentado demonios, aO'ora o vinhão
afagar, mães carinho~as chamando-o filho, e pe­
dindo-lhe a sua o-raças. Jurárão que todo o mal
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que lhe ~inbào fe.ito, ou meditado fazqr-Ihe, fora pOl' 155'2.

engano, tendo-o supposto um dos Portuguezes, povo
que .odia~rão, Mas havião comido muitos d'esLes, e
nunc~ o seu Deus por tal se indignara contra ella '.
A barba, que Hans com lant,'l magoa perJera, appa-
receu agora Lambem como bom testemunho em seu
favor j era vermelha como a d'um Franc~z' e ella'
vião que as dos Portuguezes erâo negra~. Foi e ta
urna doença de bom agouro para elIe; Yeppipo e sua
mulher recuperárão fl saude, e ja se nào fala\a mais
na festa, mas sem que por isso afrouxasse a vigiJan-

lade.
cia com que era gQardauo. 1'.~,c.53-3S.

Passado algum tempo voltou a UwalLibj o jnler­
prete franeez; tinha andado a juncLar pimenLa e
plumas, ~ ia agora caminho do porlo' aonde devião
vir os navios. Contou· lhe Rans toda a ua hiLoria,
pedindo-lhe que dizesse ao se1vngeu quem lle
realmente era, e comsigo o levasse; c o conjurou qn
sé sentia em si a menor centelha de humanidad
cbristã, ou 'alguma 'e. perança de' alvação, não se 101'­

na se reo da sua morl~. n~spondeu o homem qu o"
havia tomado por um dos Portuguezes, e que este
erão tão crueis que enforcavão todo o Francez qu
Jpanh:ivão no paiz. Agora porem di se {(OS Tupinam­
hás que e eqlliYoeara, que o prizioneiro era um
Allemão e amigo dosFranccz ,e propoz leval·o cm
ua companhia. Tão 10uO'e não ia a gratidão do

Ind,io~. 'fio, rrplicárão nem por i o menos r cll
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noss.o escravo, caplurad? como foi entre os PorLu-.
g'uezes. Venha seu pae ou seus irmãos por. elle n'um
navio; trazão machados, tesouras, ~avaIhas,. pentes
e espelhos, com que r.esgalal-o, e então irá. Assim
lhes affiançou. o Francez que se faria,. e p1;omettell a
Hans.ser seu amigo quando chegassem qs barcos.

Ido óint.erpr~te, perguntou Alkindar ao pre.zo, s~

esle homem erâ seu compaLricio; e sendo-lhe res­
pondido que s.im : Por que enlão, disse, não te deu
elle um canivete, ou oulra COllza assim, com que me
fizesses um mimo? Parecia ql;le os beneGcos effeilos
da epidemia se ião desvanecendo. Asenhara d' elle di­
zia que Anhanga ou o espirito mao vinha visitaI·a de

.noute, perguntando Qndc estava a ~aça dos 8acrifi­
cios, e por que a havião escondido. Alguns princi­
piav:o. a murmurar com dizer (lue porLugueza ou
franceza o sabor da carne era o mesmo.

Estavão os habilante~ de Tickquarippe \ que lJ­
cava a breve distancia, para malar um escravo mar-.
gaiá j uma partida de Uwauibi foi á festa e levou Hans
comsigo. Na vespera do sacrificio foi ~ste ter com a
victima, e disse-lhe que a sua hora estava prestes a
soar. Sorriu-se o homem, e respondeu: Sim, tudo
está promptet, excepto a mussarana (corda de aIg(,
dão, que se lhe devia passar á volta do coriJo) j ma'
a.' rn1tssamnas aqui são mui outras do que nó as te-

i 19uarippe '!
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mos no nosso pai~. Epoz-se a falar do que ia ler logar
no dia seguinte, como se se tractasse d'um banquele
em que elle fosse conviva. Deixou-o Han , e enlou­
se aler um livro porluguez, que os o!vagen , lendo­
o havido d'uma preza feita pelos Francez ,I'IC linhilo
dado; mas incapaz de desviar d'cste Margaiá o pro­
prio pen~amento, e talvez ri;To -saLi, feilo com o que
The dissera, foi de novo ter COIlI elle, para accres­
centar: Não vas pensar, amigo, que vim aqui para
ajudar a comer-te, pois sou eu tambem prizioneiro,
e. m us do.nos me tl'ouxcrão. E lraclando d dar-lhe
a melhor consola~âo, explicou-lhe como, apczar de
ter de ser comido o corpo, cliLl'oria a -arma. em me­
lhor mu.ndo, para er bemavenluraua. Perguntou o

'-selvagem se el'a isto verdade, pois que elle nunca
vira Deus. a outra vida o verás, replíco1;J Rans ..De
noule levanlou-se um lemporal desfeito. Clamárão
logo os lndios que era obra d'aquelle maldiclo ex­
conjurador para sahar o pl'izion·eiro, endo amigo
iargaiás e Porluguezes. Honlem o vimos, dizião, a

volLar as pelles de tr01 ão, com o que querião desi­
gnar as folhas do seu livro. Felizmente para elle
clareou pela manhã, e celebrou-se em inlerrupção
:1 fe~ la.

Volvião por agua Ilan e seu senhor; o venlO era
violento e ponteiro e a chuva incessante; todo con­
vidárão o prezo a que lhes des e bom tempo. Vinha
na canoa um rapazinho, que da festa trouxc~'a um,

Lnde.
P. -I, r. 37.
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osso em que ia agora roendo; disse-'lhe Hans que [)
deitas e fóra, mas não houve quem não clamasse que
era aquillo um delicioso acipipe. Continuou o tsmpo
humidc. e tempestuoso, de modo que,. gastos tre
dias no caminho, que não era para -mais de um, Li­
verão os Indios de alar para terra as canoas; e ir por
terra o resto. Cada pm tomou o mantirricn to, que
tinha antes de pôr-se em marcha, ~ acabado e bem
polido ja o osso, longe o arremessou o rapaz. Forãp­
se dispersando as nuvens, e Rans perguntou se nao
falara verdade, artirmando que Deus esLavá irado
com aquelle menino, por comer carne hum~na? Ma
os selvagens replicárão que nenhum mal teria acon­
tecido, se o christão ,nã'o tivera visto comer o tal osso,
e olhando-o assim como a causa immediata, não re­
móntárão a outra mais acima.

Trafico em ..Vividos assim cinco mezes n'este duro captiveiro,
tempo· h S - P

de guel'l'a. C egou de . Vicente outro navio, por quanlo ortu-
guezes e Tupinambás costumavão commercia r c
guerrearem-se simuILaneamente entre si. Çarecião
aquelle de farinha de mandio.ca para os num erosos
e cravo que tinhão nos engenhos de. a sucar j

quando Ull1.navio, sahido ã procura d'este genero ,
chegava a um ponto, tir.,va um tiro. Dirigião-se en­
tão a elle dous selvagens n'uma canoa, mostrav ão o
q,ue tinhãb á venda, e ajustava-se o preço em nava­
lha, anzoes, ou no que para i so havia a bordo. Em
di tancia pairavão óutra canoa até concluir-se
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lizamente o escambo; apenas feito i 'lo, e t'ccolhidos
o dou conetores, principiava o combate, barbaro
mas conveniente arranjo. Ao afrastarem-se os dous
tr~ficantes, perguntárão. os Portuguezes se Rans
vivia ainda, d.izendo que estava a bordo o irmão, que
trazia algumas couzas 'para eUe. Quando o prizio­
neiro soube d'isto, pedia que o deixassem falar com
o iI'mão, dizendo que era para que o pae mand.a 'e
um navio por elle e niercadorias para o resgate;
nem os Porluguezes entenderião a conversa. Isto o
dizia ellé por que tinhão os Tupinamhá' ajustado
uma expedição do lado de Bertioga, para ngosto se­
guinte,' e receava que lhe suspeitassem intenção de
dar nQticia (l'este plano. Acreditárão-no elIe na ua
simplicidade e levárão-no até tiro de pedra do navio.
Gritou Rans logo que so lhe falasse um, pois havia
affirmado que ninguem senão seu irmão podia en­
tendeI-o. Um dos seus amigos, encarregando-se d'este
papel, contou-lhe como vinhão enviados' a ver se o
podião remir, devendo, se fosse rejeitada a propo tn,
apoderar-se d'alguns Tupinambás, que pOl' elIe po­
rle sem trocar. Pediu-lhes elle pelo Ilmor de Deus,
que nenhum d'estes meios tentas em, mas que di ­
sessem que era um Francez e lhe de em algun
anzoes e canivetes. Promptamenle o fizerão' elles,
indo algumas canoas tomar os objectos. Revelou-lhes
então Rans a projectada e!peclição, e elles pela sua
parte o informárão que eus alliado e di punhão a

1552.
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. átacar outra vez Uwattibi, e que .não perde se o
~mimo. D!3u-se por findo a parIamentear: Hans deu
a seus senhores os caniveles e anzoes, promeLlendo·
l.hes muito mais quando viesse o navio buscal~o, vois
havia conlado a seu irmão quão bem era' al11 tl'flC­
tado. Os selvagens farão tambem de opinião (lue o
tinhão tractado com muita bon~ade, mas ainda IJl'a
mostrarião maior agora que era claro ser ene Fran­
eez de alguma importancia : permittirão-lhe poi'
acompanhaI-os ás florestas e tomar pal:te na sua'
oceupações,ordinarias.

Havia na aldeia um escravo earijó, que, tendo-o
ido dos Portuguezes, fugira' ,para os Tupinambás,

com os quacs vivia ja tres anno , mais tempo do que
Hans. estava no Beazil; apezar d.'i lo po.r algum ex­
tranho leir6, que lhe linha, não ee sava de in Ligar
:seu senhores a matarem-no, declarando tel-o vi to
por muitas vezes fazer fogo contIa os Tupinambn I

por signal que fora até o matador d um do Seus ca·
ciques. Cahiu esle homem doente, e'foi Hans comi·
<lado por scu'seIl!Jor a sangraI-o, com promessa d'qn1
(luinhão na ~ça, que se matas e, se o cura . O in ­
trumento de sangrar era um dente agudo. com que,
não estando co tumado a manejaI-o, não pôde Hans
abrir a veia. Dis erão então o eIvagen, que el'a
homem perdido, e que nada mai havia, senão matã/­
o, para que nro fosse, morrendo, tomar-se incomi­
véI. Inuignado repre cnlou Hans que bem podia o

'.
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enfermo restabelecer-se, mas nada valeu. Tirárao-no 1552.

da rede, dous homens o manliverãQ d~reito, pai es-
tava tão mal que nem podia ter-se nem dar accordo
do que com elle fazião, e o dono lhe partiu o craneo.
Tractou ai.nda Rans de di uadil-os que o comessem,
fazendo-lhes v.er que o C01:pO estava 'amarello da mo-
le tia, e podia cau. a.r pc te : mas c1les o mais que
nzerão por este re peito, foi ueilarem fÓl'a a cabeça e
os intestinos e devorár~o o resto. ão deixou Han
tambçm de observar-lhes que este e cravo, que sem-
pre fora sadio, so c3hira doente, quando principiou

b· 11 ·[a,le.a mac lllar- 10 a morte. 1'. J. c. 40.

Ch,egado era agora O tempo da jornada para que Fuge" nada

T · b' h . ~~umO upmam as se preparavão aV}Q Ires meze j con- bole frnneez,
que recusa

tava elle que o deixarião em casa so com as mulheres, re ('hel.o.

e então fugiria. Antes de vingo o dia da partida, che-
g u um bote d'um navio francez, que estava na Lnhiu
do Ri0 de Janeiro j vinha a mercadejar pimenta,
macaco e papngaro. alLou em terra um. homem
r;ue falava a linguagem dos Tupinambá , e IJan
pediu-lhe que· o levas e para bordo j ma seus dono'
não o deixárão ir, resolvidos a haver por elle bom
resgate. Quiz Bans então que os Indios fo sem conl
elle ao navio, ma tambem is o lhe recusárão, di-
zendo que aquclla gente não era su amiga, por
quanto tendo·o vi~to tão nu, não lhe dera um ve tido
com que cobrir--e. Ma os seu amigos c tavão a
bordo do navio, insistiu elle. O navia, relrucrárão os
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1552. selvagens, pão daria á "la, antes de finda a expe.
dição, e então -seria. ainda muito tempo de la o le­
v·arem. M'as ao ver iargar o'bote, não pôde Hans. ,
reprimir o seu vehflrrienLe d~scjo de liberdadej saltou
pal'a a frente, e correu na direcção do e caleI' ao
longo da praia. Perseguirão-no os selvagens, alguns
o al('~nçárão, elle os repelle R'golpes, -deixa Lodos
atraz1 mette·se ao mar e nada para o batel. Recusão
os Francezes recebeI-o com receio de offenderem os
Indtos, e Hims, resignando-se ainda uma Vêl; L:om a
sua ma estrella, teve de nã,dar para Lerra. Ao vere.m­
no voltar, exultárão os 'fupinambás, mas elle affcc­
tau-se colp,rico por terem-no julgado capaz de fiwlr,
quando fora unicamente dizer aos seus conterraneos
que preparassem um bom presente para quando se

Slatle. fosse a bordo.1'. ~. c. 41.

CeI' nonias De muitas ceremonias são preceüida a expetli-
aU1CIit\e - I' Ad d"'- lhI'arlir para a çoes I'stIs. Cil a momento. e JI'JgIaO os ve 1)';;
hUf'ITD:.

aos moçou, exhorLando-os a irem á guerra. Um ora-
dor idoso, quer percorrendo Loda a aldeia, quer sen­
lado na sua rede ex.clamava: c( ConÍo! Ê esLe o
exemplo que nos deixárão nossos pae, que a inl
.3perdicemos nossos dias em casa! Elles que ahiiio,

pelejavão e conquistavão maLavão (} devoravão? 80/'­
freremo que os inimigo, que anLe não podião up­
porLar o nosso aspeclo, venhão agora bater á~ no sa.
portas I e no [razão a gu erra a casa? •. ») E ba tendo
nas espadoas e quadris, accre centad: « ão; nilo
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Tupinambás! Saiamo' , matP,~os, comamo I » Oura- 1552

vão ás vezes horas os discur os d'este jaez, e. cl1tados
éom a mais religiosa aLlenção. Em todás a tabas da
tribu se co~sultava sobre a esc9lha do logar, a que
:d\'itl dirigir-se_o ataque, c fixava-se o tempo para

D Lcry.
a reunião e partida. . c. J3.

Uma vez por anno corrião os Pagés toda i1 aJ- Ceremonias
. ~~u~

<leias. Mandavão avizo da. sua vinda, para 'Iue lhe' pre- Tupmambá .

parassem os caminhos. As mulheres do 10ga1' que
devia r("~eber e ta Vlsila, ião duas a dua por todas
as casas, confessando em a-lLas vozes lodos os delictos
commeLLidos contra seus maridos, e pedindo perdão
d'elles j e chegados os P"agés erão ac lhido~ com

Uiv, Iv;"
llanças e cantares. Pretendiao que o e pirito vindo rr. 39.

dos confins do mundo, lhes dava o p der de fazer a
mamm responder ás perguntas; e predizer o ~t1C-

cc sos. Li~pava-s.e a casa, excluiao-se mulhcre
crianças, e apre' enlavão os hom~n as sua ?naru{;{l.S

adornadas de pennas .vermelhas, para que a e. la (>

conferisse o dom da faJa. As enla ão- e o Pa IS no
.Iopo da ala I lendo a ua p!,opria muraca rauida
cleante d'elle : pel't9 d'eJla e üxavâo a oull'a I e
cada homem dava o seu presénte ao chal'lalãe para
C1ue não fosse esquecida a sua. Concluida e ta parle
L en,cialissima do negocio, erão as nUtra a fumi-

adas com petun por meio d'U1n~ canna comprida j

lama então oPagé uma, le9a-aáboca, e manda-a falar;
parece sahir dfella uma voz aguda fraca, que os
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155'2. selvage.ns acreditão ser~< ..la espir.lte>, ~ os banzas os
mandão ir ágnerra e vencer Q,s üiimigos, pois qu
aos genios, .que hahilão a nlCl?'aca, apraz qu~ os 5a­
tisf<lção com a carne dos prizioneiros. Cada um toma
então o seu orac~lo, chama-o seu querido filho, r

vàe cuidadosamente re]1ol-o no seu lagar. Do Ori'noco'
ao Prata não teem ôs selvagens outro algum o~.iecto

visivel a que :restem culto..
. Em algumas occasiões faz-se ainda maior ce~'emo­

oia, a que João ~le Lery assistiu uma vez'por acas,o.
Tinhão eUe e outros Francezes ido de manhã cedo a
uma aldeia de Tupin::ml~)ás, pensando al'moçar .a11i,
Achárão todos os moradores, em numero de seis~

centos panca mais ou menos, reunidos ~a area : cn­
trárão os homens I!'uma casa', as mulheres em outra,
as criançns- em terceira, e os Pagés intimárão á·
mulhcre que não sahissem, mas escutassem attentas
a'cantar, e com ellas lúeuérfw os France~es. Lo"go
se ouviu um som, que partia d;;l. casa onde estayão
os homens: cantavão He-he~"e-ite, que as mulhcre'
repetião da mesma fór;na. Não ·era o c~nlo ao prin­
cipio em .clave mui alta, mn~ continuou por um
quarlo de hora inteiro, subindo sefl?pre, até tornar­
se um grito prolongado e ·horrivel. Não cessâvLw o
càntores entretanto ele saltar,. arc]uejando-Ihes o
peitos'e e pumando a~ bocas, até que alguns cahirão
sem sentidos chegando de .Lery a acreditar que esta­
vão todos ren Imente po sessos. As criaIl~<.5 erguilio
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tambem a mesma berrari[l por conta pl'opria; e O'

tI'es Francezes não se vião' em pequena afIlicção,
como era natur;d, sem saberem o que o demo mai se
lembraria de fazer. Apoz curta pausa princi piárão o
homens a cantar no mais doce e delicioso tom. De
Lery sentiu um encànto tal que resolveu ir vel-os;
e embora as mulberes procurassem retel-o', e um
lllterprete.normando lhe dissesse que em sete annos,
que tantos viviaja entre'os Indiob. jamai ousara as­
sistir ao que alli se passava, ene, confiando na sua
l~timidade com alguns dos chefes, sahiu e practicou
no telhado um rombo, pelo quál com seus compa­
nheiros viu toda a ceremonia.

Estavão os hom.ens postos em tres cil'culos dís .ne­
tos. Todos se inclinavão para deante, o br~ço direito
.passado alraz .das costa I o esquerdo pendenle; agi­
tavão a perna direila, e n'esta atLÍtude dançavão
cantavão j de indefinível doçura era o seu canto, e
de espaço a espaço todos batião com o pé direiLo, e
cu pião no chão. TO centro de cada circulo se vião
tres ou -quatro pagés; n'uma mão a maraca, e nn
outra !1ill cachimbo ou antes canna oeca, com petlln;

. matraqueavão com os oraculos, e sopravão o fumo
para obre os homens, dizendo: Recebei o espirita
da bravura. com que vençaes os inimigos. Durou
isto dua horas. Era um hymno em commemoraçãc)
dos avó aquelle canto; choravão-nos, mas exptimião
a esperan\fa de, quando a seu turno pa assem as

I. lO

\7>52.
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Arma..

montaBhas, dançar e exullar' com elIes; depois cra
um bramido de vingança contra os inimigos, que
não tnrdarrão a conqui tal' e devorar, a matraca o
promettera. O re Lo. do cantico, se ao interprete
normando se pôde dar credito, referia uma rude tra­
dição do diluvio.

Ainda. por ouLros modos de adivinhação devia
porem confirmar-se a auctoridade dos sacerdotes é
oraculos. Coo u1La,ao-se certas muJberes,.que tinhã(l
recebido o dom da prophecia. Este era o modo de
conferir tal faculdade. COIIl.petun fumigava o pagé a
a 'pirante, mandando-a depois gritar quanto podesse,
e salLar ,a bom salLàr, e dar voltas em redondo, bel',.
rando sempre até cahir sem sent~dos. Tanto que elIa'
,oItava a· si affirmava o bonzo que elIa e~livGra morta
e elIe a resusciLara, e desde então era mulhel' experla.
Quando tambem estas adivinhas promeUião a victoria,
re lava para' os sonhos o ultimo appello. e muitos
da tribu sonhavão com corrier os inimigos, era signal.
s~guro de lriumpho; mas se ainda !paiol' numero
.-onhava que erão elIes proprios os comidos, uesi tia­
se da jornada.

Por meados de agosto poz-se Cunhambche em
marcha com trinta canoas, levando cada uma seu
vinte e oito homens. Teve Bans de acompanha-los;

. ião para BerLioga e projectavão porem- e de embo ­
cada e apanhar outros, éomo o havião apanhado a
clJe. Le"ava cada um sua corda passada á volta do
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t:llrpo, com que amarrar os prlZlon iro que Oze ­
:clil. Alem dl.jsto uma arma de pau, cbullwda mCL­

(;aná, tinha de cinco á seis pés de comprimento, I,
rematava em fórma de colher, porém chula; media
ii folha cerca d'um pé na maior largura, 110 cenLro
teria a grossura d'umdedo, ma' erão corlanle o.
dous lado. Feila do pau ferro do Braúl, não era
menos tremcnda que uma acha de balalha esta armai
c tão dexlrarnenle o mancjavão os lndio , fJUC de
Lery observa, quc umTupinamháa sim armado daria
flue fazer a dous soldados de espada. Da me ma ma­
deira er50 os arcos, ja vermelhos, ja prelos, maio
.l:ompridos e gl'o sos do que se u' avão no v 1110 con­
tinente, nem havia 8uropco quc' o ,'erga se. DI'
corda lhes ervia uma planta ch:.ll:nada (otan, e apezar
de delgada I lão rija, que a tirar por ella a não par­
tira um cavaIJo. fenos de va.fU não medião as seLla ,
l:urjosaI)lente fabricadas de tres pedaços, sendo de
junco o do meio e de madeira pezada e dura os da
xlremidades. Com aJgodão lhes grudavão a penna ,

c ou era de osso a ponla, ou d'urna folha de junco
:ecco, cortada pelo feitio d'urna lancela antiga, ou
da e pada d'urna e pecie de peixe. Incomparavei.·
freicl1eros erão aquclles selvagen . Com JÍ'cença do
lnolezes, diz de Lery, que tanto primão n'e. La arte,
clero dizer que um Tupinambá tiraria doze eLta.
anles que um Bretão d~pedis e sei". As armas de
'00'0 os aterravão, em quanto lhes não compr hcn-

1552.
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'155'2, dérilo n mtureza; mas logo que pBrcebérão ~l ue era

mist('r car.regar o mosquete para que tornasse a ser­
vir, em POUCíl êonla tiverão lal a}'1l1a,'dizendo 'quc,
emquãnto e pl'eparava uma, fazião cllcs voar ~ei

flechas. Nem Ião pouco consideravão elles a. bala
mais formida\eis dei que·os seus proprios farpãe.:,
dos quaes não hayia escudo, ne~ couraça flue liYrasse.
O que é ,erdaue é que nas suas mãos não erão tão
lethaes as arma do fogo, como apontadas cO~1tra

elles : os Francezes lhes yendião polvora, mas era
tal, que tres schagens carregavão um mino até li
boca, um o slistentava, outro fazia a pontaria, e um
terceiro lhe chega,a a mel:ha, sem que bom'e. c
risco de expIo 'ão I. Pelles de anta, do tamanho e
figura da -j'um tambor, I!1CS servião de escudo.
Erão de casca de arvore as -canoas, e ellcs as. remu­
vão de pé, tomando a pa pe,lo meio, e impelli,nc1o a.
folba larO'a para traz na agua. Não se davão pressa,
antes e ião diycrtindo t)elo caminho, e paravào a
pescar naJoz do rios, uns soprando buzina, 9utros
uma rude tromteta formada .d'urna espécie de ca­
bãço comprido, outros tocando frautas fabricada de
Ovsos tle inimigos.

Quando na primeira noute mandou Cunhambcbe
fazer aHo, ahirão a térreiro as maracas j ao som
d' ella~ dançárão todo até mui avançada hora, quando

t Do l1Iil;\gre" que relata ue \ asconcello~1 alguns ~e cXl'liciio
pela qualidade da poll'ora.
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o cacique deu orelem ele recoll1er e ir onhar. Tam­
bem a lIan e ordenou que sonhasse, ma , dizendo
elle, que nilo havia" erelade em sonho , pedirão-lhe
qlle conseguisse do seu Deus fartura de prizioneiros
para eHes. Ao nascer do sol·almoçou- e peixe, apoz
o que contou cada um o eu sonilo; ó a . umplo de
todos é facil de imaginar- e: angue e matauça e
hanquetes anthropophagos. Tremia de e perança o
pO~Jre que encontrassem e tes Indio a expedição
bem mais poderosa, que aparclhavão osTupiniquins,
{JU que, chegado ao logar da acção, lhe fo se possi vel
a fuga. Inl'clinnenle, em logar c1'isto, orpI'ehenc1é­
rão cinco canoas de Bcrtioga, qne, apoz porfiada
caça ale'anç:lruo. Conhecia Ilans Ioda a malfadada
tripolação, entre a qual vi nh:1o seis mamelucos chris­
tãos como então se chamava a raça me elada. Ao
encurtarem a di tancia· que o eparava da preia,
erguião os Tupinambá suas fraules de ossos de gente,
e fazião soar seus collares de dentes de humanos, vo­
zeallllo c exultando com a cerLeza da vicloria ~ Apezar
da disparidade elo numero, por duas horas não deixá­
râo os mamelucos approximar-se o inimigo, até que
c,diindo mortalmente fe1'ido elous, e acabando-se
ao_ ou tros as eLlas e arma de arremesso, farão feito
prizioneiros.

.~pena po La em selTu 1'0 a preza, fi zerão os ven­
cedores força de remo pam o logar onde n:! ultima
nouLe havião armado as reues. AlIi forão mortos e

155\!.
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1532. feitos em postas os prizioneiros, qlle estavào mortaf­
mente feridos. Cravárão-se no chão quatro forcados,
n'estes se atravessárão estacas, e n'estc engenho sec­
cou-se ant~s que nào se assou a carne. Esta machina
de ma.deira se chamava'bucan, e bucallado o alimento
assim defumado e secêo, donde veio o nome a essa
raça extraol'dinaria de 1JilCane,i,ro~', que por tanlo
tempo forão o fIagieio cios Hespanhoes na A.merica do
Sul. 'aquella 'noute se immolárão qous chl'istãos 7

JOl'ge Ferreil'U, .filho Jo ca-pitão de Bertioga, e um
tal Jeronymo, parente de dous outros prizioneil'o .

Dormião os selvagens, elIans foi ter com os sobre­
viventes, entre os quaes se acbavão piogo e Domin­
gos Braga, dou il'mão., que forão do primeil'o~

que se estabelecérão em Bertioga, e amuos amigos
intimos d'elle. A. primeira pergunta dos desgraçado'
foi, se serião comidos. Pouco conforto tinha Han,'
que dar-lhes, nem lhes disse senão que seria o que
Deus quizesse, em quem devião pÔr toda a sua espe­
rança, pois á sua divina 'bondade havia apmziJo
deixai-o vi ver a elle até então, como vião. Pergun­
tá1'.1o pelo seu parente Jeronymo ... o corpo do sem
ventura estava entôl0 no bucaill, e parte do de Fel'l'eira
ja devorada. A.: vista ~'isto des,.lárão a chorar. Dissc­
lhes Rans que nào havia por que desesperar, ja qu
o vião milaO'rosamente guardado oito meze ; e n~o

mui arrazoadamente LmcLou de eonvcncel-o , de'que,
no peor do. ca os, n.~o podia.a couza cr Ião dura
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para quem, J:lasciuo n.o Brazil, estava costu mado a
estes crueis e barbaros habitas, do 'que o leria ...ido
para elle, estrangeü'o vindo d'urna parte do mundo
onde tal se nào. practicava, - Poderja eUe ter fugido
n'aquella noute, ma receou que a sua fuga pro\'o­
caria os Tupinarnbás a matarem immec1iatamente o.
'prizioneiros, pelo 'lue era do seu dever aguaruar
eutros meio' dê salvaçuo, pois que impossivel não
era libertaI; cornsigo os novos companheiros de infor­
tunio. Ter assim pensado e assim obrado, grangeou­
lhe um Litulo á estima das gentes.

No dia seguinte dirigiu-se elle á tenda de Gunball1­
bebe, a quem perguntou o que "e propunha fnzcr
dos chri tãos. ComeI-os, foi a resposta. Tolos foriiú
em vir com os nos os inimigos, quando podião ter
ficado em casa, e como tolos morrer.lo. E probibiu
a Hans, que tivesse relações com elJes. Aconselhou
este, que se e perasse resgate, mas o selvagem não
quiz saber do cons lho. Havia ao lado um cesto ch cio
de carne humana, do quallomando um dedo a sado,
o paz o cacique á boca de Rans, perguntando-lhe ('
comeria. Re'pondeu oEuropeo que nem as feras de­
voraviio as da propria e pecie. Cravando os dentes na
iguaria exclamou olndio : «Poi eu sou um jaguar,
e gosto' d'isLo. »

De tarde ordenou Cunhambebe-que lhe apreseu­
La. em todo o prizioneiro. 'um terreno plano
enlre as malas e o rio formárão os aprezadores um

Slalle.
1'.4, c. 43,«.
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1502 circulo, n~ centr~ do qual o cofIacárão:, ao som da
rnaracas ergueu-se o canto. T~rminado este, disscl'ão
os Tupiniquins : Como valentes vínhamos do nosso
pniz, a atacar-vos, a vos, nos os inimigos, e ma~ar­

\"os, e comer-vos: vossa foi a victoria, e tendes-no
nas mãos. Não importa j os hravos morrem valente­
mente no paiz dos inimigos. Ampla é a nossa patria,
() po\'oão-na guerreiros, que não deixárão sem vin­
gança a nossa morte. A isto torniÍrão os Tupinambás:
Tende,s aprizionndo e devoradq muitos ~os nOS50S,
caL ra em vós os vingamos.

No terceiro' dia chegárão os vencedores ás suas
proprias froflteira , onde, repartidos os pri zioneiros,
e sepa.rárão. Oito selvagens ~ ires christão conberão

-cm partilha a UwattilJi. O resto, que ficava dos dous,
ja bucanados, .foi leva\lo para casa e guardado para
uma festa solemne j por tres semanas esteve parte
de Jeronymo pendente sobre a lareira da casa, em
que residi:t Han . Aeste não '0 quizerão levar ao navio
em que se acabasse a festa, e antes d'isso fez-se de

vela a embarcação. Nenhuma esperança lhe restava
ao-ora, senão a consolação, que lhe· davão, de virem
navios todos os annos. Veio porem um tempo, em
que elle deu graças á Providencia por esta bencfica
contrariedade. Til'ha este baixel capturado no Rio
de Janeiro outro Portuguez, e dado ao elvagen um
dos prizioneiros, para qu-e o devorassem: ua era
também a tripolação do bote, que recusara recolher
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Escapule. t
lIans.

nans quando a nado fuo-ia de lerra, e o nlcrpr te
nQrmándo, que aconselhara os TUI illillllM a que o
comes em, ia egualmente a bordo. Pai bem, talvez
seja d'alguma ~atisfacção parà o lcilof,-como o foi

Para lIans, sáber (lua a vin~nmr.a d Deus I)Czáva sohreu v Sl:t,le.

e. tes desalmados, e qU.e todos os lL'l1gou o oceano. pP·5~,~;.5~.

Foi agora Ha'ns traspassado a outro senhor, Ulll

cacique da aldeia de Tac"Wara ulibi. Ante de deixar
U"auibi deu aos prizioneiros portuguezes as melhores
instrucções, que pôde, sobre o caminho que devião
eguir, se achassem meios de escapula. Foi despe -'10
d'mna aldeia com grande rcputnção de predizer
slIccessos fuluros, curar mQlcslÍas e arranjar lJom
lempó; e com o respeito devido a tão emin nle~ qua­
lidades recebido na outr:.J. Logo disse ao novo senhoJ'
que 'Seu irmão tinha de vir paI' e11e; e felizinentl'
ouviu-se pass'ados quinze dias um lira de p ça na
yisinha bahia do ni~ de Janeiro. j:lediu lIe que o
leva sem a bordo do navio, mas os lvagens nenhuma
Irc a tinhão. oube porem o capitão que elle e l~nn

alli e mandou dous homens a ver de que modo o
livrarião de tão tri le capliveiro. Disse-lhes IJan. que
um devia fazer de irmão d'elle, e dizer que havia
ll'azitio mercadorias para elle, obler-lhe permi ão
de ir a bordo, e fingir que tinha de ficar no paiz
até ao outro anno para preparar um carregamento,
ja que era agora o ,amigo dos Tupinambá .

Se fora boa a combjn~ção do plano, melhor foi a
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155'l. execução. ilans c o seu senhor forão a hordo, e alli
ficárão cinco dias: enlão pergunLou o selvagem pela~

mercadorias, e quiz volver para terra. Mandou Uan.
mosll'ú-Ihas, declal'ando -se prompto a acompa­
nhaI-o, .mas·pediu mais algum lempo para banque­
tea[' com os amigos; e a sim engodando-o com come
e bebes, forão entretendo o cacique a bordo até que­
o barco completou o carregamento. Então, estando a
ponto de dar' á vela, agradeceu o capitão ao Tupi­
nambá o bem que lhe tractara o seu conlerrau eo, e
dü. ; que os convidara, para dar-lhe a elle' prescuLe_
em reconhecim~nto, e tambem para confiai' m.:lis
mercadorias ao cuidado de Rans, que devia ficar no
paiz como feitor e interprete. Mas esle tinha dez
irmãos a bordo, que d'~Jle se não podião mais sepa­
rar, agora que o tinhão tornado a encontrar. Dez da
tripolação representál'ão bem os seus papeis j insis­
tirâo co~ Hans que volvesse á patria, para que o pae
lhe vi se o rosto antes de expirar. Nada melhor se
podia haver imaginadô para libertar o caplivo,
deixando satisfeito o senhor. O capitão disse que dc-
ejava que H~ns ficas e no paiz, mas que muitos em

numero erão os il'lnãos; e elle u.m soo Pela sua pal'te
pl'OLestou Hans que ficaria da melhor vontade, ma
o irmão o não deixavão. Sobre elle chorárão o hon­
rado Tupinambá e sua mulher, recebérão um rico
presente de pente, naval has e pelho I e partirãO

lade. •
P. 5, c. 53. mal que contente.
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,Foi assim que Hans Stade recuperou a lihel'dade, 1;,52,

apoz tantas decepções e perigos. Teve ainda a infeli-
cidade de snhir mal ferido d'uma acção com esse
mesmo navio portuguez, que linha ja sido enviado a
',racIal' do eu resgate. Restabeleceu-se porem, alcan-
çou a patria, e escre"eu a historia das suas aventuras.
LIvro de.grande valor é este, n~m as nolicias poste-
riores acerca das tribus bl'azilcira ampliíio, o l'f'-

petem as informaçõc que elle contem,
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nA PITULO III

)1,,10, du
'I·lema

vip:cnl~ no
BI'a7.il.

t:U::tl. LlI~.

L. 'I, § 18,

Thomé de ~ouza govcl'llütlor gencral do DI'azi!. - l.cra para n America o
111 imciros jC~llilas, - Fundn-se a cidntlc .de "lll Salvndor. - Princi­
pião os jc uilas n converler oa nlllllraC . T Obslnculos que enconlrão.
- AllIhl'opophngin. - Lillglln e estndo da ll'iblls lllpis,

:eio scculo tinha decorrido da conquista do Bl'a­
7.il; e tanto capÍlal havia alli ja enterrado, que prin­
cipiárão eslas co]onia5 a olhar-se como posses5ues de
nito-pequena monta, Grnndis imos erão os income­
njenle do sy lema exi!-lcnle: cnda go~crnador de
c:lpilania. exéreiá illillliladu auctoridade, o qne equi­
rale a dizer .que tamhem a]JUsavu d'el1u, Estuv~o a
propriedade, a 110ma e as vidas dos _colonos á mercê
(1' les senhores, e gemia o povo soh a oppres&ão in­
rolcra,'el ' . Chegaru9 as queixas aos ouvidos do rei;
pezon e~te a vantagens que promeLLía o paiz, e pe­
cialmenle para o cultivo do assucar, e o perigo de
lograrem o Francezcs eslabelecererp-se. alli, ga­
nhando os naLuraes á sua pnrcialidade; c resolveu
reyogar os poderes dos dif~ renles donatarios I

1 Tal é a Jinguagelu de FI. Raphael de Ja: uso Todos o outros es·
criplore ou dizem simplesmellle que o "y"tema era mão, ou qUll a e1­
rei aprouve mullal-o.
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Autll'"tlu.
CI1I'OI1. tI~1

Hcy
!l. Joilo lIl.

4,32.
NoLicioQ

•

155.
P. 2, c. 5.

J,\. 2,1­
101. 1, ~~.

ucixando o, na posse de SWlS, concessões, e nomear J~IJ'2

um governador general t com plena alçad<l civil e iXOIll~ill""

'I' F' Th '] S ll'd um gO\'crnu-11U tLar. ~ 01 ome (e ouza o esco II o para este llol', l;c~CI·1l1.
Ollem,.

elevado cargo, fidalgo, bem que bastardo, experi- ~Is. 2, 2.

'mentado nas guerras d~ Africa e da ÁJ ia. Levou in-
.strucções para fundar na bahia de Todos os Sancto!;
uma cidade, forte baslante não 50 para impor res­
peilo aos indigenas, mas tambem para poder resislir'
aos ataques de qualquer inimigo maIs formidavcI j

sâbia previs' o esta ue competencia eUl'opeas. Devia
chamal'- c de S. Salvador ~ e estabelecer-se alE a
sede do governo: uma pomba hranca com tres folhas
de oli"eira no bico em campo verde;), for: o as arma
dadas á nova cidade. Aparelhou-se uma expedição
composta de tres galeões; duas caravelas e um ber-
ganLim, indo na armada trezenlas e "inte pessoa ao
oldo'd'el-rei, quatrocentos degredados· e duzento.

I Fl'. Gaspar da ~Iadrc d'e Deus, 1, § 'I::>, é de opini~o que Marliul
Mfonso trouxera o titulo de govel'l1ador da Nova lJl.lsitania, por (lU

o I'e chumado gOV{{l'lUtdol' da..s terms do Bratz,il, n'uma oscriptura, c
govel'lladol' em todas esta terras do B1'az,il em outra, ambas la·
nada em S. Vicente. A conclus~o não pal'ece nece uria, nntes "
certo que os dil1erenles capitães exel'cião aucloridade inleiramente in­
dependente uns dos oulros.

2 Cidade do Salvador, a chamam lodo os documento contempora.
oeo, e não de S. Salvadol'. F. P,

;; Azul e não vCt'Cle era o campo das armas concellidas it futura ci­
dade. F. 1'.

4 Boa dro(Ja OIL semente P(t1'l~ nova~ {unlÍnções, e de que na.~cé­

l'ão n'l'stas conquistas os pl'incipnes e maiores abortos de vicias,
c candctlos e desol'd~ns, exr\aUla J,lboatão n'esla occa~iiio, arrastadO'
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Jij52. e oitenta colonos, prefazendo touos o numero de
mil. Fo, Pedro de aoes, o mal aventurado donatario
da Parahylja, como capitão da frota: assim teve ao
menos a sali facção de ver ergu.er-se uma capital no
paiz, que ellr tanto amava, e em que.vira naufragaI'
sua fortuna. Embarcál'Jo n'esLa expedição seis Je­
suiLas, os prime}ros que viu o Novo Mundo.

Era D. João III o grande bemfeitor dos Jesuitás,
.'eu primeiro, segurissirno e mais ulil ainigo. Ja

lo.l..,,- cu mandara S. Francisco Xavier ao orien~~, e agora
lei solicilO l)rincipiav"o a dar-lhe cuidado as almas dos seuspr'I.. conVCt- (

nl·"~fl~\~·~,, ubdilos braúleiros. Sup'ersÚcioso até ao ultüno
pon to, tinha João III tambem verdadeira devoç;io j

ua mal dirigida fé fazia d'elle um escravo d~ for­
mulas absurdas, e tornava-o c~uel e inloleranLe'para
os que eguiüo outro credo i Dlas tanto produzia I)

IDal corpo o bem. Um zelo leal' e sincero o animava
de derramar a sna religi~ o por en Lre os pagãos j e o
c1JrisLianismo, ainda quando desfigurado e aviltauo
pela superstição, é sempre pelos preceitos moraes
intrinsecos e d'elle inseparaveis, uma grande e po­
derosa alavanca da civilização, um grande c ines­
limavel beneficio. Confiou elle agora este encargo a
FI'. imào Roqrigue I, um dos primeiros discípulo

por UI11 senlimento filho l.. nto do seu lJom senso, como da sun pro·
tis'ão § '107.

J Oauclor equivoca·se dando ao r. imão Rodriguez o ll'alamenlo
,\e Frei: porquanto não eram o Jesuitas fradres e sim clerigos re­
guhrps. F. P.
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de Loyol3, e que tinha inlroduzido a ordem e111 Por- lô52.

tugal, tornando-se grande favorito d'el-rei. Dc'de
muito que o Padre Simão ambicionava uma missào
entre o gentio. Escolhido ja an~es para companheiro 1~~~1~~~~~0

de Xavier, havia ellesiclo retido em Lisboa por ser- jesuíticn.

'iços menos brilhantes, embora não menos impor-
lantes para a compánhia j e agora esperava que, con­
c1uida a sua obra em Portugal, onde bem arraigada
lícava a ordem, se lhe permilLisse dedicar o re. lo da
vid~ aos selvagens do BraziJ.

Pezaroso como ficava por separar-se d' elIe,. cedeu
o rei a suas vehemenres instancias : annuiu Loyolu,
e resolveu-se que elle parlil'ia tanto que FI'. Mar­
Unho de Sancla Cruz vai lasse de Roma, aonde fora
por-malaria de mui subido alcance para a provincia
jesuitica em Portugal. Morreu Martinho, e tão grand
]Jezo de negocios devolveu a sua morte sobre o Padre
Simão, tornando tão indispensavel a sua presença
1;a provincia, que forçoso lhe foi abandonar a e pe-
rança ,de ser o aposlolo do Beazi1. Nomeou pois
chefe da missão em seu logar o Padre Manoel da
Nobrega, a quem deu por companheiros os Paclres
Joao de Alpiscueta, Antonio Pires, Leonárdo unes, e
os irmâos leigos Vicente Rodriguez e Diogo Jacomo. Vn5C. Ghr.•1"

1';10 grande parte tomárão os Jesuítas na bisloria da 1:;§I'lf-=;.
IJ. 'felles

America do Sul aue estes primeiros nomes se tornào r.. da CoWP•, ~ ~~~-

dignos de mem,oria. Era obrega Portuguez e de
nohre famiLa. Vendo fugir-lhe uma honra colJegial,
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155~. a que era candidato, e a que se julgava com melhor
direito do que o s.eu feliz rival, renunciou no mundo
n'urna velleidade de desgosto I j mas mal pensara
clle então que esta renullcia devia fazei-o represen­
lar n'esse me mo mundo um papel muito mais im­
portante,' do rlu.e. d'ol1trn fórma lhe caberia com
todos os seus talentos e lisongeiras espel .nças.

Em abril de I5L1:d chegou a armada á Bahia. Vivia
então o. velho Caramurú tranquiUo e soccgaelo a
breve distancia da deserta cidade de Coutinho, De
grande prestimo foi elle ao governador 1 conciliando-
lhe os [mimos dos Tupinambás, em quanto Marcos ~

AI vares, um de seus filhos, estabelecia por egual
fôrma boa harmonia com os Tapnyas. f.leunirão- e
os Jndios em grande numero para verem o desem­
barque, mas tivqrão de depor os arcos, antes que ·se
approximassem, sendo este o penhor de paz, Aquar­
telárão-se os Portuguezes no velho estahelecimento,
como n'um caUlpo forte, mas Thomé de Souza não
go ~ou da situa~ão; celebrou·se a missa do Espirito
Sancl~ antes ele se passar a escolher outra melhor,

'obre"a. fixando-se a escolha n'um logar, meia legoa d'alli,
Div. AvisY. 3;). •

,I 0<1 \:"Ia. abundante de fontes e quasl cercado de agua. Ven-
4, ;l:!. .

I
I Delerminou despicar-se com omlmdo, a{{l'olllal-o e 1'epudial o,

como o mundo ofizem com elle. imo de Vasco C. C.' I, § !l.
! Marcos se chamou um dos filhos nalurae de Caral11urú pelo qu('

talrez fo se filho dtl mãe lapup. J'lhoalào nos dá o exlraclo d'um ma­
nuscriplo, que r pula COCIO com Tbomé de ouza, e flue conlem HUIa

narmção ela familia (l'e"le arenlurcil'o.
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,·idos da influen.cih do Caramurú, i:lo bom pr)c der do
governador, e dos lhesouro Lrazidos para ·ci.unbo,
Irabalbárão os Tupinambás y- luntarios na edifica­
~iões. Duas baterias se erguerão do lado dr) mar e
IJuatro do da terra i principi ']- e uma sé, um collc­
gio para os Jesuilas, um palacio para o gOY rnador p

lima alfandega j tinha 'el-rei Lomado a si a COl011ia e
tudo se fez n'essa conformidade. Em quatro meze:-; I

esLavão em pé um cenlo de casas, e mui~as planta­
~;ões de canna de assucar nas visinhanças. Por c'Le
lempo foi um dos colonos morto a oilo legoa. da
nova cid~de por um indigena, circumsLancia qu . paz
em grave risco o recenle eSlabelecimento. ~ào podia
o governador deixar passar o deliclo, .em exigir a
enlrega do delinquente, que fora isso dar calor ao..
naluraes, ensinando-os a desprezarem-lhe o I ode\'õ
e se os Tupinambás acaso proLegessem o crilllino'o,
não eslava ainda a forlaleza em eslado de defeza, Fe­
lizmenLe Linha sido o selvagem manif tamenl o
aggressor, pois que foi enlregue j e amarrado i.í boca
d'uma peça o mandou Thomé de Souza aLirar p >10

<:l1'eS, de feito em pedaços, Mais humano pam o pa­
decenle, mais terrivel para os especladote , não ha
,'upplicio imaginavel. Encheu de terror os Tupinam­
há 'e foi util lição aos colonos, que se abslivel'ãn de
lleLlel'em-se imprudenles entre os Indio . Em pOllcn

Ifl52.

I :\ cal'ta de . obl'cp;a ti datada de IOde agosto.

l. :!l)
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15à2. tempo eslava erguida uma muralha de barro, corno
fortificação provjsoría sufficienLe pab tal inimigo.

NoLI'~I" IO anno seguinte che' árão supprírnentos de toela ri
Nolicias.
'Ms. ·cspecie,· e calculou-se em 500,000 cruzaclos a de'-

2, c. s-<t.-
peza total dos dous armamentos. Veio no terceiro
anno nova armada, na qualmandáva a rainha mui-la..:
orphãs de família nobre, educadas no respecLÍYo
convenlo; havião de ser dadas em casamento ao
officiaes e receber da fazenda real ~egros, vaccas e

... Vasco C. C. egoas de criação. Vinhão Lambem rapazes orphãos,
D1~:§A;t~. para serem educados pelos Jesuitas; e anno.por anno

A5.49. h . . . -
c egavã~ navIOS com suppnmentos e referços. Tão
_vigorosas medidas a seguráTão o bon} resultado;
rapidamente cresceu a nõva colonia, e da sua pro'­
peridade participárão as demais capitanias. Todas
::l visitou o governador, proveu á uas fortificações,

}J;:O~~i~",t- e regulou-lhes a administração da justiça. ~

Proceder dos Desde logo principiou da parLe dos Jesuítas para
.Ie uilas. com os naturaes esse s1'stema de beneficencia de

que estes jamais se afastárão até a sua extincção como
.ordem. Granues e numerosos erão os obstaculos á
commcuida empreza. Aqui não podião e11es, corno
judiciosamente havião feito no Oriente, accommodar
a ensinada doutrina á crença e Labelecida no paiz,
com o que persuadião o povo que antes reformavão
e elucidavão uma religião antiga, do que pregavão
outra nova, levando assim o gentio a conformar- e
com o que reputavão essencia do chri Lianismo, con-
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formando-5e elle pl'oprios com o que lhes podia
'offrer a latitudinaria pruoencia. Mas a religião, o
orgulho, e a alegria dos selva,gens brazileiros erão
as suas fest.as anthropopbagas, e não tendo os Euro­
peos até então procurado refrear este costume entre
o seus alIiados, mai difficil se tornava cxtirpal-o.
Já se viu como um interprllte francez aconselhava o
Tupinambás, a que comessem TIans como Portuguez,
e os Portuguezcs permiltião da mesma f6rma que os
seus alliados olhassem os inimigos como feras, que
cumpria destruir e deyol'ar. Ainda mais; corno estes
banquetes tornavãõ mais exterminadora a guerra,
parecia-lhes boa politica acoroçoal-os, e por esta po­
litica, se reprimia, como de costume, o horror na­
tural da hUlJlànidade, e se tinhão em nada os mai
~anctos mandamentos da religião. .

Sacerdotes, guerreir.os, mulheres e crianças, todo
olhavão esto praclica abominavel com igual deleite,
com igual interesse. Era o triumpho do vencedor,
'era um sacrificio expiatorio aos manes dos irmão
trucidados j era a festa publica em que as velhas
a soalhavão os seus mysterios domesticos j era o dia
de jubilo para os rapazes. Se o demonio da mytholo­
gia romana inventasse um escolho cm que se par­
ti sem os sforços para converter' estes povos, não
o achara melh.or nem mais efficazj por isso tam-'
bem lhe altribuirão os Jesuítas todo o merito da in­
venção.

1552.

Anlhropo­
phagill,
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J552. Já na lu torja de Rans Stade se repr' entárâo os
Cel'cmonias •

b
qu,:se primeiros actos d'esta tragedla; tinhão-lhe rapado

o sel'VaO com

11m coplivo. a. barba e as' sobrancelhas, e passara ene pela cere-
monia da dança: as scenas finaes seguião-se n'esta
ordem.

Em quanto se f~zião os preparativos da festa, de-
signava~se uma mulher p' a guardar o prizioneiro
e cohabitar cOIl). eIle, sem que o aprezador escrupu­
lizasse em dar paTa isto a irmã 10U a filha:' Era opi­
nião d'elIes que o filhó provinha unicamente elo pac,
recebendo'sim nut[lição e ,nascimento da mãe, náela
mais porem t-. D'esta opinião s-e tirava uma horrivel
consequencia; deixava-se crêscer a prole d'um cnp­
tivo: as árcumslancias do log[\)~ do seu nascimehto
e criação nenhum sentimento humano a ravor d'elIa
Ilrovocavão; não se esquecla que Bta do sángue e
carne elos inimigos, e 10g-o que se achava pata ísso
nas condições mais favoraveis, era morta edevorada 2.

t De curiosa maneira a sua linguagem o exemplifica. O pae cha­
mava Tai1"á o filho c Tagirá a filha, a m~e chamava-os ambos íllem­
birá. O vocaiJUlario dado por Marcgrafr com, auxiliq pe .Manoel de
~loraes, pal"CO como é, indica a etymologia.. d'estas palanas, explican­
do-lhes a differlloça.. Tagni significa sangue, e llfembirá produzir;
quer pois a' palavra paterna rlizeI' {ilho do meu sangue, em quanto a
materna diz {ilho, que produzi. Seguiuo os antigos Egypcios a mesma
opinião, pelo que nos diz I!iodoro que nenhum dos seus fi,lhos se re­
Rutava bastardo, ~l1!endendo-sc que a mãe nada fornecia, senão o
logar ~ a nutrição: Por l1ma extr:Ínha infercucia d'esta theoria cba­
mavão machas as arvores fp~ctiferas, e femeí\s as estel'ei~. Diodoru.
iculus. B. 1, c. 6.

2 CU'.hamcnbinls se chamavão estas festas, que quer diZei" filho d'um
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Officiava como matador o mai proximo parente da
mãe, á qual cabia o prirneiw bocado, Jlas a natul'eza
humana participa tan to d' essa bondade original, de
flue procede., que jamais p6de ·perver.t ~r-se total­
mente. Muitas vezes as mulheres tomuvão substancias,
ql:le provocavão o aborto, não querendo passar péla
miseria de 'erem trucidada a prole; e nãD raro fa­
vorcciâo a fuga dos. tristes maridos d'alguns dias,
pondo-lhes comida nos bosques, e até escapulindo~s

com clIes. Fl'equen Lemen te succedeu isto a prizio­
neiros portuguezes j os Indios h.razileirós porem ju[­
gavâo' desbonrosa a (u.g~r, Jlem era faei! persuadil-o'
a tomarem-na,. 'TamLem por vezes se achava uma
mãe, que resolut!l defendia ofilho, alé v'cl-o em e tado
ne vencer o caminho. para. a tribu paterna.

Preparavão as mulheres seus vasos de barro,
fazião o lico}' para a fe tn I e torcião a 1mtSS'llrana, ou
comprida corda de algodão, com que se ligava a vic­
Lima. ada. havia em que se dessem tanto trabalho
como em fazer ~8tas corda í de tão maravilho o en­
trançado as fabricavão algumas tribus, que e suppãe

illimi!Jo, segundo as Noticias do B1'a~il, 2, fi!). Á sinnificação lil.él'a\
é filho d'lIma ml/lhe1', que Dq sT.lema dos Tndio indica o mesmo. O
dialogo, quo-Oe Lery refere, fora-lhe elado por um inlerprete, que
vivera sele :lnnos enlre os ·Tupinamb:.\ '; e ora mui vlll'sado no grego,
lin/T!.:l donde, diúa elle, SP d rivII\50 muitas palarra d'e tes seha­
grn<. fio é p~l1CO xtr'anho qlll' 11m homem que enlrndia !Ireno SI'

vi .e em lal siluação : excepto com ludo 'n'e te vllcabulo I ninhá e
"('m, , não posso achar ana19gia nol:1I' I.

1M2.

NOlicius.
M., 2, 69.

Ilerrera.
A. 5, '13.

·olicIaS.
)15. 2, 69.

t\n( . cm
PUI·ella••
r. 129:;.
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'1552. seria cada uma ]Jroducto da in(~ustria d'um anno.

União-s~ algumas n'um laço, d'urn intrincado apuro,
de que poucos vinhão a 'cabo. Depois de promptas
m~rgulhavão-se n'uma espeoie de visco branco, sec­
cavão-se e cuidadosamente enroTadas gllardavão-sc
n'um vaso n'ovo pintado. Algumas das principaes
personagens vestião-se para a cerernoniá; cobrião o

J'C~il~.~o\:;~~n. corpo de goi11lna, com que seguravão pennas milJ-
ff. '142. d 1 • . d d •

Dr LCI·y.8. ás _, prImorosamente coor ena as por suas corr. .
Fazião fios de plumas, com que ornavão a ywm'a­

pernme, ou clava do sacrificia, enfeiLavão-na com brn­
ccletes de conchas, e untavão-lhe a folha de gbmma.
sobre que cspargião um po fino, feito de cnscas de
ovos côr de cinza. Com urn ponleJro traçava n'este

I

po u'ma nas mulheres qualquer figura informe, em·
quanto todos d'ançavão a volta d'ella; passando-se
depois a decorar. a cabeça e rosto da -yictima pe.Jo
modelo da ma<;a. Pendura.va-se então a arma, e prin­
cipiava a festa de beber, a que assistia o prizioneiro,

L. ,~l,a*~29. tomando púte Lambem nas libações. ,
Era de descunço o dia seguinte: os ~ffeiLos da em­

briaguez provavelmente assim o lornal'âo necessarjo,
erigia- e comtudo na area uma choça para o cap-

I It l'sta pois uma das modas primord ines dos .\ 111l'l'ic uos. Do Ll1ry
'suppõe que os primeiros Cjue vil'iio d'e tes se1vngeu' empennai os n
alguma di tnncia, tOlllarirro por calHlllo as pellnas, Llf)nde l1i\.$ceria o
erro de o representarem conio pellullns. ~Ins esla ol'ini:ill j1rcl'alecia
alll~s da descoberta da America, e o sell':lgelll da 'anligils tna~cnra­

das, derivava provavelmenle dos al,)'ro, n SlIa arl.'.
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tivo, e alli pa sava elle, sob boa guarda, a ultima
noule da ua vida. De manhã sei ou sete mulheres
das mais velhas, não raro, segundo se diz, de cem e
cento e vinte. 3111105 de idade, o esperavão á porta: ião
nuas, mas besunladas'de vermelho e amarello, com
collares e cinclos de m~ilos fios de déntes das qu ixa­
flas dos que cllas havião ja devorado. Levava cada
illIla seu pole, em que receber o quinhã'o que lhe
coubesse no sangue e entranlla d'e ta nova vir.Limaj
e fazião linnir estes vasos uns contra os outros ao
(lançarem e nivarem á volla do clesgraçado. Demolia­
se a cahana, e limpava-se a area. As mulheres trazião
]Jara fóra a ?/l/lSS'U1'ana dentro da sua urna, e depu­
nhão-Iha aos pés: cntoavão as bruxas, flue presidião
a estes my lerios diabolicos, um canto de morle, em
qu~ o réslo as acompaphava, em quanlo os homen.
passavão o 1:Jço á volta do p~scoço da victima, apa­
nhavão as ponlas, e a dei la vão ao braço da mulher,
que tinha o prezo a seu cargo, e f}ue á vezes pre­
cizava .de quem a ajuda e a supporlar o pezo. Alludia
o canlo ao prezo do laço: Somos, dizia a letra, os
(lue alongão o pescoço do pas aro; c em oulro logar
burlava-se do pobre, que, não podia sol lar-se : Se fo­
ras um papagaio, damninho aos nosso campos, ba­
Lera as aza e fugiras.

Agora tomavão vario homen as pontas da mus­
'mytna, puxando para todos o lado e deixanuo em·
pre no.meio o prizioneiro. Durante lOtlas a. ceremo-

'155'2.

rase. Vi""
.I'Almei<lu.
:iI 3, !JG.

t\uon. ~m
Purehus.
I. 1295.
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1552. nia mostrava-se e te tão disposto a morrer, com
elles (l malarem-no, e insullava-os; dizendQ-Ihe.
quão bra~amente'relejara cont~a elles, e grilando a
um que lhe derribara o pae, a outra que lhe buca­
lut'l'Cl o filho. Depois de ter iSlo durado arrazo.ado
espaç;o ordenava-se-Ihe que se fartasse de contem­
plar o 01, pois que não mais o veria.. Ao lado lh e
j1unhão pedras e cacos de cantaros, e dizião-lhe quP
antes de morrer vingasse a sua morte, . o que peado
como estava pelas cordas com que de todps os lado:­
o puxavão, e cqbertos como os sacrificadores esta.­
vão com seus escudos, elle não raro fazi.a á custn
d'estes. Concluido isto accendia-se-lhe deante a fo­
gueira em que se lhe havião de assar os membros.
, allia depois o terreiro uma mulher com a yu;ara-.
pemme, á roda da qual tinha havido descantar .
dançar desde o romper d'alva; tl'azia-a tambem dan~

çando e berrando, e iá brincar com ella á cara da
yictima. Um dos homens lh'a tomava da mão, e
apresentava-a direita ao captivo, que a visse bem.·
De~cia agora ·á area o que devia servir de magarefe,
com quatorze ou quinze amigos escolhidos, vestido.
de gomma e penna ou de gomma e cinza. EUe pro­
prio vinha sempre emplumado. Oque tinha a clava
apre entava-a a esta principal personagem da fe ta;.
ma~ o cacique da horda intervinha, tomava-a ellf'
me.mo) e pa sando-a com muito gestos extravagan­
te. 'para deante e para traz por entre as perna 1 a in
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a ('nLI'Caavu ao matador, que se ac1cantu\":l então
para o ]Jrizioneiro, dizendo: Olha I aqui estou eu,
Cj ue vou malar-te, porqué lu e o teu povo tende
morto e devorado muiLos elos nosso. irmãos. Dava o
outro em, resposta:: É o azar da viela j muitos são
o meus amigos, e elIes me vingarão. Feito i to,
(J cannibal brazil~iro (muito "mais clernentp. do
que as tribu seplentrionaes anthropophaga ) ~LOl'­

doava a viclima ou fendia-ll e o craneo ele um so
rrolpe.

,Immediatamente se apoderav'ão do corpo as mu­
lheres, que arrasLando-o para' a fogueiraalli o e ­
caldavão e esfolavão. Á. !Jue cohabitara com o pri­
zioneiro, exprimi-a ç ] (Tumas lagrimas poucas sobr
ene, e fa'zia consistir o seu pundonor em alcançar,
senelo pos ivel, o primeiro bocado. Os braços corLa­
yão'-nos renLe pelos bombros, e as pernas acima do
joelho, e Lomando cada uma o seu membro, dança­
vão quatl'o mulheres á volLa da arca. Abria-se enLão"
(I tronco. Deixavão- e os intestinos ás mulheres, que
os fervião e comião em caldo; cabia-lhes egual­
menLe a cabeç8:i mas a lingua e mi 011 os erITo quinhão
das crianças, que lambem se besuntavão de angne.
O dedo pollegar punha-se de parte, pelo presLimo
que tinha na frecharia, arte a respeito da qual erão
o Indios singularmente supersticioso. : o que d'elle
e fazia não é liquido, sabe-se so que não era comido

como o resto. As parle carnosa ião para o bucan,

1552.

::lLade.
L. 2, c.t29.

De I.ery.
C.15.
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v~sc. Vidu
.1'Almeida.
5,2, § 7.

Di". Av. :ii.

e depois ue curadas frequentemente se guardavão
para outras festas.

A todas estas operações presidião as velhas, que
pelo muito valor que adquirião por estas occa iõe ,
exultavão sempre como verdadeiros demonio. obre
llm prizi.oneiro. Punhão-se ao lado do bucan, apa­
rav,.lJ) a gordura, que càhia para que nada se per­
desse, e lambendo os dedos n I este maldicto mi ter.
~ão havia parte do corpo que não se devorasse j e
para que tódos os presentes provassem do sp.u ini­
migo, se erão mui n'umerosos, cozia-sen'uma enorme.
caldeira um dedo da mão ou do pé, e servIa- e o
caldQ á roda. A cada cacique I que ou pela- distancia
;) que se achava, ou por cloe~4.e l1'ão podia compare­
cer, mandava-se um pedaço., le ordinario uma mão,
ou pelo menos uI!1 dedo. Os ossos dos braços e per­
nas guardavão-se para' fazer flau tas j os dentes se
enfiavão em collares; o craneo se arvorava áentrada
da aldeia, ou servia de laça pa ra os banquete , á
maneira dos antigos Escandinavos.

Em memoria honrosa do seu feito, tomava um
cognome o auctor da festa, e suas pé'rentas corrião
por toda a casa, próclamando-lhe o novo título. O
cacique da horda fazia nos braços do matador acima
do cotovello escarificações, que deixavão indelevel
marca, e era esta a condecoração a que mirava Ioda

-
I Os sell'agens do Braz:J denominavam os eus maioraes de m011l-

bi.1·abas e não de caciques. F. P.
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a ambição, era o mais honroso distinetivo. Alguns
'arjavão o peito, braços e eoxas n'e tas occa iõe~, e
l~sfregavão as incisões com um pó negro, cuja man­
oha nunca mais se apagava. Depois d'isto mettia-
o heroe da fe la na sua rede e punha-se todo o dia
a atirar ao a.lvo com um arco pequeno, receoso de
que a matan~a lhe tivesse feito perder a arte de f"e­
chilro Entre algumas tribus e pregavão-lhe ° pu] o
com um dos olhos do morto, e pendLlravão-lhe rIo
braço a boca á guiza de bracelete.

Tinhâó os selvagens aprendido a olhar a carne hu­
mana como a mais preciosa das iguarias 1. Por maio
deliciosos porem que se reputas em este. banquet s,
o maior sabor vi nha-l~'~s sempre da vingança -ali.­
feita; e era este sentimento, e o pundonor a elle
ligado, que os Je uitas achárão mai difíicil de x<tir­
par. Da vingança tinlião os indigenas brazileiro~

feito uá paix~o predominante, exercendo-a pelo

i Um Jesuila enconlrou um dia uma mulbc\; na extrema baliza da
cllade e ja em artigo de morle. Depois de catecbizada, e in l1'uicla na
,loutrina chri tã egundo cria o bom cio padre, que ja lhe reputara
curada a alma, poz-se elle a pcr!!1.lnlar se lIarel'ia al"'uma qualil13de de
alimento que ella podesse tomar. Minha 31'Ó, di se, empl'e<Tanllo II

tractamenlo que por cOl'tezia e dal'a ás \'elhas, se cu \'Õ de' e agora
um poucochinho de a ucar, ou al<Tunla da bellas couza. que lraz mo.
'alem mar, parece-\'o que comeriei ?... Ah! meu nelo, lornou-Ihe

a velha neop1Jyla, o e lomago ludo me rejeit:l. ;\:io ha enão urna couza
(Iue creio poderia debicar. .'e eu líws P. a mãozinha d'ulll rapaz ta­
pUJa bem pequeno e lenro, parecc-me que lhe chuparia o os5Ínho;
- f!las, ai de mim, não ha quem saia a caçar-me um! Va. c. ehr. da
Comp., I, § ~9.

·lõ1:l2.
ne l.OIY.
C. 7, I~.

H.lde.
I.. 2, n. ~H.
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1552. mais mesquinho motivo, paTa com o que darão pasto
e força <l uma propen ão já por si as az forte. Comião
o reptiI que os molestara, não brincando, corno o
mac1ilco, mas' confe sadamente pelo gosto da vin­
gança. Se um dava uma topada n'urna. pedra, enfu;­
reeia-se contra el]a, e mordia-a como um cão' j se

NobregH. Lt' h .(' . t IIDiv.,Avis. uma se. a o v~n a lenr, arrancava-a e roneava- le
D~f·L~~Í'. a 1aslea. Qu,aJ;ldo apanhavão n'urna cova algurnafera,

c. 10, 13, 9. - ~ f
LuizFigue!rH. matavao-na pouco a pouco, para a lazerem soL reI' o
Arte da LII1- •

~on~I:N:lica. mais que podião, Tinhilo até exclamações propl'ias,
que u avão para exprimir o triurnpho e o prazer
que sentião ao verem ou ouvirem relatar o marty-rió
d'um inimigo.

COHume, Nem todos os indigenas b 'azileiros erão'anthro-
(Ias IriiJu'

lupi,. pophagos, Parece que a raça .tupi trouxe do interior
este costume, que se encontra em todos os ramo
d'este tronco I. Foi por elles que os Jesuitas derão
principio á obrá. da comier ão" Já muito se tem dicta

I Extranhas noções devia o abbade Rayml ter a re peito da tribu
americanas em geral, e em particular das brazileiras, quando dis e, que
os Portuguezes não deverião ter empregado outros meios por introduzir
entre elias a civilização, senão l'attrait du pllls impél'ieux des seno .
Indignado contra' a lembrança. da guel'I".!, perqunta o sentimental ab­
hade: "aul'ait-il pa.s été plus humain, plus utile, et moins dis­
pendieux, de rai1'e passeI' clans chacune de ces l'ógions loiTllainc.\
quelque centailles de jellne.s homme , quelques celltaine de jellne.\
(emmes ? Les h01JHlles aumient épousé les {emmes. les {emme s au­
taient épousé le homines de la contl'ée, La consangllinité, le plu,~

p1'ompt et le p/us {ort des /iens, (turait bientOt {ait. des étral'lgel'.'
et de naturets dtl pays, une seu/e et 1Ilême {amille. Point d'ar­
11les point de soldais; mais beaucoup de jeunes (emmes pour /es
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1I1cidentalmente acerca dohabiLos d'esk eivag ns, lWl.

e será talvez aqui o logar de accresceutar o mais qu
a este 1'e peito se 'póde colher.

Os Tupis do Brazil, os Guaranis do Paraguay I Lingull.

I) Omagl1ás do Perú (cn re os quaes e os Guaranis Ifel'vus.lnl.

mais proximos, medeia, diz Hervas, um. chaos de na- .Ir::. r: i ~~.

ções) todos falão dia4eclos da mesma lingua, de que
se podem achar vesLigios por uma exLensão de setenta
grau L. A lingua !Dãe é a guarani, que é a mais
artificial, como a grega o é mais que a latina, e
esta mais do que nerrhum dos dialectos moderno
que de snas ruinas nascérão. Traz em si o cunho de
língua primitiva, pois abunda em mono yllabos j ex-
prime a mesma palavra differentes ideias, como no
chinez, segundo é diversamente accentuada;. c affir-
ma-se que cada lermo se explica a si mesmo, o yue

IlOmmes et beaucoup de jeulles hommes POUT les femmes. T. t,
p. 254-0 .
. Eis aqui na verdade a coi nizaÇ<io po La ao alcance da mais CUl'tJ
intelligencia. Ponho esta pas agem aqui debaixo dos olho do ll'ilor,
em quanLo elle tem frescos na memoria os costume dos selv;lgells
hrazileiro , para que veja UI q11e triste absurdos podem cabir fi' ho­
mens, quando escl'c'vem sem conbecimento nem rclIexão. Apresento·a
tambem como uma amostra escolhida de philosophia moral e senti­
mental.

I EsLa dispersão é talvez devida aos llespanhoes e Porlugueze . Al­
gumas Irorda fugil":io do Paulistas. O Omaguás de Quito dizem que
o seu tronco morava obre o Amazonas, ma que muitas lribus á visLa
tio navio el1Yiados por Gonzalo l'izarL'O hayiiío fugido, alguU13s pnra
as terra baixas do mesmo rio, oatm' para o rio T cantin', outra;; pelo
Hio Negro, para o Orinol'o e "NO\O Heillo de Gl'all~lda. AI. VelusCfl,
lIUI1Ut carla a l/el'vas. Cal. de las lenguas, t. I, c. 5, 87.
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11>52. provavc]me te quer dizer, 'que rntdLos sào onomaLo-
1'. Tliomé, • d . d J! -

, ,Lel!. Ed~~ pICOS, e que OS compostos c en.va os se lormao re-
1. 8, p. ~~9, . d d
T~e2,'~~'5, gularmente. Comtudo pela varIe ade os seus ac~

§ 162. centos é a mais di rGcilde toda:; às linguas americanas,
GUCI'l'CilO, Dp-zaseis I trib us ou naçõe.s .conta Bervas J qu-e

Hcl.
.~nn. 160:5. falavãó diãleetos d'esta lingua, e cincoenLa e uma \

r.'IH.

J Us (;arijós, Tamoy05, Tupiniquins,' Tim~minos, Tohayares, Tupi­
l1:te., Amoipiras (nome derivado da palavra guarani ambvipil'í, povo
da hanela d' lem), lbil'ayúres, CaheLés, l'otig:narllS, TlIpinamb:i.
Apantos, Tupigoais, Aro1Jo)'ares c Rarigoarais, que com {)utra hordas
,do Amazonas pa. 'io pOl' triiJus dos Tupis e TocanLins.

~ O Go)alacaze, Aymurés, GlIaganás, Goallazes c Yuguaruanas,
lribus que por serem inill1igas lIInas da~ outras se Sllpp". falarem di!:'
ferentes liligua5, conelu ão que está longe de ser necessaria; os Ca­
rarill. c Anaces, que vivem cerca do 11Jiapaba; os A!'oás, â foz do
I'ad j o Teremembres, na cosIa entre o rios Parnalúba e Ceará; o.
I'apcús. do Ceará; os GreU5, no serlão dos llhcos; os Jüriris, que
outr'ora infestavão a Bahia ; os Curmnarês, habitantes d'uma illia no
Al'agua)a, confluente do Tocantins (Aunius é o nome que dão ao
Ente Supremo, e que sell1pre pronunci;io com respeito); os Tapirapez
e ACl'oas, ua mesma ilba, que tmu viute legoas de comprimento; os
Bacuré' ou Goacllres; no Malo Grosso, próvavelmente os Guaycurú' do
Paraguay; o Pal'asis do mesmo paiz; os Barbudos ao nordeste de
Cuyab:í. provavehnente nome porluguez, qlJe se Ihez poz para indicar
que bnhão hal'1Ja; os llororós :i leste de ClIyab:i; os Potcntas, Mara­
lUomi Papyú' os ClIratis de Thiapa; os Pururu fronteiros dos Cu­
fumar(l" e que se sUpj'õem serem do mesmo tronco; os Barbados do
Maranhiio, o CuraY{ls do Pindaré, na mesma provincia; os Yacaravabas,
Arayo • Gayapa ; "os Cavalleiros e Imares sobre o Tacu:w-y, afÔucnte
do l'al'aguay (aquelles pa são por serem um l'amo dos Guaycurus e
e tes dos Guachichos); o Coroados, assim chamados pelo modo por
que cortão o cabello' os Machacaris e Camanachos, nas immediaçõcs
da serra, que corre paral1el,a com a costa, entre 18 e 20' de lat. S, :
o Patacho ao norle d'e tes ultimos; os Guegues, Tirnhiras, Acroami­
rins, ~aracatis, leicos e Amapurus habitantes do vaslo pais do Piauhy.
que então fazia parte do governo' do Maranh50 ; o .Guanarés, Aranhi,
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tUjas linguas são diversas j mas d'estas u1Limas mui- Ij52.

ta não tinhão .sido ninâa assaz estudada , Dem se
averiguou ainda o numero das suas raizes. Falara-se
tupi por toda a costa do Brazil, e muito pelo serti.lO
adentro, provavelmente por sobre uma superficie
mu ito maio'r do que nenhuma outra da línguas ame­
ricanas .. Uma particularida~e notavel d'este idioma
é nunca apparecer b no principio d'uma palavra
em un ?n anteposlo, e serem 11tb,. nb, ntl, e ng as

unicas consoantes que se empregão jUDctas, ào I'
Anc IICltl,

tem t, I nem 1'1' I. Esta deficiencia da lingua tupi for- Li~:f~ud~~

neceu aos auctores portuguezes um ~onc?ito fàvorito, 1J,'nti. 1', ,1.

repetido por uns apoz os outros, que os selvagens não
tinhão nenhuma d'esLas letras, por que tambem não

(J Luicaizes, pertencentes ils missões do Amazonus; os Aturari e Me­
nlml'i' do Hio Grande do 'orle, que se suppõem serem um ramo do.
Ajl1lures.

Nenhuma d'estas tribus fala um dialecto qualquer da língua guaralli
(IÚ tupi. e embora alguns dos eus nomes tinhão lJma significa~'ftlJ

II' ste idiolÍla, provem isto unicamente de terem-lhes sido po tos pelo~

Tl·'pis. 1Ierl'a encontrou mais outras setenta tribus brazileiras refe­
ridas nos papeis dos' mis àmarios jesuitas, mus ~cm noticia algum••
sobre a sua lingua, pelo que as não pôde classificar; dos missionario'
de outras ordens nenllUmas observações obteve. Suppôo com tudo que
no Brazil e podCl~io falar umas cento e cincoenla línguas barbal'as,
('omo teem calculado alguns escriptores.

I O Inca Garcila o tambem diz que este som falta no quichua ou
lingua geral do Peru... no ay Pl'OnlLllCiación de 1'1' dupUcada.en
principio de pIL1'le, ni em medio de ln diccion, sino que siempl't
,~e!ta de pronunciar sellzilln - Adverlencias acerca de la lengua
gencral de los Indios del Peru, que servem de inlroduCÇ<10 aos seus
Comenla7'ios Reales.
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finhão (e,'!ei, nem 'feio Anchieta diz que elJe não
teem s ném z, usantlo. em seu logar' do ç: a academia
hespanhola descartou-se d'este caracter,'sub 'lÍluindo­
lhe o ~, mas a lingua porlugueza ainda o conserva .
.A superabundancia de vogaes n'urna idioma é talvez
o mais decizivo signal do seu estado simple. e im­
perfeito, pois Teve~a~gnorancia da variedade d~ san:.:
que podeL..os pronunciar. Explica isto como podem
existir entre as lribus sulamericanas tant:lS linguj)~

manifestamente cognataR, e com tudo tão -dissimi­
lbantes, que uma llorda não entende a outra. Os
l.lonsoan~es ~o os pilares, os ossos para assim dizer,
do discurso j tirae-~~,' e a mais léve ai teração trans­
torna a fórrna e o colltexto dos maleriaes fluido.' qUf'

restão.
Os nomes dos algarisrrios são extremamente bar·

baros 1 nem passão de cinco: os numero .maioreR
exprimem-se com auxilio dos dedos 2.

n/pa é a palavra com que designão Pae, o Entt'

I Auge-pe, moconein, mossapul, oioieondie, eeoinbo. De Le/'y,
J. 20. Não tem pois COl1damine razão em affirmar que, para exprimi­
rem qualquer numero acima de lr~, teem o lndios de recorrer ao
porluguez. P. 65.

~ As triblls do Orinoco conlão até cinco, pa são a cinco e um. 'inco
tl dou até dous cinco, e assim por deante até quatro cinco. É um,1
numeração digitaria, sendo notavel o ponlo até onue a levao o.
.\ch~u:ís. Entre eUes abaeaj~ que dizer cinco, e os dedos d'uma m:io;
tueha maeaje. dez ou todos os dedu ; abaeatacay vinte, ou os de­
do de miios e pés; incha malacacny, q arenta dedos de duas peso
'oas; e d'esta arle, diz GumiIJa (c. 48), ohegiio a 2000,6000 c 10000
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'upremo e Trovão I; facil é a transição da primeira
para a ultima significação, e d'aqui compoz a bar­
bara vaidade d'algumas tribus um nome para si
mesmas. N'eslas palavras se comprehende e cxplrca
conjunctamcntê toda a tbeologia d'aqucllcs selvagens.
Nênhumaspreces dirigião clles a este Pac Universal,
que não era objecto nem de temor nem de esperança.
Odiabolismo tinha raizes mais fundas: sonhos, som­
bras, pezadelos e delirio engenddl'ão superstiçõe',
que uma especie' de velhacos teem systemalicamenle
augmentado e fortificado: Os pagés", como os clta~

ml\v50,. erão ao mesmo tempo charlntães, peloti­
queiros e sacerdotes: o ritual do seu cnracler sacer.­
dotai reduzia-se a, fazer a maracâ· e a .momiccs

dedo, n'uma algaravi~, que COIl1 trahalho e allenç;io cbega a final a
comprcbender-;e.

Ilerrera (4, '10, 4) düscrcvc uma curiosa arilhmctica usadn. no Yuca­
tan. Contão alli por cinco, até vinte, depois por vintcs até cem, de·
pois até 400, depois até 8000, e d'aqui até ao infinito. Esta numc·
l'a1:'10, que llcl'l'el'3 não explica com muita clareza, funda·se cm cinco
pm'u a sommas pcquenas, dcpois cm viníes e c:nco·vintes ou cent ,
para a maiol'e~, contando por Yintenus como nos por dez'mas; aSSIl)I.

20 Yezes 20 são 400, 20 vezes 400 são 8000 e as-Ím por deante.
Parece ser esle o unico cxcmplo de numeração vigesimal. O SC01'e in·
<Tlez é o que m~is e assimclba a i lo.

I Não mc recordo de nenhuma uper-tiÇ<io, que alll'ibua o h'oviio
ao genio do mal. Pal'ecc ter: c con laerado semprc como uma mani­
re taç;io oe poder, muitas vézes dI.! colera, mas nunca de lOaldad .

2 Em todas as pal'les da Guiana se enconlra esta palavra pag~ e :r

ua ana\olTia com o powan do~ selvagcn da Nova Inglaterrll, torna·
.e digna tle reparo. O termo camiba, com que e designa ás \ele o
sacerdote, siO'nilica o poder sarerdotal. blarcgra{{, 8,11. Dobrizho{·
fOI', l. 2. §81.

21
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}I. lndc.
2,20.

respectivas j mas ha razão para crer que os segredos
da sua astucia erão de caracter mais audaz. Os que
mais intimame~le convivérão com os selvagens braú­
Jc"'os, teem asseverado que estes erão ainda em vida
lerrivelmente alormentados pelo demonio 1"Historia
similhanles nos veem de tantas parLes do mundo,
corroboradas por t.ão numerosos e irrecusaveis teslÍ­
1l1unhos,- 'que s~ a .presumpçosa ignorancia, que
desdenhosa de~lara falso o que não comprehende
prompta, as póde rejeitar. O chefe d'um dormitor~o

costumava ás vezes de madrugada, correndo seI? ser
visto a roda das redes, arranhar com o dente d'um
peixe a pernas ti crianças. Isto porem o fazia para
crue estas mais faeil.mente se deixassem aterrar
(Iuando os paes.lhes dissessem que ~hi vinha o pap'ão,
lutu ou coco. Ora o que fazião ás crianças, é de crel'
que os payés lhes fizessem a elles proprios.i ma] e
póde pôr em duvida que estes lhes appa-recião debaixo
de disfarces hediondos e medonhos, espancando·os e
atormentando-os quando era propicia a occasião.
Xada podia haver que diabos d'esla especie tanlo
temessem como a luz j isto o tinhão descoberto o!'

J Jllise1'rimi 1/0 'lri Barbm'i, e crev(; De Lery, in hac etiam vila
lllisere ab Cacodremone torquentur. Quem quizer ver como a um via­
jante \'critlico .e podem dar as apparencias de mentiroso, olhe para
as gravuras COIU que De Bry ilIu'strou e la passagem, p. 22~, repra­
tando i1iITerenles variwades do Cacodromon.

Anhangá, Jllripnry e Ií.aagl!i'e ão nomes que -e dão ao e pirilo elo
mal. Oprimeiro é o Aygll~m ele De Ler .
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elva'gens, e conservavão toda a noute o fogo a <.ll'<kl' I:J'_

r.m casa, sendo cl'isto a principal l'azão o 'nuo .e po­
tlerem approxÍlnar do lume os espiritos malignos;
fIem, todas as vezes que podiao evitaI-o, e avenlu-
l'l'lvão os Indios jamàis no e curo sem um fa ho Div..Iyj •.;;'j

II. . t.,l~.

'1cceso. :1 i.

Vivião os pagés sos em cabanas escuras, cllja~

Jlortas erão extremamenle PCIIU .nas, não ~u ando
ninguem transpor-lhes os umbraes. Tu~o o quc pc­
clião se lhes dava. Pregavao que era peccado abomi­
navel l'ecusar ..nlés a .filha, ou qualquer c uza (Iue
lJxigi~sem; e poucos o.usovã1J incorrer no peccildo,
'poi se os pClfJCS predizião a morte de aIguem (IUC

{J ~ivesse of'fcndido, immediatamenle se recolhia ()
(Ielinquenle á sua rede, em lão viva expectação de

1arlir-se da vida, que nem comia nem bebia, ondo
a. sim a predicção uma sentença quc a fé se encar-
l'egava de executar. Como benzedeiros practicavão O.\ntIC/U.

'I' 'J 61
pagés o que ê de estylo entre os conju adorcs :sdva- 2, ri!..
gensj chllpavão a párle affectada, o apreserilavão um
pedaço de pau, osso ou ontra 'qualqucr subslancia
.f'xlranha, pretendendo h"avel-a exlmhido com êt

Ilperaçao.
Os Jesuitas, que achárão S. Thomé no Oriente,

lam.bem lhe de'cobrirão os ve tigios no Occidenle. O
'!'homé Carománacl foi um Syrio, quem seria porem
o do llpaúl?

Do. Tupinambás "uhe obre,ga que dUél pessoa , s. '!hOlJlUZ\poltolo.
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uma das quaes chamavão Zomé, lhes havião ensinado
o uso da mandioca. Seus avós, contavão elles, desa­
víer~o-~e cóm estes 1Jemfeilores e conlra elles dispa­
rárão seLLas; mas as [rechas, volvendo atraz, vierão'
matar os que as havião despedido, 'e as fiorestas
abrirao caminho a Zomé pára a sua fuga, e os rios
separárão suas aguas para lhe darem passagem.
ACCl'cscenlavão qu 3ste lhes havil.! promcttido voltar,
e mostravão as milagrosas pegadas que deixára im­
pressa's na praia. Onome, segundo todas aS proba-bi­
lidades, é uma cOi'rupção do Zem~ do Ha-yti, divin­
tlad.e, ou pesso~ divini'zada. No Paraguay chamavão-
no Pa-yzume, palàvra.composta, com que designavão
os seus sacerdotes..

Allen tamente ou vida Ul)1a exposição do systema
christão, di se um velho Tupinambá aos }'rancezes,
lJ ue as mesmas dou Lrinas alli tinhão sido ja preg~das,

lanln,s luas havia que o numero se não podia recor­
dar, por um exlrtlngeiro vestido C0mo' elles, e tam-.
hem barbado. Suas palavras não tinhão sido escu­
tadas, c apoz clle veio logo outro, que'entregou uma
c pada como c:ignal de maldicção. Amemôria d'isto,
ajullclou o narrador, pas ou de paes a filho. O que
113 aqui mais ingular é a referencia a tempos anle­
riores á epocha da e padai onde quer que se de co­
bre alguma tradição d'uma edade oe ouro, implica
clla conj unclamente um. recollhecimen(o .e um"

De J erJ·.
r. 16. . prova de degradação da raça.
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'l'beveL fala no Grão Caraiba, que os Indios Linhão ISa:!.
Tllcvcl.

em tanta veneração como os Turcos a Mafoma, e qne rI'. 4~, 51.

lhe ensinou tanto o \1S0 do fogo corr.) o da raizc.
aJimenticias. Deu a mandioca a uma rapariga, c
mostrou-lhe como corlal-a cm lascas, e preparaI-as.
,cie ThevéL livesse procurado identificar esta pcr 0-

nagem com S. Th.omé, a, ua conhecida velhacaria
lbe teria desàcreditado o tesLimunho; ma c1le nada
abia d'esla bypolhnse (que em verdade ainda então

nil.o estava inventada), e parece cerlo que lradiçãc
, imiJhantes corrião _entre os selvagens a 1'0 pei to d
11m, .que fora o major bemfeitor da Sua. raça.

Se Cores mereceu um logar na myllIologia da .~ mnndioca.

Grecia, com mui to maior razão se devia c peral' a
d.eificação de quem ensinou aos seus irmão' o u o da
mandio~a. EsLa rai~. corp.ida crua, ou de qualcluel'
modo quc lhe não extraia o sueco que tcm, .é ve­
neno leLha;; ora difficilmente se concehe como sel­
y~g~s po.dérão jamais descobrir que d'aqui e prc­
para um alimento sadio. O modo por que pJ'ocedem,
é l:aspando-a com cascas de ostras, ou com um in tru-
menta feito de pedrinh,as agudas encabada n'um
pedaço de casca de arvore, alé reduzil-a a uma polpa
delgada; esta polpa esfrega-se ou mue·se com uma
pedra, e expremido êuidadosamente o sumo, cva­
pora- e pelo fogo o rOl lo dê humidade que fica.
Este proce so em si passava por' ser operação nociva
á auele, e os e cravo, , a quem elle incumbia, toma-
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vão no alimento as flor.es dq nham,bi e a raiz do w'ur/Í.
par:t fortificarem o coração e o estomago. Não lar­
dárão QS Porl' guezes a Mnslruir .moinhos e prensa~

para esle effeito. Costu mavão êxpremer amandioca ell1.
lojas sublerraneas e .logares, onde menos probabili­
d.ade houvesse de algum accidente funesto j diz ·se.

l

por~m que n'aquelles locaes se achava um insecto
branco, gerado por este su-cco lethal 1, 'e elle proprio
nâo menos lethal j com que as indígenas envene­
na\'3.o ás vezes os maridos, e os escrayos os senhores,
mi lurando-Ihos na comida. Uma cataplasma de
mandioca com seu sueco era reputada excellente
remedia para postemas i lambem se administrava
conlra lombri'gas, mas de que modo não se diz j e
applicava-se egrialmente a feridas antigas, para co­
mer-lhes a carne chagada. Para alguns venenos, e
para. a mordedura de eertas cobra,s, passava por ser
antidoto incomparaveI. O simpIe sueco ::;ervia para
limpur o ferro. A qualidade venenosa li1)1ita-se á raiz,
pai que as folhas da planta comem-se, e ·até o pro­
prio liquido póde tornar-se irmocente com fervura ,
e fermenlado reduzir-se a vinagre, ou coalhar-se até
ficar doce bastante para servir de mel.

Mar;cgraff, que d'esta importante raiz nos deu a
mais minuciosa noticia, disLingue-lhe vinte ~ tre

i Piso refere que este licor se comervnva até tornar-se putrido,
.rnd rnt~o que n'elle st) encontrava o tal verme. 7'apu1'U o chamaviio ;
~ecr~va-.r c admini.trava-se cm plI. .
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especies, nove das quaes teem Il palavra ?na1tdibi 15~2

composta nos nomes, que as designão, principiando
o' das outras Lodas por aipi. Mas nem elIe, nem nc­
nhum dos aucLores que teem escripto sobre oBrazil,
falão d'uma especie, que perfeitamenLe innoxia .no.
seu estado de crueza, é descripta por esse homem
eminente e interessantissimo escripLor, o capitão
Philíppe Beaver, como cultivada na Africa e desco­
nhec'ida nas Indias Occidentaes. É com tudo indigena
do continente hespanhol e actualmente sob o nome
de rnacaxeira vulgar no Brazil, onde a sua existencia
explica. algumas as erções, que alias serião conLra­
dictorias. Por.quanLo nas NoliciclS se diz que o gado
come estas raizes," c com enas se d~l' bens, e loCTo
aljeante se accrescen ta que o sumo é mortal para
toaos os animaes ; e Lery, dtpois de fazer-nos do ve- Da Lcry. 1:.9.

neno a mesma pinlura terri'.'el que debuxão os de-
mais auclores, diz que o sueco, flue no seu aspecLo

'"se assimelha ao leite, endurece ao-sol, e a coalhada
se prepara como ovos. O sedimento que deposila o
sumo, é e se artigo de dieta para invalidos tão b~ ln

conhecido pelo seu nome indígena de tapioca. L. ~~~ 'lo

ão ha cuidado que llOssão preservar por Lres
dias a raiz crua, e a menor humidade cstraga a fa­
rinha. Piso observa que viu originarem-se entre as
tropas terriveis' males de a comerem n'esle estado.
Dou' modos de preparação havia, com o~ quue.
melhor se con ·ervaya. Talhavão-se as raizes debaixo
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Bebidas
fermentadas.

155":1. deJgua e depois erão seccas ao fogo; quando d'elJas
NOlicia<. se queria fazer uso, reduzião-se a um po fino, que

)Is. 2, :iR. batido com agua, tornava-se qual cteme ~e amen-
doas: o outro meth9do era macerar a raiz em agua
'até ficar putrida e depois cutal-a ao fumo; e assim,
pizado em .almofaóz, da,a uma farinha tão branca

f:13<1e. 2, I J. ~omo a de trigo, Os s'el vagens d' esta sorte a prepara­
vão frequente.mente .. A preparacão mais delicada po­
rem era pa~sal-a por uma peneira, e pór a pol]Ja
immediatamente ao lume n'um vaso de barro;
a im se granulava, e quente ou fria, era excel-

),"olicia•.
2,.55. lente.
Sl.1d", Rude e summario era o yslerna indjgeno de cul-

P. 2, r. I J.

tiyar esta planta; detrubavão as arvores, deixavão-
nas seccar, qú.eimavão-nasentão, e plantavão a IrHIJ1­

clioca por entre os troncos. Comião a·farinha ecca
(l'um modo ini:mitavel; por quanto, tomando-a entre
o I dedos, atiravão-na á boca tão limpamente, que

De LcI'Y. C. U. um so grão nã.o cahia fÓl'a, Jamais houve Europeo,
que lentasse fazer' esta habilidade, som empoar a
cara ou os vestidos, com grande risota dos ~ndio ..
Quando falhava a mandioca, recorrião estes á uru­
curi-iba I especie de palmeira, cuja madeira, rachada,
.ocada e puIverizad I dava uma sorte de farinha , que
se chamava de pau; nome, que strictamente j'gnifi­
cativo no eu emprego originario, se applica agora

)Ia~~'~' com menos propriedade á farinha d.a mandioca.
Tambem fornecia a mandioca ao. naturaes a be-
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hitla para os seus banl.{uete!i. Preparavão·na por um '155Z.

processo curioso, que o homem da natureza tem ás
vezes sido assaz engenhoso para inventar, mas nunca
experto bastan te para rejeitar. Lascadas a, raizes,
fervião-se até ficarem macias, e punhão-se a c friar.
~Jasligavão-nas depois as rnparigas 1, apoz o que vol-
tavão ao vaso, onde, cobertas de ::Igua, erão po,"las
outra vez a ferver, sendo entretanto mexidas ince.­
sanlemenle. Concluid::l esta operacão, que era assaz :lotle. :l, l~.

longa, vasava,se o liquido reslanle em enormes can-
taras de barro, enterrados os quacs até ao meio no
chão da casa, e bem tapada, m"anifestava-so a fcr­
menta"ão no curso de dous dia. Tinhão os Jndios ii

';f Da Lory.

l~xtranha superstição de crerem que preparado por 9. J5.

homens, para nada pre taria este licor. Chcgnào o
(lia.da bacllanal, accerrdião as mulheres fogueiras á
\'Olta d'estas talhas, e ervião a poção quenle em
malgas, que canlando e dançando vinhão os homeD!~

b - I' t d P ~rorc~roff. 57.rece e1' I e enxugavao sempre ( uma asscn a a. ar Cluuda
• d'Abhcvillo.

estas occaslões fumavão tabaco, uns em cachimbos rr.304.

(le barro, outros na ca ca d'uma fru ela , para e .e
e/feito oeada j ou então enroJaviJo-se tres ou quall'o
folhas secca de.nlro d'uma maior, -á guiza de cha-
rutos. Em quanto os mais velhos· hebião, dançavão

I Achicha, ou bebida de milho, preparava-se da me ma forma, com
a lIilferença que muitas lribus o admillião a e$e mister a mulheres
\elhas, por lhes parecer que a moças eslaviio infectadas de humof e
impuros. Dobl'itzho{{er, t. I, 465.
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15;'2. em torno os mancebos soll' 1ros, com castanhola'
nos tornozelo e nas mãos :lmara cri.

-'esLas partidas de libaçõe , jamais os Indios co­
mião, nmn ces avão de beber em qu<\nto lhes re tava
uma unica gota do seu licor; exhallsto qunnto havia
n'uma casa, passavão-se para a immediaLa e assim
POl' deante até terem bebido o que havia na aldeia
inteira; e estas festas fazião-se de ordi'nario uma ver.
por mez. De Ler)' foi tcstimunha de uma, que durou
tres dias e tres noutes. Havia duas especies d'esta be­
bida, chamadas cCloUrin e kaawy, vermelha e brallca~

e que devião ser feiLns de raizes differenles. No sabor
Oe l.ery. 9. diz-se que nrremedavão o leite.

Por toda a parLe, onde se cultiva a mandioca, l~

esta ~ l1ebida, com que os ~elvagel1s habitualmente
se embrutecem nas suas orgias. Muitas das tribu

('Djll. brazileiras preparavão porem com o caju um licor
melhorl.Póde ocajueiro dizer-se a arvore mais util da
America. « É bella de ver-se a sua pompa, diz Vas­
concellos, quando eIla em julho e agosto se está
revestindo do brilhante verde da s!la folhagem; ('
quando no nosso outomno europe~ ena se cobre dc'
{lares brancas e rosadas, e nos tres meies seguinte

I Marcgraff faz menção de nove especies de l~col' fermentado que o
(nelios brazileiros preparavão sendo uma de pinhões, pat'a isso apanha­
elos antes de maduros (Noticias Ms., 2, 41); o succo da fruola aind;l
verde applical'a·se como um corrosivo para as feridas empreganclo.o
lambem os Europeos para lunpar espadas ferrngentes,
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I f . II 1""').verga ao pe7.0 (e seU3 1'1lctOS, que Sl111e Ião lOlas v",,"

pendentes. ») 'J'eem suà folhas um cbeiro aromalico,
buas flores ex haI ào dpliciosa fragrancia, sua sombrn
p fresca, e em extremo agradavel. Reçuma-Ihe do
tronco uma resina em nada somenos da do Senegal,

tão abundante, que imita gotas de chuva que ca­
hissem na arvore: usão-na os Indios como medicina,
moida ~ dissolvida em agua. Não é mui vulgar no
.'ertão, lTIn perto da costa, legoas e legoas de terras,
q~e alia seri.ao estereis, se veem cobertas d'e ta
arvore admiraveJ ; e quanto mais ~arenoso o terreno,

secca a e l.ação, mais ella parece dar:-se bem. A
~ posse d'um iLiõ onde e11a crescesse em abundancia,

linha imporlancia tal, que ás veze provocava guer­
ra . Afrucla é esponjo~a e cheia d' um summo deli­
cio o i de qualquer fórma é excellente; tanto no eu
estado natural, como secea e posta de conserva. A
semente que em fórma de fava dá na ex.tremidade
do fructo, é bem conhecida na Inglaterra sob o nome
de cast:lll'ha de cajú e ml.útas ve~es ia dar ás praia.
de Córnualhes antes da descoberta da America. Mui­
ta tribu contayão o seus annos pela fl'ucLificavão
do cajueiro, PQndo de cada vez uma castanha de

. parte. A epocbu da colheita era um tempo de fol­
gn~ça e alegria como a vindina em outros climas.
Extl'ahia-se simplesmente o Iiq.uid'o, ja expremendo
a fructa na Ip.ào, ja pizãndo-a n'um almofariz de ma­
deira j o eu sabor é forte e lnebrianteJ e em seis
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1552. meze' torna- C vinagre, sem comtudo perder de todo
o paladar- vino,so. Expremido assim o ucco, ~ec­

úava~se a polpa, e reduzia-se a farinl~a, que o na­
luraes prcferião a qualquer outla, reservando-a
como o m hor'ucipipe. A madeira é rija, e tem -ido
muÜo usada para cavernas de botes Q'randcs, prac­
lica que deve ter diminuido consideravelmente o nu­
mero d'estas inestimaveis arvores. A casca "..;.lerior

_'im, de ""'c. é de côr escura 1 a in tcrior -mais clara. As folhas .50
l:hr,daromp. l' . h Q

C'ol. Anl. de mel ancho ICO aspecto na estaçâo e uvosa. uno
2, § 1-M.

L. ~:.~: 6. preciosa não seria esta arvore nos desertos da Arania
)Iarcg,."rr. d Af' r

3,2. e a flca.
Amigos como os indigenas bl'azileiros erão cle be­

bidas fermentadas, 'nem por isso erão menas picho­
:os na escolha da agua, do que nós o orno na do
vinho, admirando a imprudencia ou ignorancia dos
'Europeos, que parecião indifferentes a re peito da

I'i,o. p,.} J. qnalidade da que bebião. Prefcrião a mais- doce, leye,
a que nenhum ~edimento deixava, e -tinhão-na eri)
va os de barro poroso, para que se conservasse fresca
com o constante Lranssudar. Agua pura expo. ta ao
orvalho da mallhã, ou ao ar, era um remedio favo­
rito cios empiricos tanto indigenas como portugliezcs j

suppunha-se que o ar e o orvalho a temperavão, se-
~parando-lhe as parles ter.resLres das aerias, pbiloso- '

Piso. P. 18 phia que não p6de sçr de origem selvagem .
. I' Extranhas conzas se cantão a re peito dos conhe-

COD leel- .

meDlg~s,loxi- cimc~los que os Jndios tinhão em rnateri~ de venr,-
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110~ I ; 'que as simplices peçonhas lhes fossem' fami­
liares, facilmente se acredita, pois muitas devião toei'
descoherto no curso de sua~ longas experienci.a
obre as_ hervas, a que a fome compelli ria oselvagem,

ainda que a'propria curiosidade o não instigasse, e o
desejo insLincti.~o de achar remedios para a moles­
tias. Mas que conhecessem fórIDas i'econditas de ve­
neno, é, em verda.de digno de notar-se, pois que ,são
nllrihulos estes d'um povo altamente civilizado e al-

I O VeneJ10 de que umlI porção tão diOlinutn, que e pôde ll'aZI'r
debaixo (ruma ullha, é-llas\;ií1le para prodüzir a m01~te, pl'epai'a-se,
diz GumilJa, çl'uma especie de formigão, clljo corpo é r(\iade de prelo;
amarelJo e vermelho. Cortão- e pelo meio te in ecto , .e deita-se
101;U a pude da cabe u; o resto torra-se a lume brando, ea gõrdm'a,
que gobe ti uperficie, é a peçonha. Um Indio disse a Gumill:r qilc esla

'~ub:;tal1cia se lliio póde ter dentro d'uma canna, poi!; peneIra atrm"é.
d'clla. endo preciso um osso de tigre, macaco ou leão. C. ~ .

O curam é um veneno que so a tribu dos Caverres no Úrelloco
prepam. É um charope sem g0510, (lue se póJe tomar sem perigo; m11
Gumillll affirlllu, qlie apenas uma setta n'elle .molhada arranha o
corpo segue-se mOl'te instantanea; coalha logo o sangue, arrefece (l

corpo. e 'CObl'c-se d'wlli:l escurna all1arclla e fria .•É isto porem POllC(,
provavel, e ,o que elle diz do ~lIltidoto manifestamenle falso, '[I .aber
qne tenelo ~llguem um grão de sal na bocea, nenhum eITeito p1'(O'
duzirá o Teneno. .

Os Panchos cxperimentavão os seus \'eneno numa mulllel' vell1il
ou n'um cf!ô. Ilel'l'cra,'7, 5, 5.

Oque é notavel é que as lrihus ({ue nas suas setlas u~ão contm ;1­

furas do 'vcnenos mais aclivos, nunca os empregfo contra os inimi­
:,os. ~fel'c. PCI'. N. 7!J.

Pau,," diz (/lrchcl'ches, l. 2, p. 510): « Algumas settas expel'imenttt­
..:io·se na Europa cento e cincoenta annos depqis do envenenadas na·
America, e, com pasmo tIos que fazi~io a experiencia, achou-se que o
\'('neno milito poco perdera da sua intensidade. •

I "·,a:J~.
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CcrclUonins
por

nascime. llo
rl'U1l1n

criança.

155:l. tament.e viciof . Diz-sé que tão obstina los orfio eHI

guardar o 'segredo d'estas letflaes receitas, como of­
ficiosos em indicar anl'dotos. Mas emborn ha,~ Rl0-

I'i o. P. 40. tivo para suspei lar' que estes conhecimentos fo em
ás vezes, C01110 a feitiçaria, umyoder tremendo, in­
culcado pelôs velhacos depois de admÍltido pelo.
credulos, nem por isso dêixa de. ser facto averiguado
IIuê estas peçonhas erão conheci~las d'algumas da~

Jlu.,uLoldl. •mais broncas tribus da America do Sul. Talvez esta
. arl'al.

o,l'm~ti~2. scienci~ lhes viesse por tradiçãc d'algilln' estado ~c

civilização de muitas erasja perdida, e cuja existencia
mal ha sido suspeitada até aos nossos dia" tão pou­
cos vestigios se lhe tem por ora descobet'to. Todos Os
remedios ~rão simplices. O phJsico holJandez Pisó
perceb~l.1 esta differença essencial entre a p}larmacia
indiana e a sua propria; nem a 'este. habil observa­
dor escapou a superioridade do 'pri~cipio da lheoria

I'i,o. P. 8L selvagem, recominendando.:a affincadamente.
J- fica referida a terrivel consequenc"ia que da sua

theoria de ge~ação .decluzião os lndios : deu esla
theoria tamb~m origem a um cQstume ridic.ulo, que
~eina sobre grande parte da Americª do Sul, e que
em outras eras 'se encontrava entre os solva~'ens da
Rurof e da Asia. Apenas a mulher dá á luz, logo o

)I~~i~{s, .marido. se meLte na rede 1, cobre-' c muito hem, e

. 1 'ralvez d'esta eX~l'avagal1cin na cc e a r.iJllIla, llUC 'Pauw n'UlllU

llola qualifica como oxageração, "las de 'quc apr veitano texto, I)

'llle lhe convinha, Dans t"Olite une ]lI'ovince c/u B1'esil, da l'O/lICUI'
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d' alli não sahe em quanto á criança n~o cabe o çor- 1551.

dão úmóiIieal; tão intima se considera a união entre
cIte e a sua progen.ie, que é preciso pre tal' a um os
maiores cuidados para que não offra a outra I. A Dc LCI'Y. C. '.

primeira operação que se fazia á criança, era achatar- ~~i~~~5.

lhe o nariz, esmagando-o .com o dedo pellegar; depois
furava-s~-lhe o labio,' se era rapaz; o-pae pil1:tava-o
cJe prelo e encarnado, e punha-lhe ao lado na rede
uma ?nacana pequena e o seu arquinho e setta,
rlizendo-Ihe: Qu ando cresceres, meu filho l sê forte,
c vinga-te dos teus ini~nigos! A's veze~ junctava-se a

Oe Le..y.
isto um feixe de hervas, como symboIo dos qúe havia r., -16.

de matar e devorar. O s~stel1la europeo cJe enfaixal'
e embalar as crianças pareceu monstruoso a este
homens da natureza. Lavavão-nas a rniudo em agua
fria, não tanto por amor da limpeza, como para
fazeI-as robustas e fortes. Singular superstição ·era

• • 11';50. 1'. 'i.
a de não matar o mimdo nenhuma femea de amm~l, '
em quanto a mulller andava gravida, poi se ucc.edia

r/es Recherches histori/lues, p. 572, les hom11l.es seuls allaitcllt les
~Jlralll , les femmes n'y ayallt pl'esqllC pas de sein, ni de lail. P~l1W
;, seY~ra que este facto é til'ado des .,.e/ations dn Bré. ii, mas em
nenhuma das qne Ti o encontl'ci. Não duvido porem (lue algum viajilnte
mentiroso coutasse isto.

I Entendem elle , que o que fazem affecta a c~iança. Conta Do­
hrizhoffel' a historia d'um llespanhol, que offereceu umõl pitada de
rapé a um cacique, que a sim estava reco\llido fi sua rede, !' pergun­
tanJo-lhe por que rejeitava uma cotiza de que aotestanlo go tava, ou ",
em respo ta : Não sabes que minha muiheI' teve honlem o seu bom
~uccesso? Como quel'es enlão ({ue cu. Lome rapé, quando seria tão pe­
rigoso para Q meu tilho espirrar eu?
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1552.

De lerv.
C.11:

TheveL.
Cf. 8:;.

[\01110'.

tílade.
1'.2, c. '18.

P. 2, c.22.

andar prenhe a dieta femea, mOl'l'el'ia tarnb~JTl ;1

criança como castigo do peccado commeuido contra
o mystel'io da vida.' Analogo a este sentimento era o
horror com que olhavão o comer ovos;. não se podia
soffref, dizião, que se comesse a ave anLes de cho­
cada; as mulheres principalmente jamais consenti­
rião que alguem o fize se na presença d'ellas. Ideia ­
ainda mais ridicula era, que o homem t.em direito a
uma cauda, e com ella nasceria, se o pae do noi\'O
não tive se a precaução de cortar alguns paus, por
occasião do casamento d'este, cerceando assim este
appendice aos futuros netos. . .

Mal nascia a oriança logo se lhe punha nome. Han.:
Stade achou-se presen.le n'uma d'estas.occasiões;
convocou o pae o lnais l'roximos visinhos de dórmi­
torio, pedindo-lhes para o filho um nome viril.e tcr­
rivcl; não lhe agradando nenhum dos proposlos,
declarou que ia e colhcr o d' um dos seus quatro ante­
passados, o quc daria fortnna ao rapaz, c repetinuo­
os"em voz alta, fixou a escolha. Ao ~heg-ar á edade de
ir á' guerra, dava-se outro nomc ao manceho, que
ao~ seus titulos ia accrescentando um por inimigo,
que trazia pam casa, a ser immolado. Tambem a
mulher tomava addicional appellido (Iuando o ma­
rido dava uma fe ta anthropophaga, De objectos visi­
, ~is I se tiravão os cognomes, determinando o orgu-

I Succedcu ler o nome de Ler)' significação no idioma selvagem.
Subenclo-o o interprele flue. introdllziu o yiajanle entre os l'upinarn-
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lho ou a ferocidade a .escolha. O epiLhelo fll'ctnde fre- 15;'2.

quentemente se compunha com o nome i
._

'Digno se l6rna de reparo núnca ou quasi nlInca llarmol!i~:
.. _ . cm que VI\"'ao

brIgarem enlre 81 os rapazes, apezar de nao se lDClil- os lnoio>.

carem oulros principias que não os de adio e viÍl-
o'ançã. Raro são rixosos os selvagens, quando sobrio ,
e lão habitual era entre os Tupinambás o'sentimcnto
lIo 'muluo bem quc'rer-sc, que parece ~ão o perdião,
nem qu'ando ehrios. Um anno viveu de Lery enlre
elle~, em que presenciasse mais que dua penden-
cia ; socegaJo., c sem inlervirem se Jnanlinhâo os
circumstantes, mas'se em algumas d'éslas rara oc-
casiõe~ qualquer in]urja se irrogava, execulavão sem
picaade os parenles do offendido a pena ~e talião.
Havia na lingua d'elles uma' palavra com q-ue desi-

iJ~ , acouselhbu o que, no pérgunlaren1-lhc polo nome, respondo,se
Lery-pussoll, Grã Oslra. Por i,so mais o estimúrão aquelles, dizendo
que com tão oxcellcnle nomo não havião ainda encontrado Prancez.
C. lI.

t Exlmnha em a nomenclatura u ad:: entre o poro de 1l1i~teco,

que d'ella deduzia superslição não mono extranha. Inlrorluzião-se !lU­

mero no nomes, não podendo o homem ele. posar mulher, lljO Jl0111L'

Cos o d-e numeração egual ou .uperior á _ua ~ por exemplo, eliz Uer­
rera, e ella se challlà"a Qualro Ro a , e eHe Tre ou Quatro L õc ,
não podião casar.

II Obsen'ei, diz o P. Andrez Peroz de Riba , quando fui bapliz:u'
esta nação (as ll'ibus lIiaquis de Ciualoa), quc apenas al'P3l'ecía UIl1

Indio, que não Lilessé o nome dOl'ivado das mOl'tes que hal'ia pCl'pl'
Irado, ou designativo do modo por quc a8' fizera, como o que 1ll;ltOU
qualro, cinco ou dez, o que matoll na Ilol'csta, 110 c:ullinho, na plan­
taç:io. ~ embora enll'o outl'as nações se encontrem appçllidos il11i­
lhanles, .ào em Illuito menor nUlllcro. L. 5, c. 1, p. 2 5.



'1552, gnnr O amigo amado qual irmão j escreve-se atou­
D~.~C1:r. mssapl. Os que as im se enlre alJpellidàvão tudo

tinhãõ em commum j tão sagrado como o da consan­
guinidade se reputava o laço, não podendo um

C.20. desposar a filha ou irmã do outro.
Ne.nhum mancebo se casava antes de ter aprlZlo-

nado um inimigo, nem era admiLtido a tomar parte­
nas festas· de beber em quanto solLeir-O. Mal uma
rapal'iga se tornava vil'ipOLenle, cbrtavão-Ihe o ca­
bel1o! e escal'ifi cavão-Ilre as costas, tendo ella de
trazer um COllilr de dentes de anima ,até que de
novo lhe crescessem as trança. I ~volta do tronco e

.P\oLicias. •

slnl~. 5i: 20. das parles carnosas de um e outro braço lhe pas avão
cordas de r l'godão, sym bolo da virgindade, e e al­
guma que não fosse donzella as trazia, ~ria-se que o
anhemgá a levaria. Pa~ece isH> ter sido super tição
gratuita; nã podia ter sido inventada para guarda'
da ca tidade das mulhel'es até ao casamento, pois
que esta sc quebrava sem receio, nem era a inconlí­
nencia olhada como deshonra 2. A castidade, como n

1 Erradamente sem áuvida, pois que a lingua d'esle selvagens
desconhece o 1'.

~ Um missionario do Brazil, que Lafitau encontrou em Roma, a se­
vcrou-lhe que les Bl'ésiliens étaient si délicnt SUl' lCL I'éputaiion,
que si une filie avait mw/quê à son 1101l11éll1', non·sculement elle

tl'ouvel'ait pl/ls ti e II1w'iel', 1Ilais rUe ne vivrait pas même en
.sl1Teté au 1l1ilieu de SCL ]JaI'enlé. T., '1, p. lí82.

Lafilau oll cna que lodos os outro le timunhos coritradizem e ta
as erção. Com tudo n:io é improvavel ['le o mi~siollarjo falasse ver­
dalI e, a 1'6.;peilo das lrihus com quem lidam,
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caridade, é uma das virtudes da ci"ilização; a s­
menLes achão-se em nós, mas não produzem em

I

eultura o fructo. Ocostume dc se arrclJanlwl"m em
. <rl'andes dormitorios sem compartimenlos, produzia
<'lltre os Indios um effeiL.o obvio e pernicioso; desilp­
parecia foda a decencia, e a cãnsequencia .era a pro­
miscua luxuria', que a seu turno provocava os mais
abominaveis ultrages contra a naLLll'eza. e o homem
,'c cançava d'urna mu'lhel', dava·a a quom a tJ.uizes e,
e tomava quantas apetecia. Tinha a primeira seu'
privilegios; tocava-lhe um logal' eparado no dormi­
tOl'io,.e um campo que cultivava para seu pl'opl'in
liSO. Não a tolhião porem estas- prerogativas que nuo
invejasse as que a supplantavãoj e as mulhere qu'
'e vião desprezadas, imitando na de\assidão o ho­
mens se consolavão. Dc ciumes parecem nada ler
snhido os maridos j nem é talvez sentimento qu
sem amor possa existir, éo amor é .ia uma delicadezil
ela vida civilizada. Prevalecia o coslume judaico dI'
lomar o irmão, ou o mais proximo parente para
H)uI heI' a viuva do finado. NotiCIas.2,59; 2, 5\

Pela maneira pOl' qu~ cortavào o c<'lbello~, s~

c1isLinguião algumas tribus. Do comprimento dos
seu se desvunecião a mulheres, que ora solto o~

Ileixavão voar, Ol'a os amarravão rentes á raiz n' uma
ou duas caudas. GosLavão de penteai-o. Para isto lhe.
!;el'\'ia a casca d'uma certa fructa, até que 1)' POl'tu-
'(}'uezcs e os Francezes lhes mo. tl'ál'ão penLrs, d que
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'1 53:l. vivamente se namorárao. Pintavão as face' ele ver-
~ln,Jc. 2, li. Ih 1 11-'" d L

"Wicin. me o, azu e amare o, prlD(;lpJan o por um,pon o
_.H. no mei I e tirando uma linha ~spiraJ, até a . cobri­

rem todas: era i to porem menos rilagnifieo do que
li Í)elle c hriUlante plumagem cor de laranja do
peito do tucano, que os homens grudayão d'amho
os lados do rosto. Tamhem os logares das sobrance­
lhas e pestanas tão. de llrrazoadamente arrancada~,

e pintavão. ,Era-lhes o collal' oruato, vedado, con-
Dc Lcl'\'. C. 8. lando-se tanto este como as pedras faciaes e lahiaes,

entre os privilegios viris j mn.s permittião-se-Ihe o
braceletcs, e às primeiras palavras que costumavão
dirigil: a um Francez erão : ({Jl!ail' t, tu es um bom
homem j da-me contas. ))

Rentc adeanle e cortado peja linha das orelha'
usa"ão os hOJ,.Hel1 o corredio, sedoso c negro cabellQ,
que aLraz lhes cabia em angulos rectos sobre os hom­
bros, corlado tambem a fio direito. Os cocares erão
de aprumadas pennas do mais brilhante colorido,
que re\'iradíls na parle posterior, cahião similbando­
um coJlar. O achatamento artificial do nariz, bem

-(;omo o cuidado com que arranca vão as sohrancelha
c'pe tanas (bem como as barbas e quanto peito tinhão
no corpo) hediondamente os desligurava j vindo
ainda o modo selvagem, por que"suppol1do aformo:

i Pl'Olal'clmcnle modo por que pronuncial'Uo a palawa fl'311tcZa
1J1ais[l'e, que não é a seu turno menor' COl'I'UI' ão da latiml mu­
gistel'.
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eal-a , tornayão disformes a face, aggraYlll' esta' IMi!.

procurada fealdade. Pendentes das orelhas pendnra-
.vão ossos brancos; Curadas as Cace" n'ellas engastavão
outro OSSOSj e abrindo' uma fenela longitudinal dl}-
baixo do labio inferior-, fazíiIo-se seo'unda bocca, p.cla
tlual, quando punhào de parte o appendiculo petreo,
o. seo, ou ]igneo, soião passar de tempo a ,lempo a
lingua. Comtudo o mais ~i'ngular adorno de que
llsavão era um supplemento trJzeiro, chamado eJL­

(ltu~pe. Fazia-se prendepdo os canos dns p!'lnnas d'e
abe'tfuz ao centro d'um circulo, de modo que for-
masse uma rosela j-e em logu!' .de transferir para 11

c:lbeça, - á mo.da dos Euroreos, um::l plumaoCTem de I.CI'!. <:. '.lade. 2, '16.

~nfeiLe, que a natureza collocOIl na outra extrC'rni-
dade, penduravuo-na atl'az, exactamente no logar
onde teria nascido se .o homem fuso c empennado
como a ema.

Ouanto mais brutal a tl'ibu tanto peor é ~ell1pl'e Conllição das
- , lIIulheres.

O tractamento uas mulheres. Amuitos respeito erão
o. Tupinambás uma raça melhorada: ás rnulh<lre
cabia um tanto mais do que o seu equitativo quinhão
no trabalho, ma não erno tractadas com bruteza,
nem era no todo desgraçada a lla ~orte. P]antavão
e achavão a ma'ndioca, emeavão e co]hi[(o o milho.
Cria-se que plantado por homens não cresceria o
am nc1oiITI ' . Go tavuo os Tllpinambá ele guiarem- e .'olici3S.

v 02, SG.

I l';'JIl'cie de amel/dna rln le!'/'((, qlle os POl'lll{jllé.<es C/UlIllitl) .DJE:I'-
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1:;;'2 no eu acLos por uma Lheoria physica, endo pro­
vavel que n'esLa repartiçâo cl~s trabalhos agricola..
partissem da mesma hypothese que os- selyagen'
muito mai rudes ·do Orinoco, que a explicárao a
Cumilla. Paej clizião elles, não entendes o nosso cos­
lllme, e por isso o desapprovas, Sabem as mulhere'
cumo dar <Í luz, couza que nós outros ignoramo.
Quando ão ellas. que 'semeão e plantão, produz o
pé de milho dua~ ou (,res espigas, a raiz da mandioca
don ou lres cesLos cheios, e Ludo se multiplica da.
mesma fórma debai~o 'le suas mãos. Porque? por­
que as mulheres sabem como dar fructo, e fazer com

GllmilJo. • d Ir.. ~5. que a. sementes e raizes o eem egua mente.
LCI'Y Jl;l Fi;)!' e tecer (tinhão uma especie de tear) era pro-

ediçl~~ i8~inu. priamente omcio das mu·lheres. Tirado da casca o
aJgoclilo, reduzia-se o fio j não se empregava r' ,;u, e
o fu o tinha cerca d'um pé de comprimento c um .
dedo de grossura; passava por uma bolinha e no
cimo se prendia o fio. Fazião-no as mulheres gyl'Ul'
enl- os dedos, e fiando'o atiravão ao ar, sem que
este ll'ab:dllO a privasse de irem caminhando. Assim
pl'eparavJo cordas grossas bastante para suas redes,
c tambem nos tão finos, que um collete d'elles tecido,
que de Jery levou para Frànça, foi alli tomado por
sedfl. Suja a l'ede, o que depressa devia acontecer
com o fumo díls etern;)s fogueiras, lavil'\-uo-níl e co-

! ô~s, diz o ol'iginal. Suppollho .erlt amendoim, como trncluzi. (NO/fi (I

7'm(1(((!o1'.) •
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ravão-na com -uma especie .de cabaço, que ,corLado 1552.

em pedaço, 'fervido e mexido,'levantava escuma, e
d

Oe Lery.
empregado como sabao, fazia o algodão alvo e neve. c. ! .

Habeis 0lei1'a8 erITo .as mulheres. Seccavão ao sol Vaso
de ban'o

os vasos e de[)ois virando-os cobrião-nos lle casca de Sla~e_.~, Ü.
, I'iOllCI3 .

arvore, a que' pUJ'lhãoJogo, cozendo-os as im surfi- !Ide ~~ra~~o
• l A d l' o - • o °b Dobrizhorrer.CIentemente. gran e pefleIçao teem mUltas Ln us

ame1'icaI!as leva do' este arte, havendo algumas que
enLerrãó os eus morLos em vasos da aI.tura do corpo,
que n'elles fica a ·prumo. C li1 auxilio d'um certo
liquido branco vidravão os Tupinambás tão primo­
rosamente o interior dos seus utensilios, que os olei­
ros da França o não rarião melhor. A parte exterior
acabava-se o-eralmente com meno cuidado; ma~ a
vasilhas em que.se guardavão o comestiveis, pin­
tav&o-se quasi sempre com voIulas e arabe co I in­
trincadamenteoentrela~adoselimpamen te executado ,
mas sem seguir padrão algum; nem havia fluem.
~ouhesse copiár o que uma vez' fizera. E tava e tu
ola ria geraI'mcnte em uso, e 00 erva de Lery f1 ue a De Lel'Y·

C.·I .
este respeito est1lVijo os sehagen mais provido do
que mu.ita gente na França. Tambem fazião ce to.
~ecidos de junco ou ele palha.

Nem aos homens falLava engenho. Cortavão o l\oticia~.
~t Si.

tronco da goayambira, arvore que terá a gros ura

I lO mercados de Cbolllla e I'cndiiio em gl'ilnd quantidade va o
dc borro tão fino e Ião fOl'mo!;o como os de Faenza na Itaha. Nada
lonlo como do sorprchendcu o lIe punhoe , diz lIel'l'ero, 2 7,2.
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~552. da perna d'um homem, em' pedaços ~e dez ou doze
palmos, a que tiravão a ·casc.'1 inteira, serrin'du-lhc5
esta de aljava para as seUa's e estojo para o arco .'
Tambem faziãó canoas d'nma so casca. Aarvore que'
para i to servia, chama-a Stade yg(t~ywCl·a,. tiravão­
lhe a .cas a 'n'uma so peçn, e mantendo direiLo o
meio, com o auxilio de trav.essas, e curvancl'o con­
trélhindo as duas extremidades a fogo, estava pi'ompto

. o bote. Tjnha a casca uma pollegada de grossura a
.cano.a de or~inario 'lualro pés de larga e sens fIua­
renta de comprida, podendo algumas levar até trinta
pessoas. Raro se afasLavão da ~osta mais de meia1e­
goa, desembarcando e alando a canoa para a praia,

·lnrle. 2,25. se o tempo era tempestuoso.
2, s. . Grande destreza revélavão os vario~ modo por.

Lery. C. '12. - d t d t I - ]'
Noti~~ns. que pescavao, sen o com u o no ave que nao app 1-

2, I.'. cassem a este mister as redes, quando d'ellas se
servião para dormir. Frechavão o peixe, e' se algum
maior levava comsigo a seLta, mergulhava o pescn­
elor ,seis braças e mais no seu alcance. Tão f<lmjliar
era a agua a estes Indios, que .apanhavão. peixes á

,Damião r!.e mão, nem receavão atacar os maiores no seu pro­
(.oes .. 1, ;,n. prio elemento. Outro methodo era baterem uns (l

agua, em quanto putros se mantinhão promplos com
cabaçils, cortadas á feição de cariecas, para met~ereD1

por baixo.do .peixe miudô, ao vir esle á superlicie .
atorc'Jado ou espantado. Para pescar á callna servião­
se de espinhos, alé que o~ EuroiJeos lhes fornecé6in
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anzoes j erilo estes o maior presen te que e. podia 1;;:,2,

fazer <lS crianças. Es um bom homem, da-me anzoe ,
- ,

era a sua habitual saudação, e se não obtinhà.o o que
pedião, vingavão-se os ~elvagens jndio , dizendo:

ão preslas para nada, é precizo matar-te.
Quando ião os Indios pescar com anzoes, ,'a n'uma

jangada feita de cinco ou ~eis paus da gro sina d'um
braçocada'um, amarrados com cipó; n'esta fabrica
<Ie largura apeuas sufficienle para susteI-os, se a -en·
tavão cóm as pernas exlendidas, e remav20 para ~o

mar. A's vezes represavão um riacho, e envenenavio
a agua. Esta arte, ainda que universalmente conhe- :"«;ry. II.

~olici3.s.

cida entre os Indios anlericanos, parece ncnhure ler 2. m.
. sido geralmenle practicada, em parle talvez por ~e

1er descoberto que era falaI á criação, e em parle
laml~m por que não exigindo esforço alO'um de
deslreza lambem não dava o prazer e incerteza da
perseguição. Preservava-'e o peixe, curandó-o <10

fumeiro, e reduzindo-o depois a po 1.

Em caçar macacos para os seus fregueze curopeo, .\111111;11.
• . f~omc::lic()...

menos eno-cnhosos se mo~travão o IndlOsj nua ablão L«;r~.,I;,
~OlIClas.

in~entar couza melhor do que frechar o animal, c T1~él'~~:~~21.

depois curar-lhe a fcrida. Go lavão em exlremo de
domesticar passaros, e enjnar os paptlo'aio a f:1Inr.
Gozavão algumas d'esla aves de liberdade plena

i o que o punha a cgUl'O da pull'cra<;Üo c dos "CI'I11C', ma. n.io
d'uma e pccie de ll'aça e~:tl'elllaml'nle de Il'uidol'a. J/issõe JI01'{'1'fI •
5,56.
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1&52 voando para onde lhes aprazia, mas acndilldo pl'omp.­
tas ao chamado de quem as mantinha. Lagart s
vivjão impunes nos \'anchos, bem como uma especie
grande de c~hra innoxia. Introduzidos pelos POI'Lu­
buezes depres a se vulgari-zárão os cães, e em meno'
de meil Jculo depois da descoberta do ovo fundo
encon lra...ão -se en tl'e lvaaS as tribus sulamericanas
as aves caseiras ori,undas da EUl'Opa.

Sabião os Tupinambás pintar pennas com pau
brazil : e ínetLião-nas em grandes cannas ocas tapa­
das com cera, para guardaI-as d!um insecto damni­
nho chamado araners, e que dava ca bo do couro,
com grande rapide~. Couraças e escudo ficavão pel­
lados n'um momento, e urna so nouLe que se deixas e
insepulto o cadaver d'um animal, no outro dia appa-

Lery 11. recião os os~os limpos.
Moao de Ohospede que chegava a qualquer aldeia, ia logo,
traclar os

~xlrangeiros. se era exLrangeiro, direi to á casa do cacique, á en-
trada de cujo cubiculo de dormir se lhe armava uma
rede. Vinha então este interrogaI-o, em quanLo o
mais se assentavão em roda, escutando. Consultavâo
depois os velhos em segredo a respeito do recem­
chegado, se seria um inimigo que viria espionaI'
lhes a fraqueza: um espião pouca probabilidade
Linha de escapar·á penetração dos inquel'idores. e, se
era descoherto, morria. Mas se ja anteriormente
tinha alIi ido hospede, ia para ~ casa, onde pousara,
é cujo dono tinha o privilegio de exercer para todo



1II .ToHIA OO Bfi AZ1L. 54 i

o enipl'c P' dil'l~itos da hospitalidade. Cedia-Ihé o
chefe da familia a rede de seu u o proprio, e a mu­
Iller Ira7.ia·lhe qne comer antes de dirioir-Ihe per­
gunta alguma. Vinha então o mulherio, e.senlando­
se lt vaI ta n"o chão, c~condida nas mãos as face,
principi,)ya a lamentar- e, acompanhando J hospede
esta lrtmcnta~õe e derramando ás vezes lagrima
\·el'dadeims. Ê moi aer;)l entre os Indios e tecostume,
mais natura1 do que iahez pareça á primeira vista:
por quanlo o primeiro sen!imento que se agit-a é o
do lapso de tempo decorrido desde a uI tima entre"ista,
dos amigos perdidos.n'este intervallo, e das mudança
c \'ici ~ilUclcs da vida hnmana. T~rrninadà esta
coudolencia .I prjncipiavão os encomios do hospede:
c( Déste-te ao trabalho de vir-nos ver? Es um bom
homem I E um homem honrado! » Se era um Eu­
ropeo: c( 'Trouxe le-no muila couzas boas, de que
muito careciamo ? »

« Nossos avó, dizião os Tupinambás, nada, que
pre ta e, no deixárão: quanto d'eU . nos proveio,
aliramol-o f6ra, por que o que nos trazeis é muito
melhor. Quanlo Ínais feliz nâo é a no sa condição,
do que foi a d'elle I M'ais va la ão as nos as planta­
ções agora I Ja as crirtnçul;; não chorao, quando a
rapamo I» Tbesoura para cortar o cabello, e pinça
prtl'a arrancar as barbas e rt'S sobrancelhas er~lO avi­
dam nte procuradas, e o~ 8s1)elho sobre maneira
encílnlnvi'io. Digno de reprtro se torna não lerem os

1552.

Lery. C.1 •

1. I'y. '. iI!.
~Iarc.grorr.

8,6.
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selvagens mostrauo propensão para O· furto, Quando
u~ LerY11~~s fez a primeira visita, tomou-lhe um o
chapeo, pondo-o na propria cabeça; cingiu outro a
esp'ada; e um ter~eiro se ataVIOU com o capote. In­
quietou-se elle um pouco, vendo-se assim despojado,
113as era \...dte o costume, nem tardou que tudo lhe
fosse restituido. Erão O"ratos e lembravão-se das da­
fli,vas recebidas, ainda depois de tel-!lS o doador
e quecido. Erão fràncos e generosos, tão promptos .1

dar como. a pedir; quanto continha a choça estava á~

ordens do hospede, e quem vinha podiá compartir a
reféição 1. De boa von tade e até cum prazeT se mostr~l­

vão 'serv~çaes; se um EUfopeo, que lhes lllerecia
affeição, cançava viujando na companhia d'elles,
alegres o tomavão ás costas. ,

Uma das Inais negras sombras do cameler do:-;
seLvagens, era moslJ'arcm-se insensiveis aos doeu te ,
esquecendo~se a~é de dar-lhes de. comer, quando
repuLavão desesperado o caso, de moelo que' rrlUitos
morrião de fome, que escaparião talveíl da ~101esLia.

Diz-se atl que ás vezes os leyavão a epterrâr ante' de
mortos, e que algumas pessoas ainda se resLabelecião
depois de descidas Ijas nlacas á sepultura. A vista do
sêpulcro devia provocar um salutnr esforço da natu­
reza, quando este era possivel ainda, mas o facto
implica tambem ter hayido alguem, qí.16 sentindo

I EJicc)lenle .povo pDl'a os FJ'ancipcano~, oh'erva o aucllJ!' das No·
ticias,
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l:Qmpaixão, procurava: salvar o padecente. Rijos laço 1552.

prendi<lo todos. o~ membros do cadaYeI~, para que
erguendo-se não viesse com suas visitas atormentar
os amigos; e quem em seu poder Linha qualq1ler
<.;ouza que houvesse pertencido ao defuncto, apre- Tllcvet.rr.iO.

'enlaya-a, para enlerrar-se com elle, não fos e o N~~iG~.~·

II orla vir reclamaI-a. Era o mais proximo parente
que cavava a sepullura ; quando mania a mulh~r cra
ao marido que incumbia esle dever. Ajudavâ eUe
LI depo ita.l-a na' COTO, I aberta dentro de ca a no
propl'io lagar que havia occupado a falecida. Era
um poço redondo, em que se collocava.o corpo n'unia
rede limpa e em posição de quem está sentado,

. t d l d' . .- 1 ?ollre a.com manlUllen o ean e e SI; pOIS eflUO a guma Div. A'i•.

na~õe .que. os espiritos ião folo'ar entre as montanha, rr. :H, 40.

voltando alli para comer e repouza~'.

Com maior pompa se enterrava um cacique. De EUlel'l:od'ulII

1 11 d
. d c.1CIIJl.C.

me e lê untava {) ca aver, e reve lla~se e pennas.
E pecavão-sc os lados' da sepulLllra para formar aho-
bada dcixando~s~ espaço sufficienle em q.ue extender
a rede. Ao ludo do finado se lhe punhão a marllcli,
e as sua armas, e tambem alimento e agua e o C:l­

chimbo i por baixo se accendiu uma fogueira como
e vjrcsse o corpo, fechava-se. a abobada, cobl'i~-se,

e a família continuava como cI'antes a morar em
cima da eplIltura. Cria· e que o anhemga vinha ('
ue,orava o morto, s~ lhe não deíxavão proyj ôes,
esta super Lição, confirmavão-na os interpretes fran-
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1552. cezes, que costumavão ir furtar os t;omestiveis. COll­
tinuavão estas oIfrendas até se calcular que e t~ria ja

l.' y. C.18. desfeito o corpo c portanto livre de perjgo. Uma ave
nocturna ha, do Lamanho d'urna pomba, de ombria
plumagem e voz tristonha, a que os Tupinamb,ís ja­
mais fazem mal, nem soffrerião que outros lh'o lhes·'
em, julgando-a enviada por seus falecidos pr1rcll te.

\} amigos, para lamentando-se com (l1les, con olal-os.
Quiz o aca o, que de Lery e tivesse 'lma noule a gra­
cejar falando com um de eus compatriota , em
quanto uma horda d'estes selvagens escutava atLenta
o piar melancholico da ave sagl'ada. Um velho ore·

.prehendeu, dizendo: Cala a boca, nem nos perturbe',
_ em quanto escutamos os felizc men ageiro~ de nos­
. os antepassados: que toda as veze (rUe s ouvimo
.e nos alegra a alma, e nosso"s corações se fortiticão.

LUClO. Cortavão as mulheres o cabello em demonstraçào de
lucLo, e de preto pinlavão todo o corpo. Assim que o
cabello tornava a crescer até aos olho, corlavào-no
outra vez como signal deque findava o lucto; o viu.vo
pelo contrario d'eixava-o crescer. Todos os par.enle
,e enfarruscavão, e cada um ao expirar o lel'lllO tIu
. eu lucto dava uma festa, em que com cantos e .IO~l­

"ava o morto.
« São estes Indios uma raça mais forte do que nós,

diz de Lery, mais robu la c sarna, e ménos sujeita a
enfermidades. Poucos al.cijados se encontruo entre
e]l13s, e embora haja muitos que chegllo ans 'l2ü an~
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nos de ~dade, raros 1!ão os que encanecem. Mostl'a
isto a temperatura -d'aquellas regiões, onde nem o
frio nem o calor afflige, e as arvores e hervas são
.empre verdes j e os habitante, vivendo exemptos de
lodo o cuidado, parecem ter molhado os labios na
fonte da mocidade. ») ti. respeito d'esLa 101lgevidade,
(Iue os Indios frequentemente atlÍngião, da ,el'de
e· vigoro a velhice que disfructa ão, todo o testi­
munhos concordão, antigos e modernos. Vi, ondo
fluasi animaes no estado da natureza, tinhêlo os eus
,cntidos essa agudeza que destroem os !JaJJltos da
ida civiliz-ada 1. Se Uhl Tupinambá se perdia nas

florestas, deitava-se no chão'e farejava o fogo, qué
pelo olfa~o pel'çebia a meia legoa de distancia, e de­
poi tr~pava á 'arvore mais alta, e procurava avistar
fumo, que descobria de mais longe do (pe alcançava
o melhor pr.esbyLa europeo. Mas caminho, por onde
11 ma vez houvesse. passado, o todo o tempo Q reco­
nhecia· por uma cspccie ele faculdade canina. E tes
dons quanto mais rudes as tribus em tanto maior
grau os possuião j mas entre ellas não de.vemos por
cerLo elas ificar a raça tupi.

Uma causa, que aos Inclio. retardava o proO"l'esso,'

J Claude d'Abbeville diz que cHes abião distinguir p lo olfato duas
l,c'soas de dirrerelltes tribus. FF. 511. Os que forà:o com eHe pal'a
Fl'nnça avistál'ão terra muilo untes que ningllem a hordo, e muitas
vezcs quand.o os Franeezes imaginavão vel·a, rlizi:io ell ~ que l'a
:!penas negt'llme do eeo. FF. 5'12.

155~.

Le)'y. C. s.

:'iolicias.
'2,61.
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era <1 practica de mudarem frequentemente de habi­
taçõe . Jamais se demoravão n'um lagar m.ais elo que
Ih~s durava o telhado tIe folhas de palmeira com que
cobri50 os ran(;h9S; apenas este, apodrecendo,
éleixava passar il chuva, em lagar d~ o repa:rarem,
errugruyão. Não o fazião por qJe estivesse exhau lo o
terreno adjacente, mas por suppOJ'em que a mudança
de residencia era essencial á sande, e que, se aban­
donassem os habitas de seus avos, perecerião. N'e '­
tã~ migrações erão as mulheres as besta. de carga,
que l~vayão as redes, olaria, pilões e almofarizes de
madeira, e todos os mais haveres. So de snas ~rma

se c3rrega o esposo, em quanto a companheira põe
ás co tas um cesto, seguro por uma corda, que pa~ a
pela testu, .e outro á cabeça, pendendo-lhe dos lados
nrios ~abaços vazios, um dos quaes serve de sella á
criança, que escarranchada n'elle se encarapita.!s-
im esquipada Jeva elJa ainda o papagaio n'uma

mão, conduzindo o cão pela outra. Se chove durant
à marcha, fineados na terra dous espeques, sobr'
elles se corre um telhado de folhas de palmeira,
abrigo. bastante contra vento e tempo, por uma
lloute.

Um dos motivos por que os Tupi se não havião
adeantado mais, era lambem o estado do seus pctgés.
Os cathoJicos, que em .todas as religiões, excepto ii

sua, não vêem senão a obra do demollio j e os phi­
losophistas que em nenhuma vêem senão erro c de-
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t:epção, teem porfiado uns com os outros em pintar .·155'.i

o effeilos ho1'riveis do sacerdocio. Com tudo tem sido
este unicamente, que ás vezes tem reerguido ohomem
degradado até ao estado servagem. Ao descobrir-se a
America, achava-se a civilização das suas differentes
nações exactamente na proporÇ<1:o do poder que
tin1Jão os seus sacerdot.es, e da veneração em qu.e
erào tidos; nem esta auctoridade sacerdotal era con-
equencia, mas CH.usa do estado adeantado da socie­

dade. Em quanto o preste não passa d'um charlatão,
continua elvagem o povo' o s~u triumpho não é
mais 'do que a ascendencia de vulgar vel.bacaria so­
bre a' força bruta, e (3mbora temido, não é elle re ­
peitado Mas quando se el';"gHe um e pirito superior,
que combinando velhas fabula eJJlal-lembradas ver­
dades com as phantasias da propria imagina ão, as:
enta o fundamento d'um systema mythologico,

de de esse momento principia o pTogresso da sua
-tribu. Um. culto ritual faz nascer artes 1)ara seu em­
bellezamento e apoío j arreigão-se habitos de vida
edentaria apenas se funda um templo, e á volta do

altar â cidade cresce. Considerados como. uperiores
a todos os outros depressa aprendem os homens que
se destinão ao serviço divino, exempto: de todas a
occupações ordinarias,' a assim se reputarem a si
me mos, e de facto taes se tornão. Sobra-lhes tempo
para adquirirem instrucção e pensar pelo POíO : é'
entre esta classe ·que em todos os paizes teem bro-.

• I. 23
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1552.

Proceder do
Jesuilas.

I

tado OS rudimentos da scienciaj nem jamais acima
do estado selvagem se ergueu nação, que não tivesse
primeiro um sacerdocio regular.

Tal era o povo que os Jesuitas se .propozerão
converter. Principiárão por captivar as affeições da
crianças á força de bugiarias que lhes davão; com
estas relações apprenc1ião elIes proprios algumas no­
ções da lingua, e habilitavão depressa os pequerru­
chos ao mister de interpretes. Visitavão os enfermos,
e se acreditavão que todo aquelIe que borrifassem :l
hora da morte, era uma alma arrancada ás garra
de Satãnas, não erão perdidos nos V!vo.s os caridosos
officios que acompanhavão est~s conversões. A' ·sua
chegada ao Brazil havião. sida os PO'rtuguezes rece­
bidos com jubilo pelos naturaes; mas tanto que
o.riginarios possuidores do terreno percebérão que
os hospedes s~ ião tornando senhores, tomárão ar­
mas, e suspensas as intestinas -dissençõcs, tentárão
expelIil-os. Â mas de fogo europeas depressa os 1'0­

chaçárão, e politica europea depressa lhes rompeu a
ephemera alIiança. Mas nem a paz com os colonos
portuguezes garantia a estes a segurança; quando é
permiLtido reduzir inimigos á escravidão, nã.o ha
amigos seguros. Debalde partião ·de Portugal decre­
tos humanos; em quanto se reconhecera atroz prin­
cipio, de <rue podem haver circumstancias que
constiLuão legitimamente o homem escravo do bo-

. mem, fraco escudo serão todas as leis e formalidades
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contra a violencia ea avareza. A' chegada dos Jesuila 1552.

muitas tribus andavão em armas contra esta oppres-
são, que primeiro pela noticia de terem vindo ho-
mens, amigos e protectores dos Indios, e depois por
experimentarem-lhes os bons omcios, vierão entre-
gar seus arcos ao governador, supplicando-o que
como aDiados os recebesse.. .

Nenhuma habilitaçã.() para o seu omeio falLava a
estes missionarios. Erão zelosos da salvação da
almas j tinhão-se desprendido de todos os laços que
nos ligão á vida, e 'assim não so não lemião o mar:
tyrio como antes·o ambicionaVtlo. Acreditavão do in­
timo da alma na vêrdade do que pregavão, e estavão
elles mesmos convencidos de que aspergindo um
selvagem moribundo, e repetindo sobre elle uma
formula de palavras, que lhe erão inintel1igivei ,
remião-no de tormentos eternos, a que d'outra sorte
estava inevitavelmente, e, segundo as noções que
tinhão da jusLiça divina, merecid..mente condelD­
nado. Nem s~ póde pôr em duvida que fazião ás vezes
milagres sobre os doente~ j pois se acrediLavão que
o padecente podia ser milagrosamente curado, e este
proprio assim o e perava, não raro suppriria a fe a
virtude em que confiavão.

Principiárão Nobrega e os companheiros a sua
-obra pelas hordas que demoravão nas visinbança
de S. Salvador j pcrsuadião-nas a viver em paz" re­
conciliavão inveteradas inimizades, e logravão evitar
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1552 a embriaguez.e fazer prometter a monogamia; mas
extirpar a anthropopLao'Ía não o podél'ão : o delirio
de banquetear sobre a earne d'um inimigo era por
demais forte para sú renunciar. Vãos forão todos os
esforços para acabar com este habito. Um dia ouvirào
os padres o álarido e regosijo dos selvagen· n'um
d'estes sacrificiosj irrompérão na area no momento
mesmo em que acabava de ser derribado o prizio­
neiro, e as velhas arrastavão o corpo á fogueira;
arrancáfão-Iho das garras, e á vista de toda a horda,
estupefacta de tanta coragem! o levárão. Não tardárão
as mulhe.res a insligar á vingança d'este insullo os
guerreiros, que deiLárJo alraz dos missionarios, a
quem apenas bavião deixado lempo de enterral'
secretamenle o cadaver. Recebendo d'i lo avizo, m:ln­
dou o governador buscar· os Jesuitas á malhada Je
barro que ha~itavão no sitio onde devia mais l~lrde

.erguer-se o seu magnif:ico colJegio. ão os achando
alli estiverão os selvagen a ponto de alacar a cidade,
tendo de reunir toda a sua forga o gov~rnador, que
em parte com a demonstração das armas de fogo, e
em parle por boas palavra~ logrou comLudo ind uzil­
os á retirada.

Passado o perigo, levanlárão os proprios Porlu­
guczes alto brado contra os Jesuítas, que com fanalico
zelo Linhão posto em risco a cidade, nem larda­
rião a fazer de Lodos os naluraes o'utros lantos ini­
migos. Mas não era Thomé de S uZíl.homem que por
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tão myope politica se deixasse aterrar de proteger e 1552

acoroçoar obrega'j nem tardou muito que estes
mesmos selvagens. lembrados da verdadeira bondade
com que sempre pelos Jesuitas havião sido tractados,
e de que crão estes os melhores amigos dos Indio ,
não viessem pedir-lbes perdão, e roO'ar ao governa'dor
que ordenasse aos pa.dres que lhes perdoassem e
continua em ~ visitaI-o, promellendo elies nunc~

mais repeLirem as suas festas de homem. Mas dema-
sindo deliciosa era a practica, para d'uma vez ser
po la de parLe, e continuou em segredo. Quando os
padres chegárão a obLer sobre os indígenas aucto­
ridade bnstanle para se fazerem temer, empregavão
as cl'ianças como espias, que lbes denunciassem os .

1m. de Vasco

crimino OS. . c:':";5~~53~'

Um dos Je ~litas porem conseguiu abolir efficaz- Thoméde

mente este costume entre algumas hordas, discipli- Di~.ouA~si.

nando-se deante das portas dos Indios até manar-lhe rr.156.

o sangu~, e dizendo que assim se atormentava para
desviar o ca tigo que- Deus alias lhes infligiria por
um peccado que bradava aos ceos. Não poderão
resistir, e confes anno crue era mílO o CJu'e tinhão
feito, decreL:írão severas penas contra quem de novo
o practicasse. Entre ou tras tribu porem por felizes
<;e davão o mi sion:J]'ios, quando lhes dcixavão ac-
cc 50 aos prizioneiros, para insLruil-os na fé salvadora
nnle de marcharem ::í morte. Mas principiou a meL-
Ler-se na cabeça aos selvagens, que a. agua do bap-
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'1552. tismo estragava o sabor da carne, e não nlais consen-
edro CorrM.
D}f:~~~i. tirão .que lhos baptizassem. Levavao então os Jesuitas

lenços molhados; ou humedecião a orla ou mangas
do habito, d'onde poeJ,essem expremer .sobre a ca­
beça da victima agua sufGciente para preencher-se a
condição de salvação, sem a qual estavão persuadidos
que seria' o fogo eterno a partilha do desgraçado.

Vasco ChI'. Q~e não crerá o homem se do seu Crelldor l)óue crerda comp. ,
1, § 54, 137. estas couzas!

Se, superando todas as difficuldades, logravão os
padres a·flnal converter uma horda, tão pouco era
esta conversão o. effeito da razão e do sentimento,
que a menorcircumstançia fazia recahir os prose­
lytos no antigo pagatlismo. Manifestou-se entre elles
uma epidemia; disserão que era a molestia devida
ás aguas do baptismo, e ·todos os conversos, que'
Nobrega e seus comp<).nheiros operarios com tanto
trabalho havião recrutado, os terião ahandonado e
fugido para as selvas, se elIe não empenhqsse a sua
palavra ·de que o mal em breve cessaria. Felizmente
cedeu elle effectivamente ás sangrias, remedio a que

s. "ase. os Indios não estavão costumados. Pouço depois veio
.c. C. 1, § 57. I 1 .C' •

uma tosse catarr lU ceHar mUltos, e tambem is~o fOI
.imputa~o ao baptismo. Os proprios Jesuitas não attri­
huião a este maior virtude, do que os selvagens fazião
em sentido opposto j uma so calamidade os não visi­
tava, cuja~orjgem se não buscasse logo n'estas gotas de
agua mysterio~a. Muitas tribus a suppozerão fatal ás,
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Thomé de
Souza.

Div. Avis.
cr. 158

eriança' j a anciedade com que os missionarios bap- '1 55'l.

tizão os moribundos, ~ especialmen!e os recemnasci-
<los, que não promeLLem viv.er) occasionou esta ideia.

Priucipiárão agora as nações visinhas a olhar com
borror os Jesuitas, como homens que comsigo trazião
.a peste :.mal vião approximar-se um logo toda a
horda se reunia, queimando-lhe no caminho sal e

'pimenta, fumigação que pas~ava por boa contra
'pragas e espiritos malignos, e para não deixar entrar
a morte ..Vns ao verem vir os padres tomavão todos s. V3SC. C. C.

o eus haveres e abandónavão as habitações; outros 1, § 1'15.

sa'hião-lhes'ao encontro, dizem os Jesuitas, tremendo
.como varas 'er.des ao soprar do vento, pedindo-lhes
{Jue seguissem avante, sem lhes fazer mal, e mos­
trando-lhe o caminho. Os pagés, como é facil de
suppôr, invidaviJo todos os esforços contra os con-
corren tes que lhes vinhão estragar o negocio, e per-
suadifío os Indios que este lhes meuiilo nas entranhas
navalhas, thesouras, e outras couzas assim, com que
{JS fazião mOl;rer... , feitiçaria em que os selvagens
parecem ter geralmente acreditado.

Quanto mais adentro penelravão os Jesuítas no
paiz, mais forte encontravão este sentimento de
terror. Mas á fina! cedeu :í sua per everança, e a su­
perstição do naturaes levou·os enl110 ao extremo
{Jpposto j lruzião suas provi ões para serem benzidas,
e onde contavão que pa saria um padre, la se ião
porlar para receberem a bençilo.
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1552. Assim que podi;'o fazião os Je uilas pelos neophytas
erguer na aldeia nma capelJa, que ainda que to ca,
os prendia á localidade,.e estabelecião uma eschola
para as crianças, que catechizavão na sua propria
lingua, ensinando-as a dizer o Padre nosso sobre os,

doentes, dos quaes um so se não restabelecia, clIja
cu-ra não fosse por todos 'atLrihuic1a a milagre, se se
linbtl observado esla receila. Tambem 'as instruião
na leiLura e escripla, empregando, diz Nob rega , a
mesma persutlção c?m que o inimigo venceu o
homem: Sereis quaes deuses, conhecedores do bem
e do mal. Admiravel parecia esta sciencia ao Indios,

~~~'X~i;. que por isso, ivamente desejavão obtel-a, prova irre­
rr. 34, frag~vel de quão facil teria sido civilizar e ta ra a.

D'entre os missionarios. era Aspilcueta o mais
habil escbolastico j foi' o primeiro que compoz um
catechi mo na lingua tupi, transladando para ella
orações. Apenas se tornou assaz enbol' do idioma
para n'elle se expriIT]ir com fluidez e valentia, adop­
tou o s~'stema do pagés, e principiou a cantar os
mysterios da fe, correndo á roda dos ouvintes ba~

tendo os pés palmeando e imilan lo todos os ton e
gestos que,mais costumavão affeclal-os.

Nobrega abrira perto da cidade uma eschola, onde
instruia os filhos dos naturaes, os orphãos mandados
de Portugal, e os mestiços, aqui chamados mamei/!­
CO.~. Aprendião a ler,' e"CTeyer e contar; a ajudar ;l

s. ~39s~.C·1C8· missa e a cantar os ofllcios, e erâo muitas vezes le-
,1,. 3, 1 .
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. va~os em procissão pela cidade. Produzia is.to mui
'salutar effeito', por quanto .erão os naturaes apaixo­
nados pela musica, tão apaixonados 'que Nobrega

- principiou a esperar que a fabula de Orpheo seria o
prototypo da sua missão, e que com cantos conver­
teria os gentios do Brazil. Costumava levar comsigo
quatro ou cinco d'estes meninos de choro nas '~uas

ex pediçães de catechese, e ao approximaremse d'uma
povoação,' ia um adeunte com o crucifixo, e entravão
todos a cantar a ladainha. Quaes cobras se deixavão
os selvagens vencer da voz do encanlador j recebião­
no alegres, e ao partir elle com a mesma ceremonia,

'seguião as crianças a musica. Paz em solfa o cate­
chismo, o Credo e as orações ordinarias, e tão forte
era a.tentação de aprender a cantar, que os Tupizitos
fngião ás vezes aos paes para se entregarem nas
mãos dos Jesuitas.

Maiores difücnldades en-contravão os padres no
proceder dos sellS compatricios, do que nos habitos
e dispo ição dos indigénas. No meio seculo que a
coionização do Brazil ficara enLrrg-ue ao acaso, tinhão
o. colonos vivido qnasi sem lei, uem religião. Mui­
to nunca mais se havião confessado nem tinhão com­
lTInÍlgado desde que estavão no paiz; os mandamentos
da Egreja não se cnlTIprião por faha de clero· que
administrasse os sacramentos, e com as ceremonia
se bavião esquecido os preceitos morales. Crimes
alias faceis de se reprimirem no prin ipio, tiohão

552.

.~nt. Pil'es.
Div. Avis.
fr.44.



36~ HISTORIA DO BRAZI,L.

t552. com a frequencia degenerado em habitos, agora ja
por demais robustos, para serem suffocados. Havia
por sem duvida individuos, em quem se podia fazer
mvi~er o senso moral, mas na grande m?ioria eslava
elle anniquilado : sobre aquelles homens ainda o
medo das galés podia alguma couza, o temor de Deus
nada. Estava em voga entre elles um sy tema de con­
cubinato, peoI' que.a polygamia dos selvagens: est~s

tinhão tantas mulheres, quantas querião ser suas
esposas j aquelles tantas 7 quantas podião escravizar.

Indelevel estigma marca os Europeos nas suas re­
lações com todas as I'aça~ que reputão inferiores: a
luxuria e a avareza perpetuamente se contradizém..
O fazendeiro toma hoje uma esci'ava por concubina,
e' á manha a vende, como se fàra d'outra especie e
mais viL .. uma.besta de trabalho. Se é ella em ver­
dade um animal in~erior, que diremos da primeira
acção? Se é um ente egual a elle, uma alma immor­
tal, que diremos da segunda? De qualquer modo ha
sempre um cri~e commeuido contra a natureza hu­
mana.

Nobrega e seus companheiros nobremente- recu­
sárão administrar os sacramentos da Egreja aos que
reLÍnhão Indias por meretrizes e Indios por escravos.
Este proceder resoluto e christão reconduzia muitos'
ao bom caminho; uns por que as consciencias não
haviao ainda morrido n'elles, dormitando apenas;
outros por mun8anos respeitos, julgando os JesuiLa~
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armados de auctoridade secular alem da espiritual.
Sobre estes ultimos não podia pois o bom effeito
ser, senão passageit·o. Poderosa como é a religião
catholica, mais potente 3 ainda a avareza; e em
despeito de todos os .esforços d'alguns dos melho­
res e mai habeis homens, de que a ordem jesuí­
tica, tão fertil ~m varões illustres, se póde jam'ais
gloriar, continuou a practi'ca de eseeavizar os na:
turaes.

DeprGS ~ principitlu acre ccr o numero dos Je ui­
tas; tambem.seadmiLtirão alguns coadjutores leigos,
que conhecendo a fúndo os costumes e língua dos
Indios, e chorando amargamente os crimes que con­
tra estes havião commettido, possuião as melhore
babilitações de con'hecimentos e zelo. A armada elo
anno seg~inle ao d~ chegada dos primeiros padres, .
trouxe outros.quatro, e para Nobrega o titulo de vice
provincial do, Brazil, sujeilo á provincia de Portugal. .
Dous annos'mais tarde chegou como ~i po do Brazil
D. Pedro Fernandes Sardinha, com pl'eshyteros, CD­

negos e digniLarios, e alfaias de toda li especie para'
a sua cathedral : Linha estu,dado em Pariz, onde se
doutorara, servido de vigario geràl na India, e em
m.a hora, vinha agora despachado para a Bahia.
N'aqu-elle tempo não se podião mandar colonos me­
lhores do que o clero, pois que a ninguem se con­
fiava esta missão, que nâo se di tinguisse pela na
al!tidão especial para o ministerio. Não se haviJo
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Div. Avis:
rr. 49, 50.

ainda construido os favo, nem accumulano o mel
para os zangões da super tição.

Anciosamente aguardava obrega a chegada do
~ispo. Nenhum demonio, <iizia elle, o havia per é­

guido tanto àelle e a seus companheiros, como alguns
dos ecc1esiasticos que ellcs vi rão achar no paiz.
Acoroçoavão est3s sevandjjas os colonos em toda as
suas abominações, marílendo abcrtamr.nle que era
l~ciLo escravizar oS' naturaes, pois que erão bestas, e
depoi servir-se das mulheres como bar~'esã , pois
que erão escravas. Era esta a doutrina (fue em pu­
blico prégavilo, e bem podia,Nobrega dizer que elles
fazião o orficio do deinonio. Oppozerão-se aos Jesuitas
com a mais requintada virulencia; se estava em jogo
o seu IJ)leresse·! Nem podii:o tolerar a presença de
homens que dizião missa e celebravão todas as ce­
remonias da rebgião.... de graça.

No governo de Thomé de Souza forão quatro colo­
nos sem licenc;a uatral3carn'uma das ilhasdabahia,
onde tinhão travado relações com algumas mulheres
do paiz. Havião estes ilheos andado antigamente em
guerra com os Portuguezes, mas depois se fizera a
paz : sobreveio-Ihe~ porem um accesso de vingança,
provavel metÚe não sem provocação, e matando todos
os .quatro christãos, o comérão. "Veio-se a'descobrir
o caso; uma partida de Portuguezes ata~ou os selva­
gens, tomando uma mulher e doris veJl:lOs, que forão
cXl'cutados como tios dos princip,aes deliuq,uentes.
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Abandonárão os habitaFlles a ilha, mas tendo aUi '1552,

deixado muÍLas pro,:isões, volLárão com um corpo de
alliados ~as mon lan ha , espera~çosos de poder em
mantcr- e com este auxilio. Contra elles mandou o
go\'ernador marchar Loda li força qlle. pode reunir,
ncandoapenascom agual'l1ição precisa para a cidade.
Foi Jobrega na jornada, le\'ando um crucifixo, Cjue
infundiu nos selvagens pavor, nos cbristãos valentia.
Fugirão aqllelles em resislencia, queimárão c te
dua. aldeias n'e ta e n'uma ilha proxima. Aterrado
fic:írào os naturae , e ter-se-ião sujeitado a toda as

condiçõe~, se tivessem podido crer que houvesse Ant. Pires.

condil'õe (Iue lhes fossem oO'llardada . Div. Avi.
~ ff. 45.

o me mo gO\'erno $abi1'5.o àJguDs aventureiro á~. Vasc.C. 1.:.

de coberta de minas. Conjectura Va concello , que '1 ~120,122.

t~JJe e dirjo'irião ao sertão de Porto Seguro, ou E pi-
ri to Sancto j volLárão porem nada rei lo.
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CAPITULO IX

'155:;.
D. da Costa
gov~rnador.

Noticias.
Ms. 2, ~.

Chega
Anchieta ao

Brazil.

D. Duarle da Co [a gOl'ernnc1or. - Anchiela. - Erige-se o Brazil em 1'1'0­
Yincia jesuitica. - E labe!ece-se uma eSl'hola en Piraliniuga. - l\lorte
de D. Jono III. - Mem de .a governadol'. - Expedição dos Fl'tillCeZeS
ao Rio de Janeiro debaixo do cornmando de Yjllegagnon.- Alacno-lhe
os Porlugucze a ilha e clcslt'üem-lhes as ohras. - Guerra com os 1'a­
mo)'os.- Nobrega e Anchiela negocião com elles a paz. - Derrola tinal
dos Francezes no Rio de Janeil'O, e fundação da cidade de S. SebaSlino.

Apoz quatro annos de governo pediu Thomé de
Souza a sua excusa, e foi D. Duarte da Costa despa­
chado seu successor. Com o novo governador vierão
sete Jesuil.as, entre os qua.es Luiz da Gran, que fàra
reitor do collegio de Coimbra, e José de Anchieta,
então coadjutor temporal apena ,mas des.linadO a ser
celebrado na historia jesuitica cómo o thaumaturgo 1

do Novo Mum1o. Ja Loyola, o palriarcha, como o
chamão, da companhia, ou antes 'Laynez, cuja mão
de mestre punha em movimento toda a maehina, pel'-

t Aqui achará o leitor a historia de Anchiela. SoJwe a lU}'lhologia
da sua vida * alguna couza se enconlrará mais atleante ("01. 2.), ol~de

se dú noticia ela hiograpJ:!.ia d'este fazedor de. milagres pór Sitilào ele
VascoDcellos.

• Lembramos ainda ~ leclor que Soulbc)' é proleslanle e que por il'SO
ehama 1I1!flllol~(Ji(/ os portentosos feilos da vida d'Anchiela. (P. F.)
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cebera a importancia d'esta missão, e delegando no- 1~55.

vos poderes em Nobrega, erigira oBl'azil em Provin­
cia independente, nomeanclo-o a elle e a Luiz da Gran

, proYinciaes conjunctos. Não tendo porem ainda ne­
nli...,m d'estes padres tomado o quarto grau, que era
o ultimo e mais alto da ordem, recommendou-se-
lhes que orecebessem agora das mãos do Ordinario;
e d'entre os seus companheiros escolhessem consul-
tores, um dos quaes os devia acompanhar em todas

s. Va 'c. r. c.
as jornadas. . 1.~1~.

Elevado ao poder, foi o primeiro acto de Nobrega E.labeleci-
_ menlo em

fundar um collegio nas planicies de Pi.ratininga.!. ~h'alininga.

Uma necessidade se. tornava este estabelecime nto
agora..que a sociedade era ja numerosa; tinha muitas
crianças de ambas as côres que sustentar, e as es-
molas de que subsistia não erão suffiCientes para o
alin:enLo de todos n'um so logar. A dez legoas do
mar ficava o sitio escolhidô, e a trinta de S. Vicente,
sobre a grande cordilheira que se extende ao correr
da costa. Era o caminho de ingremc e difficil subida 2,

i Assim se chamava a residen~ja d.e Tebj'fegú. d'es e regulo que
era o sogro de João Ramalho, fizera alliançá com ~lartim Affonso
de Souza, c com o' nome d'este se baptizara. Piralinim ou Pil'alininga
era nome d'um rio, qne vae cahir no Tieté, an ligamente o rio Grande;
d'ahi se chamou assim primeiramente o estabelecimento á sua mar­
gem, e de'pois o distrito inteiro. F1'. Caspa?' da lIfac17'e de DeliS. Me-
11101'. pam Ct J/ist. de S, Vicente, p. '106. .

2 Um scculo mais tarde, aberto ja um caminho na melhor direcção,
assim o descreve Simão de Vasconcel1os : O mai do e paço não é ca­
minhar, é trepar de pés e de mão , arreITados ÚS raizes das arvore ,
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Va·c. C. C.
1, § USo

interrompida por chapadas de terreno plano, e a im
continuava por oiLo legoas, até que ao olhos se mo ­
trava um raiz encantador n'aquclla tem'perada re­
gião do ar. Havia aqui la O'08, rios, arroios e fonte,
com rochedo e montanhas, que ainda se eru, 10

sobranceiras, lao ferlil a terra, quando .podião tornal­
a um ola rico e o mais feliz de lodos 0S clima, A
melhores fructa~ da Europa alli se dão, a uva, a
maça, o peceO'o, o figo, a cereja, a amora, o melão, o
melancia, e abundão em caça os bosques.

Treze d~ companhia forão, debaixo da obediencia
de Manoel de Paiva? mandado colonizar e te itio,

e por enlre quebradas taes e lacs despenhadeiros, que confesso de mim,
que a primeira vez ({ue pas ei por aqui, me lremérão as C:lrnes,
olhando para baixo. A. profundeza do valles é espantosa: a diversi­
dade dos monles uns sobre oulros, parece lim a csperau a de chegar
ao fim :~quando cuidaes que chegaes ao cume de um, achaes·vo ao
pé de outro não menor: " é isto na parle ja trilhada e e colhida, rer­
dade 6, que recompenso ." eu o tr:ibalho d'e la subida de qU~}ldo em
quando; por que assentado' sohre um (l'aquelles pencdos, donde via o
mais alto cume, lançando os olhos para baixo me parecia que olhava
do ceo da lua, e que via lodo o globo da lerra po lo debaixo de meus
pés: e com nolavel furmosura, pela variedade l1e vislas, do llIar, rb
terra, dOi. campos, dos bosques e serranias, ludo vario e sobre ma­
neira aprazivel. e se houvera de mel1ir o geande diamelro d'c.la
serra, houveramos.de achar melhor de oito legoas; por que suppo lo
que vqe fazenl10 em paragens algumas chã a modo ,de laboleiros, sem·
pre me subindo; e lOIlJando ;Í mesma aspereza, ainda (lue em nOllle
diversa, chamada em uma das paragens Praná Piacá Miri, e logo m
outra Cabaru Parangaba; e ludo é a me ma serrania. E finalmen[e
vae subindo sempre alé cllllgar ao raso dos camlJOS, e ii segunda re­
gião do ar, e onde'Corre tão delgado, que parecese não podem fat'lar '
os que de novo vão a ella.
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ollde ja NDbrega tinha.. previamente estacionado al- '1553

guns dos seus conversos. Com elles foi Anchieta
como mestre e chola. Celebrou-se a primeira mi sa
pela fesLa da conversão de S. Paulo, e d'esta cir­
cumstancia, como de bom agouro, derão ao: collegio
o nome do Sanclo, nome que se extendeu á .cidade
que alli foi crescendo, e se tornou fal110s~ na his-
toria da America do Sul. Ainda os planos de Pira ti-
ninga não hnhão sido melhorados pela cultura -eu-
ropea j a naLureza em verdade os preparara para um
paraizo lerrestre, mas. qual ella os deixara, assim
estavão , não assistidos da arte humana. cc E aqui
estamos, » diz ~nchieta n'uma carla escripta a Ag. de -11;04.

Loyola, c( ás vezes mais de vinte dos nossos n'uma bar­
raquinha de canniço e barro, coberta de palha, qua-
torze pés de comprimento, dez de largura. Ê i to a .

eschola, é. a enfermaria, o d0r11itorio, refeitorio,
cozinha, despensa. Não invejamos porem as mais es-
paçosas mansões que nossos irmãos habit110 em ou-
lras parles, que osso Senhor Jesu Christo ainda em
mais apcrlado lagar se viu, quando foi do seu agrado
nascer entre brulos n'uma manjadoura; e muito
hlais apertado então quando se dignou morrer por
nÓS na cruz. »

Por falLa de espaço não era porem. que Anchiela,
seus irmãos epupilos a im vivi110 apinhados. Arre­
banhavão-se assim, para se re guardarem do frio,
contra oqual t'slavão miseravelmente providos. Fogo,

J. 24
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sim, linhão-no, mas com elle tamhem fumo que
farte, faltando-lhes chaminé; e parecendo ~lS vezes
o frio o mais sllpportavel dos dous males, estudavão
ao ar livre. Dormião em redes, nem tinhão r.oup~ de
cama; d~ porla lhes ser~ia uma eSleira pendurada
á entrada. Os vestidos tambem h:lVião sido calcúlados
para região men?s visinha do ceo, pois erão de algo·
dão os poucos que tinhão~ e nndavão sem calças nem
sandalias. Meza lhes erão folhas de bananéira e guar­
danapos, diz Anehieta,' bem se excusão onde nada
ha que se coma, pois de 'facto alimentavão-se ape-'
nas do que os Indios lhes davào, ás vezes esmolas de
fari~ha de mandioca, e mais raro algum peixe dos
carregas, alguma caça das selvas.

Trabalhos de Muitos disoipulo , tanto crioulos como mesliços,
Anchiela. •

alli vinhão das proXimas aldeias. Ensinava-lhes An-
chieta o latim, e d''3lles aprendia o lupinamlJá, de
que compoz uma grammatica e um vocabulario, os
primeiros que se fizerão. Dia e noute trabalhava in­
cançavel no desempenho dos deveres do seu cargo
esle hpmem, cuja vida tão honrosa para elle e para
a ordem, bem podia despensar o machinismo dos
milagres. Não havia livros 'para os pupilos; e crevia
elle a cflda um a sua licção n'uma folha separada
depois de concl uida a tarefa do dia, e ás vezes vinha
a manhã sorprendel·o anles de completado o tra­
])alho. As cantigas profanas, que andavão em voga,
parodiou-as em hymnos portuguézes, castelhanos e
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tupinambás; pela mesma transformação passárão na 155S.

propria lingua as haIladas dos naturacs; ... quanto lhó
nã<;> agradeceriamos mai~, se nol-as houves conservado
na sua integra! Tambem f~rmulou no mesmo idioma
para uso dos confessores, interrogações proprias para
todas as occasiões, e para os catecumenos escreveu
dialogos, em que se explicava toda a fé catholica.

.« Sii'vo » diz elIe « de medico e barbeiro, medi­
cando e sangrando os Indios, e alguns se restahele­
cérão com os meus cuidados, quando ja se não con­
tava com as. suas vidas, tendo outros moli'ido da
mesma enfermidade. Alem d'esLes empregos aprendi
outra profissão, que a necessidade me ensinou I a de
fazer alpercatas; sou agora bom obreiro n e te officio,
e muitas tenho féito para os irmãos, pois com apaLo
de couro não se póde viajar n'estes deserLos! ») O
cordões para estas alpercalas faziuo·se d'uma e pecie'
de cardo bravo, que era mister preparar para o
effeilo, e que Lambem ervia para as disciplinas que
todas as sexLas feiras se applicavão os pohre rapazes,
a 'quem se ensinava que atormen tar-se a i mesmo
é uma virLude christã. Para sangrar não tinha o bom
do padre outro instrumento alem d'um cani,ete de
aparar pennas. Suscitárão-se escrupulos a respeito
d' L d' fi -' I' Vase. v. ""es e ramo a sua pro ssao, pOIS que ao c ero e Anchicta.

LL. 1 c.!(l.
prohibido denamar sangue I; con ultado Loyola,
respondeu que a caridade se extendia a tudo.

I Era por ~Slo, que, enlregando um herege, para ser Ca lig:ulo,
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1555. A tres lcgoas de Piratininga ficava uma aldeia,
Ataque h d S .. . 1

. onlrn I'irati- C ama a de ancto André e habitada prll1Clpa mente
mogn. )

por ~estiços. Longe de ser um vinculo que uni se
as duas raças, era esta casta mais desesperadamente
infensa aos naturaes do que os proprios Portuguezes.
Odiavão os Jesuítas, que combati50 o c8stlllue do
paiz, como o dizião, intervindo no que chama ão a
liberdade de fazer escravos. A reducção e civilização
dos Indios olhavão;-na estes miseraveis como neces­
sariamente destructiv<1 dos seus interesses, e escogi­
tárão e.ugenhoso meio de crear nos selvagens pre­
JUIzos contra o chrisLianismo. So a cobardia, lhes
dizião, os induzia a deixarem-se baptizar; teJ;nião
encontrar o inimigo no ca.mpo, e acolhião-se sob a·
egide da .Egreja. De todas as exprobrações era e ta ~

mais pungente que a um- Indio podia, fazer-se. Ac:
crescentavão que erão os Jesuitas uma cafila de indi­
viduos explilsados do seu paiz por vagabundos, e
que para homens que sabião servir-se do arco, era
uma vergonha deixar-se governar por elles. Insti­
gadas por estes malvados I, avançárão algumas tribus
visinbas sobre Piratininga, mas, sahindo-Ihes ao
encontro os conversos, forão derrotadas. De noute

~ledia o dero, que não se derramasse sangue... c dcpui' cantava um
Te Deu,m com lodo a paz de conscicncia. vendo-!) queimar vivo *.

I 'Ou pelo diabo, diz Vnsconcellos. Não é'bem liquido PO!'. quem.'
C, C. 1, § '1[;4•

• Como é fllCil de conhecer, é o allelor exagel'ado e illjllslo ne le seu
juizo, F, p,
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voltárão ao campo de batalha para levar os cadavercs 1553.

dos inimigos, e com elles se banquetearem. Achando
a terra revolvida de fre co, e concluindo que os
corpos a1li devião estar enterrauos, cavárão ê aGhan-
do-os, os 1cvArão. Ao romper o dia, chegados á suas
aldeins, reconhecérão as feições dos seus proprios

I . d l' I Vasco C. C.morto, e a a meJa a lesta trocou-se em amentos. 1, § 16:>-t66.

Tão di posto corno o seu predecessor não e tava De avenç-I
enlt'e govcr-

D. Dual'te a cooperár com o clero nas suas vi ta nadorcu; 1'0

bene.volas. Procedera o bi po contra os colonos de­
linquentes com um rigor que o governador deveria
ter secumdado, assim houvesse elIe entendido os
verdadcil'os interesses da colonia j mas de converso
o contrariou, pretestando que usurpava o prelado os
direitos da coroa. Pouco se póde tirar a limpo a res-
pelto d'e ta contl'oversia j refere- Cque o bispo an-
dava á testn d'um bando, e o governador e seu filho
de outro, o que originou entre os dou muita inimi-
zade', e na cidade muitos tumultos. FI'. Antonio Pire
os reconciliou, persuadindo o filho a pedir perdão ao ~\~:. ~\i\~is"

~Ji.

bi po, couza dirGcil de conseguir-se de mancebo tão
pundonoro o. Prova a submi ào quc era e te o cuI-'
pado. De pouco valeu porem a reconciliação, poi'
que no anno seguinte se embarcou o bi po para
Portugal, a expôr ao rei o seu caso. Taufragou nos l1.ocll3 1"~1l~.

• ., '" § li.
balxos de D. Frnncl~co, que lIcão sobre a co la, n'mna
aUDoTa entre o rio S. Francisco c Currupé. altou para ~clnllão.o, a te!

terra a lripolação, ma calüu na mãos dos CaheLI.. , obi.po.
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Va<c. C. C.
", ~ '18.

Vnsc. C. C.
~', § <IS.

que desapiedadámente matárão e devorárão homens,
mulheres e crianças, cem pessoas brancas ao todo,
com seus escravos. Sos dous Indios e um Portuguez,
que lhes entendia a lingua, escapárão para trazer a
nova .

.É tradição commum, diz o historiador-jesuit.a, que
desde aquelle dia nenhuma belleza natural nasceu
mais no sitio onde foi assassinado o bispo; adornado'
de hervas e arvores e flores at.é então, é ago,ra ermo
e esteril, como as montanhas de Gilboé, depois que
nas suas lamentações as amaldiçoou David. Facil era
esta histoda de inventar e com tanta fé como edifi­
cação se acreditaria depressa em qualquer out.ra .
'parte do Brazil, que não no proprio logar. A vin-
gança que' se t.omou dos Cahetés, remove d'eUes a
nossa indignação para sobre os seus crus per egui­
dores. O povo inteiro com toda a sua descendencia
foi condemnado á escravidão, decret.o iniquo, que
não so confundia o innocente com o culpado, mas'
até offereqia pret.exto para escravizar todo e qual'quer
Indio. Ba lava arnrmar que pertencia a·esta tribu
preciLa, e o accusadol' era juiz na sua causa ..Ao perce­
berem-se estas consequencias, mitigou-se a sentença,
de cujo rigor se eximIrão todo os que se convertes­
sem, e como isto ainda não aproveita se, r8\~ogárão

na afinal inteiramente; mas ant.es d'este acto de tar­
dia justiça ja quasi a tribu toda estava exterminada.

lO governo de D. Duarte da Costa falIecen



. m8TOnIA DO BRAZIL. 575

D. João III. Seguiu-lhe a tainha regenle por alguns '1557.
Morte detempos os planos de engrandecimento do. Brazil, João DI.

pelo que se lhe não percebeu immediatamente a
perda. No anno seguinte veio Mem de Sá, irmão de Mem de Sá,

Francisco c1é Sa de Miranda, opoeta, render D. Duarte. governador.

Tinha sido not;leado em vida d'el-rei, e na provi lia

se dizia que teria o governo não so pelo term9 ordi-
nario de tres annos, mas por todo o tempo que
approuvesse a S. M. Desémbarcando, fechou-se o
novo governador com os Jesuit.as, e, segundo estes
dizem, levou oito dias a estudar com Nobrega os
exercicios espirituaes de Loyola. lnjurião elles Mem
de Sá e' a si proprios se diffamão, inculcando que
este tcmpo de retiro não foi empregado em obter do'
melhor politico, que n'elle havia, informações sobre
o estado do paiz.

O primeiro cuidàdo do governador foi prohibir aos Brado

. d" 1"" d h r eontl'3 as
III Igenas a la os comerem carne umana I e laze- suas medidas

" a favor dos
rem a guerra, salvo por motIvos que elle e o seu naturaes.

conselho previamente approvassemj e reunil-os em
<lldeias, onde havião de edificar egrejas para os ja
convertidos, e casas para os seus mestres Jesuítas.
,CoMI'a estas medid'as grandes clamores erguérão, não
os naturaes, mas os proprios colonos, que não podião
ver os selvagens considerados como entes r'acionae e
humanos. Invectivárfto os actos do governador como
violações da IiI erdade dàs Iudios; di 'erão que era
nb urdo prohibir a tigres que comessem carne hu-
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1557. manaj guequantomai ellesenlresi egucrreas em,
tanLo melhor para os Portuguezes j e que reunil-os
em vastas aldeias, era organizar exercitos, com que
não tardaria que estes tivessem_de medir··se. A taC'
argumentos facil era a resposla, e' quanlo a qualquer
perigo. que podesse dar-se, dizião com razJo'os Je-

.suitas, que mais à devião temer os que haviao de
viver entre esses mesmos Indios, e com tudo de nada
se arreceavão. Um cacique se oppoz ao decreto: foi
Cururupebe, o Sapo Inchç/{lo. Declarou esLe ou a­
damente, que em despeiLo dos Portuo'uezes havia de
comer os seus iI!i~igos, e até os comeria a elles lam­
bem) se tentassem impedir-Ih'o. Fe7. Mem de Sá
marchar contra este selvagem uma força, que cahiu
de noute sobre a sua gente, derrotou-a, aprizionol1-õ
a elle e Irouxe-o para a cidade, onde o Sapo,foi po~t()

~,a§"s8:~:'! em boa custodia.
Se por um lado se promulgavão esL:'ls leis, )J'01' ou­

Lro se mandavão pôr em liberdade todos o~ Indios
indevidamente escravizados. Um colono poderoso re­
cusou obedecer: Mem de Sá mandou cercâr-Ihe a
casa e arrazal-a, se recalciLrasse mais um momento.
Esta justiça summaria, seguida como foi de geral c
energica execução do edicto, convenceu os alliados
das boas intençõ'es do governador para com e]/es. De-

Medidas vif(o- pres~~ devião t.er d'isLo mais uma prova. Estando a
r~s;'r;3~~'a pescar forão Ires Imlios aprizionados pelos s llS ini-
refractarios. '

. migas, levados e comidos. Mandou Mem de Sá re-
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cada á tribu aggréssora, que entregasse os crimino- 1537.

os, para ser:~m executados. _Ter'ião annuido os
caciqL!e , mas poderosas erão as pe oas implicadas
no negociai as bordas vi inhas fizerão cau::a commum
com ellas i dnzentas tribus, que povoavão as margens
do Paraguassú, unirão-se em dcreza do seu habilo
favorito, e a resposta foi que, :;e o governador queria
os delinquentes, fosse lá buscal-os. Foi o que elle
resolveu fazer, mao grado a opposição dos colonos.
Com elle se pozerão cm campo os Indios alIiados,
um Jesuita:í frente', c a cruz por es'andarte. Encon­
trárão o inimigo bem .postado e em força considera­
vel, mas pazerão-no em fuga. Depois da hatalha
descobriu-se que a U)TI dos marIo se cortara um
braço i como evidenlemente não podia isto ter siuo
Jeito, senão por um dos al1iados para comel-o em
seO'redo, mandou ogovornador proclamar que aquellc
braço bavia de ser posto ao pé do corpo, antes que o
exercito tomasse alimento, ou repouza se da batalha.
Na manbã seguinte foi o inimigo perseguido, e of­
freu nova e mais evera derrota, apoz a flual entregou
0_ criminosos, e pediu alliança com a mesma con-
d
. Vasco c, .
lções que as outras lribus. 2, § 55-59.

Contra ma·is formidavrl inimigo teve Mem de Sá ExpcdiÇlio de

d I D .J. d' V,IIC"llnnone vo tal' agora as armas. esue os tempos a pn- no BO~l\~i1.

meira déscoberta havião os Francezes frequentado a
co la do Brazil; agora tentavão e Lab 'Ieeer se no Rio
de Janeiro, capitaneados por icolclO Durand de Vil-
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1557. legagnon, natural da Provença, e éavalleiro deUalla.
Era este aventureiro um atrevido e experimentado
marinheiro. Quando os Escossezes resolvérão mandat'
l}ara.França a sua jovem rainha Maria, e com razão
se receava que os Ing'1ezes o aprizionassem, Villega­
gnOll, que commandava uma esquacrra de O'alés fran­
cezas em Leith, fingiu partir para a sua terra; em
logar d'isto porem deu volta iÍ Escossià, navegação
que para aquelles vasos .se reputava impracticavel,
tomou a rainha na costa occidental, e a salvo a poz na
Bretanha. Em muitas occasiões dera elle'iguaes pro­
vas de valor e habilidade, e para soldado d'aquellas
cras tinha o raro merito de possuir não pequena dose
de instrucção.

E.te homem, por intcrlllcdio dé Coligny, repre­
sentou a Henrique II que era da honra e' interesse da
França emprehender uma expedição iÍ America; que
tal tentativa distTabiria a attenção e debilitaria a força
dos Hespanhoe , que d'alli tirav~o tão avultada parte
ele,suas riquezas; que os natllraes gemião sob into­
Ieravel jugo e que para elles seria um bem, e para o
mundo uma gloria libertaI-os e abrir á Europa o
commercio da America. ão sei por que logica s-e
podia isto applicar ao Brazil, paiz que não. era. da
Hcspanha, nem aos Portugüczes, povo que não es­
lava em guerra com a França. Jal era comtudo o
pretextQ publico I e Coligny deixou-se levar a prestar

I Le.scarlJol diz de Villegagn0n : II jette l'mil et son clésil' SUl' les
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toda a sua influencia a este projecto por lhe pro- 1557.

meLter VillegJoo'non em seoO'redo, que abriria 'na co-
Thu'anus.

lonia um asylo aos protestantes. . 6, 1, ~60,

Ja Villegagnon tinha fei to anteriormente uma '1556.

. B'I l b I d 1 llrito FrcyrcViagem. ao raZ! ,enta o a ore ações com os natu- § 51. •

raes, e escolhido local para o seu estabelecimento.
A pedido do almirante deu-lhe agora Henrique II
duas naus de duzentas toneladas, e munições e ge-
neros 'de metade d'este pezo. Levantou-se.!Jma com-
panhia de artífices, soldados, e nobres aventureiros,
c do Havre de Grace, enlão chamado F/:anci. copoli ,
€m honra de seu fundador Francisco I, partiu a ex-
pedição. Abriu agua a galé de Villegagnon com um-
tufão, que cahiu, e leve de arribar a Dieppe j rpaI
te~do o porto agua pal:a navios de tanto calado, e
eontÍnuando o vendaval, houve ná en trada grande
diflicu-ldade; mas os habitantes, que tinhão adquirido
honrosa reputação pela sua actividade n'estas o~ca-

. iões, vierão em soccorro dos navegantes, e rebocá­
rão-nos para dentro. Entretanto tinhão os artifices,
oldados,e nobres aventureiros experimentado o enjoo

do mar, e a'proveiLando o ensejo, abandonárão a ex-

leiTes eh, Brésil, qui n'esloienl ellcores occupées par aucuns chré­
Liens, en inlenlion d'y mene}' des êolollies {ra/lçoises, sans troublel'
L' Hespagnol en ce qu'il avoit décOllVCl't et possédoil. P. 146.

I Esla viagem a que 50 refere SOlllbey, sem duvida levada pelo lesli­
llJunho de Rocha ]liUa, parece niio e lei- verificado: ao menos nem­
lima menção d'clle fazem Tbevet e Lerl'. F. P.
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'1556. pedição j a esla deserção e póde'ablribLlil' 'lU parte·Q
mal logro final d'csLa jornada.

oRio ue Apoz longa e peno a navegaç;10 enl1~OLl 'illega-
Janeiro.

gnon no Rio de Janeiro; bem combinado havia sido
o plano d.a expédição, o lagar bem e colhido, e hoSli
aos P~rLugueze. e disposLas a favor doS' Francez(~s,

N. llal'ré.
com quem havia muito ja traficavão, as Lribu indi-
genas. Parece o Rio de Janeiro, c,omo a Bahia, ter
sido outr'ora albufeira de agua doce que rompes e a
sua barreira. Vão as ondas quasi banhar as fraldas
'da Serra dos Orgãos, assim chamada d'uma talou
qual similbança, que nas suas fórmas S0 qlliz achar,
e uma das mais altas e agresLes parLes da Cordilheira
cinge cm circuiLo Loda a bahia. Fica a enLrada enlre
duas roch-as alLi~simas, pãr um estreito de meia
milha de largura j Lão apertado passo defende esta
enseada que mede desasele legoas de 'circumfe­
rencia. Mesmo no meio do estreiLo ergue-se um

Vasco Viua de h ' d 'd b
Anchieta. roc edo, que lerá scus cem pes e comprI o so re
2,1,2.

PI~05.lel. sessenLa de largo, e do qlla~ Vil1egagnon tomou
posse, consLruindo alli. um forLe de madeira. As­
sim tivesse elle podido manter-se n'este posLo, que
não haverião os Francezes provavelmente perdido
pé no J3raúl; mas para isso não se erguia a pene·
dia assaz acima da uperficie das ondas, que' cres­
cendo d'alli o expulsárão. A' sua chegada 'reullirfío­
se alguns centenarcs ]e naluraes, que accedentlo
fogo ele 3lcgria offcrecérão quanto Linhão a l'ste
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alliados, vindos a protegeI·os contra o' Portuguczcs. 1556.

Com a ~ostumada al'rogancia olbál'ão os Françezés ç~;~~~:z~~.s

logo como propriQ todo o continente, dando-lhe por
isso o nome de Frallç(~ Anlebl'(;tica l. Quando assim na
imagillação tomavão posse da .-\mel'ica Meridional,
compu·nha·se de oitenta homens asua força; era o
eu capitão demasiado prudente parà arriscar- e

sobre a terra firme, e todo o lerritorio da .A.ntarctica
França se reduziu '3. uma ilha 2 d'uma milha de cir­
cumferencia, para a qual elle se passou, quando o
penedo se tornou insustentavel. Perto da entrada do
porto fica esta ilha, toda cercada de cachopos, e com
um unico desembarque. De cada lado deste embar:­
cadouro se erguem duas eminenciazinhas, que o
don1inão; fortificou-as o caudilho francez, fixando no
centro da ilha apropria resiucncia sobre um cabeço

, Nic. Bal'l'é dala a sua c;nta: Ael (lllll!en GCllabara, iI! Bl'a ilÜt,
Fmncire Anl(tl'cücre, Pl'ov:ncia, c Thevcl inlilula o seu livro, les
Singulal'iu'Z ele la F1'Gnce !lnlal'cUquc uull'l!melllllommée Amcl'i·
que, assim c1mlllada, diz, POUl' eslre jJlI1'ti •pelljJlée, 'pnr/Je décolluerle
pltl' nos ]li/olles. .

2 A I'c~pejlo d'c le e labelccilllL'lIlo r:IZ Le.carbot algunJs JI'l'uzoatlas
obserraçõcs : le l'ecoll1wis /lU g/'f/'llel dé{alll, soU au chevalier de
Villegaglloll, soU en cellX qui l'avoiellt ell uoy6. Cal' que sel'l de
pl'emll'e talll de 7Jeine pOUl' aliel' ri ulle lel'l'e de cúIlquéle, i cen'esl
POU1' lft pos 6401' entie1'emeul? Et pOlll' ln 7JOsséde1' il {aut se cn.m·
Pc?' en la tel'l'e {el'11Ie el la bien cultive?'; cal' en vain /tabilern­
l-on UI/. 7Ja'is s'illl'Y (( c/e quoi vivl'e. 'Que si 0/1 n'e,~t as ez {ol'l pom'
s'ell {aire it croi?'e, el commande1' aux JJeuples qui (cCupelll le
pa'is, c'e.l folie d'ent?'epl elle/I'e, el s'c:tposel' à tallt de dallgel's. II y
n (/Ssez ele pl'iSOllS pa1'loul, SII1/S allel' 1'echel'cltel' si loill. I', '150.

FnANCA
..bTAncTlCA.
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1550.

'. Bané.
tcry. C, 6.
Tbuanus.

1,401.
rase. C. C.

2, í7.

Conspi ração
contra

Yillegngnon.

de penedia de cincoenta pés de altura, em que
excavou um paiol. Aeste posto fortificado deu o nome
de Forte Coligny em homa do seu patrono. Apenas
assim se havia estabelecido, mandou ao almirante
aviso da sua cllegada, das riquezas do paiz e das boa
di posições' dos naturaes, pedindo reforços e alg,!n
bons theolo.gos de Genebra. .

Por mais conveniénte que a ilha a outros respeilos
podesse ser para um estabelecimento, tinha o grande
defeito da falta de agua. Parcamente havia sido a
expedição munida de munições e .yictualhas; e logo
depois da chegada foi precizo suspender a ração de
licor, não tardando a sU'Ccedcr o mesmo á de biscouto.
Teve pois a gente de subsistir unicamente com os
alimentos do paiz antes de ter tempo de costumar-se
a el1es, nem de conyen~~r-se da necessidade da mli­
dança. A consequencia f9i tornarem-se descontentes
os artifices. Trouxera o commandante como inter­
prete um desalmado Normando, que com a lingua
aprendera a ferocidade dos selvagens, entre Os quaes
vivera seté.annos. Cohabitava este hO~llCm com uma
cabocln j a lei da no,va colonia permittia os casamen­
tos mixtos com mulheres do paiz, mas tod.a a CODve­
vivencia il1icita com ellas era vedada; .em- virtude
cl'este decreto, teve o interprete de ou casar com a
sua amasin, ou despedil-a. Poderia suppor-se, que
comõ simil1.lante homem em nenhum respeito teria
as restricções do matrimonio, tambem nenhuma
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õbjccçào poria á ceremonia. Mas por tão offendido se
deu, que principiou a conspirar contra Villegagnon,
sendo-lhe fácil alliciar todos' os arLifices e merce-

- ~arios, uns -1rinta em numero. A primeira proposta
d'csle malvado aos seus associados foi envenenarem
todos os oulros; n'isto porem não qui~erão consentir
alguns dos conspiradores. Lembrou então fazeI-os
voar, pois qué dormião por cima do paiol: objeclou­
se-lhe que d'esta sorte ludo quanlo tinllão trazido
iria egualmenLe pelos ares, sem lbes i'esLar nada
com que captivar LlS boas graças dos selvagens, e
traficar com elIes. Resolveu-se pois assassinaI-os unla
noute. Havia alli ires Escassezes, que Ylllegagnon,
conhecendo,.Ihes a fidelidade, se reservara para
guarda da sua pessoa; tentárão os conspiradores cor­
rompeI-os) mas elles revelárão a trqição a· Barré, e
quatro dos cabeças de mOLirp farão immediaLamenle
agarrados e postos aos ferros. Um conseguiu arra ­
tarse até á orla da praia e atirar· se ao mar j O·

outros tres' forão enforcados, e o re to dos cul­
pados condemnados a lrabillho forçados como e~­

cravos.
O inLerprete escapara. Todos QS colIegas n'aquelJa

parte do paiz, que serião uns vinte, colIigárão-se,
procurando indispôr os naturaes conlra os Frilncezes,
na esperança de assim os obrigarem a levanlar ferro.

'este intuito propalárão que uma fehre contagiosa,
que rei.nava entre os Indios, lhes fora mandada por

155(}.
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1::J5G Yillegagnon j elle a trouxera I, e nas suas oraç 'e
publicas a aO'radecia a Deus- como 11m ca tigo pro­
videncial, que, enfraquecen.dp os selvagens, o fazia
for./.e a elle. Este embuste dos interpretes iâ-Ihes
aproveitando ao principio,_ e a fortuna dos extran­
geiros foi terem estabelecido n'uma ilha o seu po to.
Mas a prudencia do wmmandante em breve restabe"
leceu a paz.

Proceder Nas suas relações com os selvagens fez Villega-
para com os ,..

s Ivagens. gnon quanto podê para dlssuadIl-ps de comerem os
prizioneiros; mas pouco valérão estes' esforços, nem
os Francezes -escrupulizárão em fornecer aos seus
amigos correntes de ferro com que segurar as vic­
timas, sem deixar-lhes él menor pos ibilidade 'rle
fuga. Entre os seus artigos de trafico tinbão vestidos
das mais garrid,as côrcs, vermelhos, verdes e ama­
rellos, feil.os ao mais apurado goslo dos fl'eguezes.
O sehagem é quasi sempre peravilho j não era raro
vel-o enfunado como um perú pavonear-se d'um lado
para o outro melhodo n'umas calças de enormt: cir­
currferencia, ou n'uma ·jornea de mangas de uíffe­
rentes éôrê~, que o deixava n?' do ventre para baixo.
Mas depressa se enfadayão de tal constran'gimento,
e arrojavão de' si estas travancas, anciosos por verem
outra vez em liberdade os membros. A's mulheres
nU,Dca foi passiveI convenceI-as a porem em si.o me-

I Em o~llro Iogar diz Barré que o nnvio de Villegagnon vinha infec­
tado.
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nor trapo, posto que grande abundancia d'elles se 1556.

houvesse trazido, que servissem de isca á feminil
vaidadej de tanto prazer, que achavão em mergulhar
na agua,' ó que fazião dez .vezes ao dia, não podião
soffrer o costume de andaT vestidas, que lhes era es-
torvo aos frequentes banhos. Até as proprias escra-
vas que Villegagnon comprava, .e que elle e os seus
calvinistas no zelo contra toda a- irhmõralidade, fus­
Ligavão para que se deixassem ve~tir, de noute tiravão
tudo, e nuas passavão pela ilha, gozando a consola-
ção de. sentir a frescura do ar, antes de se deitarem
a dormir. De Lel'Y· l;.

Entretanto não se cançava Coligoy de buscar cheia um

Para a sua colonia súpprimentos espirituaes e cor- de ~~~~s e. pregadores.

porae~. PhilÍ.ppe de Corguilleray, senhor Du Pon~,

huguenote, que fôra seu visinho en Chatillon sobre
o Loing, e se'retirara para Genebra, a pedidos do
almirante e d.o clero d'aquella cidade, consentiu,
apezar de velho e enfermo, em. deixar os filhos, e
comme~ter tão remota e arriscada aventura: Se a
egreja de Genebra assim tomou a peito este negocio,
foi por ter-lhe Villegagnon asseverado que o seu fito
principaI era estabelecer naquelle paiz a religião
reforD;l,ada, para o que pedia o seu auxilio, O' proprio
Calvino, reunidos em convocação os anciões, nomeolJ
para esta missão Pedro Richier e Guilherme Char­
tierj muitos ayentureiros illustres se deixárão indu­
zir a acompanhar estes famosos ministros do seu

,.
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te,·y. C. \1.

proprio credo, entre os quaes João oe Lery, a quem
devemos preciosas noticias sobre a tribu brazileil'a
ql}e nssim teve occasião de ob ervar.

Apparelbárão- e a expcn as da coroa tres naus,
êm que embarc:ll'ão dllzento' e noventa homens, s.eis·
rapaze , que devião aprender a lingua dos naturae ,
e cinco rapariga debaixo dn obediencia .d'uma ma­
trona; de vel-as; conra-se, ficárão embasbacados os
Tupinambás. Commandava a' expedição 'Bois-le-'
Comle, sobrinho de Vi]]egagnon. Navio, que encon­
travão no seu rumo, fos e de amigo ou inimigo, sa­
quea"ão-no, se erão elles os mnis fortes. Na altura
de Teneriffe tomárão um vaso porLuguez, promet­
tendo ao capitão restituir-.lho, e lhes desse traça
como se apoderassem de outro i o h01'Ocm com egoi ­
mo, mais para esp !'aJ'-se do que para relevar-se,
metlen-se n'um boLe co~ ,vinte d'estes piratas, e cap­
[mou UIO btlrco hesp:mhol caTregado de sal. Pozerão
então os Francezes Lodos os seus prizioileiros, portu­
g"ezes e hespanllOes, a bopdo ela primeira preza,
tomárão-lhes o bote e a provisões de Loda a especie '
ozerão pedaços as velas, e n' este esLado os en tregárão
:'t mercé das vagas. Bigamol·o em honr.a de Lel'Y
refere elle isto com justo borror e indignnção, c
muitos dos seus compclllheiros em vão proLeslárão
conLra 1.

, O~odo de fazer a guerra era n'aquellcs lempos mais atroz ai[l(h,
do que nos anligos : os vCI\cido,'i coslllmavfio ser immo)auJs e ás vezes
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Enlrada a barra, desembarcárão na ilha os aven- 155li.
• ProL-eder

tllreiros rendendo aracas a Deus pelos haver tl'a- llJeologico d.
. ' 0::>.. VIl1egagno'l.

zido a snlvamento. Em seguida apresentárão-se a
Villegagnon, a quem Du Pont declarou, que em vir··
tude de suas cal'las e cl'iptas para Genebra, havião
vindo estabelecer no paiz uma egreja reformarla. Res­
pondeu o commandante, que de todo o coração havia
desejaclo vel-os, esperando que a sua egreja excederia
em pu'reza todas as demais, pois que era intenção
sua abril' aos pobres fieis, perseguidos na França,
Hespanha e mais p'artes da Europa, um nzyl0, onde
adorassem a Deus, como elle {"anda, sem receio de
rei, imperador, nem potentado algum. P-reparou-se
immediatamente uma sala para o serviço divino, em
que Richier prégou no mismo dia, em quanto Ville­
gagnon, com grande edificação dos recemchegados,
escutava com a maior devoção, orà gemendo pro­
fundo, ora junctando as mãos, e erguendo olhos ao

com circumstancias ue requintada cI:ueldadc. De Lery accusa llespa­
nhoes e POl'luguezes de haverem esfolado vivos alguns Francezes apre­
hendidos a Iraficar na Âmerica ... Se é verdade, foi a maldade perpe­
Irada sobre o terrivel principio de talião. Sempre teem sirlo os
Francezes um. povo cruel; e é CCl-LO que tendo em 1526 alguns pirala
tomado uma nau portugueza, que vinha da India,.ia qua i :i vi la da
costa, saqueárão-na, e pozerão·lhe fogo com quanta gente Linha a hordo,
umas mil pessoas, das quaes não e capou uma: Um piloto porluguez,
que fora um dos piratas, o confessou <Í hora da morte, deixando sei
mil coroas, seu quinhão no aque, ao rei de Porlugal, como j'eslilui­
<;ào. O irmão do capitão francez, apriziona.do mais larde na mesma
cosIa, teve egual sorle, sendo qU!limado com toda a sua Iripolação!
Andrade, CM. del n. D. JoãoTlI.1, 67.
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'1556.

DispUUlS'
com os

,Jrégadores.

ceo com tO~Oi? Is-gestos beatos d'um santarrão .i'ubi:­
lado. Deu-se ord.em para que todás as tardes d.epois
do trabalho hõuvesse preces publicas, e todos os dias
de semana um ser.mão, e aos domingos dous, devendo
cada um du.rar uma hora; e declarou-se que se poria
a disciplina ecclesiastica em ex.ecução contra todos os
delinquentes. Um certo João Cointa, que dava pelo
nome de Monsieur Hector, e fôra anteriormente dou­
tor da Sorbonna, passou por apertado interrogatorio
acerca das suas opiniões, e pediu fazer publica ab­
juração dos erros do papismo. Opropfio Vil1egagnoll
fez outro tanto, edificando os prégadores com o seu

_dom de orU,(fão. Richier chegou a declarar que era o
comm.andante um segundo S. Paulo, e que nunca
ouvira discorrer melhor sobre religião e reforma.

Mas ViUegagnon era 'de genio disputador; invo­
cando a auctoridade de S. Cypriano e S. Clemente,
insistiu em que com ovinho sacramental se devia mis­
turar agua; e sustentou quejunctamente com esta se
devia empregar no baptismo osal e o oleo. Com oDuns
Scotus na mão estava sempre prompto a question'ar
com todos 'sobre tudo. ProtesJava não 'accei ta r a dou­
trina da transubstanciação, mas tambem não accedia
a nenhuma opinião sobre esta materia; ea final, de­
pois de 'muita discussão mandou a França um dos
missionarios a propôr a questã~ aos mais eminentes
'd'entre os doutores huguenotes, e especialmente ao ­
proprio Calvino, a cujo juizo prometteu sujeitar-se.
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Carregado de pau bIazil e oulros pr::>ductos do paiz
ia o navio que levava o encarregado d'esta curiosa
mis ão ~ levava tambem dez selvagenzinhos de pre~

sente ao rei. Tinhão sido, aprizionados na guerra
pelos Indios alliados dos Francezes, comprados por
estes, e depois de solemnemente benzidos pelo pastor
Richier no fim d'um sermão, embarcados, como
frucLos da missão. Henrique II os distribuiu pelos
nobres da sua côrLe.

As raparigas, que tinhão vindo de França para
supprirem de mulheres alguns colonos, logo achárão
maridos. Coinla casou com uma, que por morte d'um
parenLe herdou uma grande forLuna C,) navalhas,
penLes, espelhos, abovila dll varias côres, anzoes e
ouLros artigos de traGco com os selvagon . SusciLou­
se agora uma quesLão, que os fundadores da colonia
deverião Ler considerado anLes de deix.ar a Europa.
Na falta de Dlulhere' europeas, querião alguns aven­
tureiro conLenLar-se com Tupirrambá . Ma 'illega­
gnon exigiu que, se alguem quizcs~e ca àr com
mulher indigena,' havia esla de er primeiramente
doutrinada e baptizada j e declarou que se com algu­
ma d'ellas houves e quem formasse connexão illicÍLa
seria punido de morle '. E La severidade contribuiu

I 80 ii força de llluita~ in Lancia fOI pos il'cl levaI-o a commular
t'.:~ pena em a priz~o e Lrabalho forçado' a favor d'lUn inLe!'J)I'cLe
n"rmalldo, que enconLrou entre os súlvageils. De Lery 101l1'a-o por c Le
l'igor. E Lc;carbot (posto que n~o hllgllenole), raciocinando da

1556.

LcI'Y. C. 8.
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, .
cnme a ua mernona.

Tl',tiçilodc Mas' illegagnon era um vil traidor, e enganára
Vlilegn"uon C I' O 1 'I I l" I'

o " o Jgny. ze o que l.n..:u cava pe a re Jglão refor-
mada, mentido era para apanhar ao almirante o seu
dinheiro e o seu credito j conseguido isto, e pare­
cenclo-lh.e de maior vantagem seguir a parcialidade
oppo la, ou comprado como se diz pelo cardeal

TJ.ünnu-.
Guise~, tirou a maSCRra, de aveio·se com os mini tros
buguenote', e com tanIa tyrannia e inlolerancia se
houve, que os que tinbão emigrado para a Fmnr.a
Anll11'Ctica a gozar da liberdade de con ciencia,
achámo-se sob um jugo mais ferrenho elo que na,
Ealria os opprimia. l edirão pois licença para voltar
::í Françá, e eIle de~ ao capitão d'uiu navio auctoriza-

1556. em duvida para tornar impopular o commandantc,
que teria cabido ~ictima do resentimento assim pro­
vocado, se não.descobris e ainda em tempo uma cons­
pi ração con lra os seus dias l. Em bem teria iuo para
elle, haver mOI'rido ás màos dos conspiradores j

deixaria melbor reputação e menos manchada de

me nla fórma sohre a materia, cita não o o con e1ho de S. Paulo
contra o ca all1llllto com illneis, mas até a lei Mo aica, que diz: iVão
lav1'a1'ás com um boi e um btt1TO emparelhados.

1 Aecu~ão' illcgagnon de crueldade, e não sem razão i deu tmelos
a alguns Margap , comprados aos seus alliados, e tão desillllUana:
mente o fez, que melhor lhes fora terem ido mortos e comidos pelos
captores. Ma é um pouco de an'azoado cell ural-o, como fez De
]Jcr)', por ter a i tido ao dar 1Ja lonadas a um homom, que conspi.
rill'a pam a~sassmal·o.

2 Clalldi~ de Gui e, cal'doal de Lorena. F. P.
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'Ç:ão por. escriplo para levaI-os. Mas quando subirão
a bordo, em lal eslado achárào a embarcação que
cinco quizerüo anles vaI lar para terra, do que met­
ter-se n'ella ao mal', João de Lcry foi um UOS oulros,
qu~, preferindo a morle ú tyrannia d'esle homem,
eguirao viagem, Depois. de lerem lnclado com o

exlremos horrores 9a fome, enlrárão. ein Henne­
bonne 1. Det'a-Ihes Villegagnon \Jma caixa de carlas,
envollas em panno-cncerado como era enlão coslumei
havia enlre ellas llma dirigida aos p'rincipaes ma­
gi lrados do primeiro parlo que aferrassem, e '10

qual este digno amigo dos Gui es denunciava os ho­
mens, que convidara parà irem no Brazil gozar do
pacifico exercicio da religião reformada, como bere­
jes,reos de fogueira, Succedcu inclinarem- e os ma­
gislrados de Hennebonne ao calvinismo, fru lrando-
e assim a diabolica maldade de ViU 'gngnon, c

descÇlbrindo-se-lbc a lraiçào, Dos cinco que havião
receado confiar-se a um navio tão mal apparclhado e
pouco navegavel, lres forã mandados uppliciar por
e le perseguidor encarni ado. Oulros dos huguenolc
fugirão para os Portuguezcs, onde tiverão de apo la­
lar, professando uma religião que lanlo de prezavão
como abhorrecião,

Apezar de lão zelo o .do commar ia brazileiro,
·que lraclavào como piralas Lodos os e.unlrabandi.las,

I Diz Lery que o D:l,l'io Jacqllc-~ m que elle e .cu companh iro
<1'inforLl1nio voltaram ~ Fl'unça apol'Lill'a a nIaucL na UI' Lanh.\. F. P.

1556.

i'\cglignnoil
do governo
(lOrlugurz.
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1559

l,ery. r.. 20.

Nolicias.
1,52.

deixárão os Portuguezes quatro annos esta. coloniJ
franceza não molestada j e se não fôra a traiçâo de
Villegagnon ao seu proprio partido, seria quiçá o Rio
de J< lleiro boje a capital d'uma possessão da França.
Um corpo de aventureiros lláÍnengos estava prestes
ja a embarcar para oBrazil, aguardando unicamenle
as noticias da capitania, que trazia de Lery j e dez
mil Francezes terião emigrado, se os designios de
'Coligny, fundando a sua colonia, não houvessem sido
tão perversamen te atraiçoados. -ão éscapava aos
Je'iuiLas perigo', e a fiuallogrou Nobrega despertár
a côrte de Lisbôa. Duarte da Costa recebeu ordem de
reconhecer o estado das fortiücações francezas,
quando a devia ter tido de arrazal-as j e em conse­
quencia da parte que mandou, derão-se a Mem de
Sá insLrucções para alacar e expulsar os Francezes.
Mas quándo este se dispunha a executaI-as, appare­
cérão homens assaz imbecis para levantarem oppo­
slção j pretendião que era mais prud.ente s~ffrer

ainda algum tempo mais a aggressão, do que aven­
turar uma derrota, que era de recear-se, comparadas
a solidez da fortaleza franceza, os supprimentos que
recebia dos navios da mesma naçâo, que frequen-,
tavão o porto, e o numero dos alliados, com, a po­
breza do estado em navios, armas e petrechos bel­
licos. Ante a 2ucrgia de Nobrega teve de reder a
timidez d'estes comclhos pusillanimes. ApparelM­
rão-sc para a jornada duas naus áe guena c oiLo ou
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nove navios mercanles. O commando assumiu-o a
governador, ainda que sollicilado para não expôr sua
pessoa, e Nobrega o acompanhou j pois. Mem de Sá,
dando a melhor prova do seu bom sénso com esta
deferencia que assim mostrava a talentos superiores,
e m;;l:'or experiencia, nada emprehendia sem os seus ;~§c'7t7~:

conselhos. Outro motivo ou pretexto da presença do
provincial dos Jesuitas n'uma expedição tão pouco
acorde com seus deveres missionarios, fornecerão-no
o physicos, recommandando-Ihe, como remedio
contra os escarros de sangue, que lançava, remoç,ão
para o clima menos calido de San Vicente.

IOS primeiros dias do novo anno de 'J 560 chegou ~~~~~~

a ar'mada ao Rio de Janeiro. Era intenção do go'er-' Francezes.

nador entrar pelas horas mortas da noute e 1'0rpre-
bender a ilha j mas pl'esentido pelas sentinelns, teve
de lançar ferro fóra da bana. Apel:cebérão-se os 156U"

Francezes immediatamenle para a defeza, abando-
nando os n~vios, e ~colhendo.-se aos seus fortes com
oitocentos frecheiros indigenas. So agora viu Mem de
Sá que lhe fa1Lavão canoas, e embarcações de pouco
calado, alem de homens que conhecessem o porto.
Foi Nobr~ga .enviado a S. Vicente, onde solicitasse o
auxilio dos moradores, e cumprida a commissão com
a usual habilidade, despachou d'alli um bom ber­
gantim, canoas, e botes carregado de provi 'õe ,
lri polados por Portuguezes, me liços e naturae ,
gen te practica da cosIa, e amestrada na O'uerra com



15GO.

Al'l'azão-se a3
fortificações
franeezas.
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Tupinambás e Tamoyos. Vinhao dous Jesuitas 1 con­
duzindo Q reforço.

Com este auxilio entrou ~1em de Sá no 'porlo, e
ganhou o embarcadouro da ilha. Dous dias e dua
noute batérão em vão fortalezas cujas muralha e
baluártes erão de rocha solida, e gast.ls assir sem
proveito a polvora e as balas, e recebidas muüa
ferida I di punhão-se ja a reembarcar a artilhal'ia e
a tocar a retirada. Mas se ató então pouco talento
havião mo trado em dirigir o ataque não faltava aos
POl'tuguezes animo nem esforço, e o pejo de volLar
d'urna mallogl'alla empreza,.instigou-os. a desespe­
rado commettimento. Investirão e tomár[io as obras
ext~riores, que dominavão o desembarque, e as alLacJo
o rochec).o em que se excavara o píliol, lambem .0

Jevárão de vencida. In.timidados os FI'ancezes, aball­
donál'ã.o na Doul.e seguinte, elles e os Tamo-yos, os
demais ])osto , e meUendo-se nos' seus botes, fugirão,
u.m, para as naus, outros para a terra firme. Um rndio
convertido, que flO baptismo recebera o non"ic de
M:,u,tim Affonso , tâo honrosamente se' distinguiu
n'cste feito de m:mas, que em recompensa teve uma
pensão e a ordem de Christo 2.

Para se manterem na ilha que havião tomado,

I. Eram csles os PP. FcmITo 1uiz Gaspm··LoUl'cllco. F. P. .,
1 Aracigboia cra o 5CU nome indigcna. e capitaneava os valentes Tupi­

ninés. quc_O('cup:1Vam o paiz a que hoje denominamos de provincia de
E pil'ilO Sanclo. F. P..
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fqleciffo forças aos Portuguezes; arrazadas todas as '1560.

óbras dos Francezes, fiz~rão-se pai de vela, levando
toda a artilharia e provi ões, que encontrál'ão, para
{) parlo de Sanclo , onde a incapçavel diligencia de
Nobrega tuJo havia preparado para allivio dos ferido
() doentes, e conforto dos SilOS.

Villcgagnon estava en tão cm França, aonde fora no
~

ülluÍ[o de trazer uma armada de sele naus, com que
interceptar a frota da India, tçmar e destruir todo
os estabelecimentos dos Portuguezes em terras do
Brazil. ào lh'o permittirão as dis~enções internas
d'aquelle reino; os. catholicos eslavao por clemais
oecupados para attendel-o, e os huguenotcs, que po­
derião fornecer-lhe os meios de exeçular o eu plano,
havia-os elle a(,aiçoado. Blazonava que nem lodo o
p,oder da He panha ou do Grão Turco o forçaria a Julho

de 15GO.
decampar; e n'uma carla á sua côrle, ·exprimia ~lem

de Sá o receio, que, se os Francezes voILa sem a oc-
cupar a sua ilha, se realizas e a bravata. ( \illega-
gnon (dizia e11e) não trac~a como nós os gentios. É
com elles.generoso· cm exces o, e guarda-lhes rigo-
rosa jusliça; e i!lgum dos seus commetLe um delicto,
é emforcado sem ceremonia, de modo qlle temido
d'estes, é amado dos naturae . Mandou-os ad~xtrar no
uso das arma ; aGIuella tribu é numerosa e uma das
m::lis bravas, pelo que poderá elle tornar-se em breve do ~i~'~o5Ja_

.. .1 neiro.extremamente pouero o. » li. C. 7.

.Est?-ndo ~lem de Sá em Sanetos, mandou por in i-
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1560. nuação do sell grande con~elheiro, remo\'er para
Piratininga á cidade de Sancto .André!. Situada na
ourela dos bosques, ficava elIa exposta ás correrias
das tribus h1)slis, que povoavão as mal'gens do Para­
hyba; mas na nova séde tania floresceu, que não·
lardou a tornar-se o ponto mais consideravel d'a­
quellas partes. Transferiu-se ao JIle mo tempo para
S. Vicente o coIlegio de Piratininga, e como a estrada
para esle ultimo lagar, ou antes para S. Paulo, era
infestada dos Tama~os., abrirão os Jesuilas outra. com

Vase.C.C. d rd' , d'
2, § 8. gran es la Igas numa Irecção serrura.

Nauf. da Nau Com corridas de touros) favorito mas barbara jogo
S. Pedl·o.

Uisl. Ma-,~_ de Portuguezes e He 11anboes, raro, ou talvez nunca
T. 1•.1" ",,,.

antes celebrado no Brazi!, foi festejada a volta- do go
vernador a S. Salvador. Pouco poreJl.! uescançou .e11e
da guerra. As capitanias de Hheo e de Porto Seguro
soffri50 horrivelmente d s Aymorés, novo inimigo,

Os Aymorés. d d 'b Ie to as as tn us )razileiras a mais selv:lgem e ter-
rivel. Diz-se que rôra este povo originariamente um
ramo dos Tapuyas, que possuira outr'ora no sertão
uma linha de terra, parallela á costa, do Rio de
S. Francisco ao Cabo Frio, e que os Tupiniquins e
Tupinambás o havião rechaçado ainda mais para o
interior, onde mulLiplicár;a, em quanto os Portu­
guezes rareavão as tribu~ marítimas. Segundo. a
mesma tradição, tinhil'e te povo vivido tanto tempo

J

J lia equIvoco: S, André nunca foi cidade e sim villtl. }1', I'
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separado das nações affins, que ja. estas lhe não en­
tendião a linguagem. Ta~ era a 'Opinião corrente
sobre a origem dos Aymorés; mas não ha idioma
que possa passar por tal mudança sem se encorporar
cm outro radicalmente diverso; e como estes Indios,
erão de mais alta estalura do que os seus visinhos,
mais arrazoado parece suppôr que virião do sul,

. onde os naturaes são de mais alentada raça e habito
mais rudes. Dizem que era a sua pronuncia extraor­
dinariamente dura e guttural, e de som tão profundo
como se partisse do peito. Tinhão o c?stume com­
mum da maior parte das tribus americanas, mas não
das brazileiras, de se depilarem todo o corpo, excepfo
a cabeça, onde trazião o cabello curto, servindo-se
d'urna especie de navalha, feita de canna, e de corte
tão fino quasi como o do aço. ão linhão nem vesti·
dos nem habitações. Nús como animaes, como ani­
/Daes se deitavão a dormir ptllas florestas, e como
brutos çorrião de gatas por entre sarçaes, através dos
quaes impossivel era seguil-os. a estação chuvosa
dormião debaixo de anores, alcançancl -lhes apena
o engenho a formarem com os ramos uma e peci de
tejadilho. Vivião de fructa silvestre, do que matavao
com suas seltas, a que, diz Vasc nceU s, não a­
pava uma mosca, e do inimigo', que d zolavã , não
como as outras tribus, em t stas 'triumpha ,ma
habitualmente e para su tento, olhand -o com ani.
maes, em que podião cevar-se.. e tinhão fObO, como

'1560.
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1560.

'alicia.
1,52.

.Vasc. C. C.
2,03.

que meio assavão as suas viandas; se o não ~jnhão,

com a mesma appetencih as devor?vào cruas. Tão
elvagem e bravio, como os habitas da vida, era o

modo de fazer a guerra; não tinbão chefe nem caú­
dilho; jamais se reunião em troços grandes, jamais
arrostavão face á .face um inimigo, mas como bestas.
feras se punhâo á mira, e dentr€\ a b::tlsas e brenha'
fazião o mortal Lira. A um respeito Ima,vãQ todas as
outras tr·ibus grande vantagem a esta,' que sendo
sertaneja não sabia nadar; e tal era a.sua ignorancla
ou horror á agua, que quálqucr corrente, que não
se podesse vadear, era conLrà. estes selvagens defeza
bastante. Facilmenle se suppõe flue para similhantc
homens devia ser intoleravel a escravidão; aprizio­
nados pelos Portuguezes l'ecusavão comer, mor­
rendo d'e te o mais lento e deliberado dos sui­
cidio .

Incapazes de resi~tirem a similhanLe inimigo, fu­
girão deante d elle o~ Tllpiriiquins, deixando com a
sua fuga a descaberIa e expostos 0S Ilheos e Porto
Seguro. Invocárão os moradore' das duas capitanias
a protecção de Mem de Sá; embarcou este em pessoa
com forças (ldequadas, velejou para o parLO' do'
I1heos, e d'alli marchou para o lagar aonde se dizia
que se tinhão acolhido os selvagens. Ficava no cami­
nho um pantanal ou labFinlho de aguas, que era
mister transpôr j descobriu-se que os Aymorés o ha­
"irra atrú essado por ~ma paute de arvore' singela,
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que excedia um~ milha de comprimento, e por ella
pas ou tambem o exercito. Alcançárão de Doute os
selvagens, cahírão sobra elJes, matárão homens,
mulheres e crianças, não poupando 'folego viy'o, e,
para tornarem mais c~mpleta a victoria, pozerã~ fogo
ás matas. Voltava Mem de Sá em triurnpho, e chegara
ja á costa, quando d'urna cilada rebentou um bando
de,Aymorésj forão porem levados de roldão aó moI'.
Os alliados, tão activos na agua como em terra, per­
seguirão-nos, afogando os que não quizerão aprizio­
nar. Alcançada esta segunda victoria, entrou o 0'0­

vernador nos Ilheos indo direito á egreja de ossa
Senhora render graças pelo auxilio divino. Muitos
dias se não passárão sem que se visse a praia coberta
de Indios. Tinbão os Aymorés reunido gra~de força
tanto da sua propria nnção como dos montanhez'es,
vinhao tomar vingança: outrà vez forão derrotados,
humilhando-ce então, e pedindo paz, que lhes foi
concedida nos termo usuaes, Accre centa-se qu
n'esta expedição destmiu e queimou Mem de á tre­
zentas aldeias de s~lvagens, forçando os que se não
querião submetter á lei da Egreja, a retirarem-se a
mais. de sessenta Jegoas para o in terior; sem qne
mesmo n'esta distancia sejulgassem seguros do ferro
e fogo do PorLugueze', lia por sem duvida grande
exageração n'esta narrativa, e provavelmente até
alguma falsidade j estas aldeias não podião ser, de
Aymorés, nem e póde 'razoavelmel1te UPl)ôr que

156(},
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1560. fossem elles os veJ.lcidos de que se tl'acla, pois que
para ar:rostarem ~m campo os Portuguezes, era pre­
cizo que tivessem prev~amente trocado por outros
esses habitas de guerrear, que unanimemente se

-lhes atLribuem j nem com estas victorias se alcançou
vantagem alguma permanente, pois que em mui
poucos' annos estava quasi destruida a capitania dos

Vasco c. C.
2,91>-97. llheos.

Auxiliados como agora erão por um governador
zeloso e habil, proseguião os Jesuitas com. grande
fructo nos seus trabalhos: tinhão formado ja cinco
eSLabelecimentos ou aldeias de Indios converLidos, e
no correr d'esLe anno addicionárão mais seis ao nu­
mero. Mas em quanto assim vião n'um ponto coroa­
dos do melhor 'exiLo os seus esforços, em ou Lro se
tornav~o cada vez mais formidaveis os selvagens.
Mem de Sá fizera apenas metade da sua obra no Rio
de Janeiro. A' terra firme se havião acolhido os Fran­
cezes, que elle expulsara da Ilha de Villegagnon, e

. auxiliados e d'alguma fórma disciplinados por e!.les,
Os Tamoyos. faziãú agora os !famoyos pagar caro aos Portuguezes

os males que d'elÍes havíão recebido. Erão estes
r'ndios um ramo do grande tronc.o tupi, mas não
reconhecião por parentes senão osTupinambás, s~ndo
inimigos de todas as outras tribus, especialmente ~los

Goaytacazes e Goaynazes, a quem fazião guerra de
morte das bandas de S. Vicente. Todas' as suas po­
voações eslavão bem fortificádas com palissadas me-
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lllO~' que as dos Tu'pinambás, com quem elJes se
assimilhavão na maior parte dos babitos, O que mais
noLaveis os tornava era o seu talento poetico impro­
vizador, pelo qual erão recebi~os com grandes hon­
ras, onde quer que ião. Das serras'molesLa~'ão o q'ue
moravão nas cercanias de PiraLininga e da costa
quantos lhes ficavão ao alcance das canoas. 'esla
sangrenta visitação reconhecião os Jesuitas a jusla
vingança do Ceo, pois quanto agora soffrião, tudo o ..
havião merecido os POl::luguezes. Os Tamoyos terião
sido.amigos fiei ,se es' ivessem seguros dos c.açadores
de escravos j torna ra', os hostis a inj ustiça, e agora erão
os mais tremendosinimigos; comião quanto prizionei­
ros faziãu, excepto as mul!letes, que querião resel'var
para concubinas. Uma que estava gravida poupárão-nn
até ao parto, devorando então mãe e filho, Não'satisfei­
tos com a vingança, visavão agora a desarraigar do paiz
os Portuguezes, e mal se póde duvidar que, se os dez
mil huguenotes, ou um dee:imo d'e te numero, que
terião vindo colonizar o Brazil, se n'clie lhes fossl'
licito professar livremente a sua religião, houvessem
effeclivamentc emigrado, talvez c de. e o caso, aper­
Lados como se vião por. oulro lado os colonos pelos
lerrive'is Aymorés. Reunirão os Portuguezes a força
que podérãõ, para alacal-o , e forão mi eravelmenLe
derrotados; á visla J 'isto fizerão as tr,ibus,' que até
então se havião conservado neutraes, causa commum
com os vencedores, e os 'fupis do sertão, que erão

1560.

lXOtiCÍ35.
1,58,

Vasc, r., c.
~, 113.

1562,

1.
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'1562. alIiados dos Portuguezes, renunciárão á amizade, e
imitál'ão-nas.

Um cxer~iLo immenso das nações confederadas se
reuniu .para invest~r, S. Paulo, que esperavão so,­
prehender; mas um Indio, que antes tinha sido bap­
tizado p'elos JesuiLas, desertou 1 e veio revelar o de­
signio. Todos os indigenas convertidos da visinhallça
se junctárão immediatamente na cidade debaixo de
Martim !fronso (Tebyreçâ) , que era o chefen'aquellas
partes. Oirmão e osobri~bo Jagoanharo (o Cão Bravo)
la lhe andavão entre os confr erados·. Era o Cão um
dos caciques, e mandou recado ao tio, pedindo-lhe
que não se exposesse á ruina, mas abandonasse os
Portuguezes,.trazendp quanto lhe pertencia. Tão con­
fiados vinhão na victoria, que as velhas não buuão
esquecido seus alguidares para o banquete anthro­
pophago.

Forão os Jesuitas que salvárão Piraliningaj de­
baixo dos estandartes d~ Egreja sabirão~o campo os
"eus discipulos, e batalbandC' como os pri~ejros sar­
racenos, na inteira 'fé de que o paraizo ia ser sua
parlilha, foi invencivel o seu impeto. O Cão foi
morto quando tentava forçar uma egreja. em que as
muJheres se ha ,ião asylado. Seu tio, Martim Affon o
portou-se com o costumado valor e com uma feroci­
dade, que a conversão não rebatera. Dous dos venci­
dos clamavão que erão catecbumenos, e chama,ão
por seus paes espirituaes, que os protegessem, mas
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elle, re~rondendo que t~1 crime não tinha perdão, 1562

e migalbava-Ibes os craneos a an-ibos.
ão ta~'dou que. este esforçado guerreiro morresse

d'uma dysenteria trazida a Piral.Íninga pelos escravos
dos Portuguezes das povoações visinhas. Os Jesuítas
fanão d'elle com os dev.idos- encomios e gratidão,
como de quem primeiro ani os recebera, lhes dera
terras, os ajudara loda 'a sua vida, e finalmente os Vn"c. r.. c.
salvara cl'este ultimo e mais instante perigo. 2, § 132-15~.

Em outras partes triumphavão os selvagens.' as Os'fa~oyo-
• " aluo o

sua compridas canoas de vinte remos, illudião os EspirilO
~nnclo.

T~moyos toda a perseguição, e impunes a solavão as
costas. Voltando de Portugal á Slla capitania do Espi­
riloSancto, que deixara em estado florescente, achou­
il Coutinho quasi destruida. Atacada por um lado
pelos Tupinamhás, e pelos Goaynazes por oulro, esla­
vão queimados os engenhos de ~s ucar e sitiada a
cidade. Ménezes, que ficara com o commando', tinha
~ido morto; e a mesma sorte coubera a D. Simão de
Ca tello ~ranco, seu successor. Com as novas forças
que trazia, luctou Coutinho alguns annos por fazer
frente ao inimigo, até que as olicitações do colonos
e a ~onsciellcia da propria fraqueza, o movérão a
pedi~ auxilio ao governador. Mandou-lhe Mem de Sá
seu proprio filho Fernão com uma esquadrilba de
Larcos c?steiros. Desembarcárão ns tropas auxiliares
na foz do rio Quiricaré, onde fizerão iuncção com a'
forças dn capitania, e cahirãQ em cima dos selvagens
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Vasco c. C.
2, "144.

Jahoatiío.
§ .iS.

1563. matando baslantes. Antes que os v.encedores pode ~cm

reembarcar, refez-se o inimigo·, atacou-os, pol-os cm
desordem, e derrotou-os com gt'anne perda, contando­
se entre os mortos o proprio Fernão de Sá. Com elle
cabirao dous filhos do Caramurú.

Nunca as calamidades veem desacompanhadas. As
bexigas, introduzidas na iJha de Itaparica, c d'alr
em San Salvador, espalhárão-se por toda a co ta na
direcção do norte, e mais de trinla mil Indios dos
convertidos pelos Jesuitas forão victimas da terri rei
enfermidade.

Sabem Durante a guerra dos Tamoyos prégava NoLrl'ga
Nobrega e • " .
Anchiet!'- a bem alto do palpIto e na praças puLhcas que o lllI-

negociar·

a paz. migo lriumphava, por que da sua parte tinha a
justiça, pelo que Deus o ajudava, Os Porlugu zes,
dizia, tinuão em despeito dos tractados dado sobre
elIes, escravizado alguns, e deixado o alliados dero­
rárem os outros i e esta vingança era um ·castig.o ela
justiça divina. A final elle e Anchieta, consultado
primeiramente o g-overnadorí resolvérão metter·se
entre as mãos deste::. seI vagens. na esperanç~ de ef­
fecluarem pazes. De mais perigosa embaixada nuncâ.
ninguem se cncarregnra. Francisco Adorno, fidalgo
genovez, um dos homens rico;:, do Drazil , levou-os
n'um ue seus proprios navios. Apenas o barco se
approximou da costa, coalhou-se o mar de canoas,
que vinhão alacal-oi mas ao verem os habito dos.
Jes~1Ítas, soubêrão os Tamoyos que Ünhão deante de
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si O". homens,_ cujas vidas erão irtnocentes, e que,
<Jmigos de D"llS, erão os protectores dos Indios; esta,
posto que linguagem dos Jesuitas, é aq\Ji tambem a
da verdade. Anchieta os arengou no seu propl'jo
i~i()ma j e apezal' de tod:Js as traições e perfidias
filie havião soff~ido, tanta era.a conGanç'a d'estes el­
vagens no caracter aaCompanllia, que muitos subirão
a bordo, escutárJo o que se lhes propunha, e levárão
o na vio a porto segu 1'0.

No dia seguinte vierlfo os caciques de dous aldea­
mentos a·tractar com esJes embaixadores j ma~clárão

;) S. Vicente doze mancebos como refens e levárão
obrega e Aneh ieta para terra a um logar chamado

IperoYfJ, onde. Caoquira, velho cacique, 'os receheu
por hospedes. Alli edificárão uma egreja, confol'me
podérão, coberla de folhas de palmeira, e todos os
dias dizião missa. Com estas cel'erÍlOnias infu ndir50
venel'açã~ nos selvagens, e com os mysterios que
prégavão, excitavão-lhes a admiração e o respeito
com a decencia e '1.lllclidade da "ida, e captivál'ão­
lhes o amor, manifestando a todos uma boa vontade
despida deinteress , de que todo o seu proceder no
Beazil foi sempre testimunbo. Ê mais do que prova­
vel qlle fosse. esta embaixada a salvação da co10nia
portuguezas. Dis erão-Ihes os hospedes que novo e
mais tremendo ataque se preparava; que duzentas
canoas eslav1ío promptas para assolal' a costa, que
quantos frecheii·os povoa vão as margens do Parahyba

1565.
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1565. se. havião colligatlo, jurando não depôl' as armas

ante" d~ se terem, deslruida a capiLa '.ia, tornado
mais uma vez sen1'ores do paiz. Ainda era possivel
conjurú o perigo. Mdilas das hordas confederadas
ouvirão com gl'ande desprazer que se linhão rece­
bido propo las ele paz, e um cacicrue, por nome
Aimbil'e, sahiu com d~z canoas a fluebl'ar o lraclado.
Dera elle uma fiI1"<.l a um Franccz, c alem d'es'ftl
alliança com os inimigos dos PO_'luguezes, tiDQa mo­
tivo.ainda.mais forle para odiaI-os, pois.ia uma vez
lhes cahir"a nas mãos n' uma caçada de escravos j
ltavi:1u-no posto a fen'os, e arraslado para banIa, mas
elle, acorrentado corno csl:Dva, atirara-se á agua, e
escapara a nado 1. No dia immediato <,). sua chegada,
houve uma conferencia, para resolver se se acceilal':.ia
ou não a paz offerecida. Aimbiro e:igiu, como preli­
minar, que ll'es caciques, que, sepal'ando-se da con­
federação, havião segúido a paráalidade dos Portu-. .
guezes, fossem entregues para sel'em comidos. Os
Jesuilas respondérJio que era impossivel annuir a
esla exigcncia. Os cacülues em questão erão mem~ros

da Egreja ele Deus e amigos dos PorlugucZCSj o pri­
meiro dever que os seus conlerraneos guardavào, era

1 Querem os Jesuilas que esle Aimbire fos c Lão feroz, que quando'
uma das suas \'in~e l11ulhel'l'~ 1I1e fazia qu:rhluel' couza (lue não era
do seu agrado, abria-a de allo a haixo. Di~ell1 lambem que clle viera
a Iperoj'g com inlcnção ele malar Nobl'ega c Anohieta, e todos os POI'­
luguezes que tripulal'ão a barca que os tl'ouxera. Mas o u1tel'ior proce­
uel' d'este chefe parece- dl's:nonLil' a ac::usaç;io.
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manter jllesa a fé promettida, e a firmeza Cbl que
o farião n'esta conjunctura, devia .ser aos olhos dos
Tamoyos uma prova da fidelidaçle dos novos alliados
que i50 ter; por quanto se d'outr sorte procedessem
com fundamento se dévia concluir que quem que­
hrava a fé aos"amigos, a não guardaria aos inimigos.
A r~sposta de Aimbire foi que, se os Portuguezes não
enlregavão estes homens, que lhe havião morto e
devorado tantos dos se'us amigos, não haveria pazes;

.e como fallava cm nome de grande parle das hordas
do Rio de Janeiro, parecia terminada a conferencia.
la tomando-o pela mã.o, (} velho Pindobuçú (o (Jrüo

Palmeira). regulo da aldeia, em que se reunira a
as embleia, e usando da auctoridade que lhe con­
feria a eoade, impediu o de commelter qualquer acto
de violencia a que parecia indinar-se. Nobrega jul­
gou mais prudente proera tina1'; concordou em que
se levasse a exigencia ao conhecimento ao gover­
nador de S. Vicente, e Aimbire quiz ir a apresentaI-a
em pessoa; erq intenção sua, não conseguindo o seu
fim immedial.O, promover uma dispula, e romper as
ne~0ciações. Nobrega pela sua parte tiriha necessi­
Jade de dar conla do que havia sabido, e o seu pe-·
oido ao governo foi que por nenhum respeito se an­
nuisse a tão im pia proposta fossem. quaes fos 'em
para elle e seu companheiro as co~ equencias da
recusa.

Entretanto o Hlho do Grão Palmeira, Parana:

1565
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1565 G elpuçu \'"' I'âo Jllw/'L que es(:w~ ausenle á chegad:l os
Jesuitas, ouvira o ascendente que estes lhe haviâ(}
ganho sohre o pae, e deu-se pressa em recolher-se
a casa para malal-Lls, dizendo que eslava velho (}
anclor de seus dias, e por isso o pouparia. Virão No­
hrega c Anchieta a canon, que se ap proxin)ava, nem
lardárão a perceber flue se lhes fazia pontaria; fugi­
rão a bom fugir, enfiarão pela casa do Grão Palmeira,
que infelizmente esta,"a fóra, e alli de joelhos prin­
cipiárão os of:ficio da tarde do SancLÍ8simo acra­
menlo, sendo o dia seguinte festa de Corpo eleDeus.
A' ef.ficncia el 'estas orações, e á eloquencia de An­
chieta aLtriuuirão a salvação; pois o selvagem re­
dondamente lhes disse, que viera a mataI-os, mas
que, vendo que casta de homens erão, elesi tira do

Vasco C. C. •
3, ~ 13 e 14. mtento.
Vae l'iobrega Estavão havia dous mezes em Iperoyg, quando o
a ., Vicenle.

governo provincial de S. Vicente os mandou chamar
para conferir com elles antes de se aj uslarem pazes
finaes C9m os Tamoyos : mas estes não julgárão pru­
dente deixar ir ambos os refens, e cOllcordou-se que
ficaria Anchie}a. Acon tinencia d'estes pndres, quando
segundo o coslume se lhes offerecião mulheres,
muilo maravilbal'a os seus hospedes, que perguntá­
rão a Nobrega como era que parecia abhorrecer o
que todos os homens ardentemente desejavão. Tirou
~lle de sob o habito umas disciplinas, e, mostrando­
as, rlisse~ que, atormentando a come, a mantinha
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em 1:iujeição. Nobrega eslava velho ja e alquebrado 1563,

de continuo tl'abalho j mas AnchieLa, na flor da viri­
lidade, vcnrlo-M assln'l deixado so e sem um bordiío
a que arrimar-se, se lhe escorregasse o pé, fez volo d AVOI~.

. c llculeL;,•.

áfirgem de compor-lhe um poema sobre a vida d'ella,
na ,esperança de man Ler a propria pureza, tendo o
pensamento sempre fixo na mais pura das mulheres.
Não era ligeiro commettimenlo cantar os cantic~s de
Sião em terra extranha j papel não o tinha, falLavão­
lhe pennas, t.inla não a havia; assim passeando pela
praia ia fazendo os seus versos, e escr'cvendo-os na
are.in, e dia pOI' dia os entl'egavà á memoria.

A' sua chegada aS. 'Vicente achou Nohrega a for­
talezn levada de assalto, o capitão morto, e toda a sua
familia raptada pelo selvagens. Um dos JesuiL:1s
obteve dos natúraes o nome de Abaré Bebé (o Padre
roado1') , pela rapidez com que cOl'ria d'um logal'
a outro,CJuando oseu devei' o chamava. Nobrega não
merecia meno egua\ apellido. ão descançou em
Cju:mlo não levou os deputados dos Tamo)'os a lta­
nhaem, e alli o reconciliou com os indig'enas redu­
zidos; depois a Piratininga, onde da mesma orte
teve logal' uma solemné recoriciliação na Egl'eja,
estabelecendo'a paz entre todas as differentes hordas
d'acJlwlle circuito ..Foi i Lo obra de Ires mezes, du­
rau te os quae não correu Anch ieta poucos perigos
entre os sehagens. Os que erão contl'arios á paz al­
mejavão romper as 11't!goas, chegando a fixar dia p31'a
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'1:363. O' comerem, se antes d'isso l1ão' regres asse il em-o
baixada .. Insoffrida .de mais longa inaclividade, em­
prehendeu uma parlida uma expedição hosti I, da qual
trouxe alguns Portugl1ezes prizioneiros. Anchiela
estipulou-lhes o resgate; mas este não chegou con a
presteza que querião os aprezadores, pelo que de·
termi.nárão comer os seus captivos. Não restava agora
ao Jesuita outro recurso, senão a prophecia; e ou­
sadamerrte promelleu que o resgale chegaria na ma­
nhã seguinte antes de certa hora. Chegou .de faclo o
bote, Tinha o padre aventurado um prognostico feliz,
e ao que parece não mui, difficil, acerca das pessoas
que devião vir, e da espevie'de r.esgate que trari~o,

o que e1le não podia muito bem ignorar, como
quem tinha feito o traeto;. tal qllal foi o vaticinio
porem, acha:se registrado enLre os milagres do seu.

~ auetor, Preçlicção.mais atL'evida foi a de que não seria
comido, feita quando esta sorte o ameaçava de pérto:
mas nada arriscava com a asserção, e contribuiu ella

Vasco C. C. 1 II d'
:;, § 2~ e 25. provave mente para preservar- le os. Ias.

Que AnchieLa podia f;izer milagres era artigo de
fé entre Portugllezes e lndios, cada uns conforme ás
suas proprias superstições. Os primeiros 'mandárão
depois d' tine morlo volumes de attestados para Roma,
chamárão-no o Thal,tmatttrgo elo Novo Mundo, e pL'O­
curáfão fazeI-o canoni7.ar j mas nunca elle derivou
tão sllbstal?cial beneficio do seu caracler milagL'oso
como agora que se achava nas mãos tios Ta-moyos.
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Chamárão-no esles o GI'ào PCbgé elos Christãos, e
dizião que havia n'eHe U!U poder que s!lspenLlia o
braço dos howens j e esta opinião sal ,ou-lhe a vida,

Os Indios, que tlnhão ido com Nobrega a S. Vi­
cente, voltáfão de improvlzo, descontentes e leme­
rõsos; tinha-lhes dicto um e cravo, que se lhe ma­
chinava a morte, edando inteiro credito ri falsa no­
licia, havião fugido j n'esta crença os confirmava,
dizião, o ler um dos compan~eir08 do .\.imbire ido
ass"assinado por um· lal Domingos Braga I. Ouvido
isto,' concluiu a g'pote do Rio de Janeiro que o lrac­
ta~lo estava quebrado, como desejava, e voltou ri suas
pl'Oprias aldeia. Tcrlüo levado Anchieta, se o Grão
Palmeira o nâo protege se. Outra partida o se ab ­
teve de mala l-o , pelo repu Lar conjura'dor, argumenLo
(lue Grão Palmeira fez valer com feliz resultado, re­
forçando-o com toda a sua auctoridade, e UlIl:l.

[Imeaçade vingança. Achava-secam elle um certo An­
tonio Dias, (1 ue viera a resgatar a mulher eo filho ;
lIcceàeu ser pedreiro, e a allegação que lhe salvou

a vida, foi edificar elle as casas do pagés chri Lãos,
e do seu Dens, que por i o o protegeria. Anchieta
ganhara as affeiçães d'aquell s, com quem havia ja
tanto cQnvivia, por quanto, ai m da sua prophecia
e csconjuro , curava-lhes as doenças Lanto com a

i Provavelmente o me mo de que llalls 'tndu ra~ mellç;IO Bull'e O'
pl'izioneil'os a quem ensinar.l a dil'ecç:lo que dCI'i50 eguil', se lo"l'n ­
cm fugil', e de ql\cm mai. tnl'dc oUl'iu dizel', qUtl 3. illl o fiz m.

15HZ..
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1563

Paz COlO os
TanlO)'os.

lanceta, como com o' não menos efficaz instru ment@
da fé ..Seu nunca desméntido zelo peb salvaçfío
d'estas almas tambem não podia deix:l):' de infundir
respei to, nos que por força lhe bavião de recon hecer
(l sinceridade. Nascera uma criança disforme e a mãe
immediata'mente a enlerrara. Anchiela COfl'era 11

abrir o sepulcro e a aspergiI-a anles que estivesse
morla de-todo. Ou tra v~z foi ai nda mais proveitoso o
seu zelo. Um, mulher, que durante a prenhez mu­
d::tra de marido, tivera o seu bom successo j a cri~nç<l

nasclda de em taes circumslaur;;1s chamava-se mCl­

mua, que significa fructo mixlo e duvidoso 1, e era
coslume enterrai-a viva: Leve elle porem tempo. de
snlval' ainda esta depois de ja coberta de terra, e
póde induzir a' mãe a criaI-a, prevalecendo o res­
peito, que todos Ibe tinhão, so~rc esta practica
lf\shumana.

A' final tornou a appaí'ecer esse mesmo Tanl0Yo,
.que se d'izia ter sido assassinado por Domingos; e a
origem d'um boato, que em tão grave risco pozera o
missionaria, soube-se ter sido o haver o Indio fugido
para os bo ques com merlo do mestiço. Pouco depois
ultimát'ão-se os lermos da paz, e Anchieta deixou

! As Sali~as do Or'inoco jamái crião gemeos, pois lllJC nunca a rn~r.
deixa de mataI' um do dous. Isto o faz por que o lIlarillo reputa i111 ,

possivel ser eHe o pac das ,luas crianças, e por que as outras Dlulh~r,'s

a insultal'ião, cll3l1landu-a parenta dos moréegos, que tcem lluall"
cria d"tuna vcz. Gumilta, 1,1, c. 14.
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Ypcroyg, apoz uma rcsidencia ue cinco mezes. O pri- '1503.

meiro lazer decidoll-o ao cumprimenlo do seu voto
escrevendo o poema que com [Jazera na areia, e que
em mais de cinco mil versos latinos abrange toda a

"a.c. c. c.
historia da Virgem 1. 5,51; 7i, 55.

Ja as bexigas havião ceifado no Reconcavo lres Pe,le e fome.

quarlos dos indígenas. A' pesle.s.eguiu-se a fome, nem
foi' esta o effeilo d'aquella, parecendo andar derra-
mado pela almosphera algum principio destruidor
tanto da vida animal como da vegetal; mmchavão e
~flhião os fruclos anles de mad uros ~, A consequencia
foi segunda mortalidade: dos onze aldeamentos que
os Jesuitas havião formado, sei extinguirão-se, tan-
los dos seus habitantes morrérão, ou fugirão para o
erlão. O Porluguezes, com verdadeiro espirita de

qucm tl'aüca em carnc humana, aproveitando-se da
miseria dos visinhos, a troco dc comesliveis compra­
vão escravos. Uns se vcndião a si mesmos, oulros os
pl'Opl'ios fJ1l1os, outros o filbos alheio furlados. A

En lihi quro vovi, \\Ialer ml\ctissima, quondam
Carmina, ClIlll sa)ro cingerer ho~te-Iatus;

Dum mea Tamllyas pncsenlia miligat hostes,
Tmcloque lI'anqullium paci iucrrni opus,

lIic tua materno me ~'alia fovit amore,
Te COl'PUS tlllum mensque regente rlli~,

Não é este poema desliluído d'algun fulgores de paixão e poesia,
embol'a louve e implore a Virgem por lodo o A, B, C,

2 Nas Letl1'es écUf., t. D, p, 579, se enconlra um ca o similhanle:
Lct peste ayant cessé d'c {fIigel' nos néophyles, s'éloit l'épaudue
lians les call1pagll cs; le bled qui éloit dtfjti ell flclIl's se tl'Olwa 10111
rOl'rompu lJar l"in{eclion ele l'air.
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1565.

Ueza ela
consciencia.

validade d'estas compras tomou-se caso de consciell­
tia, e ao tribunal d'esta em Lisboa 1 se affecLou a
questão. O fim d'este tribunal é achar desculpas ~.

couzàs qu~ abertamente se contrapunhão a essa lei,
que é a vontade de Deus revelada, e d'esse sentimento
moral, que, quando não pervertido, é o seu infal1ivel
commentador : a decizão foi, que em caso estremo
póde um homem legalmente vender-se a si ou seu
filhos para comer: O direito de comprar jamais se
poz em duvida, posto que os compradores pareção
não ter ficado inteiramente sem escrupulos a es'
,respelto, nem sem algum salutar pre~Jentimento de
remorsos á hora da.morte. Ogovernador, o bispo, o
ouvidor geral, e Luiz da Gram I agora unico Provinc'aI
( obrega pôr sua edado e enfermidades tinha Ido
dispensado d'este encargo), reunirão-se ao cheg-al'
esta resposta, e promulg~rão-ná para tranquillizar
esses conscienciosos traficantes de flscravos, que não
querião crer que o prato de lentilhas fosse preço suf­
ficiente para pagar o melhor direito innato do ho­
'11em, em quanto os casuístas lhes não approyárão a
barganha. Levantou-se porem oul .1 difficuldado:
muitos d'estes escravas nã'o tinhão sido vendidos,
nem por elles nem po.r seus fJdes, pelo qno não era
possivel comprehendel-os na sentença; Plas o~ dono~

tam~em não querião abrir'mão d'elles. DeixaI-o Ir

1 Tribunal da Meza da consciellcia.
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rellnlrem-se ás hordas não ca~hechizadas, pareceu 1565.

perigoso, e um sancLo escrupulo se suscitou sobre a
probabilidade de elles apostatarem, se os punhão em
liberdade. Oresultado foi um compromisso entre a
consciencia e a velhacaria: disse-se a estes escravos
que erão effectivamente livres, mas que devião em
qua~to vivos servir os seus possuidores, recebendo
soldadas :lllnuà~s; e se fugissem, serião perseguidos.
reconduzidos á cidade, castigados, e multados com a
perda do salario d'um anno; os senhores por ou t1'O
I d h . d d d 1 V3;C. C. c.a onãoos aVIão even er, oar,trocar,nem eVa1'5,§4Ic\2.
para fóra do Brazil. Estas medidas nada aproveitárão
aos opprimidos; os possuidores ajunctárão o perju-
rio aos demais crimes, e quando registravão .um e -
cravo', fazião-no jurar o que lhes aprazia dictar.

Passada a fome, v~ltárão muitos dos conversos aos
aldeamentos dos JesuiLas, e'os que não podérão achar
as ~ulheres bem querião tomar outras i mas como
não era facil de averiguar, se as primeiras erão fale:
cid.as, não se lhes permittiu lornarem a casal', senão
apoz consideravel lapso de tempo. E la circum. tanria
o 1e gostou, pondo os missionarios em grande em­
baraço.

Nem á rainha regente nem aoseu conselho agradara
onãoseha'verMem de ámanticlo napossed. ilha de
Villegagnon; e as im que e oube da paz que 1_

brega e AnchieLa havião concluido com os Tamoyo I

resolveu o O"o"erno não perder o nsejo de firD1al' p'
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·J"(j4. no Hio de Janeiro, excluindo finalmente os FI'<1n­
cezes. Despachou pois Estacio de Sá, sobrinho do
governador, .para a Bahia com do us galeões é ord em
ao tio., que lbe prestasse para esta jornada as forças
da colonía .. Reuniu Mem de Sá os vasos que póde, e
recommendou a Eslacio que entrasse a barra do Hio
de Janeiro, reconhecesse a forçâ do in imigo e ? nu­
mero das suas naus, e, se houvesse fundamento para
contar com a victoria, o aLlrahisse ao mar alto; mas
que em caso nenhum quebrasse a paz com os Ta;-

3, ~~s~·57. moyos, e que, se podesse h~ver os conselhos deNobre-
VidádeAnch. I d .. . 11' h d
2, '10, § 1, 2. ga, nar a e lmporlanCla sem e es empre en esse.

Chegou Estacio de Sá em fevereiro ao lagar do seu
E,pediç:l0 ele .
Eslncio <Ie ~á destino e 100'0 mandou uma barca a S Vicente comf-" conlra . , o .,

os Frnncez-s. um pedido a Nobrega, que viesse o qua?to antes ter
com ·elle. Feilo isto principiou a reconhecer a cosln.
Aprizionou um Francez, de quem soube que n'a­
quellas partes linhão os Tamoyos quebrado as pazes,
alliando-se' outra vez c~m os patricios d'elle .rrizio­
neiro. Esta noticia nem por todos foi acreditada,
mas depressa se confirmou: uma partida de boles
penetrou na barra para fazer aguada, e um que se
adeantara aos mais subindo um curso de agua doce,
foi atacado -po!' sete canoas, perdendo quatro homens
antes de poder safar-se. Não havia 'logar por onde
podessem ser acommettídos os navios francezes que
não estivesse caberIa' pelos Tamoyos, cujas. canoas
coalhavão a bahia.
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Ensaiou Estacio com pouca vantagem algumas 1504.

ligeiras escaramuças j viu que o inimigo não sabiria
ào mar, que não podia desembarcar por falta de e"m·,
ba rcaçàes proprias, e em verdade que as suas forças
não bastavão para a.empreza; e tendo sabido d'um
prizioneiro, que para elle fugiu, que S. Vicente estava
tambem em guerra com.. os selvagens, julgou mais
acertado seguir para alli, robustecer aquella capita­
nia, consullar com Nobrega (cuja demora aLtrinuia
ás bostilidades que lá se passarião), e reforçar- e a i
proprio. Fez-se pois de vela no mez de abril. A' meia
noute do dia seguinte ntrou Nobrega com um ven­
daval no porto, e deitou ferro, contente por ter esca·
pado á tormenta. Cuidava achar alli a armada, ma
ao raiar a aurora so viu por todos o lado a canoa
do inimigo; o vento, ·que o atirara para dentro, 0­

prava ainda, e fugir era impos ivel j ja a gente se
dava por perdida encommendando a Deu. a alma I

quando de improvizo apparecérão velas ó \,jarra, '
Estacio, repellido tambem tufão, veio com ua nau
ancorar nas mesmas aguas.

No dia seguinte, que era domingo d Pa. hoa,
.~Itou toda a gente cm terra na ilha d ViII aagn 11,

onde "obrega prégou um serrnuo de graça, pela ua
salvação providencial. E la io con ui t II C m Ue
sobre o que devia fazer· e e o re ulLnd ~ i nOrr 01'­

se (l resol.ução ja tomada pelo comm::mdant d r faz 'L'·

se em S. Vicente, embarcar mat ria , pr v 1'- dn
J. 27
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Obsta
Nobrcga a

que se
abandone a

empl·eza.

1564. embarcações de remo, s~m asquaes muiLos postos, que
seria.mister ganhar, nem sequer se poderião atacar.

Fizerão-se pois de vela e chegárão a Sanctos. Aqui
se viu que os Tamoyos de lperoyg, com quem No,:
brega e Anchieta havião estado, se conservavão. fiei
aos seus compromissos j muitos linhão vindo ajudar

. os Portuguezes, e Cunhambebe , que votava a A'll­
chieta especial amizade, postara-se 'com todo o seu
povo nas fronteiras dos Tupis, em defeza dos amigos.
Mas os colonos não estavão dispostos a fazer sacrifi­
cios alem dos necessarios á propria e immediata con-'
'servação; engrandecião o po",ar dos Francezes e dos
seus alliados, e insistião na difficuldade da empreza
com persuasão tal, que Estacio vacillou, dizendo a
Nobrega': Que contas, padre, darei a Deus e ao rei,
se este armamento se perde? Senhor, replicou o Je­
suita, de tudo darei conLa& a Deus, e se for necessario
irei tambem perante el-rei responder por vós.

Resolvido o capitão, era precizo animar os solda­
dos j com a sua auctoridade espiritnal os determinou
Nobrega, cem a sua politica os ganhou. Levou-os a
Piratininga, onde o aspecto de tantos Indios conver­
tidos, disciplinados e promptos para a guerra, lhe
infundiu coragem e confiança, e onde a presença de
tantos chri Lãos cOntribuiu,para reduzir outros selva­
gen que ?urante a visita vierão lrazer os seus arCOSj
fazer pazes e pedir mantimento, offerecendo (l "eu

~:\~c'6g:6~: nllxilio para a premeditada empreza.
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Grande parte das necessarias forças e màteriae~ 1564.

II ' I . - D . d N b ' , Volta ao Rioa I se evantarao. epoIs esceu o rega ate a costa, de Janeiro.

'e coreeú todas as povoações, prégando ao povo a ne­
cessi.dade de levar a cabo a expedição, e promettendo
em nome do governador perdão dos delictos tempo­
raes a quem n'ella se embarcasse. E n"uma colonia
continuamente supprida de degradados, não era este
perdão mercê que se desprezasse. Alistárão-se mesti­
ços e lndios, apparelhárão-se canoas, apromptárão- e
petrechos j tambem da Bahia e do Espirito Sancto
vierão contingentes, chegando-se a reunir uma força,
como os que se oppunhão á jornada nunca havião
julgado possivel levantar-se. Levárão estes prepara-
tivos até fins do anno. Em janeiro ficou de verga 1565.

d'alto a armada, composta de seis nau " numero
proporcionado de embarcações miudas, e nove canoa
de Indios e mam~lucos, com os quaes Nobrega man-
dou Auchieta e outro Jesuita, como os melhores cabo
sobre tal gente. A 20 de janeiro, dia de S. Sebastião,
sahiu de Bertioga a expedição, que tomou por pa-
trono es.te sancto, lisongeando o jovem rei, e unindo
assim a religião â lealdade. Foi contrario o tempo i

as canoas e embarcações ligeiras não podérão ganhar
a barra do Rio de Janeiro, senão em principio de
março, tendo então ainda de esperar pela capitania
e pelos transportes, que vinhão vindo va aro o , :11'-

- I Pela palavra nilo deve-se cnt nder embarc.1çffo lI'alto bordo. F. P.
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1565.

·'ase. C. C.
;;, § 6.1-7;;.

:i de março.

fando contra ventos ponteiros, Esta demora esgotou
a paciencia aos Indios, mormente por principiarem
a.acabar-se-Ihes as provisões, e assim declarárão a
Anchieta que não havião de ficar alli para morrerem
de fome. A' vista d'isto recorreu elle outra vez a essas
ousadas promessas, que os hisforiadores consignão
de tão boa mente como milagres; os transportes,
disse, chegarião antes de Lal hora, e logo atraz d'elles
o capitão. lia boas razoes para SUppOI', que elle se
tivesse ido pôr de atalaia, pois achava-se ausen Le
quando os álliados tomárão esta resolução de reti­
rada, e concluira apenas a prophecia quando os na­
vios apparecérão.á vista.

A frota reunida entrou agora a barra, desembar­
ca.ndo as tropas no'logar depois dicto Villa Velha,
perto do Pão de Assucar, que com outro rochedo as
protegia pelos flancos. Alli se enLrincheirárão. Explo­
rado o terreno, reconheceu-se que não havia á mão
senão agua estagnada, e essa tão pezada e má, que se
reputou insalubre; mas José Adorno, um dos colonos
genovezes, e Pedro Martin Namorado com a sua gente
se encarregárão de abrir na areia um poço que sup­
priu as necessidades. Mal se havião os PorLuguezes
fortificado, quando os Tamoyos os atacárão. Cahiu­
lhes nas mãos um Indio convertido, e em logar de o
levarem, prezo a uma arvore o fizerão alvo dos fre­
cheiros. Com isto cuidavão intimidar-lhe os compa­
nheiros, mas so os exasperárão; fizerã-o esLes uma
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sortida, pozerã<1 o inimigo em fuga, e tomárão-Ihe
as canoas. Seis dias mais tarde soube-se que os Ta­
moyos com vinte e sete capoas se havião emboscado
n'um sitio, por onde os Portuguezes de necessidade
bavião de passar: forão estes apercebido:; para o com­
bate, e soffl'érão aquelIes segunda derrota. Estas insi­
gnificantes victorias animárão os christâos, que
ovantes na esperança do triumpho, cantavão o verso
da Escriptura: cc Partidos são os arcos dos poderosos,
c os que tropeçavão estão cingidos de fortaleza. » E
bem podião falIar nos arcos dos poderosos, que a seLta
despedida por um Tamoyo cravava o escudo ao braço
que o sustentava, e ainda ás vezes, atravessado o
corpo, ia perfurar uma arvore, ficando-lhe a vibrar
no tronco.

Com pouco vigor seproseguia na guerra. Depois
de gasto mais qe anno em ocio, ou escaramuças sem
resultado t,. veio Nobrega ao campo, do qual de pa­
chou Anchieta para a Bahia, onde se ordenasse, pois
ainda não erà mais que coadjutor temporal , e olhasse

I Observou-se em todos os tiroteios, que as bala dos Francezes mui­
ta yeze acerlavão, ~elJ1 fazer ferida. Esle milagre facilmente se e'x­
plica ... a polvora era da que tinhão trazido para trafico. E boa que
fosse, ter-se-i~ deteriorado apoz tão longa estada n'ulll clima humido,
erreito experimentado pelas tropas inglezas nas Indias OccidenJaes.
rara fazer maior o milagre oh. erva Anchiela, e ap· . elle Vasconcellos,
quão facilmenle se curavão as fcridas fei13s a tiro. m cirurgião, Am­
brosio Fernandes, arrogou-se lodo o merilo d'esla curas, e no pt'i­
meiro reconlro foi morlo, como par1 mo~lrar que 50 11 Virgem e a
::lo Sebastião erno ella5 devidas. Vasc., C. C. 5, § 80.

Samuel.
1,2,4.

Vasco r.. C.
S, ;4.
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1566. pelos negocios da companhia. Objecto de maior
monta havia que tracLar com o governador. obrcga
representava-lhe que nada poderia fazer-se com t.ão
diminutas forças, e que ou sê havia de invidar mais
um esforço ]Jara levar a empreza a cabo ou seria

1567. mister abandonaI-a .. Mem de Sá levantou todo o
soccorros que pôde, e com elles chegou em p~ssoa

. aos 18 de janeiro do anno seguinte de 1567, vinte e
quatro meses menos dous dias depois que a expe.di-
ção partira deB. Vicente. .

Estando tão proximo o dia de.S. SebastiiIo diffcriu­
se o ataque até a bem aventurada mallhã, para in­
vestir então Uraçumiri, o forte dos Francezes. Foi o
logar levado de assallo, e dos Tamoyos não escápou
um so : morrérão dous Francezes, e cinco, que ca-

Victoria dos I .' .. . I' f' d f
Portuguezes. 111'56 prlzlonelros, lorão enlOrcados, segun O O eroz

syslema de guerra que os Europeos seguião na Ame-
•

rica. Avançárão os vencedores immedialamente sobre
Paranápucuy, outra fortaleza inimiga, que ficava na
ilha elos Gatos t, onele tiverão de bater cm brecha as
fortificações, que erão extraordinariamenle solidas.

Morte Mas Estacio de Sá recebeu na primeira acção llma
.le Estacio

de Sá. frechada no rosto, morrendo da ferida um mez de-
pois. Em seu logar foi nomeado capitão mór Salvador
Correa de Sá parente d'elIe. Dos Francezes poucos
cahirão n'estes conflictos; tinhão no porto quatro

I TIoje conhecida pela denominação dOillia do Governado1'. F. P.
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navios, e n'estes, vendo assim totalmente derrotados

os al1iados, velejárão para Pernambuco, tomãndo

1Josse do Recife, onde resolvérão estabelecer-se. Esla

escolha de local prova. quanto elles havião explorado

bem a costa, e com quanto tino erão traçados os pla­

nos, para cuja execução so faltava a necessaria força.

Mas Olinda, então uma das ma~s florescentes cidades
do Brazil, ficava demasiado perto: o commandante

d'aquella praça os atacou, compellindo-os mais uma

vez á fuga. Um d'elles, antes de embarcar, deu ex­

pansão ao desacoroçoamento que lhe inspirava o de­

sesperado estado dos seus negocios, talhando n'uma

rqcha estas palavras: Le monde va de pis ampi 1, « vãe
as couzas de mal a peor. »

Jamais guerra em que tão pequenos esforços se

fizessem, c tão pouc~s for.ças se empregassem de parte

a parte, foi tào fertil de importantes consequencias.

A côrLe de França andava por demais occupada em

queimar e trucidar h uguenotes para porler pensar

no Brazil; e Coligny, vendo abortar os seus projectos

pela vil traição de Villegagnon, ja não attendia á
colonia. O dia de emigrar da patria era pa sado, e

os que devião colonizar o Rio de Janeiro, empunha­

vão armas contra um inimigo sanguinario e impla­

caveI na defensão de quanlo é 'caro ao ho:r,nem. Por­

tugal eslava quasi tão desallento cumo a França. A

1 Esta C3cogl'aphia é pro"ave1meule antes d'elle do que de Rocha
Pilla, pois evidentemente foi escripta de ouvida.

1507.

Ilocha PiUa.
2,63.
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{56? morte de D. ~oão III fora para o Brazil irremeuiaveI
perda; por quanto posto que a rainha regente algum
tempo seguisse as pegadas do. finado monarcba, era
com menos zelo e diminuido poder: e quando se
viu forçada a resignar a admini tração nas mãos 'do
cardeal D. Henrique, revelou este a mesma falta talaI
de resolução e actividade, que mais tarde manifestou
no seu curto e triste reinado. Tivesse sido Me..m de Sá
menos energico no cumprimento dos seus deveres,
ou obrega menos babil e menos incançavel, e esta
cidade, que é hoje a capif'\l do Brazil, seria franceza
agora.

Funtl;ç;1ode Immediatamente apoz esf.a victoria lançou o go-
S. Sebastião. . •

'vernador, conforme as Instrucções que tmba, os
fundamentos de nova cidad'e, que chamou de S. Se­
bastião, em louvor do sancto sob cujo patronato se
havião posto em campo, e em honra d'el-rei. Princi­
piou lambem a fortificar os dous lados da barra.
Todas estas obras farão feitas pelos Indios, debaixo
da direcção dos Jesuitas, sem que o estado dispen­
desse um real. No meio da cidade se assignou á com­
panhia terreno para um collegio, dotado cn nome
do rei com bens sufficie?tes para sustentação de cin­
coenta irmãos, dotação que bem h~vião merecido,
e que no anno seguinte foi confil'mad~ em LIsboa.
Com todas as formalidades do estylQ se deu ao alcaide
mór, pos5e da nova cidade. O governador entregou­
lhe as chaves das parlas, feito o que, entrou, fechou-
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as, e tambem qs dous postigos, aferrolhando tudo,
em quanto Mom de Sá se conservava da parte de fóra .
.Então o alcaiqe chamou por elle, perguntanrlo se
queria entrar e quem era; ao que o outro tornou
que era o commándante d'aquella cidade de S. Se­
bastião, em nome d'el-rei , e que queria entrar. Abri­
rão-se as portas em reconhecimento do que era elle
o capit50 mór d'aquella cidade e fortaleza por el-rei
de Portugal.
~om sangue.innocente nocloou Mem de Sá os fun­

damentos cJa ma cidade. Entre os huguenoles que
se tinhão visto obrignclos a fugir á perseguição de
ViIlegagnon, havia um, cujo nome parece mais in­
glez do que fl'ancez : escrevem-no os Portugnezes
João Bolés 1. Era homem de bastante instrucção,
bem versado no grego e h~braico. Luiz da Gram fez
com que o prendéssem com tres dos seus companhei­
ros, um dos quaes fingiu fazer-se catholico j os àutros
forITo mellidos n'uma enxovia, e n'ella eslava Bolés,
havia ja oito annos, quando o mandárão para o Rio
de Janeiro, onde com o seu marlyrio aterrasse al­
guns dos compatricios, que por ventura n'alluelJas
partes tivessem ficado escondidos. Gabão-se os Je­
suitas de que Anchieta o convencera de seus erros,
reconciliando-o com a sancta Egreja catholica j mas
a historia que contão, parece ?lostrar que, com a

t Pensamos que se chamava elle Jean du Bordel, como escreve Ler)',
e não Bole; como o denominam os chronistas protuguezes. F. P.

1567.

Ann. do
Ilio de J~n.

àls. C. 8.

ExCcul3-se
um

prolestante.
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1567. promessa de pouparem-lhe a ,;jda, ou pelo menos de
lhe tornarem menos c~'uel a morte, o tenlárão a
apostatar. Por quanto quando o levárão ao logar do
supplicio, ti~uban~o o carrasco no seu sangrento
omcio, interveio Âuchiela pressuroso, mostr.ando­
lhe como justiçar o herege o màis depressa pos ivel,
com receio, disse-se', que este, sendo homem ob i­
nado e recentemente convertido, perdesse a paciell­
cia, e com ella a alma. O sacerdote que d'alguma
fórma accelera a execução da morte, fica, ipso {a"to,s. Vasco C. C. .

v.~icll~~h. suspenso das ordens: e por isso en!re as acções v1r-
2,14, § 61. tuosas de Anchieta lhe conta o biographo esta '.
Alaç:loos Os Indios reduzidos, que tinhão ajudado na con-
Francczes •

S. Lourenço. quisIa, farão eSlabelecidos perto da cidade em terras
dos Jesuitas j o aldeamento prosperou, tornando-se
excellente posto avançado contra os Tamoyos e con­
trabandistas francezes c inglezes. O capitão indio
Martim. Affonso 2 foi postado com o seu povo a uma
legoa da cidade, n'um logar agora dieta S. Lourenço.
Contra este caudilho nutrião os TamQYos adio de
morte, ar_dendo por tomal-o vivo, para o devorarem.
Succedeu chegarem ao Cabo Frio quatro navios fran-

I So no fa113ti mo da epocha póde achar explicação esta conuucta
d'um WO rcspeitavel val"Jo como Ancbieta. T. P.

~ Talvez filho de Tebyreç!J, cuja morle acima fica relatada' .

• Engana-se o Ruclor : eSte Marlim Alfonso não linha nem-um paren­
lesco com Tebyriçá, c não era oulro senão o esforçado Tupinunó iIlurig­
bioa de quem ja fallamos F. P.
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cezes, tal vez os mesmos que ja havião sido successi-"
vamente expulsos do Rio de Janeiro e do Recife:
pedirão-lhes os selvagens ajuda contra o inimigo
commum. Mem de Sá voltara a S. Salvador; em
S" Sebastião não havia força que pod"esse assoberbal­
os, nem para os Francezes era couza inaudita entre­
gar p~izioneiros aos seus alliados anLhropophagos.
En Lrárão a barra sem opposição, achan_do-s,e,os fortes
ainda incompletos e desguan1ecid'os de artilharia. O
governador Salvador Correa mandou pedir auxilio a
S. Vicente, e sabendo qual era o fim principal elo
inimigo, despachou a Martim Affonso os soccorros
que p.ôde, preparando-se tambem para derender a
"cidade, que nâo era ainda murada.

Nâo era Martim Affonso dos que facilmente esmo­
recem. Teve tempo de fazer sahir as mulheres e
crianças antes que desembarca~sem os Francezes e os
Tamoyos; e felizmenLe para elle ainda estes differião
o assaI lo para a manhã seguinte. De noute chegou o
pequeno reforço ql -: Salvador Correa podia dispen­
sal', e resolveu-se fazer uma sortida e sorprehender o
inimigo: veio o mais brilhante successo coroar este
arrojo. Entretanto tinha a maré deixado em secco os
navios, que bavião descambado tanto, que era impos­
sivel fazer jogar a artilharia; farão pois os Portu­
guezes fazendo fogo muito a gosto. com um falcão
pedreiro, sl;la unica peça, e apenas cresceu a maré,
safarão-se os Francezes, tendo soffrido consideravel

1567 "
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t()(j7. perda. Foi este o ultimo rebate que derão no nio de'
Janeiro.

Tanto que chegárão de S. Vicente os reforços,
persegui u Salvador Correa os Francezes até Cabo Frio:
.erão idos, mas la erlava outro navio de dnzentas to­
neladas, bem tripolndo, e montando tantas peças,
que a gente nada se temeu d'uma esquadrilha de ca­
noas. Val,ente e brava foi a defeza. O proprio Salva­
dor Correa, tentàndo ~ubir a bordo, tres vezes foi
:-ttirado ao mar, e tres vezes os seus Indios asaivárão,
posto que armado de todas as peças. Ocapitão fran~ez

mantinha·se na tolda, révestido de completa arma­
dura, e uma espada em cada mão. Um dos alliados
dos Portuguezes. irri tado de ver resvalerem-lhe
d'elle as seLl.as, perguntou se não havia lagar a que
miraI'; :í vi eira. lhe respondérão, e ·a primeira fre­
cha foi atravessar um olho ao Francez, deixando-o
morto. Não tardou o navio a render-se, servindo 'suas
peças para fortificar a barra. Quando el-rei D. Se­
bastião soube do galhardo pro 'der de Martim Af­
fonso, mandou-lhe presentes, entre os quaes um
vestido.do.seu proprio uso, em signal de particular

s. Vasco C. c. estl'ma
3, § 129-136. •

"'3 Francezes Ou tra partida de Francezes tentou estabelecer-se
<1:X~';;~i~y~:a. na Parahyba, onde por algum tempo fizerão lucrativo

trafico, tornando-se formidaveis pela sua alliança
corri os naturaes. Despachou-se Martim ~eytão a l'e­
duzü' estes selvagens, dando-se-lhe alguns Jesuitas,
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\'ia emdc
Pedro ~ r­
mlenlo d'
GambOll.
-II, :l-I!).

. os melhores voluntal'ios n'este serviço. Eslava o ini· 1567.

migo tão entrincheirado q.ueforçal-o era impossivel i

mas um dos Padres por sobre a palissada saltou ao
meio d'elles, mais seguro no seu habiLo do que o
seria debaixo da mais rija armãdura. Escutárão-Ihe
os Indios'as razões, depozerão as armas, e expellirão ..

ColomZilo - lli'
os Francezes. Colonizou-se a Parahyba, aldeárão-se Porlu:"ezes.

os Indios, e estabelecerão-se uns oito ou nove eno-e-
nhós de assucar. Veio um novo.capitão, á feição dos
caçadores de escravos; expulsou os padres, per e­
guiu-Ihes e dispersou-lhes os catechumencs, e com

'd d I' I' fRcl ..4no.a rapl ez com que .crescera, ec InOU a co oma. 1603. rr. '115.

Tam,bem os Inglezes LFactavão por estes tempo de 1572.

se estabelecerem no Drazil : e mais atinados na e - d.Tcnt3~~_
um CSWJK.-

colha do local, senão mais favorecidos da fortuna, 4~g'r~0
, - 'd PIb d I na Parahybafixarao-se em gran e numero na ara l~' a ou. do uI.

AlIi se ligárão com as mulheres do paiz, e com mai~

um~ geração poderião os anglo-tupi mestiço vir a
er perigosos visinhos, se o governador de S. Sebas­

tião, seguindo affeI'1''l-do o sy tema da ua côrte, o
não tivesse no quinto anno da sua resid ncia ala­
cada e exterminado. Os que escapárão á desapiedada
guerra que os Portuguezes fazião a todo o entrelopo,
fugirão para o sertão, e ou forão comidos pelos el­
vagens, como se crê, ou vivérão e morrérão entre
clles, asseI vajando-se tambem.
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CAPITULO X

Luiz de Vaseoneellos nomeado governador. - Martyrio dos quarenta Je ui­
tas. - Morte de Vasconeellos. - Morte de Nobrega e Mem de Su. ­
Luiz de Brito, governador. - Abandono em que fieão as eolonias.­
Divisão do Bmzil em dous I(overnos, e sua reunião. - Derrota final dos
Tamoyos. - Expedição em busca de minas. - Portugal usurpado por
Philippe II. - Estado do Brazil n'esla epocha.

1569. Assumira agora D. Sebastião com quatorze annos
Luiz de Vasco de edade as redeas do O'overno. Por dous annos pro-

nomeado b

governador. rogou elle ainda a administração de Mem de Sá, que
lIocha Pltla.

3,46. tão longa e brilhante havia sido, e depois deu-lhe
por successor D. Luiz de Vasconcellos. Foi com o novo
governador grande reforço de Jesuítas, debaixo da
obediencia de FI'. Ignacio de Azevedo, que ja estivera

Azevedo como visitador no Brilzil, para <>nde ia agora provin-
nomeado

P·ovinei;\l. cial. Era .hzevedo o morgado d'uma família dístincta:
e~ 1547 entrara para a ordem em que ja tinha oc­
cupado varios cargos, antes de para este tao elevado
e importante ser nomeado pelo famoso Francisco de
Borja, enLão geral e depois sancto. Pio V concedeu
indulgencia plenaria a quanLos a acompanhassem,
deu-lhe algumas reliquias preciosas, enLre as quacs
a cabeça d'uma das onze mil virgens; e, como espe-
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cial favor, permittiu-Ihe mandar tirar uma copia do 1569.

retrato de Nossa Senhora fei~o por S. Lucas, graça
de que ainda não havia exemplo. O geral auctorizou-o
a levar de Portugal os missionarios, que a provincia
podesse dispensar, e de cada uma das outras, por
onde passasse, tres voluntarioso

Com trin ta e nove irmãos se embarcou Azevedo; .ep.ra·se

P~dro Dias com vinte na. capitania, e Francisco de d~.~;;,'U~;~. a

Castro com mais dez na nau das orphãs, assim cha-
mada por que levava porção de raparigas, cujos paes
tinhão morrido da peste, pelo que as mandava á côrte
para se casarem no Brazil e aDi se estabelecerem.
Alem d'estcs hàvia a bordo alguns noviços que devião
ser experimentados durante a viagem, e depois e
fossem achados dignos, admittidos á comp'anhia. De
sele galeões e uma caravela se compunha a armada. ­
Chegou esta á Madeira, e alli resolveu o governador
esperar monção, temendo as cal.marias de Guin'.
Azevedo fretara metade da Sancliago para si e para
os companheiros; mas quiz a sua má sina, que a ou-
tra melade do carregamento tivesse de l1car na ilha
da Palma (uma das eanarias), recebendo- e alli nova
carga para o Brazil. Ocapitão portanto, conformando-
se com as ordens do seu armador, pediu e obt í

licença para ir áquella ilha. Curta como era a tra-
ves ia,. nem por isso deixava de ter seu perigo, p i
que piratas francezes infeslavão em ces ar aquella
paragens j os irmãos su pplicárão a Azevedo qu c
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15GO. passasse para' outra nau, não se exponclo ~ssim des­
necessariamente. A islo não annuiu elle pela ua
parle, mas a todos os companheiros, que d'ella qui­
zessem aproveitar-se, deu licença para b fazerem j e
quatro noviços acceiLárão a graça. Forão eus rogares
occupados.por outros quatro, offregos do martyrio,
ambição que não tardárão a ver satisfeita.

Azevedo e os ~ O dia seguinte ao da partida do mal agourado
comps;~I~éiros navio, apparecérão cinco velas francezas á :vista da

mortos ás illf d' D L' h'
mãos dos ma eIra. . UIZ sa lU ao mar, e procurou .iravar

FrnDcezes.

combate; mas o officio d'aquelles corsarios era sa-
quear e não pelejar quando podião eviLal-o, pelo que
se fizerão no rumo da Canarias. Era uma esquadra
da Rochella, commandada por Jacques Sare, natural
do condado de Eu na Normandia, e huguenotej ho·
mem tão pouco disposto a mostrar piedade a padres
catholicos, como estes o terião estado a usar de cari­
dade para com elIe. Levava il Sanctiago a deanteira a
e,Stes inimigos, e em sete dia ganhou a altura da
ilha;. mas a travessia soprava ,rija, e não podendo
montar a cid~de, teve o navio de entrar n'um porto
perto de Terçacorte. D'alli até Palma havia apenas
tres legoas por terra, mas por mar era muit~ maior
a distancia. Um colono francez, que tinha sido con­
discipulo d.e Azevedo no Porto, bem o aconselhou iI

elle e aos seus companheiros, que não se aventu­
rassem no navio, mas antes fossem por terra, pois
que facilmente poderião cahir nas mãos dos piratas.
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F;.H perdido o conselho, c todos embarcárão. Velejou 1;,69.

a Sanctiago com vento escasso um dia de manhã, e
na ou tra madrugada estava sobr~ Palma I tres lego~

ao mar, com os Francezes á vista. De nada erviu ao
Portuguezes a resistencia, e Jacques Sore fez aos Je-
suitas o' que elles lhe terião feilo e a toda a ua sei la,
despachou-os para o outro mundo 1. Um dos noyiço
escapou, por estar com vestidos seculares j o resto
foi alijado, uns vivos, outros mortos, outros mori- .i;·3§·J:I~i.

b d
. TelJes. C. c.

un os. 4,9.

Depressa chegou esta nova á Madei.ra 1 onde os de- ~orle dos
outros .

mais missionarios celebdrão o triumpho dos compa- missonarios.

nheiros, tl'iumpbo em que muilos d élles ainda dc-
vião de ter parte. Apezar de ter e perado pela boa
estação, soffreu a armada terrivelmente do clima
pestilencial de Cabo Verde j e quando apoz Ionoa c
deploravel viagem chegou á vista do Brazil, venlaY<l
tão rijo ao correr da costa, que elJa, nao podendo
nem dobrar o. Cabo de Sancto Ago tinha, nem aferrar
a terra 1 foi acossada até Nova Hespanha, onde o t rn-
paraI a dispersou. Uma nau alcançou Hi pani la,
outra Cuba; o que foi feito das ?utra não o refer m
os historiadores: apenas se sabe, que depoi ele ulra
infructuo a tentativa de cbegar ao eu de tino, veio

I oallctor é summamenle injuslo ne te lugar: o Je uila ));10 le­
riam jamais feito a ore o.que esle lhes fez, porque padres calolico n;1o
se poderi3ln manchar com as crueldades d'um corsario call'ini la. O
faclo de João du Bordel, e alguns outro que se po all1 citar ;11> I':\:­

cc,'ções condemnadas pelos proprios escriplores ecclesia li o . F. r.
I. 2
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1569. a {rota arribada ~os Açores. Ião j.a trabalhados do
mar e dos ventos os navios, e tão ree1"uzida a tl~ipo­

lação, que quando D. Luiz .tentou de novo a sua má
fortuna, um so galeào bastou para lhe cont~r os
tristes restos da sua força. Estavão com elJe quatorze
Jesuitas, de que era principal Pedro Dias. Não havia
llma semaria que se deixara a Madeira, quando appa­
recérão um corsario inglez e quatro fraricezes, ás
ordens de João Capdeville, Bearnez, que como Jacques
Sore era huguenote e pitata. Desesperada e impos-

Vasco C. C. sivel era a resistencia, mas os Portuguezes baterão-se j
4, § 1'12-'114. . .
Ctetd~Fd~lgs~· o governador cahiu na acção t, e Pedro DJas e seus
l'r. de Boda. irmãos pagárão pela intolerancia a crueldade da suaL. 5, C. 12.

~esapiedada egreja 2. Dos sessenta e nove missiona­
rios que Azp.vedo levara de Lisboa, um unico, que
ficara n'um dos' portos em que a armada entrara,
chegou ao Brazil. Nunca a Companhia, nem antes
nem depois, soffreu d'uma assentada tão grande
pe'rda, ou, na sua linguagem, que era conjuncla~

mente a da politica e do fanatismo, nunca obtivera
Milagres tão glorioso triumpho. O machinismo dos milagres

que acompa-' 1 '. 1. .
uhá':ãO este velO em )rcve Junctar-se a uma llstorla, que para
J~:~~~~fo. causar impressão, não carecia do auxilio da falsi-

i Rocha Pilta diz que D. Luiz morreu de doença no mar. Admira
este lapso, por implicar ignorancia do martyrio de Pedro Dias e seus
companheiros, unica ordem de factos que se podia suppor não esca­
passe a um historiador como elle.

~ Admira que os preconceitos religiosos ohriguem a Southey a C0111­

mcHer tão grave injustiça como a que resulla d'estas palavras. F. P.
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1569.dade. Primeiro disse-se e depois jurou-se, que morto
Âzevedo não podérão os hereges arrancar-lhe da
mãos o relrato da Virgem... copia mais milagrosa
ainda do que o milagroso original j que o seu cada­
ver, arrojado ao mar, eslendera os morlo braço~

collocando-se na postura d'um crucificado' que o
piralas içárão o corpo outra vez a bordo, amarrárão­
lhe os membros, tirando-os á força d aquella ódio a
attitude, e lornárâo a alira\-o á agua j então erO'ueu­
se elle direito sobre as oudas, extendeu de no"Vo o
braços da mesma fórma, segurando a pinlura a guiza
de eSlandarte, e assim conlinuou até que a quadra
herege se perdeu no horizonte, vendo-o então o pri­
zioneiros na Sanct~ago arundil'- e a-pique. Pouc d
pois, passando um navio ca~holico pelo 100'ar do
marLyrio, lornou.a subir o corpo na me~ma p stUI\
poz o relralo ,a bordo, e volveu a m rO'II1h3.r- .
esta pinlura, com os ensanguenlado d d d
vedo n'ella impresso, mo travão-na m . ahad
os Jesuítas com heroica impud ncia,
povo com fé implicita. Entre hi l riad r
ecc1esiaslicos a'dirferença é e la: narmo s prim il
mais perluxos os succe os do u pr 1ri - düt"
tendo sempre os escl'iplore po l ri r d nd n r
e resumir os materiae que lh d iX<ll'ao pr 1"-
cessares; mas debaixo das ma do ll'uud
materia engrossando empre c 111 n 111 nlir
cada um acarreta para o ac I'VO.
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1569 Não chegou Nobrega a ouvir a sorte de Az~yedo c
~fo ..te dI' ~I d .

de Nob"eg~, OS seus compan lelros. II Ofl'CU quat1'O mezes epols
do assassinio d'estes aos cincoenLa e tres anno de
sua vida, gasLo de trabalhos e fadigas ince antes.

_Quiz a sua boa esLrella collocal-o n'u'm paiz, ondc so
os bons principios da sua ordem podião ser postos
em acção. Não ha ningucm a cujos talenLos deva o
Brazil Lantos e Lão permanentes serviços, e devemos
olhal-o como o fundador d'esse-systema, tao efficaz­
mente seguido pelos Jesuitas no ParaguaYj systcma
o mais fecundo em bons resultados, que é compati\'cl
com a fraude pia, Na vespera da sua morte sahiu
Nobrega a despedir-sc dos seus amigos, como se
pa~tisse para uma jornada j perguntavão-lhe para
onde ia e respondia : Para casa..... para a minha
patria. Não houve vida mais activa, nem mais pia,
nem mais utilmente empregada j nem os erros da
sua crença torn av'ão menos certa a esperança trium-
phaI com que termi nau. .

Morte Ao saber-se em Lishoa da morte ue D. Luiz de
de)lemde5á. V II r . I' r ' B' d 11 'dasconce os, 101 nomea( o .UlZ rito, e li. mel a

para succeder-lhe no governo do Brazil. A Mem de
Sá alcançou-lhe a vida apenas para ver ch~gar o seu
successor, e depois o abandonou, apoz uma habil e
prospera administração de quatorze annos. Nos seus
ultimos dias coube-lhe a mortificação de ver descui-

LuizucBrito, dado pela m'e patria o-paiz que governava. Mal se
govcrn~dor, _

tinha visto a rainha viuva obrigada a ceder o passo ao
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Divido-se
o Brazil em

dous
governos.

cardeal D. Henrique, que tudo principiou a declinar 1560.

debaixo elo governo imbecil d' este homem. Dez annOS':-foticias, Ms,

, D 'J III 1 . . I d' d Prologo,maIS flue . oão 10u.vesse VI VIl o, taes mt1 1 as
se estave:o tomando, que por toda a parte se terião
levantado cidades, villas e fortalezasj.agoraem logar
de erguerem-se novas fabricas cahiJo as antigas. As
frotÇls annu,aes, que soião trazer colonos jovenes,
sadios e industriosos, cessárão, nem a mle patria
'parecia curar mais d'estas colonias. Não so se não
empregavão meios para promover-lhes o progresso,
e assegurar-lhes a prosperidade, mas até er?io trac­
tallas com tanta ingratidão como deleixo, deixando­
se esquecidos e sem galardão serviços pas ados. lada

-,se fazia pelos filhos aos colonos flue bavião perecido
na expulsão dos F'rancezes, serviço ela mais vital im-.
portancia até para a existencia dos Portuguezes na
America, e 'pela maxima parle devido a voluntarios,
que militavão á sua propria custa. Os descendentes
d'esles, ven~o consumida a fazenda, e c1esattendidas
as suas reclamélções, não poderião estar mui dispos­
tos a renovarem eguaes sacl'ificios em casos de egual
necessidade.

Não uccedeu Luiz de Brito em toda a auctoridade
do seu predecessor. Tão rapido fóra o cresci mento
da colonia sob a habil administração de Mem de Sá,
e protecção de D. João III e ela sua viuva apoz elle,
que pareceu agora acertado dividil-a cm dous gover-
nos,' sendo S. Sebastião a sede do novo,. que princi-
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'1569. piava n,a capitania àe Porto Seguro, e se extendia até
aos uI timos limites austraes. Deu-se esta melade ao
Dr Antonio. Salema, que de Pernamhuco para nlli foi
promovido. Continuavão ainda os Francezes a trafi­
car no Cabo Frio, conservando-se os Tamoyos sempre

Derrota fioal fieis á ailiança com elles. Salema resolveu expurgar
dos Tamoyos.

d'estes inimigos o seu districto. Reuqiu uma força
de quatrocen'tos Porluguezes e setecentos Indios, e
com Christovão, de Barros, que se assignalara na
expulsão dos Francezes do Rio de Janeiro, acommet­
eu os Tamoyos, e seus alliados europeos. Fortes pal­
issadas lhes defeúrlião as aldei:ls; os selvagens re-

sistirão valentemenle com arcos e arcabuzes, e
duvidosa teria sido provavelmente a 'victoria, se­
Salema, seguindo a costumada crueldade d'e tas
guerras, tivesse recusado quartel aos Francezes. Pro­
metteu-Ihes porem as vidas salvas, e elles submeue­
rão-se. Entre os Tamoyos fez·se tremenda matança;
a sua perda em mortos e captivos orça-se em oito
ou dez m.il, e foi tão pezada, que as relíquia d'esta
formidavel trihu, ahandonando a costa, rctirárão-se

Noticias. • I
1,55. para as serramas .

1 Salema escreveu uma. relação d'esta expediçiio, a que o auctor das'
Noticiqs se refere, dizendo que por isso se julga dispensado de lraclal'
mais. profusamenle o assulllplo. Mas crestas obras nenhuma foi Ítl].­

pressa, e da primrira, se por ventura ainda exisle, não pude aI·
cançar manuscriplo algum. Rocha Pilla, negligente e ignorante, como
de costume *,' nem faz ll1ençiio d'esta derrota tolal (los Tamoj'os,

É para e,ll'anhar que Soulhey tracle d'esle modo a nocha l'iua cujos



B!. TORrA DO BRAZIL. 459

En tretanlo dirigia o governador da Ba}-;a a sua 1569.

d b I . ~ E . E,~ediçãoatLenção para· as esco erl~s pe o serlao. ira Opl- dc'Iourinho
cm busca de

nião corrente que no interior da capitania de mioas.

ParLo Seguro, onde pai,tia com o Espirita Sancto,
havia minas de pedras preciosas. Para averigual-o
foi SebastÍll0 Fernandes Tourinho despachado com
uma partida de aventureiros. Subirão o Rio Doce, e
tendo seguido para o poente pelo espaço de Ires me-
zes 1 ora por terra, ora por agua, descobrirão uns
rochedos, em que havia unas pedras de cor entre o
verde e o azul, que tomárão por turqueza : di se­
rão-lhes os naLuraes que no cimo d'esta rocha se

apezar da imporlaucia do farto, uom da rlivi.ão do gove~no. E Vas­
concellos não leva a sua chrouica alem d~ morlo d~ Nobroga.

, o manuscripto Noticias do Brazil a im .0 lhes de crere
o curso. Do Rio Doce enhlárão no Mamlij; alli desemb~rc:írão e lt'an ­
porlas vint.c1egoas para O. S. O. chegilrão a uma lagoa grande chamada
dos naturaes Doca de Mando Mandij, ou, segundo olllra verôão, a Boca
do Mm', pela slla grandeza. D'aqui descerão um rio para o Doce; o ell
{:urso era O., e a quarenla legoas d'e la lagoa ha1'ia uma cafaracl;l.
And:ír,io lrinta legoas ao correr d'esle rio, e depoi ,deixando-o, ('­
!ruirào para o poenle por quarenta dias, em que andál-:io oulra . setenta,
e chegárão ao logar onde o rio cahia no Doce. Aqui fizerão can a dI!
casca de al'vore, .:aeb uma para vinte homens, e subirão o rio alei ;i
sua juneção com o Aceci, pelo qual navegúl~io ainda qualr le!!oa~

deixando enlão as ell1barcaçõe e tomando para N. O. por onze dias,
AtravessiÍrão o Accci, e eO'uindo-lhe a mal'geU1 pai' incoenta I 'O'oos,
achárão os l'ochedos com a suppo las lnl'f]uezas. Foi i lo riplo t(lo
proximamenle depois da expediç(lo, que é provaI' I que a" rrraphin
soja a nlai exacla que se póde (' 11ol'ar.

enganos e on.is.ões são desclIlpaveis peln deticiencin de doclIlllenl qu CUl

seu tempo existin. F. P.
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1509. encontr::-'ão OU tras ele côr mais brtilhante, e algumas,
que, segundo a descripçi:o, eleyião conter ouro. Ao
soppé d'uma montanha coberta de arvoredo, achárãa
uma esmeralda' e uma saphira, ambas perfeitas na
sua especie; e setenta legoas mais adeante chegárão
a outras serras, que davi:'o pedras verdes. Cinco
Jr.goas alem Gcavão montes, CI1l que, no dizer dos
natura~s, havia pedras maiores, yermelhas e verdes j

e ainda para ltl um serro composto todo de fino áys­
la1 (assim o contão) em que os mesmos n'aturaes
affirmárão encontrarem-se pedras azues e verdes,
excessivamente duras.; brilhantes. Com estas noticias
\olt'Ou Tourinho.

Expediç'io de Mandárão então Antonio rlias Adorno a ,eoCTunda
Adorno .

1
0

m busca do expedição' e derão-lhe cento e cincoenta brancos emesmo.' J

rti~~~s, quatl'Ocentos escravos e Indios a11 iados, com· os
va'{5~: C. quaes subiu o Rio das Carayelas. Parece que na volla

sc ~ivieliu a gente, pois alguma desce II o Rio Grande
em canoas de casca de arvor~. Trouxe Adorno a
conGrmação da relação de Tourinho, accrescentando
apenas que para o nascente da serra de crystal havia
esmeraldas e saphir:1s para ,o poente. As amostras
que trazia erão imperfeitas.' Brito mandou-as ao rei,
com as que Tourinho trouxera, mas nemhuma at­
tenção se prestou enmo a e tas informações, e os
máos dins de Portugal ja vinhão proximos. Confiou­
se lerceira expedição a Diogo Martins Cão, cuja alcu- .
nJ1:l de Mala-Nt'gros, o de:úgna por homem melo e
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cruel, por mais emprehendedor que possa ter sido.
Apoz elle foi Marcos de Azevedo Coutinho,- que.trouxe
avultado numero de pedras. Os seus descendentes, e
lambem muitas outras pessoas, t~ntárão chegar a
c;,las minas, mas'as picadas abertas encobrira-as de
n~vo a 'egelação, e ninguem mais atinou com o ca­
minho. Brilo principiou' tambe,m a procurar cobre,
mns em breve desistiu. D'esta desistencia se mara­
vilbárão os Bahial1os, que dizião, ficar a sessenta
legoas parn o sertão uma serra, em que este metal
jazia em gros as barras á superficie, e aff1rmavão
haver a metade c1'esla distância montanhas em que
e podia encontrar ferro, mais Dno que o nço de

Milão.
Rechaçados dos p0í:tos que antigamente frequenta­

vão, traficavão agorc~ os Francczes em Porto Real, e
para tambem d'alli os exr.luir, vierão ordens de Por­
tugal que se formasse n'aquelle logar um estabeleci­
mento. A Garci.a de Avila secommelteil este 'serviço;
era elle da Bahia, e consistia a sua riqueza em gran­
des rebanhos, que pasta\'ão nas terras baixas da bahia
de Fatuapar~l e do rio de Jacoipe. Dr.z manadas de
bois e cavalIos erão suas, e tinha' elle formado no
Reconcavo 11m consideravll estabelecimento I, com
uma egreja de pedra da invol:ação ele ossa Senhora,

I Duas prodigiosa serpenles infeslavão esta fazenda de criação. O
feitor IlIalou uma e achou-lhe no ventre novenla e Ires leilões, ql,lc
pezavão JllLC:05 oiLo arrobas. NoMeias Ms. 2, 4U.

1552.

Vasco
'ot. !Dt.

1. ~ 51-55.

NOLicias.
2,75.

Estabeleci­
mento

fundado no
Rio Real e

)00'0
ahan,lonado.



442 HIS.TORIA DO BRAZIL.

1569. onde mantinha um capellão, ~ que recorda ainda o
seu !lQme. Levantou-se na Bahia e nos Ilheos um
bom troço de aventureiros, que forão colonizar tres
legoas dentro da barra. O local fàra mal escolhido;
não ha ia navio de mais de sessenta toneladas, que
podesse alli entrar; e a terra, até onde chegava a
maré, que serião seis ou sete 'lcgoas, para pouco
mais servia, senão para gado. Brito teve em breve de
vir ajudaI' os colonos.contra os selvagens, a quem deu
uma licção severa, mas a colonia não lhe agradou,
pelo que a recolheu. Não era possivel mantel-a sem
um forte, e elle não o construiu, por que a admi­
nistração se lhe approximava do seu termo. Nas plan­
tações dos naturaes tinhão-se encontrad9 boas canna

N~~~f.S. de assucar, nem em qualquer outra epocha leria sido
R Pilla • t - t- d I b] d3, § 61 e 62. a SI uaçao ao c cve a ane opa a.

Reunem-se A divisão do Brazil em dous governos provara mal,
os dous d d' d d'governos. e ous annos antes e expIrar o termo a a ll1l-

nistração de Brito, tornou-se o do Rip de Janeiro
1578. outra vez sujeito ao c1a Bahia. Foi Diogo Lourenço da
Diogo Veiga o novo governador l. O, anno da sua chegada

Lourenço da .r . •
Veiga, 101 es e anno fatal a Portugal, em que D. SebastIão

governador.
com toc1a a flor do seu reino succumbiu nos desertos
c1a Africa. Este successo podiera ter produzido para o
Brazil as mais extraorc1inarias consequencias. Phi­
lippe II de Hespanha, em quanto com os demais pre-

I Que não buliu n'este negocio por l'espeilos que não se devem
declam?', diz o aueto!' (las Noticias, referindo-se ao Rio Real.
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tendentes amargurava os ullimos tristes dias da vidá 1578.

de D. Henrique) instando por que decidisse a questão Ericeyra.
POI't. Rest.

da successão, offercéia todas estas colonias com abso- T. 1, p. 16.

luta soberania e o titulo de rei ao duque de Bragança, o 13~azil
offereeldo ao

se quizesse desistir das suas prete.nções á coroa de g~a~'l~l~~

Portugal. Nem elle, fazendo a offerta, nem o duque,
J:ejeiLando-a, lhe cnlculavão o iJlcance. Os Fran'cezes
fizerão umiJ tentativa politica para se aprovei tarem
dás perturbações que se seguirão j mandáião tres
navios ao Rio de Janeir, , e recado ao governador
Salvador CorreiJ de Sá) dizendo-.se vindos com cartas
de D. Antonio, prior do Crato, que .chamavão rei de
Portuaal. Não quiz elle receber às cartas nem deixal- Tentalh'a do

o . I prior ,lo

OS entrar, e a barriJ: estava ja demasiado fortificada c~u~r~~~~e

para que a forçassem. Assim terminou a tentaliva
de D. Antonio sobre o Brazil menos desastros.amente
dó que nenhuma das suas üutriJS emprezas. Mas se o
prior do Crato tiv·esse comprehendido a propria fra-
queza, e pop~uido um bonio digno da posição à que
aspirava, poderia sem resislencia ter-se estabelecido
n'este grande imperio. O mais habil dos seus parti-
{larios, D. Penro da Cunha, verdadei.ro.Portuguez da
heroica tempera antiga, era capitão do porto de
Lisboa, e tinha as naus ás suas oi'dens; venclo quan to
era impossi"el, que D. Antonio, tenclo so 'por si a
gentalha da capital, resistisse. a Alba -e ao seu exer-

. cito, instou com elle por que, embarcando-se com
quantos qllizessem seguir-lhe a fortuna, fosse com o
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157-. título dc rei de Portugal estabelecer-se no Brazil,
onde era certo quc as demais potencias, por ciumes
da Hespanha e pelas vantagens do commercio, o rc­
çonhecerião c apoiarião. Mas eslc' bom e magnifico
conselho, como com justo orgulho o chama o descen·

D, Luiz d3 d d D P d - f" "d DA"Cunhn: cnrtn ente e . e 1'0, naO 01 OUVI o, e .ntonlO
no Marco F . I f ..

Antonio, ItIs. morreu em rança, mJserave uglllvo.
Os A introducção dos Carmelitas no Brazil, que na

Ca"melilns. •
cidade de Sanctos fundárão seu primeiro convento,

1580. assígnala o governo de Vci~a. Conduziu FI'. Domin­
gos Freire este enxame de zangães, cujas cellas não
tardárão a encher-se de mel por outros trabalhado \.
Nó anno seguinte trouxe FI'. Anton.io Vcntura uma

Oenetlicti- calerva de BenedicLinos, que se cstabelecérão cm
1n;~i. S. alvador. VeIga morreu ainda antes de acabado o

anno. Apezar de eslar elle mui avançado cm cdade
ncnhuma providencia se havia tomado para simi­
lhante contingencia; sentindo-se moribundo, com
approvnção da nobreza e po" invcstiu d~ sua aucto­
ndade o senado da camara e o ouvidor geral Cosme
Raugel de Macedo ~. Dous annos esteve a governança
n'eslas mãos, até que veio Manoel 'fclles Barreto,

B. Pilla. I
:>,§ 68,81-82. toma -a nas suas.

E.tndo do Foi por este tempo quc se escreveu essa narrativa
Ol'azilll'esta

epoeha.

I O auctor varece ignorar os imporlanle scrvi os q~le it civili aç50
do llrazil prest Iram os Carmelitas e llcnediclino~. F. p"

g Foi lambem convidado o bispo para fazer palie do goycmo ink­
ri!:o. F. P.



HISTORIA no BnA ZIL. 445

sobre o Bl'azi1., a que lantas vezes se tem referido

esta historia, como á melhor, mais antiga e ás vezes

unica auctoridade em muitos factos capitaes. Dezasete

annos residira o anclor n'este paiz, onde possuia na

Bahia alguns engenhos de assucar. ~screveu os dados

no proprio thcatro dos acontecimentos, e depois os

coordenou em Madrid I para apreseutal-os a D. Chris­

tavão de Mourà, o ministro portuguez, com o delibe­

rado propósito de. inteirai-o do eSlado verdadeiro

d'eslas colonias, sua grande imporlancia, e impru­

den,tissima segurança. Tomando por base eslas mui
curiosas e ainda não impressas memorias, não será

ocioso qescrever aqui o eSlado do Brazil, tal qual

então era, accrescentando o mais que d'outras fonles
for passiveI colligir l.

Oitocentas familias conlava n'esta epocha a cidade

de S. Salvador, e pouco mais de duas mil todo o

Reconcavo; e incluindo negros e lnd-ios, podião-se

pôr em campo quinhentos cavallos e dous mil infan­

tes. Para-defeza da cidade havia quarep'.fa peças pe­

quenas de artilharia e oulras tantas maiores j destas

""1 li obra a que se refere Southey é o Tratado Descriplivo sobre o
Brazil publicado pela prillleira vez na Coller:ção 'das Not'icias para a
[listoria e Geographia das Nações UltmmarÍlUls que vivem nos do­
minios portugueús ordenada pela Academia Real das Sciencias de Li ­
boa, tom. 5, p. 1. Existe segunda eclicção presidida pelo Sr. Val'nhagell
e feita a expensas do Instituto Hislol'ico e Geogl'aphico Brazilciro, c
enriquecida de ml.lilas rcOcxões e notas do mesmo dislincto hi tOI'ia-
dor. F. r. -

1581.

S, Salvador.

:'iolicia•.
AIs, 2,8,
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Noticias.
Ms. 2, 13.

Força do
Reconcavo.

estavão algumas assestadas na barra, onde era tão
largo tl canal, que ellas nada poderião aproveitar.
Se o serviço d'êI-rei o exigia,' podião reunir-se mais
de mjl c quatrocentas embarcações de differentes
tamanhos, entre as ql'a"es cem capazes de ~ontar

artilharia, e mais de Lrezen tos caravelões \ não havia
no Reconcavo homem que não Li vesse o seu bote ou
a sua canoa, nem engenho de assucar que possuisse
menos de quatro. « Se vivesse ainda D. João III, que
está na gloria, diz o memorialista, amava elIe tanto
este paiz, e com especialidade a Bahia, que do Brazil
teria feiLo um dos melhores reinos do mundo, e de
S. Salvador uma das mais nobres cidades dos seus"

. dominios, » A cathedr:.1I tinha um cabido pomposo
mas pobre, composto de cinco digniLarios, seis co­
negas, dous conegos menores, quatro capellãe;, um
cura com seu coadj utor, .quatro choristas e um
maestre do choro; mas poucos d'estes ministros
tinhão ordens maior~s, nem tinha o bispo de gastar
pouco das 1 as rendas para prover-se de sacerdotes
que fizessem o serviço r~gular. A razão d'es'ta falta
era terem os conegos escassos trinta mil reis ÍJor
anno, trinta e cinco os dignitarios, e quarenta o
deão; valendo muito mais ser capellão da Míseri­
cordia ou d'algum eJ;lgenho de assucar" com bons
sessenta mil reis e cama e meza. Tambem de alfaias

t As caravelas e caravelões tinhão velas quadradas, não como as
galés, .que as trazião triangulares.
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e paramentos soffria grande mingoa a s~, do .que, 1581.

. diz o auctor, deve ser sabedor ·S. M., que com es.te
encargo percebe os c1ecimos, pelo que lhe toca prover
de remedio esta necessidade. Havia na cidade e Re­
concavo sessenta e duas egr~jas, dezaseis das quaes
erão freguezias; nove tinhão vigarios pagos por eI-rei
ás outras curas, sustentados pelos parochianos. A
maior parte destas egrejas tinhão seus capellõe e
confrax:ias como em Lisboa. Afóra isto mai tres
r:nosteiros. Que mundo ecclesiastico para tal popu-
1ação ! NotiCiaS. '! :>.

D. Seb<lstião edificara e dotara tres collegios para Esl3bc1eci­

os Jesuitas, de sort~ que podia a Companhia receber dos j:~~tas.

noviços, recrutando-se para o serviço do Brazil. Com
estes estabelecimentos proporcionava tambem in ti~

tuições de educação. aos Brazileiros mai abastado.
Ocollegio maior era o da capital, e continha de ordi-
nario setenta pessoas, entre padres, e tudantes, no-
_viços e leigos. Os mestres ou regentes, como acha -
mavão, erão seis em numero, um dos quae e
empregava em ensinar as crianças a ler escreve!';
dous erão professores de latim, e os outro tres le-
dores de philosophia, moral; theologia ca uistica
eschoIastica. Os dous outros collegios fica vão m
~. Sebastião e Pernambuco; o primeiro costuulava
conter quarenta a cincoenta membros resid nte ,
o segundo de vinte e cinco a trinta. Outros coll aio
menores, chamados residencias, tinhão-nos homen
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1581. pios e bemfeilores el'guido pal'a os Jesuitas, sendo os
mais importanles os d~ Porto Seguro, S. Vicente,
S. Paulo e Espirito Sancto. E~ cada aldeia de lndi~s

convertidos estacionav:'o dous Jesuitas, por via de
regra um padre e seu ~'colilo j de tempos a tempos
voltavão ao collegio ou residencia a quc pertenciào,

P. Picrredu
J~r08ic:9Pa.'.'1L.,.2> sendo rendidos por outros.
~ I ,.) ~.

Duas legoas em redondo de S. Salvador estava o
Engenho

d~:~~~~~o~o paiz coberto de boas plantações, como os ca aes de
Portugal. O numero dos engenhos de .assucar no Re­
concavo era de trinta e seis sem assudes, e com elles,
havia vinte e um, e quinze tocados por bois, estando
então quatro em conslrucçâo j oito estabelecimentos
de preparar melaço erão tambem empl'ezas mui lu-

N2~i~~.~. cra.Livas. Exportavão-se annnalmente mais de cento e
vinte mil arrobas de assucar, 'alem do que va em
doces, artigo mui procurado entre os Portuguczes.

Gado. O gado vaccum, trazido do Cabo Verde, multiplicava
prodigiosamentc; fabricava-se manteiga e queijo, e
do leite se. fazia o mesmo uso que na mãe patrin,
pouco influindo n'isto o·clima. Tambem da mesma
'procedencia se havião importado e se continuavão a
importar cavallos, apezar de se reproduzirem rapi­
damente: havia quem na sua manada tivesse qua­
renta e cincoenta egoas de criação. O preço d'estes
animaes regulava de dez a doze mil reis por cabeça,
mas levados a Pernambuco valião trinta ducados ou
sessenla cruzados.'Ovelhas e cabras tambem não fal-
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tavão traziaas do mesmo Cabo Verde e da Europa, e 1581.

do seu lei le se fazia-manteiga ê qneijo. Xt3i~:.

Laranjas e limões, introduzidos pelos Portugliezes,· Fru 135._

• . • f'c Lery. I••.
lmhão-se tornado abundantes, partlCularmen.te os' l'i....... IO.

limões, e tambem maiores .. Dizia o dictado, que ca a
a cuja porta apparecião de manhã muitas casca de
laranja, não enlrav~ n'ella o medico. Caroço de La-
maras trazi~os de Portug'al havião produzido pal-
meiras. Transplantado produzia o cacabeiro bom
por alguns annos, pl'incipiandg enlão a murchar' é
isto, dizião, obra d'um insecto. Pouco valor porem
se ljgava a esta arvore ll'um p-aiz tão abundante da
inais deliciosas fructas. As romãs e meloes, que alia
se terião dado bem, de truião-no as formiaa quasi
completamente.; o"utrotanto succedia á \fid ira' folIm"
e fructo ?esapparecião n'urna nout , d "radn~ l'

este insecto damninho, e tanto vinho par a mlli~~:l

como a farinha para as hostia 1'a mi t '"ir tn d
Portugal. Tão numero a 01'50 a t rmill':r- i\ lIo
grande o estrago que cau avã , qu P rl.ufr'u

chamavão e te bicho o rei do Bl'tw.iJ· Pi p r ln Iii ~~~fjij,

que com fogo ou ao'uu era fa iI afilO' ntul-n qu~

o mal que fazifio, d'alguma fór na o n\l ~.n ()
com guerrearem em c ar t d o tlll in t,
Em algumas parte da m ri a d li] 'lhmu lo.""
periodicamente m xercil d I.aul mil h qu
pai' sobre as folhas ahida Ih" ou ~ l~tun 1

distancia o estr pit da mUI"bn. "h it ut \}m~

J. ~~
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1581. conhecem a estação, estão ja alerta, e aJ)andonão as
casas, que estes tremendos más bem vindos hospedes
lhes limpão de cen topeas, escorpiões, lacraias, cobras

A.de Olloa. e todo o bicho vivente, fe~to o que, vão seguindo seu
N~l: §~~r. caminho.

Ra 'er. 289. São tifo numerosos ainda mesmo nas mais povoadas
Dobrizhoffer. lh l' d . d B'1 .

1,578. e me 01' cu tIva as regIões o raZI estes III ectos,
Vasco Vid. .

d'~~~~t· que seus esquadrões ennegrecem as paredes da casa,
que de noute invadem, pondo em perigo os mora­
dores: retirão- e por.em a tod'a a pressa, se entre
elJes se atira um pedaço de papel a arder. As tribus
indianas que fazião phntações, costumavão aUrahir
para as immediações o tamanduá, ou papa-formigas;
mas os Portuguezes parecem não ,ter considerado
quanto seria de conveniencia propria proteger e até
domesticar este u.·l e inoffensivo animal, em vez de
exterminaI-o poí' mero gosto. São pois as formigas,
posto que. ja não tão formi~aveis como quando ern
menos cultivado o paiz, ainda excessivamente damni­
nhas Çl campos e quin'taes. Ainda bem que as verme­
lhas e pretas se fazem entre si guerra de morte, as
pretas pequenas, por mais valentes e Dlenos destrui­
doras, tomão-nas os homens ao seu serviço, deixando­
as em paz fazer suas casas nas arvores fructiferas,

Kosler.288. que defendem contra as outraS especies. Nem o ho­
mem, com todo os recursos da sciencin, logrou
jamais mover corpos, em pezo e volume tão despro­
porcionados com O. seu proprio tamanho e forças,
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como estes pequenissimos insectos, com incançavel 1581.

industria e esforços prodigiosos, acarrelão para os
seus ninhos. Quando os montículos em que se havia
plantado a mandioca mais,seguros parecião, éheia" de
agua da recente chuva as vallas em torno, vião-se as
formigas lançar com folhas Jlma ponf.e, por onde
passassem. Ha no Paraguay uma especie pequena e Kosler.2SS.

pretá, que nos terrenos baixos levanta outeiros, co-
nicas de terra, de tres pés de altura, e mui. perlo
un dos outros: durante a' inundaçõe periodicas
aband'unão estes insectos os seus montinhos e com
maravilbosa sagacidade agarrão-se uns 'dos outros·
em massas circulares d'um pé de diametro e quatro
poIlegadas de· espessura , segurando-se-os d'um lado
a alguma herva ou raminho, e ássim ficão lluctuando
atá que as aguas se reti rão. Azara. 1,107.

Uma especie maior c,ompensa d'alguma sorte os
estragos que faz. Preenchido o fim da sua existencia
são as formigas machas e femeas expulsas pelas neu­
tras ou. operarias, a quem toca prover as necessida­
des da republica, e homens e aves se põem á cata
d'ellas, quando uesferem o voo. Por estas occasiões
as tribus lupiSl, enchendo de agua uns fo sos, com
que se punhão f6ra do alcance da parte guerreira
d'aquella sociedade, apanhavão em vasos de barro o
enxame fraco e indefeso apenas se levantava do chão,
para aproveitarem a enxundia. Esta, que e contem Anchicla

EplSl. § 31­
n'uma bolha branca por cima do corpo, é olhada Jolis.2;0.
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Gumilla.
c: 47.

íosler.:290.
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delicioso assipipe tanto por Hespanhoes como por
Indios no P"araguay e Tucuman; tendo um Italiano
chegado a comparaI-a com a melhor manteiga. ~Ias

os Tupis do Brazil e a tribus do OrlOoco frigiaõ o
insectos na propria gordura, e n'este .estado os re­
putavão os Jesuitas são e saborosissimo alimento .

. Outra praga tinhão os colonos no cupim, espceje
de formiga l)equena, que se criava nas arvores, m'as
que, corno muitos outros insectos, não tardou a des­
cobrir as vantllgens da convivencia com o bomens,
e mudando-se para as !Jabitações d'estes, prir. --ipiou
a construir suas desconformes caSllS nas traves do
edificios, nutrindo-se de madeira. Tem-se observado
que o cupim não dá em lagar que fo se untado
com melaço; bem como se tem notado com provei-lO
que ha éerlas e pecies de madeira que lhe são me­
nos agradaveis ao paladar. Os planos 10 Paraná c tão
em algumas partes tão cobertos das pyramides que
ergue este in ecto, que não ha cavallo que por :llli
passe. Os Hespanhoes ação-nas, e d'e.lIas fazem for­
nos. Tambem as pulverizão, fazendo do pó pllra suas
c~sas um pavimento, que se torna duro como pedra,
e em que, dizem, não se entranha pulga nem insecto
argum. N'aquellas regiões do sertão investe o cupim
casas e egrejas, com dente muito majs 'par.a temer- e
do que o do dragão de Wantley. Dobrizhoffer, cha­
mado uma vez a ajudar a especar una capella, que
este insecto havia minado pelos alicerces, precipi-
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lou- se n' ella, e ficou en terrado até aos lJOmbros 1581.

n'uma das minas, deante do altar. Outra praga, que
não -perseguia J!lenos os Brazilciros, era um insecLo
c.bamado lwocn, similhnnte a umíl pulga, e que voava
em azas apparcntes : furava toda a vasilb:1 de ma­

deira, flue COO Livesse qualquer liquido, exceplo azeite
cnu ando assim grande prejuízo, mormente em
terras colonizadas de novo. As cobras erão -e peclal- DobrizholTer.

1, 575-G.
men le nOGivas aos pombacs, onde comião ovos e bor- J~~~ci;~~'

rachos. 2, .ii; 2, ;;\

Descobrira-se ul timamente n'l Bah ia chá I, de que, . Ch:i ec.ré
. .. . IIldlgeo35 nu

dIZ O auclor do manuscnplo, St podena tIrar g-rande NUr~z_il.
~ ollCI3 •

lucro. Tambem aUi crescia. o ( lfé. A mençâo que 2,.\.\.

e faz d'e tes artigos. n'Ul. 'a epa ha em que erão Ião
pouco conhecidos na Europa, que talvez nem o no­
mes se lhes tivessem ouvi !o alem das fronteiras de
Portugal, torna-se digna- de nota, e mo tra quão
cedo havião adquirido os Portuguezes o costum

i É o cM lambem indigena no I1ayti, onde parece ler ido de'co·
berlo por P. Le Breton em principias do seculo lla sado.

No Paraguay e no Perú chamão-no paico. Manardes alll'ibne-Ihe a
mesma virlude, por que ainda alli o empreg;.io : a folhas reduzida a
pó, e tomadas no vinho, lil~io a dóI' de pedra na bexiaa, qualldo pr •
vem de hydropi ia ou frialdade, e cozida., e (la la em cima da dóI'
como calaplasma, lambem a lirão. A idenlidade d'l: le al'bu lo com
o chá' da China, n~o Ó conhecida no Paraguay, mas reconheceu·a
o Jesuila inglez F,lllmel', e algun padres da me ma Companhia n'a·
queUa provincia, quando semeárão em Facnza a arl"ore do chá. Joli ,
I. 2, art. 4. Ja no principio do seculo se conhecia esla planta em Lima,
e eJ'ella se fazia uso. Leteres éclifian/cs.
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158'1 do oriente. O gengibre, lrazido da ilha de S. Tho-
Prollibe-se I' ~ b . 1575

o cul.tivo da maz, ac lmalara-~e lao em, que Ja, em , se
raIz do

gengibre. apuravão qualro mil arrobas d'esle producl9 j era
. melbor do que o que vinha da India, embora a arte

de seccal-o não fosse tão perfeita j fazia-se grande
uso d'esla raiz nas conservas, mas como affectaya o
commercio do oriente, foi a sua cultura prohibida
com essa mesquinha politica que se propõe como fim

Noticias.
2,52. principal a renda immediata.
Canna Dos Ilheos tino ha sido trazida para a Bahia a canna

de assucar
indigena. de assucar, mas era esta tambem indigena no Brazil,

e crescia abundante no RiQ de Janeiro, onde os Fran­
cezes, que não sabião como extrahir-Ihe o assucar,

Noticias. fazião d'ella uma agradavel bebida, mergulhand'o-a
2,5"1.

Lery. C. '15. em agua, nem os maravilhou pouco verem que, con-
servada por algum tempo esta infusão, servia 'tam­
bem como vinagre. lio ~ menciona o tol. aco como
artigo de commercio n'esta epoch1l, mas ja o seu uso
devia ir-se generalizando., pois que em principios do
secula seguinte se vendia em França, levado do Br:a-

Lescarbot.
P.848. zil, por uma coroa a libra.

Naufr. da Tão se dava no paiz o linho. Mas a palmeira brava
nall S. Paulo. rr' b . b d b.
l1ist. Trag. O lereCla um su stlluto j tam em a casca a em 1r'a

Mar.1,p.575.
fornecia cord'as e cabos, servindo ainda m.elhor para
amarras, por durar mais debaixo cl'agua. Até .me­
chas para arquebuzes cl'aqui 'se fazião. As sementes

l'iso. 4, 20. d b' - . . ha cm Ira mascavao-se em Jejum como um c'orro o-
rante, applicavão-sc pizadas contra a mordedura da
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cobra; e ervião como pimenta para uns culinarios. -Hí81.

As plantas parasitas sem folhas, designadas pelo

nome generico de timbó, servião para obras entran-

çadas, como cestos~ chapeos, alem de que Lambem

d'ellas se fazião cordas. O succo tinha applicação no

curtimento; pizadas e lançadas nos lagos' e rios,

tingem estas plantas d'urna côr escura a agua e em­

bebedão ou envenenão o peixe. Fórma o timbó uma

caracteristica singular dos panoramas campestr:es no

Brazil. Enrola-se nas arvores, trepa por ellas, desce

outra vez até ao chão, ganha raizes, e denovo reben-

tando, atravessa de ramo para ramo, e de arvore
para arvore, para onde quer que o vento o leva, até

que os seus fesLões enredão a floresta in teira, tor­

nando-a impervia. Vão os macacos viajando por estàs

grinaldas elvagens, prendem-se d'ellas com á cau-

das, e execuLão peloticas, que farião enraivecer de ledmau.
'1,175;1,242,

inveja o volar.:im mais dextro. E tanto chega as ve-

zes a emmaranhar-se esLe vegetal cordame, que fórma

uma rede, por onde não rompem' nem aves nem qu.a-

drupede . Triangulares, quadradas ou redondas at-

tingem algumas d'estas plantas a gros ura da perna

d'um homem; vão crescendo' com nós e torcicollo', c

toda a especie de contorsões; facilmente vergão em

todos os srnt'ido ,ma quebraI-as é impo sivel. ão

raro m?l're a arvore que a sustenta, pelo que as cha-

mão os IIespanhoes ?natapalos; e ás veze se con er-

vão erguidas como uma columna torcida, depois de ja



456 III TORTA DO llIUZIL.
lj81.

2,48.

Peixes.

I'iso. P. G.

Gumilla.
C.47.
leclrnan.
1,2i7.

NoLicins.
9 -"-, ~::>.

I:ocha PiUa.
1. § ,1.

desfeito en Ire seus fataes abraços o tronco, que estran-
gulárão. Ba algumas, IJue feridas, vertem uma agua
fria, pura. -e saudavel; e estas crescem nos fetido
paues dos margens do Orinoco, ou em terras àrenosas,
onde em este recurso pereceria á sede o viajante.
Tambem a hera trepa J s cimos das n)ais 'altaneiras
arvores, coprindo a floresta com um docel do mai
brilhante verde. Aberta uma azinhaga, fica esta som­
bra sobre maneira deliciosa.

Havia no Reconc:wo extensos terrenos, que produ­
ziüo salitre; djz o auctor das Noticias que d'elle se
podião mandar navios cheios para a Hespanha, em
lagar de trazeI-o da Allemanha a Ião grande custo.
Cal so hâvia a que de cascas de oslras se fabricava,
como em S. Vicente; erão estas porem em abundan­

eia tal, que d'ellas se carregavão barcos a toda a vez
e hora que se queria. Com nenhuma parte do mundo
foi o mar tão prodigo, como com a Ba J ia. O alimento
mais usado nos engenhos de assucar erão caranguei­
jos, tubarões e chareos; as ovas d'estes ultimos sal-
gavão-se, prensavão-se e seccnvão-se para as viagens,
sendo mui eSlimadas n'este estado. Do figado de
tubarão se extrahia azeite em con ideravel quanti­
dade: Não erão raras as baleias; e muilas vezes appa-

AmiJar griso recia o ambar griSo Um dos primeiros colonos recebeu
quatro arrobas d'esta subsl:mcia em dOle de sua
mulher. No Ceará era ainda mais abundante. Os
indigenas o r·eputav.ão alimento da baleia, recebido



JlT8TORJA DO BRAZlL, 457

1581110 esLomago e vomitado j e esta opinião, que tão de
perto se approxima da ver~ade, foi compartida pelos
Portuguezes, por tel'em-,se encontrado dezaseis arro-
bas d'este ambar, parte perfeito e par~e corrompido, ~~: r~t

isto é em estado imperfeito, no estomago d'um Pis~'. §p~\o.

enorme peixe, que viera á praia na Baliia. Todos os
passa"ros são avidos de ambar gris; e em occasiões de
temporal muitas vezes o devoravão, antes que os
homens podessem recolheI-o,

. Se em alguma parte existem homens, isto é ma-,
cacos marinhos I, como observa Lery I é' certamente

_ agu!. Não vejo razão sufficienle para recusar testi­
munhos positivos da existencia d'est.es animaes, pois

. (!ue à analogia da natureza os torna provaveis. Os

t o me~mo dizia Paracels.o antes de Lcr)' : Concedi {as est quoci
in mari allimalia qllmque hmnini similia reperiantu1'; qllre elsi
'qnidem !Lominem acl vivuJn non exprúl1a.nt, ipsi iamen qllam ani­
1Jlnlibus cmte1'is similio1'a sunt. Cmte1'O'I'wn autem b1'uto1'lI1n 1Jl01'e
anima ca1'en/ seu 1Jlente. J/la sese habent ut simia ad hominem;
et nliud non S'lll1t quam simim 111m'is, diversi generis. V. 2, p. 478.
Edição de Genova. .

A phantastica theoria da origem d'estes animae não ó indigna do
setl atlctor. Todos os corpos, diz elle, que perecem !lil agua, ab ani·
111alibus n1a1"inis c/.evorantm' et absumuntw'. Jam si, spe"ma in
exaltatione c011stitutú1n mersiol1l' lJe'l'iret, et a pi ce devoraltllll
ite1'lIm in se ipse eXallel'elul', 0lJeratio arte aliqua fierel ana/um.
piseis el. spe1'1natis. Ex quo colligi ]Jotest, maximam allilllltliuln
lJltr/em humnnltm {onnam re{erel1tiwn, !Loc modo p,'oduci, Por
este motivo elogia elle a pl'actica dos enterramento; ma esquece que
mumln de monstros apezar d'csta practica, e a (heoria fo e" r­
dadeira, del,ja haver, onele lJ1ler que exi~Li em fera o campos de lm­
lalha.
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1581.

XoUcias.
2, <li.

Boatas de
minas de

esmeraldas.

naLoraes chamão·nos 1I]J1Ipiara, e represelllão-nos
como monstros malevolos, que nó verão enLrão pelo
rios, e se encontrão u~ homem a nadar, ou a pescar
J,l'llma d'essas jangadas em que o pescador se senLa.,
tJcando-lhe meio corpo na agua, leva-o ao fundo,
'mas para brincar do que para comer, pois que os
cadaveres leem apparecido depois arranhados e desfar­
rapados 1.

Os rios do Reconcavo rolavão depois das chuvas
pedaços de crystal, e pe~lras que similhavão diaman·
teso Tambem aqui corrião boatos de mi~as de esme­
raldas e saphiras, nascidos dos conLos dos malllelucos
e Indios. Dizia-se que ficavão mllilo pelo serLão den­
tro, nas fraldas d'uma serra, do seu lado oriental,
engastadas em crysLal; na encosta occid'1 tal das
mesmas montanhas enconLravão-se outras pedras da
mesma fórma embuLidas, mas côr de purpura escura,'
que passavão lambem por preciosas. E os naLuraes
aff:lrmavão que havia perLo outro serro, onde pedras

I Jaboalào (§ 7'l), transcrevendo d'um manu criplo a que dá cre­
dito, diz, que nos I'ios do'Caym ha'l11on Ll'OS marinhos, que os indi­
geuas chamão igbaheapina, diabos cabelludos, 'Ou couzas más, crenclo­
os espirilos malfazejos. Descrevem-nos como do tamanho de crian~as

de tre, para qualro anno_, da cor dos Indios, excessi~amente feios, e
com cabellos poucos na cabeça,

2 Geral era em todo o Brazil a crença nos 1I10nslros marinhos; e por
ISSO não fez Soans (a que se refere Southey) senão conformar-se com
a idea recebida. Pensa o P. Varnbagen que as ass.l!tos ªllribuido a es es
monstl'OS deveram, ser obra dos lubarões, oujacal'(\s. F. P.
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pequenas se encontravão, que erão d'um vermelho 1581.
Noticias.

claro e singular'brilho. 2, 75.

Mais de cem pessoas se conLavão na Bahia cuja Povo
da Dahia.

renda regulava de tres a cinco mil cruzados e a
propriedade de vinte a sessenta mil. Suas .mu,lheres
não arrasLavão senão ~edas. O povo disLinguia-se em
geral pêla exlravagancia dos seus trajares; até ho-
mens das classes mais ,baixas passeavão pelas ruas
com calças de damasco de selim: sua mulheres tl'a-
%ião vasquinhas e gibões da mesma fazenda, e carre­
gavão~se de ouro. As casas esLavão não menos que as
pessoas perdulariamente alfaiadas. Havia colono que
possuia baixela e ouro no valor de dous e de tres mil
cruzados. No mercado de S. Salvador nunca faltava
pão feiLo de farinha porlugueza, nem diff~renles

qualidades de vinbos da 'Madeira e das Canar.ias. I

~lenos que a Bahia não florescia Pernambuco. Pernambuco.

Morto o primeiro donatario, havião os naLuraes for­
mado uma confederação geral contra os PorLuguezes.
Mal soubera d'isLo Inandara a rainha regente a Duarte
Coelho de Albuql.lerque, successor nos direitos de eu
pae, que pat'lis'e im'mediatam nLe. a occoJ:rer em
pessoa a capitania: e elle pediu-lhe que ordenasse a
seu irmão Jorge de Albuquerque Coelho, que o acom­
panhasse. Chegárão a Olinda em 'I ::>60; forão os Je-
uitas chamados a COD elbo com os bomens bons da

cidade, e apezar de conLar apenas vinLe anDOS de
edade, foi o irmito mais moço eleiLo, general e con-
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qui,tador da terra. Esta ullima designação fel-a dlc
boa com cinco anno de continuo guerrear. Quando
os do-us irmãos chegárão a Olincl:1, não se aventu­
ravão os habitantes a duas legoas da cidade; no fim
d'estes cinco annos erão seguros todo '0 lanço da
costa e o paiz alé quinze e vinte legoas pelo serl~o

dentto. Ganha uma vez esta vanlagem, nunca mais
.e perdeu. Diz-se nas Noticias, que os Cahetés tinhão
sido mettidos cincoenta legoa pelo interior, isto é
que tinhão abandonado o paiz; ~ que apezar de
ler Duarte Coelho gasto muitos mil cruzados com a
sua capitania, fôra bem empregado o dinheiro; po~s

que de renda uas pescarias e dos engenhos de aSSUCJr
percebia agora o filho a melhor de dez mil cruzados.

Continha Olinda suas setecenlas familias, não con­
taà~s as casas dispersas pelas visinhunças, nem os
engenhos, cada um dos quaes tinha de. vinle a trinta
moradores. Podiào pàr-se cm campo Ires mil homens,
dos quaes quatro centos de cavallo. De quatro a cinco
mil escravos africanos,.alem dos' indigenas, SI:; em­
pregavão n'esta capitania, que tinha mais de cem
colonos, cuja renda orçava de mil a cinco mil cru­
zados, afóra alguns que a tinllfto de oito a dez mil.
Volta d'aqui riquissimo para. Portugal, djz o a_uctor
das Not'icias, quem de lá viera pobre e desgraçado.
A educação estava confiada aos Jesuítas, que ensi­
navã'o os elementos rudamenlaes da instrucção e c
latim, lendo tambem sobre casuistica. Esta especie de
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theologia moral, como a chamavão, vogava e;<traor­
dinariamente em Olinda, nem tinhão os Jesuitas
tanto que' fa.zer em qualquer outro ramo dos seus
deveres professionaes, como em resolver casos de
consciencia 1 aos mercadores e trafic1tntes do lagar:. A
se.u cuidado e mesmo contigua á cidade, tinhão uma
aldeia grande de Indios convertidos que não contava
menos de mil almas. Todos ~s annos vinhão a Per­
nambuco quarenta e cinco navios,mais que illenos
a carregar de assucar e pau braúl, que era da melhor
qualidade, e por vinte mil cruzados se tomava de
arrendamento. á coroa. E esta importante capitania
estava para assim dizer desprovida de obras de de-

I Tão singular parccc hoje este faclo, que tra,nscrcyerei a auclori­
tlg.tlc : PauT lé l'cga('d des aulTes {oncli01ls propl'es de leul' instilut,
ils s'y employenl icy de mesme qu'ez alares lieu:t, mais princi­
palel~tent à l'esouclre les doubtes et di(ficultez, qu.i se pl'ésentent ez,
c01;';-racts eles maTchancls; pal'ce que c'est une ville de granel tl'a{­
fic; et cel/a; qui ont la cl'ainte ele Di(iu d~vant les yeua;, et qui
ayment plus le salut de lell1' ame, que les biens de ce monde 11Ial­
acquls, lell1' vont demander consei! en leurs a{{aú'es. En q/IOY Con
n {ait, paTo la gl'ace ele Dieu, b.eaucoup de .pTO{{il, empeschan t
plusieul's 1?1onoJJoles, contTacls usul'aircs, et autl'es lelle' 111es­
chancelez pal' tTO)1 oldiuai'J'es au C011lmerce. lI1ais je. lafsse à part
[oul cecy, et beaucoll]J d'aulTes choses el'edi{icalion, ql~'on a {ail
à l'enelToit eles Portuguais : )JC!l'ce que 1/1on inlention n'est que
el'escriTe ce qui est adve11'lt en la convers'ion eles in{idtHes. Jall'ic.,
2, 552. '

P. Pierre du Jarric segue n'esla parle da sua historia provavel­
menle alguns d'es es volumes da Relações a1l1n1aes, que não pude
haver:í mno. Até onde live ocasião de confrontal·os, cinge-se se elle

,ti(·lmente a c"ta aucloridade.

1581.
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158'l. feza! Bem previa o auctor das Noticias o perigo,
quando concluindo a sua narrativa, ponderava ao

Nolicias. 'd d d I b. 1,16. . governo a necessl a e e segura·a em.
Suppunha-se n'esta epocha que nenhum trafico

era pos ivel entre Bahia e Pernambuco por causa
dos ventos regulares. Havia porem por terra entre
S. Salvador e Olinda uma troca tal de malvados e
assassinos, ql!-e recomLendando a fundação d'um
estabelecimento sobre o rio Sergi ppe, uma da. razões
que allegou o auctor das Noticias, foi que assim se
cortaria até certo ponto esta corrente de criminosos
d'ull).a capitania para a ou.tra.

Tambem S. Vicente continuava a florescer.
Achava-se esta capi tania ja bastante ao sul para pro­
duzir trigo e cevada, pouco porem se cultivavão, por
contentarem-se os colonos com o alim ento do paiz j

apenas se semeava algum grão d'aquelIe primeiro
cereal, para hostias e bolinholos. Fazia-se marrr.·e­
lada, que se vendia para as outras .partes do Brazil.
Estas capitanias de clima mais temperado não erão
visitadas da praga das formigas, e podião produzir
vinho: alguns colonos havi a alli,. que colhião por ­
anno tres ou quatro pipas, que fervião, para evitar a

·azedia. Tambem em S. Paulo principiavão 'a appa­
recer vinhas j e ainda ha, diz o manuscripto, me­
lhores fructas n'esta capitania e na de S. Amaro,

Noticias. •
1,62; 2, 32. que são ouro e prata, se se buscassem as mIDas.

Esp;";lo Depois do desbarato de Fernão de Sá restabelece\!l-
Sanclo.
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se o Espirito SancLo, mas não sem que Cou-tinho 158'1.

ficasse inteiramente arruinado na contenda. Gasla
. todo o cabedal de sua casa,. e a fazenda adquirida na

India, a tão extrema pobreza se viu reduzido, que
teve de mendigar o pão para seu sustento. Não sei,' Noticias.

diz O auctor, se elle ao morrer valia uma mortalha. 1,52.
Porlo

Passou para o filho a capitania com todos os direitos Seguro.

e titulos, ~sua urnca herança. Em peor estado se via
ainda Porto Seguro .. MorLõ Tourinho, tudo foi deca-
hindo com o desgovern o do [ilho j deixou esLe uma
filha, que não chegou a casar, vendendo o seu di-
reito ao primeiro d?-que de Aveiro a troco de uma
pensão annual de cem mil reis. Ocabedal e influen-
cia de que dispunha o novo proprietario, reerguér50
a colonia, pa,ra o que tambem não pouco contribuiu
uma residencia de Jesuitas, pois onde quer que ap-
pareciâo estes padres, reunião em torno de si redu-
pidos os naturaes. Mas então principiárão os Aymoré
suas devastações e ao tempo de escreverem-se as
Noticieis um so engenho ficava ainda em pé, acha.u.do-
se quasi despovoada a capitania. Duas vezes lambe;11
n'um anno rebentou'o incendio na principal villa,
consumindo o segundo o que escapara ao primeiro.
Preparavão-se alli aguas de cheiro, da mais fina r..Tdlcs.C.C.

qualidade, que se ião vender aS. Salvador.' 5, '1, § 6.

Terrivelmente tiverão' os primeiros colonos de sof·
freI' elas chiguas. Este insecto, que parece ter ido
alli mais fOl:midavel elo que nas ilhas productoras de



464 m TOR IA DO BRA.Z IL.

1581. assucar, introduzia-se enlre as unhas e a came de
ambas as mãos e pés chegando a atacar todas as jUllc­
tas. Diz Lery, que por maior cuidado que Livesse em
IiHar-se cl'estes bichos, mais de vinle lhe extrabirão
n'um dia. Muitas pessoas, antes de conbecerem o
remedio, perdérão os pés da mais horrenda fórma.
Os ~aturaes un tavão as partes, que mais exposlas
andavão a esta praga, com um azeite vermelho e
espesso t, expremido do COUfouq, frucla que na casca
se parece cóm a castanha. Por felizes se derão os
Francezes, quando souberão d'este preservalivo.

~olicias. Para feridas e contusões era o mesmo oleo soberano
2,46. . '

Sla<1e. 2, 55. Unallenlo
Lery.C.H. o •

MoJeslias. Saudaveis como são os ares do Brazil, tornavão-,e
Piso. P.8. fataes a muitos, cujos babitos de vida e costumes

bavião sido contrabidos em lemperatura differentc,
como ás proprias. plantas, diz Piso, é frequen te­
mente falal.a mudança embora transplanladas para.
solo mais rico e mais feFz clima. Que aquelle, ac­
creS0enta o mesmo auclor, que n'este paiz quer al­
tingir dictosa vel~ice, se abstenha do uso diario de
carnes e vinho. Observa esle homem sagaz, que a
mistura e cruzámcnlo 'de tres raç~s diversas,europea,

i Este azeite, diz Lery, era entre elles tão estimado, como entre
nos o que chamamos Sancto Oleo. O nosso cirurgião ao voltar a França
levou com sigo doze vasos grandes d'elle, e outros tantos de gOl'dura
humana, que aparam quando os selvagens cozinhavão os seus

,pl'izioneiros! C. 11.
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americana e-africana, tinha engendrado novas mo­
l<~stias.,. ou pelo menos novas compleições, com que
tania se modificavão as enfermidades antiaas, que o
mais habil physico ficava perplexo á visla de desco­
nhecidos ymptomas. Entre as classes Laixas era en­
uemica uma doença do figado, e tão peculiarmen le
sua, como a gola o é' das ricas. Grassava especial­
menle nos mezes chuvosos; extranha voracidade
atormentava o doenle, cujo aspecto era macilento e
.cadaverico. Mal estias de olhos erão tambem vulgares,
mormente entre soldados e pobres; a mais frequente
era essa meia cegueira 1, que os Europeos frequen­
temente experimenlão enlre os tropicos; os remedias
erão fumo de labaco, carvão da casca da guabiraba,
ou alvaiade em leite humano, então mui apregoada
como medicinal. Outra enfermidade commum era a
que vulgarmente se chamava CU', sup'pondo-se este a
causa do mal, e a que Piso dá o ~ome de estupor;
parece ter sido abhorrecimento geral, orna sensaçào
de pezo e relaxação em todo o corpo : contra i to
recorria-se a um banho, ou antes a um madouro de
e lerco de cavallo, incenso e myrrha. Fricçõe e un­
turas erão bons meios preventivos, e tambem reme­
dias efficazes, adoptado dos indigena . Porem a
molestia mais terrivel no Brazil era uma ulcera ma­
ligna no anus : o melhor remedia era opio. Se não
se alalhava depressa a ulcera no seu progresso, to1'-

I El"cning-hlindness.

I. 30



466 l:lI8TORIA DO BR-AZIL.

158\", nava-se fatal, nem houve jamais genero de morLe
mais ascoroso, ou mais doloroso.

Oleos, unguentos e emplastros, passavão por me­
nos efíicazes aqui cóntra feridas e ulceras do que na
Europa, preferindo-se fricções de hervas adstringen­
tes. A gordura do caimão er~ mui procurada como
remedio. Contra affeiçôes da garganta e do peito
usavão os Portuguezes d'uma mistura de sumo de
laranja e canna de assucar com alb~bm-gl"mcu?n, e
contra as bexigas, grandes doses de bosta de cavallo
puI verizada e tomad·a em qualquer liqtúdo. Medico
que recorrem a Laes remedias, Item matão, nem cu­
rão. Os charlataes muitas vezes fazião lima e outra
couza j empregavão affu ôes de agua fria no principio
da febre, e Piso 1 acredita no conheCimento quc
tinhão de drogas efficazes. os primeiros tf'mpos
poucas crianças chegavão a criar as Portuguezas;
de 'tres não escapava uma; ma a final aprendérão
dos selvagcns, a prescindir do pezo dos cueiros e
faias, a dcixar a cabeça livre, fazcr frequente uso
de banhos frios, e não se considerou mais o clima
como mortifero para os recemnascidos. N'e tas cou­
zas e no conhecimenLo elas hervas, que é o mais que
nos podem 'ensinar, pouco temos por ora aprendido
dos selvagens. '

i Semper emITI condonanclllm ~ l empil'ici , ulpole exqllisilioribll.
in exhibenclis medicamontis, quam íll distinguencli mol'lJorUJ1l cau is.
2, 12.
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Erão estas as doenças que no Brazil reinavão en- 1581.

tre os colonos durante o primeiro seculo. depois da
descoberta; não 1a exemplo de ter~m os homens
brancos soffrido tão pouco na sua 'na turaleza ph:i-
siéa I transplantados alem dos limites que lhes. forão
a signados. A natureza moral soffreu mais; a dete­
rioração com tudo proveio de causas, algumas das
quaes erão temporarias, e todas removíveis, como
em verdade poucas causas ha de males moraes, que
se não deixem remediai'. Os mesmos crime;> que em
Portugal erão frequen tes, mais vulgares se tornárão
no Brazil, por que sempre as colonias recebem o
.fugitivos e degradados da mãe patria; devedores
fraudulentos alli se refugiavão, e homens que aban­
donavão suas proprias mulhere , ou roubavão a
alheias. Flore cia alh o asas inio como em Portugal
e em todo os paizes catholico : um modo de vin-
gança geralmente practicado, raro punido, e olhado
sem horror, por que a confissfLO e absolvição facil- Milagres

t I ~. I P I - . I d .. de Anchielamen e avavao a cu pa. un la? o exemp o a lllJUS- passim.

ti a e rapacidade os proprios governador.es, que
tractando unicamente de se enriquecerem 1, du-
rante os tre annos que lhes durava o officio, nào
curavão dos meios.

Entretanlo crescia uma raça de homen , feroze

l A im o diz Sarmienlo, sobre a auctoriebde de una ]Je1'sona p1'in­
cipal, y et h01l1úl'e mas ]Jodero'o dei Brasil, cuja palana origin:t,
tl'an Cl'cve. P. 555.
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'1581, sim e intraclaveis, ma que com a mistura do sangue.
indígena, :tdquirião uma actividade constitucional e
ineançavel. Em quanto os Reppanhoes no Paraguay
se deixavão Licar onde os pozera Yrala, traclavão de
reslo as descobertas que os primeiros éonquistadore

lobrizhoffer. haviã? feito, indifferenles vião perder-se cobertas de
nova vegetação as picadas que estes tinhão aberto, e
quasi esquecião os habitas e a. proprla lingua da
Hespanha, continllárão os Brazileiros por dous secll­
los a explorar o pai r. ; mezes e annos passavão estes·
obstinadas aventureiros pelas florestas e serranias a .
caçar escravos ou a proucar ouro 'e prata, seguindo·
as indicações dos lndios. E a finallográrão assegurar­
se a si e á casa de Bragança as mais riQas minas, e
maior extensão da Americél do Sul, de toda a terra
habiLavel a região mais formosa,
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CAPITUL,( XI

469
1581.

Uispulns nns. fl'ollleir3s elo Brnzil. - A Assumpçiio eredn en hi:,pado.­
Expediçii"u de Chal'es. - Os Chiquilo,-. - Morle de Y,·"la. - ~jarcha de
Vergam para o Pedi, e sun deposiç~o. - MOl'le de Chaves. - Os Il3­
tines. -' Caseres rcmel.lido pl'ezo pa,'a a pulrin, - Parte ZUl'ale ua Hes­
pal"'3 a lomal' conta do ,govel'l1o; mao pl'oceuer e soIT"imelltos do sen
armamento, - Deposiçiio e morte do seu successor Mendiela.- Fnllda­
se DIlen6s Ayres pela tercei"(l e ultima I·el.

i:io emparelhou com o do Brazi] 0 progresso do
Paraguay, mais é porem para pasmar ter esta colo­
nia continuado a existir, do que nâo tel' florescido,
tão remoIa como se achava do mar o de todo o esta­
belecimento hespanhol. Em bem 'houvera sido paTa
o, ParLlguHY, se a egual distancia fica se dos Portu­
guezes. Vivião os Guaranis do Paraná de continuo
.atassalbados pelos Tapuyas da fronteira brazileira,
capitaneados pelos caçadores de escravos. Recorrérão
Ó. pro.tec~ão ele Yrala, que sahindo em seu soccorro,
repelliu os invas.ores, e obrigou-os a promelter ql~e

deixarião om paz os subditos el'el-rei de He panha,
Para segurar porel,n a fronteira e abrir com o n13l'
mais prpmpla communicaçâo, julgou devol' fuuda\'
alli llma cidade, e apenas de volLa á As umpçITo,
despachou Garcia Rodriguez de Vergara comoitcn!u

oParoguay,

Disputns na
f,'onteira
do Br:I7.i1.

E tnbclcci­
menta

em GU0l'I"3.

155t.
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1581.

Charlevoix.
1,125.

homens pata este serviço. Ficava sobr" o Paraná a
'sÜuaçáo escolhida para o novo estabelecimento, acima
'das cachoei ras grandes. Vergara o chamou OuLÍve-

s, da sua proprja terra natal na He~panha, ·mas
prevaleceu o nome de Gnayra, da provincia em que
ficava. Passados a,lgllms annos, removeu-p Ruy Diaz
Melgarejo Ires legoas mais para cima, e para a mar­
gem opposta, perto d'onde o Pequeri va morrer no
Paraná, e desde entâo se ficou chamando Ciudad
Real.

Revelavào da parte dos Hespanhoes estas medidas
uma intenção de manter atraves do Brazil ~ommu­

nicaç~es com a Europa, objecto de muita monta antes
de se ter podido fundar un estabelecimento em Bue­
nos Ayres; pois raro succederia, que' da Assumpção
descesse. um' navio' aparelhado para atravessar o
.Atlantico. Penoso e arriscado caminho era porem este.
Dezoito annos .tinha ja H~lderico Schmidel'passado
longe da patria, quando 'dictada pelo -irmão' recebeu
uma carta, pedindo-lhe com muita instancia que re­
gressasse. A Yrala a mostrou, requerendo a sua
baixa; foi-lhe esta a principio negada ... homem tão
tallado para a sua vocação, mal se podia dispensar;
mas como 'al1egasse seus longos e leaf\s serviços,
quanto padecer-a, e quantas vezes bara.Leara a vida
pelo seu commandante, concedeu-lh'a esle nos ter­
mos mais honrosos, encarr.egando- i de despachos
pal'a o rei) nos quaes eleva con ta do estado da pro-
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vincia, e recomm ndava o porlador como digno da, .
fl'al ~lunificencia. Preparava- - .Schmid~l para a
partida., quando do. Brazil chegou uma pe soa com
nol.icias de que havia la um navio recentemente vindo- .
de Lisboa, e elle deu-se pressa na esperança de apro-
veitar o ensejo de voltar á Europa. Partiu pois com
vinte Carijá , que em dua canoas lhe leva sem a
bagagem; e descido o Paraguay quasi cincoenta le­
goas, reunirão-se-lhe dous desertores portuguez.es e
quatro Hespanhoes. Subirão lodos o'paraná cem le­
gons, segundo o seu calculo, p'rincipiando enlao a
marcha por terra.

Os pr:imeiros Tu pis, com que topárão, erão ami­
go , mas adverlirão-nos que se precaves em de outra
horda, cuja aldeia se chamava Carieseba. Em des­
peito .cl'esta admoestação e do conselho do mais,
entrárão dous Europeos no aldeamento em bu ca de
mantirílenlo, embora nào faltassem provi õe- com
que continuar a marcha. Forão immediatamenLe
mortos e postos ao fumeiro. Sahirão então uns cin­
coenla Inclios, veslidos como christão convertidos,
.c parando a cerca de trinta passo, fálláriio n'uma
Jinguag9m que pouco differia da dosCarijó . 'chmi­
deI, que bem sabia que este falIar a lal distancia era
. io'oaI suspeilo perguntou pelos seu camarada j a
r po la foi que rlcavão na alcl ia e mandnvão a con­
vidar os companheiros que os segui.ssem. Não se
.deixando illudir por traição tão calva, escu. árao- c

i58L
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1;)81. estes, visto o que, despedirão os Turis .uma nuvem

de frechas, sabind logo toda a força da taba a alacar
os viajantes. Tinhão os a~entureiros coberto o flanco
pOI' um bosque; restavão-lbes ainda qualro arcabuzes,
e como os Jndi~s são sempre mais atlentos á proprill
'con~ervação' na batalha, do que a vexar o inimigo,
manteve Schmidel por qualro dias o campo, reti­
rando-se na f\uarla noute disrarçae}amente para as
selvas, quando ja os Tupis eslavão cançados de tão
lon go e conÜnuo assaILar, e a sua propria gen le
tin!la consu midas todas as p'rovisões.

Oito dias farão marchando pelas florestas, rom­
pendo caminho conforme· podião, e vivendo de 'mel
e de raizes, pois que com medo dos Tupis não aven­
Lu~avão a caçar, nem a disparar um tiro; e estes oito
dias olhou-os Schmidel como os mais miseraveis, que
em todo o c rso de sllas aventuras havia passado.
T.inha luctado com não somenos difOculdades e pri­
váçqes, mas nunca viajara ainda com susto e íre.:
mendo. Ao nono dia alcançárão paiz habitado, onde
achárão mantimento, posto que nfio ousassem
enlrar em aldeia. Apoz longa e clolorQsa jornada,.
duranle a qual era o mel a unica substancia epIe
sempl'e se' obtinha ~m abundancia, chegou a partida
a um estahelecimento christão, onde um " a quem
S'chmidel dá <5 nome de João de Roinvielle, era o ca­
pitão; quarenta annos linha occupado este omeio, e
agora, como não o confirmassem n'elle por toda a
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vida, tomara armas, e r~unira cinco mil Indios n'am 1581.

so dia, anLes que o rei de Portugal podesse achar
dous. A' chegatla dos viajantes eslava elle ausente,
aj llstando eslas differcnças; o filho recebeu-os hos­
pitaleiro, mas Schmidel e seus companheiros vião
n'esles christãos uma especie de handoleiro ; e uerão-
se por felizes quando das mãos lhes e~capá!'ão a salvo;
embora fossem bem lraclados, nem hàja motivo para
suppôr que se machinasse algum ini lro intento.
Esle logar enlão o estabelecimemo mais sertanejo tIos
Porluguezes n'aquella direcção, ficava a vinle legoa-
de S. 'lcenle 1, aonde Schmidel chegou ,apoz uma
m,archa de seis'mezes.. Vollou á Hespanha a salva-
men'to, enlregou os de pachos ao rei em pessoa, e
conlou-Ihe, diz elle, com a fidelidade que. pôde,
quanlo sabia dos negocios do Paragua . Se Yrala.
live se esse empenho, que lhe aLlribuem \ de occullar

t Allellllendo a exlrema inexactid~o.de Schmidel m t dos o' nome
pl'oprios, pouca duvida póde restar (Ine esle João RC~lI'ielle não fo~sc

Juiio Ramalho, cujo estabelecimenlo, <lnliio o unico nas planicies
de Piratininga, se chamava FOI'ça do Campo, Em 151,2 prohibiu-se
que se erguesscm {orças, ou ca as fortes no erlão. c Joiio R:unnlho
lere ordem de lransferir a sua para a ilha ou ,'illa (niio é liquido c]~al
d'(' las duas palavras é a CJue !' l;i no manu criplo) dc . iccnte, endo
o fim d'esta medida rcunir :1 popu1aç;10 cm tOl'no da cidadc, qu f­
fria com a disposiçiio dos colonos para c di pe1'5;1I'em pelo inll'ri 1'.

Mo queria João Ramalho, c ;í ehcgada de Scllll1id I tl'acta"a ell pro­
vavelmcnle dc fazer com o o~verlladOl' Thomé de ollZa e. e arl':lnj ,
fJu foi or:gem da fumlação de S. Paulo. GaspnT da ~/adre c/e D'a .
1, 156-158,

" Berrera (8, 2, 17) diz, que 1'rala punha sentill la , que niJlDuem
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1581.

Schmidel.
6, ai, 52.

llispado <.Ia
ASSllJllpçãO.

ao governo hespanhol o. seu proceder, não se teri a
por certo fiado d'este Allemão tão simples, ue quem
com aIgumas pergu ntas capciosas, tudo se podera
arrancar.

Pouco lepois da.sua funda ão passou a Assumpção
por logar dc tanta importancia, que em '1547 Paolo III
a erigiu em bispado, com o nome de cidade do Rio
da Prata, que' nem auctoridade tal conseguiu fazer
acceilar·f' correr, O primeiro bi po não chegou a pôr
pé na sua diocese, e sendo transferido para o Nuevo
Re~'no, sele annos depois da sua consagração, deu­
se-lhe por Sllccessor Pedro de la Torre, franciscano
como e11e. Boa ordem devia ler Yrala estahelecido,
pois que entradas no Prata as naus que trazião o bi PO,
logo com fogos dc signal se transmiLtiu á Assumpção
a nova. Por esta armada recebeu o governador uma
nomeação legal 'para o posto que havia tanto occu­
pava. ConjuJiclamente lhe vierão instrucções, quc,
da fórma practicada nas demais conquistas, reparti se
pelos conquistadores ,JS In~ios: Este systema devasta·
dor ja elle o encetara, mas agora como fossem mais­
os reclamantes do que os atisfeitos, pareceu mais
avizado fundar novos estabelecimentos e mandou-se

deixussem subir (13 pr01'incia, Com receio de que do seu mao proce·
dimenLo chega~sem novus a el-rei, O facto da baixa eluda a Schll1idel
desmente esLa asserção, que cm si ja traz o cunho da inverosimilhança.
)Ia é claro flue llel'l'era pouco conhecilllento tinha alcançado das
couzas do Paraguay, Compure-se o que elle diz da jornada da As­
sumpção ao Peru, com a nUl'1'ativa de Scbmidel que ia na expedição.
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i\Ielgarejo para Guayra, e Chaves com duzentos e 1581.

vinte Europeos e tres mil e quinhentos Indios a colo-
nisal' entre os Xarayes.

Em Chaves um a,:entureiro do cunbo do proprio Enll'a CI.lav.es
.• • na provJncla

Yrala. Sem a menor llltençâo de cumpnl-as recebera CI.do.llJqtll os.

elle as ordens I não achando entre os Xarayes logar-
alg~m propicio, por que nenhum achar queria,
seguiu para o poente em direcção ao Perú, e entl'oLí
no que se chama agora paiz dos Chirfuitos. Extende­
se esta provincia de leste a oeste cento e quarenta
legoas, entl'e as terras baixas ·TIOS Xarayes e a pro­
vincia,de Santa, ;uz de la Siel'ra. Pelo norte' sepa­
rão-na do paiz dos Moxos as montanhas dos Tapacu-

Coleti.
ras j para o sul vae topar com as serras dos Zamucos,
e da antiga cidade de Santa Cruz de la Sierra. Dous
rios a regão, o Guapay, que, nascendo nos montes de
Chuquisaca, volLea a actual cidade de Santa Cruz,
e tomando depois para o noroeste vae calleando pelas
planicies até morrer no Mamoréj e.o Ubai, ou S. Mi- JlI,nn Palricio

Fernandez.

guel, é O outro, que das cordilheírás do Perú trazendo A1l1~~~ri

a origem, percorre as terras dos Chiriguanos, onde Q T. 2, p.172.

eIlamão Parapltuy, passa á vista de Santa Cruz a
Velha, e engrossado ja com avultado cabedal de
aguas, recebe-o o Aporé, que a seu turno. vae perder-
se no Mamoré, formando o Madeira. Ficão de dezem-
bro a maio inundados os terrenos, provendo- e então
de peixe os naturaes que "bem como envenenar as
Ilguasj mas a maior parte do paiz é montanho a.
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15H,
ChiqllitOS.

o nome de Chiquitos ou Pequenoles derão-no os
Hespanhoes aos habitantes, por lerem esles tão baixa
as parlas de suas casas, que por el as se não enlrava
senão de I'a:tos. A esle extranho costume assignav~o

elles duas razões.: o 'jnimigos n~,o podião di parar­
lhes sellas de noute, c preservava-os isto cios mosqui­
tos e oulras prêlgas analoga 'da America do uI. A
denomina,çie por~m ' singularmente impropria, poi,'
que esles' Inclios antes excedem a estatur<l medianêl,
do qu~ ficão abaixo d'ella. Os homens andco nus,
excepto os caciql1es, que trajão uma como tunica de
algoclio com meias mangas, egua! í de que usãQ. as
mulheres, com a unica dirreren~a tle ser mais longêl
a d'e tas. Adornão-se de fios de pedras coloridas pas­
sada á rodn do pe cogo é pemas, e d' um cendal, e
tal nome merece, de pluma cuja cores com muila
nrle e gosto combin~o. Tarnbem nas ore1has meUião
penna , e um pedaço de estanho no labia inferior.
Os que de mais dextros atiradores blazonão, cobrem­
se com as caudas dos animaes que tee~1 matado. Os
.chefes, a quem chamão tambem Iriabó I 'ervom
egualmenle de medicas, lucrativa profissão, por que
em quanto dura a molestia, banquete~o-se eJ1es á.
custa do enfermo. O. meio mais 'vulgar de cura é
sugar a parle arrectada, para extrahir o humor ma­
ligno. Tambem se costuma pergunlar ao padecen le
se derramara alo'um lic(lT' pelo chão, e dera no cãe.:
os pés d'uma larlarugn, vead<;> ou outro qualquer ani-
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mal, que cm tal ca o suppõe-se que a alma do bicho
indignada se lhe metteria no corpo em vingança,
endo precizo baLeI' a terra em volta do possesso, para

exconjurar o espiriLo. A's veze prevalece uma u­
perstição mais cruel: declarJó o medicos que foi
uma mulher L que causou a molestia, c a infeliz
,obre quem recahe a suspeita é morta a pau.

A polygamia é privjlegio dos caciques; os demais
teem de contentar-secam uma so mulher a um t~mpo,

mas podem troc;)l-a qnantas vezes quizerem. A me·
lhor recommendação d'úm pretendente é dextreza
na caça: vae de!JÔl' as peças mortas ó. por(a da rapa­
riga que requesta, e os paes, avaliando pela quan­
tidade d'estas as qualidades d'aquelle, dão ou recusão
a filha. Os rapazes tomão-se mais cedo mi jm·is. De
quatorze annos cleixão a caLana paterna, indo viver
junctos debaixo d'llm vasto tugurio aberto de todos
os lados. É esLe o logar onde se recebem ~ festejão
os eSLrangeiros. Em laes occasiões toda· a horda e
reune. Principião por sahir das C<l as, batendo o chão
com as macanas, e pr~ferindo altos brados pára afu­
gentar os espiriLos maos: precaução que raras vezes
obsta a que' as orgias terminem com questões, cabe­
ças quebradas e morLes. Ao raiar o dia erguem-se,
almoção, e tacão uma especie de flauta, até que des-

t Póde ser, diz o J~sujla Juan Patricia Fcrnandez, que os anlepa-­
, adas d'c les Indios tivcssem alguma luz dc·como por .meio d'uma
mulher entrou no Inundo a morte.

1581.
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15~1 appareção os o.rvalhos t, antes do que teem por no­

civo o andar por fóra; então vão até ao meio dia
trabalhar nos campo;, servindo-se de instrumentos
de madeira tão rija, que pouco fica aquem do ferro.
A tarde é consagrada a festas e folgares. Ojogo favo­
rito é um de bola, exercicio que demanda grande
destreza e vigor, pois é com a cabeça que n'eIla se
bate. Ao pôr do sol tornão a comer e vão deitar-se;
mas os solteiros danção de notite, formando um
amplo circulo em torno de duas pessoas, que tacão
flauta, em quanto as outras gyrão e regyrão á volta;
formão as raparigas um annel ex t~rior á roda dos
mancebos, e assim continuão até cançarem. As mu­
lheres, sempre tanto mais bem tracladas quanto o
ystema de relações entre os dous sexos mais se ap­

proxima da monogamia, levão aqui boa vida: o seu
mister é abastecer de lenha e agua o rancho, cozinhar
::IS frugaes refeiçõés, e fabricar a tunica e a rede.

A' lira chamão e tes Indios mãe; durante Utll

1 Porque o sereno nas lndias é mais nocivo do que em outra
parles, é o Lilulo d'um capitulo dos PJ10BLEMAS do D' Cal'dena . b se­
reno, diz eUe, é um cerLo vapol' subLil e delicado de dia :1Llrahido da'
humidade da,terra, e condensado de nouLe; é mais prejuclicialla por
seI' cm maior abundancia, e acharem-se ja os corpos da gente obre­
ca1'l'egados de humiclade e omne simile {aeilius lJetitUl' a simili.
Af.ecla primeiJ'(\l1\ente o cel'ehro, pOI' ser csLa:1 parle mai hum ida
de Lodo o organismo: e os primeiros orl'alhos 5<'ío os peores, pOI' que
os poros do corpo esLão enLão lodos abertos, pãra lhes receherem a
inUuencia ao passo que, adeantando-se a noute, vão-se elles aperlanilo
e fechanclo. C. 15.
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eclypse não cessão de atirar settas para o ar, e de
clamar em altos berros, para afugentarem os cães,
que, creem elles) lhe dão caça pejas planicies do
ceo, e quando a alcanção, o sangue que das feridas
mana, lhe escurece o disço. O trovão e o raio, allri­
buem-nqs a alguns t'1nados, que, morando nas estrel­
la , d'esta sorte manifestão a sua colera. Com os
mortos enterrão comida e frecha , para que a fome
não force o espirito a voitnr para entre elles. O eeo e
a terra estão cheios· de signaes e prognostico para
uas ~upersticiosas imao'inaçães; um sonho, um mao

agouro, leva uma horda inteira a renunciar ao loo'ar
da sua residencia, e chega a induzir u~ individuo
a que abandone a muI hei' e a familia. Afeitiçaria não
é tida em menos'1Jorl'Or que entre osnegros, nem um
de graçado, que encorre na suspeita de possuir e te
dom fatal, espere achar piedade.

Entre e ta nnção achou Chaves resistencia ; medi­
tando estabelecer-se no paiz, queria elle poupar a
sua gente, pelo que se desviou a um lado. 1ão lhe
,aleu a prudencia; repelido conllictos e travárão;
algumas !.las tribus serviào- e de etlas envenenadas,
e o Hespanhol, desanimado pela perda soffricla, e
trabalhos pa sados, in tava com o commandante,
que, volvendo atraz, fo.se estabelecer- e en tre os
Xarayes, segundo o plano original da jornada. Entre­
tanto morrera Yrala, não chegando a dcsfructar um
anno sua legal auctoridnde. Reuniu-se o povo na

1581.

Ilforle
de "rala.
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1581. egreja, para eleger-lhe succes 01', uté que Yie e n~Yo

governador. Apurárão-sc.doze cavulleiro ,que apre-
enlárfto quatro pessoas, entre as qllaes escolbes.e o

povo j recahiu a eleição em Franci co Ortiz de V 1'­

garu, genro de Yrala. De ejava e le pro eguir no
planos do seu antece. 01', e lendo-lhe prova.velmenlc ..
con lado, que Chaves, em logar de obedecer á ins­
trucções recebidas, tinha seus projeclos propri~s,

L:harlevois. mandou atraz d' elle ordenar-lhe que execu ta se o
1'. 'J, p. 12.1.

que se lhe encarregara. Chegárao estes mensageiros
quando os soldados clamavão por vollarem j ma. a
resolução do caudilho eslava tomada com quanlos
quizessem scguir-lIle a f0rluna. Oilenla Hespanhoe
é dous mil Indios, abandonando-o, regre sál~ão á·
Assumpção, em quanlo elle, ·com cincoenla Euro­
peos e o reslo, que lhe ficava de alIiados, ou biJga­
geil'os, avançava sempre. Succedeu porem que ao
mesmo tempo vinha marchando do Perú Andres ~Iall

com commissão do I?arquez de Canliele, então vi o­
rei, para conquisla~ e colonizar aq uellas parles.
Vasto como era o paiz, não cabia n'elIe a ambição
dos dousj usárão comtudo de moderação, tomando
por arbitro de sua dispula o logar tenenle do rei,

,com quem Chaves foi ter em .pessoa , contando por
ventura com o favor do marquez, por ser' sua mu­
lher da familia dos Mendozas, filha cl'esse D. Fran­

Funclaç;io cis.co, que na Assumpção fôra decapitado. Prevaleceu
cle Sanla CI'UZ • fi ' .. d .
<Iela SieTl'3. a sua lD uenc. j o VJSO-rel, nomean o seu propflo
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filho, D. Garcia, para o governo de Moxos, deu-lhe
Chave por tenente, reenviando-o com plenos poderes
para alli estahelecer-se. Voltou elle pois para a sua
gente, e fundou uma vill" a leste de Chuquisaca, ao
sopé das montanhas, e á margem de agradavel ar­
roio. Chamou-a Sancta Cruz de la Sierra , em me­
moria d'uma aldeia visinha de Truxillo, onde fàra
criado, lagar tão deliciosamente situado nas abas
d'um monte, onde campos de cereaes e montas de
oliveiras enlremeião de rochedo a rochedo, que bem
podia elle com lal visla acalentar em lerra extranha
risonhas lembranças da infancia. QUoflrenta anoo
mais tarde foi a cidade removida para a sua actual
ituação, cincoenta legoas mais para o norte sobre o

rio Guapay, sendo então elevada a bispado.
•

Tendo visto os effei tos das envenenadas settás~dos
Chiquitos, apanhárão quantas podérão os GUilraois,
que abandonárão Chaves, pal'a voltar á As umpção, e
pen ando.que e tas armas lethaes lhes dal'ião vanta­
gem sobre oS.seus oppressores, levaotárão-sc contra
eHes. Mallogrou-se a esperança, por que o veneno
npoz ja um anno pel'dera a efficacia j mas Vergara
teve, para domaI-os, de empregar toda a sua força,
conseguido o que, julgou por maior acerto arfect:lr
clemencia, do que recorrer, para punir a insurreição,
ao rigor co turnado. De volta á sua cidade, achou
um lndio de Gua ra, que de Ciudad Real,' onde e
viu mui apertado, lhe mandava Mclgarejo a pedir

'156~.

lieITe....
8.5,2.
Coleli .

IDSU 'Teiçàu
dos

Gual·nni~.

1560.

,. 51
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1564. soccorro contra os Guaranis. O mensageiro passara
por meio da força do inimigo,' nu em pello, so com
seu arco, n'uma racha do qual vinha meuida a cart.l.
Tendo-lhe- enviado. tropas, que o descercárão, cha­
mou-o Vergara á Assumpçãp, tencionando mandal-Ü'
á Hespanha, como pessoa de quem podia fiar-se, a
so1j(,~lar a conOrmação do seu posto. Estava ja de
verga d'alto parà sahir a caravela, que devia levn:l-o,
e que era o mais forr,noso .barco. até então con truido
no Paraguay, quando, incendiando-se, ardeu toda:
algum inimigo de Vergara, ao que se suppoz, devia
ter-lhe p'o to fogo.

MU"chu Resolveu então ü governador. precipitadamente iI'
Yergurapum P' b d d' . b b'o PcrÚ. ao eru a o ter po eres o VIzo-rel; tam em o 1 po

e l{uatorz dentre o seu clero. julgárão convenlente,
abandonando os deveres de seus cargos, acompa­
nhaI-o, e partirão todos com forças considera~eis.

Com elIes foi tambem Chaves, que viera á Assumpção
pela mulher e pelos filhos. Ao ch ego.rem aos Itatine',
pgrsuadiu tres mil d'estes Jndios, que, seguindo-o,
fossem estabelecer-se-lhe na provincia, e apenas
n'ella entrou a expedição, insisti u e11e pela superio­
l'idade do seu posto, dizendo que O' governador do
Rio da Prata nenhuma auctoridade alli exercia. Occa­
sionou i to muita conru ão; llenllUma ordem era
passiveI observar, nenhuma precaução se podia Lo
mar, onde ninguem sabia a quem devia obedecer.
Cessou o abastecimento regular de viveres, e grande
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mortandade se deu mormente entre os Indios. Os que
d'entre os Itatines escapárão, fizerão alto, estabele­
cendo-se n'um paiz fertil. Oresto da partida alcançou
a muito custo Santa Cruz, onde não havendo com
que manter similhante multidão, continuárão a fome
e a doença a dizimaI-os. Vendo posto a saque o seu
paiz, sublevárão-se desesperados os naturaes. Ao
~archar. contra elles, deixou Chaves ao seu tenento
instrucções para que desarmasse Vergar a e a sua
gente, não lhe permittindo seguir para o Perú; mas
Vergara achou meios de mandar a Chuquisaca um
mensageiro, queixando-se d'esta violencia, e veio or­
nem 3. Chaves de o não deter.

Não tardou Vergal'a a ter motivo de arrepender-se­
d'esta imprudente jornada. Mal chegara'. a Chuqui-
aca, que á Real ~1cza de Audiencia d'aquella cidade

se apresentarão mais de. cem nrtigos de accu ação
contrn elle, entre os quaes figuravão o abandono do
seu posto, o perigo em que deixar;) a A su 111 pção, re­
tirando tão avultada pnrte da sua força, e a perda
de vidns durante a marcha. Não quiz o tribunal jul­
gar estas accusações, antes de si as· declinou para
Garçia de Castro, então governador do Perú, e pre­
sidente do tribunal em Lima. AlIi compn~eceu V-er­
gara, que, declarado decahido do eu governo, foi
remettido para a Hespanha, onde por si respondes e
perante o concelho das Indias. Para succeder-Ihe foi
noineado Juan Ortiz de Zarate, se a el-rei aprouve e

1561

V rgara
accusado e
deposto.
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1564. confirmaI-o. Embarcou este para o Panamá, caminho
da Europa, a solicitar a sua confirma~:ão, nomeando
Felipe de. eaceres seu logar tenente na Assumpção,
para onde o mandou voltar com os destroços da mal
aventurada expedição de Vergara.

1565. No seu r~grcsso forão Caceres, o bispo e a sua co-
mitiva recebidos COD;l apparente cordialidade· p.or
Chaves, que os escoltou até á aldeia dos Itatine , sob
pretexto de fazer-lhes honra, mas na realidade para
seduzir·lhe a gente a ficar com elle. Logo depois da
volta d'este governador a Sancta Cruz levanlárão-se
os Chiriguanos contra os Hespanhoes, matárão Manso 1

e destriurào Nueva Rioja e Barranca. Sahiu Chaves u'
castigai-os, como se dizia; depois partiu com mineiros
e instrumentos a explorar algumas minas, q'ue desco-

MOI'te brira entre os Itatines.. Deixando estes bomens a tra-
.\e Chaves.

balhar, co~tinuoll no seu empenho de pacificar o
paiz; e arengava alguns caciques chirig'uanos,
quando um d'e~tes insinuando-se por detraz d'elle,
d'um so golpe de macanct, o derribou sem vida. Si­
milhante morte com justiça a merecera Nuno Cha­
ves, em cujo governo se organizavão partidas para
caçar Indios, que se mandassem vender ao Perú ; e
em Sancta Cruz erão eIles levados ao mercado, mãe

lo~r,izJ8~'~Cl" e filho, como ovelha e cria.

Os llatínes. Depois de haveI-o Chaves deixado I teve Cac~res de

I É l.1o seu nome que as vastas planicies entre o Pilcoma~'o e o Rio
llel'mejo se chamão ainda Llanas de Manso. Cltarlevaix, I, '161.
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se abrir caminho a lY.ão armada por en lre-os llatines t,
nação do grande, tronco tupi ou guarani. Deixavão
os homens crescer o cabello em circulo á roda da
coroa, rapando o resto da cabeça j de ornato serve­
lhes u~a canna passada pelo labia, que para isso se
fura aos sete annos de edade j as mulheres escarificão­
se, alanhando-se; e ambos 'os sexos trazem na ore­
lhas uma concha triangular. Os homens apenas se
cobrem d'um curto avantal : as múlheres trajão um
vestido completo de panno feilo de casca do pino,
é branco, lama facilmente qualquer côr, e retem-na
muito tempo, sendo a todos estes re~peitos mui supe-

,rior ao que outra tribus fabricão do caTac~talo. De
penDa de papagaio são os cocares. Com a seLla I

desnecessariamente sQbrecarregadas de muitas bal'­
bas7 cação aves; e imitando-lhe o grito, attrahem a
·anla ao alcance de suas armas. Cullivão milho. e á
veze formão uma sebe de tabaco á roda de suas ha­
bitações, que cODstmidas de ramos de palmeira e
cobertas de hervas, leem oito porlas, abrigando nu­
mero dobrado de moradores. Cada familia, como é
uso eDtre lribns gregarias, lem seu lar separado,

t É csle o nOI~~e que elles a si mesmos se dão, e com que todos o
e cl'iptorc antigos os designão. Ultimamente principiáriio o llespa­
nhoes a cb:\Inal·os Tobaline. (( A altanles pelhls ele llatina, » diz
Tf\cho, II feilas d;1 "oroma de anoreS, são ramo a cm todo o munúo,
e a ~adas CUlão a d~ enteria. )l P. 86, Foi pois prol'avelmcnll: d'e ta
tribu 'lue primeiraIT\Cnll: recebem s a gomma clastica.

1565.
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1565. com panelltis, cabaças, c cantaras em abundancia á
roda. As mulheres levão os filhos ás costas n'uma
especie de cesto de vimes. Enterrão os mortos em
boiões grandes, e nos funeraes atirão-se os parentes
de lagares elevados, ~om risco sempre e ás vezes
com perda- de vida. O modo de competirem uns com
outros é na carreira, com um pezado madeiro ao
hombro. A mais notavel cireumstancia relativa a
esta tribu, é um systema que tinlião de se fali arem a
grande ~istancia por meio de trombetas ou gaitas;
~ão se. baseava no princi pio vulgar do .porta-voz, pois
que ninguem, por mai versado.que fosse na l.ingua,
entendia os signaes sem que primeiro lhe dessem a
chave 1

• Actualmente achão-se os 1tatines mui redu­
zidos em numero; expulsos dos campos, vivem ha
tanto tempo nas selvas, que teem medo da luz do sol,
quando bale cm cheio, e as pelles se lhe branqueáí'ão
com estarem sempre á sombra. Não escrupulizão em
envepenar um hospede de quem se arrcceião, pelo

I Tubis, libiisque cel'lâ ill{lalis 1'lllione, ila quod volunl signi{i­
canl, ui et longe audianlur, el perinde ae si expl'essis voC'ibus 10­
quel'entm' intelligaltt!'. Neque Imllen ab iis, qui e01'1lm linguam
nOl'llllt qUa3 significantll1', pel'cipiunlul', ,risi a]Jud eos vel'salí sinto
São estas as palavra qlle Mul'alori ll'aD creve da carla d'UIU mi io­
DJrio escri pia em 'l591, pretendenclo ver 11'ellas a de5cripç~0 d'um
parla-voz, então recenle invenção dos Inglezcs. QU:lIIlo a mim implica
a passagem claramenle um sy lema de signae musicos, como os Mexi­
canos nos combates davão ordens COJ11 assabios, e os PCI'uvianos linhão
a sua linguagem amorosa naulada : De mancí'[t, lliz Gal'cila so, que
se ]JuecZe dezi!' que hablavan por la flaulCL. P. 'J, I. 2, c. ia.
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que se lhes nãà pMe acceitar sem desconfiança a 156.
. Dobrizborfer.

comIda que offerecem. 1,65,71,83.

Quando eaceres execuLoU: a sua marcha erào estes
Jndios uma nação podm:osa j mas rompeu por enLre
-ellcs á viva força, até que chegando a cincoenta le­
goas da Assumpçâo topou con tribus amiga no
meio das quaes pôde refrescar e dar repouso á sua
extenuada gente. Entrou na cidade em principios
de '1569, c um anno depois desceu ao Prata com o
. eus bregantins, li encontrar-se com os reforços que

. ZUl'ate ficara de I\landar-lhe de Hespanha por aquelle
tempo. Esperou até que se lhe acabárão esperanças

'.
, paciencia, e erigindo enLão na ilha de S. Gabriel

uma cruz, de que suspendeu uma carta meLtida
n'uma garrafa, tornou a s.ubir o rio para a Assump­
ção.

Desde muito ja se tinhão ma vontade Cacere' e o
hi~po; foi lia cre cendo com o Lempo e Lornando-se
'cada vez mais violenLa, form::írào-se parcialidades,
em que os senLimentos pessoaes sobrepujárão os po­
liticas, vendo-se o dero bandeado com o governador,
.c os principaes ofliciaes civis ao lado do adversario.
Ü proprio Caceres, ou seu pae, fàra um dos primei­
ros fauLores da sedição contra' Cabeza de Vaca, e
agora pensou triumphar com os mesmo n meios vio­
I ntos, que em v.erdade' sel'ião menos illegaes na
apparencia empregados por'quem tinha nas mãos a
.anctoridade legiLima. Apoderou-se do provisor Segu
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1570. via, e pol-o a ferros j deca pi tou ·Pedro de Esquivel
1

expondo-lhe a cabeça no pellourinho como a lraidor r
tirou ao bispo todos os seus'lndios, rendas e rações,
de modo que nem uma sede de agua ousaya alguem
dar-lhe; -prendeu-o 11a egreja, e deu-lhe por cnrcerc
a sua propria casa, onde lhe pregaria as janellas, se
o bispo não desse boa garantia de rnanter-se alli

. socegado. Mas~o medo de ser mandado preso para a
Europa, com o ql!le o ameaçava o governador, obri­
gou o prelado a quebrar a promessa, procurando
esconder-se : foi descoberto c Cac.eres dispoz-se a
realizar a ameaç~. Não tinha este governador conlado
com os senti~entos do povo: as m~lhercs princi­
piárão a gritar pelo seu pastor e a fallar em Judith e
Bolofernes j o proprio clero assustou-se com a vio­
lencia feila á classe, e em c~sa de Segovia, ja posto.
em liberdade, se tramou uma insurreição. Bem con-·
cerlada foi ella e audazmente executada:' apoderárão­
se de qaceres en 110me da Inquisição, e embarcárão-no.
para Hespanha, aonJe o bispo o acompanhou ja' não.
como preso, mas como accusador. Tocou o navio em

"qrcllliIl3. 7. S. Vicente, e alli morreu o Lispo com cheiro de sanc­
tirlaJe 1. O deposto governador tentou a fuga j mas-

i A.nchiela, que lhe assi tiu ~\ morte, disse-Il1l', rerel'c D. Martin del
Barco, que o scu corpo, os scus pós, as suas mfios, a sua scpultura cx­
ba!avfio gmndc fragallcia. MQru1cs e taJJelcce como um uos ;lxiomas, I~Ol'

que se guia na sna historia, qlle-o que um sancto conta d'Olltro clP"c
scr implicitamcntc acreditado.
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tambem aqui lhe foi contrario o povo. Preso de novo,
foi mandado em ferros para a Hespanha, donde
nunca mai voltou ao Paragu~y.

Entreta~llo havia Zarale sitio demorado por uma
serie de infortunios. Sabira do Pérú com uma for­
tuna de oitenla mil peças de ouro, fructo da rapina
de muibos :lDllOS \ um corsario francez cahiu-lhe em
cima na passagem de Nombre de Dias para Cartha­
gena, e nada lhe deixou. Seguiu comludo para a
Ilespanha; foi-lhe conGrmada a nomeaçâo, conce­
dendo- e-lhe o titulo de adeantado, e apezar da ]a­
mentavel sorte de tanlas expedições para o Rio da
Prata, ainda achou aventureiros bastantes, casado
e solteiro~, de um e de outro sexo, para encher lres
galeõ~s e duas embarcações menores. T' este arma­
menlo foi D. Martin dei Barco, unico contemporaneo
historiador tl'aquellas partes por este meio eculo.
Uma das embarcações menores teve a felicidade de
perder-se da frota e chegar a S. Vicente. As outra,
depois de numerosos trabalbos, devidos ao mao tempo
e falta de practica da navegação, entrárão em Sancta
C'atl1arina. Alli desembarcárão os aventureiros, e alJi
os deixou Zarate entregues a todas a. miserias da
fome, em quanto ia a uma aldeia chamada Ybiaçá,
que na terra firme ficava a não grande dislancia, e
n'eIla se suppria abundantemente com os despojo

i Que sabe Dias qual éllas !la juntado, é a cxpressira pbrase de
D. Martin. ATgen tÍ11'1., c. 6.

1570..

Zarale.
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uOS Indios. Ninguem peor do que este adeantado
poderia ler procedido em tal conjunctura; alli se
deixou ficar, abandonando a sua genle a horrores
po ueo omen os dos que havião extermina.do tão avul­
tada parle da expedição de Mendoza. A ração diaria
não passaya de seis onça de farinha 1. Muitos ten­
tál'ão fugir a esta misel'ia : un , apoz lres ou quatro
semanas de correria pela terra firme, voltavão a
morrer de fome; outros _erao perseguidos e recondu­
z~dos á força, pagando com a vida a deserção, apezar
de ser o apuro tanto, que de noule e furtivamente
se liravão as entranhas aos esfomeados cof}:os pen­
dentes da forca. A final, apoz uma inexplicavel de­
mora de mui tas semanas 2, tornárão a em.barcar· o
destroço d'esta desgraçada expedição, velejando
para o Prata, sem um so piloto, que conhecesse' a
navegação d'aquelle perigosissimo rio. Zarate com­
tudo, mais fellz n'islo do que merecia, alcançou a
ilha de S. Gabriel; de noute um tufão do Sul, par­
tindo-lhe as amarras, auirou-Ihe ·dous navios de
enconlro á terra firme, salvando·se porem a g·enle.

, 001 pobre rapaz, tambor da cxpedição foi apanhado por dua mu­
lhcres no aelo de rurLar-lhes do monte, e cllas cortando-lhc uma
orelha, a prl'g:írão por cima da porta. Obteve elle reparação contra
ellas, mas estas Lão bem souberão levar o dele~ado de ZaraLe, (lue a
muleta não pas_ou de scis rações de farinha, menos (lc quatro anaLeis
ainda. Otambor, rccuperada a orelha, co tumava empenhai-a, por
comida. Argentina, c. 10,

2 Alg~l1ls dos fugitivos tinbão andado CITantes por trinta dias antea
de voltarem, nenhuma outra in(licação ha do tempo aqui passado.



HISTORIA DO BRAZIL. 491

Senhoreavão esta margem do rio o§ Charruas 1, 1572.

tribu nomada, que nenhuma agricultura exercia. Na Os Charrua~.

carreira erão tão velozes que n'ella apanhavão a
ca'ça, e lão dextros no arremesso do laço e bola, que
nada lhes escapava ao tiro. Esfolavão as caras aos que
matavão, guardando-lhes as pelles como tropheos :
mas so escravizavão os prizioneiros. Por morte d'um
parente tinbão o costume, que em tantas partes do
mundo se encontra, de se cortarem um dedo. Em
logar de conciliar este povo apoderou-se, Zarate do
sobrinho dD cacique, mancebo que sem desconfiança
veio vi,Ílar os Hespanhoes ás cabanas que tinhão
construido para abrigo. Vinte da sua tribu vierão em
busca cl'elle,'trazendo por interprete um Gu~rani,

e .Lambem este ficou retido. Tomadas e tas baixas
precauções para ler nas mãos um bom refem, teve
Zarate a fraq ueza de pol-o em liberdade a solicitações
do tio, não com ostentação de generosidade, mas em
troca d'um marinheiro desertor e d'uma canoa. Suc-
cedéu o que sohre ser bem merecido era facil de
prc"cr-se j apenas Capicano o cacique, apanhou o
obrinho livre uas mãos dos Hespanhoes, aproveitou

o primeiro ensejo de cahir sobre eHes. SorpreheJ)deu
uma partida de forrageadorcs, matou quarenta, e
fez prizioneiro um, escapando apenas dous para da-

I Os Charrua, que com os Ynl'o , llohane , Minoancs c Co teros c
chnmão agora colleclil'amente Quenoas (Dobl'izho((el', 1, U5), lcent o

se lornado lri bus eqUeSlI'IlS.
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rem rebale,·o que mal tiverão tempo de fazer anles
que os selvpgens alacassem o campo. Zarate, impel­
lido por esse ciume, a que um bom commandanle
jamais se entregará contra a sUa gente, tinba guar-.
da,das as armas, em logar de deixai-as nas mãos dos
olda'dos; fez esta desgraçada desconfiança com que

se ac11assem ferrugentos os arcabuzes agora que erão
precizos, e humida a polvora. Restavão apenas
lanças e espadas em que fiar, nem a armadura de'­
fensiva era de grande presLimo, onde o elmo nilo
guardaya das balas de pedra dos Charruas. Sobreveio
a noule aindà a tempo de livraI-os da ullima ruinil,
e de manhã, anles que se podesse renovar o assalto,
fugirão para um dos navios, que eslavão encalhados
perLo da margem, e d'alli n'um bole se passárão para
a ilha de S. Gabriel.

Aqui lerião ine~'ilavelmenLe perecido de fome, a
não ter sido um soccorro, que não tinhão razão para
esperar. Melgarrjo, que levara o bispo e Caceres a
S. Vicente, ainda n'aquelle porlo se acltava, quando'
chegou o navio que se havia separado da arn{ada de
Zarate : suppondo crue esLa careceria de viveres,
posto que longe de prever a miseria, que devia pre­
senciar e depois compartir, fez-se de vela co~ um
carregamen lo para abastecel·o. 'focou' em SancLa
Cailiarina, onde as sepulturas cavadas de fresco c a
forca erguida contavão com a sua muda linguagem
a historia dos ilOfI'OreS que alli se havião passado: .



HI TORIA DO BRAZIL.

d'alli· seguiu para o Prata, cheo-ando a S. Gabriel 1572.

aindá a tempo de salvar os seus patricios. Este
auxilio com tudo apenas lhes teria protrahido o
exicio se não tivessem os Hespanhoes por·este tempo
principiado a estabelecer-se em Tucuman; Juan ae
Garay, enviado da Assumpção a co~onizal' n'esl.a di­
recção, fundal'a a cidade de Sdncta Fe, e constando-
lhe que uma partida de conterraneos seus e tava no
Prata, desceu a soceorel-os.

Repetidas· o..'1lamldades não tinhão curado Zar::ltc
nem da insolencill com os seus, nem da injustiç·a coo­
tl'n os lndios. Um dos seus destacamentos volantes
apoderara-se do filho d'um cacique por nome.Cayu ;
veio o pac a reclamaI-o em termo apaixonados e com
as lagrimas no olhos ~ nem vinha Gom as mãos

. razias, que alem d' um pre:;ente de peixe trazia uma
I apariga, cuja bclleza exaltava, para trocar pelo ra­
paz, pensando assim mover os maos sentimentos
(rUm homem que nenhum bom parece ter possuido.
Zarate tomou a rapariga e recu ou entregar o filho.
EntreLanto murmurava a soldade 0..'1 oppl'imida por
insolente crueldade; quando a ração diaria de seis
onças de mal cheiro a farinha se pezava com unhas
de fome, costumava elIe pôr-se ao lado, amaldiçoando
os tristes esfomeados ao receberem tI mi eravel pi­
lança, e amaldiçoando-se a si por hn.vel-os trazido de
Hespanha para alli ter de sustentaI-os. Continuou
ainda a rafa insaciada até que Garay, chegando n
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1572. AssuqJpçITo, mando\! pi.Jvisõe~, com que .os resqui­
cios da expedição podérão'subir o rio, e seguir para
o logar do seu deslino. Ao deixar o Prala julgou-se
Z~rate com direito a dar·lhe novo nome, ordenando
que d'então ávanle se chamasse Biscaya, por ser e1le
proprio d'esla província.

dc~i~~,~~c, Pouco depois da ~ua chegnda á sede do governo
morr!'lu Zarale.,' por ninguem chorado, até que os
vícios de Diego Mendiela, seu sobrinho, que nomeou
governador, em quanto a filha se conservasse solteira,
poderão t~nto, que d'elle fizerão bom. Não tardárão
a tornar-se intolerave'is a insolencia e crueldade d'e ,le
jovem successor. Prezo cm Sancta Fe, foi meuido a
bordo d'uma caravela para ser mandado para a
Hespanha. O piloto era seu partidario, e' navegou
para o'Rio de Janéiro; ali. achou amigos, que'o ani­
márão a voltar no mesmo navio e recuperar a sua
auctoridade. Mas os vicios d'este homem eslavão á
prova da adversidade: emrolgar o poder e tornar-f"e
tyranno, ludo n'e1le era um, e 'em consequencia das
desordens que o seu despotismo promove'u, entrou
a caravela 'em Ybia'çá, porlo visinho de Sancla Calha­
I'ina"onde Mendieta ,consumou seus crimes e a sua
propria perdição. TIm soldado, qUe lhe fugira, deixou­
se por hellas promessas persuadir a que voltasse;
mas o 'malvado apenas a'panhou, rachou-o d'alto
abaixo a partir d'um hombro, pendúrando uma me­
tade' pelo pescoço ea oulra pelo braço. A este alroz
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espectaculo içárão as velas o piloto e a tripolação, 1572.

deixando-o alli entre os selvagens com outros s~te,

provavelmente ministros de suas atrocidades, e í1

instigações d'um mameluco, a' quem eUe tomara~a

mulher, forão todos feitos em postas.
N'uma notavel circumstancia differe da de todas Hestabeleci-

mento de
í1S outras colonias ti. historia d'esta parte da Aml}rica IluenosAyw:

do Sul: o primpiro estabelecimento permanente foi
fundado rio coração do paiz, colonizando os Iiespa-
nhoes do sertão para o litoral. Os maos effeitos d'esta
inversão da ordem natural das couzas, tão severa-
mente os'expeómentara o armamento de Zarate, que
de novo se tentou povoar Buenos AYI'es. A- Garay coube
'0 commando d'esta expedição; o previo esl abeleci-
mento de Saneta Fe lhe facilitou a execuçiio f} pela
terceira vez se fundou Buenos Ayres no logar que 1580

Mepdoza havia escolhido. Fôra, Nossa Senhora de
Buenos Ayres o seu prisco nome: Garay com extranho
desrespeito á Magna MateI' da m~7thologia cal40lica,
alterou-lhe a invocação, ,chamando-a La Trinidad de
Buenos Ayres. Longos titl.llos,·,quer de logares, quer
de p~ssoas, são sempre encurtados pelo senso com-
mum, e para éommmll conveniencia do gcnero hu-
mano, a 'primeira invocação é ja Wo pouco ,lem-
brada como a segunda, e Buenos Arre é o nome dil
cidade.

Recordando que por duas vezes havião demoI iélo
:'IS obras dos Hespanhoes l1'aquelle terreno, e qne
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1580. duas vezes os havião compellido a abandonar o pl'O­

posilo de alli se estabelecerem, renovárão o nalll­
raes o alaque; com flechas incendiadas qiJejm~rão

as·, tendas e barracas provisorias, mas, morlo o
chefe, forão derrotndo . Otriumpho in pirou a Garay
demasiada segurança. ubindo o rio n'um bergan1im,
leml}rou-se de passar a noute em terra, e descuidou­
se de pôr guardas: os Manuás, tribu t'ío pouco consi­
derada que mal apparecc mencionada em outra
occasião, matárão-no no somno, e com elle quarenta
pessoas d'ambos os sexos, que erão do melhore
coJonos do Paraguay. Orgulhosos da.vicloria, como
se lhes figurou o ca~o, convidárão as tribus visinbas
a reunirem-se-lhes n'llm assalto g'eral ao novo esta­
belecimento. Celebrárão um concelho que se distin­
guiu por um s! . alar duello. Desavierão-se duas
mulheres, Tup~ayqua e Tabolia, por affirmar a pri­
meira que era seu marido mais estrenuo bebedor,
Passavão ja a lançar mão de 'arco e sella , quando,
intervindo os circllmstantes, se concordou p'r~vavel- .
mente pára ev·itar a generalizacão da disp'uta, que
um combate süigular em regra decidisse a contenda.
Cercou-se de estacada'a liça, e nuas se 1Jatérão as
duas R golpes de macana, até qu'e ~s maridos, vendo­
as cobertas de sangue, lhes gritárão que suspendes-'
.sem, e ellas, esfriada com a angria a colera, deixâ­
rão-se separar. tornando e boas amigas n'um fe tim
de bebedeira. Oresultado do concelho foi uma confe-
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t1eração conlra Buenos Ayres; mas para "laes inimigos '1581,

ja esta se achava bem g~arnecida e fortificada. A'
morte do chefe seguiu-se total desbarato. Principiou
a cidade immediatamente a prosperar, ~ o navio, que
Ic\'ou a Caslella a n'ova da sua refundação, ia ja car-
regado de assucar e dos primeiros couros, com que
o gado bravo, que começava agora a derramar-se
pelas pampas, não devendo tardar a produzir lolal
revoIuçho nos habitos de todas as lribus circumvizi-
nhas, abasteceu a Europa.

1"1 li no TOíllO P!:JJIETRO.
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